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CAPITULO XXXI 

PARA CATAS ALTAS DE MATO DENTRO 

«E onde, estulto Velho, onde acharemos 
o céu de Niterói? - As férteis plagas 
Do nosso Paraíba? - E as doces águas 
Do saudoso Carioca ... ?» 

<Confederação dos Tamoios, Canto IVJ 

Dormimos confortavelmente na fazendola. Era a costumeira 
morada de campo, com um andar térreo ocupado pelos negros e 
pelos animais e uma escada de madeira conduzindo à sala ou com­
partimento dos hó5ipedes. Atrás deste, os cômodos reservados às 
mulheres e à cozinha, que constituem tura proibida, santuário da 
Dona de casa. A sala da frente é mobiliada com uma mesa de 
madeira, sempre umas seis polegadas mais alta do que deveria ser, 
um ou dois bancos para a gente humilde e uma dúzia de cadeiras 
com encosto e assentos de taquara leve; estas cadeiras são célebres 
pela sua particularidade de estragar a roupa, e são verdadeiros 
instrumentos de tortur.:i para quem se lembra das estofadas. As 
paredes, sem papel, são ornadas de troféus de caça, armas, peças 
de arreio para cavalo, estampas de Nossa Senhora, dos Santos, dos 
antigos heróis de Portugal, do sítio de Arronches e de Napoleão 
Bonaparte; às vezes há um espelho e um relógío yankee, alto e 
esguio. Nas regiões pouco habitadas há ainda um oratório portátil, 
verdadeira capela em miniatura, de dois pés de altura, contendo 
imagens em tamanho proporcional dos santos padroeiros, estampas, 
flores soltas ou em ramos; velam os santos pelas pequenas quanti;.is 
ou valores insignificantes que o dono lhes confia. Num canto da 
sala, onde não há tapete, encontra-se, muitas vezes, um grande jarro 
para água, com tampa de madeira, e junto uma caneca de estanho 
- eis a fonte onde se bebe. Os membros da família dormem no 
interior da casa enquanto que os quartos, destinados aos hóspedes, 
dão para a sala. Essas alcovas sem janelas - já que não há neces­
sid:1de de luz de noite nem durante a sesta - constituem exata­
mente o legado de Roma antiga às suas filhas, Portugal e Espanha. 
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Cada alcova tem um ou dois leitos1 com enxergão de vime, couro 
ou tábuas e colchões de capim ou palha de milho. A roupa de cama, 
em geral, é boa, sempre limpa, e as fronhas têm largas beiras de 
renda. A sala de jantar encontra-se, muitas vezes, no meio da casa, 
de modo que as mulheres, reunidas atrás das portas, podem observar 
o forasteiro, sem serem vistas por ele. Uma particularidade é a 
toalha de mesa, considerada de absoluta necessidade; mesmo 
quando a refeição consista somente de uma simples porção de feijão 
servida por um negro, com um caixote de viagem servindo de mesa, 
este sempre estenderá uma toalha. Outro característico é a iaevitável 
presença, na mesa, de um paliteiro de forma esquisita, que na sua 
pequenez demonstra muita ingenuidade do fabricante alemão. 
Nossos patrícios geralmente partem da nossa terra com um desprezo 
enorme pelo bem asseado palitoe, cujo uso qualificam de costume 
imundo. Entretanto, em poucos meses descobrem que é indispen­
sável nos trópicos; mas como nunca aprenderam a maneira conve­
niente de empregá-lo, o aspecto que apresentam quando fazem uso 
dele não é nada agradável. Quando a moradia do fazendeiro se 
acha no andar térreo, a sala é lugar de passagem para carneiros 
e cabritos cheios de vermes e ainda para os porcos e as aves de 
criação; assim também era a casa campestre dos irlandeses na geração 
passada. Mesmo os proprietários mais ricos pouco se importam 
com o incômodo destes animais, que as crianças da casa e os negri­
nhos seminus se divertem em enxotar com paus e pedras. 

Falta na fazenda uma porção de coisas que o viajante, acos­
tumado ao conforto, desejaria ter. Mas com toda a sua rudeza há 
uma hospitalidade espontânea, e, se o dono for um homem educado 
ou viajado, o forasteiro encontrará uma solicitude no que diz respeito 
a seu conforto e uma boa von1tade tão sincera como não me lembro 
ter experimentado em parte alguma fora do Brasil. 

Na manhã seguinte visitamos os fornos da Fábrica. Na margem 
direita do rio Gongo há um afloramento de pedra de areia até a 
superfície, descendo em direção a oeste e formando uma camada sobre 
a jacutinga, que é facilmente transformada em ferro fundido e ferr0 
em barras. 3 Há uma· riqueza estupenda deste minério, que me feL 
lembrar Unyamwezi na África central; estende-se por léguas e mais 
léguas. Martius e Saint-Hilaire são unânimes em afirmar que, como 
Plínio em relação à pequena Elba, parte de Minas possui uma 
riqueza de ferro inesgotável. O minério contém de 50 a 80% de 
ferro puro; o que vimos sendo explorado contiflha 60%. Que preço 
não alcançaria na Inglaterra, que tem de se contentar com 20 a 35%! 
O interior brasileiro conserva o método catalão ou direto. de trabalhar 
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o minério por meio de uma única fusão, o que hoje em dia é conside­
rado antiquado nos países mais velhos. Até os Monjolos{ na África 
Ocidental e os selvagens Maraves na África Oriental aperfeiçoaram 
este método, acrescentando uma chaminé para a passagem do ar, 
formando assim uma espécie rude de fornalha ventilada.5 Aqui a 
fornalha é uma simples banca de alvenaria, de dez pés de comprimento 
e dois de altura, contendo duas ou três cavidades em forma de funil 
com um pé de diâmetro, abertas no fundo, atrás e na frente. No lado 
traseiro estão as aberturas para os jatos de água fria; um fio de água 
caindo por um tubo grosseiro faz o ar entrar num cano de ar e sair em 
baixo, onde então aciona o fogo do forno e também faz trabalhar o 
martelo da forja. Este processo infelizmente não pode ser controlado. 
O minério é quebrado em pedaços do tamanho de uma noz aproxi­
madamente, sem ser antes abrasado ou peneirado, e é misturado na 
proporção de um terço de minério para dois terços de carvão vegetal, 
proporção essa que se mede por alto com uma cesta. Esta mistura é 
colocada nas bacias da fornalha, anteriormente aquecidas; de tempo5 
adiciona-se mais carvão vegetal. A medida que se derrete, o ferro 
vai ao fundo; a escória e outras impurezas são removidas pelas aber­
turas de frente opostas aos orifícios para os jatos de água. Um 
preto de serviço toma conta do fogo e remexe a massa mista com uma 
vara ou atiçador que enfia de cima. Percebe que o processo de 
fundição está completo quando vê a fumaça grossa e a chama azulada 
tomar a forma de labaredas branco-claras. 

Abre-se depois a abertura lateral da bacia da fornalha, que 
estava fechada com carvão vegetal miúdo e o operador tira a chamada 
"bala". Aqui se "lupa", com um par de tenazes. Em seguida não 
é inteiramente apagada, mas apenas esfriada numa tina com água 
que contém uma camada de cinza de carvão vegetal; toma então a 
forma amigdalóide. Os restos meio queimados do combustível parecem 
as passas de um pudding. A escória é expelida, mas o processo de 
mergulhar o produto na água para livrá-lo do abundante enxofre 
não é empregado. Este mineral desaparecerá debaixo do martelo, o 
que prova a tenacidade do mineral; qualquer qualidade inferior racha­
ria. O carvão de lenha em combinação com o ferro formou uma 
espécie de aço; se fosse empregado em tal processo o carvão sulfu­
roso, o resultado seria quase sem valor. Como última fase do processo 
coloca-se a massa de ferro sob o marte1o da forja, onde é trabalhado e 
finalmente toma a forma de um grande tijolo. Não se emprega nenhum 
processo de refinação, a não ser o simples reaquecimento para expelir 
impur-~zas e aumentar a dureza; em seguida é novamente colocado 
sob o martelo para lhe serem dadas as proporções desejadas. .Ê 
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enviado a Morro Velho em barras para ser empregado na mineração. 
Já observei como este produto resiste ao choque com o aço inglês. 
Processo tão simples e tão rude é suficiente para um minério de tão 
excelente qualidade; é mais um exemplo do que se observa a respeito 
do aço damasceno forjado pelos rudes indianos nos ranchos das 
montanhas de Bombaim. Seria um melhoramento óbvio e fácil 
construir aqui uma chaminé ou cilindro sobre as cavidades da fornalha 
e desta maneira aquecer a corrente de ar. Mas não será tão cedo 
que estes homens se deixarão persuadir a empregar o sistema eletro­
magnético, de recente invenção. 

Depois de um lauto almoço descemos o vale formado pelo rio, 
guiados pelo Sr. Costa. O vale é ornado de belas figueiras de folhagem 
densa e refrescante. À esquerda havia uma saliência alta, em forma 
de torre, de pedra de cal granular misturada com "lapa", que é uma 
camada dura de barro. A mina achava-se em condições de desordem 
e sem organização; em certo ponto um veio horizontal se destacava do 
corpo principal.º Além deste ponto o solo bruto ferruginoso parecia 
um ninho de coelhos, todo esburacado na procura de ouro, de que 
agora está exausto. Depois de atravessar o rio Gongo subimos, em 
nossos cavalos, a única rua de São João de Morro Grande,7 cuja 
Matriz, recém-acabada, já tínhamos avistado de longe, com as torres 
arredondadas em forma de pimenteira. 

f: uma localidade relativamente antiga, pois, de povoação, foi 
elevada à categoria de freguesia por Carta Régia de 28 de janeiro de 
1752. O lado esquerdo é fechado pela serra de Cocais, alta, sombria, 
encapelada; na sua encosta fica a pequena mina de Gameleiras, que 
trabalha com nove máquinas, e pertence ao capitão José de Aguiar, 
ao coronel Manuel Tomás e a seu irmão. 

f: curioso observar como o solo próximo ao riacho foi revolvido 
e remexido durante os últimos 150 anos; a atual população não 
poderia absolutamente ter feito isto. Havia sinais de trabalhos 
hidráulicos em larga escala; linhas extensas de ,canalização de água 
corriam pelas encostas das colinas, exatamente como as margens do 
rio e os caminhos paralelos em Glen Roy, já tantas vezes mencionado. 
As minas e escavações, afundadas pelas chuvas de muitos verões, foram 
cavadas em rochedos vulcânicos e crateras de barro vermelho. 

Passamos pela aldeola de Capim Cheiroso8 com os seus espan­
talhos em forma de pequenas figuras colocadas nas pontas de uns 
paus altos e tocadas pelo vento de maneira a moverem os braços para 
afugentar os pássaros; fazem lembrar a Suíça. Adiante desta aldeia 
fica o povoad~ de São Francisco, onde se encontram três riachos; 
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perto do ponto da junção das águas há uma capelinha com três janelas 
e uma ponte de madeira que passa sobre uma pilastra de pedra 
erguida no meio do rio. A picada sobe pela bela planície que acompa­
nha o riacho, reluzente de plantações de cana-de-açúcar, à margem 
dir,eita do rio Brumado. O aspecto da paisagem se assemelhava à 
nossa terra naital; o riacho estava cheio, porém não transbordava -
nestas regiões tais rios costumam estar secos ou transbordando, - e 
na outra margem levantavam-se no ar galhos desfolhados, como no 
inverno entre nós. Quando alcançamos a vila de Brumado, em plena 
decadência, vimos à esquerda a estrada para Santa Bárbara e a mina 
Pari. 9 Dobramos à direita para a casa-grande do comendador José 
Alves de Sousa Coutinho. O velho cortesão favorito do primeiro 
Imperador, agora afastado da corte, acolheu-nos muito cordialmente 
e insistiu em que ali ficássemos. 

Estamos agora perto das propriedades da Sta. Bárbara Golâ 
Mining Company (Limited), da qual uma parte dos meus leitores 
certamente já ouviu falar. A companhia foi organizada em 1861 
para adquirir uma propriedade e fazenda denominadas Mina de Ouro 
Pari ou Pari Lode, distrito de Piracicava, freguesia Santa Bárbara,1u 

da qual dista umas seis milhas. O proprietário, coronel João Jo~é 
Carneiro de Miranda, ofereceu durante muito tempo a propriedade 
à venda pelo preço de 5.000 libras; foi afinal comprada por 12.000, 
sendo dois terços em dinheiro e o restante em ações de uma libra 
cada uma. Foram gastas mais 18.000 libras para pôr a mina em 
condições de trabalho produtivo, aumentando-se as instalações para 
escoamento das águas e sendo adquirida uma nova instalação de 
máquinas de pilar com 72 cabeças. O total das despesas subiu desta 
maneira exatamente à metade do capital, que era de 60.000 libras. 

O proponente, que a visitou em 1855,11 deu boas informações 
a respeito no seu relatório. O veio, contendo hornblenda, quartzo 
e piritas arsênicas, corria em direção norte-sul, paralelamente com a 

. camada de barro contendo matéria rcchos:t.12 Na superfície a largura 
era de 3 a 4 pés, mas embaixo aumentava até 7 a 13 pés. Foi 
explorado até uma profundidade de 100 braças, mas a galeria era 
baixa, mal atingindo 80 pés e a única bomba existente era movida 
a mão. A produção devia ser superior a quatro oitavas por tonelada. 
Com a intenção de aumentar a promoção, enviou-se em abril de 1863, 
à Inglaterra, um relatório elaborado por um ex-funcionário do Gongo 
Soco, com mais de trinta anos de experiência no Brasil. O digno 
homem contou aos acionistas que o proprietário anterior, apesar dos 
processos primitivos, imperfeitos, ineficientes e, por isto mesmo, 
caríssimos, tinha realizado uma bela fortuna. - Por conseguinte -
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que tolo tinha sido em vender a propriedade! Além disso, o agente 
principal, que também tinha um filho entre os engenheiros da mina, 
informou que estava extraindo cinco oitavas por tonelada; outras 
informações descreviam igualmente a situação da mina em cor-de-rosa, 
principalmente quando provinham de pessoas com algum interesse 
local, tal como uma loja, um armazém qualquer etc. 

Mas por outro lado os fatos tiveram o desarrazoado de provar 
que a hornblenda, que predomina acima da formação pirítica, e que 
foi dado como sendo de fácil perfuração, era um material extrem:i­
mente resistente, tornando a mineração muito penosa e neutralizando 
as propriedades auríferas do quartzo. O agente se retirou depois de 
seis anos de atividade. Os trabalhos acham-se agora entregues a um 
ex-mecânico, dois mineiros ingleses e uns poucos brasileiros não­
escravos. O trabalho escravo foi abandonado - e sic transit gloria 
Sanctae Barbarae! Mas talvez ressurja um dia. Em coisas como 
essas deve-se eliminar a palavra "impossível" do dicionário. Ouvi 
mesmo dizer que a mina será posta cm funcionamento -novamente. 13 

Depois de comer laranjas e beber licor de laranja despedimo-nos 
do ComendadOF, deixando com ele o teimosíssimo Mr. Brown. Um 
caminho transversal para oeste da estrada principal nos conduziu a 
um pequeno vale com uma bela paisagem, atravessando um ou dois 
lugares pantanosos e acabou levando-nos ao Campo, aberto, banhado 
de sol. É sempre com imenso prazer que volto a estas planícies, de 
ar puro e forte, principalmente depois de algum tempo dentro d0 
mato fech:ido. Há viajantes que se queixam de sua monotonia, m~1s 
isto depende do viajante. Como no deserto da Arábia, aqui também 
os acidentes são poucos, exceto para aqueles que sabem procurá-los 
e achá-los. A paisagem que se nos apresenta não é absolutamente 
desagradável aos olhos: um campo que se estende em longas ondula­
çces salpicad:is com as m:iç:is amarelas do juá, bosques escuros nos 
pontos mais baixos e um fundo levemente inclinado :i té formar , lá 
ao longe , uma linha de horizonte do mais puro azul. 

Foi aqui que pela primeira vez se ergueu, diante dos nossos 
olhos. a serra do Caraça, 14 mais delicadamente chamada "Mãe dos 
Homens". Tínhamos passado pela sua escarpa do lado norte sem 
con~eguir uma visão da sua forma. e teríamos quase de completar a 
volta cm torno dela antes de regressar a Morro Velho. Embora per­
mane-::ess:;> à vista durante muito tempo, nunca me cansei de contem­
pl6-la apesar d:is palavras do sábio. 

Nil tam mirabile quidquam 

Quod nor; minuant mirarier omnes paulatim, 
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.Ê de um aspecto medonho esta enorme <.:ara, uma massa colossal 
de xisto de ferro, que se eleva a uma altura de muitos mil pés sobre 
o plateau. 15 Seus traços são formados de uma maneira grotesca e 
atravessados por fios de quartzo, estreitos uns, mais largos outros, 
que sobressaem do escuro itacolomito,16 e em certos lugares havia 
faixas verticais sob a dura crosta de mica. Com as chuvas de ontem, 
a água tinha lavado o minério fora ,das junções, fazendo com que 
os declives íngremes e os desabamentos de terra aparecessem como 
prata derretida a correr sobre uma montanha de ferro fundido, forma­
ção tenebrosa que se recusa a revelar o menor sinal de vegetação, e 
parece se achar ali para desafiar para sempre as forças da natureza. 
A ponta da montanha para o lado sul, onde as camadas correm em 
sentido quase perpendicular, tem a forma de uma cabeça de rinoce­
ronte; até os chifres sobre o focinho do animal lá estão, pois o 
material menos resistente da pedra caiu e deixou uma linha denteada 
de picos altos, que lembra a serra dos órgãos no Rio. Contemplando-a 
do oeste, como fazemos, apresenta-se inacessível; é o muro de ferro 
que Sikandar de Rum levantou contra Yajuj e Majuj em Darband. 

Esta "Montanha da Cara Grande" é o pivot e centro das minas 
de ouro da parte central de Minas, especialmente das minas de 
formação pirítica. Abrindo-se o compasso com um raio de 0°30', 
traçando-se uma circunferência, toda a área contida dentro do círculo 
é, mais ou menos, aurífera. A botânica desta serra foi estudada por 
Spix e Martius e depois por Saint-Hilaire; as chuvas fortes impediram 
que Gardner chegasse aqui. Mr. Gordon fez a escalada pelo lado 
sul, onde encontrou um caminho perigoso, com pedras redondas e 
roliças, passando sobre espinhaços e beirando grutas e precipícios; a 
garganta perto de Alegria para sudeste também é de difícil subida. O 
melhor caminho de acesso é o de Brumado, que acabamos de visitar, 
fazendo-se a subida pela encosta mais suave pelo lado norte. No 
alto há um plateau com uma área de 3 milhas quadradas, aproxima­
damente, formando um pântano que seca no inverno; à beira desta 
água cresce a vegetação européia com perfeição. 

Como quase sempre acontece com as montanhas mineiras de 
grande altura, também o Caraça foi, durante muito tempo, uma 
ermida, onde a vida deve ter sido quase tão agitada como num farol 
há trinta anos passados. Em 1771 foi iniciada a construção de uma 
capela, onde se rezava missa para a população moradora dentro d.: 
um raio de umas cinqüenta milhas; a capela foi dedicada a N. Si/- Mãe 
dos Homens. Perto havia um convento que abrigava uma comunidad..:: 
de onze pessoas. Todas as obras foram feitas por um certo Irmão 
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Lourenço, que pertencia ,à casa regicida dos Távoras. Seu retrato 
ainda se encontra no éolégio onde ele é lembrado como um homem 
digno que "não trombeteava o que não era". Aí vivia até depois de 
1818, e legou por sua morte a ermida ao Rei, sendo a mesma trans­
formada em Seminário. Em virtude da Carta Régia de 21 de janeiro 
de 1820, estabe.eceu-se aqui a Congregação da Missão de São Vicente 
de Paulo, representada pelo padre Leandro Rabelo Peixoto e Castro. 
Definhava, entretanto, até que o atual Bispo de Mariana, que anterior­
mente fora um dos seus lentes, voltou como superior, encontrando um 
número muito reduzido de alunos. O diocesano realizou uma coleta 
para angariar fundos para a construção de uma igrejinha e um altar 
apropriado que permitisse a consagração da mesma; diz-se que o 
digno Prelado escolheu aqui o lugar para sua sepultura. O colégio 
teológico, agora bastante conhecido, ocupa uma escarpa secundária 
no lado noroeste do plateau, e depois da construção de casas para 
residência, foram pela Propaganda enviados para cá professores padres. 
Seu diretor é Monsenhor Michel Sipolis, que temporariamente voltou 
para a França; o vice-diretor é seu irmão, François Sipolis, com 
quem ainda nos encontraremos muitas vezes; havia ainda mais três 
sacerdotes, homens todos de fina educação.17 

O trilho que seguíamos levava-nos para cima e para baixo, 
sobre morros de barro, cobertos de vegetação escassa; em seguida 
saímos na estrada de Santa Bárbara, que é a estrada principal entre 
Ouro Preto e Diamantina. Esta estrada, que é a mais importante 
linha de comunicação da província, apresenta nesta região ótimas 
condições; perto da cidade de Diamantina encontra-se em estad.) 
deplorável. À direita havia um rancho, onde as palmeiras, os pés de 
café e os bambus, pelo seu maior tamanho, eram comprovantes de 
um clima mais quente. 

Quando nos aproximávamos do ribeirão da Bitancourt, um rio 
com boa ponte, presenciamos de longe um espetáculo que nos causou 
estupefação. Afinal, forçando a vista, distinguimos, quais novos D. 
Quixotes, não moinhos de vento, mas um grupo de onze Irmãs 
de Caridade, com seus chapéus com asas de gaivota, montadas em 
pobres mulas de carga e viajando, como os romeiros de Canterbury, 
em fila singela, escoltadas por dois padres. Tinham sido enviadas 
do estabelecimento nas Laranjeiras, no Rio de Janeiro, para fundar 
uma casa filial em Diamantina. Paramos e dirigimo-nos a "mes 
soeurs". Infelizmente a única irmã bonita, e que, além disto, montava 
bem seu animal e vestia correta saia de montar, afastou-se e não 
quis tomar parte em nossa conversa. M. François Sipolis, com sua 
grande cruz de metal sobre o peito, era o chefe do grupo e reconhecea 
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Mr. Gordon; as irmãs por sua vez reconheceram então minha mulher; 
os cumprimentos foram altos e calorosos. Este padre, que ainda era 
moço, chegou ao Brasil quase rapaz; talvez esteja aqui por mais tempo 
do que deveria; seria agora difícil rlizer a que nacionalidade pertence. 
A retaguarda era formada por um moço de batina, de pele amarelo­
esverdeada e, aparentemente, com um duplo par de olhos, um virado 
para frente e outro para trás; rezava com muito fervor seu breviário 
observando ao mesmo tempo e examinando itodos e tudo em volta. 
O sistema do rei do Daomé de ter oficiais em duplicata não é, pois, 
sempre desprezado pela ordem civilizada e jesuítica, relativamente à 
missão de seus apóstolos. No Brasil anda em vigor a ordem: 
"Missito illos vinos". Comprometi-me a visitar M. Sipolis em 
Diamantina; apertamos as mãos e separamo-nos à l'aimable. 

Depois de ter à nossa frente durante muito tempo as encostas 
verdes abaixo do povoado, atravessamos um "lava-pés", 18 límpido 
riacho que corre sobre um leito preto de jacutinga; nasce no Caraça 
e é uma das fontes do rio Doce. As patas dos nossos cavalos ressoa­
vam sobre o calçamento primitivo do silencioso "Catas Altas" chamado 
"de Mato Dentro",19 apesar do mato já ter sido derrubado há muito. 
Mr. Gordon já tinha mandado seu empregado à nussa frente e encon­
tramos tudo preparado no Hotel Fluminense e bom pasto "feichado"'º 
de propriedade do tenente-coronel João Emery. Apesar de ser filho 
de ingleses e um genuíno John Buli em aparência, o dono da casa 
só falava português. Como ele mesmo explicou, o rosto era inglês, 
mas todo o resto, brasileiro. Neste Império acontece muito freqüen­
temente que pai e mãe ingleses se acostumam a falar seu mau português 
entre si, e assim encontram-se crianças com os traços rudes do Nortt: 
e os rostos cheios de sardas e que não sabem responder à mais simples 
pergunta que se lhes dirija na língua dos seus maiores. 

Do hotel viam-se perfeitamente as escavações na escarpa leste 
do Caraça. A camada superior é um rico barro, cor de ocre, de 
uns 20 pés de espessura, cobrindo um fino xisto de mica, que 
descansa sobre um bloco compacto de ferro magnético; este último 
tem sempre sido encontrado em muito maior abundância do que o 
ouro. Nos leitos inferiores correm veios de quartzo ferruginoso, qu"' 
costuma ser reben~ado a fogo e deixado como metal precioso. O 
olhar se detém sobre três grandes escavações, parecendo enormes 
crateras, situadas em linha e ladeadas por duas casas-grandes. O 
local mais para leste é Pitanrmí,21 a lavra do Padre Vieira, a qual 
pertence a uma associação brasileira; junto a esta mina corre o 
Lava Pés. Em seguida vem a Boa Vista, lavra de Francisco Vieira, 
irmão do padre, a qual ultimamente teve alguma atividade. Mais 
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adiante há uma escavação que não tem casa: é chamada o Machado. 
Além dessas três, o povo aqui fala ainda de Brumadinho, Bananal 
e Durão. Na sua maioria estavam estas minas esgotadas antes de 
1801, e as empresas de mineração apresentam atualmente uma ativi­
dade que está muito além do bolso local. Todos pensavam que 
íamos comprar terras e, com a respiração presa, como um magistrado 
londrino recém-chegado de Roma, falavam baixinho das imensas 
riquezas escondidas nas entranhas da montanha. 

Enquanto o jantar estava sendo preparado visitamos calmamente 
a cidade, cuja existência data de 1724;22 depois que as minas falharam, 
ela ficou muito pobre e os seus habitantes se sustentam com a cultura 
do milho e a criação de gado. Estas simples e inocentes ocupações 
geórgicas e bucólicas deveriam torná-los felizes, mas parecem desa­
nimados como Melibaeus e Coryndon, e, como mal vale a pena viver 
estas vidas monótonas, ficam velhos e custam a morrer. A única rua 
da cidade possui, além da Matriz de N. S~ da Conceição, mais três 
capelas que são as do Rosário, de Santa Quitéria e do Bonfim. 

A matriz com seu belo pórtico, ao fundo de uma bonita praça 
inclinada, apresenta abundante pintura e até a balaustrada em volta 
da torre é uma fraude que custa a enganar. O interior é ornamentado 
de maneira esquisita e curiosa, com velhas colunas retorcidas. Como 
estávamos em véspera de uma novena, viam-se longas tiras de papel 
colorido e cortado, dependuradas do teto até o chão. As rótulas23 

e a sacada do vigário ( padre Francisco Xavier Augusto da França) 
estavam repletas de senhoras fazendo preparativos para o festival. 
O reverendo me contou que ia entrar nos o~tenta anos. Por que é 
que um homem que passa dos setenta anos, inevitavelmente há de 
sempre nos dizer sua idade como se fosse uma glória? Falou também 
de um paroquiano recentemente falecido na idade de 119 anos; 
c;ilculava a população da sua paróquia em 3.900 almas, dos quais 
apenas uns 490 eram escravos.24 

Notas ao capítulo XXXI 

1. N.A. Aqui chamados catres, o que é evidentemente uma corrupção 
da palavra hindu khatli. 

2. N.A. Palitos, pau pequeno, limpador dos dentes. 

3. N.A. "Mas parece que o carbono aqui desaparece na primeira ten­
tativa ( ?l. deixando, como diz o Sr. Baird, um ferro belo e ma­
leável, superior a tudo que tinha visto nos fornos na Inglaterra» 
(Walsh, II, 206). 

4. N.A. V. cap, XXIV. 
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5. N.A. O Muata Cazembe, diário da expedição portuguesa de 1831 -
1832 (Lisb0a, Imprensa Nacional, 1854) p. 38, apresenta o desenho 
de uma fornalha de fundição dos Maraves. Entretanto, não é de 
admirar que o processo primitivo ainda seja empregado no Brasil. 
Durante o tempo do Brasil-colônia era proibido fundir uma única 
onça de ferro; os brasileiros pisavam em chão de ferro, mas eram, 
obrigados a importar o metal de Portugal. 

6. N.A. Neste ponto Gardner (p. 494) deixou-se enganar por M. von 
Helmreichen, que afirma correr a serra, ao norte da Mina Gongo 
S.oco, na direção leste-oeste e diz ser a mesma «de caráter pri­
mitivo com um centro de granito» sobre o qual se acha uma 
camada xi,stosa e de barro na direção de 45°. 

7. N.T. Chama-se hoje Barão de Cocais. O município foi desmem~ 
brado de Santa Bárbara em 1943. 

8. N.A. Capim-de-cheiro-doce, erva da família das Ciperáceas, 
Kyllinga odorata (SYST.). 

9. N.A. «Parh, que se pronuncia quase como o francês Paris, é uma 
espécie de armadilha para apanhar peixes. 
N.T. V. dados técnicos sobre a Santa Bárbara Gold Mining Co. 
Ltd., em Calógeras, As minas do Brasil, 3.0 vol. S. Paulo. Ed. 
Nacional <Brasiliana), 1938, p. 119. 

10. N.A. Santa Bárbara, nas cabeceiras ocidentais do rio Doce, é, em 
diversos relatórios, dada como situada 14 a 15 milhas diretamente 
a leste de São João do Morro Grande, a 20 milhas a nordeste de 
Gongo Soco, 24 milhas de Cocais e 54 milhas a nordeste de Morro 
Velho. Saint-Hilaire (I I 214) escreve Percicaba, ou piracic(lba e 
diz que as palavras guaranis pira cy cabá parecem significar bri­
lhante peixe negro. 

N.T. Conforme Teodoro Sampaio, O tupi na geografia nacio­
nal, 4.ª ed. Salvador, 1955, p_ 265, piracicaba quer dizer: a colheita 
ou tomada do peixe. Designa o lugar que, por acidente natural 
do leito do rio, não deixa o peixe passar e favorece a pesca. O 
distrito chamado Rio Piracicaba é hoje município, vizinho ao d:: 
Santa Bárbara. 

11. N.A. Em 1850 o Dr. Walker informou que o veio metálico se asse­
melhava ao de Morro Velho; que era explorado debaixo do solo, 
mas só em trabalho diurno, e que o minério era esmagado, pas­
sado por pulverizadores e lavado de maneira comum. 

12. N.A. A base é dada como sendo 54°-55° leste. 

13. N.T. Segundo a obra de Calógeras supracitada. a exploração dessa 
mina foi feita, mais tardé, por uma companhia subsidiária da de 
Morro Velho (p. 126). 

14. A palavra Caraça significa em português «Carranca ( tetricus 
vultus) de pedra» (Voe. Port. & Lat. do Padre Raphael Bluteau, 
10 vols. folio). A palavra é de gênero feminino, mas toma sempre 
o determinativo masculino, «o caraça» - «cara feia». É esta 
uma confirmação da lenda que a faz derivar do nome de algum 
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negro de rosto de símio, quilombeiro [quilombola], primeiro mo­
rador destas alturas sombrias. Mr. Henwood chama-o erronea­
mente «o Caraças». Mr. Walsh CII, 312) erra ainda mais: «Uma 
outra Serra era chamada Serra da Cara», devido à sua seme­
lhança com um enorme vulto.» - Saint-Hilaire CI I 218) observa 
que a palavra é ao mesmo tempo portuguesa e guarani. Nesta 
última linguagem Cara [redondo] e haça [pontal ou caaraçaba, 
transformado em caraça, significa uma passagem estreita, uma 
garganta. 

15. Alguns di.zem 3.000 outro, até 4.000 pés. Saint-Hilaire (! I 285), 
que escalou o pico mais alto, calcula a altura em mais de 6.000 
pés acima do nível do mar. 

16. N.A. Mr. Halfeld informa que o Caraça contém muriato de soda 
nas camadas de itacolomito. 

17. N.T. O autor registrou evidentemente os dados que lhe foram 
ministrados no local. O leitor atual deve ser prevenido de que 
a identidade do irmão Lourenço é duvidosa, e que a responsabili­
dade dos Távora na tentativa de regicídio é seriamente conte·,tada. 
A história, dos padres lazaristas (Congregação da Missão, de São 
Vicente de Paulo) tem sido ultimamente objeto de profundos 
estudos. Uma vista geral do estabelecimento encontra-se em Pe. 
José Tobias Zico, C.M.: Caraça, peregrinação, cultura e turismo. 
E. Horizonte, Ed. São Vicente, 1975. Estudos mais completos si\.o 
os do Prof. José Ferreira Carrato: As Minas Gerais e as origens 
do Caraça. São Paulo, Eà. Nacional, 1963 (Brasiliana); Igreja, 
iluminismo e escolas mineiras coloniais. São Paulo, Ed. Nacional 
(Brasiliana), 1968; História do Colégio do Caraça. 2 vols. 
(mimiogr.) 1974; Uma vida escolar nos fins do século XVIJI. 

São Paulo, 1974; Um hospício português em Minas Gerais, Gui­
marães, 1972; Uma capela setecentista mineira. São Paulo, sep. 
da Rev. de História, 1972. 

A posição da Congregação da Missãü em face da legislação 
regalista brasileira foi objeto de sérios debates na Câmara dos 
Deputados em diversa,s épocas. V. as sessões de 17 de maio, 10 
de junho e 16 de agosto de 1828; em 1845, passim; e a ardorosa 
defesa dos padres per Monsenhor J. A, Marinho em 17 de julho 
de 1847 (Anais. II, 214). Boa documentacão encontra-se na Revista 
do Arquivo Público Mineiro, vols. VI, 493, X, 753 e XI, 615. 

18. É o nome dado ao córrego que fica próximo à aldeia. Faz lembrar 
a velha Toscana, onde a jovem campone,a levava nas mãos os 
.<:<in<itcs e ::rn meias até chegar perto d::i. cidade, quando então 
lavava os pés da poeira da estrada para comparecer em público 
...orno uma «pessoa respeitável». 

19. N.A. Assim se distingue esta localidade da de catas Altas de 
Noruega. 
N.T. Fica próximo à antiga Queluz, hoje Conselheiro Lafayette. 

20. N.A. É esta a pronúncia mineira de «fechado». O primeiro a to 
de um viajante prudente ao chegar a alguma localidade é pro­
curar e examinar ü pasto. Se deseja partir cedo, tem de colocar 
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os animais num «pasto fechado», onde as cercas e fossos os 
impeçam de ir para muito longe. 

21. N.A. Há quem diga que a leste de Pitangui e o morro da Água 
Quente fica Cuiabá, uma mina explorads. pela Companhia do 
Gongo Soco, quando a mina principal começou a falir. 

22 . N.T. 1724 é a criação da freguesia coletiva, segundo o cônego 
Trindade. O arraial foi fundado em 1703. V. Waldemar de 
Almeida Barbosa, D icionário Histórico-geográfico de Minas GeraiS . 
B. Horizonte, 1971. 

23. N.A. Gelosias ou grades de madeira colocadas do lado de fora 
das janelas e às vezes estendida,, pela fachada da casa. Quando 
se tratava de dar um tiro bem discreto , eram elas mais práticas 
que o «sangah:i. de Afeganistão; foram suprimidas em 1808, 
quando a corte de Portugal mudou sua sede para o Rio de Janeiro. 

24. N.A. O Almanaque de 1865 calcula a população de escravos em 
488. 

19 



CAP[TULO XXXII 

A CAMINHO DE MARIANA 

Torrão que de seu ouro se nomeava, 
Por criar do mais fino ao pé das Serras; 
Mas que feito em fim baixo e mal prezado 
O nome teve de «Ouro Inficionado». 

<Ex. J. de St.ª Rita Durão, Caramuru, 4,21J 

A noite foi excepcionalmente fria; dormimos bem e no dia 
seguinte, uma inocente sexta-feíra, já estávamos de pé a uma hora em 
que a escuridão úmida parecia estar 

Almost at ods with morning which is which. 
quase lutando com o amanhecer, com o qual se confundia. 

Em vez de nos dirigirmos a lnficionado1 pela estrada direta em 
direção a su-sudeste, devíamos percorrer um triângulo eqüilátero de 
doze milhas até Fonseca, onde se encontra matéria combustível, e 
em seguida procurar nosso lugar de pernoite um tanto mais adiante. 

Retomamos a estrada do campo e, depois de uma caminhada 
de umas duas milhas, com algumas subidas e descidas um tanto 
penos,as, alcançamos a pequena aldeia de Morro d'Ãgua Quente. 
Quando atravessamos o córrego foi-nos mostrada uma ilha onde se 
achava enterrado um mineiro inglês. Tinha-se comprometido a tirar 
a água da mina d'Ãgua Quente e instalou para este fim um belo 
material de bombas de 18 polegadas de diâmetro, feitas de chapas 
de ferro forjado inglês. Mas mesmo assim falhou e pagou a palavra 
empenhada como o último dos Romanos, desertando para o outro 
mundo. Mr. B. observou satiricamente: "Havia em Minas um único 
homem honesto de Cornwall e este se enforcou". 

Mr. Gordon tinha um negócio a tratar com uma boa senhora 
brasileira, viúva de um irlandês, que estivera empregado cm Moro 
Velho; com seus outros cinco herdeiros não foi tão fácil tratar. 
Enquanto isto apeamo-nos em um pequeno albergue, de propriedade 
do Sr. Leandro Francisco Arantes, moço ativo que ,tinha uma conces­
são para explorar a camada de carvão que viemos visitar. A província 
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compreende perfeitamente a necessidade de substituir o carvào 
importado de além-mar por combustível brasileiro, e está em vigor 
a oferta de um prêmio de 2.000 libras para a descoberta do tão 
desejado objetivo. O Sr. Arantes mostrou-nos com justo orgulho a 
medalha de ouro que lhe fora conferida em 1863, quando encontrou 
a duvidosa substância: o reverso mostrava a cabeça de S. M. Imperial 
e o anverso as palavras: Bene meritum premium. Contou-nos as 
suas inúmeras dificuldades; como tinham procurado desanimá-lo por 
todas as maneiras, chamando o seu feliz achado de raiz de árvore. 
O mesmo aconteceu em São Paulo, quando no fim da geração passada 
alguns inovadores propuseram-se a abandonar a desvalorizada 
cultura da cana-de-açúcar e substituí-Ia por café; foram ridicularizado~ 
como plantadores de fruteims. 

Água Quente tira seu nome de uma fonte termal, que foi enco­
berta por um deslocamento de terras. Em 1825 Caldcleugh falou 
com um velho que se lembrava ter bebido água morna, mas ele não 
sabia mais se tinha algum cheiro. Outros afirmam que esse elemento 
já apareceu uma vez na mina. Como sempre, a vila decaiu com a 
mina. que era a razão de ser da sua existência; possui 68 casas 
que ficam em regular distância umas das outras. O velho armazém 
da Companhia ainda existe em Bananal, perto de Agua Quente, 
mas não se trabalha mais aí. Acima da mina há um pico chamado 
Morro-d'Agua Quente, e Fonseca, que é nosso destino, fica na dire­
ção de sudeste. 

Em companhia do Sr. Arantes, subimos um morro muito íngreme 
que nos levou a Chapada. O chão aqui ressoa sob as patas do cavalo. 
como se fosse de chapas de ferro; cm certos lugares produzia-se um 
som oco, dando a impressão que a fina crosta quebraria com facili­
dade; as formações geológicas são geralmente assim nesta região. 
O aspecto do minério me fez lembrar a pedra de cal porosa de 
Malabar e da lndia ocidental; aqui, entretanto, trata-se de uma 
hematita riquíssima. Dr. Couto verificou que a vila de Agua Quente 
se acha construída sobre um imenso depósito de cobre; placas d:i 
variedade vermelha com manchas de minério cor-de-cinza formam 
um auadro de xadrez de belo aspecto. À esquerda via-se a serra 
da Bateia, que é uma ramificação meridional da grande serra do 
Frio.2 À direita e descendo para trás, apresentando inúmeras fendas, 
levanta-se a montanha do Caraca, com seus altos picos; vê-se a 
estrada perigosa serpenteando pelas suas encostas. 

Passando por uma pequena fazenda "do Moreira" - que não 
se deve confundir com a Freguesia de Paulo Moreira, ·a 12 léguas 
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a sudtste de Gongo Soco, - encontramos uma bacia que se achava 
separada de outra contígua por uma espécie de lâmina em posição 
vertical; ambas eram cavidades de inclinação suave e de considerável 
tamanho. A que se acha situada mais para leste tem a beirá-la um 
córrego sinuoso, que é o começo do Piracicava, e na margem deste 
riacho fica Fonseca, que consiste de uma capela e umas esparsas 
cabanas, como costumam ser os lugarejos mineiros de formação re­
cente. A terra em redor parecia seca e queimada pelo sol. Giestas 
mortas e fetos murchos cobriam centenas de alqueires, e sua cor 
castanho-acinzentada, monótona e sombria, dá um tom escuro à 
paisagem mais viva e mais alegre. É um sinal de solo seco e poroso: 
a raiz tenra da samambaia3 não consegue penetrar pelo barro com­
pacto. É opiílião geral no Brasil que a abundância desta vegetação 
aparece depois de queimadas demasiadamente fortes ou depois da 
terra se achar exausta; quando ela se estabelece, pode se considerar 
a lavoura um caso perdido. Na Nova Zelândia o trifólio mata o:,; 
fetos, como também os ratos dos homens brancos destroem os nativos, 
e a mosca européia expulsa a mosca maori; talvez o mesmo aconte­
cesse aqui. O único cuidado que se tem atualmente é cortar as planta,; 
antes de formarem ramificações, e deixar os animais pastarem nas 
raízes, como também fazemos na Inglaterra. No Brasil, como no 
Tibé, os brotos novos de determinada espécie servem de alimento 
dos camponeses (samambaia-do-mato). M. Huc comparava-os aos 
aspargos - é o cúmulo da imaginação! 

Descemos a uma gruta na qual corre um riacho, o córrego de 
Ogó; 4 a gruta abre para o nor-nordeste. Foi aqui que se encontrou 
o carvão, que acompanha urna formação de pedra de cantaria e 
hematita. A inclinação da rocha é de 70°; a direção das camadas da 
mesma é de oeste-sudoeste e a direção das fendas é de leste para 
oeste. Como de costume a água apresentava aqui sinais de ferro, e na 
parede para leste, onde as gotas tinham caído, apareceu carbonato 
de cal. Encontramos a mesma formação em lugar mais alto e nosso 
guia nos informou que o carvão também se encontrava no vale de 
Piracicava e na bacia para oeste, pela qual acabávamos de passar. 
Acompanhamos seus vestígio~ por algumas jardas p~lo córrego abaixo,. 
o qual é um fio de água ferruginosa que deságua no Piracicava depois 
de um curso de duas milhas. Havia aqui também uma rocha quartzosa 
e pirítica, que tinha dado ouro. O metal precioso, entretanto, era 
"muito fi-i-i-no", dizia nosso companheiro, levantando a voz quase 
uma oitava, para indicar o superlativo de sua finura, quer dizer, 
sua escassez. 5 
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O combu:suvel aparece em pedaços pequenos e cm camadas 
entrecortadas, muito misturadas com barro e pedra de cal: não encon­
tramos um único bloco. Era na sua maior parle Jinhita, conhecido em 
São Paulo por tipota; é de origem visivelmente recente, de aparência 
lenhosa e queima com cheiro de madeira. Outros pedaços retirados 
do mesmo local são lisos e negros, como obsidiana ou lacre, d~ 
fratura concoidal, altamente inflamável, produzindo fumaça gros5a 
e abundância de gás. É realmente nosso carvão duro (cannel coa[) 
e há de ser considerado de grande utilidade quando já ninguém 
mais pensar nas antigas lamparinas ou no querosene. Reconheci a 
formação geológica, pois na fazenda de um Dr. Rafael, perto de 
Velho Caçapava, no vale do rio Paraíba, na Província de São Paulo, 
já tinha examinado uma bacia semelhante, onde também a linhita 
se encontra por cima do carvão superior. Entretanto, em maior 
profundidade encontra-se aqui antracita, verdadeiro diamante ne­
gro, que nã:o suja as mãos e queima sem produzir fumaça. O ponto 
principal a considerar antes de iniciar uma exploração nestes lugares, 
é verificar se a formação é bastante extensa para que a mineração 
se torne rendosa. A instalação necessária para a exploração, certa­
mente não haveria de exceder a soma de 200 libras. Em Minas não 
encontrei cm parte alguma o cascalho sulfuroso ou betuminoso, que 
cobre o vale do Paraíba do Sul e do Alto Tietê, que algum dia 
há de abastecer o país com petróleo. Deve ser procurado mais para 
leste e provavelmente será encontrado nos cursos inferiores dos rios 
Doce, Mucuri, Jequitinhonha ou Belmonte. 

Subimos em seguida o acidentado lado ocidental da bacia que 
fica para leste e por todê:!. a parte encontramos água, mesmo perto 
do cume. É este um traço característico tanto em Minas como em 
São Paulo. O forasteiro muitas vezes fica admirado de encontrar 
uma fonte cristalina perto do topo de um morro. A única espécie de 
caça encontrada aqui era o frango-do-campo, com penas que 
se assemelham às da codorniz, e de pernas curtas; confunde-se facil­
mente com uma galinha escapada de algum galinheiro. A siriema, a 
ave das serpentes, corria no trilho à nossa frente, fazendo o papel 
de peru. 

Na Fazenda do Moreira, Mr. Gordon despediu-se temporaria­
mente de nós; tinha que voltar a Morro Velho passando por Água 
Quente, enquanto era nossa intenção pernoitar em Inficionado. Des­
cemos uma extensa colina, passando, perto de um filete de átua que 
corre junto à raiz, por uma pequena fundição de ferro, e depois de 
uma subida penosa alcançamos uma chapada, que era, como a d:: 
hoje de manhã, uma chapa de ferro, que produzia um som oco, 
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como se estivéssemos em cima de um imenso caldeirão. De longt: 
vimos a fumaça encrespada do povoado e os contornos negros d~ 
"Cata Preta", onde a Companhia Gongo Soco trabalhara sem grande 
resultado; pertence agora ao Comendador dono da mina. Descemos 
depois para uma estrada que corre no fundo entre dois barrancos, 
tal qual as passagens estreitas da bela Touraine, já tão familiares 
para mim; logo em baixo de nós corria o rio, largo e límpido, atra­
vessado por uma ponte regular. Sem demora dirigimo-nos ao albergue 
do Sr. Francisco Cesário de Macedo, na extremidade sul da aldeia. 

De noite saímos a passeio para ver a matriz de N. s;1 de Nazaré 
do Inficionado - ou seja do (ouro) "infecto". Este apelido foi dado 
porque o ouro a princípio parecia de excelente qualidade, mas logo 
depois deixou ver as suas más qualidades. O "Infecto" é agora a 
costumeira rua comprida, horrivelmente mal calçada, ou antes, é 
apenas uma seção da estrada; ferrar cavalos e vender forragem por 
preços exorbitantes a viajantes inexperientes parece ser agora seu 
principal negócio. Existe um chafariz sem água em frente à matriz, 
e mais duas capelas, mas padre não há nunca. 

A cor de pele que mais se via aqui era castanho-amarelada e 
a população revelava grande mittura de raças com freqüentes casa­
mentos entre elas. Eram extraordinariamente numerosos os aleijados 
e mendigos. Vi dois casos de hidrocéfalos, um com cabeça dura e 
outro com cabeça mole; ambos se arrastavam no chão e tinham 
esquecido o uso da sua "alma imortal". - Em Barbacena é costume 
ficar de boca aberta diante de estranhos; em São João botam a 
língua para fora; os aldeões daqui arregalaram os olhos e riram-se 
de nós com um riso meio abobalhado e um deles observou, em voz 
alta, que minha "companheira"6 era "uma senhora muito capaz" -
o que é sem dúvida indiscutível. O hoteleiro, entretanto, era um 
homem educado e gentil. Não resmungou sequer quando nosso com­
nanheiro de viagem, em seu excesso de minúcias. encontrou um erro 
de seis pence no preço de rações para os nossos animais e com 
muito barulho i·niciou um processo de desconto. 

Cata Preta orgulha-se de um grande filho. Fr. José de Santa 
Rita Durão aqui nasceu em 1737; este homem de grande valor er:i 
filho de um ativo colono português e morreu, como se achava que 
devia acontecer aos grandes poetas, no hospital em Lisboa em 1784. 
Durante os seus 4 7 anos de vida escreveu vários poemas; o mais 
conhecido deles é O Caramuru,7 obra épica em endecassílabos, com 
os dez cantos do costume. Se não existisse Os Lusíadas, este poema 
teria hoje fama mundial; tendo vindo depois, a música do predecessor, 
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mais importante, ressoa constantemente ao ouvido do leitor. Até o 
artifício da concisão da linha final da estância foi conservado. Por 
exemplo, no exórdio: 

De um varão em vil casco agitado 
Que as praias discorrendo do ocidente 
Descobriu o recôncavo afamado 
Da capital brasillca potente; 
Do filho do trovão denominado, 
Que o peito domar soube à fera gente 
O valor cantarei na adversa sorte 
Pois só conheço herói quem nela é forte. 

O poema foi concluído às pressas e impresso em 1781. O vis­
conde de Almeida Garrett, eminente poeta, prosador e crítico, diz a 
respeito: "Onde o poeta se contentou com o simples relato da ver­
dade, escreveu belíssimas oitavas, algumas das quais mesmo sublimes." 
M. Ferdinand Denis, um dos primeiros a escrever a história da lite­
ratura brasileira, afirma que "é uma epopéia nacional que interessa 
e prende o leitor"; e M. Eugene Garay de Monglave traduziu a obra 
para o francês. Acho que o poema poderia ser apresentado em inglês, 
convenientemente abreviado c com as partes prosaicas inteiramente 
transformadas em prosa. 

No dia seguinte - convém lembrar que foi um dia 13 do m2s 
- deixamos Inficionado bastante tarde. Estava ameaçando chuva 
do lado da Serra de Ouro Preto, que sempre se apresenta com uma 
touca de pesada umidade. Começamos pela estrada principal ou, 
como aqui se chama, "estrada de rodagem", para a cidade de Mariana 
e encontramos certas condições que tomaram a viagem mais cômoda; 
assim se achavam, por exemplo, os riachos livres das grandes pedras 
redondas. Por outro lado nos achávamos ainda na época das rodas com 
arco de ferro com grandes nós de ferro que entram no solo escorre­
gadio de barro, mas estragam o trem dos carros quando L111 terrenos 
planos. Entramos num trilho usado para tropas de burros; o mesmo se 
achava em péssimas condições; nossos animais pareciam estar subindo 
e descendo escadas. O solo é urna pedra arenosa e quartzosa de um 
branco que produz forte reflexo; é muito quebradiça e sob 
a influência de sol e chuva fica o solo cheio de altos e baixos. A 
formação geológica se aproxima do chamado itacolomito, que 
forne:e a Diamantina suas gemas. Nestas redondezas existem algumas 
minas, que são apenas rudes escavações na areia barrenta misturada 
com um grosso cascalho ferruginoso e restos da rocha xistosa da 
Serra. 
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Depqis de caminhada de uma hora, descemos ao povoado 
Bento Rodrigues, que fica entre os braços da forquilha formada pelo 
rio Gualaxo, ti que é um rio de águas cristalinas a correrem sobre um 
leito vermelho-rosado, que form;:i delicado contraste com o verde-vivo 
cm volta. No braço para leste a água alcançava a cilha dos animais, 
apesar da estação do ano; viam-se as ruínas de uma ponte e uma 
pinguela, que é o que nestas regiões substitui a ponte pendente dl! 
Peru. Era prova de que o rio, tão límpido, se torna intransponível 
depois de chuvas fortes . 

Mais uma subida e descida nos levaram a uma "grota-do-Diabo", 
estreita, buraco fundo e escuro, com um corregozinho se atirando 
sobre as pedras embaixo, e atravessado por um único arco. Alcan­
çamos Camargos pelo meio-dia. É um povoadozinho com um córregD 
a correr sobre areias vermelhas, e, no alto de uma colina, uma igreja 
muito grande para se rezar, - um verdadeiro farisaísmo! Uma vendi­
nha à beira da estrada nos dava sombra; com umas poucas palavras de 
cortesia e uma prosa sobre as últimas notícias da guerra apareceram 
as laranjas; nossa única despesa foi de três pence, que é o preço d~ 
uma garrafa de cachaça. No Brasil, como na Rússia e outros países 
novos, a vida é extremamente barata para os que vivem, como diz 
a expressão anglo-indi ana, "à moda da terra", isto é, se alimentam de 
feijão, carne-seca e aguardente nacional. Os artigos importados, por 
outro lado, dobram os preços de Londres, e qualquer coisa extraor­
dinária chega a preços fantásticos. Os que pensam que aqui não <;e 
pode gastar dinheiro, ficariam admirndos com o custo de um bife, 
cerveja, manteiga fresca e queijo inglês. 

Nestas regiões as cidades e aldeias se assemelham muito, e 
Camargos faz a sua cultura e criação de gado como todos os vizinhos; 
tem uma pequena indústria de ouro, outrora muito abundante, e 
exoorta também ferro . Deste distrito veio o chá, que obteve a me­
dalha de ouro na Grande Exposição de 1862 ;9 visitamos as plan­
tações. muito pobres no plano, mas ricas nas terras altas para o lado 
que dá para a fazenda do Bom Retiro. Não tinha visto o arbusto 
desde que deixei a Província de São Paulo e era como se estivesse 
revendo um velho amigo. 

Subinào o Morro da Venda da Palha10 abriu-se diante de nossos 
olhos um panorama amplo e de grande beleza. Para o norte, ~ob 
um céu muito alto, levanta-se o pico àe Itabira do Mato Dentro, 
uma única elevação alta que domina a planície e fica a uma distância 
de 45 milhas em linha reta. Uma alta parede azul em direção leste, 
que mal se distingue das nuvens, indica o vale do rio Doce. À nossa 
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frente surgia a serra acidentada de Ouro Preto, com uma estrada 
vermelha serpenteando como uma fita pelo verde de suas encostas. 

Daí em diante era descida contínua. O trilho tornou-se pior e 
os restos meio consumidos da carcassa de uma vaca, que se achava 
no meio do caminho, não eram bom agouro para as novas minas. 
Pela encosta avermelhada descemos para um solo de canga e 
jacutinga, semelhante ao de Gongo Soco. Pouco a pouco aparecia 
à nossa frente o povoado. do Morro de Saint'Ana, mais conhecido 
pelo nome complicado e absurdo de "D. Pedro Norte dei Rey". 
Acha-se situada na encosta de uma colina descolorida e sem árvores, 
com frente para leste, acidentada como rochedos à beira-mar, com 
sua fronte alta e despida cortada pelas escavações provenientes da 
procura de ouro; um contraste desagradável com as cercanias amenas 
que são características de Morro Velho. Em altura mais elevada 
aparece en profile a capela, que é uma simples caixa branca e, em 
derredor, se acham as monótonas cabanas dos operários nativos. 
Embaixo ficam o hospital, as casas dos altos funcionários, as casas 
brancas dos mineiros ingleses, a casa-grande,1 1 ampla, limpa e bem 
situada, e "a cozinha dos negros", um casarão alto e branco, despido 
de qualquer ornamentação. Fica sobre uma peque!1a elevação sobre 
o vale formado pelo córrego da Canela; nas terras que formaram 
o leito do rio achavam-se as oficinas, a ferraria, a carpintaria, a 
instalação das máquinas de moer e outros. Aqui também se tinham 
feito grandes trabalhos de garimpo em tempos passados. 

Felizmente Miguel seguira à nossa frente com a carta de apre­
sentação. Voltou ao nosso encontro antes de chegarmos à casa, e 
soubemos então que Mrs. Thomas Treloar, senhora do superinten­
dente, se achava gravemente doente a ponto de ser pouco provável 
poder se salvar. Estava no Brasil há trinta e três anos e era sua 
intenção voltar à Inglaterra no mês de junho passado. Os "seis meses 
mais" às vezes se tornam tão fataL no Brasil como no Hindustão, 

Fugimos dum sol que era su>:ciente para "assar um homem 
da Guiné" e refugiamo-nos na venda, lugar tão miserável como um 
albergue na Estíria. Aí discutimos a situação. Dr. George Mocket, 
para quem também trazíamos cartas, estava tratando da doente, e 
seu genro, Mr. Francis S. Symons, gerente da mina da Passagem, era 
esperado a qualquer momento. Que fazer - O que nos restava era 
continuar a viagem por mai.s duas niilhas e pôr a nossa esperanç:i 
nas ternuras de algum albergue de Mariana. 

Vadeamos duas vezes o córrego da Canela e atravessamos 
diversas colinas. As casas são mais numerosas e formam um subúrbio; 
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a metade dos ranchos tem balizas para amarrar os animais, e a par 
do negócio de ferrar cavalos floresce aqui também a profissão de 
seleiro. Notamos que a estrada toda nao apresenta o aspecto sombrio 
de ruínas e povoados abandonados, descrito em 1801 por Dr. Couto. 
Naqueles dias, entretanto, a população que trabalhara nas minas, 
na sua maior parte gente de cor, vagueava em torno das escavações 
exaustas; agora já se entregou a outras ocupações. Por toda a parte 
viam-se couros de boi estendidos sobre armações de madeira, como 
é costume no Brasil; o chão é por demais úmido para estendê-los 
sobre ele. Os couros aproveitam com este processo do sol e do vento, 
e é focil removê-los para não apanharem chuva. Na estação seca 
estes couros ficam duros, quase como tábuas, depois de estarem 
expostos ao sol por poucos dias. São usados, de dia, para cobrir 
a carga que se transporta nos burros, e de noite servem para forrar 
o leito para dormir. Em regiões mais distantes servem de cama, 
sofá e colchão e substituem os encostos e assentos de bambu nos 
banquinhos e cadeiras. 

Atravessamos depois o ribeirão do Carmo,12 que separa a cidade 
propriamente dita dum grande subúrbio chamado Bairro de Monsus;H 
um pouco mais rio acima há uma ponte de madeira construída sobre 
pilastras de pedra, a qual é usada durante a época de chuvas. Deste 
ponto obtém-se a mais bela vista da capital eclesiástica, que faz 
lembrar a velha e pitoresca Coimbra. As casas de cores diversas -
aqui brancas, ali vermelhas, cor-de-rosa e amarelas - situam-se 
em degraus que vão subindo pela margem direita do córrego, que 
os poetas compararam com o Mondego;14 o riacho corre e confunde-se 
através de linhas e manchas verdes formadas por frondosas jabuti­
cabeiras, palmeiras, bananeiras, laranjeiras e outros arbustos brilhante­
mente floridos. 

Subimos uma rampa, deixando à direita o ribeirão do Catetc; 
seu leito está agora coberto por jardins cm flor, mas uma longa 
ponte de pedra mostra que não esteve sempre seco. Uma rua horrivel­
mente mal calçada nos levou na direção do nordeste até o largo d::i 
Cadeia, que ainda apresenta, no seu centro, o pelourinho dos tempos 
coloniais; é o primeiro que vejo no Brasil. Mostra os orifícios nos 
quais os criminosos ernm amarrados. Em cima vêem-se o globo e a 
coroa, a balança e a espada; aí estão também os ganchos de ferro 
onde se penduravam os membros dos corpos esquartejados. A cadeia, 
que também ~erve de paço municipal, é uma bela construção à moda 
anti_ga, acaçapada, com uma entrada complicada curiosamente pintada. 
Alguns soldados negros montavam guarda. Em frente acha-se a 
igreja de São Francisco, com um exterior espalhafatoso. f: a Sé pro-
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visória enquanto a Catedral está em consertos. A direita está situada 
a igreja de N. Sl!- do Carmo com as torres costumeiras em forma 
de pimenteira . 

.Ê evidente que nos achamos numa cidade clerical e não co­
mercial; é a monotonia de sempre das cidades episcopais, desde Itu 
em São Paulo até Durham e Canterbury antes da era das estradas 
de ferro. Os "Formigões",1" como aqui chamam maldosamente os 
estudantes de batina preta, atravessam as ruas ou vagueiam indife­
rentes pelas lojas. O vendeiro, debruçado com os cotovelos apoiados 
no balcão, olha para a rua ou conversa e fuma cigarros em com­
panhia de um ou mais amigos sentados em tamboretes junt,o à porta. 
Os negrinhos, sentados à ,soleira da porta, brigam com os cachorros 
e porcos vagabundos, que parecem constituir a parte principal da 
população. Quando passamos, um destes crioulinhos, que certamente 
nunca ouvira falar em Joana d'Arc, gritou alto ''Godam" 16 ao pas­
sarmos. As pretas velhas andavam de um lado para outro apanhando 
trapos e lixo. Observamos alguns homens brancos andando descalços 
pela rua - coisa raríssima no Brasil. Aqui e acolá uma cabeleira 
lisa e lustrosa, com uma flor encarnada no lado esquerdo da cabeça17 

completando um rosto de sangue muito misturado, empenhada num 
"estudo sério do espetáculo da rua", - revelava ao olhar experi­
mentado, que, como era de esperar, onde há rapazes "estudando 
para padre", a Anônima18 é tão conhecida como entre homens que 
"moram em Gondar" .19 

Descendo no Largo da Praça/º que é um logradouro coberto 
de capim com inclinação para leste, chegamos ao Hotel Marianense, 
que é a melhor das três estalagens locais. O proprietário Sr. Antônio 
Ferreira, que acumula os papéis de Bonifácio e de Fígaro - a sala 
de entrada é realmente um salão de barbeiro, começou por cobrar-no,; 
uma fortuna por pastagens e milho para os animais. Mas estamos 
agora numa estrada principal, onde as léguas melhoram, porque ficam 
menores,21 e os preços pioram, porque ficam maiores. Acabamos 
com uma conta que faria inveja ao Hotel des Ambassadeurs de São 
Petersburgo. 

A casa era o albergue ou estalagem típica do interior do Brasil 
antigo. Do salão de barbeiro saía um corredor longo que levava aos 
fundos e estava tão mal assoalhado que se corria o risco de cai, 
através das tábuas. Os quartos que tinham as paredes cobertas unica­
mente de sujo, tinham tábuas como leitos, uma cadeira e, às vezes, 
uma mesa. O corredor levava à sala de jantar que se distinguia unica­
mente por um armário com portas de vidro que deixavam ver alguma 
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louça de reserva, galheteiros, algumas garrafas e latas de manti­
mentos. O banho de tina costumeiro só estará pronto em meia hora 
e o jantar em duas horas; o tempo é um artigo que aqui não vale 
nada e pontualidade é coisa mais que impossível. Os negros, homens 
e mulheres preferem ficar olhando, cochichando e rindo a trabalhar, 
por mais leve que seja. Não há nunca menos de uma criança gri­
tando para transformar a noite num martírio. Há, em geral, pelo 
menos dois cachorros bravos que latem e uivam alternadamente ao 
mais leve pretexto. A comida é a da venda; há "batatas irlandesas" 
- a "raiz da fome" -, porque estamos numa cidade. Para ilumi­
nação aqui não se usam lâmpadas de óleo de rícino, mas velas de 
espermacete, que certamente pesarão bastante em nossa conta. 

E, contudo, para três miseráveis estalagens destas há nove 
igrejas.! 

Notas ao capítulo XXXII 

1. N.T. Chama-se hoje Santa Rita Durão. 
2. N.A. Esta serra não se deve confundir com o Serro do Frio, mais 

para o norte, em torno da cidade do cerro, ou Serro, a antiga 
Vila do Príncipe. 

3. N.A. Autores mis antigos preferem a menos eufônica sabambaia, 
e sambambaial que é uma plantação de fetos naturais. De um 
destes fetos fazem-se canos para cachimbo, os quais se prendem 
a uma pequena cabeça de barro. 

4. N.A. o Ogó é descrito como um metal inferior, amarelo, que se 
encontra na areia e é usado para falsificar ouro. Outros dizem que 
flutua na água; por conseguinte é provável que seja mica, que 
é agora vulgarmente chamada «malacacheta». Saint-Hilaire (I. I. 
341) fala de um «sable brillant appelé Ogó qui se trouve du côté 
de Sabará.» 

N.T. o ogó é definido no Dicionário de Aurélio «como mate­
rial constituído, em grande parte, de monazita, mesclada com 
grânulos de zirconita, o que lhe dá uma coloração amarela, seme­
lhante à do ouro. 

5. N.A. Esta entonação é muito comum no Bra$il; provém prova­
velmente dos aborígenes, que exprimiam o superlativo pela ento. 
nação. St. Hil. (III. II. 62) diz que ouro fino indica «le belle qua­
lité de cet or»; tanto pode ter esta significação como a que men­
cionamm no texto. 

6. N.A. O cavalheiro brasileiro chama sua esposa «Minha Mulher». 
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No interior dizem «Companheira». Os outros dizem 1-Minha 
Senhora». - É como na França, onde o burguês tem «dame» e 
«demoiselle» e não «femme» e «filie». Nos Estados Unidos, para 



não falar na Inglaterra, os livros de hotéis estão cheios de assi­
naturas de «Mr. A. and lady», falsificação prática se, por acaso, 
Mr. A. estiver viajando com quem não é sua esposa 

7. N.A. Um certo Diogo Álvares de Viana foi vítima de um nau­
frágio perto da costa de Bahia, onde a terra estava cheia de 
selvagenG; fazendo uso de sua espingarda, como Mr. Coffin na 
Abissínia, conseguiu fazer-se enormemente respeitado entre eles. 
O apelido indígena é, em geral, traduzido por «homem de fogo»; 
de fato significa «enguia elétrica» (moréia). «Filho do Trovão» 
foi o título honorífico dado a Diogo Alvares, que se casou com 
a <,princesa» Paraguaçu. 
N.T. Eis a tradução inglesa desta primeira estrofe por Burton: 

Of the stout spirit whom no toil could tame 
Nor daunt the rage of ocidental waves; 
Of the Reconcave• ever dear the Fame, 
Which still the haught Brazil's high city laves, 
Explored; the Thunder-Son whose fearful name 
Could rule and tame de savage Indian braves, 
I sing the valour proved by adverse fate-
Who masters fortune, he alone is great. 

• N.A. Chama-se Recôncavo o interior da magnífica Baía de S. 
Salvador. 
N.T. Num importante relato autobiográfico puMicado pelo 
jesuíta Antunes Vifira (sob o p,3eudônimo de Artur Viegas), Bru­
xelas e Paris, Gauàio, 1914. (O poeta Santa Rita Durão), o frade 
declara: «Nasci na povoação de N.ª S.ª de Nazaré, a que pela im­
pureza do seu curo vulgarmente chamam o Infecionado». (p. 5) 

8. N.A. Galaxo do Norte, que Henderson escreve Guallacho. O ria­
cho tem este nome de uma fazenda da vizinhança. É tributário 
do rio Doce, Deixamos agora o vale do rio Piracicava. 

9. N.A. O único defeito foi a falta de um certo aroma, o que era 
uma conseqüência de ser novo demais. Além disto a quantidade 
remetida era tão e,,cassa que não bastava para o produto ser 
submetido a experiências suficientes. O mais importante plan­
tador de chá na Prcvíncia é agora o senador Teixeira de Sousa, 
de Ouro Preto, que é o proprietário de Bom Retiro, também cha­
mado Fazenda do Tesoureiro. 

N.T. Manuel Teixeira de sousa, depois barão de Camargos, 
falecido em 1878. 

10. N.A. De Camargos a Mariana exi,ste uma estrada mais antiga, 
que fica para leste do caminho que seguimos. 

11. N.T. A expressão casa-grande aparece sempre em português no 
original 

12. N.A. É este o rio de Mariana, agora conhecido como rio Vermelho. 
Nas duas marchas a seguir havemos de subir pelo seu vale. 
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13. N.T. Monsus ou monsuns, nome de uma rua e adjacências. Se­
gundo alguns é corruptela de monsieur, referindo-se a um fran­
cês que ali habitou. 

14. N.A. Cláudio Manuel da Costa, de quem falaremos em outro lugar, 
escreveu um poema sobre o ribeirão do Carmo. Quando Apolo 
roubou a ninfa Eulina, o córrego enamorado amaldiçoou-o; este, 
por vingança, ensinou os homens a rasgar-lhe as margens à pro­
cura de ouro e pedras preciosas e poluir com sangue as suas águas 
cristalinas. Louco de deGespero o ribeirão por fim se atirou do 
alto de uma rocha e se despedaçou. 
Dr. Henrique Cezar Múzzio, chefe da Secretaria da Presidên­
cia de Minas e, mais tarde, de São Paulo, ofereceu os originais 
desse poema, intitulado Vila Rica, a S. M. o Imperador. Dr. Cláu­
dio morreu celibatário, mas deixou sobrinhas; depois do Brasil se 
tornar Império elas procuraram fazer valer seus direitos e diri­
giram-se, como é costume, ao Procurador dos Feitos da Fazenda. 
Mas oo documentos, infelizmente, tinham desaparecido e per­
deram a causa. 
N.T O poema de Cláudio Manuel da costa, Vila Rica, enal­
tecendo os feitos dos paulistas na conquista de Minas Gerais, foi 
oferecido ao vice-rei Gomes Freire de Andrada, conde de Boba­
dela, em 1773. Foi publicado em 1839. 
Pode ser lido no vcI. IV do Anuário do Museu da Inconfidên­
cia 0955-57), p. 113. Cláudio, como é sabido, morreu na prisão 
em ouro Preto, acusado de participação na Inconfidência Mineira. 
A versão oficial e provável é a do suicídio. 

15. N.T. Em português no original. 

16. N.T. Blasfêmia: corrente em inglês. 

17. N.T. Em português no original. 

18. N.A. As mulheres casadas usam a flor no lado direito. 

19. N.T. Cidade da Abissínia onde se forma a maior parte de seu 
clero. 

20. N.T. Sic. 

21. N.A. A légua pode aqui ser calculada em três milhas geográficas; 
em regra, quanto mais longe da capital, mais longa fica a légua. 
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CAPITULO XXXIII 

EM MARIANA 

«La race Portugaise s'est emparée en 
Amérique de la contrée la plus admirable 
du monde, et que la Nature semble avoir 
pris plaisir à combler de tous ses bien­
f aits.::, 

Castelnau (Expédition, íii, cap. 33) 

Quando o explorador paulista João Lopes de Lima, em 1699, 
descobriu ouro no rio Vermelho, que acabamos ue atravessar, os 
mineiros construíram o Arraial do Carmo que em 8 de abril de 1711 
tornou-se Vila de Albuquerque, sob o governador do mesmo nome e, 
ainda no mesmo ano, foi o nome mudado para Leal Vila de N. S!J 
do Carmo. Vários atos públicos1 concederam à sua câmara prece­
dência em todas as procissões e a cerimônias públicas por ser a 
edilidade mais antiga da Província. Uma carta régia de D. João V, 
de 23 de abril de 1745, elevou-a à categoria de Cidade de Mariana 
ou Marianápolis, nome derivado da princesa austríaca que, nesta 
época. se achava no trono de Portugal. Em 1750 só o quinto ultra­
passou 100 arrobas de ouro per annum. Este, em 1799, só atingiu 
pouco mais de um terço. Mas, como observa o Dr. Couto, a mitra 
demonstrou então ser a melhor mina. 

Da borda meridional da bacia, onde está sendo construída a 
igreja de São Paulo - ou antes, não está sendo construída, -
obtém-se a mais linda vista da cidade ecl'.'!siástica. A planta desta 
igreja revela alguma intenção artística ao contrário das demais, que 
não são mais que armazéns, sem atingirem a dignidade de templos. 
Tem duas naves desiguais e. ligado ,à do sul, que é maior, acha-se 
um santuário retangular. O campanário, que também é de pedra 
de areia compacta erguido sobre sólidos alicerces, espera sua termi­
nação. Os dois sinos estão dependurados na armação de costume, 
do lado de fora. Há algumas sepulturas que, com o seu sugestivo 
"li faut mo rir", perturbam os visitantes que aqui vieram para se 
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divertir. A fachada da igreja traz as chaves, o chapéu e a mitra 
episcopais. As pilastras terminam grosseiramente, em rolos, sobre a 
entrada principai, e as janelas lakrais não se acham no mesmo plano. 
O corpo da igreja está coberto, em parte, por teto de zinco, que à~ 
vezes desaha, e os seus principais habitantes são os taperás, gaviões 
ou diabinhos. 

Marii:lna fica embaixo, agachada nas encostas de oeste e esten­
de-se até o fundo do vale, cujas águas são levadas para o norte 
pelo sinuoso rio Vermelho. Em torno da massa branca de aloja­
mentos vêem-se as escavações na terra vermelha e montões da 
jacutinga, reminiscências de sua mocidade remota. Esta bacia, 
situada numa serra secundária da serra do Itacolomi, que a fecha 
para o sul, está numa altura de 2.400 pés acima do nível do mar. 
Sofre a neblina matutina, que muitas vezes se condensa num chu­
visco; entretanto não é tão forte como em Ouro Preto. Depois da 
neblina aparece o sol a brilhar num céu límpido até o anoitecer. 
Dizem que o frio penetrante durante a éncca das chuvas provoca 
catarros malignos. Deve-se entretanto ac:reditar nisto cum grchJo, visto 
que o craveiro equatorial floresce aqui ao ar livre. A cidadê recebe 
seu abastecimento de 6gua, ligeiramente ferruginosa, de oito fontes. 
Onde há escassez, é devida 11 intensa derrubada de matas. 

Na noite de sábado um tumultuoso tocar e repicar de sinos de 
A ngelus, um verdadeiro tutti, partindo de todas as torres e campa­
nftrios, fez-nos lembrar que estamos numa cidade episcopal.3 No 
Domingo havia "Missa de Madrugada" para a multidão dos pobres 
que não gostavam de mostrar os andrajos em outra hora mais tardia. 
Pouco ckpois as Irmãs de Süo Vicente de Paulo, filial da casa de 
rue du Bac (em Paris). iniciaram o cantochão de costume. Às oito 
horas havia missa, mas a mesma começou às sete e meia, de ma­
neira que o forasteiro se arriscava a chegar depois de terminadc1. 
Às nove horas havia missa cantada na Catedral Provisória e às dez 
e onze horas missas cantadas nas outras igrejas. 

Depois do almoço saímos para visitar a cidade, que ainda apre­
senta os traços característicos que Gardner descreveu; parece quase 
de 0 erta. O calçamento é medonho, - só o calista deve gostar dele. 
Havia umas poucas c:isc1s bonitas de dois andares; a maior parte só 
tinha andar térreo, feitas de esquadrias de madeira e adobe caiado 
com meias janelas e não pouc:is rótulas e gradis. Algumas das fontes 
da cidade er.:im :intig:is e esquisit::is, com delfins esculpidos e pintados, 
que form:im curioso contraste com as bonitas estátuas modernas das 
"Cidades Atlânticas'', bastante comuns no Brasil. 
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Visitamos o bispo Monsenhor Antônio Ferreira Viçoso, no palácio 
episcopal, que é um grande b1111galow velho, com o chapéu episcopal 
e as armas diocesanas sobre o port:"io de entrada. O venerável prelado, 
que atualmente conta oitenta anos (k: idade, era ainda português de 
fisionomia e de sotaque; seu olhar era vivo e inteligente e seu sem­
blante calmo e intelectual. Vesti:1 batina roxa de acordo com 
a regra que prescreve preto para o padre, escarlate ( que simboliza o 
derramamento do próprio sangue) par:1 o cardeaP e branco para o 
Papa. Recebeu-nos com grande amabilidade, consentiu pacientemente 
no oscular do anel epi,copal e conduziu-nos par:1 uma biblioteca 
constituída na sua maior parte de obras teológicas e omamentadc1 
com medalhões de fantasia c retratos de filósofos clássicos. Mon­
senhor Gaume teria se divertido muito a ver aqui as c:uicaturas de 
pobres epicuros que cometeram o único pecado imperdoável: declar~,r 
que os deuses não se importam com as coisas dos mortais e que, 
por conseguinte, é inútil pôr servos uo serviço deles sob a forma de 
padres. 5 

Fala-se com o maior respeito da sua Reverendíssima que muito 
tem feito em benefício da educação eclesiástica nesta e em outras 
províncias. Lecionou Filosofia em Évora e Teologia, Matemática e 
Língua em Angra dos Reis ( onde foi vigário) no Rio de Janeiro 
e no Caraça, De;'ois foi sucessivamente diretor dos ,cmimírios de 
Angra, Caraça e Campo Belo.G Fo; elevado à dignidade episcopal 
por Gregório XVI em 22 de janeiro de 1844, e sagrado no mês de 
maio seguinte pelos bispos do Rio de Janeiro, de Crisópolis e do 
Pará, Tomou posse do bispado. por procuração, em 28 de abril 
de 1844 e a Entrada Solene se realizou no começo de junho do 
mesmo ano. Dois dos seus alunos do Caraça foram por ele sagrados 
bispos do Pará e do Ceará na Catedral de Mariana e, htt pouco, 
visitou Diamantína para sagrar o bispo desta cid;ide, Demorou-se 
mais de uma vez por seis a sele meses. mesmo em época de chuvas, 
na visitação de sua diocese. pregando, ouvindo confissões e admini's­
trando o sacramento do Crisma. Podemos, de todo o coração, nos 
associar à prece geral: "Deus conserve seus dias!" 

Um breve histórico dos predecessore~ do bi.;,po talwz 1:ão seja 
sem interesse aqui.7 A pedido do D. João V foi a diocese de t,.foriana 
desmembrada da do Rio de Janeiro pelo Papa 13cncdi,o XIV com 
a bula Candor lucis aeternae de 6 de dezembro Llt: 1741.;.: O primeiro 
bispo diocesano foi D. Frei Manuel da Cruz, Douto; cm Direito 
Canônico pela Universidade de Coimbra, quarto bispo cio Maranhão, 
amigo e colaborador do digno - ou indigno -- Padre Gabriel Mab­
grida, o "mártir do demônio", - ''ln Portug. pro fide occism", 
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Depois de nomeado, cm 15 de setembro de 1745, D. Fr. Mauud 
viajou para Minas por terra, o que naqueles tempos era bastante 
perigoso; chuvas e doenças o detiveram, segundo uns durante onze 
meses, s-egundo outros quatorze meses e alguns dias. Terminou a 
construção da matriz, atual Catedral, fundou o Seminário e lançou 
a pedra fundamental da igreja de São Francisco cm 1762. Apesar 
das instruções recebidas no sentido de corrigir as desordens de seu 
rebanho por meio de "prudência, amor paternal e caridade", as queixas 
contra ele foram muitas; o rei, porém, continuava a depositar nek 
a mais absotuta confiança. Faleceu em 3 de janeiro de 1764, na 
idade de setenta e quatro anos, e está sepultado na catacumba 
central dentro do coro da Catedral. 

O segundo foi D. Joaquim Borges de Figueiroa, padre secular, 
que foi nomeado arcebispo da Bahia antes de ter chegado a Mariana. 
Seguiu-o D. Frei Bartolomeu Manuel Mendes dos Reis, anteriormente 
bispo residrnte de Macau; também este deixou de pessoalmente tomar 
posse da diocese, mas participou da sagração do seu sucessor. Segui­
ram-se três goveirnadores. Um destes, Inácio Correia de Sá, Cônego 
doutoral da Catedral, publicou algumas pastorais originais, cheias 
de ameaças. "Está nas vossas mãos", declarou•ele, "mostrar, ouvindo 
a palavra de Deus, que vossos pecados não são a causa de nossa 
próxima partida. Se assim o fizerdes, então, se for Deus servido que 
partamos ... Ele enviará outro para servi-lo com zelo e caridade". 

O quarto foi D. Frei Domingos da Encarnação Pontével, frade 
dominicano, professor de filosofia e teologia, e diretor da ordem 
terceira ele São Domingos. Foi confirmado pelo Papa Pio VI e tomou 
posse em 25 de fevereiro de 1789. Durante seu período ocorreu a 
célebre "Inconfidência", na qual o mais nobre filho de Mariana, 
Cláudio Manuel da Costa, descendente de família paulista (nasc. 
1729. fal. 1789) sacrificou sua vida por sua terra natal. Seu retrato 
no pcihício episcopal de Mariana traz a seguinte inscrição: 

Quid praesul noster? Nil est nisi pulvis in urnâ, 
Cordibus est nostris vivis et ipse manes. 

Seu sucessor foi D. Frei Cipriano de São José, frade menor (fran­
ciscano), de Arrábida, e homem de letras. Sob seu governo chegou J 

família real ao Brasil. Este bispo faleceu em Mariana em 14 de 
agosto de 1817 e, em 9 de abril de 1820, foi sagrado D. Frei José 
da Santíssima Trindade, cios Menores reformados de São Francisco, 
da Bahia. Tendo-se declcirado a independência, participou das ceri­
mônias da coroação do primeiro Imperador, que, ulteriormente, em 
companhia da Imperatriz D. Amélia, foi seu hóspede. Faleceu na 
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sua diocese em 28 de setembro de 1835 e está sepultado na Catedral 
junto ao primeiro bispo de Mariana. O sétimo bispo, D. Carlos Pe­
reira Freire de Moura, faleceu antes de tomar posse da diocese. 
Com o oitavo acabamos de nos entrevistar. 

Depois da bênção episcopal, um clérigo nos acompanhou do 
Palácio até o Seminário anexo, onde fomos devidamente apresen­
tados ao diretor, Rev. João Batista Carnaglioto, de Turim. O corpo 
docente se compõe de um vice-diretor, sete professores e mais 
igual número de padres. Cerca de quarenta, dos cento e oitenta 
alunos, são agora internos. As férias principais começam em julho 
e terminam em 1. 0 de outubro. O curso de estudos preparatório~ 
dura cinco anos; os que se destinam aos estudos eclesiásticos são 
cm seguida enviados ao Caraça e os demais às diferentes academias 
do Império, onde doutores em direito, matemática e medicina são 
fabricados a granel. Quando se fundou o seminário, foi o mesmo 
posto sob a direção do jesuíta, padre José Nogueira. Foi reorga­
nizado pelo bispo atual e dois dos seus reitores são agora bispos 
de Cear(] e Diamantina. A secção colegial foi durante alguns meses 
dirigida por D. Pascoal Paccini, professor de História Natural do 
Museu de Palermo, vindo ao Brasil em missão científica. Dr. José 
Marcelino Rocha Cabral, ex-editor do célebre Despertador e conhe­
cido escritor, que trocara a rolítica peln vida privada, também fora 
vice-diretor do Seminário. Sua Reverendíssima depois dividiu o Sc­
min:írío em duas divisões, de maiores e menores, e confiou ambas 
aos Padres da Missão. Pesso::is caridosas ofereceram donativos de 
escravos e fazendas e a parte financeira está agora a cargo de 
administra dores sob a direção do Superior. 

Visitamos todo o estabelecimento que era notável pelo asseio 
e ordem; mesmo na cozinha absoluta limpeza. Quanto ao ma:s, 
havia as longas fileiras de costume, de pequenas camas de ferro, 
pretas. com cobertores vermelhos, as maletas arrumadas ao longo 
das paredes. as longas mesas nos refeitórios, e a interminável sala 
de estudos com um sem-número de carteiras, e os enormes mapas 
antiqu:1dos, que sempre se encontram nestes lugares. No velho portão 
mostraram-nos a data MDCCLX - 1760 que representa grande 
antigüidade neste mais novo dos Impérios. 

Por fim fomos visitar as Irmãs de São Vicente de Paulo. O bo:n 
hisro. que é o Superior da Ordem no Brasil, realizou em 1749 uma 
coleta e fundou uma casa para elas nesta cidade. São agora quinze. 
A casa recebe do governo seis contos de réis por ano, e é por lei 
obrigada a alojar. alimentar e instruir quarenta órfãs, devidamen!e 
cksignadas pelas autoridades. A madre superiora, idosa e corpulenta, 
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ativa e enérgica, recebeu-nos com grande cordialidade e nos causou 
grande espanto com as palavras ''Allons premierement visiter te 
i'vlaitrc de la maiso11'', com as quais nos levou à capela. Visitamos 
ent.io a escola com sessenta e sris internas, - meninas de todas 
as idades até vinte anos, e mesmo mais. As alunas pagam cento e 
oitcnt::i mil-réis por ano, sem contar roupa lavada e outras pequenas 
despesas extraordinárias. Não havia sinais de luxo e, mesmo de 
confor~o, muito poucos. Em compensação o arranjo da casa era 
excelente e não poderia haver n;:ida mais limpo. Visitamos a segunda 
classe e o orfanato i.:om sessenta e quatro meninas. Com o correr 
dos tempos estas serão dadas cm casnmento a pessoas honestas, que 
devem pedir suas esposas pelos canais oficiais. Atravessamos afinal 
um belo jardim para também fazer uma visita aos doentes do hos­
pital,9 cm número de quarenta e dois, entre eles quatro homens e 
seis mulheres demeiltes, uma proporção fora do comum. Estavam 
ocupados na fabricação de flores e de rendas, naturalmente para 
serem vendidas. Todos cercaram a irmã Superiora para beijar-lhe a 
müo. com sinais cio maior respeito e afeto. Depois de comprar 
algumas lembranças deixamos a casa. 

Muitns bras1kirns nundarn as filha~ para estas casas de instmção 
porque não há outras: entretanto, ni.ío apreciam o velho sistema mo­
:1,istico, rnal :1daptado aos tempos modernos. Receiam ver suas filhas 
enterr::.,bs vivas "para m:-iior glória de Deus e das Damas do Sagrado 
Coração''. Queixam-se abertamente cio sistema de espionagem qu~ 
se pratica nestas casas. e hú outras objeções que o decoro proíbe'. 
especificar. Em geral, mesmo na Europa, e muito especialmente 11:1 

Inglaterra, o ensino nas c:isas rei igiosas está com atraso de cinqüenta 
anos. Depois de seis ou oito anos de estudo a moça sai num estado 
cstwnho de ignorúncia e cheia de certas superstições estranhas e 
idéias ascéticas,111 te;1do desgosto pela sociedade e aspirações pela 
vida de religiosa, o que num país novo como o Brasil nunca pode 
~cr Limentadn demais; mostram Lnnbém um engoucment por peni­
tências L' mortificações que em qualquer parte deveriam ser obsoleta-,, 
Conta-se ;i respeito cksta casa, que uma órfã, uma das alunas, foi 
chamada para assinar seu nome, e não sabia escrever. O fato chegou 
:10 conhecimento de um jornal oficial e serviu para abrir os olhos 
ao púb'ico. Quanto a mim, sou de opinião que o lugar próprio para 
e,rns excelentes mulheres é o hospital e os quartos dos doentes, onde 
seu heroísmo e sua d2dicação merecem o maior respeito. A instrução 
n:io é seu lado forte; entretanto, desejam ardentemente se encarregar 
deste mister, por ser o meio de mcíhor moldar o espírito das novas 
gerações. 
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Notas ao capítulo XXXIII 
1. N.A. Datados 17 de julho de 1723 e 21 de fevereiro de 1729. 
2. N.T. Mais exatamente: 38 arrobas, 12 marcos e 6 onças. 
3. N.A. Sede do Bi3pado de Minas. 
4. N.A. Foi ultimamente solicitada a púrpura cardinalícia para o 

Arcebispo de Bahia, que é Primaz do Brasil. Se esta honra lhe 
for concedida, será o primeiro americano a tomar assento no 
Sacro Colégio. 

5. N.T. Jean Joseph Gaume (1802-1879) teólogo e literato francês, 
autor de várias cbras que causaram sensação em meados do 
século. Era Protonotário Apostólico ad instar participantium, e 
recebeu várias honrarias do papa Pio IX. Foi autor de uma 
reforma no ensino religioso ruidosamente anunciada, pretendendo 
introduzir o e'3tudo dos Padres da Igreja desde o curso secundário. 
Foram particularmente discutidas as suas Lettres sur le paga­
nismc dans l'education ( 1852) e a direção d&. Bibliotheque des 
classiques chrétiens, latins et grecs, em 30 volumes (1852-1&55). 

6. N.A. Um lugarejo situado entre Minas, São Paulo e Goiás. 
N.T. Estabelecimentos dirigidos pelos lazaristas, congregação 
a que pertencia D. Viçoso. 

7. N.A. O Almanaque parn 1825 fica responsável per qualquer 
inexatidão com referência aos «Exmcs. Bispos de Mariana». 

8. Pizarro diz 1746 Observa também que o segundo e terceiro bispos 
desfrutaram das rendas desta diocese em Lisboa. Faz lembraf 
a prática moderna de certos bispo,, de colônias que têm esca­
pado às censuras, quando as merecem muito mais do que os 
"ti 0 pos-pirata~>. tão maltratados nos últimos anos. 
N.T. «Apesar das hesitações de Monsenhor Pizarro, é fora de 
dúvida qur o motn-proprio que criou o bispado de Mariana 
foi expedido e datado cm 1745.,, Cônego Raimundo Trindade: 
A arq11id;ocese àe Mariana. Vol. I. São Paulo, 1928, p. 83 n. 

9. N.A. O número comum de doentes do ho-spital é de trinta a 
quarenta por ano. Entretanto, muitos só vêm ao hospital quando 
já não há mais esperança de salvá-los. Em 1865-66 a enfermaria 
rerPbeu quarenta doentes: destes morreram treze, dezessete 
melhoraram e os restantes foram curados. 

10. N.A. Poderia citar o nome de uma casa de educação - escola 
de convento não distante de Londres, onde, no século dezenove, 
se ensina à, crianças que na véspera de Natal todos os animais 
se ajoelham para rezar; que a trovoada é a voz da divindade -
verdadeiro fetichismo; que não se devem dar drogas entorpe­
centes a um me:ribundo. pois a agonia é a última tentacão à 
volúpia e a última oportunidade de penitência. - Eis aí três 
exrmplos tirados de trezentos. Minha experiência me ensinou 
que em asmntos de pura fé e crença - isto é, a aceitação de 
afirmacões unicamente por causa da confiança na autoridade, 
- todas as nações se igualam na medida em que o desenvolvi­
rr"nt.o da sua imae:inacão, do maravilhoso. o permite. No meio 
dos povos mais civilizados da Europa é facílimo apontar ooiniõe, 
e ccistumes que. examinados aos olhos da ra7.ão, não diferem 
dos qw existem entre os selvagens do rio B0nny. [N.T. Rio 
da Nigéria]. 
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CAPITULO XXXIV 

PARA PASSAGEM (DE MARIANA) 
E OURO PRETO 

Quand ploon per San Médar 
Ploon quarante ghiours pus tard. - (Velho provérbio.) 

São Médard fora chuvoso e assim também foi São Swithin. 
Não se pode esperar que os santos do bom ou mau tempo sirvam 
de maneira igual nos dois hemisférios, embora se trate de Santa 
Bibiana, São Mamert, São Pancrácio ou São Servais. 1 No dia do 
santo saxão recebemos a visita do Sr. F. S. Symons, que, apesar 
das preocupações de família, com grande hospitalidade insistiu em 
que nos instalássemos na sua casa vazia, de Passagem. Deixamos 
Mariana na mesma manhã, subindo a colina sobre a qual se acha 
a igreja de São Pedro, e descendo depois a encosta para leste, omk 
tomamos uma boa estrada, há pouco consertada pelo governo da 
província. A região tem a beleza monóton:i. primitiva e selvagem 
de Atala ou Iracema, que já começa a fatigar nossos olhos. Nossa 
capacidade de admiração pelas coisas inanim<1das está ficando rapida­
mente esgotaua; a beleza selvagem, a grandiosidade da floresta virgem, 
a graça uniforme da vegetação nova, tudo isso começa a ter sobre 
nós a influência de um enorme peso; estamos fartos de montanhas 
imponentes, colinas pitorescas, e até das suaves ondulações dos 
campos. A verdade é que desejamos ver gente; queremos, para falar 
em linguagem ch1ra. ver ::ilguma coisa feita, para alívio. Anthropos e 
suas obras são para a terra por ele ocupada, como a vida para o 
corpo: sem eles a n3tureza é como um cadúver ou um corpo desfa­
lecido. Não foi somente a "inconstância dos homens" que fazia Cas­
telnau, no meio do esplendor deste cenário, ter saudades das tem­
pestades de gelo dos Andes e dos arrepios causados pelos abismos 
e desertos áridos onde só pas~a o condor. Não me posso livrar do 
verde, a cor mais monótona, e que num clima úmido e quente 
produz uma curiosa dé'pressão. Nos desertos de pedras e barro há 
uma vivacidade e vitalidade do cérebro que nunca sentimos na lndia 
ou Z:inzibar. 
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Passamos por um belo edifício, o Hospital da Mina. Depois 
de mai, duas curtas milhas tomamos o caminho à esquerda 
e entramo, nos terrenos da casa-grande. Esta construção rústica per­
tencia antigamente a um dos proprietários e sócios das .escavações de 
Pas~agem. Tem bom aspecto de longe, mas vista de perto perce­
be-se que é apenas uma construção bastante rude. Uma rica nascente 
brot:.i do morro que fica à sua frente, e de outro lado vê-se uma gar­
ganta, espécie de brêche de Roland, onde em 1699 dois grupos de 
exploradores paufotas se encontraram inesperadamente; um chefiado 
por Manuel Garcia, que descobriu ouro num braço do ribeirão do 
Campo, e o outro dirigido por João Lopes de Lima, o fundador 
de Mariana. 

Passamos trcs dias no quartel general da Anglo Bra::,i/inn Gold 
Mining Ca. (Limited)." Todas as vezes que era possível Mr. Symons 
vinha do Morro de Santana e devemos muita graticbo à hi1spirali­
dade proverbial deste bretão da Cornoalha. A primeira visita que 
fizemos foi à D. Pl·drv Norte dd Rer,"3 pela estrada que já nos 
era familiar. e acima do vale do córrego da Canela. par;i onde desce 
o morro de S;.u1tana como também o morro de Maquiné. No pri­
meiro n;}o s..-: trabalha mais; o ouro livre no quartzo e nas piritas 
auríflr:1s não rendeu o suficiente. Entretanto o solo está :1qui tão 
cheio de galerias e buracos que é perigoso afastar-se do trilho. A 
superfície d:i mrn1t:111ha cstú cob:rta de uma camada de "canga" d..: 
uma cspcs,ur:1 de quatro pés aproximadamente; mas a rocha que 
c0ntém o qu;1rtzo 0 um xisto de mica e ferro. Continuamos por 
isto até a outr:i min::i onde ;i água corre nos t;inques e as rodas guin­
cham alegr;?mentc no meio d::i floresta, que pairava muito alto sobre 
nosrns cabeç.1s. O Buraca de Maquiné é o centro de três conhecidas 
escavaç{:es: p.1r:i o oeste está o Buraco do Tambor e para leste o Ma­
tador:4 o Mato das Cobras fica para o oeste. Em volta há uma 
quantidade de minas: a Bawden, do Cornélio (nova), do Beníciv, 
do Homírio, do Branco, e as Minas de Sociedade que é uma explo­
ração muito Jntiga. 

O Buraco de Maquiné, que está situado num contraforte lateral 
do morro principal. para o norte de Santana. é drenado por um 
córrego que deságua no córrego da Canela. O vale apresenta, n.1 
mesma linha de morros, seis depósitos distintos de jacutinga, ferro, 
mica, xiqo argiloso, quartzo em decomposição e ouro: o veio corre 
de leste p;ira oeste. ::i inclin:1çào é p::ira leste'' e a camada básica tem 
a di reçào norte. Entre os !ritos há camadas ele c::ipa, ou de um xisto 
duro de ferro com um;i inclinação de 5º a 6°. O buraco número 
quatro é a parte mais alta onde começara a exploração; o número 
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três, logo abaixo, foi encontrado ···com vida", com indícios de ouro, 
e o número dois (o terceiro contado do cume do morro) que variava 
em tamanho de seis polegadas até dez pés, é que produziu tão ricos 
resultados depois de um trabalho paciente e perseverante. 

Subimos o morro a cavalo, acmpanhaclos por Mr. McRogers, 
capitão e chefe da mina, e vimos a terra baixa até onde deverão 
chegar as três profundas galerias a serem feitas. No seu emprego 
anterior em Gongo Soco, Mr. Thomas Treloar adquiriu a devida 
experiência. Um outro oficial da companhia Mr. Hosken juntou-se a 
nós na boca da mina: o regulamento aqui proíbe a entrada na mina 
de um homem só. O ouro acha--se livre na jacutingaG e, ao contrário 
do ouro pirítico, exige o maior cuidado contra o perigo de furto; 
neste sentido é tifo exposto quanto o diamante; mas apesar de todas 
as prec,1uções o negro, sem dúvida, encontra meios para enganar a 
vigilància, e furtar. 

Entramos no número três, chamada de Hilcke, que é a principal 
das seis minas que a companhia adquiriu por compra ou concessão. 
A direção geral é uma mclinação de 51 ° para nordeste, e foram 
encontrados nela quatro filetes de ouro. As paredes interiores eram 
forradas inteiramente de madeira, com madeiramento protegendo 
também o teto da gakria, sendo as armações feitas de troncos inteiros 
m1 rachados pelo meio; em alguns pontos são também encontradas 
traves grossas para evitar a queda das paredes laterais. Entre os 
grupos de armação de madeira nunca há distância superior a seis pé-;. 
Nas galerias principais emprega-se madeira de primeira qualidade; a 
m:1deira comum é suficiente para as escavações para retirada do 
minério; e quando o filão foi retirado, as paredes têm permissão 
p:ll'a se encontrarem. G11i:1dos pelo c;1pitão visitamos os cortes 
transversais feitos em direção norte no intuito de estabelecer comuni­
cação com o veio, as galerias laterais e os planos menores, que -
como diz a palavra - deveriam ser planos, mas são decididamente 
o contrario. Quando se encontra minério de valor estes planos são 
aumentados a fim de acompanhar o minério e servem para puxar 
p:ira fora o minério deslocado. Vários destes planos foram abando­
nados ~1 medida que as escavações prosseguiam mais para o fundo. 
Os mais imrorwntes são atualmente os de "Hilcke" e "Alice", que 
cortam o veio ele ouro, o primeiro a 4 7 braças e o segundo a l 28 
br:1ça,; de prc,fondidadc. Em geral foi fácil e até agradável caminhar 
na mina: a mesma era excepcionalmente seca e não havia nenhuma 
des~as narecles denenduracla, sobre a cabeça do visitante, que dão a 
imnressão de pouca segurança. Vi apenas um único orifício d'.? 
exploração, - uma fenda numa parede lateral, que exalava gás; expe-
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rimcntamos fazê-lo queimar, mas sem o conseguir. Havia também 
um só lugar na mina onde as lanternas ardiam mal e com cham.i 
a,:ulada. Era uma provil da boa ventilc1ção da mina. Abrem-se comu­
nicações de um plano para outro para fazer deslizar o minério 
escavado nos planos superiores e também para fins de ventilação. 
Os canais para o ar são de especial necessidade na jacutinga que é a 
pior formaçiio no que diz respeito ao calor que aqui se toma insupor­
tável. A umidade. cm certos lugares fez apagar as lanternas, com o 
que naturalmente fugiram os trabalhadores; foram, entretanto, casos 
excepcionais. 

Depois de voltarmos à superfície vimos o processo de lavar o 
minério aurífcrn, o que é feito por mulheres; depois de lavado é 
etiquetado, trancaào em caixas fortes e enviado à seção inferior de 
pilões. Hú pouco, em 1867, foi encontrada uma bola de ouro que 
continha 512 oitavas de ouro puro e media dezoito polegadas por 
oito. O veio comum fornece dez oitavas por tonelada e cerca de 
1.800 tondadas são trabalhadas por mês. O minério muito rico rende 
800 oitavas (oito libras e quatro onças, Troy) por tonelada; doze 
caixas, ou seja, meia tonelada, já produziram 1.900 oitavas e 700 
libras renderam l l libras brasileiras de ouro. São resultados magní­
ficos. Mas na jacutinga, que é de natureza muito inconstante, os 
filetes de ouro freqüentemente chegam a uma fenda e desaparecem. 
Como lembranças levamos umas pequenas, mas muito bonitas bolinhas 
de ouro porém sem causar prejuízo aos acionistas. 

Montamos nov<1mente e passamos por uma casa nova, as novas 
instalaçôes para os operários mudarem de roupa, onde futuramente 
serão deixadas todas as peças de vestuário que possam conter ouro. 
Após visitar os doze aparelhos da seção superior, que quebram e 
esmagam a jacutinga bruta, descemos para a seção inferior, onde 
o minério fino é trabalhado. Depois de pulverizado é depositado 
num tacho ou numa bacia de cobre e lavado mais uma vez. Por fim 
é levado para a Casa Grande e preparado para ser despachado. 

Em 23 de julho de 1862 realizou-se uma assembléia extraordi­
nária da companhia proprietária. a qual sancionou a compra do momJ 
de Santana, e em seguida foi o Sr. Thomas Treloar mandado para cá. 
Recebeu ele ordens de se comunicar com os agentes Sr. Moore & Co., 
Rio de Janeiro, e os trabalhos foram iniciJdos em 1863.7 Verificou-se 
que Santana era um fracasso, pois o quartzo era pobre e incerto. 
No seu relatório o Superintendente declarava: "no lado de Maquiné 
temos mais extensões de terras do que de minas"; entretanto, a 
verdade era justamente o contrário. Um mineiro de longa experiênci:i 
tinha se comprometido a retirar da desprezada escavação 2.000 
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oitavas por dia, e fora-lhe prometida uma bela quantia se o conse­
guisse, mas com a cláusula suplementar: "sem ouro, nenhuma 
recompensa". Contava-se muita coisa acerca das riquezas que aqui 
se achavam enterradas. A tradição narra que um português exiraiu 
grande quantidade de ouro; em seguida voltou para a terra com 
o intuito de, na volta, retomar o trabalho das escavações, no que, 
entretanto, fora impedido pela morte. Foi dito que os "velhos''. 
depois da água uma vez ter rompido a terra escoando-se para o 
córrego, haviam encontrado 64 oitavas de ouro. Com estas informa­
ções e baseando-se na sua longa experiência Mr. Treloar começou 
o trabalho de lavagem, pelo riacho acima, até encontrar o veio. 
Maquiné foi um expediente tardio, mas a energia e a perseverança 
que obtiveram esta conquista merecem o mais alto louvor. Acham-se 
agora em atividade aqui, entre brancos e pretos, 350 pessoas, e 
Maquiné é um dos dois únicos sucessos que os ingleses puderam 
registrar no Brasil no terreno de mineração. 

De acordo com os relatórios de Mr. Treloar, o morro de San­
tana era de tal valor, que o governo em 1762 achou-o merecedor de 
uma kgislação especial. Sob a condição de pagar ao governo cinco 
por cento do ouro extraído, qualquer súdito de Portugal podia abrir 
uma galeria até o veio e reclamar para si um espaço de terras na 
superfície de 25 palmos, cm vez de receber uma data, que era de 
cerca de 90 braças. O morro, desta maneira, tornou-se propriedade 
de centenas de pessoas. Sant1ana ficou tão populosa quanto 
Mariana: faziam-se escavações extensas ao acaso; não se cuidava 
da ventilação das ga1erias; o minério era trabalhado só à mão, com 
um pilão. O resultado diminuiu, até que a maior parte do morro 
passou a ser propriedade de uns poucos, aos quais a Companhia por 
fim o comprou. Também o Buraco de Maquiné tinha IJ1Uitos donos 
até acabar às mãos dum certo padre Pires. 

Visitamos também a propriedade da Mina da Passagem, que 
se a:ha situada à direita da estrada de Ouro Preto.8 É um vale 
estreito formado pelo rio e cercado de colinas ondulantes e alguns 
altos picos; é drenado pelo rio Mariana, que aqui toma o aspect,1 
de torrente da montanha, correndo em direção ao nordeste entre 
margens altas e íngremes. Esta formação aurífera está sendo explo­
rada há quase um século. Caldcleugh fez-lhe uma descrição em 
1826. Encontrou, em rocha de mica ferruginosa, manganês botrioidal 
com cristais octaédricos de ferro magnético; 9 os veios metalíferos que 
variavam de seis polel!adas a três pés de espessura eram de quartzo 
"schorlorn", arseniato de cobalto e piritas de ferro e arsênico, estes 
últimos chamados "chumbo" pelos mineiros. As camadas inferiores 
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eram de mica escura, que mais cm cima muda de cor e se mistur,1 
com a rocha Lk simpks yuartzo. Sob a dircçüo do barüo vo11 
Eschwege ~ Cn111p,111hia dispunha de um capital de 20.000 cruzados, 
e ocupava três c1patazcs e trinta e oito escravos; naturalmente, mal 
rendeu para p,1gar as despesas. O minério de valor era levado em 
tachus para um moinho composto de nove pilõcs, e o pó grosso cr:1 
cm seguid,1 pulverizado entre duas chapas de ferro movidas a força 
de águ,1. - proce~so por sinal que mais científico do que o atualmente 
empregado. Foram ab·:rt::is ou arreb~ntadas passagens de cem pés 
de comprimento na c,irnada de mica; entretanto as bombas primitivus 
n:10 eram suficientes p:1ra tirar a ,Ígua d:is escavações. O capitão 
Pcn::i, então Sup::-rintcndcnte, propôs que se retirasse a água da min:1 
por. meio de um:1 galeria profunda. pela qual poderia também st:r 
rctir::ida a pccl;-:1; isto cntret::into foi reservado à atual Companhia. 
Em 1840 Gardncr informa que Arrai,ll da Passagem deve sua funda­
ção às lavagcns de ouro que depois for::im abandonadas, entregando-se 
a populaç,10 ;1s ocupac,ics da lavoura para o abastecimento da Capital. 
A propriedade depois disto passou por vários p1oprietários. Uma 
Companhia, cuja alma era o Comendador Paula Santos, explorou as 
terras do Fundão e ,1briu as galerias ele Vieira e Rasgão, mas sem 
obter gr::rndcs resultados. 

A Anglo Braz)limz Gold Mining Company (Limited) começou a 
trab:1lhar cm janeiro de 1865. rnm um c::ipit::il de L 100.000, metade 
realizado, e as suas ações estão atualmente a 3 / 8 acima do par, o 
que é um ~inal favorúvt:l. Vi o terceiro relatório, de 31 de março 
de 1866, e o considero muito satisfatório, promissor de um grand~ 
futuro. Os trabalhos ainda estão no seu começo, tudo está sendo 
feito cm pcqucn:1 csc::ib e não se paga ainda dividendo. Mas é 
um::i emnrL'"ª ele grandes possibilidades. que ainc!a há de rcaliz:ir 
coisas import:intes, e não hesito cm considerá-la, já agora, um sucesso. 

Entregamo-nos aos cuidados elo Mr. Martin, oficial-chefe, que 
em primeiro lug:1r nos mostrou a planta da mina. Há grand~s 
extcn,l-ics de tt:rr:is de mineração. Todas as esc::iv:1ções são feitas na 
margem direita do c<irrcgo. que, nos tempos de chuvas, aumenta 
dezoito pés no nível de suas águas. A mina mais para o sul é 0 

Fundüo; a superfície desta é um púnw1w que na parte mais baixa cto 
vale se tr::insforma em 1:igoa; cm antigamente tida como a mais rica. 
O ,lCl''-O ;1 111csn1a ,e foz neb "!:!alrr;a de Fosta". Vêm cm seguida 
os campos de mineração chamados Mineralógico e Pa,redão, cada um 
c:om <ua mina: pnra o norcle,te. ou seja, rio abaixo, não se conhece 
a cxtcmiio do minério aurífero. O veio principal pode ser acompa­
nhado por uma extensão de muitas milhas. 

45 



Vestindo corretos vestuários de descer à mina e todos munidos de 
bnterna e bengala, cntnunos na galeria principal, chamada de Dawson, 
a qual é realmente um plano inclinado, conduzindo à "Mina Grande", 
;1 qual tem mais três aberturas para retirada das pedras - Haymen, 
Ha11.1011 e Fostcr. Para o norte ficam sucessivamente a Mina do 
Buraco Seco, a Mina do Barril com a galeria do Barril e a Mina 
do C1ngo. Um corte transversal através desta última galeria, que é 
muito funda, mostra uma superfície de húmus e jacutinga sobre 
fundamrnto de barro e pedra ferruginosa. O veio se acha situado 
por baixo da camada avermelhada e ferruginosa de mica; a base é 
uma ardósia talcária, pedrn de areia e "killas" de material rochoso 
azul e vermelho cujo quartzo ora duro e ora mole encontra-se às 
vezes espa hado entre os veios.10 A inclinação do veio é de 17º30" 
para sudeste, e às vezes menor, e a direção do veio é de nordeste 
para sudoeste. A parte superior do veio principal, que é uma camada 
de mica ferruginosa. fora alcançada por antigas explorações, das 
quais algumas ainda estão sendo trabalhadas por meio de água. Fora 
necessário retirar grande quantidade de lama. pedras esmagadas e 
outro material estranho. O sistema de abertura da mina limitou-se, 
até o presente momento, ao afundameno de galerias na parede 
inferior, através das escavações fritas pelos antigos proprietários, a 
fim de encontra o veio. Já foi retírada grande quantidade de matéria 
morta e inútil. Diz-se que o veio, e as camadas a ela pertencentes, 
têm uma espessura de 35 pés, a saber 16 pés de veio principal, uma 
parede inferior de ''killas" de quatro pés, e por fim 15 pés de 
''canoa", em parte pobre e cm parte rica. O cascalho rende três a 
quatro oitavas de ouro de 23 quilates por tonelada, e o valor é de 
f 3.12. - por onça. 

Achamos as 83 braças d::: túnel íngremes e escuras, mas de outro 
L::do secas e agradáveis; estavam bem protegidas por traves e troncos 
de cadeia em todo o lugar onde havia necessidade de garantir o 
teto contra um eventual desabamento. Por fim .alcançamos um:1 
caverna abobadada, tendo de profundidade perpendicular 35 braças. 
Estava iluminada por meio de archotes e os trabalhadores -­
exclusivamente escravos sob direção de brancos - ,transpiravam 
abund:mtcmente e cantavam alegremente suas canções selvagens, 
,tcompanhando o ritmo dos martelos e perfuradores. A escurifüio 
profunda. a luz vacilante das tochas, a falta de ar, o cheíro peculiar 
de enxofre e o canto selvagem, com a parede de rocha dependurada 
ameaçadoramente no alto, como uma pedra de Sísifo ou uma espada de 
Dâmocles, faziam pensar na materialização do inferno de Swedenborg, 
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e muito a propósito o negro chamado Chico, ao perguntarmos suJ 
opinião, exclamou: "Parece o inferno!" 

Descemos então para a galeria do fundo, 14 pés abaixo da canoa 
ou veio rico, cortado em direção à margem direita do córrego. A 
pedra é puxada sobre trilhos até a boca da mina e daí retirada; um 
plano inclinado de madeira, que acompanha a subida quase perpen­
dicul<1r, com um aparelho de içar, a leva até as instalações dos pilões. 
A rocha é evidentemente composta de piritas de arsênico aurífera,, 
muito semelhantes às de Morro Velho; o ouro raramente se vê no 
quartzo, mas às vezes se encontra "caco prero". A pedra boa esco­
lhida perfaz umn proporção de 60%. Dezenove ruropeus, incluindo 
o Superintendente11, compõem o corpo dt' funcionários brancos; os 
outros s:10 em número de 380 a 400, entte homens e mulheres. O 
recrutamento para a guerra contra o Paraguai, neste lugar tão perto da 
Capital, tem tido grnnde influência sobre o nbastecimento de madeira, 
como t'.lmbém de braços pnra o trabnlho. Mais ou menos cinqüenta 
homens trabalham debaixo da terra ao mesmo tempo; cada um tem 
uma tarefa de quatro a seis palmos e é pago extraordinariamente por 
horas nlém do trabalho difaio, e a escavação retira meia tonelada 
por dia, o que corresponde a 60 e 70 roneladas diárias. A pedra 
levada pnrn a superfície varia de 1.600 a 1.800 toneladas por di:J 
e a produção é de 3.000 tonelzidas para cima. 

Quando voltamos à superfície acendemos nossos cachimbos e 
fomos visitar as instalações ali existentes. Havia dois aparelhos para 
içar as pedras para cima, os quais eram movidos por burros e serviam 
os quatro planos inclinados que do fundo da mina vão até o terreiro 
destinado ú scpuraçiio das pedras. Hzivia quarenta e duas cabeças de 
pilão, das quais trinta eram novas; são divididos em duas secções, 
nma superior e outra inferior. As pedras são levadas até estes 
aparelhos cm tachos que as mulheres carregam na cabeça. Depois 
do terceir0 esmagamento o material pode ir-se embora. Os arrnstes 
e o sistema de amalgamação ainda não foram introduzidos aqui. 
Quando a areia das pedras assim esmagadas fica bastante fina, é ,1 

mesma lavad:1 em bateias e o ouro guardado ::m caixas seguramente 
trancadas. O material m:1is grosso é pulverizado sobre mesas inclina­
das na casa de bv,1gem antes ele voltar aos pilões superiores. 

A casa-grande era muito agrad;\vel e conforrt.vel, com piano 
e muitos livros, sem falar nos bons lícores e vinhos finos. Já nos 
tínhamos despedido e os animais estavam arriados ú porta, quando 
Mr. Symons chegou e pediu-me que lesse o cerimonial de enterro da 
sua sogr:1. Reunimo-nos ús trC-s horas da tarde junto ú capelinha em 
ruínas que domina o estreito vale do rio Verme 1ho. Há bastantes 
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:mos não ouvia o ritual da Igreja Anglicana e fiquei impressionado 
com a frieza e falta de vida do texto pela falta de palhl.vras consola­
doras para os sobreviventes e de conforto para os mortos, se é que 
os espiritualistas estão com a razão. Que há realmente de apropriado 
para a ocassião de um enterro no "Trecho tirado do capítulo 15 da 
primeira Epístola de São Paulo aos Coríntios", com seu tom 
argumentativo e sua alusão ininteligível ao "batizado para os 
mortos"? 12 

Como é bem superior o curto ofício usado na mais antiga parte 
ocidental da Cristandade! Parece que o povo da Cornualha se resol­
vera a dar um pouco mais de vida à cerimônia fúnebre. Depois de 
terminar a leitura costumavam cantar, em tom nasal, um hino 
comprido, que, suponho, dava-lhes algum alívio espiritual. 

Já era bem tarde quando afinal partimos em direção a Ouro 
Preto, di~tante apenas uma curta légua. O caminho está mais ou 
menos despovoado. Em 1801 pudemos ler que estava denso de 
pequenos povoados e cabanas dos operários das minas, as quais se 
erguiam nos pontos altos perto da água. Era naquela ocasião uma 
bonita estrada calçada, com bonitas fileiras de árvores, que entretanto 
estavam começ'.ando a apresentar falhas. Agora está pior; corre sobre 
uma espécie de elevação do terreno entre uma confusão de morros 
de barro vermelho cobertos de mata baixa, no lado direito, enquanto 
n csq ucrcla, no fundo de um leito de pedras, corre invisível o rio 
Vermelho ou rio Mariana. O caminho é uma subida regular e suave 
de areia vermelha e terra preta, ora enlameada ora poeirenta. 
Escarnas de xisto de ferro micáceo brilham como prata, e dizem que 
aqui se encontra espo.lhado um cianito o.zul pálido. A direção é par:i 
oest: com um ligeiro desvio para o sul.13 

A Passagem, onde moram alguns funcionários ingleses das minas, 
é uma aldeiazinha com um certo ar de bem-estar. Um patrício nosso, 
que dL' simples operário se tornou capitalista, possui aqui uma cas::i­
grande. Durante vários dias havíamos vivido a poucos passos da sua 
porta. Quando nos encontramos, convidou-nos para sermos seus 
hó~pedes, mas nuncu, teve coragem bastante para nos fazer uma 
visita. To.lvez dentro de umas três semanas o tivesse conseguido. 
Dizem que as primeiras palavras que um estrangeiro aprende quando 
chega ao Brasil são paciência e espere um pouco e a11w11hã"14 . 
Posso acrescentar que, neste sentido, alguns estrangeiros aprendem a 
liçi"io melhor que seus professores. Os homens que vivem muilo 
tempo cm regiões tropicais adquirem um modo de vida nervoso e 
solitúio; é realmente um verdadeiro problema não cair neste erro. 
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Sr. Domingos Martens, de Whydah, deixou valiosa prataria na praia 
durante vários anos, porque não queria ou não Linha energia suficiente 
para mandar uma guarda do seu exército de escravos buscar a.:; 
caixas. Conheço um viajante que passou três anos no interior da 
África, sempre com a intenção de ir embora, mas sem energia para 
dar ordens neste sentido. Meu excelente amigo tenente-coronel 
Harmerton, de Zanzibar, resolvia todas as noites preparar as mala3 
na manhã seguinte, até que chegou ao ponto de não poder mais 
suportar a viagem e morreu. 

No meio do caminho deparamos com um templo branco e alto, 
a Igreja do Alto da Cruz, que na luz do crepúsculo parecia um 
Frankenstein, medonho e gigan tese o, deitado de costas, as pernas 
en /'air. Depois de mais uma milha avistava-se o Chafariz da Água 
Férrea, cuja longa inscrição proclamava as virtudes de sua água. 
A estrada perto da entrada da cidade foi aberta na própria rocha; 
à direita, o lado para o norte, havia uma pedreira com pedra de cal 
branca para abastecer a província toda. A pedreira mostrava 
inúmeros túneis escavados na procura de ouro; os pobres agora os 
usam como chiqueiros. Um parapeito, à esq1Derda, protegia os 
viajantes de caírem no enorme abismo escuro, que corre de oeste 
para leste e serve de escoadouro das úguas das duas linhas par~lela, 
de montanhas, para o sul a serra de ltacolomi e a sua vizinha do 
lado oposto, a serra de Ouro Preto. Ambas foram perfurndas e 
escavadas, reviradas e perscrutadas na procura de veios de ouro ou 
depósito de quartzo a·urífero. 

A situação de Ouro Preto, cujo nome "mal aplicado e de mau 
agouro" é pateticamente mencionado por Mr. Walsh, surpreen­
deu-me à primeira vista como sendo diferente de qualquer capital 
que tenho visto até o presente momento. 16 Num centro de adminis­
tração que ostenta o nome de metrópole estamos acostumados a 
encontrar símbolos de raça e do caráter nacional bem definidos, e 
havemos d•' verificar oue a anti11:a Vila Rica não é menos sugestiva 
do que a distante cidade de Washington. Não passa de uma grande 
aldeia. uma "Aldeota", uma única rua construída à moda mineira 
ao longo d a estrada e perto da água indispensável aos trabalhos de 
garimro. Parece um::i vila provincial e há muitas em Minas que 
são i!!uai~ a ela em ropul::içào e superiores cm importância. Por isso 
também a vida nestes povoados do interior é um tanto 

duller than the fat weed 
That rots itself in case on Lethe wharb 
_ .. mais monótona do que a das ervas 

que apod_recem ociosas às margens do rio Letes. 
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A falta de terreno plano faz com que as casas brancas empoleirad;is 
nas rochas, que cm úngulos agudos fazem frente para o rio, subam 
e desçam relas colinas, que se estendam cm sentido perpendiculur 
à serra principal, ou s-e acham agachadas sobre degraus cortados nas 
encostas dos morros. Num ponto estão elas espalhadas sobre as 
elevações, em outro desaparecem nas sombras aos nossos pés. O 
cenário é falho de toda graça e grandiosidade de uma cidade. É 
entretanto original, cheio de surpresas, e até certo ponto, romântico 
e pitoresco, genuinamente mineiro. 

Nós e nosso acompanhamento achamos abrigo na casa do comen­
dador Paula Santos, hospedeiro geral dos ingleses em Ouro Preto, 
como o era na geração anterior José Peixoto de Sousa. No momento 
estava no Rio de Janeiro, mas seu irmão, Dr. José Marçal dos 
Santos, fez as honras da cidade d0 Ouro. 

Notas ao capítulo XXXIV 

1. N.T. São Medardo, santo francês, cuja festa se celebra a 8 de 
junho; São Mamerto, também francês, comemorado a 14 de 
novembro; Santa Bibiana, virgem e mártir italiana, cuja festa 
é a 2 dr dezembro. São Pancráci'J é fe~te,iado a 12 de maio e 
São Servácio, bispo belg·a, que é comemorado em três dias, 6 de 
fevereiro, 13 de maio e 7 de ju!1ho. De São Swithen já se tratou. 

2. N.T. A Anglo Brazilian Golci Mining Co. organizou-se em 1862, com 
o c2.pital de :E 100. 000. 

3. N.T. A Dom Pedro North d'El Rey Mining Co. fundou-se também 
em 1862 com o capital de f'. 125.000. 

4. A propriedade do Matador já fora explorada pelos antigos; per­
tence agora à Companhia e em tempo oportuno ser-lhe-á dada 
a devida atEncão. Fez-se um corte transversal na secão cha­
mada Tambor: encontrou-se j acutinga, que, entretantÓ, verifi­
cou-se não conter ouro. 

5. N.A. A inclinacão pará leste do veio de ouro é de uma média 
de 20 a 26°. Um dos filetes de ouro foi explorado até 150 braças 
da superfície. 
N.T. Uma nota sobre esta mina encontra-se em J. Pandiá Caló­
geras. As minas do Brasil, cit. p. 396. 

6. NA. Jarutinga é mole e con°iste na sua maior parte de ferro 
misturado com mica. quartzo, areia, e barro numa rocha de 
minério xistoso de ferro. 

7. N.A. Con1eçãra1r. a tr::i.balhar 230 pessoa~. a saber: 12 europeus, 
65 brasileiros livres. 123 negros e 30 nP-gras. O lucro da Com­
panhia atingiu em 1867 a soma de f'. 51. 944 (ao câmbio médio). 
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8. N.T. Passagem foi comprada por Eschwege por 5 contos de réis. 
Passou posteriormente à Anglo Brazilian Gold Mining co. e à Ouro 
Preto Gold Mines of Brazil Ltd., sucedida pela companhia Minas 
de Passagem. Calógeras, cit., p. 380. 

9. N.A. Nas redondezas de Mariano o verdadeiro itacolomito muitas 
vezes se transforma em xisto micáceo, e o phyllas satiné contém 
granada. Há igualmente uma quantidade da curiosa pedra fle­
xível erroneamente chamada itacolomito. 

10. Chamada aqui congelada, quer dizer, quartzo, feldspato e outra 
rocha dura. 

11. N.A. Mr. Furst, um dos funcionários da Companhia, tinha fale­
cido havia pouco de tifo, dizem que o cadáver ficou amarelo como 
um guinéu. 

12. N.A. S. Paulo, l.ª Coríntios, xv-29. - Entre os marcionitas (A.D. 
150) que eram em parte maniqueus, este- ritual foi executado ao 
pé da letra. Quando alguém morria, outra pessoa pertencente à 
seita sentava-se no caixão do morto, e- perguntava-se a ele se 
queria ser batizado e, respondendo e3te afirmativamente, reali­
zava-se o batismo. Os catafrígios - que seguiam o selvagem 
Montanus !A.D. 170), também batizavam os seus morto3, e os 
ortodoxos prote·õtavam em vão, carar;terizando este procedimento 
como inútil e absurdo, pois se fosse válido alguém poderia fazer-se 
batizar em lugar de algum judeu ou grego falecido e realizar a 
conversão deste sem o seu consentimento. Nos tempos modernos 
tem havid:J um rn,surgimento desta prática. Veja-se o Livro de 
Doutrinas e Convénios da Igreja de Jesus cristo dos Santos dos 
últimos Dias, selecionados das Revelações de Deus, por Joseph 
Smit,h, Prc0idente, nos capítulos "Batismo para os Mortos, somente 
aceitável no templo,,. , Batismo para os Mortos, sua Natureza». 
Também fiz referências ao mesmo ritual no Cidade dos Santos, 
cap. IX, p. 471. 

N.T. Joseph Smith, fundador da igreja dos Mormons. Thc city 
of the saints é uma obra do autor sobre os mórmons (1861). 

13. NA. Nr mapa de Burmeister, Mariana fica exatamente a leste de 
Ouro Preto, o que não é exato. Na última edição do sr. A. Keith 
Jchnston (Stanfcrd, Charing Cross) Mariana fica a sul-sudeste 
de Ouro Preto, o que é pior ainda. 

14. N.T. Em português no original. 
15. N.A. A média da população das capitais das províncias do Brasil 

regula 20. COO almas. algumas, como Aracaju e MacEió, muito 
menoo, outras, como Pernambuco e Bahia, muito mais. 
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CAPÍTULO XXXV 

VILA RICA, HOJE OURO PRETO (Lado Oeste) 

A seguinte descrição topográfica da cidade foi publicada nos 
Anais de Medicina em 1848 por um ilustre filho de Ouro Preto, Dr. 
Eugcnio Celso Nogueira. Nada mais justo do que deixar que ele 
descreva sua cidade natal.~ 
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A capital da província de Minas Gerais está situada na 
serra de Ouro Preto a 24° 24' 6" de latitude sul e Oº 
16' 5" de longitude ocidental do Pão de Açúcar, sobre quatro 
morros derivados da mesma ;Serra; é bem difícil dar-se uma 
idéia exata da cidade pela irregularidade de sua fundação, 
pois que dos quatro morros sobre que está, uns avançam, 
outros recuam, deixando entre si casas, vales ou garganta, 
assaz profundas; outros, muito a pique para que· neles se 
pudessem edificar casas, não apresentam senão uma aca­
nhada vegetação e muitas escavaçõPs, quer devidas ao tra­
balho, quer ao tEmpo; as casas acham-se dispostas em grupo3 
desiguais e quase que cada uma sobre um plano diferente, 
donde resulta a irregularidade que se nota no próprio niv2-
lamento das ruas; de ordinário são de um só sobrado; à 
exceção dos bairros e arrabaldes, onde a rr:aior parte .são 
térreas, quase todas construídas de madeira e mais ou menos 
regularmente; no centro da cidade são quase toda3 envidra­
çadas e muitas ferradas com esteiras de taquara; nos subúr­
bios e extTE-rr:idades. muitas até não têm assoalho: são baixas 
e acanhadas. 

Dos quatro morro:; sobre que está edificada a cidade, o 
mais notável pela sua população é o da Praça que está ::.i. 

1.62C· toesaÇ sobre o nível do mar, ficand0 o bairro de Ouf') 
Preto, 1 ugar mais baixo da cidade a 1. 579 toesas e 6° 108 
(sic), cercada ao sul pelo Itacolomi, ao norte pela serra de 
Ouro Preto_ que ambos se prolongam na direção de oeste 
para leste e de sul para norte, em iguais alturas. Conserva 
a cidade quase sempre um céu nubloso em qualquer Estaçã'.l 
do ano, porém mais especialmente na estação chuvosa, na 
qual parece as nuven, tenm feito sua morada sobre os cumes 
de tais montanhas; raros são, pois, aqui os dias claros e 
serenos. 



Isso foi escrito cm 1843. Dizem que o clima melhorou daquele 
tempo para cú. Entretanto, devido ú altitude, aos acidentes do solo 
e :t peculi:tr posi1;úu gcografica. estú o clima sujeito aos extremos 
de variac;ÜL'S diúrias e a uma :nccrteza absoluta. A cidade goza, cm 
certo momento, de um sol de kília. No momento seguinte cstú 
mergL:lhada mim fog londrino. O clima é dé:cididamcnte subtropical 
e as raças nórdicas necessitam de um período de adimaç;'io ant..:s 
de poderem prnsrerar m:le. f: entretanto bastante frio; as frutas tro­
picais súo aqui mús. O ab:tcaxi mal chega a amadurecer. As maçã~ 
e marmelos abuillL!m. A t,·mperatura mais elevad:.i registra-se às 14 
hora, e a mais baixa dcpoi, da mcia-1wik. As variações médias são 
d:: 58° a 84° F na sombra. A última é rara. Creio, entretanto, que 
os cxtrrnws aprcscnt:1riam um qu:tdro bem diferente. A evaporação 
é excessiva cm conscq üência da baixa pressão atmosférica,4 enquanto 
as mn11tu1has vi,inh:1s cxpôem o local a fortes correntes de ar pro­
venientes do Atl;llltico. Í':. por isso, um dos lugares mais úmidos 
dos planaltos brasikirns. É difícil evitar que as roupas de lã fiquem 
mofadas, a niíll ser que estejam 0,uardadas em caixas hermetica­
mente fechadas. As oriniiies variam muito a respeito da salubridade 
do clim:1. Tc·nho dtii, amigus brasileiros moradores antigos de Ouro 
Preto. Um dcks Ldt1u cntusi,1sticamrntc cm seu favor. declannda 
que aqui n:10 existem dncnças cnd~micas. O outro afirmou que o 
clima é rcrigoso. principalmente na época de mudança de estações, 
nos rnc,L'S de :1hril L' novemhro, afirmando que o papo e a tuber­
culose s;'\o docnç:1, frcqiil'ntes cm qualquer éroca do ano. 

A planta da cidade, anexa ao livro do Sr. Gerber, apesar de 
suas falhas. nns ajudará a ,ichar o caminho pela cidade partindo d·: 
nossa residência ternporária. 5 

A casa do comendador acha-se escondida entre os morros, nJ 
pontt1 mais baixo da única ru:1 comprida e ocupa uma posição bem 
central. Para leste fica uma ponte, bem construída e guarnecida de 
parapeito. a Ponte dos Contos, que atravessa o córrego de igual 
nome. O riacho serpenteia do norte para o sul até desaguar no rio 
principaL que pt1tkmos ouvir debaixo de nós como se estivesse pa,-­
sando sobre a mur:tlh« de um::i rcrrcsa. O leito do córrego nesta 
época da seca fica trallsformado em bonito jardim com canteiros de 
morang0s. h~hs j:1buticahé·iras, sob as quais a0. ranae pa/ustres dão 
o <1:'u concerto noturno. Os aposentos sfü, bonitos, com janelas de 
caixilho e teto~ com cornija~. Na varanda hC1 vúrios bustos e um,1 
bela trepadE'ir:i 

Nosso primeiro pas,cio será pela rua de São José, artéria que 
por muitos altos e baixos leva para oeste e noroeste. O lugar é histó-
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rico. Perto de nossos quartos está a pequena casa de três janelas 
onde morava o infeliz alferes de canlaria Joaquim José da Silva 
Xavier, por alcunha "O Tiradentes"." Não é este nome, como eu 
pensava, um equivalente da expressão inglesa bell-the-cat. audacioso 
capaz de colocar o guizo no pescoço do gato. O patriota realmente 
extraía dentes e fabricava dentes artificiais. Vários parentes dele 
vivem ainda em Alagoa Dourada e conservam o seu estojo com os 
instrumentos mais rudimentares que se possa imaginar. Fazia extra­
ções com "estupenda ligeireza" e, por si mesmo, adquiriu a arte 
de fabricar dentes artificiais. O panorama conduz-nos aos dias do 
movimento popular do qual pode orgulhar-se, com razão, a grande 
e heróica província, visto que foi o caminho direto para a Indepen­
dência do Brasil. 

O caróter democrático da rebelião que o governo chamava de 
Conjuração ou Lemnte de Minas. e é agora conhecida popular­
mente por lnconf idência Mineira1 era evidente e tão "sagrado" como 
o de nossa Revolução Gloriosa. É bem verdade que os conspira­
dores ao serem presos fizernm decbrações de fidelidade. Seus planos, 
entretanto. falam por si. Resolveram proclamar sua independênc:a 
e liberdade. propusernm-se a abolir o imposto altamente odioso dos 
"quintos", bem como outras extorsões em benefício da coroa, can­
celar todas as dívidas ~, metrópole, abrir as proibidas terras diaman­
tífer:is. fund:ir uma universidade em Vila Rica e uma capital em 
São João d'El Rei. Esboçaram uma bandeira e armas, com um 
triângulo representando :i Santíssima Trind:ide, mistério esse que era 
0bieto de ,P:rande devoção por parte de Tiradentes. O lema seria 
Libertas quae sera tamen8 e o símbolo um índio quebrando suas 
correntes. 

A intenção da "tentativa embrionária" dos inconfidentes era 
evidentemente estabelecer uma república em Minas e nas capit:inias 
ad_iacentes. Isso ocorreu em 1788, ;ipenas meia geração ;ipós a "Lei 
do porto de Boston'', do "Plano da fome" e das questões do chá 
terem provoc:ido :i Guerrn d:i Independência americana, levantando 
uma tempestade que derrubou o sistema colo'1ialista no mundo. Os 
;inglo-americanos não haviam esquecido a lição do grande Cromwell 
e. através dos enciclopedistas e dos filósofos. estav;im imbuídos dos 
mais sublimes ideais da França acerca da liberdade e da indepen­
dência. O espírito de emancipação passou dali como uma centelha 
elétrica :ité o Brasil, onde :i "analogi;i da situação" logo se evidenciou. 

Devo aqui observar que o Império foi fundado por si mesmo 
e não deve sua exist2ncia, como superficialmente se diz, a Napoleão I 
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Era naquela época Governador e capitão-general de Minas o visconde 
de fü1rbacena~ e é preciso reconhecer que, embora avarento, corrupto 
e sem princípios, pelo s-eu vigor e perspicácia leva boa vantagem 
sobre a pouca pertinácia e a fraqueza de homens como Burgoyne 
e Cornwallis. 10 A carta circulnr sobre o imposto que ele 
dirigiu às Càmaras Municipais acalmou por completo o descon­
tentamento que deveria servir de fundamento à ação dos conspira­
dores. Mas seu superior, na qualidade de vice-rei do Estado do 
Brasil, que sucedera a Luís de Vasconcelos no Rio de Janeiro, er:i 

0 "brutal e taciturno" Dom José de Castro, conde de Resende, a 
"peste da nobreza portuguesa". 

Os cabeças ou chefes do levante patriótico eram trinta e dois; 
este foi em todo o caso o número de pessoas enviadas ao Rio para 
serem processadas. Mas o número de suspeitos não era inferior a 
mil pessoas, a fina flor do país, tanto leigos como membros do clero 
( entre os quais cinco foram declarados culpados), todos ligados entre 
si por vínculos de amizade quando não de parentesco.11 :É fácil 
imaginar-se o estado de pânico que se apoderou do povo quando o 
movimento malogrou. Os mais notáveis eram: o protomártir Tira­
dentes, o braço da conspiração; Cláudio Manuel da Costa, o cérebro 
da mesma; o poeta Tomás Antônio Gonzaga, a cujo respeito fala­
remos cm seguida. Havia mais sete condenados à morte que eram: 
1) Francisco de Paula Freire de Andrada, da família Bobadela, 
tenente-coronel do corpo de cavalaria ligeira, de Ouro Preto, homem 
de alta posição e personalidade de grande interesse; 2) seu cunhado, 
José Álvares MacieL membro da maçonaria e primeiro confidente 
de Tiradentes, homem viajado pela Europa e pelos Estados Unidos.12 

(Seu confessor compara-o a São Paulo na arte de persuadir os outros 
e a Santo Agostinho na de dirigir a Deus suas sinceras confissões); 
3) Tnúcio José ele Alvarenga Peixoto, ex-ouvidor de Sabará, coronel 
do Primeiro Corpo Auxiliar da Campanha do Rio Verde; 4) o vene­
rando Domingos de Abreu Vieira, i:i tenente-coronel dos Corpos 
Auxiliares de Minas Gerais, com a idade avançada de 70 anos; 5) e 
6) José de Resende Costa, pai e filho; 7) Dr. Cláudio Manuel da 
Costa. procur:idor d:i Coroa, autor de comentários sobre Adam 
Smith. o nai da Economia Política: 8) tenente-coronel de cavalaria 
auxiliar Franci<co Antônio de Oliveira Lones; 9) Luís Vaz de Toledo 
Pi,a: 10) Domin!!OS Vida! Barbosa, médico ou cirurgião; 11) Sal­
vador Carvalho Gurgel do Amaral e, por fim, 12) Tiradentes.14 

O processo diz que o lugar de seus encontros eram as resi­
dências de Fr:incisco de Paula e do Dr. Cláudio, em Vila Rica. 
A sentença ordena que o lugar desses "infames conventículos" fosse 
"arrasado e salgado".15 Parece que tinham decidido iniciar o movi-
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menta com a senha "Hoje é o dia do batizado", outros dizem ''Tal 
dia é o batizado" (sei!. república). O tenente-coronel Andrada com 
suas tropas deveria manter a ordem; Alvarenga, Oliveira e Toledo 
deveriam com seus escravos e companheiros levantar as cidades 
vizinhas, enquanto Tiradentes, sob vivas à Liberdade deveria apos­
sar-se da pessoa do governador, devendo, para esse fim dirigir-se à 
sua casa de campo, perto de Cachoeira, onde esse dignitário aprazia­
se com os afazeres de fazendeiro. 16 E, por fim, seria enviado um 
aviso a Portugal de que Minas se tinha transformado em República 
Independente. 

Southey, que, não tendo ouvido a outra parte, escrevia com 
evidente simpatia por Portugal, diz que os conspiradores procederam 
como loucos. Parece que alguns deles representaram seu papel com 
pouco entusiasmo, outros foram muito francos demais e ousados, 
poucos acharam que dizer valia tanto como fazer e muitos, por fim, 
consideraram a tentativa hipotética, não entendendo que o povo esti­
vesse maduro para a liberdade. Foi realmente um "rude tirocínio", 
mas, por outro lado, foi uma "grande empresa", já que tudo precisa 
ter um começo. O poeta Gonzaga17 chama Tiradentes de pobre diabo, 
que tanto serviria para ser Júpiter ou Netuno como chefe de uma 
revolução de tanto alcance. No processo alguém chamou aquilo de 
"Comédia"; o cronista franciscano, com mais razão emprega o termo 
"Tragédia". A vingança e a traição foram abundantes, tal como 
ocorre nas fileiras dos Fenianos. O arquidelator foi o coronel ( de 
tropas auxiliares, isto é, milícias) Joaquim Silvério dos Reis, Lairia 
gentes, um dos conspiradores que verbalmente denunciou18 todo o 
complô ao governador. Devia ao Tesouro 20.000 cruzados e esperava 
obter o peràão da dívida como recompensa da traição. Os 
documentos enviados ao vice-rei trazem as assinaturas do mestre­
de-campo Infcio Correia Pamplona e do tenente-coronel Basílio de 
Brito Malheiro. O indigno traidor, como preço do sangue, exigia 
uma pemão e condecorações. No processo foi elogiado como vassalo 
fiel e católico. mas teve de se refugiar no Pará 19 para onde o baniu a 
indignação pública e lá chegou até a passar fome. 

Os acusados foram presos em 23 de maio de 1790 e encarce­
rados separadamente, para depois serem enviados juntos para o Ri0 
de Janeiro. Ali permaneceram presos no mesmíssimo edifício onde, 
alguns anos mais tarde. alguns deles tomaram assento como membros 
da Assembléia Nacional do Brasil. O encarceramento durou até .'.l 

sentença ser pronunciada em 18 de abril de 1792. O governador 
act•sou de traição o Dr. Cláudio Manuel da Costa. o "amigo Glau­
ceste" de Gonzaga. Cláudio, porém, aludindo à absorção de Por-
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tugal pela Espanha, respondeu-lhe: "Traidor foi seu avô, que vendeu 
sua pátria". Foi removido da prisão para um calabouço debaixo da 
escada principal da Casa dos Contos. A sentinela permanente foi 
mudada e ele foi assassinado pelos soldados. 20 Espalhou-se a versão 
de que ele se tinha enforcado num armário depois de abrir uma veia 
com a fivela de seus calções a fim de escrever com sangue um dístico 
na parede da prisão, pois ele também era poeta.:2 1 A lenda de que seu 
corpo foi exposto no campo de São Domingos, numa forca mais 
alta do que de costume é pura imaginação. Foi imediatamente enter­
rado em terra não sagrada, no j3Tdim do quartel da guarnição. Mas o 
vigário Vida], da família Meneses, cuja irmã era avó do atual senador 
Teixeira de Sousa, de Ouro Preto, não acreditando na versão do 
suicídio, exumou o corpo e, com o auxílio de dois escravos, Agostinho 
e mais outro, sepultou-o na terceira catacumba da capela-mor da 
matriz de Ouro Preto.:22 

Onze dos conspiradores, inclusive Gonzaga, foram condenados 
à morte. Sete cabeças foram condenaàos a serem enforcados no 
campo da Lampadosa, para serem em seguida decapitados, os corpos 
esquartejados e as cabeças expostas ao público, seus bens confis­
cados e, de acordo com os bárbaros costumes da época, seus descen­
dentes, filhos e netos, declarados infames. Quatro outros, Salvador 
Carvalho do Amaral GurgeL José de Resende Costa/3 pai e filho, 
e o Dr. Domingos Vid:tl Barbosa foram condenados a serem enfor­
cados em forcas mais altas que de costume, para depois terem as 
cabeças separadas dos corpos, mas sem serem expostas ao público, 
à perda dos hens e à declaração de inffimin extensivn aos descen­
dentes. A sentença foi lidu aos condenados na noite de 19 de abril 
de 1792. Cinco foram exilados pelo resto da vid;1 pnra as prisões 
da guarnição de Angola e multados com a perda dos bens, sendo 
ameaçados com pena de morte no caso de tentarem voltar ao Brasil. 
Os demais foram banidos temporariamente e dois acusadores falsos 
foram açoitados. Nenhum deles podia queixar-se da sorte. Conheciam 
a lei, :i maioria deles era de funcionários e tinham funções do go­
verno. Arriscaram tudo e perderam a jogada. 

Entretanto dizia-se que as provas leg:iis eram fracas e que a 
sentença, portanto, er:i iníqua. O vice-rei naqueles tempos era onipo­
tente e os juízes, aterrorizados com os acontecimentos na França, 
levaram avante o processo com severid:ide draconiana. É curioso 
observar que o Jeffries~ 1 do julgamento foi o desembarg:idor Antônio 
Dinis da Cruz e Silva, poeta que ainda hoje tem fama; suas odeo 
pindáricas e seu poema herói-cômico O hissore tornaram-se 
clássicos.1 " Mas a rainha D. Maria I, a primeira cabeça coroada a 
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v1s1tar o Novo Mundo, mostrou clemência; comutou todas as penas 
de morte do Código Filipino em exílio perpétuo, com exceção unica­
mente de Tiradentes. Dessa maneira das onze cabeças, só uma caiu. 
Costuma-se supor ter sido ele mero instrumento de mãos mais pode­
rosas e que fora castigado in terrorcm. Entretanto, o que a tradição 
relata é b~m diferente. Era bem o tipü do sangue mineiro, personagem 
simpática, de temperamento sanguíneo e bilioso. Teria estudado em 
escolas militares da França~u e ali amadurecido o projeto de uma 
Pau-América, devendo Minas Gerais fazer parte de um grupo eh: 
repúblicas lideradas pelos Estados Unidos. Morreu na idade de 45 
anos, frenético e cheio de energia. No primeiro ano depois de sua 
volta fez cinco vezes, a cavalo, e não a pé como se diz, a viagem 
de Ouro Preto ao Rio de Janeiro a serviço de seu sonhado plano. 
Foi preso no Rio. Durante o processo nada negou, apesar de ter 
uma ligação e uma filhinha. Não acusou ninguém e morreu afinal 
como um herói, como sói acontecer aos mártires pollticos. 

O lugar escolhido para a execução de Tiradentes, a quem dificil­
mente posso chamar de infeliz, foi um sítio, naquele tempo inteira­
mente abandonado, a oeste do Rio de Janeiro, o chamado campo 
dos Ciganos, onde ciganos e negros, recentemente chegados ao Brasil 
( "negros novos''), eram enterrados. O cadafalso erguia-se exatamente 
no lugar onde hoje se alugam coches fúnebres. Achava-se cercado 
por seis corpos de infantaria, duas companhias de cavalaria, além 
das tropas auxiliares (milícias); contingente de forças muito grande 
para uma cidade de 50.000 habitantes. Uma grande multidão cobria 
o campo e se amontoava nas escarpas Jo morro de Santo Antônio. 
As tropas eram comandadas por um filho do conde de Resende 
(Dom Luís de Castro Benedito) que montava um cavalo ferrado d;;: 
prata. Enquanto se cantava um Te Dewn na igreja do Carmo pel:.i 
felicidade de sua majestade e se faziam discursos protestando-lhe 
fidelidade, a Irmandade da Santa Casa de Misericórdia, como era 
costume na época, colhia esmolas para celebrar missas pela alma da 
vítima. A coleta chegou a uma dobra -- o Sr. Pascual diz a cmco -
va1endo, cada uma, 12$400, equivalentes a 100:;sOOO atualmente, 
o que demonstra eloqüentemente a simpatia do povo. O heróico 
dentista seguia, calmo e grave, vestindo a túnica dos condenados, 
acompanhado de dois padres e cercado por uma centena de baio­
netas.~' Da Cadeia, atual Ct1mara dos Deputados, o cortejo seguiu 
pela rua da Cadeia (hoje rua da Assembléia) e rua do Piolho (hoje 
da Carioca). O condenado continuava na sua devoção aos mistérios 
da S:mtíssima Trindade e da Encarnação até chegar ao cadafalsl,. 
Aí ch-:gado, deu seu relógio de ouro de presente ao carrasco. Depois 
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de rezar com o seu confessor o Credo Atanasiano/" pronunciou SUilS 

ultimas expressões: "Cumpri minha palavra: morro pela Liberdade". 
A gloriosa declaração foi abata.la pclu rufar do~ tambores e o clan­
gor d;.is cornetas. Às 11 horas da manhã foi ele enforcado e, depois 
de morto, decapitado e esquartejado por um carrasco negro com 
vários auxiliares. A cabeça e os membros foram salgados. A cabcç;.i 
que os poetas mais tarde celebraram como a '·Cabeça do Mártir" 
foi posta numa caixa e, cm estado de franca decomposição, levada, 
escoltada por drag,:5es, a Ouro Preto, onde foi exposta num "postç 
alto", que se achava na esquina de nordeste da rua Direita com o 
rosto virado para a praça principa 1• Todas as janelas foram enfeitadas 
e todos os cidadãos obrigados a comparecer e dar Vivas à Rainha. 
Conta-se que um irmão do Tiradentes, que era sacerdote29 se 
esquivou a comparecer a esse espetúculo. Foi, entretanto, levado à 
força para asc.istir, olhar e dar Vivas como os outros. Os braço:, 
do mártir foram levados a Paraíba e Barbacena. Suas pernas foram 
pregndas em postes de madeira na estrada de Minas cm Varginha 
e na freguesia de Ccbolas,::o "onde o criminoso havia semeado a 
semente da revolução e cometido suas práticas abomináveis". Como 
morava em casa de aluguel, foi concedido ao prnprietúrio o valor d:i 
cnsa, cujo pagamento, aliás, nunca se. fez. Mandou-se derrubar a 
casa e atirar os seus restos no rio. O terreno deveri:i ser arado e a 
terra misturada com sal "para que nunca houvesse um edifício nesse 
lrgar". Entretanto o interesse a preservou. Um padrão,31 ou coluna 
de infâmia. foi erguido !ú e ficou até 1821, quando os cidadãos; em 
regozijo pela nova constituição, se reuniram e derrubaram aquele 
estorvo. Certamente será no futuro erguido neste lugar um mauso­
léu. Os brasileiros atualmente não ligam muita importância a essa~ 
glórias do passado. M::smo a colina do Jpiranga não possui um 
monumento para distingui-b do~ morros em redor. 

Assim terminou a "comédia", tragicamente e em sangue, no 
mesmo ano que assistiu à execução do Bourbon "Filho de São Luís''. 
Mal ncnbou de passar uma geração, porém a árvore da liberdade e 
a independência, regada pelo sangue do grande republicano Tiradentes 
ergueu-se soberba e espalhou suas sombras sobre todo o país. Vinte 
e nove anos depois da cena selvagem que acabamos de descrever, 
o campo desta execução tornou-se o Ro~sio e é agora conhecido 
como Praça da Con5tituição. Em frente do lugar onde se achava a 
forca, está agora uma estátua do primeiro imperador constitucional 
do Brasil, o Homem do Ipiranga. 
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A ru;.i São José, adiante da parte mais larga, onde morava o 
protomàttr, tem um macadi.!l!IC moderno, formando contraste com 
o rc~tu da cidade, onde as cruéis pedrinhas são iguais aos nosso~ 
seixus redondos, dando a impresS:t0 que se anda sobre bobs. Essa 
ancria principal d;t parti.: ocidl'ntal da cidade, o bairro de Ouro Preto, 
;1prL'Sl'I1ta ;1 fisionnmia comu111 dê casas, armazéns e lojas. As paredes 
se levcintam como nos castelos de cartas, diretamente do solo. Em 
algurn,1s há uma faixa de cor, de dois ou trés pés de largura, que Já 
a imprcssúu de um painel de madeira no lado exterior. Uma fileira 
de tdhas •:stú colocada em sentido convexo, cobrindo, cm parte, a 
1mi:,imci fila, di.: telhas côncavas. As beircidas são cobertas com 
;11~::1m;issa. :~ As vigas d.ts paredes sustenta1n os pranchõcs sobre os 
quais deffansam os beirais, que s,io bastante salientes para proteger 
os fundamentos do edifício_ A parti.: inferior é arrematada com tábuas 
e eaiad;:. Se a casa for de algum janola:i:; ;is telhas estarão pintadas 
de vermelho JLl beirada inferior. N:10 há ,:anos de calhas. Jatos de 
:1_l'.t1a com a ink11siuade de uma mangueira regulrtr caem alegremente 
1w chap0u ou no guarda-chuv;i do transeunte. Na rua nilo há qu:isc 
n:ida para se ler. Siio raros os ktri.:iros e esquisitos. As lojas ainda 
usa111 peq ucnas caixas de vidro penduradas à soleira da porrn Jurante 
n dia e rctir:1das di.: noite. As oficinas são todas no andar térreo, de 
m:111cira qtk' os alLiiatl's, sapateiros e mccúnicos trab:llham na port..1 
de ,11;,~ e.isas. ou n;is j:11H:bs, que também chegam quase até o chão 
e parl'ccm outr:1s t;111tas port,1s. A metade do tempo é gasto cm 
rnmcrs:1 com amigos que rx1ssam. As cas;is de comércio ingles:is 
niio são raras e, como sempre nessas cidades, são um depósito de 
mcrcadori;1 p:ir::1 :is regiões adjacentes. Há um pequeno comércio 
v:irciista dl' tudo que o tropeiro e o morador de lugares desertos 
pPssam nrccisar. N;'ío vi nada d3 decadência que Mr. Walsh menciona 
cm 1829 e qt1c, diz ele, fazia com que os viajantes declarassem que 
Vila Ricrt se tornava Vila Pobre. Depois dos pciralclogramos de 
;inPulos retos, tiio carcictcrísticns nos lu!:!ares novos do Brasil e que 
t:rnto chocam o olhar do vi3jflntc curopeu,31 Ouro Preto tem, em 
m3téria de curvas inform~s e ruas estreitas, tudo quanto 
se possa desejar. Haver;\, certamente, tod3 espécie de dificuldad~s 
das mais pitorescas. Para se encan3r a 6!:!U3 e o [!éÍS, pagar-se-{! um 
prcco elevado pelo prazer de ter rucis tortas, cheias de altos e baixos. 

Entre os estrangeiros aqui estabelecidos encontramos um ínglb, 
Sr. Saulc Sricrs com sua fomilia. Negocia em jóias e artigos cong~­
neres e vimos aqui vúrios espécimes de topázio mineiro, tão minucio­
<1 mc11te descritns por autores mais antigos, a começar por John 
\Lwl'. Havia as três variedades comuns dessn pedra que em geral 
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se encontra cheia de ddeitos: uma cor-de-vinho, outra de amarelu 
brilhant:, cor de palh,1, e a terceira de cor branca. A influência da 
moda e as inúmeras falsificações tornaram rapidamente esta pedr;1 
desprezada nos mercado~ europeus. Não se fazem mais escavações à 
procura dela e atualmente só os relojoeiros a empregam. Podem-se 
ia1:1b.:m obter aqui :ilgumas peles de onças e lobo. Nas cidades são 
elas raras e muito caras. Conhecemos aqui também o Sr. David 
Morctzsohn, alemão que havia sido um dos proprietários dos terrenos 
onde agora está instalada a mina de Morro Velho. É atualmente 
delegado do consulado franci':s do Rio de Janeiro. Mais adiante 
cncont r:1-se o melhor hotel da cidade, Q11atru Nações, pertencente 
a um francês. 

Um longo hraço lateral conduz da rua principal à esquerda, 
nu seja. p,1ra o sul. cm dirc~·üo a uma grota onde está construída a 
igrej,1 de Nossa Senhora do Pilar àc Ouro Preto, que é a matriz 
desta parte da cidade. O material da velha construção missionária e 
primitiva é o barro e a pedra caiados, com pilastras de pedra de 
,1reia am:1rclo-,1cinzentado e capitéis pintados cor de chocolate. A 
entrada princir,1L volt:1cLI p,1ra oeste é um pouco inclinada para a 
frentc:i:, e ornada com duas colunas de tipo jônico-mineiro, ligadas 
no centro e descansando sobre uma base arquitetônica nada signifi­
cativa. Só há vidr:iças na fachcida e uma tira de tecido de algodão 
rrote!ée a rns[c:?a e os campanários inacabados. A única coisa 
louvável são as velha.s portas de madeira, sólidas, mas que estão 
necessitando serem bvadas e pintadas. 

Minha mulher que entrou na matriz. descreve-a com a forma 
de um o,·o. Pela parte superior corre uma galeri:1 que tem quatro 
arcos abertos para a nave e mais um sobre a porta de entrada, para o 
coro. O teto. de antig,1 talha é esculpido e dourado, com pinturas e 
afrescos. Uma curiosa caixa, que mais faz lembrar um teatro de 
fantoches, está dependurada perto do coro, entre o céu e a terra. 
Nela se acha o órgão. Hü dois púlpitos bonitos e, à frente de~ 
seis altares Literais, quatro Limradas de prata suspensas. Os altares 
são de estilo antigo, esculpidos em forma de anjos e outras figuras 
grotescas_;>u 

Um escudo. cm pedra e bem trabalhado, está colocado no reto, 
acim::i d::i mcs,1 de comunhão. O altar-mor é uma massa de madeir:1 
esculpid::i e dourada e tem quatro tribunas. Entre os afrescos hú 
um.-i última ceia no teto. Em frente do alt::ir do Santíssimo Sacra­
mento ardem tochas cm grandes castiçais de prata. O altar-mor 
tem o trnno para o Santíssimo, ocupadc ordinariamente pela im::igem 
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da padroeira, Nossa Srnhora do Pil:ir, sobre cuja cabeça dois anjos 
,ustL'lli,1111 uma coroa. EL1 c~tú Jn iuamcnte escoltada por SJo Pedw 
e S,10 Francisco de Bórgia. 

Ao sul da Matriz fic;_i o campa do Manejo, ou terreiro das 
paraàas, cercado de telhados altos. 1:: uma espécie de praiJ, à beira-
1 io. no lugar onde o córrego do Ouro Preto se une ao rio Funil que 
'· em Jo ~udoc,te. Este último goza da honrosa reputação de ser :i 

fonte do grande ri,J Doce. Os dois formam o ribeirão do Carmo, o 
rio Vermelho ou rio ele Mariana. Lmça-se por uma fenda que forma 
uma profunda e escurJ passagem, evidentemente o escoadouro de 
um :mtigo lago ou poço que agora se apresenta apenas como um 
alargamento do leito arenoso do rio. Este lugar já foi de enorme 
riqucz,1 .. No começo dL1 século atuJI trabalhJram aqui 12.000 escrnvos 
e as escavações davam sustento a uma populaç.:io de 30.000 almas. 
Ainda no tempo de Gardner um faiscador scminu fazia um slzilling 
por dia bateando a areia e o saibro depois de retiradas as pedras 
maiores; agora poderá mergulhar a vida inteira com a habilidade de 
uma ave aq u,ítica sem nada cncontrar. 37 

Uma curva da estrada em direç,lo norte, no outro lado do campo 
do Manejo. leva o visitante ~ igreja de Nossa SenhorJ do Rosário 
de Ouro Preto;3 ~ corno as demais igrejas, :.icha-se construída sobre 
uma plataforma que interrompe o plano inclin:.ido convizinho. O 
corpo da igreja é dividido cm duas naves. O pórtico, com suas 
pilastras grossas, tem em torno um gradil de madeira pintada de 
vermelho. No p~tio fronteiro há uma fonte e uma cruz de pedra. 
Mais para leste, coroando o alto de uma colina. cst::í a igreja de São 
José. Tem uma úrüca torre central, um relógio parado às 4,37 h, 
um monte de areia na entrada, onde trabalhava um velho. 

Uma rampa longa e íngrem~ leva a São Fr:, ... , <o de Paula onde 
um homem e um menino, que me fizeram lembr:.ir Tr:.ifalgar Squ:.ire, 
renovavam a fach:1da. 

NJo há um panorama geral de Ouro Preto. Encravada entre 
duas serras paralelas, a cidade precisa ser vista aos poucos. Há aqui 
um ponto de onde se vê bem o lado ocidental que tem como limite 
:.i rnpcla de duas torres do Senhor Bom Jesus de Matozinhos, no 
lugar chamado "Cabeças". 

Continu:indo a caminhar par:i o norte, atravessamos um riacho 
pelo "pontilhúo do Xavier", construído num único arco; mais acima, 
no vale formado pelo rio. há uma boa pedreira. ParJ leste acha-se 
um ;c:difício ,,mareio cor de ocre: é o quartel da polícia, que era uma 
força constituída de seiscentos homens que agora tomam parte na 
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guerra do Paraguai, formando um corpo de Voluntários da Pátri:.i. 
Estão sendo substituídos por uma guo.rnição nova que conta, por 
enquanto, apenas 22U hurncns. Distinguem-se pelas túnicas azuis 
com vivos vermelhos que, no uniforme da Guarda Nacional, são 
br:mcos, ou outras cores. Ouro Preto, como capital de província, 
tem também seu corpo de escravos condenados às galés, os quais são 
vistos trnbalhando 110 calçamento das ruas sob a vigilância de um 
pcdrcirn-chde. Não pedem esmolas como os galeottos da Toscana, 
mas é preciso um guarda para cada um. Por toda parte aqui no 
Brasil eles rrabalh:,m muito pouco; apenas fumam e deixam passar 
o tempo. É preciso modificar por completo esta penalidade que foi 
redescoberta 110s tempo~ de Carlos VII e se tornou moda no reinado 
de Luís, o Grande. 

Para completar o percurso em torno do bairro de Ouro Preto 
deixamos à direita um templo de uma só torre, Nossa Senhora das 
Mercês (de Ouro Preto) que na fachada tem uma estátua dourada 
com a inscrição Ego mater p11lchrae Di/ectionis. Para o sul fica o 
cemitério da i rmandadc, que está coberto de mato. As outras ordens 
terceirns da capim! süo as de Süo Francisco de Assis, São FranciscJ 
de Paula e Nossa Senhora do Carmo. Estamos agora na cidade alta, 
por trás do palácio. Descemos para a cidade baixa por uma longa 
ramra qu.'? corre cm direção oeste. O único edifício notável aqui é 
o Quartel da Guarnição Fixa. nome que engana, visto que a guarnição 
seguiu para a guerra. A parte externa é pintada de branco e no 
interior há um pátio vazio, pior que o hospital de Scutari nos seus 
piores dias. 

No que diz respeito às condições físicas, Ouro Preto é indigna 
d:i rrovíncia que domina. Mesmo em São Paulo seria apenas uma cida­
de de segunda ordem. A aldeia de minernçéio, crescida demasiadamente 
e dispersa, conta de seis a dez mil almas30 cm 1.500 casas. Durante 
seus dias mais felizes, entre 1723 e 1753, o recenseamento indicava 
2.400 habitações. com 30.000 habitantes, dos quais dois terços eram 
escravos. Em 1800 os algarismos já haviam descido a uma população 
de 19 a 20.000. Em 1865 havia seis pessoas brancas para cada 
negro. Agora a proporção é de 7 para um e tudo parece indicar que 
o clima não é conveniente para os africanos. 

Entre os muitos inconvenientes dessa cidade podemos mencionar 
a circunstúncia de nüo se poder fazer uso de carros. Mesmo montar 
a cavalo é um tanto perigoso dentro da cidade. N:io há terrenos para 
maior expansão; as ruas são demasiado estreitas para nelas 
serem colocados trilhos e a região é imprópria para o "cavalo 
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lk ferro''. Por isso temos aqui, de um lado, os aspectos e ruídos 
~aracter,sticos de uma capital: o belo sexo vestindo totle//cs francesas, 
"gmts corps, jo!is, parés três richc111cnt", oficiais e outras pesso;is 
vestindo uniformes civis e militares, ordenanças a cavalo, de um lado 
para outro, sinos tocando, cornetas soando e música, tanto religiosa 
como militar. Mas, por outro lado, para ouvir a banda tocar, haverá 
talvez apenas alguma preta velha, vestindo um paletó de homem, com 
uma cartola já ruiva, colocada garbosamente sobre um sujo pano 
de cabeça. 

Não se pode dizer que a literatura floresça, uma vez que os 
ouro-pretanos não conseguem manter uma única livraria sequer.40 

O recente e enérgico presiucntc conselheiro Joaquim Saldanha M:i­
rinho reformou os estabelecimentos de educação e criou cinca 
externatos. Visitamos um cm São João d'El Rei. Os outros estão 
funcionando cm Ouro Preto, Campanha, S2bará e Minas Novas. Foi 
urn bcndício de incalculáveis conseqüências. A iluminação é pobre, 
pior ainda que cm São Paulo. Cada lúmpada deveria ser equivalente 
niio ::i três. mas a seis vcl::is de est~arina. Muitos postes de iluminação 
c,t."io caídos nas ru::is. As terras cm torno da cidade são estéreis. As 
montanhas, com seus veios de ouro, só podem ser exploradas po, 
empresas e a ciuade não possui capital para formá-las. Não vi uma 
t'111ic::i moeda de ouro em Ouro Preto. Se não fossem as pequenas 
indústrias. a cidade seria muito p:i.recida com a nossa mis~rável 
calúnia ingl~sa d::i Costa do Ouro. A cidade vive do suor de outras 
fontes. da su:i funçüo ctimo capit:il e do dinheiro que o governo gasta 
com funcionários e que faz a província queixar-se da "empregocra­
cia ".41 Situada na pass:igem forçada da capital do Império para o Dis­
trito Diamantino, 1cm .i cicla,le alr!um comércio pequeno que, cntre­
t:mto. não tem prnhah1lidadc de longa duração. É mister encontrar 
qu:lllt() antes outro lu~ar par::i ::i canital. Entre'anto, como já di~se, não 
scrú Lícil indicar 11m loc::il central que possa servir a esse fim. 

Notas ao capítulo XXXV 

1. N.T. O autor deve ter citado de cor. O texto exato de Virgílio é: 
Difficilcs primum terrae collesque maligni <Georgica, II, 178), 
q11r Odorir'c Mr1~rlr's tr::iduz: Difícil trato, r;içarral maligno (Vir­
f!Í/io brasileiro. Paris, 1858. p. 113). 

2. N.T. ,,Apont.amentcs par:1 a tcpografia médica da cidade de Ouro 
Preto". An:1is de Medicina Brasiliense. Jornal da Academia Im­
perial de Mrdicina do Rio de Janeiro. redigido pe!CJ Dr. Roberto 
Jorge Haddock Lobo. Rio de Janeiro, Tip. de Paula Brito, 1849, 
4. 0 ano, n.0 1, p. 16. 
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3. N.A. Supunha que uma toesa tenha seis pés franceses, 76,755 pole­
gadas ou 6,3964 péG ingleses, 1.620 toesas seriam, portanto, 10.362 
pés. O A 'manaque di 5.245 palmos (de Lisboa). ou sejam 3.758 
pés. Caldcleugh calcula a altitude da Praça em 3. 969 pés acima 
d'.l nível do mar ( bar. 26.393 e term. 69°30'). Gerbcr dá para o 
pátio do palácio 1. 145 metros, ou SEjam 3. 747 pés. Pelos mem 
instrumentos (n.0 1, que é o melhor, BP 206º, temp. 65º) e n.0 2, 
que é menos exato (BP 206°30' temp. 62º) eu calcularia em núme­
ros redondos a ::i.ltitudc de Ouro Preto em 3.400 pés. 
N.T. o texto do·3 Anais de Medicina, por evidente engano, 
atribui 620 toesas para o morro da Praça e 579 para o bairro de 
ouro Preto. A toesa corrn,ponde- a 1,98 m. Eschwcge atribui a 
ouro Preto a altitude de 1. 266 m (Nelson de Senna: Chorographiél 
de Minas Geraes. Rio de Janeiro, 1922, p. 25). 

4. N.A. O Dr. Franklin da Silva Massena, Engenheiro formada em 
Roma, calcula a pressão atmosférica sobre o corpo humano cm 
3.76 arrobas (12,032 libras) menor do que nas regiões praieiras do 
Bra,il. A temperatura médía anual de ouro Preto é geralmente 
calculada em 19º9 cent. 

5. N.A. A Pl'1nta topográfica de Ouro P'reto é elaborada em escala 
muito pequena. Não dá os no!lles das ruas e as linhas dos morros 
não estão bem representaàas. 

6. N.A. Nasceu em 1757. Os documentos oficiai:, chamam-no 
ex-alferes das tropas pagas da capitania de Minas. o povo crê 
que ele era tenente de artilharia. Foi preso a 10 de maio de 1789 
e encarcerado na ilha das Cobras por ordem do vice-rei. 
N.T. Nasceu em 1746 no termo da vila de São José d'El Rei. 
Pertencia ao Regímmto de Cavalaria Rcgu'.ar ou Tropa Paga. 
Regimento de Dragões, organizado por Antônio de Noronha em 
1775. <O termo dragões aplicava-·se à cavalaria ligeira e opu­
nha-se a hussardos, cavalaria pEsada, inexistente em Minas.) 

7. N.A. Termo depreciativo, adotado com intenção provocativa. 
(Saint-Hilaire, I, 1, 202) fala em «la prétend·ue conspiration» e 
afirma que «on ne découvrit aucune preuve». O seu relato dos 
acontecin:entcs é maís pobre que o de Southey. 
N.T. Err:bora 01 autos falem em conjuraç,ío o delito era consi­
derado pela lei inconfidência. Deu-se no caso um fenômeno 
semântico não raro na História. o termo depreciativo tornar-se 
glória. ou como se dizia outrora, «fazer do sambcnito gala,>. 
Assim. farrapos ou farroupilhas, tal como os gueux, pas·3aram a 
orgulhar-se da caçoada. Os contemptibles na Inglaterra orgu­
lham-se da classificação desprEzível que lhes deu o Kaiser. Incon­
fidente é hoje qualificativo de mineiro, como bandeirante o é de 
pauli,ta. 

8. N.A. Não um génio, como freqüentemente se diz. <,Gênio,> e «Índio» 
seriam facilmente confundidos em manuscritos. 
N T. Na verdade Tiradentes propôs o tríplice triângulo eqüilátero. 
representativo da Santíssima Trindade. O tríplice triângulo. tal 
como aparece em monumento maçônico do século xviii recente-
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mente descoberto no Alto da Cruz, seria composto por superpo­
sição, presumindo-se para cada um as cores revolucionárias do, 
E.U.A. e da Revolução Francesa. 

N.A. O lema, tirado de Virgílio, tem sido muito deturpado. 
Southey escreve Lfüertas quae sera tamen. O Sr. A. D. de Pascual 
(p. 60) escreve Libertas quae sera tandem. Este último publicou 
em 1868, Rio de Janeiro, Tip. do ImpErial Instituto Artístico, uma 
brochura denominada Um episódio da História pátria. As quatro 
derradeiras noites dos inconfidentes de Minas Gerais ( 1792). As 
quatro últimas noite,, começaram no dia 17 de abril de· 1792. 
O autor confessa basear as suas notas no manuscrito do frade 
francisco do convento de Santo António que, com dez outros 
fradC's, f::ii incumbido de confortar os onze condenados à morte 
no dm 18 e nas ncite, seguintes. Os jesuítas tinham introduzido 
o costume de mandar um padre estar presente por ocasião da 
leitura de qualquer sentença de morte. Depois da expulsão dos 
jesuítas esse encargo passou ao, franciscanos. O Sr. Pascual 
informa os leitores numa «Advertência:; quE seu intuit'l fora escre­
ver um drama. Na verdade conservou a forma dramática em seu 
escrito. 

N.T. O ,:senhor Norberto» é Joaquim Norberto de Sousa Silva 
que publicou só fm U:-73 a História da Conjuração Mineira. O 
docunwnt'l do frade a que se refere o autor é a relação denomi­
nada , últimos momentos dos inconfiden tes de 1789 pelo frade­
que os assistiu de confissão,, (Frei Raimundo de Penaforte\, publi­
rado na Revista do I.H.G.B., tomo 44 (1881). O autor valeu-se na 
maicr parte do, dados fornccid::is por Henrique César Muzzic, 
secretário da Província, como se dirá adiante. 

9. N.A. D. Luis António de Mendonça Furtado. Assim figura seu 
nome nos m::muscritos. Os livros em geral dão preferência a 
Furtado de Mcndonc;a. Acuditava-se que o mesmo tivesse ,3id:1 
mand::>do ao Brasil no intuito de arrecadar os quintos, imposto.-; 
atrasados sobrr o ouro, numa importância de 22. 400 libras-ouro. 
Sucedeu cm 11 de julho de 1788 a Luís da Cunha Meneses. Este 
último. que é satirizndo nas Cartas chilenas, tinha alguma suspeitn 
acerca das tendências republicanas que estavam amadurecendo 
em Minas: mas tendo ali muitos amigo,, limitou-se a mencionar 
e ~,'-'11nto ele m,1dc g-cral na vr:lta a Portugal. En: conseqüência 
disso foram envindos rcgim~ntos de dragões e outras tropas para 
a colônia descontente. 
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N.T. o nome exato do governador é Luís Antônio de Castro 
do Rio Furtado dr Mendonca .. ou. rm breve, Luís Antônio Fur­
tado df' Mrndonc::c, visconde de BJ.rbacena, sem o tratam2nto 
de Dom. Ele recebeu a primeira denúncia de Joaquim Silvério 
dos Reis no àb 15 df' marco de 1789. A 17 de marco escrfveu. 
nntrdatando o ofho de 14 cie marc;o. aos senados da Câmara das 
prinripais vilas dr Minas susp::-ndcndo a derrama, com o que .su­
prirniu a principal causa da excitação popular para o levante. 
Entrf't.:rnto, trnclo rerf'bido no dia 18 de marco. em Cachoeira, a 
vic:it:, do desPrnbargador Tomús Antôni0 Gonzaga, só no dia 25 
de março deu parte ao vice-rei da denúncia recebida de Joaquim 



Silvério, a quem considerava inidôneo e suspeito. O vice-rei era 
Luís de Vasconcelos e S'.lu.,a, sucedido pelo conde de Resende 
apenas em m.eados de 1790. Enquanto isso Luís de Vasconcelos 
dur;i.nte o seu mandato procurava desacreditar o comportamEnto 
de Barbacena, esvaziando de qualquer suspeita os iluministas do 
Rio de Janeiro. O conde de ResEnde, contudo, comportou-se 
odiosamente em relação aos inconfidentes de Minas. 

As instruções recebidas por Barbacena do Secretário Ultra­
marino Martinho de Melo e Castro impunham o Jançamento ime­
dia to da derrama, i.é. a cobrança manu militari dos quintoo atra­
sados no último decênio. 

A remessa dos regimentos à capitania só foi providenciac!a na 
corte em 1791, e não de dragões, e sim de infantaria <Regimentos 
de Extremo,, e Bragança) . Apenas parte do Regimento de Extre­
moz subiu para Minas em 1792. O reforço da guarnição de Minas 
foi providenciado pelo próprio vice-rei que enviou a Vila Rica 
(onde deu entrada a 24 de junho de 1792) uma companhia de 
seu esquadrão de cavalaria da Guarda, sediada no Rio. 

10. N.T. John Burgoyne, general inglês derrotado pelos americanos 
no correr da Guerra da IndepEndência. Marquês Charles Corn­
wallis rendeu-se aos americanos na mesma guerra. Mais tarde 
abafou brutalmente movimentos rebeldes na Índia. o Boston 
Port Bill, resultado do ma0 sacre de Boston, é de 1774. O Starva­
tion Act, proposto por lorde Melville, é de 1775. 

11. N.A. O Almanaqne (1865, p. 51 l menciona vinte e quatro inconfi­
dentes. Destes vinte e um foram pronunciados. A sentenca foi 
publicada em português e francês por Ribeyrolles (Voyage Pitto­
rE0que, Rio de Janeiro, 1859). O Dr. A. J. de Melo Morais <Brasil 
Histórico. Rio de Janeiro, 18 de dezembro de 1864 e seguinte3) 
fez imprin,ir o pro~esso do Tiradentes. Conta-se que os 
dorum,ntos originais foram durante anos guardados costurados 
numa tolsa de couro no arquivo do Secretário dos Negócio, Inte­
riores. Creio, entretant'J. não ser isso verdade. O visconde de 
Barbacena lfvo11 para a Europa todos os documentos comprome­
tedores n:ua ele: muitos ficaram na secretaria do governo em 
Ouro Preto e bom número deles já foi publicado. 

N.T. Da Devas,a de Minas Genüs ficou cópia na ouvidoria de 
Vila Rica. Os antas da devassa de Minas Gerais e Rio de Janeiro, 
inrlu~iv 0 cl::i Alf'ada ficflrnm n::i Relação do Rio de Janeiro, exclu­
sive os autos da devassa copiada em separado e sentença da 
Alcada contra os eclesiásticos. Esses forám remetidos a Mar­
tinho de Melo e Castro em Lisboa e sepultados em seu arquivo 
pessoal, onde ficaram ignorados até os anos de 1950. 

Os Autos da Devassa da Inconfidência Mineira, por iniciativa 
do mini,tro Gustavo Capanema, foram integralmente publicados 
p, lo Ministério da Educação em sete volumes <Rio de Janeiro, 
1937-1941). Ul~,a segunda edição está sendo impressa conside­
ravelmente ampliada, sob a direção do Dr. Tarquínio J. B. de Oli­
veira, Brasília-Belo Horizonte, 1976. 
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12. N.A. Fui informado de que-, entre os despachos enviados por 
Thoma-3 Jefferson a Washington existe um em que ele diz ter 
enccntrad'.l em Passy dois emissários da colônia brasileira. Diz-Ge 
que um desses era José Álvares Maciel. De acordo com o que 
informa o general J. I. de Abreu e Lima (Compéndio de História 
do Brasil, Rio de Janeiro, Laemmert, s.d., cap. 5 § 6, p. 163J 
Maciel foi provavelmente a personagem a quem Jefferson se 
dirigia quando em 4 de maio de 1787 escreveu uma carta a John 
Jay. Um extrato dessa carta acha-se reproduzido na Revista 
do I.H.G.B., ,,. III, p. 209. Varnhagen menciona o fato de ter 
Jefferson encontrado em Nimes um jovem entusiasta brasileiro 
cujo pai pertencia à loja maçônica do Rio de Janeiro. J. A. Maciel 
e·3capou melhor que seus companheiros, pois era filho de um 
capitão-mor e muito relacionado com o capitão-general. 
N.T. Essa correGpondência entre Jefferson e José Joaquim da 
Maia e não J. A. Maciel está também transcrita na citada publi­
cação do Ministério da Educaçao. Na correspondência com John 
Jay, Jeíferson di,: expressamente que se encontrou em Nimes 
apenas com um bra,,ilEiro, José Joaquim da Maia, por quem aliás 
manifesta a mais viva simpatia. Tendo Maia faiecido em Por­
tugal, às vésperas da data prevista para seu regresso ao Rio, 
foi emitido no processo, coonestando as3im o parecer do vice-rei 
Luís de Vasconcelos, quf. negava qualquer participação do Rio de 
Janeiro na Inconfidência Mineira. É natural, assim, a confusão 
com Maciel, portador, aliás, de mensagem aos comerciantes do 
Rio. O pai de Maciel era capitão-mor do termo de Vila Rica e 
não consta que goza,,se de intimidade com o visconde de Barba­
cena. O filho, sim, acompanhou a visccndessa e filhos na viagem 
a Minas, passando a residir, como assessor naturalista no palácio 
de Cachoeira. 

13. N.A. É com imen3o prazer que consigno aqui um emocionante 
exemplo de afeição e d€ gratidã'.l de um negro. Um escravo, cujo 
nome se ignora, pertencente a esse oficial, conseguiu que as auto­
ridadrs consentissem, a pediclo espontâneo dele, que lhe fosse 
permitido acompanhar 8eu senhor, primeiro à cadeia e depois 
ao exílio na África. O Sr. Pascual chama-o <:diamante negro", 
, escravo fiel. nobre e santm,. 
N.T. O negro exemplar chamava-se Nicolau. Foi levado à 
pnrna e arrematado por um comerciante do Rio que logo o devol­
veu à Relação d'.l Rio. com licença dos juízes, para assistir o velho 
Domingos de Abreu Vieira. Acompanhou-o a Angcla onde- falecru 
logo chegado ao presídio de Muxima. 

14. N.T. N20 é vrrdcid(, que Cláudio tenha rscrito essa obra. Veja-se 
a curiosa história da formação deste equívoco em Afonso Arinos 
de Melo Franco: ,,,Inconfidência Mineira, origens e tendências 
ideológicas". Anais do Terceiro Congresso de História Nacional. 
v. vii, 71. Rio de Janeiro, 1942. Reproduzido em Terra do Brasil 
do mesmo autor. São Paulo, Ed. Nacional, p. 33. 

15. N.A. Isso, entretanto não oc0rreu. 
posse da propri8dade confiscada. 
ocupc-.do por Tiradentes foram 
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Achou-se mais rendoso tomar 
Uma portJ e um quarticho 

derrubado3 e arrasados. A 



Alçada mandava demolir a casa, salgar o terreno e erigir um 
padrão de infâmia no local onde ele residira , indenizando o pro­
prietário. 
N.T. A propriedade da Cas::i. de Tiradentes foi efetivamente 
paga depois de demolida . Quanto à de Freire de Andrada , só 
seria demolida se de propriedade do réu. Barbacena, consideran­
do-a dote da rn.ulher, deu-::i. ao sogro, capitão-mor J. A. Maciel, 
para excluí-la da execução da sentença. 

16. N.A. Os con3piradores declararam que pretendiam prender e de­
porta r o governador, :nas não tencionavam matá-lo. É provável 
que assim tenha sido; mas com uma téte-montée como Tiradentes 
seria füfícil evitar excessos ou prever o que pudesse a contecer. 
Em circum:tâncias tais o~ hcmens, em geral, agem de accrdo com 
o instinto que parece conduzir a uma decisão drástica, ,i á que a 
maneira fatal de livrar-se dum inimigo e tirar-lhe a vida. O vis­
conde de Barbacena era tão antipatizado que precisava tomar 
precauções e:;peci'.:tis quando ia a Ouro Preto. Uma sala no atual 
palácio foi por ele dividida rm dezoito compartimentos pequ~nos, 
de maneira que ninguém. poderia saber onde se achava ele sen­
tado ou dormindo. 
N.T. Trata-se efetivamente de uma lenda. Barbacena Jogo 
se reconciliou com a popula,ão de Vila Rica, colocando em altos 
postos 8impatiz;rntes notórios d a Inconfidência como Diogo Pe­
reira Ribeiro de Vasconce!C·S e Manuel Pereira de Alvim. 

Fornm 11 os condenados à morte. O autor cita três nomes 
- i::rincipais·~ e outro , sete , o qu e perfaz 10. Segue-se uma lista 
de 12, em qu e· sobrn Cláudio, j á fa lecido na Casa dos contos a 4 
de julho de 1789. Na lista dos 11 há alguns equívocos. Assim : 
ll Francisco de Paula Freire de Andrada comandava o corpo de 
Cavalaria Ligeira, chamada dragões. O autor usa a expressão 
viva, que não trn1 significação militar. 2) José Álvares .Maciel 
apenas viajou pela Inglaterra <Birmingham), onde estagiou cerca 
de um ano e nunca esteve em Montpellier, como depois se refere. 
3) Inário José de Alvarenga Peixoto foi ouvidor do Rio das Mortes 
re não de Sabará). Era coronel do regimento de Cavala ria Auxi­
liar de Cr1rnp:-inha do Rio Verde. 4) Domingos de Abreu Vieira 
era tenente-coronel d0 Reqimento da Cavalaria Auxiliar de Minas 
Novas. Tinha, rm 178·9, 62 anos. 
Cláudio Manurl da Co 0 ta foi condenado à infâmia e confr,co 
total dos bens, mas não à morte. mesmo simbólica. Barbacena 
não o corn,idnou ,iamai-s elos mais culpados, pelo m enos até o 
suicíctio que ctetermmou séria mudança no comportamento do 
capi t ão-grncrnl de Minas, tanto que mandou libertar e in0centar 
o Dr. Dio,zo Pereira Ribeiro de Vasccncelos, cuja culpa reputava 
tão grn.nde que foi preso a 25 d e maio de· 1789, dois dias depois 
da primeira nric':i:i ') em Vila Rira: a de Gonzaga e a de Domingos 
dr .'\breu Vieira <23 de 1111.i'.:J de 1789). A grande rrnnião rlo cnmpló 
inrcnfid,0 1lte ocern,u na n:nt t' dr> 27 rJe dezembro de 1788 , m casa 
dr Fré' ire ele Anrlrnch. no sru belo sobrado da rua Dir r it::. de Ouro 
Preto <atual Clube Alurninasl. A data é sintomática, tratando-se 
do dia de São João Evangelista, em que os maçons de todo o 
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mundo se reuniam nas respectivas lojas para eleição dos digni­
tários e mentores. Em casa de Clá udio os autos revelam apenas 
encontro·, ocasionais de Gonzaga, Padre Toledo, Alvarenga e o 
próprio Cláudio. 

17. N.A. Lyras, II, 38, 7-9. Acredita-se em geral que Gonzaga empre­
gava as palavras ,,pobre, sem respeito e louco)) unicamente para 
salvar o amigo. [Lira 64 da edição das Liras de Gonzaga. (Ri'.l. 
INL. 1957), p. 1151. O confessor do convento de Santo Antônio 
chama-o , entusiasta como um q uaker e aventuroso como Quixote·, . 
N.T. As expres·,ões depreciativas de Gonzaga, que se tem pre­
tendido atribuir a Tiradentes, na rrnlidade referem-se a Joaquim 
Silvério dos Reis, que fora contradenunciado por Francisco An­
tônio de Oliveira Lopes a mando do padre Carlos de Toledo e de 
Alvarenga PEixoto, com pleno conhecimento de Gonzaga, • como 
chefe e promotor da inconfidência", achando-se altamente endi­
vidado em relação ao fisco , como relapso , rendeiro , que fora da 
capitania. O testEmunho dos três indiciados na deva ,sa bem o 
comprovam. Gonzaga, ao falar em <,pobre, sem-respeito e louco,,, 
jamais poderia atribuir tais expressões a Tiradente , que o mesmo 
Gonzaga nas Cartas Ch;lenas, de cuja autoria já não cabe qual­
quer dúvida, elogia indiretamente três vezes err. claros termos. 
Esta é a ooinião de Tarquínio J. B. de Oliveira (Autos de devassa. 
2.ª ed. 1976, I, 122 n . l. 
Joaquim Silvério dos Reis foi provido pela Corte, em mos em 
posto de releve- em São Luis do Maranhão, onde faleceu em 1819. 
Gczava de farta pen são régia e nunca passou forr.e. 
A 23 de maio de 1789 foram presos em Vila Rica apenas 
Gcnzaga f Domingos de Abreu Vieira , aquele remetido na mesma 
data para o Rio de Janeiro, e e,ste último recolhido à cadeia de 
Vila Rica. A 24 de maio foram presos no Rio da·, Mortes ,1 

padre T'.lledo, na Ponta do Morro, quando fugia para Laje, atual 
Rest:nde Costa, e Alvarenga Peixoto, em São João d'El Rei. Luis 
Vaz de Toledo, visado pela mesma ordem, fugira em tempo. Os 
dois presos foram remetidos igualmente para o Rio de Janeiro, 
aonde chegaram um dia depois de G'.lnzaga. Expedida ordem de 
prisão contra o padre Rolim, no Te_j uco, pôde e, s: inconfident2 
fugir e homi,;,iar-se ncr vários mf 0 es na fazenda das Almas, em 
Morro do Pilar. As demais prisões foram dispersas e devidamente 
e·0 paça das. Alguns inconfidentes só fcram presos por imp'.lsição 
da Alcnda deis anos mais tarde rv.g. os Resende Costa, pai e 
filho, Vicent2· Vieira da Mota, José de Sá Blttencourt, etc.l. 

18. N.A. As autoridades em História do Brasil não estão de acord( 
sobre se a denúnda foi feita verbalmente au por escrito. 
N T O vire-rei. após receber a denúncia oral, exigiu-a por 
escrito. Figura na publicação dos Autos da Devassa. 

19. No Maranhão. como foi dito acima. V. Lúcio José dos Santos: 
A Inconfidência Mineira. 2. 0 ed. Belo Horizonte, 1972, p. 461. 

20. N.A. , Tia Mônica ' , parteira que ali passava no exercício de suas 
funcões, lego depois do as,assinato, viu dois soldados arrastando 
o corno do Dr. Cláudi'J oue era homem de estatura forte, fácil de 
se reconhecer . A família Bobadela tentara em vão salvá-lo. 
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N.T. A morte de Cláudio permanece para alguns um ponto 
obscuro. Na opinião do Dr. Tarquínio J. B. de Oliveira, a <lenda 
do assa.<·,inio . de Clá'.1dio, que r rce bcu várias versões contradi­
tórias entre si e das circunstâncias comprovadas, exigiu a ima ­
ginação de <,ca usas , como a veiculada por Burton rom certo 
ceticismo. A guarda da prisão competia aos membros do esqua­
drão do vice-rei, C;0m quem Barbacena já andava em conflito. 
Seria absurdo que recorresse a soldados fiéis a um quase inimigo 
para a execução de uma figura de alta projeção intelectual, não 
só em Minas como em todo o reino de Portugal, cuja mor!.€ ele 
não teve sequer a coragem de comunicar de imediato à Corte ou 
ao Rio de Janeiro. 

21. N.A. Era um devotado admirndor d l' Anacreonte e de Malherbe 
e et Rose, elle a vécu etc.) Entre os livros confiscados a Gonzag·a 
havia exemplares de 8bras desses autores com o nome de Cláudio 
Manuel. Sua poesia está be~ caracterizada no Plutarco brasile i ­
ro, I, 225-252 . O Santo Ofício não gostou do tom dominante das 
suas obras cm prosa e só permitiu a publicação de poucas. O 
dístico, que seria a prova da paixão que o dominava até a morte, 
nunca veio a ser conhecido. 
N.T. J . M . P ereira da Silva: Plutarcho brasileiro. Rio de 
Janeiro. Laemmert, 1847 v. I. 

22 . N .A . Um soldado, por acaso, faleceu nessa ocasiao e, segundo 
algumas autoridades, o poeta foi enterrado em sagrado como se 
fosse o praça defunto. 

23. N.A. Era proprietário do sítio da Varginha, onde foi exposto um 
dos braçcs do Tiradentes. A prnprieclad e· pertence atualmente à 
familia Outra. Seus descendentes na ftfri ca reclamaram a res­
tituição da proprieda.de alegando ilegalidade da sentença. Não 
ccnseguiram. porém, seu intento. 
N.T. O sitio da Varginha do Lourenço, hospedaria de João 
da Costa Rodrigues . onde foi efetivamente exposto um dos quar­
tos do Tiradentes , nunca foi propriedade dos Resende Costa: A 
fazenda do velho José de Resende costa era em Laje <hoje Resende 
Costal , na comarca do Rio das Mortes. A propriedade, ao qur 
parece, transferiu- se à filha dele que se casou com Gervásio 
PerEira de Alvim, irmão de Manuel Pereira de Alvim, caixa do 
contrato de Domingos de Abreu Vieira, o «Albino,, das Cartas 
chilenas. A Varginha do Lourenço situa-se entre Lafayette e 
Ouro Branco, no caminho real de Vila Rica, a m enos de 10 km 
de Lafayette. 

24 N.T. Jeffries é considerado o tipo do juiz infame na Inglaterra do 
século XVII. Morreu na Torre de Londr2s . 

~5. N.A. Ferdinand Denis (cap. XXVI). O poeta foi chamado o "' Pín­
daro de Pcrtugal - Serviram-lhe de juízes assi-, tentes o promotor 
Antônio Gomes Ribeiro e o chanceler Sebastião Xavier de Vas­
concelos . 
N.T. A srntença da Alcad<1. foi lida na noite de 18 para 19 de 
abril de 17!)2 Os emba rgos à sentença, apresentados pelo advo­
gado José de Oliveira Fagunrtes, da Santa Casa de Misericórdia 

71 



foram rejeitados a 20 de abril, para, logo a seguir, ser lida a 
carta da rainha que manàava que se executas.se a sentença de 
mcrte apenas no «mais culpado», comutando-se a sentença em 
dé gredo, ccnfisco e infâmia para os outros 10 réus de morte. Há 
certo anacronismo na asserção do terror inspirado pela Revolu­
ção Francesa, poiG Luís XVI só foi condenado e executado depoi:; 
da sentença da Alçada, fato que só viria a ser conhecido no 
Brasil muito mais tarde. O chanceler da Alçada era Vasconcelos 
Coutinho, acolitando o presidente da mesma que era o vice-rei, 
conde de R.esende. 
O papel do de3Embargaàor Antônio Dinis da Cruz e Silva 
foi SLcundário. Foi mesmo acui3ado por não ter comparecido à 
execução de Tiradentes em 21 de abril de 1792. Tiradentes, inte­
ligência e líder incontestável como revelam suas intervenções 
ncs autos, nunca deixou o Brasil. No início de agosto de 1788 
deixou o Rio de Janeiro, onde peunanecera cerca de dois anos 
em licença de seu regimento, e,scoltando o desembargador Sal­
danha, sucessor de Gonzaga na ouvidoria de Vila Rica. 
A ordem hierárquica da Alçada era diversa. Presidente: 
ccnde de ResendE, vice-rei; chanceler: Sebastião Xavier de 
Vasconcelos Coutinho (igualmente chanceler da Relação do Ri'.l 
de Janeiro); asc3istentes: Antônio Gomes RibEiro e Antônio Dinis 
da Cruz e Silva. Foi escrivão da alçada, com atuação muito mais 
viva que os juízes assistentes o desembargador Francisco Luís 
Álvares da Rocha, em direta colaboração com o chanceler. Para 
desempate, se acaso houvesse impasse na votação da sentença, 
seriam convocadas 1.ª, 2.ª e 3.a ronda de três desembargadores, 
cada uma, o que não ::se mostrou necessário. A sentença pode-se 
atribuir inteiramente ao desembargador Coutinho e ao escrivão. 

26. N.A. A tradição neste ponto é inexata, pois que Tiradentes nunca 
deixou o Brasil. 

27. N.A. O Sr. Pascual diz que o juiz de fora, montado a cavalo, 
seguia à frente. 

28. N .T. Em português no original. 
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A forca, de desmedida altura, foi cercada por três regiment03 
de infantaria. Vieira Fazenda calcula que formassem um triân­
gulo eqüilátero de 150 m de lado. O vértice necessariamente 
devia coincidir com a porta da igreja da Lampadosa, que ainda 
existe. ainda que alterado o frontispício. O dispositivo, visando 
impedir qualquer tentativa popular de impedir a execução, faz 
presumir que a base do triângulo estivessee voltada para a cidade, 
mas ainda, para maior segurança, que o Regimento de Artilharia 
fosse, como foi, postado no Largo de São Francisco de Paula. O 
vértice esquerdo da ba,se coincidiria com a rua da Carioca, por 
onde entrou o cortejo no campo de São Domingos, dirigindo-se à 
Lampaosa, de cujos degraus assistiu Tiradentes a sua última 
missa, sendo acompanhado no cadafalso por frei Jo,é de Jesus 
Maria do Desterro, guardião do convento de Santo Antônio que, 
na maior emoção violou o protocolo falando improvisamente ao 
público, excrtando-o ao respeito e à caridade cem o réu na sua 
hora máxima. Isso provocou o descontentamento do orador ofi-



eia! que era frei Raimundo de Penaforte, custódio do mesmo 
convento. Ambos escreveram relatm dos últimos dias dos incon­
fidentes na capela improvisada na Relação para os 11 condena­
dos à morte. O guardião, exemplo de caridade, o custódio modelo 
de persuasão e de áulico. De ambos os rdatos ressalta a supe­
rioridade do caráter de TiradenteG, o plano da execução consta 
de ordem do dia do vice-rei a seu filho e ajudante de ordens 
Luís Benedito de Castro, capitão de uma das unidades do Rio de 
Janeiro. Depois da execução o corpo foi esquartejado pslo car­
rasco negro Capitania e levado por galés numa carreta a ser 
salgado e encoirado na Casa do Trem, que se situava onde é hoje 
o Mu3eu Histórico Nacional. Os quartos de Tiradentes foram 
expostos no Caminho Real de Minas: em Cebolas, capitania do 
Rio de Janeiro, passagem para o Registro do Paraíba e nas prin ­
cipais povoações do roteiro então erigidas em vilas: Barbacena, 
Queluz (atual Lafayettel e o último quarto na Varginha do 
Lourenço. A cabeça foi reservada para a Praça de Vila Rica. 

29. N.A. Tiradentes tinha dois irmãos padres. 
30. N.A. Fica na estrada de Minas a Paraíba do Sul. Pertence atual­

mente ao deputado Martinho Álvares da Silva Campos. 
31. N.A. A palavra é uma corrupção de Pedrão. Na era heróica das 

descobertas portuguesas essas colunas de pedra eram erguida,:; 
pelos exploradores que, desta maneira, tomavam posse do solo 
em nome da coroa. Camões informa que a armada d0 Gama 
levava uma quantidade delas. 
O Sr. Pascual (creio que está enganado), diz que a cabeça 
foi colocada numa gaiola de ferro montada num padrão. Tam­
bém narra que o irmão de Tiradentes, às duas horas da madru­
gada do dia 20 e maio e 1792, colocu dentro da gaiola uma pedra 
com a inscrição simbólica 30 · Emvunah·,. 
N.T. Padrão, na realidade, significa lápide com inscnçao. 
Não é corrupção de pedrão, embora se constituísse de uma pedra 
grande. Demolida a casa e salgado o terreno, erigido o ,,padrão 
de infâmia» no local, o povo destruiu-o em 1821, ato que o 
Governo Provisional houve por bem homologar logo a seguir. 
Construiu-se nova casa no local, que Burton julga ser a mesma 
que Tiradentes habitou. Em seu lugar. mai,., tarde, Afonso Arí­
nos (Il construiu belo sobrado que foi sua residência. É hoje 
sede da Associação Comercial de Ouro Preto, segundo placa 
apo3ta à fachada, ou mais verossímilmente a vizinha, sede da 
Caixa Econômica Federal. A cabeça de Tiradentes, metida em 
gaiola de ferro, foi erigida em alto poste, colocado no centro da 
praça, local do atual monumento a Tiradentes. O autor con­
funde o ,·padrão de infâmia», erigido na casa, com o alto poste, 
erigido na Praça. 

32. N.A. É o estilo chinês. Os Kiaus de Bornéo (V. Life in the fore~ts 
of the Far East por Spencer St. John, London, Smith & Elder, 
1862, I, 263 l racham os bambus em duas partes e colocam-nos 
para colher a água da chuva em fileiras, com a parte côncava 
para cima. Põe-se em seguida uma fileira em sentido contrário 
para cobrir as beiradas das outras e assim impedir que a água 
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penetre no interior da casa. É um ensinamento de valor para 
pessoas que estiverem viajando em terras com abundância de 
bambus. 

33. N.T. Em português no original. 
34. N.A. confesso que, de minha parte, admiro acima de tudo urna 

rua inteiramente reta com alargamento;; e estreitamentos reti­
líneos, principalmente quando isto se der em algum declive qu~ 
permite o olhar deGcansar sobre ele. Parece-me impossível que 
possa existir quem tenha gosto pelas ruas curvas e praças de 
fcrmas irregulares. 

35. N.A. Chama-se aqui «forma oitavada;,,. 
36. N.A. A distribuição é a seguinte: 

À direita: l; N. S.ª dos Passos e das DoreG, São João Batista e 
Santa Rita. 2: Sant' Ana e a Virgem, São José com o Menino e 
São Joaquin:. 3. Um grande crucifixo, São Miguel. São Francisco 
de Paula e São Boaventura (o santo da boa sorte, JXlr cujas 
forças misteriosas tenho um respeito que tende à adoração). A 
esquerda: 1: N. S.ª da Conceição, o Anjo da Guarda com Santa 
Isabel e o Menino Deus (todos juntos), São Sebastião. 3. N. S." 
da Terra, Santa úrsula (a rainha das Onze Mil virgens), São 
Francisco de Assis e São Domingos. 3: Santo Antônio e o Menino 
Deus, São Vicente Ferrer e São Gonçalo. 

37. N.A. Faísca, que originariamente significa centelha, é o nome 
dado a uma partícula chata de ouro. O contrário é uma pisca 
de ouro, que é um grãozinho menor do que uma cangica, que 
por sua vez é me·nor que uma pepita. O garimpeiro é chamado 
faiscador e, como seu trabalho é geralmente feito dentro da água, 
diz-se que ele mergulha. 
N.T. os termos grifadOt, estão em português no original. 

38. N.A. No outro quarteirão há uma outra igreja de N. S.ª do 
Rosário, chamada do alto. Possuía antigamente grande riquezas 
em prataria que, no entanto, desapareceu. Conta-se que os escra­
vos que trabalhavam na,, escavações de ouro e eram grandes 
devotes de N. S.ª do Rosário, tinham licença de seus senhores 
de, uma vez por ano, no dia da festa da ,santa, no mês de outu­
bro, encher seus cabelos com pó de ouro para, em seguida, 
lavar a cabeça na pia de água benta. Quando doze a quatorze 
mil homens a,,sim fizeram compreende-se que o ,,tosão de ouro,, 
não tenha sido um mito. 

39. N.A. Inclino-me para oito mil. Ao mesmo tempo há aqui uma 
população considerável de passagem e é possível que desta ma­
neira a população em certas ocasiões se eleve a dez mil. 

40. N.A. A Assembléia Província! fundou em 1840 um colégio de prepa­
ratórics com as cadeiras de Latim, Francês, Inglês, Filosofia, 
Matfmática e Farmácia. O Jardim Botânico que, sob o governo 
central chegou a distribuir 20.000 libras de chá pelo país inteiro. 
foi alugado a um particular pelo preço de 200$000 por ano. A 
populacão apreciava música. Bto, entretanto, é a regra geral 
no Brasil. 

41 N.T. Em portuguêts no original. 
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CAPITULO XXXVI 

OURO PRETO (continuação). 
PARTE ORIENTAL 

Tu, formosa Marília, já fizeste 
Com teus olhos ditosos as campinas 
Do turvo ribeirão em que nasceste. 

Gonzaga, Lira xxix. 

lL. 55 na ed. de Rodrigues Lapa de 1957 l 

No outro lado da ponte, onde a cidade tem a aparência de 
recanto da velha Abbeville, acha-se a Casa dos Contos,1 hoje 
Tesouro (Imperial) ou ··o Tesouro··, por excelência. Foi construída, 
como também a casa do comendador, por João Rodrigues de Macedo, 
ci,dadão rico e de grande prestígio que vivia com grandeza, com 
casa aberta para todos. Como muitos outros arruinou-se ao arrematar 
o contrato dos dízimos que, por breve pontifício, foram cuncedidos 
aos reis de Portugal na qu~Ilidade de grão-mestre da Ordem de Cristo. 
Suas dívidas acabaram por lançar sua propriedade nas c;,irinhosas 
mãos do governo. Morreu na miséria e quase louco.~ 

É um::i grande e bela comtrução, corte, com alas de pedra 
cinzenta, amplas varandas e um um mirador ou belvedere no alto. Em­
baixo, no lado direito, está a Coletoria, onde são cobradas as taxa~ 
provinciais de exportação. No lado esquerdo está instalada a filial 
do Banco do BrasiP cujo presidente e: o Dr. Marçal. No fundo fica 
o Correio. En passant foi-nos mostrado o local da morte do Dr. 
Cl;íudin Manuel da Costa. No pavimento superior acha-se instalada 
a Te,nuraria Ger:d ou Imperai. com todo o seu complicado funcio-
11:t!ismc1: inspetnr. chefes de seção, primeiro, segundo e terceiro 
escriturários. c,criturúrins, extra numerários ( praticantes) e outros; 
meia dúzia para Lm:r o tr;1balho de um - não sç incluindo o tempo 
gasto -~·m "não fazer nada". 

Daí subimm a rua dns Contos, uma rampa longa e reta, que 
t,~ma a direçüo sudeste, passando por uma fonte no seu lado esquerdo. 
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É um dos treze ou quatorze chafarizes da cida.dc e tem uma curiosa 
inscrição: 

Is quae potat·um cole gens pleno ore Senatu 
Seczai ut si tis a am (sic) facit ille si tis. 

A água é melhor do que a latinidade4
• À direita acha-se um 

edifício de aspecto alegre: é a Mesa das Rendas, ultimamente trans­
formada cm Tesouraria Provincial, que tem uma multidão de funcio­
n{trio, os quais, com a caneta atrás da orelha, tal como a ave 
chamada Sccretúrio, trabalham ativamente nas estatísticas do movi­
mento das ru:1s cm rcuor. 

A rua Direita, ou rua principal, que dobra bruscamente par.1 
leste, é muito íngreme e escorregadia, com calçadas estreitas. Nn 
alto fica a Pra~·a, pois é a única que existe_:, É um par,ilelogramo 
longo, com inclinação para o centro, onde há um monumento aos 
m.írtircs da Indcpen;di:ncia. que foi levantado recentemente com 
meios obtidos por uma subscriç,1o pública.'; Não podíamos form;ir 
uma opinião acerca da sua base ou do capital, pois estavam ambos 
recobertos. Seria preciso unw cstútua da Liberdade, da Poesia, o 
índio ou o Brasil, ou qualquer outro símbolo, pois embora uma 
col1:na sustentando uma estútua seja bastante inestética, pior :.iinda 
é uma coluna que não \Ustenta nada. 

Para o lado norte acha-se o Pabcio do Governo. A construç5o 
foi terminad;1 pelo brit'.adeirn de artilh;1ria José Fernandes Pinto 
Alpoim, r::ferido no Urag11ai;7 o artilheiro cientista foi também 
;1 rquiteto da Cas:.i dos Vice-reis, atual Paiúcio Imperial no Rio d.: 
J anciro. A Cas:.i do Governo abrigava antig,1mcnte a lntc,ndênci,1 
do Ouro cm seu pavimento inferior. A parte fronteira tem o aspecto 
de um c!uítcau-fort: uma cortina minúscula liga dois pequeninos 
bastiões da época de V:1uban e seus canhõczinhos de brinqucd,1 
costumavam abafar os tnnultos excessivos da cidade. A comprida 
rampa de pedras do costume conduz ao portão de entrada que 
ostenta as arnns imperiais e uma enorme bandrira verde-amarela. 
Na hora das audiências. entre 11 horas da manhã e uma hora d.i 
t,mk. fomos visitar o primeiro vice-presidente, ora em exercício. Dr. 
Flia, Pinto de Carvalho. "liberal histórico", o que corresponde, m:1is 
nu rn~nos. ;io nosso velho wlzig. Nasceu cm Curvclo e foi juiz de 
direito cm S,1h.irú. Fomos rCCL'bidos num grande e belo salão, eofll 
o inevit;Ívcl ·~oLí e dua~ fileira, perpendiculares de cadeiras. N:'i:i 
h;1via :•oui 11,1da d·' cxtranrd:11,:rio a niio ser ;1s enormes escarradeiras 
do tamanho d: meio alqueire. Sua Excelência prometeu-nos facilitar 
a \'iagcm e deu-se realmente ao trabalho de escrever uma quantidade 
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Jc cartas ck apresentação, gentileza que eu não esperava e pela qu;il 
desejo exprimir meus sinceros agradecimentos. No palácio travei 
conhecimento com o sccn:tário do governo, Dr. Henrique C. Muzzio, 
cujo nome já foi mencionado nestas páginas. É homem muito versad,) 
na poesia e muito cspcci,dmente na história da lnconfid~ncia. A el:! 
devem os meus leitores o primeiro relato correto e detalhado até 
hoje publicado na Inglaterra desse grande episódio histórico. 

Em seguida visitamos o P:.iço da Assembléia Provincial que fica 
no nordeste da praça.s A sala da assembléia era ampla e estava cm 
bom estado de conservação, com assentos para o presidente e dois 
sccretürios cm frente ao semicírculo usual d,1s banc1d,1s dos deputados. 
As aCl11mid,1çôcs para o público eram muito limitadas, precauçàú 
muito ;1c(,n,clhúvd cm lugares onde a discussão facilmente pode 
tornar-se animada demais. Para o sul do Paço encontra-se uma 
casa simples : a Cimara Municipal. A praça, cio lado do sul é fechada 
por um belo edifíciu antigo , a cadeia." Os mineiros dizem: "de Ouro 
Preto a c1deia e a Ctgua", como quem quisesse dizer que de Ouro 
Preto as melhores coisas são essas dua, . Or_Qu!ham-se delas como 
as melhores do Império. Talvez assim tenha sido. Mas no momento 
nüo se pode comparar a cadeia .às recém-instaladas Casas de Correção. 
No pátio h:: 11111 chafariz com longa inscrição, e um duplo lance de 
·escadas conduz it entrada. naturalmente vigiadci, e cujas janeLls 
laterais são protegidas por b::1.rras de ferro. O primeiro e o segundo 
andar tem colunas jônicas com enorm::s e pesadas volutas . No alto, 
cm toda a volta. h:t uma habustrada com ~1 L",tÚtuil da justiça e outras 
\'irt udL'S em c;,da únguln. Nem foi esquecido um pára-raios. Os 
encarcerados s;io 454 homens e 12 mulheres, diferença digna de 
nota. Visitamos. no andar superior, a enfermaria e os cubículos 
dec;tin;1dos aos recrut:1s desertores. O sistem:1 de esgotos foi ultima­
lll('ntc rdnrmado, mil, ainda hú o que fazer no que diz respeito ao 
assciP. Os cncarcerad,1s mostraram mais atividade que de costumç 
e n diretor. Sr. Joaquim Pinto Rnsa, faz sahiamentc todos os sens 
11r:si (111cirns ;1nrc!llkrcrn alQum ofício. Subiu conosco a escada 
c:1racol na alta torre central. Por suas vigias apreci;:;mos um pano­
rama curioso. 

A forma da Cidade do Ouro, ou, pe1o menos da parte que daqui 
pcdemos ver. é a de uma enorme serpente, mais larga no lugar onde 
e, !;Í a Pr;1ça. q1·e também repre~enta a Corte ou Wcst End. As duas 
pontas se estcnderr por umas boas duas milhas, com curvas mais 
vinlentas que as que costumam apresentar ns ~erpentes nos livros anti­
!'0S. O terreno ocupadr, pela cidade é a parte mais baixa da enco~ta da 
<.erra de Silo Sebastião, cujas águas têm um escoadouro no Funil. 10 
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Essa serra secu!ll.lC1ria pertence à serra de Ouro Preto e estende-se por 
duas léguas de leste para oeste. As ruas, tanto da cidade alta como 
da 11;1rte b~!ixa. s;'tu cheias de curvas. As antigas artérias, que são 
simples bec(1s e passagens, mostram claramente como era alto o 
valllr de terrenos para construção. Umas quinze igrejas11 erguem-se 
na cidade, cm sua maioria construídas em pontos altos e bem 
Jcstac1dos, gozandn da impressão de respeitabilidade das coisas 
antigas. As casas fic;1m como dependuradas em torno do abismo 
pitoresco. ficando tanto 411;1nto possível perto da antiga mina. Têm 
tt,das incvítavl'imc·ntc um lado mais alto do que o outro. A policro­
mi;1 é do melhor efeito. pois hú tndas as variedades de cores, até a 
cor imperial. o vnd,·-ourn; uma cbs casas ostenta uma fachada 
imitando tijolos, em branco, encarnado e amarelo. 

Todo o p:111or;1111a é caracterizado pelos morros e faz lembrar 
n nl!rn. pni, tudo foi revirado e removido pelo mineiro. Logo para 
o sul n morro do Cruzeiw ergue a sua cruz. Por aí passa a cstrad;i 
n:;tl para o Riu de .lan:iro. A jóia da paisagem fica um pouco mais 
par;1 o sul. lllllle no horizonte ergue-se sobre a muralha de pedra 
o lt:tcolomi. a Pedra e :1 Criança ( Colomi ou corumi) .1~ Esse all,J 
nwnulito negro projeta sua forma regular contra o céu, com uma 
inclinac;'to de 45°. A seu lado fica o bloco de proporções relativa­
mcntc diminutas, que os pclcs-verm~lhas, em linguagem rude, 
pitnrcscamcnte comparavam a uma criança ao lado da mãe. O nome 
talvez seja uma alusão a alguma já esquecida metamorfose das 
f:1hulas indígenas. Talvez, por outro lado, ~eja idéia de algum poeta 
mineiro. 

No fundo da cavi-dade, ao pé da montanha, e com um fundo de 
.írvorcs q~mbrias, acha-se um edifício desinter'.?ssante, comprido, 
h:1i:rn. com teto de telhas e paredes caiadas de branco, muito parecid,) 
com uma cnnfort:ívcl casa de fazenda. Aqui viveu e morreu Marília, 
cujo nome prnfano foi Maria Joaquina Dorotéia de Seixas Brandão, 
a heroína lnc:11. a Beatriz. Laura, ou Natércia que escapou por um 
triz de ser a Heloísa de MinasP Era sobrinha do tenente-coronel 
João Carl0.s X:wier da Si 1va Fernão. ajudante-de-ordens do gover-
11;·dl1r. Jnform:1m-1Hh os livros que ela descendia de urna das mais 
importantes f:1111íli2s do pa:s. 14 o que, entretanto, é negado por certa, 
pessoa, cm Ourn Preto. T\J"asccu cm 1765 e com a doce idade de 
15 :'"º' fni neln tio. nuc era imperturb~vel monarquista, prometida 
cm casamento ;10 poeta Gonzaga qu-::\ na ocasião. contava 44 anos 
lk id·1dC'. J-Li nma lenda oue afirma que sua beleza apressou a 
tr·í!,Íc·, de\CL1h~·rta da Inconfidência. Certo coronel MontenegroY 
por ela recu,ado (ou 'j:iw.íb d", como dizem os anglo-indianos) 
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exprobrou-a por preferir "um pobre homem que escrevia livros" a 
um "cavalheiro de fortuna e posiçüo". Ela, como ocorre em geral 
com as moças. perdeu o cl1ntrole e retorquiu que preferia a inteligência 
ao dinheiro. O coronel cntio denunciou por escrito a conspiração ao 
visconde de Barbacena que, ao receba a missiva, empalideceu, pôs 
o documento na mesa e saiu da sala. Seu primo. frei Lourenço, o 
crmitüu Jo Caraça. estava por acaso presente. O vento jogou o papel 
1w ch,10. Quando O frade se abaixou para apanhá-lo, viu num 
rclancL· de que se tratava. Deixou então a casa e mandou. às pressas, 
ch::imar os amigos e comunicou-lhes a traição. aconselhando-os que 
fugi,sL·m. Eles, pmi:m. pelo contrario, precipitaram O movimento. 
Saíram ,1rmados pelas ruas e tentaram levantar o grito de liberdade. 
O governador, que era amigo íntimo de muitos dos acusados e já 
est::iva n:solvid11. de acordo u1111 os seus, a demitir-se do posto, foi, 
pelo descnml,1r dos fatos. obri!!ado a u1lrar cm ação.rn De toda essa 
histt'Jria nada se encn11tr:1 na literatura volumosa sobre a Inconfidência. 
mas ouvi-a cnntar por tnda parte cm Minas Gerais, mesmo nas 
r•:motas margens do Silll Francisco. 

Para infelicidade do romance, a Heloísa foi notavelmente infiel 
,1 Abelardo, como o foi, por su::i vez, Abelardo a Heloísa. 17 Depois 
de dcscobert::i a rcbcliüo. separam-se os namorados a quem "a morte 
n;"io poderia separar'', e cujos protestos escritos de constância for::im 
inúmeros. A explicação desse fato é fácil: entre os inconfidentcs 
houwra :ilguma co11versa no sentido de fazer wlar a cabeça do bravo 
:1judante-de-urdens. Foi-lhes. entretanto. permitido despedirem-se 
para sempre e conta-se que a cena foi dolorosa. Mas ambos fizeram 
coisas pi11rcs. Um certo Dr. Oueiroga. ouvidor de Ouro Preto, tew 
a honra de sup!Jntar o poeta Gonzaga, mas não dentro d::1s vi:1s 
legais. Marília de Dirceu. como era chamada, teve dele" três filhos: 
Dr. Anaclcto Teixeira de Queiroga, D. Maria Jo::iquinc1 e D. Dorotéia, 
todos de olhns azuis e cabelos louros. 18 Talvez seja mais conhecida 
cm Ouro Preto como a m;1e do Dr. Queirog::i. 

]\os últimos anos de vida viveu muito retraída, sem sair de 
casa senão p::ira ir à igrej::i. Morreu em 1853, na id::ide ele 80 ::inos. 
A família depois disso abandonou Ouro Preto e ninguém sabe dizer 
p:ira onde foi. Ela nüo quis nunca pronunciar o nome de seu amor. 
especialmente ,:vitava tratar do ::issunto cm comp::inhia de estranhos. 
Em seu leito de morte. terá dito ao confessor: "Ele m~ foi arrancado 
quand,, tinha 17 anos". Os que a conheceram bem d~screvem-na como 
de b.1ixa estatura. conservando aind::i cm idade avançada traços bem 
formados e "boca risonha e pequena". 1i

1 Concord::im em que seus olhos 
eram azuis e que seus cabelos. então brancos, tinham sido meio-louro,, 
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ou castanho-claros. É curioso observar que o noivo, em quatro passos 
de sua poesia" chama seus cabelos de "negros como a noite fechada, 
e cm quatro outros classifica-os; como "revoltos fios de ouro". O 
autor da mais popular edição das Liras, defende-o como só os 
amigos podem fazer.:!º 

Da praça descemos a rua do Ouvidor, na direção sudeste e, 
no cruzamento de quatro ruas, defronte da rua dos Paulistas, notamos 
que a casa histórica de Cláudio Manuel ainda espera a placa come­
morativa. Talvez os ouro-pretanos pensem como os gregos que 

':\ 2·011&3u hacf,arw2· "ª"ª -yÍJ nlqio,. Mereceria bem a passagem de Plu-
tarco: Vira dig11issímus cst, c111ic111e morte sua patriae salutem quaerít. 21 

Era uma pequena casa de esquina, amarela, de cinco janelas çie sacadas 
verdes. À entrada, uma minúscula sala: no sobrado um qua11tinho qua­
drado com paredes caiadas que servia de' escritório de Vasconcelos/~ 
e um segundo apantamento, muito semelhante ao primeiro, redondo, 
com bancos de ladrilho, ~1 moda antiga, dando para um terraço coberto 
ou lar~a varanda. Aqui reuniam-se os inconfidentes para discutirem 
poesia~ aspiraçôes políticas e traçar seus planos. Daí vê-se, sem 
obstúculo, a casa de D. Maria, numa concavidade. 

A casa começou a tornar-se famosa pela ligação que teve com 
a Revolw;ào dos !rés poetas, que é como até hoje é chamado pelo 
povo aquele movimento revolucionário. São eles Gonzaga, Cláudio 
Manuel e o coronel Jnúcio José de Alvarenga Peixoto,:!:! homem de 
carjtcr nobilíssimo, filósofo que foi banido perpetuamente para a 
África ocidental e ali morreu também em J 793, poeta de imaginação 
desmedida, mas talvez o menos considerado no Parnaso Português 
;1t~ agora. Havia :1ind:1 doí, outros m:-iis ou menos implicados no 
movimento: M:mucl Inúcio da Silva Alvarenga~ 1 e o Dr. Domingos 
Vida! Barbosa.~~-

Nessa casa Gonzaga, figura central de grupo, costumava passar 
o tempo bord:111do peças para o enxoval de D. Maria e o seu 
pnírrio.~" Ultim;1mente foram encontradas cartas suas encomendand,) 
,eda de bord;ir a vários negociantes. Gonzaga nasceu no Porto em 
:igosto de 1744 e batizou-se a 2 de setembro do mesmo ano. O 
Brasil o reivindica ror ter sido seu pai brasileiro e por ele próprio 
;1 colônia de sua pátria: 
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Por deixar os pátrios lares 
Nüo me pesa o sentímento 27 

Referindo-se ú juventude pass:ida na Bahia diz: 

Pintam que os mares sulco da Bahia 
Onde passei a flor da minha idcide.<11 



Estudou direito em Coimbra, exerceu a magistratura em Beja 
e outras cidades de Portug:.il até ser nome:.ido ouvidor em Vila Rica, 
naquele tempo uma posiçào mais importante que a de presidente 
em nossos dias. O seu próximo casamento atrasou-o por dois ou três 
anos, e aí demorou-se mesmo após ter sido nomeado desembargador, 
quer dizer um dos juízes do tribunal superior da Bahia, adiamento 
que muito o prejudicou. Acredita-se que o Governo, sem cuja auto­
rização não se permitia nenhuma aliança, hesitou em concedê-la 
porque não queria que a influência do poeta se exercesse em Minas. 

Uma lenda que ainda se conta, dentro dessas, e nela creio eu, 
é a de que uma figura mascarada, na noite de 17 de maio de 1789 
avisou o poct~1 da tempestad e que se aproximava. Ele não ligou 
importância e no dia 22 jantava com seus amigos na sua casa, à 
rua do Ouvidor.~v No dia seguinte estavam todos presos. Gonzaga:w 
foi com os outros acus,1dos enviado ao Rio de Janeiro. Seus amigos 
foram metidos na prisão onde hoje fica a Câmara dos Deputados 
no Rio de Janeiro. Ele foi encarcerado numa masmorra da ilha das 
Cobras e, depois, nas casas da Ordem Terceira de São Francisco da 
Penitência. Dur::intc os seus 1.095 dias de solidão passados no cár­
cere, aliviava seu espírito rabiscando desesperadamente as paredes 
com carvão. vela. fuligem ou cabo de laranja. Foi submetido a vários 
interrogatfaios~1 t: queixou-se amargamente do violento ódio com que 
o tratou seu p,1rticular inimigo Basílio de Brito, nome hoje desco­
nhecido. e que havia jurado acompanhá-lo "até os umbrais da morte". 
As provas contra ele eram muito contraditórias e quase todas pre­
suntivas. Às vezes as esperanças renasciam e ele imaginava que o 
cssamento poder-se-ia reali za r. Foi acusado de ter elaborado o código 
das leis para a nova república. Por outro lado foi dado como indispos,to 
com Tiradentes e considerado pelos conspiradores como um estranho. 
Sua ~e ntcnc;a publicada finalm ente a 18 de abril de ] 782 estende-se 
no fntn ele ser ele um homem de "luzes e talentos' '. O que evidente­
mente o pcrde11 foi sua grande rcruração. Por ousar ser um espíri to 
not6vel e t1m intelectu:il. foi banido peq,etuamente para as pedras 
dr. Angochc (Fncogé). n:1 Africa ocident:1!. Apó, a execução de 
Tiradentes a pena foi comutada para dez ano~ de desterro no clima 
letal de Mocambique. com pena capital em ca~o de volta. A voz do 
povo. qu:1sc semnrc tfo verdadeira nesses c:1sos. fez-lhe iustiça e o 
nome predil eto dn movimento é hoje a "Inconfidência do Gonzaga". 

Em 23 de m:t io de 17 92. terceiro aniversário de seu exílio. o 
infeli1 poct::i deixava para sempre as costas de seu amado Brasil, 
:i bordo dn Nossa Sn,horn da Concciçiío PrincC'sa de Portugal . No 
pestilento Moçambique sua vid:.1 foi miser(1vcl, tentando 'cm vão 
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exercer sua profissão e perdendo o dom da poesia.32 Esqueceu-se lá 
de Marília bela e, talvez porque "saudades de mulher só mulher 
mata"/33 seis meses depois de chegar casou-se com uma rica mulata 
que o tratara nas suas febres, Dona Juliana de Sousa Mascarenhas. 
Tinha ela 19 anos e assinou o termo de casamento com + e obteve 
0 direito de bater em seu marido. Ele ficou quase louco e morreu em 
180734 com se5scnta e três anos. Foi enterrado na capital de Moçam­
bique. Havia escrito ~eu próprio epitáfio nas Liras: 

Pôr-me-ão no sepulcro 
A honrosa inscrição: 
sr.Se teve delito 
Só foi a paixão 
Que a todos faz réos».ss 

O "proscrito da África" era descrito à moda de um "Tommy 
Moore", baixo, forte, louro e de olhos azuis, vivos e penetrantes, 
senhor de um semblante espiritual e agradável. Sua presença, ao 
mesmo tempo franca e cortês, cativava todos os corações. Era um 
janota. Gostava de camisas de batista, de rendas e de lenços bor­
dados. Deixou r::erca de quarenta casacos, alguns cor de pêssego, 
cutros verde-papagaio, guarda-roupa que lembra as preferências de 
Goldy pelas cores de flor O retrato anteposto à edição predileta 
foi extraído das profundezas de sua própria consciência pelo artista 
Sr. J. M. Mafra (João Maximiano Mafra). Mostra o poeta exata­
mente como ele não era: alto, magro, com vinte e quatro anos, e 
não quarenta e oito, com uma longa e ondulada cabeleira escura, 
feições regulares, meia.ncólicas e usando umas incompreensíveis botas 
altas na prisão. 

Gonzaga é ainda poeta popular brasileiro e, entre os latino,, 
teria a categoria de um Metastá~.io. Algunes de seus versos são nota­
velmente teatrai,. Quem não sente o tom italiano nestes: 

São estes os sítios? 
São estes, mas eu 
O mesmo não sou. 

Almeida-Garrett lamenta o seu "fatal engano" de não dedicar-se 
a assuntos nacionais. Contudo sua poesia, como sua política estão 
destinadas a longa vida. Seu dedo pode evidentemente ser percebido 
nas Cartas Chilenas.ªª 

Alguns críticos afirmam que não há ali nenhum sinal do toque do 
mestre. Outros opinam que há. Além disso deixou Gonzaga trabalhos 
cm prosa, estudos jurídicos, especialmente sobre usura e educação 
q1 ,e ainda permanecem em manuscrito.37 
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Em poesia Gonzaga sempre se chamava - O bom Dirceu. 
Notáveis pela graça e ingenuidade, sua erótica não tem um traço 
de grosseria 'É sentimental, mesclada de melancolia, tons que , mais 
tarde se acentuaram na penumbra da prisão. 

Tal como se dá com os melhores poetas portugueses, seu estilo 
é notavelmente correto e sua lmguagem estudadamente simples, ao 
mesmo tempo que suficiente. Sentindo a facilidade perigosa 
das rimas da sua língua-patria, impôs-se regras severas, cingmdo-sc 
a consonâncias g1 aves e agud;.is, rejeitando as primeiras nas peças 
mais trabalhadas. As Liras, como as produções da escola m111eira 
em geral, são de difícil tradução em verso estrangeiro_Js 

O último grande habitante da casa foi o conselheiro e senador 
Bernardo Pereira de Vasconcelos3 :' cujo pai , Dr. Diog0 Pereira Ri­
beiro de Vasconcelos comprou-a muito barato, já que os herdeiros 
haviam perdido os títulos de propriedade. ··o Franklin ou o Adams 
do Brnsil nasceu em Ouro Preto e morreu paralítico no Rio de 
Janeiro, deixando uma tradição que é da liberdade de sua jovem 
pátria. Sendo solteiro, legou suas propriedades a sua irmã D. Dioga1 '' 

de quem se conta uma sinistra históri a. Ela se casou depois com um 
francês que vive ainda. Daí passou às mãos do atua! proprietário, 
Dr. Jerônimo Máximo Nogueira Penido.-H 

À direita está a casa do mercado, de paredes amarelas e uma 
larga varanda, diante da qual ficam amarrndos os burros. Em frente 
ficava o pelourinho que, há cerca de trinta anos, foi derrubado numa 
patuscada de rapazes. 

Ao sul da pequena praça fica a Igreja de São Francisco de 
Assis. O exterior é belo, mas a fachada saliente ostenta duas colunas 
jônicas desgraciosas convertidas em pilastras. Sobre a porta de entrada 
há escultur::is em esteatita do infatigável Aleijadinho, mostrando uma 
visão do padroeiro, e acima fica uma cruz do Santo Sepulcro. As 
portas amarelas são de sólida madeira talhada em alto-relevo, se­
gundo o gosto da época. No interior há seis altares laterais do cos­
tume, uma profusão de estampas coloc::idas sobre a parede caiada, 
uma extravagante balaustrada de coro, um grande ::ifresco no teto 
representando Santa Maria cercada de anjos e a Santíssima Trindade 
em figuras de t::im::inho natural de madeira pintada . Os púlpitos, à 
entrada da sacristia são de pedra-sabão bem talhada e trazendo à 
lembrança o famoso "esteio de Prentice". 

Mais abaixo, a sudeste, fica N. Sª das Mercês dos Perdões, 
assim chamada para diferençar da outra igreja das Mercês. É uma 
construção de uma só torre, ainda inacabada exteriormente. A nor-
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deste fica a igreja de N. s::i da Conceição, matriz da paróquia de 
leste, chamada de Antônio Dias, 4~ nome do antigo taubateense que 
aqui se estabeleceu cm l 699 e do qual tudo foi esquecido, menos 
o nome. Foi outrora a mais rica igreja do local. Atualmente é uma 
grande construção caiada, dourada, porém medíocre e pretensiosa. 
Aqui, a 11 de fevereiro de 185 3, foram depositados4:i os restos 
mortais da "Marília Formosa" - Rosa mundí, non Rosa Munda -, 
cuja história fui obrigado a apresentar despida de toda fantasia. 
Para o sudeste fica N. Sª das Dores e, mais para leste, ergue-se o 
Alto da Cruz, antes mencionado. 

Voltando à Praça Pública visitamos a oeste a maior igreja da 
Imperial Cidade de Ouro Preto, N. Sª do Carmo. Construída sobre 
uma alta e sólida plataforma, é externamente um imenso paiol, com 
uma fachada saliente, decorada à entrada com querubins e flores em 
esteatita azul aplicada sobre o cinza-amarelo da pedra de cantaria. 
Os dois campanários são de tipo quadrado curvjlíneo com pilastras 
onde deveria haver quinas. Têm janelas envidraçadas que são aqui 
sinal de opulência. O interior é notável somente ·pelas ricas cortinas 
em púrpura e ouro e pelo coro, sustentado por um par de pilastras 
desenhadas como se fossem gigantescas balaustradas, numa espécie 
de estilo "barrigudo'', pertencentes à ordem que mereceria ser cha-· 
mada da ''barriga da perna". As pequenas catacumbas da comuni­
dade ficam ao sul e separadas.44 

A capital da Província do Ouro e do Diamante não possui 
até agora um cemitério público. Seus filhos são enterrados ainda nas 
igrejas. Isto é de certo modo primitivo demais para o ano de 1867. 

Na mesma rua, ao norte da Igreja do Carmo, encontra-se o 
teatro, conhecido pela sua pintura amarela. Considera-se o 
mais antigo do Império. A casa pertencia a um tal coronel João de 
Sousa Lisboa, vítima também dos dízimos reais; foi declarado falido. 
Contudo, diz-se que suas propriedades ao serem vendidas não dei­
xaram déficit. Foi ultimamente restaurado por conta da província e 
é geralmente ocupado por amadores que representam com seriedade, 
às vezes notavelmente bem. O próprio empresário, português, mo5-
trou-nos a casa enquanto sua companhia ensaiava. O interior é dis­
posto no estilo democrático dos Estados Unidos. aqui geralmente 
adotado. Todas as filas são abertas, havendo um único camarote, 
o do presidente da província, em frente ao palco. Eu prefiro muito 
essa disposição ao costume europeu de separação entre baias e 
assentos; o aspecto é mais agradável e há melhor ventilação, que é 
sempre uma grande preocupação. Além disso a civilização aqui não 
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exige qw: os bem vestidos se mantenham à parte, nem é o vestuário 
que distingue qurn1 é santo de qu•-'111 é casquilho. 

Para o extremo sul do teatro fica o velho Tybum, o morro da 
forca_ 1.·, Foi niveLlLlo por uma 4uantia , dizem, de dez contos ( J:, 1.000) 
para uma projct:1da Exposiç:10 Industrial qul' resultou num malogro. 
O lugar deve se r visitado pelo belo panorama que daí se goza. Daí 
caímos na rua de Santa Quitéria, cxccranJo a ladeira e seu abomi­
núvel cal1,;amento, e, finalmenh.:, a rua dos Contos traz-nos ao ponto 
de p;1rtida. 

Durant<..: noss,1 curt:1 estada cm Ouro Preto, uma vis;10 da soci:..:­
dadc deixou-1ws muitas imprcssoes agradáveis e dificilmente podenH)S 
comprecmkr os viajantes que dizem núo ser da do gênero a que 
estamos acu,tumados. 

Ouvimos muitas 11wdi11/ws numa festa musical oferecida pela 
família do cx-secrctúrio do governo José Rodrigues Duarte que fui 
encontrar, depois, 110 rio das Vclh,1s. Travei também conhecimento 
com o Dr. Antonio de Assis Martins·1ti, membro da secretaria do 
governo e Cll·cditor do A/111w1ac111c de Minas. Apesar de conser­
vador era ,1 11xiliado pcl,1s autoridades liberais, pois, realmente, tais 
trabalho., mcrcccm n,10 só a atenç:10 local como a gera!. Eles repre­
sentam ,14ui ,1quclas publica1Jics das socicJaJcs históricas, sempre 
florescentes nos estados da Uni:.io Americana do Norte, e demons­
tram ao n·lhn m11ndo que o novo, apesar Je se preocupar com o 
futuro, núo esqueceu o passado. Nos tempos que virão o historiador 
extrairú deles um auxílio incalculúvel. 

Os sentimentos p:1rtidúrios s,io intensos cm Ouro Preto, como 
eram entre nt'1s no tempo cm qu~ at~ as crianças de cueiros eram 
interpeladas sobre se eram por Pitt ou por Fox. Uma palavra sobre 
esse ass11nto. tiin importante no Brasil. Os europeus e estrangeiros 
quc, ansio,os por fazer fortuna, detestam toJa excitação que possa 
prejudicar u mercado monetúrio, são muito severos para com a "árida 
e amarga política" Ja terra. 17 Eles nunca sc lembram de que a agi­
tação caus:1da pelo partidarismo é uma fase pela qual todas as socie­
dades e governos jovens devem passar, como pela mocidade ardente 
cad::i indivíduo. "Un fJC'llfJ/e 11011vea11, positif par cn11séq11e11ce", tem 
que prover as suas necessidades materiais, estabelecer ::i ordem civil 
e garantir a vida e a propriedade; podcr{1 ser levado ~t guerra, ou 
passar por 011tra~ calamidadcs; o tempo de klzer se rá necess:.1riamente 
consumido n,io na ciência ou na filosofia, o~ mais elevados fins rb 
vida nas sociedades mais adiantadas, m::is em funções religiosas e nos 
comícios em torno de questões políticas. E, Je fato, são essas as 
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mais nobres ativid::ides do pensamento da humanidade jovem, abran­
gendo todos os interesses entre o céu e a terra - Um die Erde mit 
dcm Himme/ ::.u vabmJen. Nem poderia ser de outro modo. O mais 
vigoroso sinal de um povo jowm é a determinação de participar dos 
negócios públicos, negócios que as comunidades mais velhas, encon­
trando um maquinismo já muito complexo para a compreensão 
geral, prcfcn:m abandonar aos pensadores profissionais. Naturalmente 
essa louvável curiosidade degenerará freqüentemente em partidarismo 
violento e pessoal, mas ninguém condenará o bom uso de uma coisa 
porque pode degenerar em abuso. 

Encontro no Brasil outro sintoma de forte e saudável vitalidade 
nacional: os homens estão sempre empenhados numa luta inexorável 
com o presente: não concebem o "descansa e agradece". A 
isso opôem eles sempre o "seja lá o que for, está bem" ao "seja lá 
o que for, está mal". De fato, não são nem otimistas nem pes­
simistas. Eles não iêm noção de "finalidade" como os nova-yorquinos. 
Gostam de moer e remoer as coisas sossegadamente. Não são ainda, 
e felizmente, 

Homens de retemperadas esperanças 
E desinteressados do que o tempo lhes trará.48 

Se o infanticídio fosse infelizmente usado aqui - ele é tão raro 
como na Irlanda - eles encontrariam um meio de extingui-lo. 
Querem educar seus filhos, mas não à moda dos países em que os 
médicos políticos deixam morrer o doente enquanto discutem o modo 
de salvá-lo e que remédio deve ou não deve ser ministrado. Eman­
ciparão suas mulheres•U convertendo-as em pessoas. Tomam medidas 
contra o pauperismo e estudam os meios de elevar as massas ao alto 
nível da Prússia e da Bélgica. Modelarão o exército brasileiro pelo 
francês e não manterão um exército de farsa (sham-army) ou um 
exército de desertores. Tomarão como padrão de sua marinha a dos 
Estados Unidos, não os monitores, e assim por diante. 

Há tudo que esperar de urna raça com preocupações de pro­
gresso em direção a tão alto ideal. Nos últimos anos na Inglaterra 
tem sido moda de vários antiintelectualistas fazer pilhéria a respeito 
das idéias.~º E, contudo, eu perguntaria: que palavra exprime melhor 
a supressão do tráfico dos escravos e a sua expressão - a Esquadra 
sentimental ou defunta? Que é senão uma idéia o mandar milhares 
de missionários levando o piio da vida às fornalhas da Ásia, África, 
América e Australásia, enquanto as crianças do Reino morrem de 
fome cm suas próprias casas? Pelo mesmo princípio um agudo obser­
vador descobriu que Napoleão Bonaparte sempre falou em glória, 
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ao passo que Arthur Wesley usava invariavelmt:nk a palavra dever. 
Nenhuma medida mais exata da diferença entre os estados mentais 
do exilado de Santa Helena e o dono de Apslcy House node ser 
imaginada. O dever foi imediatamente entronizado, senão ocificado. 
Era real, sólido, prático, inglês (o que na maior parte das vezes quer 
dizer rotineiro), enquanto a glória era romf(ntica, petulante, frívola 
- francesa. A conseqüência foi o exagero dos males que Bacon:,t e 
Locke involuntariamente produziram às doutrinas extremistas legadJs 
com todas as suas vantagens ao nosso espírito nacional. Daí a ponta 
de verdade que existe na tão citada expressão "país de mercadores'· 
que tanto nos choca. 

A visão unilateral da vida faz com que os olhos digam às mão~: 
niio preciso de vós. E, pior ainda, abaixa indevidamente o nível do 
pensamento, satisfazendo os home115 com objetivos modernos e tan­
gíveis. ordenando ao espírito que caminhe até ali, e não além. Pois 
que é a glória bem entendida sen:"ío o dever bem cumprido e honrada­
mente reconhecido pelo mundo? E niio é pela segura e laboriosa 
vereda da realidade que se atinge o templo da idealidade? 

Notas ao capítulo XXXVI 

1. N.A. House of Millions. Este nome foi dado pelo povo nos tempos 
em que o ouro era aqui armazenado. 

2. N.T. João Rodrigues de Macedo, o maior banqueiro do país no 
último quarto do século XVIII, teve os bens de seu contrato 
seqüestrado,s pelo fisco em 1797, ano em que o govervno da capi­
tania passou do visconde de Barbacena para Bernardo José de 
Lorena. A Casa dos Contos, até 1793 conhecida como Casa dos 
Reais Contratos de João Rodrigues de MacP.do, é uma das mais 
belas residências particulares de Mmas, cuja construção se 
estendeu de 1782 a 1784. com obras acessórias que ainda estavam 
em curso em 1786. Morreu em 1807 no Turvo (atual Andrelân­
dial regressava de São Paulo de Sapucaí para Barbacena, onde 
passara a morar depois de privado de- seus bens em Vila Rica. 
Não estava pobre porque as lavras de São Gonçalo, que arrema­
tara ao F'isco parn auxiliar D. Bárbara Heliodora, viúva de Alva­
renga Peixoto. cuja meação no espólio seqüestrado ao marido 
Barbacena mandara respeitar, haviam prosperado sob sua admi­
nistração. Macedo teve vários imóveis em Vila Rica até 1797, 
inclusive uma chácara no Passadcz que, em 1808, trve parte de 
suas terras convertidas em Jardim Botânico, e o sobrado que 
Burton chama de ,,casa do Comendador», na rua São José. 

A descrição da Casa dos Contos refere-se ao edifício já acres­
centado pelo Tesouro Provincial nas obras realizadas de 1840 
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a 1842. A porta do quarto, convertido cm cela nobre, para rece­
ber o prisioneiro Cláudio Manuel da Costa, ali recolhido em 25 
de junho de 1789, foi murada com alvenaria nas referidas obras 
e apenas redescoberta na restauração processada no edifício em 
1972. Dai a lenda de que Cláudio fora encafuado no vão debaixo 
da escadaria monumental, espaço insuficiente até para receber 
uma carra. O mito do assassínio, nas suas diversas versões, não 
tem consistência, contraditório que é nos mínimos detalhes. Foi 
criado em 1864, pouco tempo antes da passagem de Burton por 
Vila Rica, pelo Almanaque sul-mineiro, quando se rearticulava 
já o Partido Republicano, que precisava de mártires, vitimas do 
monarquismo benévolo de Dom Pedro II. Tiradentes e Cláudio 
tiveram suas imagens reavaliadas historicamente, constituindo 
eles a safra imediata dos sacrificados pelo regime colonial. 

3. N.A. Caixa Filial do Banco do Brasil. O capital foi, desde o prin­
cípio e continua a ser, de 100:000$000 (i. é t 10.000J em notas do 
Banco do Brasil. Teria muito gosto em dar mais detalhes sobre 
esse assunto. Infelizmente o tesoureiro prontificou-se, com a 
maior presteza, a fornecê-los e, com igual presteza, deixou de 
fazê-lo. 

4. N.T. Não tem razão o autor na sua crítica. O que está gravado 
no chafariz é o seguinte: 

Is quae potatum cole geno pleno ore Senatu 
Securi ut sitis nam facit ille sitis 

Ou a inscrição estava suja, não permitindo boa leitura, ou 
o viajante confundiu suas notas no momento da redação. 

5. N.A. Ou «Praça Pública,,. Há cinco largos, no sentido inglês, não 
no do francês, simples alargamento de ruas. Desses últimos 
há 25. 

6. N.A. A tradição diz que a cabeça do heróico Tiradentes esteve 
exposta neste lugar, o que não é exato. O Dr. Múzzio diz-me que 
o capitel será encimado por um índio quebrando as cadeia.s, sím­
bolo adotado pelos inconfidentes. 

N.T. O primeiro monumento, {·rigído por subscrição pública por 
Inicia tiva do presidente da província Saldanha Marinho l 1865-
1867 J, não passou realmente de uma coluna. Lê-se em Aurélio 
Pires: Homens e jatos de meu tempo, São Paulo, Ed. Nacional, 
1939, col. Brasiliana, p. 198: ,,A 21 de abril de 1894 inaugurou-se 
em Ouro Preto, na praça da Independência, com pompa ade­
quada ao ato, a majestosa estátua de Tiradentes, obra do artista 
italia110 Virgílio CcstarL- ,,Quase no mesmo lugar havia uma 
modesta coluna de pedra, comemorativa da mesma tragédia i:: 

crccta 27 anos antes pela piedade mineira que se cotizara para 
tal fim. Tal coluna foi demclida nas vésperas de inaugurar-se 
a suntuosa estátua.,. A propósito desse ato que Aurélio Pires 
considera um csacrilégio,,, escreveu Francisco Sá um protesto 
(transcrito pelo autor). <-"Eras um monumento sagrado,, diz e 
protesto, «sacrilégio, demoliram-te, vandalismo, espedaçaram-te». 



7. N.T. José Basílio da Gama em seu poema O Uraguai celebra 
realmente Alpoim como mestre de balística do curso de artilharia 
que funcionava no Rio de Janeiro: 

Vês o grande Alpoim, este o primeiro 
Que entre nós ensinou por que caminho 
Se eleva nos céus a curva bomba . 

8. N.T. A Assembléia Legislativa Provincial instalou-se no· local 
antes ocupado pela Santa Casa de MisE-ricórdia, então deslocada 
para o bairro das Cabeças, primitivamente as pastagens em que 
se contavam as cabeças de gado destinadr.s ao abate para apro­
veitamento dos açougues de Vila Rica. 

9. N.A. A antiga Bastilha ficava no meio da Praça. Dela não resta 
m~ is nenhum vestígio. 
N.T. O edifício, projetado pelo Fanfarrão Minésio (Luís da 
Cunha Meneses) para a Câmara e Cadeia, foi completado com 
a ala esquerda ( lado de Antônie Dia-, ) em 1840-1&~2 pelo emprei­
teiro e capitão-mor José Bento Soares, ,, senhor de Manso,, , que 
se intitulava proprietário da fazenda de Manso do Itacolomi. 

10 . N.A. O material é o xisto micáceo quarzoso, que tem como base 
o xisto mieáceo com argila xistosa intercalada. Alguns via­
jante, referem-se a uma base de gnaisse que, entretanto, não 
pude verificar. 

11. N.A. Prevalece no momento uma exagerada economia de sacer­
dotes, só se permitindo um terço da lotação para cada igreja. O 
padre França, por exemplo, que era ao mesmo tempo capelão da 
Polícia e também atendia à Penitenciárís. . foi demitido em 1866. 
Dizem que ele ganhava um salário de 1 :400$000 por ano para 
dizer missa de qui:r;ze em quinze dias. Caldcleugh menciona ape­
nas doze igrejas. 

12. N.A. o nome traz à lembrança << A Vaca e o Bezerro ,, , em Ben 
Rhyding, que não tem direito ao nome ,.Ben ., . Mas como é suave 
o n0.mr ing-Jês quando con~parado ao seu correspondente índio . 
N.T. Ben Rhydding é nome de um monte perto de Ilkey, em 
Yorkshire. na Inglaterra. composto de duas pedras de:3iguaís. 
O nome Itacolomí se deve à toponímia dos primitivos habi­
tantes da á rea, o~ índio, C:itaguases. da nação tupi. No poema 
Vila Rica, Cláudio Manuel da Costa convertr o nome tupi em 
,Itamonte ,, , gênio guardião das minas de ouro, simbolizado no 
monolito, não ohstirnte de menor altitude que o ,, ventre da mãe 
terra relevo adjacente P Cf' q•1,:, parece nascer. Cremos que :i 

denominação tupi nada tem que vrr com o monolito menor que 
ac ommrnha n Itacolomi propriamentr dito !ita -curumi, pedra­
menino. ou me lhor menino da pedra.) 

13 . N.A . As duas primriras partes do poema pastoril de Gonzaga 
(<Amores e saudades») são intituladas Dirce·u de Marília, i. é. 
, de Marília e Dirceu,, e são fal,amente atribuídas à moça. Repre­
sentam, porém, simples eco e rr>sposta à , três partes se-guintes. 
intituladas Marília de Dirceu. Acredita-se geralmente que r1cpre-
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sentam uma impostura do editor e uma indigna mistificação. 
Marília talvez em sua vida nunca tenha escrito uma linha de 
poesia, ou talvez mesmo em prosa. 
,.Marília,-· é evidentemente ,,Amaryllis,, e, por isso, o conhecido 
latinista brasileiro Dr. Antônio de castro Lopes traduz a primeira 
estância da Lira: 

por 

Eu, Marília, não sou algum vaqueiro 
Que viva de guardar alheio gado 

Rusticus, haud, Amaryllis, ego, nec sole, geluque 
Torridus, alterius qui servem armenta, bubulcus. 

N.T. Antônio de Castro Lopes: GAmaryllis: égloga latina, tra­
dução da primeira lira de Marília de Dirceu de T. A. Gonzaga.» 
Ocorre em Musa latina, coleção das liras de ,.Marília de Dirceu» 
traduzidas para versos latinos. Rio de Janeiro, 1868. 

Burton recolheu em Ouro Preto um conjunto de tradições 
relativas à Inconfidéncia que dão lugar a várias observações. 
O êxito literário de Gonzaga deu lugar não apenas a falsifi­
cações de liras, mas a uma 3.ª parte apócrifa, por parte de edito­
res inidôneos, confessadamf:nte composta por José Elói Ottoni. 
V. a edição na oficina de Joaquim Thomaz de Aquino Bulhões. 
Lhsboa, 1800. 
Qmrnto às produções atribuídas a Marília são efetivamente uma 
contrafação pouco discreta de Joaquim Norberto de· sousa Silva 
na edição preparada para a livraria Garnier, no Rio de Janeiro. 
Poeiando com má qualidade fracas liras, que "sugeriu;, serem 
de autoria de Marília, sem afirmá-lo positivamente, cometeu 
uma fraude que r:ão honra seus mérito3 como pesquisador. V. 
,-Marília de Dirceu. Liras de Tomás Antônio Gonzaga ... , Rio de 
Janeiro, Garnier, 18&4,,. 
Outro sin-::rstismo mítico é o da presença do ermitão do 
Caraça no Palácio da Cachoeira. O ermitão fora, anos antes, 
incriminado por críticas imprudentes a propósito da expulsão dos 
jesuitas. (V. Sílvio Gabriel Dinis: A inconjiàência de Curve/o 
Belo Horizonte, s. d.) 
Marília de Dirceu, a heroína consagrada de Gonzaga, cha­
mava-se realmente Maria Dorotéia Joaquina de Seixas. Era 
morena, de cabelos pretos. Gonzaga tivera anteriormente por 
amante, em Vila Rica, D. Maria Joaquina Anselma de Figueiredo, 
que o trocou pelos amores do Fanfarrão Minésio. Esta era loura 
e foi objeto da rn.aioria das liras de Gonzaga na fase de Vila Rica, 
em parte ajustadas pelo poeta à figura da morena. O que pareceu 
uma contradição de Dirceu, alterando a realidade, foi antes a 
ignorância biográfica dos críticos da maior obra lírica do ciclo 
do ouro no pais, como as Cartas Chilenas, consideradas por Gon­
zaga como poema épico-satírico: segunde sua própria classifica­
ção numa das liras, foram a melhor no gênero Pm toda a lite­
ratura luso-brasileira. A Marília oficial só foi noiva de Gonzaga 
em 1789, com casamento previsto para fins de maio de 1789. 



Tinha então 17 anos e o poeta 44, o que mostra que o romantismo 
era unilateral, pois Marília só tomou conhecimento de seu papel 
como heroina de um grande poeta, depois de 1793, quando a 
edição da obra em Lisboa atingiu Vila Rica. Segundo investiga­
ções de Tarquínio J. B. de Oliveira, em 1793, teria ela dado à 
luz, na Fazenda do Manso, propriedade de seu cunhado Vale­
riano Manso da Costa Reis, a Anacleto Teixeira. de Queiroga, 
gerado pelo nobre comerciante e contratador Manuel Teixeira 
de Queiroga. Foi seu único filho, e logo confiado, como exposto, 
ao trato de Manuel de Ulhoa Cintra. O menino foi mais tarde 
reconhecido pelo pai, mas permaneceu :;empre como <,filho de 
mãe incógnita», que, no entanto, não só lhe pagou toda a educa­
ção no Rio de Janeiro, como ainda fez dele seu herdeiro único 
e universal. A irmã Emerenciana teve seus próprios filhos exclu­
sivamente do primo Carlos José de Melo, que acabou unindo-se a 
ela em matrimônio legitimando-os a todos sem qualquer referência 
a Anacleto. Tomás Brandão dedicou excelente livro a concen-­
trar em Emerenciana os «pecados da carne,, negando ser Marília 
a mãe cto Dr. Queiroga. < Autcs de devassa da Inconfidência Mi­
neira, 2.ª ed. Brasília - Belo Horizonte, 1976, p. 222) V. Thornaz 
Brandão: Marília de Dirceu. Belo Horizonte, 1932. 

14. N.A. O mesmo afirma o visconde de Barbacena em 23 de maio 
de 1789. Além disso são bastante conhecidas as armas da família. 
N.T. O avô de Marilia, Bernardo da Silva Ferrão, era soldado 
raso em Portugal. Chegou a tenente-general de ordenanças de­
pois de imigrado para o Rio de Janeiro e Mina<, Gerais. Nobreza 
de sangue da terra e não de estirpe brilhante. Os filhos do 
general ilustraram o clero português, assim como as armas e 
os cargos civis em Mina!>. Família importante embora sem san­
gue azul. 

15. N.A. Tenha o leitor em mente que tudo isso não passa de mera 
tradição loc::ll. Registro-a por causa de sua larga difusão na 
consciência popular. 

16. N.A. Isso certamente não figura na Correspondência secreta do 
visconde de Barbacena com o vice-rei Luís de Vasconcelos. O 
cronista franciscano supracitado defende Barbacena curiosa-· 
mente, afirmando que «ele nunca foi culpado de extorsões e 
governou Minas como Calígula rwernou Roma». 
N.T. A tradução do autor é cc .. iusa. O que se lê na memória 
de frei Raimundo de Penaforte é: ,ele não fez extorsão alguma 
nem governou Minas Gerais como Calígula Rema,, Rev. do Ins­
tituto Histórico e Geogr. Brasileiro. T. 44, l.ª, p. 172. 

17. N.T. No exílio em Moçambique Gonzaga contraiu casamento com 
Juliana de Sousa Mascarerihas, herdeira da casa mais opulenta 
local. <V. Obras Completas de Gonzaga. Ed. crítica de M. Rodri­
gues Lapa, Rio de Janeiro, M. E _";., Inst. Nac. do Livro, 1957, I. 
XXX). 
Por sua vez Ma::-ília não pôde ocultar sua infidelidade. O Dr. 
Anacleto Teixeira de Queiroga formado em Medicina no Rio de 
Janeiro foi nomeado. após a morte de Maríli~. cirurgião-mor do 
Regimento de Cavalaria de Linha em Vila Rica, onde faleceu. O 
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Jornal do Comércio do Rio de Janeiro deu a notícia de seu fale­
cimento na qualidade de ,.filho de Marília,,, i. é., de D. Maria 
Dorotéia Joaquina de Seixas. 
N_A. Isso compromete seus direitos ao título de Heloísa. O 
jovem e pranteado autor A. P. Lopes de Mendonça I Memórias de 
Literatura Contemporânea, Lisboa, Tip. do Panorama, 1855, p. 
375) é injustamente severo em relação a Marília, não pela sua 
infidelidade, mas por ter ela alcançado a idade de 84 anos. ,Esse 
homem,,, diz ele, "es·se poeta, essa alma terna, esse coração apai­
xonado, esse republicano austero (? l, essa vítima ilustre, esse 
mártir do amor e da pátria, viveu quinze anos desterrado em 
Moçambique, longe dela, longe da noiva a que votara todos os 
suspiros da sua lira. todas a3 lágrimas. todas as mágoas do seu 
infortúnio e ela continuou a viver descuidosa, indiferente! e não 
se lembrou de o ir consolar, de ir viver, de ir morrer com ele 1 

ó mulheres 1. Mulheres!:> <sE esta mulher teve coragem para viver 
oitenta e quatro anosh Além disso ele suspeitava que ela usasse 
cosméticos. 

18. N.T. Outro sincreti,smo mítico: atribuição de traços de D. Joaquina 
Anselma de Figueiredo a D Maria Dorotéia Joaquina de Seixas, 
aquela efetivamente loura e esta morena de cabelos pretos. 

19. N.T. A propósito do comportamento de Marília, diz Manuel Ban­
deira em seu Guia de Ouro Preto. Rio de Janeiro, S.P.H.A.N, 1938, 
p. 37: , A informação do inglês í Burton J aqui é errada. E parece 
que- no seu erro fundaram-se outros escritores que têm escrito 
sobre a noiva de Tomás Antônio Gonzaga, entre outros Olavo 
Bilac no seu livro Crítica e fantasia. O Sr. Tomás Brandão res­
tabekceu a verdade em sua obra Marília de Dirceu, provando 
ter havido confusão de Marília com sua irmã Emerenciana. Ora, 
comenta o Sr. Tarquínio J. B. de Oliveira, o livro de Tomás Bran­
dão prova que os filhos de Emerenciana foram reconhecidos e 
le.gitimados por Carlos José de Melo. Mas nada adita ao fato 
da existência de Anacleto, filho de Manuel Teixeira de Queiroga, 
e nem sequer mencionado na progênie de Emerenciana. Marília, 
por sua vez. deixou seus bens exclusivamente a Anacleto, o que 
seria incompreensível se fosse sobrinho, pela exclusão dos demais. 

20. N.A. Marília de Dirceu, Liras de Tomás Antônio Gonzaga, pre­
cedidas de uma notícia bibliográfica e do juízo critico dos autores 
estrangeiros e nacionais e das liras escritas em resposta às suas 
e a com nanhadas de documentos históricos, por J. Norberto de 
Sousa Silva. 2 vols., 8vo., Rio de Janeiro e Paris, Garnier, 1862. 
E;:.t,a edição foi severamente criticada pelo escrupuloso e operoso 
Dr. Melo Morais (Corografia do Brasil, t. iv. p. 612, Rio de 
.Taneiro. 18621. que acusa o editor de ter feito adiçõe·s acima refe­
ridas e muitas correções inúteis e supostas emendas. 
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Com referência à importante questão da cor do cabelo de 
Marília, o Sr. Norberto nota, por certo com vantagem para seu 
poda, que louro rima bem com ouro e tesauro, citanc.lo o verso 
sarcástico espanhol: 

Fuerza del consonante, a lo que obligas 
Que haces que sean biancas las hormigas 



o Ms. original não foi queimado por D. Maria, como geral­
mente se diz. Uma cópia manuscrita foi dada por sua família 
ao Dr. José Vieira Couto de Magalhães, atual pre3idente de Mato 
Grosso. 
N.T. José Vieira Couto de Magalhães, brigadeiro honorário, 
foi o último presidente áa província de São Paulo no Império. 

21. N.T. A placa comemorativa na casa que pertenceu a Cláudio e 
que no século XIX passou à propriedade do Dr. Diogo Pereira 
Ribeiro de VasconcelOG, passando deste ao ministro do Império 
Bernardo Pereira de Vasconcelos, foi modestamente aposta à 
fachada por ato do prefeito de Ouro Preto Dr. Alberto Casam, 
em 1979, ano 250.º do nascimento e 190.º da morte de Cláudio, 
efemérides quase despercebidas da intelectualidade brasileira 
atual. O nome pastoril de Cláudio Manuel da Costa, Glauceste 
Satúrnio, re-flete bem seu temperamento depressivo. Glauceste é 
o misantropo de Moliére, e Sa túrnio rnforça o autoj ulgamento, 
pois significa triste, i. é, de génio saturnino. 

22. N.A. Walsh, II, 214. 

23. N.A. Alvarenga ou Alceu, nome pastoril que lhe dava Cláudio 
chamando-o de primo. Nascido no Rio de Janeiro em 1748, estu­
dou em Coimbra e serviu à Coroa, como magistrado, em Sintra. 
De lá voltou em 1776 e passou a ser ouvidor na comarca do Rio 
das M<:rtes. Preferiu. entretanto, retirar-se para o campo e 
escreveu versos que eram altamente apreciados pelo gentil e libe­
ral vice-rei marquês do Lavradio. Embora casado, com quatro 
filhinhos, sacrificou nobremente a felicidade doméstica ao apelo 
da pátria e dos amigos. Foi condenado à morte em 18 de abril 
de 1792, tendo a sentença comutada, em 2 de maio, para o exílio 
perpétuo, com confisco dos benrs e declaração de infâmia para os 
descendentes até a segunda geração. Desembarcou em Ambaca 
(Angola) com o coração despedaçado e de cabelos brancos. 
Contando apenas 44 anos, aí faleceu, em princípios de 1793. Uma 
ode dedicada a D. Maria I, outra a Pombal e uma terceira em 
honra de sua Alma Matcr, Coimbra, são admiradas pela sua 
musicalidade. fluéncia de rima e abundância de belezas tranqüi­
las. Por muito tempo serão citadas em cursos de literatura e 
crestomatL1s. O PCirnaso Brc1sileiro (I, 322-339) dá copiosos ex­
tratos dr su.-ls outras composições. 
N.T. V. para atualização do3 dados sobre Alvarenga Peixoto 
a obra clr M. Rodrigues ~apa: Vidn e obra de Al1,art?nga Peixoto. 
Rio de Janeiro, Inst. Nac. do Livro, 1960. Cláudio Manuel da 
Costa era filho de Teresa Ribeiro de Alvarenga, filha de paulistas 
da nwlhor repa. 
Dotado de talento poético ímpar, Alvarenga Peixoto foi, entre­
tanto. muito pouco produtirn. Nem se pode dizer que fosse filó­
sofo. salvo no sentido de iluminista, como se usou no século XVIII. 
Tendo cli,sipado ci maior parte da herança paterna enquar. to 
('Stuàou ('ln Coimbr.'.l., exerceu a magistratura em Sintra (juiz-de­
fora). mostrou-se pouco cuidadoso como ouvidor do Rio das 
Mortes. abandonando a carreira ao comoletar-se o triênio, para 
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atirar-se avidamente à exploração de fazendas e lavras adqui­
ridas em São Gonçalo de Sapucai, de maneira discutível. Con­
traiu enormes dívidas, que :nem aempre pagava regularmente. 
Angariou. contudo, boa fortuna, cuja meação livre o visconde 
de Barbacena n:ar:dou garantir a Bárbara Heliodora, sua mulher. 
Degradado para Ambaca e tratado desumanamente pelo gover­
nador c capitão-general de Luanda, que o remeteu, aos poucos 
dias de chegado, para o presídio de Ambaca, faleceu de febres 
malignas em agosto do mesmo ano de 1792. Foi o primeiro incon­
fidente falecido no degredo. A notícia só foi conhecida em Minas 
no iníc:io de 1793. 

24. N.A. Já nos referimos a ele no cap. II. 

N.T. Manuel Inácio da Silva Alvarenga, professor de retórica 
no Rio de Janeiro, era protegido do vice-rei Luís de Vasconcelos 
e S011sa, seu consócio na Academia Real das Ciências de Lisboa, 
e animador da Sociedade Literária do Rio de Janeiro, sociedades 
marcadas pelo sentido iluminista e suas atividades. O visconde de 
Barbacena, baseando-se em alusão de Francisco Antônio de Oli­
veira Lopes e Domingos Vida! Barbosa, pretendeu que o vice-rei 
o incriminasse na devassa da Inconfidência Mineira, porém nada 
obteve contra o patriota, vítima, mais tarde, do furor repressivo 
do conde de- Resende, voltado para a extinção da Sociedade Lite­
rária. Os Autos de Devassa da chamada conjuração carioca estão 
publicadof. nos Anais da Biblioteca NaciOnal, v. LXI, 1939, p. 239. 

25. N.T. Domingos Vida! Barbosa estudou na Faculdade de Medicina 
de Montpellier, onde conviveu com José Joaquim da Maia (nela 
doutorando) passando no ano seguinte (1787-88) para a faculdade 
de Bordéu.s É pouco provável que tenha chegado a diplomar-se, 
pois regressou ao Brasil, chegando ao Rio de Janeiro em setembro 
de 1788. recolhendo-se à propriedade da família em Juíz de Fora 
em outubro. Em 1789, fevereiro e março, confirmaria ao primo 
Francisco Antônio de Oliveira Lopes e a José de Resende Costa 
Filho as notícias do apoio americano, assegurado por Jeffel'lSon, 
e dos comerciantes de Bo::-déus à eventual independência do 
Bra,-il. O visconde de Barbacena procurou tentá-lo com prêmios 
a incriminar Silva Alvarenga e outras pessoas do Rio de Janeiro. 
Ante a negativa, mandou prender e processar o jovem médico. 
No degredo parece ter sofrido perturbações mentais, falecendo 
em 1793 na ilha de São Tiago, convento de São Francisco da 
Cidade <Ribeira Grande). Seu nome completo era Domingos Vida! 
de Barbosa Laje. Sua participação na Inconfidência foi modesta, 
em nada se justificando a pena de morte, abrandada na revisão 
do acórdii.o pela Alçada. 

26. N.A. Aqui um lenço 
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Eu te bordava (Part. I. «Amores», Lira 10) 

Essa~ palavras referem-se ao poeta, mas o auto-editor trans­
feriu--as para a boca de Marilia. 
N.T. Gonzaga, solteirão e másculo, está longe da conotação 
que supõem os que tomaram o hobby de alfaiate como atributo 
de feminilidade. É bem provável que o utilizasse como disfarce 



de suas atividades políticas, disfarce que não iludiu os que o 
conheceram. Passou o cargo de ouvidor-geral de Vila Rica ao 
desembargador Pedro José de Araújo Saldanha a 7 de setembro 
de 1789, só então requerendo ao Desembargo do Paço (de Lisboai 
licença para contrair casamento com D. Maria Joaquina Dorotéia 
de Seixas. ,Tá não tendo jurisdição na comarca, não a necessi­
tava. A proibição legal era de que os ministros contraíssem vín­
culos de família ou de propriedade na área jurisdicional, medida 
preventiva a garantir plena isenção na administração da justiça. 

Nasceu no Porto, freguesia de Miragaia, em 11 de agosto de 
1744. Porém, consoante os critérios do tempo, sendo filho e neto 
de brasileiros, era tido como brasileiro. Aos 7 ·anos de idade, 
órfão àe mãe, acompanhou o pai, ouvidor-geral no Recife po, 
um triênio e, depois, na Mesa da Alfândega da Bahia, passando 
a «flor da idade», até os 17 anos, no Brasil. Terminado o curso 
na Universidade de Coimbra, candidatou-se ao magistério na 
Faculdade de Leis, sem êxito, pois seu trabalho sobre o Direito 
Natural defrontou-se com o faro arguto e regalista do marquês 
de Pombal, do que resultou a estagnação da carreira paterna na 
Relação do Porto e o ostracismo de Gonzaga em relação a qual­
quer carreira pública. Caído o marquês, o pai pôde ser promo­
vido à Suplicação de Lisboa e Gonzaga, habilitado no Desembargo 
do Paço, foi provido no cargo de juiz-de-fora de Beja por um 
triênio. Terminado o triênio mereceu a ouvidoria geral e corre­
g('doria da capital de Minas Gerais, com o título de desembar­
gador, honraria que bem significa o elevado apreço angariado por 
sua inteligência, cultura e idoneids.de. Serviu ém Vila Rica de 
10 de dezembro de 1782 '°' 7 de setembro de 1788, dois triênios 
praticamente. em franca e aberta oposição a Luís da Cunh:i 
Meneses, empossado no governo de Minas Gerais a 23 de outubro 
de 1783 e que o passou ao visconde de Barbacena em 11 de j11lhc, 
de 1788. Vê-se que seu «próximo casamento,, com Marília não o 
atrasou por dois ou três anos, como afirma o autor, pois remon­
taria o noivado no máximo a fins de 1787. 

Para compreensão das discordâncias do pensamento de Gon­
zaga em seu Tratado de Direito Natural, com que pretendeu 
ingressar no magistério, e os princípios do pombalismo domi­
nantes. leia-se o ensaio de Lourival Gomes Machado, O Tratado 
de Direito Natural de T.A.G. Rio de Janeiro, M E.C ... Serv. de 
Documentação, 1953. 

27. N.A. Vol. II, parte 3, Lira 3. 

28. N.A. Vai. II, parte 2, Lira, 7. 

29. N.A. A mão esquerda de quem desce. Era a antiga residência 
dos ouvidores e é hoje uma repartição da Polícia. 
N.T. O mascarado,, ele Vila Rica, de 17 de maio de 1789, é 
fato comprovado e autêntico. Dos que se reuniram em almoço na 
casa de Gonzaga (denominado jantar na época) só Gonzaga 
foi preso na manhã seguinte (sábado, 23 de maio de 1789), sendo 
logo levado para o Rio de Janeiro sob escolta. Os convidados eram 
Cláudio Manuel da Costa, intendente Bandeira, dois padres (José 

95 



Martins e o capelão pessoal de Gonzaga) e, sem convite, o desem­
bargador Saldanha e o ouvidor de sabará José Caetano César 
Manittí. Efetivamente apenas Cláudio seria havido por incon­
fidente e ainda assim na segunda repressiva, iniciada em 23-25 
de junho. 

30. N..A. Spix e Martius fazem-no erroneamente ouvidor em São 
João d'El Rei. 
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N.T. A redação é confusa. Os presos remetidos para o Riu 
de Janeiro (Gonzaga, padre Toledo e Alvarenga Peixoto) ou lá 
feitos (TiradenteB, Joaquim Silvério dos Reis e outros não impli­
cados na Inconfidência) foram recolhidos à fortaleza da ilha. 
das Cobras. Somente depois da devassa em Minas dos ministros 
da Devassa do Rio de Janeiro, designados pelo vice-rei e em tudo 
dificultado.;; pelo visconde de Barbacena. é que se fizeram espo­
rádicas remessas de novos suspeitos, os quais ficaram presos na 
cadeia da Relação (local da Câmara dos Deputados posterior­
mente) e outrru locais. Gonzaga chegou ao Rio de Janeiro como 
prisioneiro a 5 para 6 de junho de 1789 e foi embarcado para 
Moçambique com outros seis companheiros a 21 de maio de 1792 
Considerando que o barco só podia sair do Rio de Janeiro com 
ventos fa vorávci3 a 23 de maio de 1792, foram três anos de pri­
sioneiro ( 1.095 dias ) , porém não de cárcere (1.076 dias) . Gonzaga 
supôs-se denunciado por dois inimigos contra quem procedera 
judicialmente por delitos comuns em Minas : o capitão José de 
Vasconcelos Parada e sousa (Pacteia, nas Cartas Chilenas) e 
Basílio de Brito Malheiro do Lago. Em verdade seu primeiro 
denunciante e maior inimigo foi Joaquim Silvério dos Reis. seu 
degredo efetivo foi para a capital de Moçambique, com apenas 
meio-confisco e prazo de dez anos, penas bastante módicas se 
comparadas com as de outros inconfidentes. O local do degredo, 
longe de insall'.bre, foi descrito pelos companheiros como uma 
pequena ilha paradisíaca, com belos edifícios públicos e clima 
am eno. Foi recebido fraternalmente e hospedado pelo ouvidor. 
que deixou o cargo em suas mãos e partiu para Portugal sem 
esperar sucessor nomeado pela corte. Perfeitamente sadio, 
casou-se, enriqueceu no comércio, exerceu os mais altos cargos 
de provim en to JocaJ deixou de ,cend(•ncia e morreu em 1810 (feve­
reiro). Seu patrocínio foi altamente benéfico pJ r::i. os compa­
nheiros de ex il io . O mais jovem deles, Salvador Carvalho do 
Amaral Gurgel, no ano de sua mortE· era cirurgião-mcir do Regi­
mento Regular de Moçambique e certamente foi quem o assistit, 
nos últimos momentos. Não cabe dúvida de que foi o chefe 
político da Inconfidência, pois os autos permitem comprovar qut> 
pélrticipou do complô realizado em Vila Rica (27 de dezembro 
de 1788). orientou ocultamente o movimento e teve grande apreço 
por Tiradentes, no único documento em que pôde manifesta r 
impunemente sua opinião : as Cartas Chilenas. A Inconfidência, 
pensa Tarquínio J. B. de Oliveira. foi realmente de Tiradentes . 
líder mili tar e popular, e de Gonzaga, o Jefferson de Minas 
Gerais. Sua prcinção poética em Moçambique terá perdido em 
qualidade, embora sej a pouco conhecida para ser j ulgada em 
definitivo. Costumamos dar por inexistente ou mau o que igno-



ramos. Beirando os 50 anos ao chegar à Africa, era natural que 
já não fosse o vigoroso lírico de «Marília de Dircem·, ou o crítico 
mordaz das Cartas Chilenas cujo leit-motiv não encontraria 
reproduzido no ambiente moçambicano. Como Camões atingiu 
o máximo nos dois gêneros literários. 

31. N.A. Esses interrogatórios foram datados de 17 de novembro de 
1789, 3 de fevereiro de 1790, 1.º e ·4 de agosto de 1791. 

32. N.A. Tudo que ali escreveu está marcado pela nostalgia e revela 
decadência de sua inteligência. 

33. N.T. Em português no original. 
34. N.A. Não em 1609 como di,1em os Srs. Wolf e A. P. de Mendonça. 

N.T. A obra de Ferdirnrndo Wolf é de 1863. Está traduzida 
para o português por Jamil Almansur Haddad: O Brasil literário 
<História da literatura brasileira). São Paulo, Ed. Nacional, Col. 
Brasiliana, 1955. O trecho sobre Gonzaga está à p. 107 e seguintes. 

35. N.A. Liras, vol. II part. 2.'\ 17. 

36. N.A. Por exemplo nas seguintes linhas («Epístola a Critilo>>): 

Nem sempre as águias de outras águias nascem 
Nem sempre de leões leões se geram; 
Quantas vezes as pombas e os cordeiros 
São partos dos leões, das águias partos. 

Já me referi a esta sátira, que será lida enquanto houver 
pomposos governadores e tolos em posições elevadas. Tem todo 
o mistério e muito do gênio de Junius. Cláudio Manuel e Alva­
renga Peixoto são também suspeitos de terem ajudado a redação 
das Cartas. /Luís Francisco da Veiga, Introdução às Cartas 
Chilenas, Rio de Janeiro. Laemmert. 1863.) Varnhagrn em Épicos 
brasileiros (Nova ed. Lisboa, Imp. Nac., 18451, p. 401, sugere que 
o autor tenha sido Domingos Caldas Barbosa, que foi banido 
para a Nova Colônia. É costume depreciar essas cartas, mas 
ninguém pode afirmar quem seja o autor. 

As lições ministradas à humanidade eram poucas 
E nenhuma que os pudesse tornar bons ou verdadeiros 

O Dr. Múzzio que, como disse, é notável estudio,o de poesia, 
acredita que as cartas foram escritas pela escola mineira e que 
revelam o dedo de Gonzaga. 
N.T. Junius é o pseudónimo do autor de célebres cartas apa­
recidas entre 1769-1773. O mais provável é Sir Philip Francis. 
Prla audácia. concisão e conhecimento dos meandros da política 
tornaram-se clássicas. 

37. N.T. O Tratado de Direito Natural e a Carta sobre a usura estãu 
incluídos na edicão das "Obras Completas, dirigidas por M. 
Rodrigues Lapa, editadas pelo Inst. Nac. o Livro em 1957. 

38. N.A. Os Srs. Mongla've e Chalas preferiram prudentemente a 
prosa. O Sr. Ruscalla, D. Enrique Vedra e o Sr. Iffland deram­
lhe uma roupagem italiana espanhola e alemã. (Ferdinand Denis: 
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Resumé de l'Histoire Littéraire du Brésil, cap. 5, p. 568 e Ferdinand 
Wolf: Le Brésil Littéraire, cap. 7, p. 66.) 
Dos três principais poetas brasileiros nenhum ainda alcançou 
um país que lê milhares de rimas como estas: 

The Royal Poet has a f ew words to say 
About the working men and the railway; 
We have now got down the great Broad Gauge­
I hope it will increase our trade 

39. N.A. Não confundir com José Teixeira da Fonseca Vasconcelos, 
primeiro presidente da província de Minas Gerais, que foi feito 
visconde de Caeté, um dos que em 9 de janeiro de 1822 arranca­
ram de D. Pedro I a famosa declaração conhecida na História 
do Brasil como ~o Fico». 
Bernardo Pereira de Vasconcelos e sua irmã eram conhecidos 
pelo povo como Júpiter e Juno. 
N.T. Bernardo P. de Vasconcelos, fundador do Partido Con­
servador, foi o maior construtor da vida parlamentar, consoli­
dador das instituições imperiais. Impiedoso na oratória, granjeou 
grandes inimigos que não titubearam em recorrer à calúnia. 
Jamais temeu adversários. Não admira, pois, que em falta de 
lei que proteja a privacidade do cidadão, fosse vítima de infames 
acusações. D. Dioguina, sua irmã, foi uma enfermeira devotada 
e constante. Mas os inimigos viram no fato um caso de incesto. 
Sobre a figura do grande político o melhor trabalho é o 
de Otávio Tarquínio de Sousa; que figura no vol. 5.0 da História 
dos fundadores dn Império do Brasil em 2.ª edição. Rio de Janeiro, 
J. Olympio, 1957. 

40. N.T. Dioguina e não Dioga. 
41. N.T. No original está D. Jerônimo Maxiano Nogueira Penido. 

Dr. Jerônimo Máximo Nogueira Penido, natural do Rio de Janeiro. 
foi político no Rio de Janeiro e em Minas Gerais, sendo eleito 
deputado por esta província. 

42. N.T. Antônio Dias de Oliveira, taubateano, descobridor de ouro 
Preto. F. A. Carvalho Franco: Dicionário de bandeirantes e ser­
tanistas do Brasil. São Paulo. Com_ IV Centen. 1953. 

43. N.A. Informaram-me que na terceira catacumba do lado da 
epístola, espécie de jazigo de família. Ultimamente, ao ser aberto, 
apareceu um crânio atribuído a D. Maria, mas evidentemente 
aquele não pertencera a uma octogenária. 

44. N.T. Não surpreende a opinião de Burton sobre o barroco brasi­
leiro, que encontrou imenso obstáculo no gosto artístico de fran­
ceses e ingleses. A mudança da capital, em 1&97, de Ouro Preto 
para Belo Horizonte, deixou a velha cidade marcada pela sensa­
ção de ser uma «velharia.,, sem valor. Foi neces-3ário o transcurso 
de meio século para despertar no país o senso do valor do maior 
patrimônio da história e da arte no continente. Ainda nos dias 
atuais o estudioso se choca com a incúria diante das rique­
zas quase desprezadas. 
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45. N.A. O pelourinho destinava-se aos açoitamentos, exposições de 
membros e outras penas menores. 

46. N.T. No original está D. Antônio de Assis Martins. Dr. Antônio 
de Assis Martins, depois visconde de Assis Martins, publicou nos 
anos de 1863, 1864 e 18770, um utilíssimo Almanaque administra­
tivo civil e industrial da província de Minas Gerais. Foi senador 
pela sua província. 

47. N.A. A agradável operação, chamada na intimidade de «mostrar 
suas próprias faltas», em nenhum lugar é tão bem aceita como 
no Brasil. Não há nada que o estrangeiro não possa atacar, 
desde que o faça com espírito amigável e não pelo simples prazer 
de criticar. 

48. Men of long enduring hopes 
And careless what the hour may bring 

49. N.A. Numa época em que o bom-senso está a exigir a indepen­
dência política das mulheres na Inglaterra, é curioso ler um velho 
livro: As viagens de Mirza Abu Taleb Khan ( Traveis of Mirza 
Abu Taleb Khan, 1779-1803), Londres, Longmans, 1814) mos­
trando a superioridade da liberdade do sexo entre as raças muçul­
manas. É uma narrativa admirável em face da idéia vulgarmente 
generalizada de que a mulher asiática é uma escrava. Prova que 
ela tem, sobre sua irmã européia, a imensa vantagem da direção 
dos filhos, dos bens e dos criados, e uma verdadeira liberdade, 
apesar da aparente reclusão que, para as mulheres modestas, é 
sempre voluntária. 

50. N.A. Está claro que Isso não se apllca aos que sabem pensar. 
«As revoluções não são invencíveis realmente, senão quando se 
tornam movimentos rebeldes por uma idéia.,, diz Sir J. Stuart­
Mil com profunda verdade. 

51. N.A. Um conhecido escritor de nossos dias informa gravemente 
que os processos de Bacon «são os únicos meios de se adquirirem 
conhecimentoo:.>. 
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CAPITULO XXXVII 

O PICO DO ITACOLOMI 

Pelos íngremes trilhos tortuosos 
Da Serra Altiva, que os Cabeços ergui 
Cal vos. arrepiados. 

Joaquim Norberto de Sousa Silva 

A tardinha do ultimo dia, ucnsos e pesados nevoeiros, surgindo 
das tcrr:h b:1i:,.;as, subiam para o pico. Todos acharam que era sinal 
de frio, at.:. mesmo de geada. Eu, porém, e com razão, previ chuva. 
Pesados aguacc;r\lS caíram durante a noite inteira, com pequenos 
intervalos c a manh~í surgiu nebulosa. O nosso guia devia ser o Sr. 
José ela Cust:1 Lm:1. empregado do comendador. Na opinião dck 
os caminhos uc b:,rr0 uu ruas de p2dra deveriam estar muito escor­
regadios, e os farrapos uc nuvem avermelhados que encobriam o 
pico iam imncdir a vista. Resolvemos, porém, tentar. Cerc:i de oito 
horas d:1 manh:1 cncontr,11110-nus na estrada ele Mariana. 

Viramos, então. para o sul e dirigínuu-nos ligeiramente para 
leste, encontramos a igrejinh'.l do padre [Jo:10 ele] F::iria [Fialho], 
outro antigo desbravador. Um b~lo cruzeiro de pedra fica-lhe à frente. 
Abaixo jaz a mina do Padre Faria, agora cheia de entulho. Data da 
primeira idade de ouro ele Minas. Os "antigos" tiveram que lid:u 
com um minério muito duro, mas a posiçüo no flanco do morro 
permitia a lavagem sem nccessiuadc de muitas bombas. Por isso o 
Sr. S. Ollivart, de Ouro Preto, propõe-se a explorú-la por meio de 
uma companhia. O veio aurífero principal dirige-se para o norte e os 
ramos laterais formam ziguezagues em todas as direções. O material é 
a "carvoeira" ou rica j::icutinga, pedra mulata (;1d11.lária), feldspato 
contendo ouro, ora visível, ora não, manchas e pequ~11as massas 
compactas ele piritas arsênicas finamente disseminadas. O metal pre­
cioso é também encontrado cm panelas e em caviclaclcs chamadas 
formigueiros. Pela análise encontra-se um quil.:ite de 23 e 23,3 e a 
perda no tratamento er:1 ele 5%. 

Volvendo para a direita atravessamos um espigão e caímos no 
vale do Funil. Sobre a torrente que se arroja numa grota funda há 
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uma ponte com o parapeito caído ao solo. Hú aqui uma pequena 
,.:ascata que talv.:z mereça seu poético nome de "Cachoeira de Sin­
tra··.1 Dq,uis de um longo cotovelo para leste orientamo-nos parJ 
oeste e C(lmeç:1mos a rude subid:1. Logo avistamo, um amontoado 
de casa, que reconhecemos como sendo Passagem. Mariana e (>Ua 
pitoresca bacía estavam ainda escondidas por uma colina. Depois, 
porém, de um qu,irto de milha de cavalgada para a L:~querda, surgiu 
1rnm:1 visJo panorúmica. H:i 11m:1 subida da cidadc episcopal que é 
considerada como urna espécie de garganta e que muita gente ignora. 

Nestas alturas cruzamos com sujeitos armados de pistolas 
ocult:mdo-~c na mata. E,e:1pavam provavelmente ao recrut::imento. 
~o Bra-:il, umk as léguas s,·10 muiws e os hom·~·ns poucos, o povo 
est(1 sempre pronto a seguir o preceito de Montesquieu: "Se te 
acusarem de haver roubado as torres de Notre Dame, foge imediata­
mcnk." Aqui 111iscrum cst dcprcnsi, não só por esse pecado, mas 
por qualquer fohU1. Havia, dois Itlgares que consistiam em meras 
pr;Heleiras de pedr:1 com calhaus soltos, sobre os quais os burros 
tiveram de saltar como cabritos. A vegetação rareava à medida que 
subíarncs e u solo estava coberto de sum:.irés e outras bromeliáceas 
que pudcri,tm ser comparadas its arbrcs dn voyageurs de outras 
rcgióes: um exemplar em desenvolvimento completo fornece cerca 
de meiD !itro dl' úgua, colhida entre O C:.JUic C a base das folhas. 
Ouando fresca é pura, sã e sem gosto vegetal, mas não chega a ser 
,m néctar. Depois de alguma seca toma-se turva, com depósitos de 

fina terra wg::tal, com insetos mortos e girinos vivos, especialmente 
os de um sapinho amarelo pálido (/Jyla /utcola), e precisa ser filtrada. 
A vegetação de arbustos fez-nus temer os carrapatos, ma:; estamos 
agora acima do nível deles. 

Após uma hora de caminhada, alcançamos, afinal, 0 último e 
m,lis alto lance. Então os dois negros, que carregavam a cesta d:.is 
provisões declararam que nos esperariam, tão próximos já estávamos 
d:1 pedra. A proposta foi logo aceita. O pico do ltacolomi erguia-se 
diante d:: mís como um espectro, ampliando-se ainda mais para o 
alto atrav(·s da névoa, ora envolvendo-se completamente em mantas 
de nuvem. ora aparecndo com uma nitidez assustadora. Parecia 
uma cópia cintilante da serra do Caraç-a; e de fato o material é o 
mesmo. Também lembrou--me o Piloto Knob, nu Missouri, onde 700 
p~s de ferro especular se :.tcham acumulados cm '·massas de todo 
tamanho. desde' um ovo de pllmba at.: uma igreja Je tamanho regular". 
Tanto a 111úe quanto o fi!lio parecem mudar de form::, quando olhados 
:1 uma distüncia d~~ cada cem jardas. Mas uma cinta de floresta se-
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para-nos de nosso alvo. Esses gigantes sempre nos parecem mais 
próximos do que realmente estão. Portanto, voltamos aos negros. 

Muitos lugares no Brasil chamam-se ltacolomi. Há mais dois 
em Minas - um a oeste de ltambé, chamado também por causa 
de seus sete picos "Sete pecados mortais"; um outro fica na margem 
direita do alto São Francisco, ao sul de Paranaguá, e há um terceiro 
e um quarto a noroeste do Maranhão. O termo traduz-se devidamente 
como "pedra e menino". O Sr. Walsh erra quando traduz 
por "criança de pedra". E seguido pelo Sr. Joaquim Norberto de 
Sousa Silva que os interpreta como /ta-comuni (mancebo de pedra) ,2 
ou melhor ainda /tacolumim.3 

O pico deu seu nome a uma rocha, ou antes, a três espécies 
de rochas diferentes. Os escritores mais antigos empregam itacolumitu 
referindo-se a uma rocha branca ou amarela, flexível como uma là­
mina de guta-percha, considerada como "uma grande curiosidade 
geológica" pela nossa imprensa, também encontrada na Geórgia e 
Carolina do Norte. É muito semelhante às rochas do Baixo Himalaia, 
nas quais finas camadas de sílica granulosa estão associadas com 
pequenas placas de talco. A pedra elástica foi descrita há dois séculos 
e meio pelo padre Anchieta. O Dr. Charles Wetherill (American 
Journal of Science and Art) afirma que a opinião dominante sobre 
a elasticidade da pedra deriva da mica é um erro e que, exami­
nando-se uma lâmina da pedra ao microscópio, verifica-se que a 
flexibilidade resulta de minúsculas articulações onde os grãos 
de areia se ligam. Nos meus espécimes a pedra é abundante em mica 
amarela e quando o material friável se espaça as duas partes essen­
ciais separam-se imediatamente. Perto de São Tomé das Letras, a 
que já me referi, há uma bela pedreira dessa variedade elástica. À 
medida que se vão aprofundando, as camadas vão-se adelgaçando 
até se transformarem em folhas do mais fino quartzito e quartzo 
estratificado, perdendo, portanto, toda elasticidade. 

Essa pedra flexível não é a matriz do diamante e do topázio, 
ainda que algumas vezes a eles se associem. O itacolomito diaman­
tino é, como então se apresenta, uma rocha talcosa e dura, de quartzo 
distintamente laminado, branco, vermelho ou amarelo, granular, com 
pontos de mica elegantemente disseminados. E ora estratificado 
ora não. 

Em Minas o nome é também dado vulgarmente a uma espécie 
de cascalho de arenito e a uma rocha cristalina sensível ao calor. 
É curioso dizer que o pico do ltacolomi não consiste de nenhuma 
dessas pedras e tem seu nome dado a todas três.4 
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As últimas formações, quartzo laminado e cascalho de pedra, 
formam com o itabirito quase todo o planalto dessa região do Brasil. 
Tem havido muita confusão pelo tríplice emprego da palavra. A1sim 
é que o Sr. Halfeld" descreve o itabirito como "quartzo xistoso, 
xisto de quartzo, micaxisto quartzoso, gelenk-quartz e elastiches 
sandstein". Nos livros escolares cada autor interpreta-o à sua ma­
neira. Seria bom limitá-lo, como faz Gardner à "rocha de ardósia 
dura''_G 

Deixando o rio seguimos para oeste, passando pelo capão dos 
Ingleses ou Tree Morte dos excursionistas ingleses, que me trouxe 
à lembrança uma certa estância em Tenerife. Não encontrei 
em nenhum dos viajantes escritores a descrição desta ascensão. 
Contudo todos os que não escrevem a realizaram. Em torno deste 
capão há um belo lugar para um estabelecimento e os hidrotera­
peutas que "precisam de montanha'' (müss geborge haben) encon­
trarão aqui na estação seca o ar mais límpido e a água mais pura. 
Nossa ação seguinte foi perdermos o caminho entre as veredas que 
se ramificavam cm todas as direções. Adiantamo-nos muito para 
oeste, na direção da aldeia de Itatiaia que cintilava sobre a mon­
tanha. Afinal, depois de muita luta, por entre pedras e resvaladouros, 
rodeamos a Pedra do Sul e, após três horas de marcha, atingimos uma 
altura superior. O caminho de cabras, que subia em espiral, tinha 
cerca de seis ou sete milhas, apesar da distância direta não ser de mais 
de três, já que podíamos ouvir os relógios das torres de Ouro Preto 
dando horas. 

Depois de uma luta com os ventos da altura consegui ferver 
o termômetro. obtendo uma altitude de 5.860 pés,7 ainda mostrando 
que a cadeia culminante nesta secção do Brasil é, corno na África 
Oriental, a marítima. 8 Procedemos então a um exame da curiosa 
formação. A pedra de ferro interessou-me tanto que merece uma 
referência especial. A base desta serra é uma ramificação. uma ex­
pansão longitudinal, uma vértebra da Serra Grande ou do Espinhaço, 
que aqui se orienta do sul para o norte. O material é a jacutinga, 
xisto micáceo e ferruginoso, itacolomito propriamente dito, ou 
ardósia dura de ferro e ardósia quartzosa micácea, com um ângulo 
de 65°. O lta levanta-se do lado ocidental de uma massa em feitio 
de cunha. cuja parte redonda volta-se para oeste. :É um dos muitos 
picos que podem ser vistos mesmo dos pontos mais baixos, pois 
eleva-se sobre toda esta parte da cadeia e é cercado de imensos 
blocos e seixos de todos os tamanhos e feitios. A julgar pela vista, 
fica a 500 ou 600 pés abaixo do ponto culminante da escarpa que 
apresenta um:i forma tabular vista de oeste. Assim sendo, a altura 

103 



max1ma, acima do nível do mar, seria de 6.400 pé<;. A Pedra é uma 
massa de duríssimo xisto de ferro, preto e polido como metal 
fundido. A superfície apresrnta falhas, mas não estr:Hificações, 
enquanto os lados mostram erosões f:itas pela chuva e pelo vento 
em estria-; \lcrticais e inclinadas. Amigamente podia ser esc:1lada por 
meio de uma corrente fixada no cume. Esse auxílio agora desapareceu 
e só uma mosca ou um lagarto ousariam arriscar-se pelo metal liso. 

Passamos então a txaminar o Colw11i11. Visto de Ouro Preto 
ele parecia quase tocar a pedra rnüe, da y_ uai está separado por pe­
queno declive. Na realidade está separado por uma profunda brecha, 
cheia de lui11ws, rochas soltas e vegetaçüo cm decomposiçüo. O ca­
minho é um emaranhado de arbustos espinhosos, cipós de toda 
espécie que se l'JJ1bar:1çam na, pernas como se fossem verdadeiras 
armadilhas. Descendo para kste atingimos a pedra. É uma massa 
escura. da mesma formaçúo metálica 4ue a pedra superior. A forma 
é a de um crânio de gorila, semelhante, porém, três vezes maior 
que a Busistow Logcm Stow:. Deslizando por entre diversas anfrac­
tuosidades, encontramos, abaixo da base oriental, um;:i cruz e uma 
gruta, habitada outrora por um acmita. Há pouco tempo encontrou-se 
um erúnio neste refúgio trnglodita, que o guia negro chamou de 
sczrúo/ e. Sl'.lll dt·1vida. serviu de abrigo a muito escravo fugido. 

Depois de um;1 dificultosa subida ao lugar 01,de deveriamo~ 
almoçar, verificamos logo que os dois negros deixados de guarda à 
mataiotagcm, tinham aproveitado bem o tempo: estavam tão bêbedos 
4uanto se podc ficar. Pagar:1m a falta nüo conseguindo chegar a ca~a 
antes de meia-noite. e corno o puderam fazer sem olhos de gato I! 
ainda um n1istério para mim. O último retalho de nivoa desfizera-se 
ao calor do meio-dia e o esguio pilar cintilava aos raios ft:rvidos 
como uma barrJ de ferro especular. Um pouco para leste e para o 
norte fica a cid:1dc de Ourn Prcto.1" pousada incomodamrnte sobr.: 
:1 abrupta frald:1 de Süo Scbasti:10, cujo ~opé alcança a margem du 
rio do ladL) sul. Para trás desenham-se as linhas ~scuras do morro 
de Santana, íngr.::rne, com uma capda arruinad;:i; um pouco para 
oeste e norte c.stendc-sc o perfil azuLldo da serra do Caraça e, para 
o norte, a scrL1 da Piedadc.' 1 Como uma nuvem pesada fechava o 
horizonte. Para o sudoeste, as paredes dcnteadas de Süo João d'El 
Rei cham:un :1 :1tençüo do observador. O resto é um;:i sup'.?rfície de 
altos e bai.x,1s. de pcqticnas colinas, que se vão aplainando ú medida 
que se aproxima da bacia cm cujo centro estamos. 

A dcsL·itL1 foi muito m:1is agr:1dável que a subida. o que não e 
sempre o ca~o. quando se viaja cm burros no I3rasil. As belezas de 
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um panorama encantador se estendiam em cheio diante de nós e 
assim podíamos gozar os ''eternos e inextinguíveis" prazeres que a face 
da natureza sempre oferece quando apresentada sob novos e variados 
aspectos. Nos níveis inferiores, as fumaças du~ante o dia e as qu.:i­
m::idas durante a noite indicam os fogos. Nesta estação do ano, 
porém, esta oreração é punida pelas postura<; porque os pássaros, 
especialmente a bela caça, a codorna,1 ~ que os cães apontam, está 
n::i hora de fazer o ninho. Essa proveitosa idéia deveria ser estendida 
além dos limites d;i jurisdição da cidade. A tarde estava magnífica 
e voltamos muito antes do pôr-do-sol, encant::idos com a nossa 
excursiio e gratos ao nosso guia, Sr. Lana, que havia tornado a 
aventura em prazer tão agradável. 

Notas ao capítulo XXXVII 

1. N.A. Um amigo informou a Southey, o historiador, que as terras 
em torno de São Paulo (capital) lembravam-lhe Sintra. A com­
paração teria melhor cabimento se aplicada às vizinhanças do 
Itacolomi. 

2. N.A. O alto cume 

Do Jtacolomí, gentil mancebo 
Que o índio converter-se EM PEDRA VIVA. 

( A cabeça do mártírl. 

3 _ N.A. É curioso que o Sr. B. J. da Silva Guimarães ( Poesias, p. 
408, Rio de Janeiro, Garnier, 18e5) declare que Itacolomi era 
o nome com que o poeta Cláudio Manuel da Costa substituía o 
de Itamonte. Yves d'Evreux corrompe curumím em kounoumy; 
talvez, porém, os sons com dificuldade se pudessem distinguir. 
Ele dá como épocas da vida humana: 1) Peítan, criança de peito; 
2) Kounoumy miry, criança; Kounoumy, adolescente; Kounoumy 
ouassou, homem; Ava (aba), maturidade; Thouyauae, velho. 
Saint-Hilaire dá curumim, rapaz, no dialeto da aldeia do rio 
da, Pedras e o Dícionário tupi traduz curumím por menino. O r 
índio era mudado em l pelos colonos que também omitiam a 
terminação. Senti, porém, distintamente a nasalização labial 
como a Dewanagari, um pouco como i francês, pronunciado pelo 
nariz, ou como no português jardim. As línguas ibéricas orgu­
lham-se de pronunciar todas as suas letras e é lamentável ver 
uma p::ilavra escrita como não deve ser pronunciada. 
N.T. O Dicionário geográfico de Milliet de Saint-Apolphc 
(Paris, 1845) assinala cinco Itacolomis, o de Ouro Preto, outro 
em Mariana, outro no Rio de Janeiro, outro no Maranhão e outro 
na Bahia (em fr('nt.e do Mo,1te Pascoal). P. E. Vanzolini e N. 
Papavero. no índice dos topônimos contidos n(t carta do Brasil 
1: 1.000.000. Rio de Janeiro, I. B. G _E .. 1968 assinalam 9 monta­
nhas com esse nome. 
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4. N.A. Seja-me ainda permitido, com referência ao termo ltacolo­
mito, lembrar o que disse o Sr. Boubée com muita razão sobre 
os grupos de formação de transição conhecidos como siluriano e 
cambriano: ,,Não posso compreender a necessidade de ir buscar 
num canto da Inglaterra oo tipos das divisões e a classificação 
de um produto que se encontra plenamente desenvolvido na Nor­
mandia e na Bretanha, nas C~venas, nas Ardenas e nos Pire-neus 
em geral etc.» Como também não pode haver coisa pior do que 
substituir por devoniano a velha pedra vermelha, sistema que 
se ecStende não somente pelo norte da Europa, mas também sobre 
a América do Norte. O itacolomito, nas suas três várias nacio­
nalidades, pertence ao globo e não à província de Minas Gerais 
na qual se encontra, mas não se encerra. 

5. N.A. RelatóriO, p. 78. Ele poderia, com mais propriedade, ter cha­
mado itacolomito flexível, itacolomito granular ou quartzoso e 
itacolomito cristalino. 

6. N.A. George Gardner, Travels in Brazil, Londres, 1848, cap. 13. 
N.T. Na tradução brasileira de Albertino Pinheiro (São Paulo, 
Ed. Nacional, 1942, Brasiliana), Viagens no Brasil, p. 423. 

7. N.A. Geralmente é avaliada em 8.000 palmos = 7.733 pés ingleses. 
O Sr. Gerber dá 1.750 m, o que equivale a 5.750 pés, e o último 
mapa, do Sr. Keith Johnston, 7.750 pés. Minhas observações com 
um nível comum, no cume da pedra, deram 5.860 pés acima do 
nível (B_ P. 202º50' Temp. 57°) ou 2.4.87 pés acima de Ouro Preto. 
Na gruta do eremita, debaixo do Colomlm, consegui 5.095 (B. P. 
203º1' temp. 59º) acima do nível do mar e 765 pés abaixo da Ita. 

8. N.A. Há cerca de- meio século notou-se que, onde até mesmo 
pequenas geleiras se formam, poderiam, como as montanhas de 
Santo Ângelo, da Baía de Nápoles, fornecer gelo aos fluminenses 
que o importam por alto preço. 

9. N.A. Por «salão». O crânio foi-me prometido, ou por outra, por 
meu intermédio, à Sociedade Antropológica de- Londres. Não me 
foi mandado, mas talvez este lembrete faça com que ele seja 
enviado. O endereço da Anthropological Society é n.0 4 St. 
Martin's Place, London, W. C. 

10. N.A. O mapa do Sr. Gerber coloca o pico a sudeste de Ouro 
Preto. O Sr. Johnston coloca-o muito a sudoeste. Eu tomei 
medidas, mas ao reduzi-las, não deram resultado apreciável. 

11. N.A. O Sr. Gordon fez observações da parte leste da base do 
Pico, de onde o ponto mais ocidental da serra da Piedade parece 
dirigir-se para o norte. 

12. Saint-Hilaire (III, 2, 203) suspeita que a codorna seja o Tl}namus 
brevipes de Pohl, e que a perdiz (ynambu ou inhambu) seja o 
T. rufiscens. Ambas as palavras vieram de Portugal e foram 
aplicadas a pássaros do Novo Mundo, de espécies e, muitas vezes. 
de gêneros diferentes. O mesmo se deu com o faisão, a perdiz 
e a codorna na América do Norte e na índia Britânica. 
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As outras variedades comuns de Tinamus são o jaó ( T. 
noctivagus), descrito pelo príncipe Max. Uma espécie maior é o 
macuco ( T. brasiliensis). 



Secção 1 

CAPITULO XXXVIII 

O MENINO 

Die klaren Regionen 
Wo dte Reinen Formen wohnen 

As límpidas regiões 
Onde vivem as formas puras 

Schiller 

O mineiro sob o ponto de vista histórico 

Antes de deixarmos a Imperial Cidade, ·que é o tipo moderno 
da velha Minas, parece conveniente darmos um esboço do seu habi­
tante, o míneíro que, como seu antecessor, o paulista, é ainda o 
homem típico do Brasíl. 1 

Os prímei:ros colonos de Portugal estabeleceram-se em São 
Paulo na primeira metade do século XVI. Tal como aconteceu com 
os refugiados da Inglaterra, o orgulho da metrópok considerava-os 
meros plebeus.:! O profundo e estudioso santista frei Gaspar da Madre 
de Deus julgou, portanto, conveniente investigar a origem dos co­
lonos em Santos, hoje porto de São Paulo, e provou que eles per­
tenciam a famílias respeitáveis de Portugal e da Itália. O sangue talvez 
fosse até nobre demais; trouxe com ele uma vaidade quase doentia. 
chamada habitualmente "orgulho de nascimento", e o resultado imc­
díato foi uma degeneres::ência da raça. Raramente importavam-se 
mulheres !Jrancas para um país que vivia em estado crônico de 
guerra com o selvagem. Os colonos, em geral, desdenhavam o casa­
mento com as filhas dos peles-v,ermelhas. Contudo as ligações com 
as mulheres de sangue bárbaro, mas livres·3 nunca foram tidas como 
desprezíveis e, com o correr dos tempos, algumas casas passaram a 
orgulhar-se da ascendência de uma "princesa índia". 

Mas ao iniciar-se a agricultura, recorreu-se aos africanos impor­
tados e a mistura com a raça servil, considerada sempre e em toda 
parte, como uma desonra pelas raças brancas, que, nesse ponto, obe-

107 



decem a um instinto infalível, avançou a passos largos. Posso citar o 
caso de uma e.idade de Minas onde, entre 3.000 habitantes ou, 
incluindo as redondezas, 5.000, só duas famílias são de puro sangu·..: 
europeu. Na regi:10 costeira os colonos encontravam oportunidade de 
unir suas filhas com homens do velho mundo, e o mais humilde 
indigente bem nascido era preferido aos mais ricos e poderosos mes­
tiços. Mas nn interior a nics!içagem turnou-se um mal necessário. 
Daí haver até hoje uma estranha aversão ao casamento o que, numa 
nação tão jovem, choca forçosamente o observador. Os homens não 
querem amarrar-se "para scmpre" 1 e a lei humana dos latinos que 
facilita o reconhecimento dos filhos ilegítimos, tira do casamento a 
sua principal r:izãc de ser. Os moralistas brasileiros de há muito 
procuram combater o mal e propuseram que niío fosse dado emprego 
público a quc1'1 vivesse abertamente cm cstado de concubin::igem. O 
tempo das leis suntuúrias e doméstic::is, pfüém, j:í p::issou e os homens 
não respeitam os governos que nüo podem distinguir a vida privada 
da vida públ!ca de seus súditos. 

Foi ent;10 que a indústria da caça ::io índio foi acrescida de 
outra -- a cxploraç:'10 do ontro. Antes do fim do século que assistiu 
à chegada dos portugueses. mulridCícs emigraram para o extremo oeste 
e, assim. gr:rnde p:1rtl' ào mais nobre sangue paulista tornou-se sangue 
mineiro. As '·turhulc:ntas riquezas" cb mineração produziram o que 
costumam rrnc!uzir: uma horda d~ vagabundos. de co/lu1•ies gentiurn, 
exibiu o espetáculo de rudeza e brutalidade a que nos nossos dias 
estamos assistindo na C'alif(írnia, Siio francisco e C::irson City. Como 
já dissemos dns índios. diremos dos imigr::intL's: não tinham F, L, 
nem R. isto é. 11cm fé, nem lei, nem rei. A divisa dessas multidões 
em movimento parccc tn sido 

Quem dinheiro tiver 
Fará o que quiser 

Como não estou escrevendo a história de Minas. um mern 
esboço dos acc,nt·.::cirnentos que caracterizam sua capital revelará o 
espíriro que animava a raça. 

Pouco depois da Guerra dos Emboabas a aldeia de Antônio 
Dias foi promovida. pur aro de 8 de junho de 1711 a vila, com o 
merecido nome de Vila Rica. Entre 1700 e 1713, o real quinto do 
ouro havia sido cobrado por bateia. Em 1714, porém, D. Brás Bal­
c:-har da Silveira substituía cssc sistema pela capitaçüo ( Registros, ou 
Contagens). As últimas contribuíram para a arrcc::idação cobrand;:i 
direito~ sobre todos os artig\is impllrt:1d,1s. Em l 718 estas roram 
dcsmembrad:is dos quintos e arrcnd::idas. Em 1719, quundo D. Pedro 
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de Almeida, conde de Assum;ir, govern;1dor e capitão-general de 
:iv1inas Gerais prnpôs a substitui,;ão do imposto por cabeça pelas 
casas de fur:di,·:10, dcram-s~ sérios tumultos. Em Ouro Podre, o lugar 
rn:iis rico pcrtu de Ouro Preto. uns mil homens tomaram armas e, 
pela meia iwitc de 28 de junho, arrasaram os alicerces do edifício 
cuja con,truç:10 ,e havia iniciado ·~ tentaram massacrar o ouvidor-geral 
da C\)marca. Martinho Vieira. Esta violenta autoridade fugiu, entre­
gando a casa ú pilha~cnL A 2 de julho os amotinados compeliram a 
Cim:1ra M:mi,:ipal a tomar a vanguarda e, marchando para a Leal 
Vib de Nossa Senhora do Carmo. hoje Mariana, impuseram quinze 
condiçl·)cs :10 governador.··· Alguns dos artigos assinados pelas partes 
litig:rntes são curiosos ao extremo. As autoridades são acusadas de 
"re:ilizarcm mai~. milagres ,1ue Santa Luzia", de fraudarem o povo. 
O de n. 0 l l rcz:1 assim: "Eles (os insurgentes) requerem que a~ 
companhias de dragões se alimentem à própria custa e não a expensas 
do público". 

Consc-guiram, assim, os revoltosos o perdão que era, está visto, 
oficialrm:ntc nuk1. Os 1:abeças voltaram a Vila Rica e, na cmbriaguês 
do sucesso, dividiram os despojos de guerra. O mestre-de-campo 
Pascoal da Silva C,uimarãcs determinou várias nomeações; seu filho 
Dr. Manuel Mosqucira da Rosa erigiu-se a si próprio em ouvidor 
e Seb:istif10 da Veiga Cabral, tornando-se presidente de uma orga­
nização independente, instou amigavelmente com o governador p:ira 
que se refugiasse em Süo Paulo. 

Mas o ,:onde de Assumar estava agora preparando para uma 
reaçüo enérgica, mandou uma companhia de dragões a Vila Rica, 
prendeu Cabral e remctcu-n para o Rio de Janeiro. A 15 de julho 
conseguiu Lkitar müo aos demais "poderosos'', com muitos outros 
cúmplices, cujo número vultoso fez com que lhes ··esquecesse" 'os 
nomes. Entre eles, porém, estavam frei Vicente B01telho, Frei Fran­
cisco d~· Monte Alvcrnc, João Ferreira Dinis e Filipe dos Santos. 
O último havia sido enviavdo a Cachoeira do C:impo a fim de levantar 
o povo que o govern:1dnr, no seu e,tilo espetacular, só trata de ''vil 
canalha". Foi escolhido como exemplo para atemorizar os caitivos e 
partido em pedaços pl1r quatro cavalos brabos nas ruas da capital. 
Pascoal, o c:1beça, foi remetido a Lisboa, onde promoveu uma ação 
contra o governador e faleceu :rnt?s de poder provar sua inocência. 
Os dcm:iis "que o demônio havia cegado,,, foram presos e seus ocns 
foram queimados sem forma de processo no morro do Ouro Podre 
4uc, daí por diante. tomou o nome de morro da Queimada. 

Logo depois desse acontecimento, Minas Gerais foi desmem­
hrad:; d:1 capit:rnia de São Paulo, e Vib Rica erigida cm capital da 
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nova capitania. Em 18 de agosto de 1721 recebeu seu primeiro 
governador e capitão-general, dom Lourenço de Almeida. Foi ele 
que estabeleceu as casas de fundição e da moeda que, imediatamente 
provocaram o aparecimento de contrafações. Em 1730 organizou-se 
no Rio de Janeiro uma sociedade para fraudar o quinto e um tal 
Inácio de Sousa Ferreira juntamente com Manuel Francisco, homem 
de rara habihdade mecânica, foram enviados para encontrar um 
local apropriado. Escolheram uma floresta "secular e terrível" ao 
pé da Serra Grandeº perto do lugar agora chamado São Caetano da 
Moeda. O negócio chegou aos ouvidos do vice-rei. Este ordenou ao 
governador de Minas que abrisse devassas e os dois homens passaram 
de cúmplices a denunciant-es. A casa foi cercada por homens armados, 
os chefes foram presos e, em 1731, Manuel Francisco foi levado 
ao cadafalso. A justiça foi executada com tal severidade, os cúmplices 
foram tão numerosos, que foram mandados desembargadores do Rio 
de Janeiro e promovidos processos contra as autoridades que haviam 
revelado excesso de zelo. Em 1735 (segundo Pizarro) a Casa da 
Moeda ele Ouro Preto foi abolida e, desde esse tempo, só o ouro 
em pó podia correr. 

Esses acontecimentos, combinados com ,o imenso aumento do 
contrabando, tornaram as Casas de Fundição e da Moeda quase 
inúteis. A 20 de março de 1734, a Junta do Povo, composta de dele­
gados das corporações municipais reunidas pelo segundo governador, 
André de Melo e Castro, conde das Galveias, aceitou como um 
acordo anual, o pagamento de 100 arrobas ou 3.200 libras de ouro. 
Mas os dias florescentes do ''apanha" e da "bateia" já haviam pas­
sado. No ano seguinte lançou-se uma taxa por capitação, taxando-se 
fortemente as casas de negócio e os armazéns. O ouro era avaliado 
em 1S500 por oitava. Essas medidas causaram o maior desagrado. 
Finalmente, pela carta-régia de 3 de dezembro de 1750, D. José I 
restabeleceu as casas de fundição, aceitando como quinto cem arrobas 
de ouro. Mas Portugal, como bom pater-famílias, apaixonou-se por, 
a qualquer pretexto. contrair empréstimos a seu rico e infeliz filhinho 
de além-mar. Lançaram-se impostos para ajudar a reedificação de 
Lisboa após o terremoto de 1. 0 de novembro de 1755. Foram man­
tidos, por carta-régia de 4 de janeiro de 1796, quando o palácio da 
Ajuda foi incendiado. Os dízimos e impostos eram arrecadados com 
tanto vigor que aqueles que os arrematavam, com raras exceções, 
faliam. Os direitos de pedágio, cobrados nas barcas, eram enviados 
para o Tesouro Real, e foram depois aumentados pelas taxas pagas 
ao assumir os empregos7 ou, por outra, com a venda dos postos do 
gcwerno_s O imposto do sal tornou-se um pesadelo. O papel selado 
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não foi esquecido e um "subsídio literário", forçado, foi imposto 
por ordem real a fim de prover as despesas com a educação pro­
vincial, que aliás nunca teve existênciaY E. a partir de 17 l l, grandes 
subsídios, donativos e benefícios - voluntários - mas cobrados sob 
pena de galés. foram exigidos para as extraordinárias despesas da 
Corte de Portugal. 10 

Tal era o sistema colonial daqueles dias e nenhum país da 
Europa pode censurar a conduta do seu vizinho de ter sido pior que 
a sua. O resultado inevitável foi conduzir os brasileiros à indepen­
dência.1i 

A memorável Inconfidência foi, como vimos, o primeiro golpe 
vibrado no sistema. A liberdade jazeu por algum tempo exausta e 
ensangüentada. Mas dezesseis anos após essa tragédia D. Maria 1 
e Dom João desembarcavam na Bahia e a colônia tornou-se imedia­
tamente Metrópole. Quando começou o movimento constitucional, 
Ouro Preto levantou-se com uma só vontade e escolheu para chefe 
o tenente-coronel José Maria Pinto Peixoto. 1~ O último dos gover­
nadores e capitães-generais, D. Manuel de Portug:tl e Castro, fechou 
as portas do palácio. Elas foram, porém, violentamente abertas e u 
canhão tirndo para fora, a fim de dominar as ruas. Na manhã se­
guinte (21 de setembro de 1821) o povo encheu a praça aos gritos 
de "Viva a Constituição". A Câmara Municipal foi solicitada a eleger 
um Governo Provisório que imediatamente entrou cm função, che­
fiado, muito contra a vontade, pelo próprio Dom Manuel. 
Um segundo governo instalou-se a 20 de maio de 1822. A agitação 
política continuou, não querendo o povo reconhecer o futuro fun­
dador do r mpério como governador provisório ou Príncipe Regente 
do Brasil. Dom Pedro, com sua costumeira audácia e virilidade. 
sozinho e. após uma cena cômica num lugar chamado Chiqueiro,13 

prect'dendo sua escolta. entrou na cidade a 9 de abril de 1822, sendo 
recebido entusiaoticamente. 4 A 30 de janeiro de 1823 foi criada 
a comarca de Ouro Preto. e Vila Rica retomou seu antigo nome. que 
aliás, nunca havia sido esquecido velo povo. O primeiro presidente 
da província de Minas Gerais foi José Teixeira da Fonseca Vascon­
celos que tomou posse a 29 de fevereiro de 1824. 15 

Nove anos após esses fatos, houve desordens em Ouro Preto 
que foram facilmente sufocadas. Em 1842 os distúrbios foram de 
natureza muito mais séria -e assumiram a feição próxima à secessão. 
Desde esse tempo o mineiro tem sido tranqüilo. Mas o passado deve 
prevenir os estadistas de que para manter sossegados e satisfeitos 
homens tão bravos16 será preciso não lhes dar motivos razoáveis 
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de queixa. A única reclamação presentemente é a falta de comuni­
caçôes postais e telegráficas, de estradas, estradas de ferro - como 
se viu, não há ainda um quilômetro de trilhos - e de navegação 
fluvial. Com esses melhoramentos, Minas poderá encarar com con­
fianç:1 um grande e glorioso futuro. 

Secção li 

O homem físico 

Farei aqui umas poucas observações sobre as condições antro­
pológicas de Minas Gerais. 

Antes de um mês de estada no Brasil o estrangeiro começa a 
distinguir o nativo do europeu. O brasileirot 7 tem para com o seu 
antepassado português a mesma relação física que o americano do 
norte tem para com o britànico. Nos últimos três séculos e meio, 
o ueropeu do Novo Mundo adquiriu um temperamento mais nervoso; 
tornou-se mais leve, a média mais alta para o sexo masculino no 
Brasil é de quatro arrobas (60 quilos), quer dizer 128 libras ou 9 
pedras. É mais excitado e ágil do que forte e robusto. Daí o fato do 
brasileiro alcunhar-se a si próprio de "pé-de-cabra"18 em oposição 
aos portugueses. chamados "pés-de-chumbo". O último é também 
caracterizado pela grossura e rudeza do nariz, nascit•;r a naso, como 
o velho inglês da Nova Inglaterra, de diátese sanguínea e linfática. 
O temperamento nervoso revela-se aqui no feitio desse órgão, afilado, 
arqueado e bem desenhado. de narinas afuniladas. assaz bem mar­
cadas. e septo elev:ido, o que resulta num perfil romano, cheio. ao 
mesmo tempo de energia e finura. 

Os mais antigos antropologistas comparativos, desde o grande 
monogenista Hipócrates. a Buffon, Prichard e Buckle, H> consideravam 
como o grande fator de diferenciação entre duas nações, o clima, 
isto é. o conjunto de todas as circunstúncias relativas a cada loca­
lidade em suas relações com a natureza orgünica. A primeira escoh 
moderna. sendo de monogenístas ortodoxos, afirmou ousadamente 
que a diferença entre as peles negra e branca - pois o problema 
limitava-se ú pele - eram meras modificaçôes produzidas pelos com­
plexos agentes que eles citavam. Este absurdo palpável foi rejeitado 
por respeitáveis estudiosos logo que foi exposto. Atualmente os 
;matomistas e fisiologistas caíram no extremo oposto. Descobrem por 
toda parte a fixidez do tipo e da raça e na história, só levam em 
conta a raç,1. '"A raça é tudo", disse o Dr. Knox. 
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Ouso afirmar que a verdade está entre os dois extremos e que 
ambas as escolas fizeram generalizações em bases. insuficientes. "Si 
l'antropologie est encare si obscure, c'est peut-être qu'on a beaucoun 
trop raisonné sur cette scicnce et tres peu observé". Assim expri­
miu-se Auguste de Saint-Htiaire em 1819 e a observação ainda merece 
ser escrita em letras gmrafais. 

A notável aproximação entre os casos dos ibero-brasileiros e 
dos anglo-americanos dos Estados Unidos - de dois povos derivados 
de dois centros étnicos distintos e diferentes - dificilmente pode ser 
explicada, senão como o resultado de causas locais que assimilaram 
o ádvcna ao tipo autóctone chamado pele-vermclha.20 Daí, por 
exemplo, a beleza, a pequenez e a delicadeza das extremidades que 
é freqüentemente excessiva, degenerando cm efeminamento. Os portu­
gueses e ingleses têm mãos grandes, carnudas e ossudas, feitas eviden­
temente para trabalhos ásperos. Daí também as chamadas "caras de 
machado", comuns aos cidadãos do Império do Sul e da República 
do Norte, os cenhos largos e proeminentes, as faces longas e magras, 
chatas e mesmo cônrnvas, as feições desenhadas de maneira mais 
aguda. os queixos proeminentes, maciços e. às vezes fendidos, o 
menta auadrangular, essa notável peculiaridade do sangue índio.21 

Em ambos, também, o cabelo evidentemente mudou: perdeu o 
ondeado caucasiano ou ariano e tornou-se liso, frouxo, lustroso e 
admiravelmente espesso. As suícas tornam-s~ ralas. Os pêlos da face 
reduzem-se às vezes a uma barbicha de bode que, diz o Sr. Maurice 
Sand, "donner:iit l'air vulgaire à Jupiter lui-même".22 

Essa modificação da form:i e aproximação com o tipo índio 
tcnho-:1 como um fato e não posso exrilicá-la senão como efeito do 
clima que. no Hindustão dcsenvo:ve o temperamento linfático e, no 
território do Ut:ih, o temperamento nervoso.23 Essa crença no criolis­
mo pode ser herética e, se :issim for, qu:into mais cedo for is50 
verificado e condenado, tanto melhor.24 Mas os exemplos geralmente 
citados pm:i provar :i pcrm:inência absoluta das raças, como dos 
persas na tndia ocidental e dos judeus em Adcn - para só falar 
desses entre tantos - não atingem a questão. Essas tribos moveram­
se sobre uma pequena área de terreno, fizeram um pequeno afasta­
mento cm latitude, menor ainda em longitude. Minhas observações 
derivam do Novo Mundo, que em todos os mamíferos, com exceção 
dos que ntravessaram as regiões geladas do mar Ártico, via estreito 
de Bering, são especificamente diferentes dos do chamado Velho 
Mundo. Em condições semelhantes, um crio/ismo visível foi notado 
na Austrália por alguns viajantes. 
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O mineiro - quer dizer o homem cujos antepassados ou, ao 
menos cujo pai nasceu na terra - é facilmente identificado, mesmo 
entre br:1silciros, sem que se possa praticamente definir-lhe os 
característicos, como, por exemplo, cachilllbos e culto do dinheiro. 
É alto, magro, fino, tipo que quando exagerado aproxima-se do 
nosso popular e ddgado Dom Quixote. Não há falta do "batismo 
intelectual", de nervo, - que vulgarmente se chama "sangue''. O 
arcabouço é vigoroso, próprio para a atividade. É t-eso como um 
basco, mas nào como um sargento em evoluções e, mesmo os 
lavradores não procuram arquear-se como os nossos c:1mponeses. 
O pescoço 0 longo e a laringe proeminente, o tórax freqüentemente 
pouco profundo. Os quadris e a bacia são geralmente estreitos; a~ 
junt::1s, os punhos~;; e os tornozelos são finos, e as pernas, como 
:1contece fn:qiientementc nas raças latinas, não são proporcionais ao~ 
braços cm forças. A obesidade é rara, como entre os legítimos 
persas. Aparece eventualmente em homens de idade muito avançada 
e é considerada como uma 1111!/a rnrabilís Ba11tíng.~G O tipo curto, 
quadr:1do. robusto e ossudo português. não é, porém. raro. Entre 
os descencLntes de ingleses. vi sete de tipo nervoso, e dois de tipo 
John Buli. 

Muitas das mulheres são de formas nédias e arredondadas, que 
chegam :10 extremo na idade adiant:1da. tomando-se obesas. Não 
poucas possuem aquela beleza frtígil. delicada e mimosa que todos 
os estrangeiros not::1m nas cidades da União Americana. A falta de 
exercícios. de trabalhos ao :ir livre mostra os seus efeitos no Brasil 
tão palpavelmente como nos Estados Unidos. As vigorosas frm,s 
:llemih que desembarcam no Rio de Janeiro, parecem três americanas 
concentradas numa só. Os viajantes gostam de recordar a tristeza 
que lhes c:rnsava ver mulheres e moças empregadas nos trabalhos 
de camrm. e esse sentimento é geral. eu creio. Mas esquecem-se de 
que. feito com moderação. nenhum trab:ilho é como esse, tão sadio 
e indicado para desenvolver as formas e preparar uma prole sadia. 
Deviam transferir esse sentimento para as que trabalham nas fábricas 
e nas lojas. 

A pele do mineiro é de um belo moreno queimado, às vezes 
ligeiramente mais claro nas faces. e muitas vezes ammelada pela má 
secreção da bílis. mau fupcionamento das glândulas ou excesso de 
(Jcido bilioso no :1parclho circ'irlatório. colorindo levemente os vasos 
cutúneos. É esse re:llmentc o tom dos portugueses dos Algarves, onde 
estiveram os mouros por muito tempo. Toda gama de pigmentação, 
porém. é aqui encontrad:1, desde o moreno claro do europeu do sul 
até a cor de couro cio mulato. Aqui todos os homens, especialmente 
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os livres, que não são pretos, são considerados brancos. Muitas vezes 
são oficialmente brancos, mas de fato quase negros. Isso é exatamente 
o oposto dos Estados Unidos, em que todos os homens que não são 
brancos puros são considerados negros. 

O crúnio é geralmente dolirncéfalo, e antes coronal que basilar; 
raramente se apresenta maciço na base ou na região do cerebelo, os 
lados são mais ou menos achatados e uma cabeça bem feita é tão 
rara qu:into o t:1lento p:ira a arquitetura e a mecânica. O crânio tem 
antes a form:i de um coco do que a de uma cabeça de touro ou de 
bala. A cor dos cabelos tem todas as cambiantes, desde o castanho 
::ité o negro-azulado; o vermelho é raro. Quando louro e ondeado, 
frisado ou crespo é ~inaL quase ~L·mprc, de mistura de sangue. Cai 
muit:is vezes, mas não branqllcia senão muito tarde, o que é também 
uma característica dos aborígenes.~' Entre nós o temperamento ner­
voso é geralm~·nte revehdo pelos cabelos finos e sedosos: aqui temos 
o mesmo tipo. mas acompanhado de uma forma especial semelhante 
a uma vassoura. Ouvi de ingles-es que sem cabelos se haviam tornado 
aqui mais grossos que na terra natal.~~ Assim também na Abissín?a 
os turcos queixavam-se a mim por lhes nascerem os filhos, aind:i 
que de mães européias, revelando sinais incipientes de cabelo 
carapinha, coisa que eles atribuíam à secura do clima. Ainda que o 
cabelo no Brasil ,eja, realm::nte, um ornamento feminino, raramente 
tem um crescimento proporcional à espessura. 

Os olhos são fundos, grandes e bem abertos; quando não são 
colocados rigorosamente cm linha horizontal. há suspeita de sangue 
índio: a íris é castanho-escura ou negra e a córnea azul-claro-brnnca, 
não castanho-suja como no negro. As sobrancelhas são raramente 
arqueadas demais e às vezes parecem arqueadas para baixo, ficando 
a região orbitária superior muito proeminente. A boca tem o feitio 
aproximado de um acento circunflexo e os lábios finos e austeros 
são repuxados para os cantos, como na Nova Inglaterra e os asmáticos 
na Inglaterra. Os d~ntes. de um branco fosco são extraordinariamente 
sujeitos à cúrie. Exigem um cuidado continuado e tornam assim 
o dentista um personagem ímportante.~9 Moços de vinte e cinco anos 
perdem às vezes os incisivos superiores, formando um contraste 
curioso entre uma cabeleira jovem e uma boca velha. 

A expressão da fisionomi:.1 do mineiro é mais séria que a do 
europeu_:w Na sua marcha, o moda arrastado do aldeão é substituído 
pelo passo leve do tupi. São em geral bons esportistas e os fazendeiros 
adoram as caçadas que duram de um:i semana a dois meses. O 
instinto nômade ainda é muito forte entre eles. fazendo-os sempre 
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prontos para viapr. É bastante curioso que os estrangeiros censurem 
essa tendência e citem o velho provérbio relativo à pedra rolada.31 

Todos são cavaleiros desde crianças e, tal como os sertanistas do 
norte, preferem montar com a perna esticada, só com a ponta dos 
dedos nos estribos: dizem eles que isso poupa fadiga nas viagens. 
Além disso como se mantêm só pelo equilíbrio, podem largar o 
animal facilmente quando ele cai. As nossas selas de caça e as 
mongóis, de extremidades arrebitadas, ser-lhes-iam igualmente insu­
portáveis. Note-se que todas as raças dotadas de qualidades 
eqüestres montam como se estivessem de cócoras ou de pé e detestam 
o que nós chamamos o j!Htc 111ilieu. Como a quebradura é quase 
desconhecida entre esses homens que montam de pernas pendentes, 
devo atribuir esse acidente, tiío comum entre os nossos cavaleiros, 
ao uso de cintos apertados demais ou ao porte de peso demasiado.n 
Como o beduíno e o indígena do Brasil, o mineiro é capaz de 
trabalhar muito comendo pouco, mas tomar:1 justa desforra do jejum 
forçado. Confiante cm si próprio, mete-se pelas florestas e não quer 
~aber de manter-se cm grupo ou à beira dos rios. 

A raça é Iongcva, como se prova pelos numerosos casos de 
ccntenarismo autcntícados. Das doenças endêmicas, as mais notáveis 
são a lepra e o papo. 

A lepra, aqui chamada morféia ( e o paciente, morfético), não 
é de nenhum modo tão comum em Minas como em São Paulo, onde 
não poupa idade, sexo ou estado. Contudo as raças são do mesmo 
sangue, os climas são semelhantes e a alimentação é a mesma. É 
aqui comparativamente rara entre as classes superiores e, como na 
1ndia e na Áfric1, nunca vi um europeu afetado por essa moléstia 
ou pela sua vari;rnte, a elefantíase. Vúrias causas são apontadas para 
essa prag;1 outrora comum entre nós.:i:; Alguns derivam-na do morbm 
ga/lic11111: nutrns da dieta. especialmente do excesso de carne de 
porco: tal rnmo no Mabbar sup()e-sc que ela ataque os que misturam 
peixe e leite, ali1m.:nt:1çê1u que se tem na conta de mais ativa produtora 
de bílis. Todos concordam cm que é hcrcdit,1ria. O ataque começa 
por manchas escuras na pele branca e termina com a gangrena dos 
mcmhn1s, necrose dos ossos e mnrte. Todos os remédios têm sido 
cxperirne11t:1dus p:ira deter o seu progresso. até mesmo a mordedura 
da cascavel. Em certas fases é tida como altamente contagiosa e os 
pacientes separam-se das famílias. A classe dos leprosos no Brasil 
é ativa e p:1ssivamente perigosa. Pode-se lembrar que na França 
ela e ra cnnhecid:1 corno ludrc. t evidente que esta província, como­
a de S:"íl1 Paulo estú a exigir leprosários. 
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Se Minas tem menos lepra, cm compensação é mais atacada 
pelo bóciu que ,u;i vi1jnha. Essa moléstia é cbamada cm Portugal 
h,ício uu fh1p,·i1a: IHJ Brasil, rmpus e o paciente papudo. A afirmação 
de Plínio ( li. 37) G11///lr /l()111i11i ta111111n ct s11ib11s int11111escit, aquarwn 
q11ae pun1a11tur f!leru111,1uc viliu, 11~10 se confirma aqui. Caldcleugh 
( IL 158) viu cabras papmLts cm Vila Rica. O Sr. Walsh (II, 63) 
:lfirma que a doença n:"io ataca somente os homens, mas também o 
gado e quL· as v;1cis s:to frcqiicntcmcntc suas vítimas. Cheguei a 
g:mh;ir um c·ão c,)m um pap,) incipiente e ouvi falar de casos cm 
galinh;1s. O povn. como de costume, atribui a doença à água. Por 
exemplo ns rios .Lic:rn.: e Macuco sito tidos como causadores de 
papo pela aglutin:l(_·ãn de m:1téria v2gctal''. Castelnau observa que 
esse ::iurnL'nto m{irbido d;i glúndula tircóide é comum nas regiões do 
iuc,1l(lfni:o. mas que. corno na Europa. não ating~ as regiões de 
gundes altitmks. Pmk ser explicada Jificilmente pelo ar confinado 
ou defici,:ncia de prcss:io mmosférica31 ou pelo carregamento de pesos 
na callL'~';L r: tida como hereditúria. Os índios sofriam muito disso 
e por todn ll pLm;ilto min':Írn é t;"io predominante que se costuma 
dizer. de l1ri11cadcír:1, que uma moça não pode cas:u-se se ainda não 
tem papo. Começ::i cecto, cm ambos o sexos. As crianças aos seus 
dez anus j:í mnstr:1m o rudimento de duas ou três protuberâncias que, 
com o temp1, se transformam numa espfrie de almofadas atadas cm 
torno do pc,coç,1. Nii,1 se procura nunca impedir o desenvolvimento 
delas pnr lllL'Ín de OJY:raçlics cir(1rgicas e o único tratamento popular 
é ,1 Jo s:1L c,pecia!mcntc ,,ib a forma de banhos de mar que, dizem, 
absorve a int.:haçiin. No rio d::is Velhas é quase generalizado. É 
curioso, contudo, que no Alto Siio Francisco, depois da junção dos 
dois rios, torna-se notavelmente r;iro. O fato de ser o terreno salino 
abundante nessi: vale, parece vir ao encontro da crença popular. N,J 
Brasil nunca rnenntrci n cretinismo acompanhando o papo, corro­
bor:1ndn :1-sím o que diz M. Koebcrle, que considera os dois males 
como duas enndiçiics mórbidas Jistintas. Mr. \Valsh,_ contudo, 
me11ciun;1 um caso_::~, 

A fecundidade neste Jrnpério é a norma tanto da natureza animal 
como da vcgl'lal. Nào fusse a colonização uma necessidade presente, 
e a raça hum;ma povoaria cm breve, com gente comparativamente 
mais homogénea, as vastas regiões que esperam habitantes. Pensa-se 
que a prnvíneía de São Paulo dobra a sua população cm trinta anos, 
~em auxílill de imigrantes :H; As moças casam-se como se casavam 
nossas avós, com quaturzl' anos e têm filhos até muito tarde. 0:; 
c:isamentos entre setenta invernos e quinze primaveras são comuns37 
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,.; o resultado são mulheres da idade de seus enteados. Não são raras 
as uniües: consangüíncas, tais conw entre tios e sobrinhas, para 
vergonh; 1 Ja Igreja Católica que ainda fornece dispensas para se 
cometer esse incesto em troca de uma 4ua11tia. Os resultados não são 
tão terríveis como na Inglaterra, especialmente na Nova Inglaterra . 
Contudo em todo o Brasil a maís bela população é sempre encon­
trada nm lugares mais freqüentados por estrangeiros. 

A mulher mineira. cm suas cantigas de ninar, aponta um motivo 
patriótico para seu desejo de dcsccndêm:i:1. 

Acalanta-te ó menino 
Dorme já para crescer 
Que o Brasil precisa filhos 
Independência ou morrer . 

Como sua irmã da Nova Inglaterra e Irlanda, ela revela mais 
capacidade de reprodução do 4ue amor. Sua dieta é frugal como 
a da escocesa _:is Esta. de acordo com a regra segundo a qual as ricas 
aristocr;1cias d<?-pt:recem, enquanto as comunidades pobres se multi­
plicarr .. pode ser uma das causas parciais de sua excepcional fertili­
dade. Ouvi falar de casos que parecem bem autenticados, de super­
fetação _:i:, A mineira é uma excelente m:1c quando a superstição não 
lhe sufoca o instinto; 4uando um ·'anjinho'' ou um ''inocente" morre, 
ela não chor,1 porque a felicidade futura dele é certa . As crianças 
são mim:.idas como enfanrs terribles. Com três anos são consi­
deradas como mocinhos ou mocinhas. En revanche conservam toda 
a vida, a maior afeição e respeito pela mãe, beijando-lhe a mão e 
pedindo a bênção todas as manhãs e todas as noites . Em nenhu•n 
país os pais se sacrificam tanto pela prole. Sei de um pai que estudou 
álgebra para escrever um compêndio da matéria para o filho. Também 
em nenhum lugar há filhos mais gratos aos pais. Que boa lição para 
,1queles "truculentos pais da Europa". O costume de educar as 
crianças é absolutamente desconhecido. Como em todos os países 
novos , a criançada cresce quase selvagem e prefere muitíssimo a 
fazenda à cidade. Assim, nos Estados Unidos, o viajante nota logo 
a docilidade dos cavalos e a selvageria das crianças.40 

Depois dos dez anos todos se vestem à européia. O mineiro 
abandonou o velho traje pitoresco dos iberos que foi usado no 
primeiro quartel deste século: o sombreiro espanhol de abas largas, 
penacho, jaleco curto e bordado a ouro, o gibão ou a jaqueta de 
algodão florido com calções fofos, com forros cor-de-rosa aparecendo 
nos cortes . Os arreios prateados estão se tornando obsol·etos, e embora 
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as esporas com rosetas feitas de moedas ainda sejam usadas, cm 
geral as em moda s,10 as ele origem inglesa. Os trajes matutinos são 
desconh~.:idos, mesmo entre os elegantes do lmpáio. Os brasileiros 
usam roupas pretas mesmo de manhã. Um .:avalheiro, mesmo de ma­
drugada, niio apare::e it rua sem os seus chapéu al10,H casaco preto e 
branco, bengala ou gu,mla-chuva. Os viajantes devem seguir este 
Clhtumé scmib,irbaro é vestir-sé de lã atrás de uma moita antes de 
entrar numa casa. Numa estrada o minéiro rermitir-sc-á o uso de 
um chapéu Chik ou um Guaiaquil (aqui chamado Pananü) e imensas 
botas de cano ;tito, cm geral de couro meio curtido e sem grax'.l, 
contendo seus chinelos e outras comodidades. A roupa branca, e111 
regra dé algodüo. é escrupulosamente limpa 1~ com propensão a ser 
engom;1da e um tanto azulada pelo anil. Os pobres imitam os ricos, 
mas seus vestuários são muitas vezes tecidos e costurados em casa. 
O alfaiate in partibus cobra cerca do dobro do preço jamais exigido 
ror Stultz. 

O único vestígio de costume nacional conservado pela mineira 
é visto qu;rndo v;1i ;'1 missa. (:: uma mantilha de rica seda branca, 
cetim ou algoctin, guarnecida com uma grossa renda negra feita a 
mão e qué lhe cai sobre os olhos. Ainda que ultimamente tenha 
sido defendido por S. S. o Pap:1, nas cidades e vilas não é tão rigo­
rosamente observado. 

Jú me referi ú frcqü.:ncia dos banhos:1:i As mulheres gostam 
de flores e perfumes. Nos recantos mais selvagens há potes de 
gerànios. cravos, alfazema e manjericão e outras variedades de flores 
odoríferas que süo cultivadas até nas proximidades dos chiqueiros 
e dos galinheiros. Têm t:tmbém uma predileção de coração por 
diamantes e vestidos de luxo. Um olhar sobre a conta da modista 
francesc1 no Brasil revela a necessidade de rerrimir essa tendência. 
Nos bailes públicos as leis do luxo imreram: "Pede-se às senhoras a 
fineza de comparl·cerem vestidas com a maior simplicidade". Às 
vezes até o uso das luvas é solicitado. 

Secção Ili 

O homem moral 

Talvez a melhor informação que rossa dar sobre este extenso 
assunto seja fornecida rela seguinte lista oficial dos crimes que foram 
levados aos tribunais do júri da província num período de dez anos. 44 
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Crimes políticos 

Ofensas Fabricação 
Anos em 

à religião e uso de Ajunta- Vagabun- Armas Abuso de que se instru- menta Rebelião Soma 
cometeram e bons mento,; de ilícito dagem proibidas imprensa 

costumes roubo 

1855 2 43 45 

1856 2 2 45 50 

1857 4 3 35 4 46 

1858 3 3 41 50 

1859 2 52 54 

1860 44 45 

1861 2 2 

1862 2 4 6 

1863 1 7 8 

1864 3 3 

TOTAL 3 16 5 276 2 6 309 

Total geral H:-35. 366; 1856, 421; 1857. 448; 1858, 668; 1859, 714; 1860, 597; 
1861, 272; 1862, 410; 1863, 420; 1864, 417. Soma total: 4.703. 
Secretaria da Polícia de Minas, lº de agosto de 1866. 

Antônio Xavier da Silva, Jun. 

N Secretá.rio em exercício _.. 



(.) N .T. Em branco no original. Pela ordem dos crime1, no Codigo Criminal do 
Império. corresponde ao cri me de concussão. 

Crimes de ação privada 
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1855 80 15 139 16 1 14 5 9 14 296 
1856 3 101 24 163 14 4 2 9 6 6 12 347 
1857 6 108 36 163 26 2 5 8 3 14 9 383 
1858 8 164 45 240 28 2 14 2 43 5 9 18 578 
1859 5 163 44 1 266 37 3 5 2 16 24 14 15 35 630 
1860 4 117 42 225 :.04 3 5 3 9 28 9 10 22 503 
1861 1 80 36 85 8 2 2 2 2 7 4 5 22 256 
1862 4 119 58 153 4 2 1 2 8 8 6 15 380 
1863 2 135 40 150 10 6 12 1 4 12 375 
1004 3 119 46 170 3 7 8 4 4 17 383 
Soma 
total 36 1186 386 3 1754 170 15 25 12 59 4 3 161 59 82 176 4131 C\J 
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Esses documentos falam por si. Eu só notarei que os crimes 
contra a propriedade são 204; contra as pessoas 3.299 dentre 4.705 
e que, para cada caso de furto há 1. I 86 assassínios. Contudo as 
leis brasileiras, ao contrário das nossas, protegem mais a vida e o 
corpo que os haveres e os bens imóveis. Aqui, levantar uma bengala, 
ou mesmo usar para com uma pessoa de linguagem insultosa, é 
crime passível de ação penal e a of.::nsa é severamente punida. Os 
estrangeiros dizem que é melhor matar um homem no Brasil do 
que feri-lo. É crime atirar num ladrão apanhado no ato de saquear 
sua casa. Na Inglaterra a lei fica escandalosa e grotescamente no 
extremo oposto. A tendência natural é a proteção e o favorecimento 
do vício nacional: o banditismo e a brutalidade.45 O espancador 
de mulheres e o malfeitor das ruas, após se aproximarem quanto 
possível do homicídio de um inofensivo, pode ficar certo de que em 
nenhum lugar do mundo será tratado tão delicadamente e com tanta 
consideração. Mas ainda que continuem a achatar narizes e quebrar 
costelas mediante cinco libras ou uma semana de cadeia, não se 
meterão a tocar num relógio ou num alfinete de gravata, aliás Sua 
Majestade a lei fará sentir sua terrível irritação. 

Como se explica, assim, que cm Minas - posso dizer no Brasil 
em geral -· haja tão pouca segurança de vida, tão diligentemente 
protegida? 

Entre os ricos o assassínio provém de três causas: terras, 
questões políticas e ··casos de coração", item que só tem relação 
secundária com a matéria, especialmente quando a honra da família 
está em causa e quando somente um tiro ou uma punhalada pode 
resolver o caso. Os pobres matam-se depois de brigas sobre terras, 
perdas no jogo, amor e bebidas. As cachaçadas acabam freqüente-· 
mente cm tiroteio. Em regra todos os homens anelam armados; os 
revólveres e facas ficam ocultos. No interior, porém, ninguém sai 
sem espingarda ou pistola comprida (garrucha) e uma indefectível 
faca. O derramamento de sangue não é considerado com um grande 
horror: nüo há pratícimente considcraçiio nem respeito pela vida 
humana que caracteriza a ordem social mais antiga da Europa. Os 
dimim1tivos carinhosos "facadinha" e "rnortczinha" têm, em geut! 
o sentido de traição. A irnpossibilidad~ moral de aplicar a pena 
capital - ou de riscar o criminoso do catálogo dos vivos -, a 
facilidade de fugir da cadeia e pouco receio dos trabalhos forçado, 
numa terrn de escravos, induzem ao aumento das vinclitas. Final­
mente a maior parte desses criminosos é absolutamente inculta. Pma 
fechar as pnsoes. a escola. nessa fa~'2 da civilização e a paróqui:i 
devem-se abrir e manter-se abertas. Lembremo-nos, contudo, com 
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o Sr. Quetclet (S11r /'Jiom111c, 11, 325 ) 11; de que "c'est la société qui 
prépare k crime, Je coupablc n'est que l'instrument qui l'éxécute." 
'·Lá vai minha dcsgraçadd pessoa". exclamou o bom Fénelon quando 
viu um ladrão levado para as galés. 

Alguns assassínios são escandalosos. Lemos, por exemplo, que, 
na cidade de Lavras, A.B., brigando com C.D., atingiu-o cinco vezes, 
assassinou o guarda municipal E.F., matou G.H. e feriu gravemenk 
I.K., que acompanhou a autoridade policial ao local. Em 1866 um 
médico, casado com a neta do barão do Rio Verde, homem inofensivo 
e benquisto. matou-o na prnça pública da freguesia de São Gonçalo 
da CampanhaY No mesmo ano um Dr. A.B., passeando a cavalo 
com três amigos pelos arredores de Filadélfia, 1

' foi atingido por uma 
bala de uma emboscada por C.B., que logo depois montou a cavalo 
e fugiu. 

Quando cu me aproximava da cachoeira de Paulo Afonso meus 
homens discutiam muito um assassínio que havia ocorrido umas seis 
scm:m:is antes. Nesse caso aparecia o negro do costume e mais de 
uma mulher. A senhora bidora Maria da Conceição preferiu o 
senhor ·Ferino (Zeferino) da Cruz a seu legítimo esposo, senhor José 
Teles de Meneses, c o casal de amantes resolveu afast{t-lo do caminho, 
'Ferino conseguiu :is simpatias da sua própria mulher, a senhora 
M:1ria11:1 Teles de íl:1rros, dizendo-lhe que o homem a ser morto 
h:wia falado mal dela. ·'Deve ser nwno". exclamou a senhora iludida. 
A Clitrn111cqr:1 br:1silcira tiniu as armas do marido. O rival esfaqueou 
a vítim:1 Cll!ll muitos golpes, cortou-lhe :t língua, as orelhas, escal­
pelou-o como os Mohawks o fariam. mutilou-o completamente e, 
amarrando-lhe pes.id:1s pedras nos brn,;os, utirou o cadúver no rio 
São Francisco. Foi encontrado uma quinzena depois, parece que cm 
bom estado, dizem, evidentemente já inclinados a aceitar um pequeno 
milagre. Perguntei a causa (L\ mutilaç:.io. A resposta foi: "para 
judiarem"'. 11 ' A f11diaria continua aqui sinônimo de maldade.:;º Os 
crimincFos foram prcrns cm (icremoaho. província da Bahia, a umas 
vinte e cincn kguas do porto das Piranhas. É uma prisão de mtcrior, 
especialmente adequada ~t fuga. Além disso, terão à sua disposição 
quantas r:dsas testemunhas prL'cisarcm. Rcunir-se-[1 o júri e resolverá 
facilmente a qucstãn transit in rr111 ]11dica/n111. 

Por otrtto );1do, a prnpi)rç,·to d.:- crimes cm relação ú populaçiio 
é minima e, como se mnstnm: o :rn10r ~t lei, ou melhor, o canítcr 
bcnignu. posto que violento do mineiro. revela-se pela situação da 
polícia. Cum uma fon.:a rcprcssiv,1 tão diminuta, a maior parte dos 
países da Europa seria inabitúvcl. Em 1866 a Inglaterra, com umu 
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população de 20.000.000, realizou 19.188 processos criminais em 
julho e 27. l 90 prisões por graves ofensas qualificadas como crime. 
Em nenhum lugar viaja o estrangeiro com mais segurança desde 
que não se meta cm política, em amores, nem em processos judiciários. 
O furto é desconhecido nos lugares em que não se estabeleceram 
cstrangeiros. Quando desci pela primeira vez o Ribeira de Iguape 
cm 1 S66. as minhas 111alas ficavam sempre abertas. Em 1867, depois 
de uma pequena imigração anglo-americana, o povo havia aderido 
ü arte de furtar e roubar e deviam-se tomar todas as precauções 
contra os homens livres. Entre as tribos tupis o furto era completa­
mente desconhecido, e no interior de Minas é ainda restrito aos 
escravos. Yvcs d'Evrcux-diz que "mondaron" ou ladrão era o maior 
insulto que se poderia fazer a um índio e que? as mulheres preferiam 
ser chamadas "patakcrc" (meretriz) a "mcnondere". 

A prcdominúncia do hábito de intoxicar-se surpreendeu-mc. 
Saint-Hilaire atesta que em s~u tempo era raro encontrar-se um homem 
embriagado. Gardncr declarou que, ao desembarcar em Liverpool, 
encontrou. cm poucos di:is mais homens cmbri::igados do que havia 
visto em todo o Brasil. brancos ou pretos, durante cinco anos de 
viagem. O príncipe Maximiliano queix:i-sc do vício em van:is 
p:1ssag~ns.~· 1 Mas nntc-se que ele viajara por entre os miseráveis 
colonos da região da beira-mar. na costa oriental. 

Minha experiência é a seguinte: nas cidades do Atlântico a 
~obriecladl.' é a regra, cspccialmcnt'~ entre a gente educada"2 e o clima 
dificilmente permite que o ;ibuso de csti111ulantes seja demorado. Mas 
no interior a dieta vegetal e a fatal facilidade de obter-se bebida forte 
e barata. a falta de divertimentos e o ~xcmplo dos estr:ingeiros que 
vêem na garrafa o rrn:lhm ;1migo, fizcr:1m com que as classes inferiores 
,e tornassem uma raça de bons bebedores. como os que vivem sob 
a lei da bebida do Mainc. 

Os velhos dizem-me que antigamente a observação que encerrava 
a c:iractcriza~'Üo de um réprobo, um perdido:-.:\ cr:1: "e dizem que ck 
bebc" 1 A dipsomania das raças nórdicas çi'crmitiu muitas caçoad:1s, 
agora, infcli1111cnte obsoleta~: "Um inglês bêbado," 1 que pleonasmo' 
que tautologia'" diziam. ''Tem sua bacta de inglês", equivalia a 
"fala ingl(,s" da África portuguesa, expressões que significavam "estar 
bêbado".~,~. O mineiro 11:-10 pode mais gabar-se dessa agradável 
supcriorid:tdc n10r:tl. f: difícil obter cri:idos, tanto livres como 
e~cravos. que 11,-10 se excedam habitualmente nas bebidas. E se o 
patrão d:.í mau exemplo. a liberdade excederá todos os limites. O 
tropeiro e o barqueiro começarão o dia com um gole ''para espantar 
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o diabo'·.,,u Um segundo gok é ch,,maJo "mata-bicho""57 que, como 
diz a velha graçola. não mom.:. Após a primeira refeição às 7 ou 8 
horas da manhã. um terceiro gole, mesmo entre os sóbrios, completa 
o jantar, de meio-dia até 2 horas ela tarde. Muitas vezes a noite se 
pas-;a entre amigos entre um:1 viola e um garrafâu de cachaça. Numa 
pequena vil:1, depois de um dia de festa, encontrei cinco ou seis 
homens estirados na estrada e fui muitas vezes prevenido que nunca 
engajasse uma tripulação para vencer as cachoeiras depois de um dia 
de festa. Tal como os orientais, os homens daqui poucas vezes 
bebem com rnodt>raç:ío. Os que bebem, bem forte e os que não bebem 
são totalmente abstêmios. o que, por si, é bastante expressivo. O 
consumo de bebidas alcoólicas excede, segundo penso, o da Escócia. 
Os brasileiros que se escandalizavam com a quantidade que desaparece, 
explicam que o· para ti bruto é gasto nos banhos. O governo faria 
bem em publicar a estatística do assunto. Os dados poderiam ser 
facilmente obtidos. já que a maior parte das destilarias paga impostos 
pela entrada e saída das vilas. Os antropologistas lembrar-se-ão das 
imensas quant.idades de whiskcv bebida nos Estados Unidos e é 
curioso observar que os aborígines do Brasil eram extraordinaria­
m~nte inclinado, ;'i intoxicação. De Léry. o astuto e velho capelão 
de Villeg:1ignon diz ( Viagem, 130-132): "Ou'il me soit permis de dire 
arricre Alemans. Fbmand~, Lansquenets, Suisses et tous qui faites 
carçons et profession de boire. par de hà: car tout ainsi que vous 
même,. aprl?s avoir cntendu comme nos Amériquains s'en acquittent, 
confesserez que vous n'y entendez rien au prix d'eux, aussi faut-il 
que vous ne leur cérliez en cet endroit''. 

O mineiro. como o paulista. é religioso. mas católico relaxado. 
O catolicismo fica aqui muito afastado do seu legítimo centro e passou 
por algumas modificações notáveis. Ao mesn:,- : '"1po, tal como e 
paulista. ele tem certo horror a todos os nüo-entólicos. Ê antes 
supersticio\O que fanútico, mas todo o mundo sabe como se pode 
passar d::- uma categorin para outra. O fü1imo persecutório não é 
muito forte, ainda que ::u tenha lido um discurso de um deputado 
provincial propondo a pena de morte pnra um padre que se convertera 
( ou pervertera) ao protestantismo. É difícil que nestes dias alguém 
construa uma igreja, o que é um grave si,;,tl dos tempos. 58 Muitas 
pessoas, das mais educadas, não do povo, defendem o casamento 
dos padres e o Regente Feijó escreveu sobre esse assun!'o um folheto 
que foi traduzido por um missionário americano, o Sr. Kidder. Os 
paroquianos não fazem muita oposição a um vigário que vive com 
mulher e faz de si próprio um homem de bem. O clima não é 
favorável à castidade; a raça, especialmente quando há mistura de 

126 



sangue, é de matáia inflamável e a conversa e a atitude dos escravos 
não se compadecem com a mais elementar modéstia. Não é preciso 
que explique que o celibato do clero é simples matéria de disciplina, 
conservado até hoje porque é, ou supõe-se que seja, agradável ao 
espírito do cristianismo, e porque é certamente de vantagem para a 
Igreja. Por outro lauo, a idéia da dignidade superior da virgindade 
ou da esterilidade, seja forçada, seja voluntária, é revoltante perante 
a razão e o borl'. senso, -especialmente uma nação moça, em que a 
poligamia se pode justificar moralmente e seus inconvenientes seriam 
mais que contrabalançados pelas vantagens. 

Em Minas, e no Brasil em geral, em que o sabbath é mais 
estritamerne respeitado que na França e na Europa do Sul, não 
encontramos mais ay_uele abuso de feriados, dias santos que, em 
certas regiões do Novo Mundo, tornam inúteis m:;tade do mês. 
Também a prática sem sentido do jejum não é levada ao excesso. 
A confissão não é feita em demasia, exceto pelos devotos profi?sionais, 
e ouvimos muitas wzes falar em homens que recorriam aos seus 
padres em todos os assuntos, corriy_ueiros ou importantes, seculares 
ou espirituais. Em resumo: o povo está maduro para reformas 
religiosas. Des•tas, a principal seria um "edito irreligioso autorizando 
todos os cultos". Todas as crenças deveriam ter permissão para 
construir, para o culto, templos, e não somente casas. 58 A lei permite 
os casamentos civis, o que é um grande progresso sobre alguns 
nebulosos hispano-argentinos que, nos últimos meses, fizeram um 
motim contra a inovação.Gº Mas os casamentos mistos, entre brasi­
leiros e estrangeiros impõem certas exigências, tais como compro­
misso de ser educada a prole na fé romana.G 1 Quando a Igreja cede, 
o Estado não deve ficar atrás. Algum dia todos os cidadãos 
imigrantes serão admitidos aos mais altos postos, sob o governo de 
quem eles tenham aceito voluntariamente tornar-se súditos. Atual­
mente ele pode ser senador, mas não deputado,c~ quer dizer coronel, 
mas não capitão. O Brasil fará bem considerando o exemplo dos 
Estados Unidos que se elevaram ao presente estado de prosperidade 
através de uma tolerüncia ilimi·l'ada. e não porque estão próximos dJ 
Europa, gozam de um clima agradável, possuem uma terra rica ou 
podem conceder milhas de território. Todas essas vantagens, em 
maior extensão, podem, penso eu, encontrar-se no Império. Mas 
não podem abrir-se ao mundo senão quando uma completa igualdade 
civil e religiosa retire todos os obstáculos da rota do progresso. Deve 
haver, creio eu, algumas modificações na Constituição brasileira antes 
que a nação deixe de ser o que os mordazes franceses chamam um 
"peuple de prospectus''. 
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A mineira vive numa semi-reclusão, sistema que veio da Ibéria 
através do Atlântico, foi ali intensificado pelo domínio do Islã que, 
por sua vez adquiriu algum laxismo com o exemplo cristão. Femme 
file ct ne co11111zamle pas. Em nenhuma família, a não ser nas mais 
civilizadas, a dona de casa e as moças sentam-se à mesa com um 
estrangeiro. Entre os menos educados o dcshabillé é demasiado, 
não permitindo receber ninguém sem uma toilette quase completa. 
Esse estado de coisas lembra-me muito os cristãos da Síria, que não 
trocariam o velho sist·ema pelas liberdades, ou, o que eles chamam, 
as licenciosidades d" Europa. Os homens protegem suas mulheres 
de duas maneiras. Ou como orientais, ou como nós, expondo-a, 
livremente. mas com toda a I uz da publicidade voltada contra elas. 
Também na Europa hú pe4uenas diferenças de tratamento. Na França 
e na Núlia, ou melhor. nas raças latinas em geral, a moça não deve 
sair de junto da mãe; é difícil que possa sair com seu irmão que é 
considerado ineficiente como pau de cabeleira. Mas, uma vez casada, 
cessa a vigilúncia_r.~ Na Inglaterra a proteção materna é frouxa demais 
e os flirts .:rntes do casamento não são considerados ofensivos à 
sociedade. Assim. as que "tomam estado'.' não são virgens senão 
na imagin:1çiio. No Canadá a liberdade é levada ao excesso quase 
tanto quanto nos Estados Unidos. Mas nesses últimos anos, a mulher 
é acompanhada pelo revólver e pela faca de mato. 

Como nos países tropicais em geral, a fase da "idade sem 
grnç~1''. em que as moças se apresentam com longos membros e 
extremidades desproporcionndas, idade que precede imediatamente 
a époc:i da hcauté du diah/.0 é desconhecida em Minas. As mu­
lheres nunc:i são üio bonirns qu:irnt,o entre os treze e dezesseis anos, 
quando são pequenas mo:inhas. Semelhantemente não há nos rapazes 
essa fase dcsengraç:id:i des~a horrencl:i mudança de voz que é peculiar 
aos clim:is temperados. 

Creio que o ambiente de famíli:i em Minas, como no Brasil em 
geral, é excepcionnlmente puro e que, a esse respeito, muitos estran­
geiros fazem grave injustiça :io povo. Chegaria a ser risível, se não 
fosse revoltante. ouvir um estrangeiro. depois de uns poucos meses 
de estadi:i aqui. podendo. com esforço, formar uma ou outra frase 
apenas compreensível em portugucs, compensnr a folta de experiência 
com o poder da fant:isia: citar o injurioso ditado que corre de pólo 
a pólo: "Pássaros sem canto. flores sem perfume, homens sem honra 
e mulheres sem honestidade". As cidades e as grandes vilas, em toda 
p:irte do mundo são semelhantes no que tange à moralidade. Uma 
nação eleve ser julgad:i pelas suas aldeias e seu interior. Aqui as 
falhas de virtude são quase impossíveis, dada a falta quase total 
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de oportunidade, o "chumbo na cabeça" e a "faca no coração"64 

seriam certamente o destino do pretendido sedutor. Como nos Estados 
Unidos, mas não na lbéria, a penalidade no Brasil recai sobre a 
pessoa culpada - o amante, e não sobre a mulher. Isso está de 
acordo com a mentalidade da Inglaterra e, de fato, da maioria das 
nações nórdicas. Nosso Tribunal de Divórcio, se tivesse de se pro­
nunciar sobre o "Putifar l'Crsus P111ifar e José'', não permitiria ao 
último narrar nem um décimo da verdade. E se ele fos9e tão ousado 
ao ponto de tcntar uma defesa, seria chamado de desumano e des­
prezível pelo juiz e, daí por diante execrado em todo o país. 

Posso citar em relação à sociedade mineira o que a condessa 
Paula von Kollonitz6·•• disse da mulher mexicana: "Um baluarte de 
parentes cerca a jovem esposa e serve, de certo modo, para prote­
gê-la. Mas, independente disso, achei-as sempre recatadas, rígidas, 
chegando mesmo à pudicícia quando o estrangeiro pretendia ser 
ousado. Os casamentos são realmente domésticos e felizes. Os ca­
sados andam sempre juntes e o marido presenteia aqundantementc a 
mulher. o que é considerado uma prova especial de afeição". Posso 
acrescentar que o comportamento exemplar das mulheres brasileiras 
que casaram com ingleses fala eloqüentemente em favor do sexo em 
geral. O holandês Bernard de Mandeville. cujos planos para diminuir 
a imoralidade - no sentido estrito do termo - eram tão adiantados 
para sua época que o levaram à barra de um grande júri de Middlesex 
cm 1723. assegurava, com grande escândalo das "pessoas respei­
táveis" que a classe d:1s hetairas é maior .ou menor, cm rigoro~a 
proporção com :1 pureza ou dcpravaçüo da família. Os lugares mais 
dissolutos da Europa são aqueles em que os agapêmones são pouco 
prósperos e freqüentados somente por estrangeiros.66 O grande pre­
domínio da prostituição profissional nas vilas do interior do Brasil, 
tal como é descrito pelos viajantes anteriores a 1820, e que deu 
origem ao provérbio ''mulher e cachaça em todo lugar se acha"67 

desapareceu at u.1lmente. Contudo nas capelas que são freqüentadas 
aos domingos e dias de festa pela rapaziada, haverá sempre três ou 
qua:tro filhas de Jerusalém, cada qual fazendo suas 150 libras por 
ano, equivalentes aqui a 500 libras na Inglaterra. O dinheiro vem 
dos filhos dos fazendeiros que na Europa gastariam com feiticeiras e 
cartomantes, o que seria pior. E, como o sabia Platão, há uma 
enorme di·ferença entre o vício público e o privado. 

Há uma maneira poética de fazer justiça aos hebreus no fato 
de tratarem os europeus aos brasileiros como "judeus da América 
do Sul". O mesmo se disse do habitante da Nova Inglaterra. Ambas 
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as raças são espertas e a esperteza, observe-se de passagem, está 
encontrando rapidamente o caminho do Oriente;68 ambas produzem 
homens de negócios de primeira qualidade e muitos fizeram uma 
fotuna colossal em poucos anos. O "pobre rico", que vive como um 
mendigo e empresta seu capital a 15 e 24% não é desconhecido. 
Em regra, porém, o dinheiro é gasto com largueza, havendo poucos 
casos daquela tenaz e mesquinha cobiça, vulgarmente atribuída aqui 
aos portugueses e, entre nós, aos hebreus. A maior consideração é 
dispensada ao comércio; metade dos tituLares da terra foram ou 
são negociantes. direta ou indiretamente. Uma casa de fazenda não 
está completa sem uma loja no andar térreo e ainda não encontrei 
um fazendeiro que não vendesse a sua propriedade, no todo ou em 
parte, com escravos ou sem eles. 

Saint-Hilaire, que se tornou quase mineiro, achou falta de cor­
dialidade 4uando deixou Minas_,;u Minha experiência é contrária à 
dele. O paulista, ainda que reservado, fica mais à vontade com os 
estrangeiros que o seu primo. O último pode ser definido como 
"acanhado",°'º termo que corresponde, mais ou menos, ao inglês 
shy. Há uma aflitiva dose de cerimônia que nos transporta à primi­
tiva meticulosidade do Minho e do Douro. Ambas as províncias são 
igualmente hospitaleiras, ambas detestam a falta de maneiras e amba~ 
preferem o sistema francês de etiyueta ao inglês - com a diferença 
que tinham há um século. Mas- nr1 estrada o paulista tira o chapéu, 
dá um cordial bom-dia e responde de boa mente a todas as perguntas. 
O mineiro encara-nos antes de tocar o seu cMpéu e freqüen­
temente sua mão fica suspensa entre a sela e a cabeça, calculando 
infantilmente se o estrangeiro quer ou não retribuir o cumprimento. 
Algumas vezes olharam-me carrancudos e irritados, as mulheres 
"fecharam a cara" e os homens responderam-me tão secamente que 
ficavam impedidas todas as esperanças ele intercâmbio. Isso, porém, 
foi azar meu. A Guerra elo Paraguai fez com que o povo do interior 
considerasse todos os e,trangeiros como agentes do Governo e ví;i­
jantes com algum fim tenebroso. Em um lugar fui tomado como chefe 
de polícia. autorid;1de que, em regra. não aparece senão quando 
alguém ecit,,1 sendo muito procurado. fazendo até com que o inocente 
fuja p:1ra o mato. No rio ele S3o Francisco tornei-me o próprio presi­
dente Lopez e nunca fui tomado por menos que um oficial ele recru­
tamento. tipo tão popular quanto o almotacé no velho Ayrshire. 
cantado por Roherto Burn,, ou como o alcaide de Conemara, quando 
governada por Martin ele Galway. 71 Além do mais, com o número 
crescente de visitantes europeus e colonos. o mineiro não aprendeu 
a aumentar o respeito pelos estrangeiros e não é para admirar-se. 
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O contato com tal gente - apresso-me em explicar que há muitas 
exceções honrosas - só pode provocar desprezo. 

Minas é a pátria dos dois pais da poesia épica brasileira e seus 
filhos distinguiram-se por todo o império nas artes e nas armas. O 
nível intelectual do mi,neiro restringe-se em geral às humanidades. 
A ciência moderna não se pode adquirir na província. As artes mecà­
nicas são desconhecidas, mas as belas letras estão abertas a todos. 
Como os neolatinos em geral, o mineiro aprende facilmente os 
dialetos cognat-os. Sua compreensão ágil, mas um tanto superficial, 
domina com facilidade os vários ramos elementares da matemática. 
Os mineiros têm um sotaque muito visível, um modo peculiar de falar 
que não é facilmml:e compreensível. O paulista fala com a boca 
aberta demais - é o dórico do Brasil. O mineiro, pelo contrário, 
fecha os lábios e come as palavras, a ponto de não serem elas perce­
bidas por ouvidos estrangeiros; é o Lancashire versus Northum­
berland. Isso provém, sem dúvida, dos velhos t-empos, quando havia 
grande mistura de sangu·'.: indígena. Saint-Hilaire (III, II, 107 e II, 
263) consi,dera essa maneira de falar um característico dos peles­
vermelhas. "Comme les diverses nations indiennes que j'avais vues, 
jusq u'alors, les caia pós parlent du gosier et de la bouche fermée." 
Isso é confirmado por todos os viajantes, mesmo dos tempos mais 
antigos. O príncipe Max (III, 166) diz dos Camacan ou Meniano: 
"Eles cortam bruscamente o final das palavras, falam baixo e com a 
boca meio aberta". 

Não quero prolongar este capítulo dando as estatísticas oficiais 
dos estabelecimentos de educação. Por todo o Brasil essas minúcias 
ficam melhor no papel do que na realidade. Mas o assunto não é 
nunca descurado e os melhores pensadores não julgam indigno de 
suas maiores atenções. A escola é "o mi~,terioso laboratório em que 
o homem e a criança em colaboração preparam o futuro". Além 
disso, pode-se dizer com segurança que todos os filhos dos pobres, 
exceto nos lugares mais remotos, podem obter a instrução primária, 
que os três R são, em geral, es!udados e os incapazes de ler e escrever 
não são tão numerosos como na Inglaterra e na França.72 Além disso 
a escuridão total em matéria de cultura e a total ausência de instru­
ção, que ainda se encontram entre as classes inferiores da Europa, 
são aqui restritas aos idiotas. Algumas províncias como o Paraná 
revelaram sabedoria obrigando as crianças a freqüentarem as escola,,. 
E isso creio que se estenderá por todo o Império. Atualmente a culpa 
é mais dos velhos que dos moços. Os pais não tiveram tempo de 
saber o que vale a educação. 
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Os livros e revistas são ainda raros e caros. Os jornais são, 
pois, a grande reserva de alimcntl1 literário por toda a província d~ 
Minas. Em todas as loj:.is, desde a madrugada, o patrão e empregados 
podem ser vistos perdendo tempo, como dizem os estrangeiros, com 
seus periódicos. Tal como o cidadão dos Estados Unidos, o brasileiro 
encontra sufi:.:iente distmçüo em um copo de água - aqui não 
gelada - um charuto ou pedaço de fumo de mascar - acompa­
nhados de um jornal. Ouso aqui sugerir uma notável semelhança 
entre as mais altas formas da sociedade européia e a do Império e; 

da República Americana. Qual o homem de sociedade. especialmente 
qual a mulher de sociedade de Paris que lê alguma coisa que não 
seja o jornal ou a revista') Quem. na vida de Londres. tem tempo 
de virar uma página que nüo seja dos diários, semanários e men­
súrios? Em quant'as casas de c:1mpo fic:im os livros sobre as mesas 
e nas estantes sem serem tocados por ninguém, a não ser o encarregado 
da limpeza? 

A razão é que o jornal é o progresso, é a literatura do futuro. 
como dizia Lamartine na Câmara Francesa, antes do fim do século 
ele abrangcr.í todo o pensamento humano e se tornará a voz do 
homem. Quando O jornalismo se transformar infinitamente pelo aper­
feiçoamento do maquinismo e oferecer diariamente ao público todas 
as qnestl""ics tratadas ele modo cabal. o octa1·0 tomará a forma da 
folha popular. Como velho ex-editor não posso concordar com o 
Sr. Emile de Girardin: 7~ "antes um dia de escritório do que dez anos 
de jornali•,mo". Nem ele mesmo rc:ilizou suas aspirações. 

A glória própria do século XIX será a de recolher a educação. 
a instrução. o esclarecimento dos sábios profis,ionais e dos Dez Mil 
escolhidos, e difundi-lo~ corno um evangelho pela humanidade. E 
isso o c:1ractcriz,1rá como uma era especial. Assim. no princípio da 
vida religiosa do homem, o legislador dos hebreus recolheu dos 
sacerdotes egípcios, que haviam velado na mais profunda obscuri­
dade ,da fé e da prática. a idéia da Unidade de Deus, que nunca foi 
e nunca poder;'t ser abandonada pela inteligência humana. 

No fim da última geraçüo, Gardner encontrou cm Ouro Preco 
um par de tipografias e quatro jornais in folio pequeno. Dois eram 
ministeriais. os restantes da oposição, ambos totalmente políticos. 
Hoje o aumento das comunicações com ::i capital reduziu as tipo­
grafias a uma só: Tipografia do Mina.1 GeraisH e os períodicos a 
dois. Isso também é uma prova do abrandamento das paixões P'>pu­
lares. O cn11stit11cional é conservador, aparece uma vez por semana, 
g<?ralmente aos domingos. São seus redatores o Dr. Camilo da Cunha 
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Figueiredo, bacharel, e o Dr. Benjamim Rodrigues Pereira. O Diário 
de Minas, diário, como o nome o indica, que data de l.º de janeiro 
de 1868, é redigido por um liberal, Dr. João Francisco de Paula 
Castro, cujo partido está há muito no poder. Tem a feição usual 
dos jornais brasileiros do interior: uma folha única em qua-tro coluna<; 
de vinte e oito poleg:.Hbs por quinze. Há um artigo de fundo, qnc 
lembra a Eata11.1w1/l Ga::.ettc que ataca violentamente a oposição e o 
jornal rival. As notíci.:1~ e a correspondência da Europa e das outras 
províncias vêm pdo correio. Quando a Assembléia Legislativa está 
reunida. a parte oficial cont0m os discursos imparcialmente trans­
critos e há ~emprc alguma coisa sobre os preços correntes. Estando 
com o Governu e scmlo provavelmente bem subvencionado, pode 
ostentar maior calm:1 c revelar maior paciência que o órgão conser­
vador. Aqui. como cm toda a parte, o tom do jornal é a expressão 
da sociedadc. Refcn:·ncias a sovas e maus tratos e fatos escandalosos 
e linguagem violenta süo estranhos ao jornalismo brasileiro, mas são 
coisas geral,mente reprovadas e terminarüo agora como o Satirist. 
Mesmo agora a linguagem é raramente mais forte do que a que se 
encontra num jornal irlandês tratando de assunto ·de interesse 
efêmero. Nunc:1 vi coisa 4ue se pud:::sse comparar ao Bombay Times 
do Dr. Bew,t -- ··a besta hcrradora'' dos "irmãos do demônio" -
ou um:1 cc.n:1 rcvi,ta de Londres que se dedicou d'Jrante ,ua curta 
existênci;t a assuntos do Oriente. 

Para um viajante a par,te mais interessante de um jornal é talvez 
a dos anúncios. Eis aqui 110 Constitucional uma "'mudança de nome". 
f um homem que muda de nome simplesmente para evitar confusão. 
A.B.C.D. de E, agradece publicamente aos que o hospedaram na 
última viagem - costume amável. Os amigos e parentes do fa­
lecido Sr. Fulano de Tal são convidados para uma solene missa 
ele rcq11ic111 celebrada pelo repouso de sua alma, a que certamente 
comparecerão. Essa notícia é precedida de uma vinheta com o perfil 
de um túlllulo com a inscrição "morte", encimada por uma viúva 
com longos véus e um órfão inconsolável sentado no chão. FUGIDO. 
com letras garrafais, e f:. 0$000 rs, por extenso, é figura de um antro­
póide com um fardo às costas e uma vara na mão. Indica que um 
escravo "ganhou a estrada" e está sendo procurado. Uma casinha 
de papelão com dois eshoços de árvores, evidentemente não perten­
centes ao reino vegetal, quer 1dizer que há uma "chácara". um ''sítm", 
ou uma ca,a na cidade à venda. Um piano. alguns livros e algumas 
rl'ça~ de músic1. !m·:1s. ~\\patl>~ e hilhete, de loteria e uma máquina 
fix:1 sim ,)fcrccido\ ;\O público. Mas o grosso da, duas páginas é 
dominado ror anúncios de remédios. A salsaparrilha de Bristol 
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esconde-se modestamente sob os nomes de "O coxo" e a "Batalha 
da vida". A quina de Laroche e as pílulas de Blancard etc., desprezam 
esses subterfúgios. E para que a Grã-Bretanha seja dcvidart.ente 
representada, o maravilhoso ungüento e as pílulas ( ou píldoras como 
dizem os espanhóis) de Ho!Joway espalham-se descaradamente em 
duas colunas, no mínimo. 

Por fim um "a pedido" representa o communique. Esse gênero 
de correspondência é geralmente sem assinatura, subscrito por um 
nome fictício ou por um nome verdadeiro como "testa de ferro"n 
que suporta as conseqüências por conta de outras. :É a parte mais 
feroz, senão a única feroz da população. 

Notas ao capítulo XXXVIII 

1. N.A. O espaço de que disponho só me permitirá tratar dos assuntos 
por alto. Além disso através deS:3es volumes, registrei algumas 
notas de caráter antropológico à medida que os assuntos as 
sugeriam. 

2. N.A. Tanto os paulistas como os mineiros podem hoje sorrir diante 
das graçolas do velho comediógrafo português Correia Garção: 

Parece-me que estou entre paulistas 
Que, arrotando congonha, me aturdiam 
Co'a fabulooa ilustre descendência 
Dos seus claros avós, que de cá foram 
Em jaleco e ceroulas. 

(Teatro novo) 

3. N.A. Os índios costumavam chamar os negros de «macacos da 
terra». 

4. N.T. Em português no original. 
5. N.A. A carta do conde de Assumar descrevendo o «horroroso 

motim,> está impressa no Almanaque de 1005 (pp. 101-104) e as 
condições que ele assinou no Almanaque de 1864 (p. 56). southey 
(III, 38, 158-16,'l) traduziu o relatório do conde quase literalmente 
e dá, assim, uma visão unilateral do acontecimento. 

134 

N.T. O autor serve-se da documentação existente na época. 
A significação do levante liderado por Filipe dos Santoo tem sido 
objeto de sérios debates. V. Rodolfo Jacob: «A Revolta de 1720». 
Bicentenário de Ouro Preto. Memória Histórica. B. Horizonte, 
Imp. Of. s.d., p. 185. Francisco Diogo de Vasconcelos: «Revolução 
de 720 em Minas,,. Número especial d'O Jornal sobre Minas 
Gerais, 1927. Feu de Carvalho: Ementário da História de Minas, 
Belo Horizonte, 1933. José Afonso Mendonça Azevedo: «Movi­
mentos sediciosos i1as Minas Gerais,> Jornal do Comércio, 15 de 



junho de 1947. Em sua História de Minas Gerais. Belo Horizonte, 
5 vols., 1961, João Camilo de Oliveira Torres (I, 164) reconhece 
que o governador não tinha poderes para condenar Filipe dos 
Santos à pena última: <,saltou por cima da lei para salvar a 
ordem». Mas reconhece·, por outro lado, que ele não pode ser 
considerado precursor da independência porque os rebeldes <,não 
tinham objetivos propriamente políticos em ,sua agitação». 

6. N.A. Daí o nome que tomou a serra, <,da Moeda". Há ainda lendas 
de tesouros enterrados perto do lugar em que ficava a máquina 
de cunhar. Outros estabelecimentos de falsificação de moedas 
fundaram-se em Catas Altas de Mato Dentro e alhures. As peças 
cunhadas eram tão perfeitas quanto as emitidas pelas casas da 
moeda, somente haviam-se furtado a pagar o quinto real. 

7. N.T. Chamava-se anata o imposto pago por quem recebia um 
benefício ou nomeação. calculado pelo rendimento de um ano. 

8. N.T. A venda de funções públicas, dependentes de comprovação 
da capacidade a posteriori, foi adotada em vários governos. Em 
França chegou-se ao cúmulo de vender o posto de secretário do 
rei. Foi um dos pontos mais atacados do velho regime pelas 
reivindicacões da Revolucão Francesa. No Brasil venderam-se 
especialmente cartórios. . 

9. N.T. O subsídio literário destinava-se a manter as escolas régias 
após a expulsão dos jesuítas. 

10. N.T. Os donativos ,,voluntários,, para a paz com a Holanda e para 
o dote da rainha da Inglaterra (princesa portuguesa), tinham 
em vista indenizar os holandeses vencidos, impedindo uma ter­
ceira e ameaçadora invasão, e interessar os ingleses em conterem 
a ambição da Holanda. 

11. N.A. O visconde de Barbacena havia proclamado as últimas ordens 
relativas à contribuição para refazer o Palácio da Ajuda, num 
momento em que os quintos atrasados subiam a 700 arrobas, i. é, 
22. 400 libra,;-ouro, tanto quanto a atual circulação da Província. 
No julgamento de Gonzaga provou-se que o poeta instara com 
o Intendente para que cobrasse os quintos atrasados, bem como 
todos os demais tributos. Ele alegou que assim havia agido a fim 
de convencer o Governo da Metrópole que a medida era impos­
sível. obtendo afinal a remissão da dívida. Mas os _juízes foram 
de opinião que seu objetivo havfa sido aumentar a irritação po­
pular. Acresce que o terrível Tiradentes já havia debatido a 
questão de um ponto de vista que ele se esforçou por destruir. 
N.T. Veja-se o acórdão da Alçada nos Autos da Devassa, i.a 
ed .. Rio de Janeiro, 1938, vol. vii, p. 169. O ponto de vista de 
Tiradentes à p. 147 do mesmo volume. 

12. N.T. José Maria Pinto Peixoto foi nomeado, por aclamação, Gover­
nador das Armas da província de Minas Gerais com o titulo de 
brigadeiro. Foi ele que promoveu a instalação do Governo Provi­
sório de Minas Gerais. Retircu as peças de artilharia do palácio 
enquanto o governador assistia a um espetáculo teatral. João 
Camilo de Oliveira Torres, op cit. III. 768. 
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13. N.T. Chiqueiro do Alemão é uma pequena povoação de Minas, 
perto de Ouro Preto. Os entendimentos entre o Príncipe e a Junta 
de Minas processaram-se em Capão do Lana, não muito distante, 
a sete quilômetros em linha reta. Eduardo Canabrava Barreiros: 
Dom Pedro. Jornada a Minas Gerais. Rio de Janeiro, J. Olympio, 
1973, p. 114. 

14. N.A. A segunda visita do Príncipe a Minas não foi tão feliz. 
Logo depois dela o Imperador abdicou. 

15. N.T. Depois visconde de Caeté. 

16. N.A. Lembram nesse ponto os bascos, dos quais o célebre Gon­
çalo Fernandez de Córdova costuma dizer que preferia tomar 
conta de leões a governá-los. 

17. N.A. Brasileiro opõe-se a Português, ou filho do reino, chamado, 
em tom de escárnio, Portuga, Pé-de-chumbo, Bicudo, Marinheiro, 
Galego etc. 

18. N.A. Termo injurioso inventado pelos inimigos da independência 
brasileira, mas aceito, com alteração do sentido, pelo povo. 

19. N.A. Que aliás U, 567) refere-se à «caprichosa peculiaridade da 
raça». 

20. N.A. Vejo com prazer que Eschwege nega a cor de cobre das raças 
americanas como regra. Elas nascem com uma cor amarelo­
esbranquiçada e tornam-se depois castanhas, queimadas pelo sol. 

21. N.A. A palavra «índio», como lembra o Sr. Charnock, quer dizer 
propriamente natural do vale do Indo. Mas que há de fazer o 
pobre antropólogo nesses tempos novos, em que termos tais como 
caucasiano, turaniano, semítico, hamítico e jafetita ainda pre­
cisam ser empregados em falta de melhores? 

22. N.T. Maurice Dudevant, dito Maurice Sand, filho de George Sand. 
N.A. Cito o Sr. Sand, ainda que não esteja sempre de acordo 
com ele. A barbicha não somente é original, como também har­
moniza-se com o feitio deles. Nem todas as tribos estão redu­
zidas a poucos pêlos em torno da boca atingindo somente três 
polegadas. Havia uma tribo, que os portugueses chamavam de 
barbados exatamente por causa das longas barbas. O mesmo se 
pode observar no interior da Africa. 

23. N.A. O «temperamento.~ é também uma concepção puramente 
empírica, que deixará de ser levada em conta quando a química 
do sangue, de que é efeito, tiver sido suficientemente estudada. 
O assunto é extenso demais para uma nota marginal, mas é pos­
sível demonstrar, pemm eu, que os luso-brasileiros, tanto quanto 
os anglo-americanos, sofreram modificações tanto no moral 
quanto no físico, devido ao clima, adquirindo caracteres nacio­
nais próprios dos aborígine,. O grande desenvolvimento da diá­
tese nervosa deve ser atribuído à notável facilidade com que o 
mesmerismo, ou magnetismo animal, atua tanto no Império 
quanto na República Americana. Um médico em São Paulo, em 
nove estudantes, encontrou três sujeitos a sua influência, 
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Citam-se casos extraordinários. Em Maceio, província de Ala­
goas, há uma menina. sobrinha do barão de J. fJaraguá?J que, 
dizem, pode, pelo poder de volição, dar a um copo de água o 
cheiro e, até certo ponto. a aparência de qualquer líquido que 
se peça - leite, vinho ou licor; além disso já conseguiu formar 
neles diversas camadas, cada qual conservando suas peculiari­
dades. Um comitê de seis médicos assistiu a uma experiência, 
a que compareceu também um prestidigitador profissional que 
se confessou incapaz de compreender como as mudança:S se ope­
ravam, ainda que ele, por muitas vezes, tivesse revelado o truque 
costumeiro. O Sr. Spencer St. John narra um caso semelhante 
(II, 262) de uma mulher, de perto de Bornéu que chegava a cozi 
nhar um ovo só com o respirar sobre ele. Não é mais possível 
não tomar conhecimento de coisas como a introvisão, a leitura 
do pensamento e a clarividência médica. A maior parte dos 
homens, que nunca testemunhou esses fenômenos, há de caçoar 
e desprezar o assunto. Mas não os que procuram compreender 
a, causas das coisas : esses fixarão firmemente os fatos para 
investigar a verdade até o fim. modificando suas teorias à vista 
dos fatos e não os fatos em vista de teorias. 

24. N.A . . ,,Os negros criados nos Estados Unidos e cujos pais também 
tenham sido criados ali diferem tanto na cor como nas formas 
de seus irmãos nascidos e criados na Africa (North America, pelo 
Sr. A. Trollope. cap. 5, 1862 l. Te dos nós observamos isso à pri­
meira vista. E o valor da observação é tanto maior quanto o 
autor não sustenta nenhuma teoria e não parece ser antropolo­
gista. , Sur l'influence du contact de la race blanche, diz o Sr. 
Liais CL'espace celeste, et la nature tropicale. Paris. Garnier, 
1865, p. 217) surtout par l'effet du mélange qui tend à s'opérer, 
il se forme une race de noirs beaucoup plus intélligente que 
celles des négres de l'Afrique .» 

25. N.A. Segundo o príncipe Max, I, 209-10, as mulheres da zona dos 
Puri usavam cordas ou embiras em torno dos pulsos e dos torno­
zelos ~pour les rendre plus minces». 

26. N.T. William Bantíng é autor de uma obra que causou grande 
sensação: Letter on corpulence ( 1863) recomendando uma dieta 
especial que passou a ser conhecida pelo seu nome. 

27. N.A. O mesmo se nota com relação ao negro, tanto no Brasil 
quanto na sua pátria de origem. 

28. N.A. Alguns atribuem a modificação ao uso do xoxó ou chochó, 
óleo extraído das am êndoas do coco-de-dendé ( Elasi~ g uineensis), 
cujo per-:cáràio fornece o óleo de palmeira do comércio. As 
amêndoas são piladas num almofariz e trituradas entre pedras 
até ficarem reduzidas a uma polpa fina. A massa é então batida 
numa vasilha com água fervendo e a matéria oleosa escumada 
da superfície. Antes de usar o óleo. os brasileiros colocam o xoxó 
em outra vasilha e expõem-no ao sereno por oito ou dez noites, 
mudando diariamente a água. Admira-se que esse artigo, tão 
usado na Africa e tão apreciado em toda a região tropical, ainda 
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não tenha entrado no mercado inglês, onde amda se mantém a 
gordura proveniente de sebo de carneiro. 

29. N.A. Numa cidade de 15. 000 almas vi três dentistas numa rua. 
Como na Europa, também no Brasil, os melhores são os dos 
Estados Unidos. É doloroso comparar com os trabalhos leves e 
duráveis os serviços grosseiros dos nossos práticos do ínteriür e 
às vezes dos próprios londrinos. 

30. N.A. Eis outra peculiaridade indígena; todos os viajantes fazem 
referência à gravidade do olhar do pele-vermelha. E alguns 
assinalam a «tristeza» da expressão dos americanos. 

31. N.T. «Rolling stone gathers no moss». Pedra que rola não 
cria musgo. 

32. N.A. Aprendi com o povo uma «manha» que poderia ser vantajo­
samente adotada pelos nossos tropeiros. Quando o animal deve 
estacionar, o cavaleiro, ao desmontar, passa a rédea sobre a ca­
beça e deixa-a cair no chão. Os cavalos e os burros aprendem 
facilmente o manejo. 

33. N.A. No ano de 1101, Matilde, mulher de Henrique I, fundou a 
Casa de Lázaro, hoje de São Gil. No século XIII a França tinha, 
segundo o Dr. Sprengel, dois mil leprosários. Provavelmente essa 
lepra européia seria hoje chamada por outro nome. Sobre essa 
terrível moléstia em São Paulo, terei mais que dizer quando 
tratar dessa província. 

34. N.A. Custo a afirmar com segurança tal coisa; mas há alguns 
argumentos em favor de que a pressão atmosférica seria uma 
de suas causas. 

35. N.A. Outra doença que merece menção é uma forma violenta de 
prurido chamada sarna. Quando mal tratada, ou quando reco­
lhida, tem conseqüências sempre perigosas e muitas vezes fatais. 
É sempre difícil de curar-se e não pode ser extinta sem muito 
mais habilidade e perseverança empregadas agora. Em muitos 
lugares do Brasil é tão comum como no rio Congo, onde os portu­
gueses dizem que nenhum estrangeiro pode fugir dela por muito 
tempo. 

36. N.A. O Sr. Cândido Mendes de Almeida dá como total da popu­
lação do Brasil em 1868, 11. 030. 000 almas, e a Minas Gerais 
1. 500. 000. O senador Pompeu que, no assunto, é a maior autori­
dade no Brasil dá a seguinte avaliação da população em 1006: 
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livres 

Município da Corte 320.000 
Amazonas 69.000 
Pará 290.000 
Maranhão 320.000 
Piauí 210.000 
Ceará 525.000 
Rio Grande do Norte 210 000 
Paraíba 250.000 
Pernambuco 1.000.000 
Alagoas 250.000 
Sergipe 220.000 
Bahia 1. 100.000 
Espírito Santo 50.000 
Rio de Janeiro 750.000 
São Paulo 750.000 
Paraná 80.000 
Santa Catarina 125.000 
São Pedro 340.000 
Minas Gerais 1. 150.000 
Goiás 135.000 
Mato Grosso 40.000 

Totais 8.184.000 
Total geral 

escravos 

100.000 
1.000 

30.000 
65.000 
22.000 
25.000 
20.000 
30.000 

250.000 
50.000 

300.000 
15.000 

300.000 
85.000 
10.000 
15.000 
80.000 

300.000 
15.000 

6.000 

1 .719.000 

10. 103. ººº 

selvagens 

140.000 

5.000 

8.000 

8.000 

15.000 
24.000 

200.000 

37. N.A. O marido dirige-se então à mulher chamando-a «Minha 
filha·, coba que scaria terrivelmente a ouvidos asiáticos. A 
mulher raramente chama o marido de «marido.,,. Em geral pre­
fere uma perífrase, como compcldre ou primo. 

38. N.A. Na Escócia nascem anualmente 100 crianças de 348 mulhe­
res, para 386 na Inglaterra. 

39. N.A. Não, porém, o mencionado pelo sr. Walsh, que não passa 
de um::i. peça que lhe pregou o meu amigo, o visconde de B. 

40. N.A. O mesmo ocorria entre os Tupi. Entre os Sea Dyrks o 
melhor elogio que se poderia fazer de uma criança era dizer: «É 
muito mau,. É também o ca-,o entre as raças chamadas Kafir 
(Catres): quanto mais turbulenta e daninha é uma criança, 
tanto mais orgulhoso fica o pai. O ?rof. Dabmy ( Vida de Jackson, 
p. 15) alude ao afrouxamento da autoridade pater:~a que preva­
lece nos países novos. Poderia dizer entre os não civilizados e 
os semiciviliz:1dos. 

41. N.T. Em português no original. 

42. N.A. Nesse ponto separam-se muito dos habitantes de Gales que 
são tidos corno ;cescrupulosamente limpos em tudo, menos com 
suas pessoas-,. 

43. N.A. Em regra o índio brasileiro em estado selvagem banha-se 
todos os dias de madrugada e ainda depois, sempre que lhe dá 
vontade, para refre~ear-se. 
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44. N.A. Muitas dessas faltas, é bom lembrar, são cometidas pela 
população servil que, excitada peh:. esperança da emancipação, 
torna-se geralmente inclinada à violéncia (.Os ingleses vêm breve 
para nos libertar:;, ouvi dizer os negros nos chafarizes. «On 
trouve chez Jes nêgres beaucoup de dispositions et de perséve­
rance pour s'instruire dans lcs arts et les sciences: ils ont même 
produit des pcrsonnages distinguéclS». Assim diz o príncipe Maxi­
miliano (t. I, 113-114), citando Blumenbach: Beitrage zur Natur­
geschíchte <I, 94). Devo prevenir o leitor contra essa vaga afir­
mação que não oferece meio de prova. Nos dias em que esses 
autores escreveram, confundiam-se mulatos com negros. Além 
disso as raças nobres da Africa, quer dizer as que têm mistura 
de sangue semita e foram fecundadas duranté, o curso dos tempo., 
por ligações com a Europa do Sul, não eram separadas dos afri­
canos puros. 

45. N.A. Não há muito tempo ainda o· viajante devia prevenir-se 
contra o r.iúme na Itália, o ridículo na França e as classes infe­
riores na Inglaterra. Em 1866 a França tinha somente um sexto 
dos julgamentos criminais por júri que foram necessários na 
Inglaterra. 

46. N.T. Lambert Adolphe Jacques Quetelet: Sur l'homme et lc dévc­
loppemicnt de ses facultés, ou essai de physique sociale, 2." 
ed., 1869. 

47. N.T. Refere-se ao assassínio do barão do Rio Verde, João Antônio 
de Lemoo, pelo marido de sua sobrinha-neta, Dr. Joaquim Gomes 
de Sousa. O fato ocorreu, aliás, a 30 de dezembro de 1864, na 
praça da Matriz de São Gonçalo de Sapucaí. O assassino, conde­
nado em dois júris, à morte e às galês, foi afinal dado como 
louco e morreu no Hospício de Alienados do Rio de Janeiro. 
Roberto Macedo: O barão do Rio Vvrde. Rio de Janeiro, Alba, 
1940. 

48. N.T. Atual cidade de Teófilo Otton!. 

49. N.T. Em português no original. 

50. N.A. Assim é que se diz freqüentemente scjudiou-nos,.,. Judeu é 
usado ainda num sentido inteiramente obsoleto entre as classes 
cultas da Europa. Se eu pudesse escolher uma raça, a nenhuma 
pertenceria de mais boa vontade do que à judaica, ao ramo bran­
co, está claro. 

51. N.A. Vol. II, p. 364: «Le 1Séjour de vila dos Ilhéus ne convenait 
pas aux brésiliens que j'avais pris pour m'accompagner dans 
lcs forêts; ils étaient tous graneis buveurs d'eau de vie, et avaient. 
occasioné plusieurs 6ccnes désagréables;;. Vol. III, 148: <,La fai­
néantise et un penchant immoderé pour les boissons fortes sont 
les traits distinctifs du caractere de cr.s hommes,.. ( A classe dos 
vadios). E adi:rn.te: , Nous avor.s été s0uvent incommodés par 
de::; ivroznes. E·t 1wus avons eu qualques 1::iu bea.ucoup de peme 
à nous débarasser de ces hommes qui naus gênaíent sin­
guliêrement.» 
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52. N.A. É neste 3entido que posso entender a afirmação de Castelnau 
<I, 1321: . L'ivrcgnerie est presque inconnue au Brésib. 

53. N.T. Em português no original. 

54. N.T. Em português no original. 

55. N.T. Em português no original. 

56. N.A. O diabo é tão invocado com o Diawl no País de Gales. 

57. N.A. A expressão "matar o bicho,, é popular em todas as colônia,, 
portuguesas. A sua origem é assim explicada. Na primeira parte 
do século XVIII apareceu na Espanha uma moléstia que fez 
muitas vítimas. Os médicos chamavam-na <misteriosa" até que 
um dia um Dr. Gustavo Garcia, velho médico retirado da clínica, 
procedeu à autópsia dos mortos e encontrou nos intestinos um 
pequeno verme ainda vivo. Tratou-o pelo álcool que imediata­
mente o destruiu. Os médicos tomaram esse pretexto e todo:: 
os pacientes recebiam imediatamente um quinhão do «petit verre''. 
De Madrid o hábito e a expressão passaram a Portugal e daí ao 
mundo português. O Sr. Mendes de Faria, do qual extraio essa.e, 
linhas, observa: ,Uns matam o bicho de manhã, outros ao jantar, 
muitos à noite e a maior parte·, enquanto lhes tinir um real na 
algibeira>. 

58. N.A. Já aludi mais de uma vez a esse importante assunto. Permi­
tam-me que cite aqui meu pranteado amigo Sr. H. T. Buckle 
(História da civilização, 2.ª cd. II, 174) com cujos pontos de vista 
esclarecidos e ,tau de pleno acorde: , É certo que na Idade Média, 
em rnlação à população, havia mais !grejas que agora e as classes 
e.spirituais eram muito mais numerosas, o espírito de proselitismo 
muito mais ativo e sentia-se uma determinação muito mais forte 
de evitar a invasão e as interferências puramente científicas nos 
domínios da ética.>' A isso acrescentaria eu que há nações que 
ainda conservam grosseiras tradições medievais, como por exem­
plo, a de que após o assassínio de um l1omem ou a ruína de uma 
família, a coisa mais agradável que se poderia fazer seria des­
pender parte do espólio na construção de uma igreja e no sustEnto 
de um saccrdotc. É ainda este um dos mitos prediletos rema­
nescentes. Hipóteses metafísicas e concepções teológicas. 

N.T. Henry Thomas Buckle, autor da History of Civilisation 
in England. A publicação do l.º volume ocorreu em 1857. 

59. N.T. Refere-se ao artigo 5. 0 da Constituição do Império que dizia: 
c;A religião católica, apostólica, romana continuará a ser a reli­
gião do Império. Todas as outras religiões serão permitidas com 
seu culto doméstico ou particular, em casas para isso destinadas, 
sem forma alguma exterior de templo., 

60. N.T. O decreto n.0 3.069, de 17 de abril de 1863 regulou o registro 
dos casamentos, nascimentos e óbitos das pessoas que professam 
religião diferente da do Estado. 

61 N.A. Reservarei para outro volume algu:nas considerações sobre 
o estado atual do clero secular no Brasil. Em geral os padres são 
gro3seira e indignamente tratados pelos estrangeiros, especial-
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mente pelos católicos ingleses que, em regra, são ultramon­
tanos . Minha experiência pessoal ensinou-me que eles são bem 
melhores do que pela leitura e conversa;; poderia esperar. São 
suficientemente elevados sob o ponto de vista da educação, em 
relação aos rebanhos. Se não são ,esclarecidos», são bem menos 
beatos que os eclesiásticos estrangeiros que agora enxameiam 
pelo país. E todos, até os inimigos. testemunham-lhes a gentileza 
e a hospitalidade. Alegro-me por encontrar minha opinião cor­
roborada pelo testemunho de um observador tão bom quanto o 
Sr. Liais <L'espace céleste, p_ 220) : , É preciso, aliás, reconhecer 
que neste pais o clero católico sustenta opiniões mais liberais e 
menos ultramontanas que na França. Tem-se em geral caluniado 
essa classe. Tive ocasião, em Olinda principalmente, de encon­
trar padres muito recomendáveis sob todos os pontos de vista .» 

62. N.A. Ocorrerá aqui a muitos que. sem uma igreja nacional, um 
império dificilmente pode esperar longa duração e que a tole­
rância completa é própria de uma monarquia temperada ou de 
uma república. Isso é verdade, penso eu. com relação à forma 
aristocrática de imperialismo. Na fo,:ma democrática, em que a 
república se esconde sob a máscara de um soberano, o problema 
apresenta-se como um solecismo, um anacronismo. Antes de 
18~6 a Constituição da Carolina do Norte declarava que <,quem 
quer que n egasse a existência de Deus ou a verdade da religião 
protestante (que poderá ser isso?) ficaria incapaz de ocupar qual­
quer cargo de confiança ou de remuneração,, _ O Brasil está, pois, 
mais atrasado que a Carolina do Norte na geração passada. 

N.T. O autor aponta uma curiosa contradição da Constituição 
do Império. Pelo art. 95 não poderiam ser eleitos deputados ,,os 
que não professarem a religião do Estado». Tal exigência não 
aparece entre a s condições para ser senador (art. 45). 

63. N.A. Não vou repetir aqui as absurdas e horríveis calúnias ati­
radas à sociedade francesa no começo do século. 

64. N.A. <,Morei em pequenas cidades do interior, em que os costumes 
e o padrão de moralidade geral dos habitantes são tão puros 
quanto nas localidades semelhantes da Inglaterra» (Bates: The 
naturalist on the Amazons, I, 43). 

65. N.A. The court of M exico. Londres, Sa unders, Otley & Co. 1868. 

66. N.A. Em Hyderabad, no Sindh, o rompimento da rigida lei muçul­
mana foi seguiáa por um dilúvio de devassidão. Lembrarei que 
as dançarinas, em patético memorial dirigido a Sir Charles Napier, 
diziam que as mulheres casadas estavam "tirando-lhes o pão da 
boca)) . Todos nós sabemos o que é Nova York quando vemos, no 
recenseamento de 1865, que os celibatários são 423.121; as prosti­
tutas profissionais reconhecidas pela polícia 3.000, e o número 
total de mulheres que vivem da prostituição, pública ou privada­
mente, 25 . 000. Temos aqui uma políandria, de pelos menos 17 
homens para cada mulhe-r. Uma das cidades mais depravadas 
que já vi contava 200.000 almas e dois pequenos agapêmones. 
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N.T. Bernard de Mandeviile (1670-1733) foi filósofo satírico 
inglês nascido na Holanda. Além de trabalhos científicos escre­
veu em 1705 a Fábula das abelhas, republicada em 1714, junta­
mente com um escandaloso An enquiry into the origin of moral 
virtue. Pelo tom satírico acerca da moral inglesa foi denunciado 
perante o júri de Middlesex e provocou a r eação de muitos escri­
tores. Tem tido repetidas reedições. Foi sempre estigmatizado 
como cínico e degradante. Acabou por defender a tese de que 
os ,. vícios particulares são benefícios públicos·~. 

67. N.T. Em português, no original. 

68. N.A. Pede ria ser escrito urr: excelente trnbalho sobre a influência 
que a América ingle.sa está exercendo sobre a mentalidade 
inglesa, para o bem e para o mal. Mais para o bem que para 
o mal. 

69 . N .A. II, cap. II e alhures. 

70 . N .A. Em português no original. 

71. N.T. James Lynch Fitzstephen. prefeito de Galway, caracterizou­
se por tal severidade que executou o próprio filho. Dai deriva 
uma das explicações do termo dei de Lynch·,. 

72 . N.T. Os três R. Expressão popular para indicar «ler, escrever e 
contar» («Reading, 'rite and'rithmetic 1, ). 

N.A. Em toda a Inglaterra em 1840 só 58% dos cônjuges 
puderam assinar o nome nos termos de casamento. Em 1851 a 
quota subiu para 62% e em 1864 a 72%. Que é que se pode 
esperar quando o Governo destinou à educação a soma miserável 
de E 636 .806 por ano, mais ou menos a mesma que é anualmente 
desperdiçada com a Esquadra Sentimental da África Ocidental? 

Em França, falando em linhas gerais, um terço da população 
não sabe ler e escrever e há 55 dos 89 departamentos em que o 
mínimo de analfabetos varia entre 30 a 75 %. Em 1855 a pro­
porção geral era de 39.92 %. Em 1864 a proporção de homens 
analfabeto3 era de 27.88 <7,., de mull:eres 41,45 % - - no total 34,66%. 

Dos criminosos julgados em Minas em 1865, 5 eram bem­
educados. 136 sabiam ler e 187 eram analfabetos: total, 328. Em 
1867 os números respectivos para o total de 290 eram, 1, 116 e 
173. Admirei-me, por isso, diante da afirmação do falecido Dr. 
Knox: , Sabemos pelos últimos viajante,, que a ignorãncia do 
chamado (?) brasileiro é alguma coisa de espantoso ,> . ("Ethno­
logical enquiries and observations,, Anthropological Review, 
agosto de 1863, p. 252.) 

73 . N .T. Emile de Girardin , jornalista francês, nascido na Suíça. 
Dirigi u vários jornais de grande circulação, mudando freqüente­
mente de orientação . Dedicou-se também a negócios nos quais 
não foi bem sucedido. 

74. N.A_ Neste jornal um ,,corcunda., ( conservador extremado) Luís 
Maria da Silva Pinto. com a idade de 86 ou 87 anos, escreveu 
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boas n:emonas sobre os acontecimentos de 1789. Fala sempre 
com grande respeito· da clemência régia cm relação aos autores 
da independência brasileira. Já chamei a atenção para os pre­
conceitos de Southey em favor de um país que converteu o Brasil 
num estabelecimento agrícola e de mineração. É curioso notar 
como um general brasileiro José Inácio de Abreu Lima (Compên­
dio, cap. 5 s. 6) fala com desprezo do grande movimento da 
Inconfidência: «Assim se malogrou o insen.sato projeto de uma 
sociedade que mantinha no próprio seio o germe de sua des­
truição.» 

75. N .T. Em português no original. 
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CAPíTULO XXXIX 

VOLTA A MORRO VELHO 

O mormaço 
Causava agudas dores de cabeça 
Porque o clima não é do ameno campo 
Do aurífero país chamado Minas 

José Joaquim Correia de Almeida 

Havíamos dado todo o tempo disponível à interessante capital 
e estávamos ansiosos por alcançar o rio São Francisco antes da ch;:;­
gada das chuvas. Nossa volta a Morro Velho se faria somente por 
doze pequenas léguas. Mas como a terra era nova pam nós, desti­
namos-lhe dois dias. A saída de Ouro Preto se fez via Caminho dc1 
Cachoeira e, depois de t:cr passado pela igreja do Senhor Bom Jesus 
de Matozinhos, entramos pelo descampado. O ar est.:iva pesado de 
mormaço e uma espessa névoa azulada atenuava o perfil abrupto da 
cadeia do Itncolomi. Dess::: ponto em diante a cordilheira começou 
a se npagnr e, em breve, o pico romàntico parecia um fragmento de 
névoa engastado num recorte de nuvens azuladas. 

Em duas horas nlcançnmos o rancho de José Henriques, pequeno 
povoado onde a estr:1da se bifurca para Nossn Senhora de Nazaré 
de Cachoeirn do Cnmpo, de que já falamos, e para a direita, ou 
caminho do ori~nte, por onde abandonamos o vale do rio Doce e 
tom:imos o vale do rio das Velhas. '"Esbarrancados" maiores que de 
costume abriam-se nos declives. Atravessamos um estreito istmo 
n:itur:tl entre o~ escancarados abismos cujas bordas eram delimitadas 
mm as irisações costumeiras de água, enquanto o solo era forrado 
por espes<a vegctaçiio. Daí o caminho se dirigia para uma cabeceira 
menor das tais "fndi:is velhas''. A água era lamacenta por causa das 
lnvngens de omo ncima e escorriam com leito de areia rósea e argila, 
~alpicada de quartzo branco - uma espécie de rio caprichoso. 

Havíamos avistado de longe o arraial de Santo Antônio da Casa 
Branca e sua igreja nlvejando numa colina, mas levamos dtl.'.ls horas 
para poder alcanç:i-lo. Descansamos por meia hora nos degraus de 
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uma espécie de rancho. O Dr. Couto diz desse lugar que ele floresceu 
antes de 1801, mas que a única coisa que podia exibir como resultado 
do seu ouro era uma capela de pedra. As a,tividades de hoje são a 
agrícola e a pecuária. Notamos dois casos ,de longevidade: um de 
um lavrador, ou pequeno proprietário, ainda robusto dos seus cem 
anos de idade; ou,'.ro de uma mulher, dez anos mais velha que ele, 
Genoveva Pereira Bastos, parteira com muita prática da profissão. 
Tinha 120 tc-tranetos. 

Passando a velha capela chegamos a uma região montanhosa, 
de solo muito desprezível, com uma estrada nem boa, nem má. 
Atravessamos então duas pontes contíguas sobre as verdadeiras cabe­
ceiras do rio das Velhas. A corrente. lamacenta e profunda, com 
quarenta pés de largura, turbilhonava enfurecida em torno de uma 
ilhota em que havia uma casa. !?, o escoadouro das águas do saco 
formado pelas serras do Capanema1 e Ouro Preto para o sul e a 
serra de São Bartolomeu para o leste. 

Daí subimos um grande morro e vimos nuvens que se acumu­
lavam pesadamente a noroeste: o calor sufocante foi atenuado por 
um vento desabrigado até que veio a chuva, com uma sucessão de 
aguaceiros que ,duraram ininterruptamente trinta e seis horas, tor­
nando o barro pastoso e escorregadio. A direita e abaixo de nós fica 
a pequena vila de São Vicente, com sua igreja de duas torres, alguns 
quarteirões mineiros e a casa-grande. de tamanho notável, mostrando 
que a companhia inglesa derramou aqui algum ·dinheiro. Dos verdes 
montes, por trás dela. uma bela queda de água. cujo alvo turbilhão 
podíamos perceber mesmo através da cortina da chuva. 

A fazenda do Morro de São Vicente pertencia a D. Rosa, viúva 
de um mecânico inglês. Cerca •de 1864, quando malograram as 
explorações de Sabará. foi comprada pela East d'El-Rei Company 
por J:, 36.000. De~a soma total só duas parcelas de J:, 14.000 e 
J:, 1.700 foram pagas ft proprietária. Algumas das quotas não foram 
pagas e os acionistas não estavam registrados. 

A inclinação do filão é de 28º e a direção, de kste para oeste. 
O veio aqui e ali corre entre cristal e quartzo. O último revela ouro 
livre, às ve?:es parcialmente cristalizado, fornecendo belos espécimes 
de museu. O me-tal encontra-se em olhos e de o,utras vezes lança-se 
em diagonal através da formação. Foi primeiro explorado em lavrd 
aberta e, mais tarde. em catas. A pedra é pilada e estriada e não se 
emprega a amalgamaçâo. A situação atual é de falência. Os trabalhos 
de superfície foram árduos, mas a maquinaria e outros serviço, 
subterrâneos foram fracos e os desabamentos das minas interrom-
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peram o funcionamento das bombas. Um banqueiro filantropo de 
Falmouth, "grande antiesc11avista'', resolveu surpreender e enternecer 
o mundo demonstrando os grand·es resultados do trabalho do negro 
livre. Faz lembrar aquele negociante que, para corrigir a superstição 
dos seus marinheiros, construiu um navio denominado Sexta-feira, que 
foi direto ao fundo. O resultado da tentativa, como era de esperar, 
foi o malogro. O inovador, desgostoso com o projeto, em breve 
desfez-se de suas ações. Dizem que uma nova companhia está a se 
organizar na Inglaterra e que São Vicente será novamente tentada. 
O filão que existe poderá dar lucro s.~ bem explorado, i. é, científica 
e economicamente.!! 

Cavalgamos com a chuva a castigar-nos o rosto e, ao cair da 
tarde, entramos por uma longa descida no arraialito=1 conhecido como 
Rio das Pedras.' A única rua exibia, a leste, a igreja do Rosário, e 
mais a oeste a Capela de Nossa Senhora da Conceição, não tenni­
nada. Há ainda duas capelas menores. Na verdade as igrejas são 
quase tão numero~as quanto as casas de residência e mesmo as 
excedem em área ocupada, circunstância agradável para o eclesiástico 
e decepdonante para o economista. 

Havíamos mandado à frente nosso camarada Joaquim Borges 
para encomendar o jantar ,e camas, felizmente. À porta da hospedaria 
anã avistamos um cidadão idoso, trajando casaca preta e soubemos 
que um bando de imigrantes americanos sulistas andava por ali 
à procura de terras. O líder era um homem do Mississípi acompa­
nhado de duas filhas e um genro, dois companheiros do mesmo 
Estado e outro da Geórgia que já estava de partida para o Prata, 
apesar dos índios, gaúchos e outras pequenas dificuldades. A maior 
parte desses estrangeiros se havia habituado às ter.ras planas da 
Flórida ,e às planícies das margens do Yazoo. Nenhum viera dos 
Estados do centro, onde plantam cereais e algodão atualmente, talvez 
a mais importante e, certamente, a mais segura indústria do país. 

Já encontrei vários grupos desses refugiados e não foi esse o 
nosso último contato com eles. A primeira impressão causada pelos 
nossos primos transatlânticos - para só falar dos fazendeiros e da 
educação média é esquisita e desagradável. A aspereza do tempe­
ramento bretão parece ter-se agravado neles. Suas concepções das 
coisas e das pessoas são duras como ferro. Não gostam de aprender, 
mas estão prontos para ·~nsinar tudo. 5 Cada um pensa somente nele 
mesmo em todos os pequenos atos e atividades ,da vida, tais como 
entrar em uma sala ou sentar-se à mesa, até os assuntos importantes 
tais como a compra de terras ou a escolha de uma casa. Todos têm 
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os olhos fixos numa boa oportunidade; todos os meios de ir para 
diante sito bons. desde que bem sucedidos. Não há laço, a não ser 
os de sangue que impeça um grnpo de se dispersar. Entre eles não há 
jovialidade. Desconfiam cm extremo dos estrangeiros e preferem 
ter um prejuízo certo a correrem o risco de serem enganados por 
outros. Nün hú nada que pareça satisfazê-los. Tudo que se faça, 
para eles poderia ter sido melhor. Como se costuma dizer, teriam 
querido que os porquinhos assados andassem pelos caminhos e ainda 
assim rcsrn:111gari:1111 porque o prato não estava preparado a contento. 

Não é esta uma ,descrição simpática dos pioneiros que dirigem 
agora o grande movimento ,mglo-americano no Brasil. Entendemos, 
porém , que esses süo os homens Jc que o Império necessita para 
difundir os conhecimentos pr~iticns de mecànica, para criar comuni­
cações e para temperar a índole do povo com a rude energia nórdica. 
Criados numa terra subtropical, acostuma-dos às febres e ao emprego 
de negros. cncontrarfm no Brasil mcdit-2rrâneo uma edição melhorada 
,Jc seus lares. Nada se pode dizer contra os alemães nesta terra, salvo 
que tcn-dcm dcmai-, a criar, tal corno se dava frcq üentemente nos 
Estados Unidos. um i111pcriu111 in i111peri11111. _ Além disso as idéias 
políticas deles conduzem-nos a qualquer extremismo. Os franceses, 
como os rortugucses, vêm com as mãos abanando e voltam ricos. O 
ingks. excetn sob a disciplina de Morro Velho. debilita-se e 
embri:1fc:Hc. Fm relaçiio ao trabalho corroraL é inferior ao negro. 
Os cs:oce~cs preferem as grand~s cidades. O irlandês ;ité agora tem 
sido considerado intratjvcl, mas ao comando dos anglo-:1mericanos, 
que sabem tfo bem dirigi-los , será um braço valioso, o músculo e a 
classe tr:ib:tlh,1dor:1 da terra. 

É' impossível não :1d111irar o ânimo e o espírito desses r~regrinoc;. 
Tudo lhes era absolutamen te novo e es tranho. Viam O que niio 
podiam entender. nuvi:im n que nüo podiam compreender, mas tudo 
lhes cr:1 indifé re11tc. Montados cm velhos pangarés. vagueavam 
dur:mic a noite. dnrmiam 110s matos sem temer os negros fugidos ou 
os "tigres": eram levados pelo, negros üs casas de fazenda, que muitas 
vezes tomavam por hotéis. Tornaram-se desse modo um assombro 
d<1 r:1is. Eis um velho, j:: cnm o ré na cova, sem criados, montado 
niío como o Rcchabim. num cavalicoq,ue, como se fosse um ginete 
cl:i batalha de Azincourt. carregando um saco de lona. um pão. sem 
mesmo rossuir uma coberta. Parte agora para descer o rio de São 
F r:mcisco. atravessar as c:1hccciras do Tocantins e navegar rio 
Amazonas ab:1ixn. Andou durante um ano pelo Brasil afora-. Não 
aprendeu um:1 frase sequer ck rortuguês e talvez nunca o pudesse 
fazer. Tní cnn1() n~ marinheiros ingleses. ele cisma que os que não 
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entendem n bom ing10s t:iiVL:Z se arranjem com fragmentos: "Me no 
Jabby , 111c ,w carcy, 111c ( sempre o nu' J no drink win(' - vinho; lllf 

no dri11k coffcc. caf(;: 111c 110 drink spirits". Isso, com o auxílio de 
um peLLL<;o de fumo de mascar. parece-lhe que deve ser claríssimo 
:10 espírito mais embntado. A narrativa úo encontro úc um deles 
na mata virgem com um jovem que fala inglcs, tinha seu lado cômico. 
O rapaz estacara seu animal diante da figura exótica desse solitário. 
metido numa cspJcie de sohrt"tudo úe inverno, abotoado a té o pescoço 
e descendo até· os calcanhares. úeixando aparecer as cal~·as arregaçadas 
e. comll um "lúcido intervalo" a brancura das ceroulas e as botas 
gastas. L' lll que surgiam dL~úos inúiscretos. Teve então calma suficiente 
para gritar: 

Que diabo de homem é você? 

Parece. respondeu o vclllll. que você não tem nada com isso. 

Para onde diabo vai você? 

Bem : suponho que nüo lhe interess:.i. 

Que faz entüo você') 

1\chl1 bum. meu rapai, l]LIL' nicê v{t por aquele caminhll, 
porque plir este \'llU eu. 

E j1111tando a palavra it ação. separaram-se. Ofereceu-se para 
acompanhar-11H:. mas núo ousei dizer sim. A fome, a sede, a fadiga 
e a vigilia. tuúo se supurta. mas não o enfado. 

Garrulus hunc quando consumet cumque ; loquens 
Si sapia t , ·üitet! 

O tagarela . quando tiveres terminado de tratar com ele, 
trata de evitá-lo se fores sensato• 

Este n:speit:ívd egoísta teve bastante canúura para dizer-me que 
queri :t :1L'11mp:inhar-111e como intérprete . Dt: cinco em cinco minutos 
ele interrompia a conversa: "Dig:1-lhc is~o ou aquilo", "Pergunte-lhe 
tal 011 tal coisa". Queria que cu ven,úcsse seu cavalo, ameaç:indo 
abamlon:i-lo se não valesse o bastante para obter uma canoa. Ma/e 
.lilfsus. traduzir-lhe a ufcrta literalmc1lle,'; e a expressão do brasileiro . 
com uma JlL' nosa v1lllt:1de de estourar numa g:1rgalhada que a civili­
dade niio permitia. valia um estudo. Com a idade ,de 62 anos este 
homem p:1 rccc que havia perdido totalmente o senso da gratidão . 
Dizer uma boa palavra a qualqu·:.> r pessoa. tê-lo-ia, creio eu, matado. 

A cmigrn~·:io úos sulistas ser..í. até certo ponto, uma seleção 
11 ;1tu.ral tkh E:,tados Unidos, úo mesmo modo que a população ali 
r.:pn.:,L·nla '.!rt1a wlcçúu da, espt:cíes européias. Explico-me: enquanto 
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os velhos, os doentes e os fracos, de corpo e de espírito, ficam em 
casa, os jovens, os bravos, os aventurosos e até os desgostosos, 
criminosos e malfeitores partirão em busca da fortuna. E hão de 
achá-Ia. 

A população do Brasil, país cuja extensão é igual à dos Estado~ 
Unidos, e cujas vantagens naturais são bem superiores, é pouco 
maior do que a República podia exibir em 1820: pouco mais de 1 O 
milhões, incluindo os negros e os índios. Por esse tempo começou 
o grnn,de movimento migratório para o Sul e Oeste do vale do 
Mississípi, que aumentou maravilhosamente a imigração européia. Os 
recém-chegados encontraram miseráveis colônias formadas de pobres 
choupanas, ocupadas por algumas centenas de mestiços, franceses e 
espanhóis, com os selvagens às portas. Assim ocorria, por exemplo 
em São Luís no Missouri. Em menos de meio século estava a região 
transformada numa vasta e rica cidade, com magnífico futuro em 
perspectiva. Muitos dos imigrantes <le primeira hora retornaram do 
vale. Não se adaptaram à vida rud~. Queriam conforto e não 
apreciavam a vizinhanca do Tomahawk P, da febre. Mas os fortes 
ficaram e antes de 1860 haviam formado uma população suficiente 
para um império. 

E assim se dará com o Brasil. Só assim poderá o Brasil repre­
sentar um papel importante no grande 1drama do progresso humano. 

No dia seguinte partimos cedo através do vento e da chuva. 
À tarde chegamos a Morro Velho, onde nos aguardava a mais 
calorosa recepção. Sentimo-nos de tal modo sensibilizados que nos 
lembramos desses versos sentimentais: 

Home! there is a magic in that little word 
It is a mystic circle that surrounds 
Pleasure and confort never known beyond 
Its hallowed limits.7 

Notas ao capítulo XXXIX 

1. N.A. Há também uma aldeia com esse nome, derivado de antiga 
família brasileira. Um tal Manuel da Costa Capanema encon­
tra-se na lista dos inconfidentes. Era sapateiro e foi declarado 
inocente. 

2. N.T. A East d'El-Rei Mining Co. Lt. foi formada em 1861, com o 
capital de i: 90.000. Infelizmente os trabalhos executados reve­
laram que se tratava de depósitos irregulares. Após uma despesa 
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de E 36.000 a Companhia transferiu suas explorações para o morro 
de São Vicente. Os trabalhos cessaram em 1875 e 1876. Paul 
Ferrand: L'or à Minas Geraes. Belo Horizonte, 1913, I, 133. 

3. N.T. Em português no original. 

4 . N.T. Hoje Acuruí, no Município de Itabirlto. 
5 . N.A. Um deles, talvez o mais culto, tinha ouvido falar de Aníbal 

e do vinagre com que estourou as pedras doo Alpes. Eu mesmo 
o ouvi recomendar o método a um português e lembro-me da cara 
do último depois da experiência. Nesta região do mundo o vina­
gre é quase tão caro quanto o vinho. 

6. N.T. Tratava-se de um sensaborão. 
7. N.T. Lar! A magia que existe nesta palavra! 

2 como um círculo místico que envolve 
Os prazeres e as alegrias nunca vistas 
Fora de seus limites sagrados. 
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CAPITULO XL 

PARA SABARÁ 

Kennst du das Land wo die citronen bZühn 
Im dunkeln Laub die Gold-Orangen glühn? 

Goethc1 

Após uma outra agradável quinzena em Morro Velho, preparei­
me para partir para Sabarú. O Sr. L'Pool já havia escrito o seu 
livro e já estava, Deo gratias, t:11 ro111e para a costa. Foi com um 
estranho sentimento felino 4.uc me despedi da casa-grande, em que 
havíamos encontrado um lar inglês nos planaltos do Brasil. Meus 
excelentes compatriotas, contudo. acompanharam-me para diminuir q 
choque da parüda. Era uma terça-feira e o tempo estava chuvoso -
duas circunstúncias auspicios:1s, e segui minha rota, sentindo-me um 
pioneirn de um grande movimento nacional. 

Atravessamos o ribeirão e subimos pelo norte o Morro Velho, 
pelo caminho da Mina, paisagens que nos eram agora familiares. 
Fizemos um cumprimento à bomba de descarga e olhamos ainda uma 
vez o moinho de farinha. O Sr. Mü!ler. que o dirige. orgulha-se por 
ser ele o melhor de todos da província. depois de outro que não 
sabemos onde fica. À esquerda ficam as aldeias de Boa Vista e 
Timbuctu, construídas em quadrilátero e lembrando muito os 
"T'hembe" de Unyamwesi. facilment-.'? conversíveis cm postos forti­
ficados, cujas p:1 redes baixas e brancas e cujos telhados pesadamente 
coberto, d:iri:1m que fau r. O interior é dividido cm pútios. Os 
casados têm casa, scparad~1s: os solteiros s;io dividi·dos cm turmas 
de quinze ou vinte. de acordo com o tamanho dos quarteirões. O 
lugar destinadl1 às moças é ch:1mado - penso que pela a usência de 
disciplina religiosa - ''o convento''. Essas vil:ls ficam sob a vigilância 
de quatro caritães negros que ficam de serviço dia e noite . Precisam 
ser extremamente severos rara a-;segurarem um pouco de ordem. 
,,.\lguns do, e~cravo, s,io incorrigivelmctne porcos . Dentre dos 
quarteirões . tudo ,;,e passa cxat:1mente como no intenor da ÃfricJ. 
O fogo arde brandamente na lareira em pleno dia e, a cada porta, 
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há degraus de pedra rude, onde se sentam os íntimos para fumar e 
aquecerem-se ao sol. 

Voltando-nos para a esquerda, tomamos a estrada de Smyth, que 
circunda o morro à maneira moderna. A oeste, a uma distàncía de 
cerca de duas milhas, fica a estação dos convalescentes, Campo Alegre, 
rancho para os negros doentes. organizado por eles próprios. Não 
há vestígios da prairie, mas o terreno montanhoso produz café em 
abund;'\ncia. legumes e madeira rara lenha. Vemos além a estrada 
de Paraoreba. desenrolando-se reios outeiros e, pela nossa frente 
ergue-se o morro do Curral d'El-Rei. 

O Curral é o ponto mais meridional de uma cadeia que divide 
o Paraopeba e o alto São Franci\CO do curso do rio das Velhas. Sua 
direção geral é a nor-noroeste e estende-se por cerca de 3°, ou 180 
milhas. Seus vfrios norres. a rartir do Sul. são serra do Alto, serra 
da Sela Ginete e serra do Espírito Santo. Além da confluência dos 
rios São Francisco e das Velhas, prossegue com a serra do Jenipapo 
e serra do Itacolomi. derois da qual encontra a serra da Mata da 
Corda, que vem de sudoeste. 

O Curral é curiosamente denteado~ e formado de rochedos de 
asrecto vulcânico, cobertos de verdura. É um pro teu: ora s.'.! 
assemelha a uma rirf1mide regular, ora a uma cunha, ora a um 
cocuruto. É visível ror muitas milhas e vi:-lo-emos ainda do rio. 
Parece-me o limite setentrional do campo metalífero. especialmente 
das grandes formacões riríticas. Para além ficam as terras mais 
planas e mais cultiváveis. esrecialmente os grandes campos de calcário. 
Isto porém exige melhor investigação. Uma cavalgada até o Cruzeiro. 
a duas milhas para o norte. mas por uma e,trada de cinco a seis 
milhas. é a revelac;"ío d:' 11m n:111orama imnonentr reln .!.!randeza. O 
solo é pohrr. mas a imr11s:1 qu:mtitbd·? de chuva recolhida pelo velho 
pico faz com ane ele estei:1 convenientemente revcqido. Para o sul 
nã0 vemos ,enão morros e vales. lembrando a velha comnaração com 
um mar furioso. invadindo a terra de renente. Só o horizonte perma­
nece no nível. Ahaixo de ncís avistam-se os açudes e moinhos de 
Ban:rnal e uma fazenda de criação. cuin :içudc tomamo~ por uma 
c:.1sa. M:1is nerto fic:1 n T:1u11aril. nronricdade de cxnloraçã0 de ouic1 
que e-t;í sendo a~ora rcahilir:,\la. Fic:1 muito no alto. e imagino que 
a desn:-sa de fornecimento de :Í.i.!ll:t h:í de ser enorme. 

Logo abaixo da cru; :1vi,ta-·,,· o Mr:cambo,:: bom trecho de terra. 
Par;1 n nPrk a.s P11d11l:1~·1-lCS s,11) d.: um oceano m:1is tranqüilo e o vai;~ 
macio l' Ycrdc Ji: Curral d'EI-Rci oste11t:1 um:1 pequl'lla e brcinca 
povoação de lavradores e criadores que atinge 359 fogos. f: uma 
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das sete igrejas que se podem avistar em dias claros. As outras são: 
São Sebastião, Fidalgo, Contagem, Capela Nova, Matozinhos e 
Jaguara, às quais há quem acrescente uma oitava: a de Santa Luzia. 

É difícil fazer estradas de rodagem nessas subidas e descidas de 
barro áspero. Mesmo os nossos burros não acham fácil manter-se 
firmes e a nossa marcha é de três milhas por hora. Contornamos 
um flanco de morro e avistamos Sabará pela primeira vez, a uma 
distância de cerca de o-ito milhas. É uma dessas vistas agradáveis e 
amenas que freqüentemente se apresentam aos olhos do viajante, 
quebrando coir certo relevo o tom de uniformidade e monotonia que 
a solidão e a Natureza, abandonadas pela Arte, associam à magni­
ficência da terra. 

Como a maior parte dessas povoações, Sabará é mais bonita vista 
de longe, quando a irregularidade se soma à beleza. A grande mancha 
das casas brancas como leite e de tetos vermelhos, com quintais, misto 
de jardim e horta, com o verde-escuro das laranjeiras e das murtas, 
contrabalançando o verde-claro das bananeiras. Jaz sobre o declive 
de um vale. de uma espécie de "Doab" ou "Rincón", em que dois 
rios formam um ângulo. O fundo majestoso do quadro é a célebre 
serra da Piedade, 4 imenso bloco, geralmente coberto de nuvens. Para 
leste essa parede de pedra nua se eriça em órgãos ou agulhas e não 
pudemos deixar de notar-lhe a semelhança com as serras metalíferas 
de São João e São José. Deveríamos gozar desse cenário por alguns 
dias. Fomos recebidos, porém, com uma pesada carga de água, tal 
como os aborígines do Brasil, que derramavam lágrimas amargas 
quando encontravam um amigo. 

A terra é de argila, dura e amarela, pobremente revestida. Mas, 
como de costume, os fundos têm boas matas e produziriam algodão. 
Há extensos déb,ris de piçarra,õ nome que, por todo o Brasil, é dado 
a diferentes formações: argila amarela laminada, ou limonita, rocha 
em decomposição e "killas" imperfeitas. O revestimento das terras 
mais altas é o habitual cerrado de barbatimão, guava selvagem e 
"folha larga". A vegetação irenor é constituída de sapé (Saccharum 
mpé) e fetos. Abunda o chá de congonha, mas junto à estrada foi 
arrancado pelos tropeiros. As clareiras, aqui chamadas "fazendas de 
fogões", 6 têm algum açúcar de qualidade inferior. O gado, dizem, é 
vítima de plan,tas venenosas, principalmente rubiaceae1, que surgem 
na segunda vegetação e que são conhecidas como erva-de-ratu. 
Todos cs tropeiros me afirmaram que quando falta forragem, muitos 
dos animais são mortos por essa erva, contra a qual empregam várias 
plantas medicinais. Creio, contudo, que muitas vezes, as mortes 
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resultam da mudança de pasto. Além disso ninguém foi capaz de 
me mostrar a tal erva. 

Tomando um atalho à esquerda da estrada encontramos os 
fabricantes de carvão que trabalham para Morro Velho. Aqui, o que 
não é generalizado, abandonaram o velho processo do forno, dando 
preferência ao empilhamento dos montes de lenha cobertos de candeia 
(Lychnophora, Mart.) com cerca de quatro pés de altura, calafetados 
com terra e argila. O método é ainda muito rude e perde-se muito 
carbono com o oxigênio e o hidrogênio. Caímos então no vale do 
córrego do Rapa-unha, pelo qual se escoam as águas da face sul do 
Curral. O nome de "rapa-unha" é um dos mui tos nomes populares 
que aqui se encontram, tais como Farinha Podre, Rapa Queijo, Papa 
Farinha, Galinha Choca e Passa Três, provave~mente porque este foi 
o número de viajantes que primeiro o atravessou.8 Lembram-me a 
nomenclatura do verdadeiro Far West, no hemisfério norte e os nomes 
da romântica Austrália: Black Bob's Creek. [Baía do Brinco Pretoj, 
Deadman's Flat [Várzea do Cadáver], Monk's Trunky Creek 
[Ensead;:; do Frade Mutilado] e Scoaby Flat [Planície da Sarnenta]. 

Viramos então à direita e entramos nas terras particulares da 
fazenda de André Gomes. Ali estavam laranjas de 5evilha espalhadas 
pelo chão e a flor ver~dha e amarela do guandu (Cajamus indicus) 
que contrastavam agradavelmente com o café, então em trajes de 
primavera, com longas linhas de estrelas e lantejoulas, tão regular­
mente como se houvesse nevado durante a noite, dispostas pelos 
ramos e realçadas pelo verde-metálico da folhagem. A fazenda 
pertence a um ·distinto liberal. Dom José Augusto Pereira da Silva, 
vigário da vara,t' que ocupa na hierarquia eclesiástica o primeiro lugar 
depois do bispo, presidente da Câmara Municipal de Sabará, enfim 
a pessoa de maior influência local. 

Como estava ausente esse dignit:irio, continuamos nosso caminho 
e chegamos à praia do rio das Velii As águas amai1elas e rápidas 
<lo curso de água estavam turvas vn consequência das lavagens de 
ouro e insalubres pela presença de minerais. O leito é fundamente 
cavado e abundante de voltas e escavações. Uma grande corrente 
está estendirla sobre as águas. Grandes espeques e tesouras com 
roldanas junto a um plano inclinado e um c;:ibrestante in.dicam o lugar 
onde o barco do Sr. Dumont descarrega os imensos toros de madeira 
necessários em Morro Velho. Acima desse Porto Dumont, contudo, 
o rio não é navegável. Até Raposos encontram-se pelas margens 
montões de cascalho de sobras desaproveitadas, já lavadas pelos 
antigos, muitas vezes em canoas. 10 
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Meia hora de marcha pelo leito do rio levou-nos a Santo Antônio 
do Arraial Velho. Este arraial foi convertido de capela curada em 
paróquia, e anexada a Rcposos por D. Frei Antànio de _Guadelupe, 

0 sempre lembrado bispo do Rio de JJneiro em 1736. E, portanto, 
uma das mai~ antigas da província, mas pouco resta de suas glóri:1s 
antigas. A Ponte Velha, de pedra, desapareceu completamente e a 
pequena capc'la de barro batido estú mal caiada e meio arruinada. 
Há. contudo. restos ide paredes pelo caminho e alguns casebre'.:> 
esparsos que bastam par" a popubção. Lá estava uma venda, com o 
mastro cln. costume e a imagem do santo, o que fez c..:im que nosso 
amigo Sr. Antlrnio M:1rcns notasse que seu padroeiro tornara-se aqui 
d1efe de lad rúcs e professor do verbo surripio. 11 

Chegamos então a um;1 bela f;izcnda onde tivemos uma bela 
surpresa. a segunda no mesmo dia : ';abará surgiu-nos de novo e. 
desta vez, numa paisagem da Suíça. O primeiro plano ~ a verde 
planície. com uma nobre árvore solít:.íri:t. O rio curva-s~ para a direít.1 
num" curva graciosa. exibindo a colina cm que se assenta a parte: 
alta da cid;1de, cujos numer\l~Os campan(trios atestavam com orgulho 
a pieda_dc ·da antiga populaç:'10. Atrús dela a imensa serra da Piedade 
curva-se para encontrar a do Curral. Nos morros mais próximos, 
manchas de jacutinga demon stram que ainda h:í fundição de ferro na 
região. Bem ao alto, i1 direiu1, fica a cena t'ão comum em Minas: o 
grande cruzei ro negro com os compkmentos, cm frente a uma pequena 
capela branca alvo de romarias. Esse morro da Cruz tem 2.800 pés, 
ou. mais exatamente 858 m (L.) acima do nível do mar. 

Entramos na cidade pda ponte do costume nas províncias 
brasileiras: grande, baixa e velha demais . Precisa ser elevada de 
quatro p-:s e encurtada ,k um terço, o que se podcrú fazer com 
Lrcilid:1dc . A largura do leito compkta é de 108 m mas a margem 
esquerda e~1 :: entupida. l!la volta do rio. por um grande e crescente 
banco de areia, no ponto cm que o furioso ribeirão de Sabará cai 
cm :1ngulu :1g111Jo no rio :das Vclhas. 1~ Aqui, de cerca dà meio da 
ponte a !:1rgura é de 44 l'm vez de 108 m e hú alguns suportt:s 
iniciados, que ficaram pela quarta parte e deviam se r con~inuados 
para aprofunda r o canal. A despesa é calculada cm J: 8.000, mas 
atualmente ~urgiu uma certa dificuldade chama.da falta -de dinheiro. 
Como de costume deve ser feita de boa aroeira, árvor: que atinge 
uma grande :1lt11L1 pelo rin abaixo. Um barrote de dez pol~gad::is por 
dez. q 11c :rn mcn tam irnensarrn:ntl' o p\:'so ~em refo rça r a seguranç.1 
da c.instru,·;·1 0. rarcn·rn pertencer a uma idéia iundamentc arraigada 
11a mente d0s brasileiros. 
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A província de Minas só possui uma ponte suspensa com cabos 
de 2,50 polegadas. Foi lançada sobre o rio Paraíba em Sapucaia 
pelo engenheiro francês M. Astier. Talvez, ao que saiba, seja ela o 
único espécime no Império. Perto de Morro Velho é sempre fácil 
obter bom ferro. Na São Paulo Railway o cabo é de 3 a 3,66 
polegadas e calculado para suportar uma resistência de trinta e dua:, 
a trinta toneladas numa descida de 200 pés. Evidentemente a ponte 
pênsil é uma grande economia que tem sido até agora desprezada. 

A pitoresca cidade é a povoação mineira do costume, comprida 
e estreita. Passou do barro e do sapé para a· pedra e cal. Agora será 
de mtrmore. Tem cerca de uma milha de leste a oeste, com várias 
ramificações e .Jerivações. É toda calçada e a pavimentação não é 
pior do que costuma ser. A Cidade Velha, a leste, é chamada "Igreja 
Grande" e o outro lado conhecido como "Barra". As duas reunidas 
contêm seis praças, vinte e duas ruas e nove travessas ou ruas trans­
versais. Há um teatro tolerável, onde amaidores divertem o povo. 
Além de várias fontes particulares, há quatro públicas, que fornecem 
a água mais pura ~ aqui uma necessidade. A posição da cidade 
torna-lhe o clima excepcionalmente quente. Na verdade, Sabará e 
Morro Velho têm as !êmperaturas mais tropicais de Minas, 13 Muitas 
das casas são pint<'.<das, uma é vermelha, outra cor-de-rosa com janela" 
verdes, e assim por diante. A rua Direita tem algumas boas lojas, 
em que homens com chzipéu de couro, como os matutos de Per­
nambuco. reúnem-se para fazer compras de secos e molhados para 
o interior. Além do comércio há ainda indústrias locais, caieiras e 
fabricação de ornamentos rústicos {.le ouro. A cal vem de um depó­
sito a cerca de meia milha ahaixo da ronte e que é o começo das 
fornrnçl-,c, cald:rias que se estendem ao longo do rio São Francisco. 
O faleciJn coronel V;iz foi quem primeiro chamou a atenção para 
e,se d:-r(1,i'o yue pertence à família Rangel. 1·1 Até agora a explo­
ração foi ancn:h iniciad,1 e as despesas ,Jo começo jú estão calculadas 
em cerca de -[ 200. Promete, porém. muito e tem bom declive para 
;1 p:dr:1. As camada, í1,fcricres con'r(icm-sc ele mármore amarelo­
cin1enln. não muito 11uro, mas que provavelmente melhorará quando 
a exploração se aprofundar. O nt'ro ocupa muita gente que fabrica 
anéis r11sticos, broche, etc. O metal. porém, não é tão puro como o 
de Di;1mantina. 

Encontramos hospedagem tolerável na rua das Bananeiras, em 
casa de D. Maria dos Prazeres e saímos a percorrer a cidade. Nossa 
primeira visita foi ao l:1rgo da C1deia, ou do Rosário. No centro 
da praça, snhre quatro degraus de pedra. fica o velho pelourinho. 
cnci mado por Jois escudos cobertos de ervas. "Seria melhor um 
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chafariz", observa o nosso guia , major Cândido José de Araújo Bro­
chado, apesar ,de suas fortes convicções conservadoras. Ao norte, 
em lugar eminente, fica o Rosário, uma enorme armação inacabada 
de pedra cortada. A oeste fica a casa em três pavimentos de um 
aristocrata da terra, o barão de Sabará,15 munida de um pára-raios, 
coisa aqui muito necessária. Rivaliza com o palacete do barão de 
Catas Altas, na rua Direita, que custou ,f'_ 2.000 e está agora alugado 
por 3S000 m::nsais, o que equivale a cerca de L 7 per annum. 
No lado sul há um formoso e antigo edifício de pedra lisa na parte 
inferior e adobe na parte superior, tendo à frente um profundo balcão 
sobre quatro postes de madeira. O sino e as armas imperiais no 
sobrado indicam tratar-se da Câmara Municipal. 16 As caras horrendas 
e as rudes grades no porão provam que ali fica a prisão . Vimos 
as melhores prisões da província em Ouro Preto e São João. Há uma 
terceira em Campanha. Quanto às restantes, basta dizer que em 
1863-64 não houve menos de quarenta e duas evasões. Por outro 
laido, os presos indigentes são aqui sustentados pelo povo, como em 
todo o Brasil e não entregues, como em Goa e na Madeira à mercc 
da insensível caridade privada. 

Abaixo da praça passamos pela elegante casa e pelos jardins do 
desembargador José Lopes ,da Silva Viana, que morreu há coisa de 
dois anos. Era doutor em Leis pela Universidade de Coimbra e, pela 
sua alta reputação, foi escolhido como advogado por três companhias 
de mineração ,de ouro. 

Numa elevação fica a Igreja do Carmo, defronte das 
catacumbas, separadas do templo.17 A fachada é ornamentada com 
a est ea tita lavrz,ja pelo Aleijado (sic). Para o norte fica a matriz de 
Nossa Senhora da Conceição . Antignmente era toda folheada a our.J 
batendo do rio. Os instrumentos necessários vieram de Portugal. 
Perto dela fica a pequena e despretensiosa igreja ,das Mercês. As 
outras igrejas são: São Francisco, negra e inacabada, a pequena 
Santa Rita. na rua Direita, a de Nossa Senhora do ó e a Hospedaria 
e convento de São Francisco de Assis. numa posição elevada ao 
norte.18 Até ultimamente alguns irmãos da Terra Santa estiveram 
aqui estab~lecidos neste Hospeda ria e durante os últimos anos sugaram 
da província .f'.20.000 em benefício de uma Jerusalém em poder dos 
turcos.19 

Do Carmo há uma vista extensa do ribeirão de Sabará que, 
mais acima. toma o nome de Macaúbas.~0 Depois das chuvas torna-s~ 
uma torrente violenta, inundando o vale e arrebatando as pontes que 
se reduzem. por isso. a simples pinguelas,21 simples tábuas ou troncos 
de árvores. Atualmente é um regato raso, cantando uma agradável 
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cantilena, enquanto corre alegremente por um leito arenoso, marcado 
de cascalho outrora aurífero. As margens, dos dois lados, são ásperas 
e rudes, produzindo pouco, salvo carrapatos. 

Além do rio fica a inevitável casa-grande, vasta, branca e fechada . 
A mina Emilv fica em um morro vermelho, de forma irregular, furado 
e aberto par; pesquisa de ouro, enquanto a mina do Capão fica esc~n­
dida pela base de morro que avança. As casas na rua-estrada tem 
grandes quintais que se prolongam até em baixo no rio. 

Voltando-se para a esquerda fica o rude caminho que leva à 
antiga Inten,dência, pela qual passava o ouro. B uma. grand~ ~ons­
trução, com janelas guarnecidas de grades de madena, onginais, 
rudes e antigas. No interior, o teto exibe as "quatro partes do mundo" 
já que a quinta ainda era desconhecida. O e,difício foi ultimame~tc 
comprado pelo Sr. Francisco de Paula Rocha, professor de latim , 
que o transformou em colégio de meninos. 22 

Sabará e velhos manuscritos e livros Saberá, ou, por extenso, 
Saberá buçu, Sabará a grande, tomou seu nome de um cacique esta­
belecido perto do rio. Muita riqueza extraiu-se dos poços profundos 
dos dois leitos de rio que ainda afirmam não estar esgotados e do 
cascalho ferruginoso das margens. O minério foi explorado pela pri­
meira vez. de 1699 a 1700 pelo grande explorador paulista Barto­
lomeu Bueno da Silva, o "Diabo Velho". Em 1707 frei Francisco 
de Meneses e um amigo chamado Conrado contrataram os imposto~ 
pagos em carnes-verdes. A esse monopólio opôs-se o -partido dos 
paulistas sob a chefia d~ "Júlio César" e Dom Francisco de Rondon. 
Os últimos foram persuadidos a depositar as armas nos armazéns 
públicos e atacados sem defesa. Isto conduziu ao movimento que 
fez do famoso caudilho2

~ Manuel Nunes Viana ditador temporário, 
O governador Albuquerque. após resolver a questão, expulsou· de 
Minas o frade turbulento e em 19 de junho de 1711 o rei assinou 
a célebre Carta Régia proibindo a todos os religiosos, salvo os missio­
nários. a entrada na província. 

Em 1711 a povoação obteve as honras de vila, com o nome de 
Vila Real de Sabará e em 1714 tornou-se cabeça de comarca. A 
imensa capitania de Minas tinha, a princípio, quatro dessas divisões 
imensas, cada uma ,das quais era quase do tamanho da Inglaterra 
propriamente dtta. Como as demais cabeças de comarca, Vila Rica, 
São João d'El Rei e Vila do Príncipe,24 tinha sua Casa de Fundição 
que não foi a boi ida senão em 1719-1720. Em 1788, segundo Hen­
derson, a ci,dade tinha 7.656 almas, instaladas em 850 casas. Este 
ílUtor ouviu dos lábios do ouvidor uma facécia de padre que parece 
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mal. Uma santa mulher chamada Harmônica começou a viver sem 
alime ntos e os bom padres levantaram fundos para a construção de 
um prL·Liio onde se de ve ria instalar um convento sob o patrocínio de 
Santa Harmônica . O juiz, tendo mot ivos para suspeitar que a reve­
rendíssim a ia morrer, decl;irou que os padres deveriam responsabi­
lizar-se pela sua vida. O resultado foi que ela voltou às refeições 
ordinárias como qualquer cristão. O caso lembra-nos o sangue de 
São Januário, que se liquefez tão amavelmente quando Murat ven­
ceu-lhe a relutiinc ia com um pelotão de infantaria.2~ 

Em 180 l o Dr. Couto atribuía ao lugar uma população de cerca 
de 4.000 alma~; em 1819 esse número elevava-se a 9.347 .26 Por um 
alvará datado de 17 de março de 1823, obteve o título de Fidelíssima 
e. em 1833, quando houve distúrbios na capital , seus habitant-: s 
marcharam contra da. Em 11 de agosto de 1842 os monarquistas não 
conseguiram ocupar a eminência chamada "Cabeça de Boi" que fo1 
tomada pelos batalhões de Santa Quitéria e Santa Luzia. No dia 
seguinte três colunas dos insurgentes atacaram a cidade : Alvarenga, 
pela estrada de Raposos a Arraial Velho, Galvão, pelo caminho do 
Rapa Queijo, e Lemos, pelo de Papa Farinha.~- Zeferino, o chefe 
da guerrilha, assaltou a ponte de Mãe Domingas, sobre o rio Sabará 
e, após doze horas de áspera luta, os imperialistas foram levados de 
vencida para Caeté e Congonhas. Esta foi a vitória de Sabará, a que 
se seguiu, poucos dias depois, a derrota esmagadora de Santa Luzia. 

Admite-st: que o município de Sabará possua agora 30.000 
almas. A cidade vive principalmente da Mina de Morro Velho e, 
como de costume, nem promove seus melhoramentos, nem deixa que 
os outros o façam por ela. Por exemplo, a St. John d'EI Rei Mining 
Company ofereceu-se para consertar as tn;s léguas de estrada perigosa 
e cheia de precipícios que conduz a Santa Luzia. Mas a municipa­
lidade, com medo de perder a cobrança de alguns impostos, preferiu 
deixar o caminho com todos os seus horrores e vergonhas . Aquele 
sentimento do selvagem, chama,do ·'desconfürnça"/~ como ~e v:C:, 
mantém-se aqui florescente. Há uma tristeza mortal no ambiente, 
apesar de suas oito igrejas. Tudo parece morrer todas as noites t' 

ressuscitar pela metade de manhã. Há mais vadios, principalmente 
nas imediações da RridR<' of Conventry local, ponto favorito no Brasil 
para a vadiação - onde se exibem as lavadeiras negras e mulatas -
que os que o visitante de Londres encontra durante- os seis primeiros 
dias da semana. E se perguntar a um deles: "Por que fica você aqui 
o dia intcirn a vadiar", ele responderá, se quiser responder: "Porque 
ninguém me contratou", isto é, "nada temos de melhor que fazer". 
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Este grande centro de lavagem de ouro surgiu para a riqueza 
e 1mport f1 11cia nu inrcio do último século. Seus tesouros estavam 
quase extintos cm 1825 e Wtalmcnte crn 1846. Ultimamente algumas 
minas inglc,as, com as quais o local mantinha rclaçôcs, deram-lhe 
uma res surn.:i•iiÍll p.trcial. M.is seu futuro .iinda surgir;i . Entre Saba r:í 
e a c1pit,il do lm11érit1, cnmn demonstrou o Sr. Liais, há somente 
192 milha~ dirct ;r,.~,, /\km disso n meridiano é quase o mesmo. A 
n;:wgação do ri n das Velhas . yuc agora se inici:1, porú a localidade 
cm con1u11 ictí,:i10 com l' rio Sim Fr ;111 ci sco. Com o tempo ela se 
,ransforn1 :1r,i cm nova S,'to Luís , 1Hl Misso uri. Descrevi cuidadosa­
ment e se u c, t:ido de Lkcadência. Os vi:1j;intcs da próxima geração 
lerão minha dcscril;::io. longa e um t:1ntn tediosa como é, com 
intcres<;c . 

Em Sahar;í começaram meus preparativc,<; para descer o rio das 
Velhas . C ai n;1, 111i1th de um vendeiro portug u.'.:s , morador à rua do 
Fogo 11 .0 28 chamado l\fanucl Pereira dl.: Melo Viana , chamado 
\ulgarmenk '" Piaba'" ."" lnfdiz111cntc havia estado na Ingbtcrra, falava 
;i nossa l íngu;1 e podia, assim. explorar todos os Llcsgr::içados anglo­
americ;i nos que lhe caíam nas mií os. Aqui traduw a conta despro­
p0sitada que me aprescntoU:ll e q ue termina com ess:.is palavras : 
"Meus serviços. gr:ítis'". Isso me lembrou o "niio fiC cobram ac; 
ofens.:is"' no velório irl:rndês. Talvez outrns possam lucrar com a 
publicaçüo dcsk documento. Est;i gente sempre suspeita tratar-se de 
expediçt1cs dn governo, pagas pelo Tio Sam brasilcirn, tal como nas 
t:fo s:itirizacL,s inspcçt'ics dos Es tados Unidos. Nüo podem acreditar 
que se viaje por rnnla própria cm vez de pesar sobre o tesouro do 
Império 0u da Prnvíncia. Como pod-~ria deixar de ser assim, se 
nunca vir:1m ninguém fazer isso? Mas tenho o direito de queixar-me 
porque além dos prc~·os extorsi vos, o Pi aba me despachou rio abaixo, 
tal como o Mi ssissípi . numa baba cu_ía canoa de estibordo tinha uma 
racha que mal r111clc •-er cal:lfetada com ;i argila de Sabará.3~ 

Notas ao capítulo XL 
1. N.T. f: o início da canção que aparece em Wilhelm Meister, geral­

mente atribuído à Itália. 

2. N.A. O llome nativo drnta formação é serrote. 

3. N.A. O termo de1'igna um reduto de criminosos e negros fugidos . 
Constâncio considera-o sinônimo de quilombo. Koster refere-se 
ao Mocambo no vol. I, XIX . 

4 . N .A. É curioso que o Sr. Gerber, no seu mapa de 1862, tenha 
colocad0 a Piedade a sudoeste, err, vez de nordeste de Morw 
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Velho e tenha deixado um espaço em branco ao norte de Cuiabá. 
O mapa do Sr. Burmeister está certo. 

5. N.A. Piçarrão, quando em blocos maiores ou flocos. Saint-Hilaire 
UII, II, 267) prefere Pissarão a Pisarrão. O Dr. Couto escreve 
Piçarra (p. 83), à velha moda, traduze-a por talco negro e des­
creve-o (p. 105) como uma substância talcosa, dura ou macia, 
em folhas ou em laminação. 

6. N.T. Em português no original. 

N.A. Ou simplesmente fogões, como na expressão «tem bons 
fogões para plantar». 

7. N.A. Sain t-Hilaire ( III, I, 176 l refere-se às Rubia noxta e faz 
menção a essas ervas-de-rato em várias passa1ens. 

8. N.T. Farinha Podre, segundo o Dicionário histórico-geográftco de 
Minas Gerais de Waldemar de Almeida Barbosa, B. Horizonte, 
1971. era a denominação «pela qual era conhecida toáa a zona 
do Triângulo Mineiro», p. 187. O termo passa, que precede várias 
povoações: Passa Quatro, Passa Trinta e Passa Vinte, p. ex., é 
atribuído por <Jutros a expre-,sões de antigos roteiros, indicando 
o número de vezes que deviam ser executadas passagens de rios. 
«Por terra aproveitavam as trilhas dos indios. Em falta delas 
seguiam córregos e riachos, passando de uma para outra banda 
conforme lhes convinha, e ainda hoje lembram as denominações 
de Passa Dois. Passa Dez, Passa Vinte, Passa Trinta.» Capistrano 
de Abreu: Capítulos de História Colonial; Rio de Janeiro, Briguiet, 
1934, p. 112. 

9. N.A. Cargo eclesiástico com certos poderes em questões de matri­
mônio e outras qµe têm relação com a Igreja. 
N.T. O nome dCJ vigário referido era José Augusto Ferreira 
da Silva (V. Zoroastro Vianna Passos: Notícia histórica da Santa 
Casa de Sabará. Belo Horizonte, 1929, pp. 160 e 161.) Foi mais 
tarde monsenhor. 

10. N.T. A chamada canoa consistia numa fossa pouco profunda 
feita na terra. no lugar onde se queria proceder à lavagem dai! 
areias. Sua descrição encontra-se, com llustrações, na obra de 
Paul Ferrand: L'or à Minas Gerais, cit. p. 50. 

11. N.A. Facécía derivada do velho padre Vieira que atribuiu a alguns 
de seus patrícios a conjugação do verbo rápio. 

12. N.A. O Dr. Couto faz o rio das Velhas desembocar no vale do 
ribeirão de Sabará. O que se dá é visivelmente o contrário. 
Ambos encontram-se pouco acima da ponte e arremessam-se 
contra um morro, onde parece que se despedaçam. 

13. N.A. O Sr. E. José de Morais encontrou como média de tempe­
ratura diurna de Sabará, entre 13 e 23 de março de 1862, 24,78°C 
e de altitude 700 m. Em Jaguara, a 646 m, entre 18 e 29 de 
abril, a média foi de 23,33ºC. Em Trairas (570 m) o ar alcan­
çava 22,49° e a água 20,47° entre 12 e 31 de maio. 
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14. N.A. O atual proprietário é o Sr. José Severiano Coutinho Rangel. 
Segundo algumas autoridades a cal se encontra ainda mais acima 
no rio das Velhas. 

15. Manuel Antônio Pacheco, presidente da irmandade da Santa 
Casa local. 

16 . N.T. Informa Lúcia Machado de Almeida : Passeto a Sabard; 
São Paulo, Martins, 1952, que esse prédio foi destruido e que no 
lugar dele encontra-se hoje um feio posto de ga.sol!na (p. 117) . 

17. N.A. O sistema das catacumbas no Brasil lembra os camucis ou 
camucins, grandes potes de barro em que os chefes indios eram 
enterrados. 

18. N.T. Não havia permissão para conventos em Minas. Os !ran­
clscanos ai! mantinham pequenas hospedarias para arrecadar 
esmolas para a Terra Santa. 

lS. N.T. Os franciscanos concediam indulgências sob a forma de 
bulas chamadas da Santa Cruzada. A renda das esmolas poderia 
ser empregada na conservação e defesa das praças na A!rica 
nas armadas guarda-costas e na guerra aos in!iéis na tnd!a e 
nas missõe.s da conquista . (V. Regimento do Tribunal da Bula da 
Santa Cruzada. Raízes da formaçO,o admtntstrat1va do Brastl, 
collgidas por Marcos Carneiro de Mendonça. Rio de Janeiro, Inst. 
Hist. e Geograf. Braslleiro, 1972, II, 517) . 

N.A. Relatório de 1865, p. 39. Esses mis•,ioné.rlos eram quase 
todos italianos e dizem ter sido independentes da Propaganda 
Fide. 

20. N.A. Nome derivado de Macaúba, palmeira de variedade espi­
nhosa do coqueiro (C. butyracea). Os negros pronunciam Bocaúba 
e, em outras provincias Macaíba. O Dr. Couto e.~creve Mocaúva e 
o Sistema, por erro de revisão, Macaubá. Segundo Saint-Hllaire 
a palmeira se assemelha mas não é Idêntica à. Acrocomia sclerO·· 
carpa, de Martius. 
N.T. Conhecida como coco-de-catarro. 

21. N.T. No original pingelas. 

22. N.T. Foi mais tarde adquirida pela Compo.nhia Siderúrgica Bel­
go-mineira que, em 1938, a doou ao Ministério da Educação e 
Cultura que al! instalou o Museu do Ouro, um dos mais interes­
santes estabelecimentos para o conhecimento do Bras1l colonial 
(V.: Lúcia Machado de Almeida, op , cit. p. 51). 

23. N.A. Caudilho, chefe de guerrllha, ou capitão. 
24 . N.T. Hoje Serro. 

25 . N.T. Acerca do mllagre da llquefação do sangue de São Januário, 
veja-se o depoimento de um estrangeiro, o polonês Tadeusz Breza 
em La porte de Bronze; Parls, Julllard, 1962, p. 222. 

26. N.A. É difícll saber se os dados se referem à cidade ou ao muni-
cípio. · 
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27. N.T. coronéis Francisco José de Alvarenga, Manuel Joaquim de 
Lemos e Antônio Nunes Galvão. 

28 . N.T. Em português no original. 
N.A. O brasileiro selvagem é notavelmente «desconfiado,.,, como 
o homem das florestas do extremo norte. 

29. N.A. Mais precisamente 3º12'39". O Sr. Liais dá a verdadP,ira 
btitude de Sabará: S. 19º54'15" e Gerber 19º53'20". Dá ainda 
como lcng·i tudc oeste de Rio ll'36'20". A seguinte tábua mostra 
a posição das três cidades que precisam de comunicação. Elas 
ocupam aprcximadamente o mesmo arco do grande círculo da 
esfera t errestre: 

Lat. S Longitude 

Rio de Janeiro 22º53'51" 0°0,0" 

Barbacena 21 º13'9" 0°49'45" 

Sabari 19º53'51"7 1 º13'49" 

30 . N.A . Uma das salmonidae descritas por Gardner. Tem duas ou 
t rês polegadas de comprime:nto. É uma espécie de carapau vivo 
e inquieto. É bom manjar para Maudim e outros peixe, gulosos. 
É comido pelas crianças. 

31. N.A. <·. O ilustríssimo ... deve a Manuel Pereira de Melo Viana : 

Duas canoas novas (eram velhís-
simas) . . . . . . . . . . . 2oosooo 

Peln transporte das mesmas . . . . . 33S000 

Dois carpinteiros (6 dias cada um) 
Tábun.s sobressalentes ..... ... . . . 
Pano para toldo .. . .. ... . . . . . . . . 
Colchões .. . .. .... . ... . . . . . . . 
Pregos, serras etc. etc. 

Total 

Meu trabalho grátis. 

Sd. 

26S400 
48-$993 
26$400 
9$000 

67$586 

411$37!1 

M. P'. de M. Viana.>:· 

( valiam a metade) 
( vieram de poucas 
léguas abaixo) 

(o dobro do costume J 

32 . N.T. Não deixa de causar espanto a total indiferença do culto 
viajante pela arte barroca mineira. Nem sequer penetra nos 
templos mencionados. Em Sabará. onde como orientalista pode­
ria deixar oooervações originais, não menciona a arte chinesa da 
Igreja de N. S.ª do ô e da matriz. 
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CAPÍTULO XLI 

PARA CUIABÁ 

Verás separar ao hábil negro 
Do pesado esmeril a grossa areia 
E já brilharem os granetes de ouro 
No fundo da bateia . 

Lirns de Gonzaga 

ConduirL·i t:ste volume com uma excursão de Sabará a Cuiabii 
feita rnm o Sr. uordon cm 4 e 5 (k julho de 1867 . 

P:1rt inws na direçúo lcs1c e atravessamos então as águas verme­
lhas do riad10 Sabarú ,ubrc uma co mprida ponte:, a '" Pontc Pequena· ', 
ou de João Vdho. As grades btcrai, são tiio baixas que um burro 
brabo kria tcntaÇllC~ de saita-las. Subimos c11tào um pcquer10 vak 
ribeirinho 1Jliputia1ll1 e passamos cm frente da '· Folly", com uma bela 
varand'.1 no alto do morro ú nossa Jireita. Era aqui a sede da East 
d'EI Rei Mi11i11g Coinpan r J,td., fundada cm 1861. 1 Custou, dizem, 
de E2.U00 a .f.2.:'i00. Uma narr:1tiva entusi:tstica da imensa extensão 
do veio f\1i rnand: 1d:1 i1 lngbterra e o público foi informado de que 
"o, filúc~ nam. a todos ns rcspeit()s , se mclhan1es, cm formação e 
aspecto, aos da c~lebre mina d:~ Morro Velho. As facilidad..:s par:i 
cxplprj-los sL·riarr . con1udo, muito maiores e as dcspcs:1s p:ira pô-lc,s 
,'Ili est,ido de serem apnweitadus comrarativamentc pequenas:'. A 
prnprinbdc ,;on~iqia cm d11a., fazendas , tma chamada Papa Farinha, 
que depois n:ccbeu n nome de F111i!_,·, com tri:s milhas de compri­
mento por uma e rn ': ia de largura; n afloramento era dado como :i 
300 a 400 pé, acima do rio S,ihar~ que corre 100 braças ao norte. 
A outr:i fazenda cm a do Capão, cerca de mei a milha a sudoeste 
da E///i/_1·. O plano era cxplnrc1r as duas si multaneamente. 

Ambas as prnpriedadcs foram cedidas i:i Companhia por um 
prazo d..- cinqiil'nta :rnos. A compra de toda a planta da mina, cons­
truc,ie,. pih-,c~ e rnd :1,. roi fi:ít.i por f:2.'>00, garantindo-se ao outor­
gant,: um:1 porcent:1~cm de 3% do nuro nbtido. O último, primeira­
mente de Minas Gerais, hoje ·.· m Franç:1. h:1via comprado ambas, 
4u,11~do diretor-gerente da Companhia de Cocais por L 1.200 e, 
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apesar de empregar nelas grandes turmas de negros, nunca havia con­
seguido uma produção que cobrisse as despesas da exploração. Além 
disso, foi preciso pagar J:.:. I 0.000 ao tal outorgante, quando os acio­
nistas deveriam receber ;f, I 0.000 de dividendos, e uma terceira e 
última quota de J:.:. I 0.000 deveria ter o mesmo destino em vez de 
se repartirem J: 20.000. Foi nessas condições que se constituiu o 
capital da companhia de 30.000 ações, de oC 3 cada uma. 

Iniciado o trabalho, porém, verificou-se que o veio que se dizia 
ter 24 pés de largura, era tão irregular que seria preferível não tocar 
nele. As piritas eram raras; a formação geral era uma linha irregular 
de ferro e manganês, quartzo e xisto argiloso numa rocha de kil!as. 
Abriu-se um poço no Capão e cavaram-se várias galerias para cortar 
o veio no flanco do morro da Emily. Montou-se uma só (e pequena) 
série de pilões, agora retirados. Mesmo para esses não houve ma­
téria suficiente. Os relatórios publicados revelam uma despesa de 
L 36.000 em Sabará. Os bons acionistas porém, pelo menos, podem 
ter a satisfação de ter abrigado confortavelmente os empregados na 
casa-grande. A East d'El Rei mudou-se, portanto, para São Vicente. 
Precisa agora somente de um novo nome, novos subscritores e novo 
capital. 

O pequeno rio Macaúbas é o escoadouro dos morros de Caeté e 
da fuce sul da serra da Piedade. Essa imensa espinha domina a nossa 
esquerda, cheia de pontas e recortes, de grandes blocos e de torrõe~ 
de argila xistosa micácea, repousando sobre uma rocha férrea rude, 
dura e avermelhada, óxida pela maior parte, e muito abundante. 
Aqui fica, de fato, o espigão setentrional dessa serra, cujo extremo 
meridional avistamos de ltabira do Campo. A vegetação compõe-se 
de um gasto revestimento de grama rala e de uns mirrados, baixos 
e escuros arbustos. A melhor subida é a do leste, via Caeté. O lado 
oci-dental tem uma veredu, mas é abrupta e perigosa. No alto, a umas 
duas léguas e um quarto de Sabará, ergue-se uma igrejinha branca, que 
brilha como uma pérola aos raios do sol. Visível como é de longe, 
será útil aos topógrafos. A Piedade, como o Caraça e o Itacolomi, 
começou a sua vida civilizada com sua ermida, até que a cela expan­
diu-se numa igreja e. finalmente. Dom João VI concedeu-lhe uma 
fazenda anexa para s,er mantida independentemente e in perpetuum. 2 

Muitos p?regrinos visitam ainda a capela e oferecem velas a esse 
santuário "independente, privilegiado e libertado". 

Discute-se qual seja o ponto mais alto da serra. Spix e Martius 
opinam por 5.400 pés acima do nível do mar, isto é, 2.400 abaixo 
do que assina Gardner à serra dos órgãos ou cadeia Marítima. Os 
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Srs. Liais e Halfed divergem sobre as altitudes relativas da Piedade 
e Itacolomi. O Sr. Gordon fez observações tanto na Piedade quanto 
em Sabará, mas seus aparelhos parece que não estavam bem 
regulados. 3 

Crê-se fortemente que esta serra repercute o som, demonstrando, 
de acordo com certos autores, que é rica em minerais. Os antigos 
supunham que algumas pedras sagradas emitiam ruídos significativos 
e proféticos. Lembro-me do Kenid-Jack ou Hooting Cairn, na Cor­
noalha, e algumas outras em que o povo se deixa tomar pelo folk­
folly. Os brasileiros citam muitos casos, supostamente autenticados, 
de bramidos ou ruídos subterrâneos com sons superficiais de umJ 
tempestade excepcional, o roncar do vento e os ecos abafados das 
frias pedras cinzentas. O despencar de árvores ou a queda de blocos 
em decomposição ou escamados, ouvidos de dentro das casas, faziam 
com que os moradores exclamassem: "Como roncam, como soam", 
causando estremecimentos de susto. Lembramo-nos dos Schmarcher 
ou "roncadores", dois blocos de granito no Barenberg/ onde a super~­
tição popular localizava o centro do mundo. Os ruídos subterrâneos, 
desacompanhados de tremores apreciáveis, chamados "bramidos de 
Guanaxauto", foram mencionados por Humboldt. 5 Esses, porém, são 
distintamente vulcânicos, mas em muitos lugares no Brasil eles são 
assinalados em terrenos calcários ou arenosos. Não observei pessoal­
mente o fenômeno, mas a grande massa de testemunhos é certamente 
pela existência dele. 

Passamos e repassamos várias vezes a vau o pequeno riacho de 
montanha com suas areias auríferas e suas águas piscosas. Em certos 
lugares vêem-se armadilhas ou currais para pescaria, de construção 
rude, duplos e triplos. Em outros lugares havia represas grosseiras 
que devem ser arrastadas em cada enchente. Aqui e acolá a corrente 
era detida por séries de estacas fincadas no leito do cascalho. Nelas se 
agregavam gravetos e pedras para desviar a corrente e fazer com que 
o ouro se depositasse. Só um velho faiscador apareceu. Parecia um 
gorila apanhado no descoberto e olhou-no!l como se fôssemos outros 
tantos Du Chaillus. 6 Seus instrumentos eram a carumbéia, para o 
cascalho áspero, a bateia para a areia mais fina e o almocafre que 
aqui se pro1,uncia afmocorf. 1, Este é uma enxada de ferro com que 
se reviram os cascalho~ e que se apresenta de quatro formas: a cônicJ, 
a quadrada, a losangular e a triangular. Onde há abundância de água 
o ourn é trabalhado oelo moniolo, 8 celha em forma de trapézio, 
feita de varas e barro batido, com um lado mais largo erguido num 
ângulo de 35°. uns três ou quatro pés acima do nível do rio. Na 
parte superior lança-se o cascalho auríf em e água. Um pedaço de 
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couro colocado na parte infcnor e mais estreita retém as escamas 
achatadas e os minü\culo~ grãos que têm um peso específico cerca 
de sete vezes superior ao da pedra.° 

O vale ia-se estreitando à medida que avançávamos e tornava-se 
mais pitoresco. Felizmente para nós havia nuvens. Nestas profun­
dezas o calor é cxces~ivo, principalmente no princípio da estação 
quente, agosto e setembro. Passamos, então, pela povoação do 
Pompéu, freqüentemente referida pelos viajantes. Uma capela em 
ruínas e alguns muros caídos era tudo que restava de sua antiga 
magnificéncia. Caldcleugh enrnntrou à margem direita do riacho uma 
formação de xisto clorado com planos de clivagem atravessados, em 
ângulos quase retos por veio,; de quartzo distintos e dispostos regular­
mente e freqüentemente auríferos. A superfície do solo mostrava uma 
camada regular de fragmento~ de quartzo. Grande parte dela já foi, 
porém, explorada. 

Além de Pompéu, à esquerda, ergue-se a velha casa-grande da 
Companhia de Cuiabá, construída peio Sr. Eduardo Oxenford. 

Depois de v;1dcar seis vezes o ribeirão a•1istamos como que um 
impasse diante d· nós, a célebre krradura. É uma grota selvagem 
e pcdrcbosa na sulbcrra meridional da serra da Piedade, que se ergue 
muito acima dela e que representa para as minas de Cuiabá o papel 
,~a sen:i cm rclaç:10 ,'is dl.' S:10 José e do Curral em face de Morro 
Velho. Na altura de t:ns 220 pés havia alguns cortes que indicavam 
havermos chegado ao nosso destino. Havia por ali algumas choupanas 
miser,1veis espalhadas e uma pequena forja para a fabricação de facas 
e ferraduras: a antiga propriedade da min,1 sobreviveu a todo o fausto 
e usa um casaco de luxn sobre Ltma camisa cm farrapos. Ao cabo 
de seis higua~ 1

" de um caminho tedioso, passamos por umas vinte 
cabeças de pilão e três arrastres com seus pertences habituais. Logo 
ao desmont:.irmos numa casa térre:i fomos recebidos à moda tipica­
mente cscocL'sa por Mr. Brown. 

Dq1ois do que aqui ~e chama uma bisnaga, passamos a v1s1tar 
as exploraçücs de Cuiabá. 11 A \Ubida foi difícilº feita pelo lado 
leste da Ferradura, que dizem conter seis veios diferentes, correndo 
n:1 dircçC10 lcstL:-ocstc. A p:1rtc inferior da formação é a mais rica 
e pcrtL:nce (1 famíli:1 Vaz, que ,ó com uma rude exploração manual, 
conseguia cxtr:1ir L:inco nitavas de metal pnr toncla,Ja. A porção que 
pertence ;1 Comp;mhia fica m:tis acima e é tida como mais pobre. 
Para o nork o vciu fica muito irregular. A medida que subíamos 
podíamos ver a argib xistosa inclinando-se de oeste para leste e as 
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montanhas curvando-se para oeste. Não se sabe por que as camadas 
ficam abaixo da furrnação mineral. 

Pass:nno, pelo Serrote, ou trabalhos a meio-caminho, serra que 
corre quase na direção norte-sul. a que os mineiros chamam de 
··enganado". O solo avermelhado indica que uma grande extensão 
foi lavrada. A esquerda, e mais acima, ficava a pequena vila mineira 
de Cuiabá. Entramos pela galeria Terra Vermelha, a escavação mais 
alta e com cerca de quarenta braças de comprimento. Não há meios 
de ventilação. A fumaça, portanto, da última explosão ainda pairav.i 
pesadamente no ar. Não podia haver nenhuma possibilidade de escoa­
mento e julguei que a {igua em breve iria fazer cessar todos os tra­
b:1Ihos de abertura d:~ poços e estaqueamento. O teto parecia sólido, 
mas com a continuaçflo da escavação será preciso em breve um reves­
timento de vigas. A formação é a de Morro Velho: quartzo e piritas. 
Mas :l'; últimas não estão igualmente disseminadas. Há fragmentos 
ricos, mas a massa é pobre. O n111ndic parece ser de piritas de cobrl', 
que podem conter prata com arsênico. Os brasileiros têm diversos 
nome, pa.ra as rochas: "pedra-de-campo", seixos de quartzo; "olhn­
dc-porco". quartzo a7ul cnm piritas de ferro e ouro livre·,12 "caco", 
qn:1rtzo rn:icio. contendo meia! precioso cm olhos, e "lapa", as killas 
do costume. De três toncbdas de pedra já se tiraram cerca de nove 
oitavas. fi preciso muita explosão. Mas sendo a matéria mais friável 
que a de Morro Velho, torna-se mais fácil a britaçào e a pilagem. 
Ainda núo se empregou o sistema da amalgamaçüo. A meio caminho 
fie;, a galeria Slwliow que jú tem 15 anos e tem umas 109 braças Je 
comprimento. Destinava-se a encontrar o Serrote e drenar o materiai 
que fica acima dí.'ssa região. Segundo o Sr. Vaz, o minério aqui é 
rico. Encontramos um trilho primitivo. Os trilhos de madeira, nos 
pontos cm que sofriam atrito, linham reforços de pequenas chapas 
de metal. D Visitamos entüo o ponto mais baixo o Vivian's Level, 
aliás Mina lk Cedrn, de trinta bra1;as de comprimento. Esta deverá 
drenar o Serrote num ponto mais baixo e a Fonte Grande, que ih~ 
fica 1míx1ma. it ~~qucrda. Assim também a pedra polk ser retirada 
por um preço razoiivc! para ser submetida aos pilões. A abertura era 
cm argila macia e muito úmida. Sua dircç,1o ocidental parecia diri­
gir-se para baixo do v:1k e córrego da Fonte Grande que ficava ii 
nossa csqucrd:1. passando, assim direto por uma massa de killas sem 
valor. Cerca dt: um:1 dúzia dL: tr:1balhadores cst::ivam se preparando 
p:1ra instalar uma linha de trilhos sobre uma estrada recém-aberta 
que conduzia aos britadores quL· fic:1va:n a umas ~etc braças abaixo 
Jos veios e estes a umas trint:.i ~1cima dos pili,,', 
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Havíamos gozado do espetáculo de um belo dia de trabalho e 
estávamos merecendo o nosso repouso. A casa não era a casa-grande, 
mas nem por isso menos acolhedora e Mrs. Gordon não se havia 
esquecido de munir-nos de um imenso farnel. A tarde, nessas alturas, 
estava deliciosamente clara e fresca. O nosso bom hospedeiro, Sr. 
Brown, já estava no Brasil havia s,~te ou oito anos. Veio para cá 
como recebedor ou gerente, sob as ordens do Tribunal da Chance­
laria, na Companhia de Cocais que, a pedido de seus acionistas, estava 
se tornando uma grande confusão. Seria preciso decidir e arranjar 
as coisas sem mais intervenção dos acionistas não qua1ificados. Ele 
conservou toda sua energia. Gaba-se de possuir em sua casa a única 
oficina particular de impressão da Província e propõe a constituição 
de uma companhia com um capital de J:, 100.000 em 20.000 açõe~. 
A propriedade é representada por uma península entre os rios Ma­
caúba e Gaia. Tem sete milhas de comprimento por duas ou três 
de largura e é bem sortida de madeira e água. Os seis veios têm sido 
pouco explorados, ainda que umas cem cabeças de pilão já tenham 
trabalhado ao mesmo tempo, com uma produção de 2-16 oitavas 
por tonelada, com a simples bateada da areia pilada. O solo per­
tence atualmente a muitos pequenos proprietários brasileiros e uma 
~f'C~O d"1e "f'm Q:r;-ind~. nem valiosa, faz parte da Fazenda Cocais. 
Entretanto só um mineiro inglês e quarenta a cinqüent!a nativo<; 
são emore!!ados, e na mineracão, tal como na lavoura e na criação, a 
pequena escala não é lucrativa. 

Algumas palavras sobre Cocais, aliás National Braziliam Mining 
Association. Até os estrangeiros têm aqui a voJúpi,a dos nomes empo­
lados. A pequena aldeia de Nossa Senhora do Rosário de CocaisH 
fica sobre o rio Una, na mesma cadeia que o Gongo Soco, que fica 
a umas oito milhas a sudoeste. É um local frio, úmido, mas saudável, 
a 3.400 pés acima do nível do mar, a trinta e duas milhas de Sabará e 
cinqüenta de Ouro Preto. O Dr. Couto, que a visitou em 1801, diz 
que o rio havia sido "todo lavrado'' e que os mineiros haviam subido 
às montanhas em busca de coisa melhor. Nas alturas encontrou ele 
imensos montões de minério vermelho e cinza de cobre. Mora ainda 
aqui o presidente intruso José Feliciano Pinto Coelho da Cunha que 
levantou Minas em 1842 e é hoje barão de Cocais e comandante da 
Guarda Nacional. ir, 

O filão é a jacutinga que é aqui um xisto de ferro micáceo ou 
argila, com uma inclinação para leste de cerca de 300, estriado, cor 
de "sal e pimenta" (cinzento), ora macio e friável, ora puro e pas­
sando a areia ferruginosa. As paredes do filão são geralmente de 
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argila xistosa azul e a parede inferior é composta de ferro micáceo 
especular, fino, em grandes lâminas, brilhantes como espelho. Os 
melhores veios são bem ricos. Há três (ouuos dizem duas) formações 
piríticas em faixas longitudinais, através da parte mineral da proprie­
dade. A inclinaçfo aqui é de oeste para leste e a direção é de cerca 
de 40° sul. 

Em 1830 o Sr. Ferdinando Halfeld fez um levantamento da 
terra que pertencia a vários proprietários brasileiros, entre os quais o 
barão de Cocais que era o principal. Três anos depois foi alugada 
pela companhia por um período de cinqüenta anos, prazo de que 
ainda restam, portanto, dezesseis. O Sr. Macdonald, comissário-chefe 
e o capitão da mina Sr. Thomas Treloar começaram a trabalhar em 
junho de 1834. Sob a direção do Sr. Roscoe, do Sr. Goodair (inglês 
nascido em Portugal), do falecido Sr. Henry Oxenford, senior (1847) 
e do Dr. Gunning - que veio para o Brasil como missionário mé­
dico! - a mina rendeu umas L 100.000, mas nunca pagou as des­
pesas. Quando Gardner visitou Cocais, o total das despesas atingia 
f:200.000. A principal galeria tinha cinqüenta braças de profun­
didade e o operariado compunha-se de trinta e três brasileiros, trinta 
mineiros ingleses e 300 negros da companhia. Ele admirou a sua 
já famosa igreja e as belas casas com seus ricos jardins, achando-a 
a mais linda cidade que havia visto em Minas. Em 1850 o Dr. Walker 
achou oue a água ficava tão funda que não se poderia trabalhar. 
Em 1851 houve um desmoronamento: as paredes juntaram-se e o 
madeiramento esmagado arrastou o mecanismo da bomba, destruiu 
o poco da máquina e encheu a galeria com fragmentos da rocha. 
Mr. Tr~loar susoendeu a exploração. O prazo ainda por expirar da 
Associação pode ser facilmente renovado. mas os 10% de direitos 
devem ser reduzidos a 4% se ainda se espera tirar algum lucro. 

Em S;ibar~ concluímos nossas quinhentas milhas de viagem por 
terra através da parte mais rica e populosa da província de Minas 
Gerais. Aqui. porém, termina a etapa excursionista, a qual, como 
disse no princípio, constituirá, em breve, uma secção do grand-tour 
do século XIX. 

Mas a etapa que se segue não é ainda exatamente uma viagem 
de recreio pelo Tâmisa ou pelo Reno. Teremos terríveis soalheiras, 
chuvas copiosas e ventos terríveis; temos, diante de nós, uma certa 
soma de privações. fadigas e dificuldades, ríscos em quantidade sufi­
ciente para animar a viagem. Finalmente temos diante de nós mil 
e trezentas milhas que devem ser percorridas na mais insegura das 
jangadas, calafetada com barro de Sabará. 
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Notas ao capítulo XLI 

1 . N.T. V. nota 2 do capitulo XXXJX. 

2 . N.T . Est ranho que Burton não faça nenhuma referencia it origem 
àevota do s::mtuário üa Piedade nem à causa principal das pere­
grinações que era a presença da famosa irmã Germana; motivo 
de acalorado debat.e em torno de estranhos fenômenos que nela 
se observavam, considerados sobrenaturais por uns, mórbidos por 
ou trns. Por determinação da s autoridades eclesiást.icas , a irmà 
Gcrmana foi transferida para o Recolhimento de Macaúbas, 
onde terminou seus dias. V. J. P. Xavier da Veiga, Ephcmcrides 
mineiras, I. Ouro Preto, 1897, p. 253; Dom ,Joaquim Silvério de 
Sousa, Sítios e personagens . Belo Horizonte, 1930, p. 399, e Augusto 
de Lima Júnior, Histórias e lendas. Rio de Janeiro, Schrnidt, 
1935, p 7. 

3 . N.A. O aner8iclt: de Pelis1,ker. no alto da serra, indicou no baró­
mrtrn 26.24. T ,·mp . 77° 3.500 pés. Na ponte de Sabará. 110 

nível do rio, o barómetro indicou 29,32. Temp. 78° . 568 pés. Mas 
o Sr. Lia is d:'t para o último ponto 695 metros, ou perto de 2 300 
pés. quase 500 abaixo do morro da Cruz. Esses últimos dado..-; 
rstfto evidentrmcnte corretos. O !:ir. Buril (I)Empire du Brésil) 
fcrnece a seguinte túbtw de· altitudes: 

Itambé 1.816 rn acima do nível do mar. 
Piedade 1. 774 ;,, 

Itacolomi 1. 754. ~> 

Itabira 1.5il0 )• ;. 

N .T . Trata-se ela obra de V. L. Buril, comte de la H~re, 
L'Empire du B rés il . t.Ionc{lraphte compiete de l'cmpire sud-amé­
rica in. Paris, Sartorius , lll62. 

4 . N.T. Uare,1burg, povoa ('iiO da Vestfália. 

5 . N.T . Santa Fé de G u:maj uato , cid;iàe mexicana, famosa pelas 
suas minas, largamente descrita por Humboldt. Fundada cm 1554. 

6 . N.T. Paul Belc,ni du Clwillu 0835-1903), antropólogo e explo­
rador da Áfril:a. Autor das Histoircs du pays des gorilcs 11868). 

7 . N.A. Nos dic1otürios l' n co,1tra -- ;p almucafrc e alm a cafre que 
Morais descreve como ,.,a cho com bico e ponta, usado na mine­
ração A palavr:i é provavelmente arábica mikharf, instrumento 
usado para remlir. A forma mais comum é a do arco elíptico. 

8 . NA. Saint.-Hilai.rc 1III, II, 143) chanrn. essa rude invençüo de 
cuia cá . talvez Lermo peculiar a Guiús. Omite, porém, o couro e 
perde. a,i,sim, o ouro. 
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N.T. O Dicioncírir1 de .411rél;u consigna cuiaca, como termo 
prculiar a Goiás. mas descreve-o como · utensílio de que se utiliza 
o min.::rador dr diamnntrs ,. 



9. N.A Vi:em-se muitos monjolos no rio das Velhas em que o povo 
aind::;. acredita em canjica ou ouro em torrões. Desde 1801, con­
tudo, que quase não se encontra ouro nessas condições. 

10. N.A. O Dr. Gardner diz duas léguas (talvez geográficas) de Sa­
bará. O prospecto da East d'El Rei Company declara que o local 
ficava distante seis milhas a leste de São João d'El Rei. Eu 
diria nove, num total de quinze de Cuiabá. 

11. N .i\. Um recipiente com a forma aproximada de un:a garrafa é 
aqui clwmado cabaça, nossa calabash. A cuia ou cuya é uma 
secção desse recipiente, usada pelos indígenas como taça ou xíca­
ra. Aba significa .lugar onde·. A capital da província de Mato 
Grosso é g~ralrnente grafada Cuiaubú; enquanto a mina é escnta 
Cuiabá. 

12. N.A. Vi alguns espécimes dessa rocha trazidos de um sítio muito 
per~o da cidade de São Paulo. 

l.3. N.A. Isso é estranho umna terra em que as madeiras duras como 
muitos metais são abundantes e baratas. Esses trilhos não tinham 
sido adotados geralmente para pequenos trabalhos. 

14. N.A. Não visitei Cocais. Cocal, palavra encontra.da no rio São 
Francisco é uma plantação de coca \Cocculus indicusl que Morais 
chama também de mata-piolho e diz que é usada para narco­
tizar os peixes. Saint-Hilaire II, I, 444 l sugere que possa ser o 
plural de cocüo, , une sorte de bois du Brésil que l'on emploic dans 
les charpentes». Mas o plural de cocão seria cocões e não cocais. 

15. N.A. Não está bem de saúde. Dividiu entre os filhos quase todas 
as propriedades, l·xccto a casa em que vive. Seu irmão, coronel 
Felícío Pinto Coelho da Cunha. foi o primeiro marido da famosa 
bf'ldadP. a falecida marquesa dc Santos. 

N.T. O barão de Cocais faleceu em 9 de julho de 1869. 
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CAPITULO XLII 

DE SABARA A SANTA LUZIA 

Partida - Adeuses - A jangada e o que ela é 
O brigue Elisa - Estado do Rio 

Messieurs les délicats. . . Voulez-vous vous 
embarquer pour v!vre de telle façon? Comme 
je ne vous conse-ille pas. 

. .. Jean de Léry 

Quarta-feira, 7 de agosto de 1867. Dirigimo-nos para o porto 
da Ponte Grande 1 onde jazia o ajoujo~ ou balsa. Nunca vi coisa 
mais parecida com a arca de Noé. O toldo estendido, parecendo um 
"pá!" cigano flut1uante, tinha uns sete pés de altura e vinte e dois 
de comprimento, ficava esticado como uma tenda por meio de dois 
esteios. Par:i que essa coisa chegue a salvamento será preciso que 
o rio seja realmente de segurança. 

Todas as pessoas importantes do lugar foram assistir à cerimônia 
do embarque. Miss Dundas quebrou a garrafa do estilo com toda 
a graça possível no casco da embarcação e batizou-a com o nomz 
de Brig Elisa. Dois pares de chinelos foram também, como de cos­
tume, atirados na minha cabeça. Houve muitos "vivas" que -foram 
retribuídos e afinal embarcamos todos para uma excursão de estudos 
que chamaria, de acordo com a Royal Geographic Society, uma ten­
tativa de expedição por um par de milhas. Quando as quinze almas 
passaram para bordo, a embarcação afundou-se uns três palmos. A 
água invadiu a plataforma de bombordo fazendo com que o mestre 
ou piloto, chamado Manuel de Assunção Vieira, ficasse muito nervoso. 
Desde aí começou ele a predizer um naJUfrágio em pouco tempo, 
sendo todos arrastados num momento e despedaçados nas cachoeiras. 

Passamos rapidamente a Pedra Grande, rocha quartzosa no meio 
da corrente. Há muitos anos que a Câmara Municipal pretende 
remover esse empecilho à navegação. Infelizmente não há aqui quem 
saiba fazer explosões por baixo da água. 
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Na "igrejinha de aldeia" de Santo Antônio da Roça Grande 
estavam os animais que deviam trazer de volta os que não iam 
continuar a viagem, inclusive minha mulher que se achava impossibi­
litada de prosseguir, devido a um tombo desastrado e uma séria 
luxação. A minha hospitaleira e cordial escolta - enquanto o sol 
se punha por trás das montanhas - ficou acompanhando com o 
olhar a jangada até que ela se sumiu na última curva e mergulhou 
no misterioso desconhecido. Isso me trouxe à lembrança a história 
do Nilo' que narra o Sr. Curzon, do homem branco levado rio abaixo 
por amazonas remadoras com rudes ornamentos de ouro, por sítios 
nunca dantes palmilhados por estrangeiros. Confesso que comecei a 
sentir um estranho sentimento de solidão à medida que as fisionomias 
amigas iam-se apagando à distância, e como um meio de distrair-me 
apliquei o meu cérebro a um cuidadoso exame do meu meio de 
transporte. 

O ajoujo, ou, como é chamado em outros lugares, a balsa 
(floa boat) do Mississípi, ou as chícken thieves do Arkansas, nos 
tempos em que, segundo o Sr. Nolte, levava-se um mês para ir da 
foz do Ohio a Nova Orleans e voltar. No rio das Velhas não se pode 
dizer que ela seja uma instituição. Eu sou o único viajante que 
fui numa delas de Sabará à cachoeira de Paulo Afonso. Como os 
exploradores delimitadores de fronteiras e ootros pioneiros da civili­
zação terão que utilizá-la no reconhecimento dos afluentes aindP 
desconhecidos de muitos rios, inclusive o Amazonas, uma descrição 
detalhada da embarcação talvez não seja inútil. 

O ajoujo ou ajojo comum é um agrupamento de duas ou três 
canoas, ficando, no último caso, a mais comprida colocada no centro. 
As melhores madeiras são o forte e leve vinhático-tamboril, o cedro, 
que é o cedar brasileiro, de uma polegada de espessura. As minhas 
eram de peroba, 3 boa madeira, de cerca de duas polegadas e, por 
isso, pesadas demais. N~cessitávamos de dois palmos, cerca de um 
pé e meio ( dezessete polegadas) de calado, mesmo sem carga. Há 
às vezes um leme, sempre colocado num dos barcos mais lon~os ou 
no mais longo dos barcos. Quando não há leme o piloto dirige a 
embarcação com uma vara ou remo, sentado ou de pé na popa. As 
canoas devem ser atadas por tiras de couro, com intervalos de seis 
a oito oolee:adas e não ligadas, como as minhas, por barras de ferro, 
que as prendiam na popa e na proa, impedindo assim toda elasticidade. 
Tiras de madeira. quadradas ou redondas, seguras às amuradas por 
tiras de couro, sustentam o soalho que deve encaixar-se perfeita­
mente dos lados, aliás a bal~a, ao enfrentar o vento. poderá fazer 
água. Este soalho, de dez tábuas, colocadas horizontalmente, projeta-
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se lateralmente em forma de coxias de oito a dez polegadas de 
largura. Aí trabalham os homens. 4 Meus barcos, com trinta e três 
pés e quatro polegadas de comprimento e, qurmdo ligadas, com seis 
pés de largura, formavam sólido fundamento para o toldo que se 
erguia. Conforto um tanto arriscado. Mantinha-se ele por meio de 
cinco suportes de madeira, dos quais os dois da frente e os dois 
da popa. além de pregados no chão, eram sustentados por suportes 
de ferro . A coberta era de algodão grosso de Minas, reforçado na 
paíte dianteira. onde eu dormia, por um encerado de Morro Velho. 
Era um:1 espécie de "pál'', para evitar a chuva. Em face da proa, 
bem no lugar mais fresco, ficava uma alta mesa de escrever que 
disputava com o toldo a função de captar o v:> nto . Atrás dela, e ó~ 
cado lado, fic:-iva um jirau," espécie de tarimba que serve de sofá e 
ele c:-ima. colocada sobre quatro pés. No meio da embarcação ficava 
uma mcs::i. grande caixote fech ado, com as provisões, ladeado por 
dois tamboretes . Na popa ficou instalado . o fogão, na forma de um 
banco. mas forrado d-~ tijolos, em volta do qual se alinhavam os 
apetrechos de cozinha. p:rnelas e potes de ferro, copos e xícaras, sem 
esquecer estú claro a indispensável frigideira. 6 Duas grandes jarras 
de terra porosa ( talhas ou igaçabas) 7 carregavam a reserva de água 
que era renovada toda noite, durando somente um dia. O presidente 
de São Paulo~ recomendara-me que não bebesse água do rio, mas 
todos a bordo o faziam , e acabei também por fazê-lo . O Sr. Gordon 
havia tom ado a precaução de nrnver a balsa de um forte craque, 
uma âncora na proa. motivo de sempre renovado espanto entre os 
ribeirinhos que nunca haviam ouvido falar de Anarcasis. Scytha9 e de 
fortes cordas inglesas para a sirga. Essas coisas foram de grande 
importtincia :10 navegarmos junto às cachoeiras. 

A tripulação compunh:1-se de três homens.1° o velho Vieira e 
seus filhos que deviam receber, além d:1 comida. 5$000 por dia.11 
Dois ficaram à pro,i. munidos de varas. que preferem aos remos, 
por se rem de m:iis fácil manejo. As primeiras, quando grandes, 
chamam-se então varejões. São fortes e elásticas, feitas de peroba 
ou paraibuna. com quinze a vinte pés por duas polegadas de diâmetro. 
São providas de um ferrão ou, quando não, as pontas devem ser 
afiadas an tes de começarem as cachoeir:is. Os ferrões são de várias 
fo rmas : a '' ponta de diamante" tem o aspecto de uma pirâmide 
alongada, com uma barr:1 em form a de anel; o "pé de cabra" é 
fendido ao meio e o gongo tem ainda um craque para melhor firmá-lo . 
J ú a forquilha. que raramente se emprega, é um grande gancho que 
serve par:t diminuir a corrida prendendo-se às árvores das margens. 
Os remos, u,;:idos 11:1 s águas mais profundas, são simples e variam 
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de feitio cada cem milhas. Aqui são espátulas retas e chatas; o 
próximo jogo será de quatro pés de comprido, terminando por um 
losango de um pé de largura, sem pontas . Suas toleteiras serão um 
pedaço de corda de lã posta através de um buraco na amurada, 
sem ter, pois, a função de alavanca. Na junção dos dois rios, já 
encontrei, porém, remos elásticos de madeira chamada taipoca, 
amarela e marmoreada, que se parece um pouco com o nosso freixo. 
Tinham seis pés de comprimento e mais largos na parte inferior, que 
era arredondada, de modo a apresentarem uma superfície lisa quando 
usados como vara contra uma margem ou uma árvore . Alguns eram 
terminados cm ponta, guarnecidas de pesados cáctus, mergulhando 
na água como chumbo, o que muitas vel:es seria útil. 

Os homens não passavam de camponeses, muito diferentes dos 
do São Francisco. Ficavam, ou fingiam ficar nervosos, a cada 
obstáculo que surgia. Haviam remado a vida inteira e, no entanto, 
não sabiam esvaziar uma canoa. f. curioso dizer que isso se passa 
ao longo de todo o rio. Empregam todo esforço por alguns minutos 
quando o rio corre depressa, expondo-se assim a todo risco possível, 
mas quando a água está quase parada debruçam-se sobre os remos 
e dcixa!T'-se levar perigosamente pela corrente. 

Assim é que durante um dia de trabalho, entre sete da manhã 
e cinco da tarde muito pouca coisa se havia feito. Não têm método, 
não querem aprender nenhum. É inútil propor a colocação de rolos 
sob as canoas o.u calcar sobre a plataforma quando encalhamos. 
Nunca viram fazer essas coisas e nem se importam em aprender. 
Todos têm os apetites de abissínios e chupam a cana-de-açúcar como 
o antepassado índio o fazia, podendo tomar como lema: 

Au boire je prend grant plaisir 
A viande freiche et nouvelle: 
Quand à table me voy servir 
Mon esprit se renouvelle. 

Só demonstram energia no soprar a buzina de chifre que 
herdaram dos antigos sclvagensY Com ela anunciam a chegada, 
saúdam os que estão nas margens. Divertem-se, enfim, com o 
barulho. 

Meu umco criado é um rapaz de Morro Velho chamado 
Agostinho, que me foi cedido pelo Sr. Gordon. Conhece um pouco 
o rio, entende um pouco d:! lavagem do ouro, de pesquisa de diamante 
e de cozinha de campo. Apesar de alguns ataques ocasionais d.:: 
bebedeira , revelou-se muito útil e no Rio de Janeiro devolvi-o a seu 
destino com todas as honras. Negra, nosso mastim, de olhos selvagem 
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como uma onça, torna-se uma fera quando presa e late como se 
estivesse sob um toldo de carreta. Ê o terror dos que a vêem pela 
primeira vez e demonstrará sua utilidade. Nestas regiões todos viajam 
com cães brabos. Tenho dois passageiros a bordo. Um é um t:11 
Antônio Casimiro Pinto, vulgo Onça, fogueteiro de profissão. Pediu 
logo aguardente e o piloto apontando-lhe a face afogueada disse: 
"Chupa muito". 13 Desembarcamos numa fazenda de criação de que 
seu filho é capatJZ14 e toma conta de umas duas mil cabeças de 
gado. O outro era um imigrante do Sul, Mr. Hock; este velho 
pilgrim father havia trnzido consigo um grupo de vinte almas: a todas 
tinha dado sumiço o infatigável Piaba de Sabará e, como Raquel, 
ele dispensa hoje todo consolo. A sua idéia agora é construir uma 
estrada de ferro que lhe permita receber lotes alternados de sessenta 
milhas quadradas, ou trinta de cada lado da linha. Nos Estados 
Unidos, em que os contratantes se contentaram com garantias dez 
vezes menores, o mundo lhes predisse a ruína. Mas os novos lotes 
atraíram novos colonos e deram esplêndido lucro. Desejaria ver esse 
sistema adotado no Império que se ressente agora por pagar sete 
por cento de juros por quantias desperdiçadas estravagantemente. 
Mr. Hock acompanhou-me até Jaguara. 

Entre Sabará e Jaguara a distància do rio é oficialmente de 20 
léguas, 1.118,490 metros. A largura do rio varia entre 44 e 77 metros 
e a inclinação média 1;; é de 0,4135 m por quilômetro. Essa distância, 
de cerca de 1/16 da distância total foi parcialmente desobstruída 
com a despesa de 6: 000$000. Esse d::ido será útil para avaliar o 
total necessário. O rio é profundamente cavado, os lanços entre as 
curvas são curtos e t::mos a impressão de que vamos nos precipitar 
nas margens cm que as grandes pont::is prolongam-se até o fundo do 
rio, cort::indo-o em uma série de pequenos arcos. Como de costume 
nos rio, pequenos no Brasil, há dificilmente espaço suficiente no 
vale; cm alguns l.ugares há apenas uma pequena borda que dificilmente 
se poderia ch::imar de da/e ou planície entre o rio e o morro. As 
ribanceiras marginais 1

i; muitas vezes perpendiculares são de cascalho, 
areia e barro viscoso e escuro, sendo qu:? de outubro a janeiro ficam 
completamente inundadas. Os pilotos dizem que a enchente atinge 
de 16 a 20 palmos e forma pequenos braços resultantes antes das 
inund::içôes do que das infiltraçôes n::is planícies. O leito é de seixos 
rudes e de matéria arenosa m<1is fin::i. sem lama, salvo a que é lançada 
pelos afluentes; nesta estação encontram-se muitas ilhotas e bancos 
de areia no meio do rio. Passamos vários ::ifluentes, mas não cachoei­
ras propriamente ditas. O <1cidcntc m<1is aborrecido era a raseira;11 

em alguns lugares em que o leito se alarga, encalhamos com desa-
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gradável regularidade e nossa tripulação teve de cair na água. Este 
trecho é abundante em pedaços de árvores chamados aqui tocas; o 
nosso sawyer (troncos) é desconhecido, mas há galheiros, aqui 
chamados gaieiros, árvores com galhos para cima e para os lados. 
As vezes surgem como postes como para marcar o canal. O leito 
tortuoso, sem apresentar nunca uma milha em linha reta, não permite 
que se forme qualquer coisa que se possa chamar de ondas, posto 
que o vento nos esteja soprando no rosto constantemente e continue 
a fazê-lo por muito tempo. Onde há bastante profundidade, a água 
ferve e se espalha; 18 é às vezes o efeito de um leito irregular com 
cicatrizes, ou do fato da corrente do centro correr mais rápida do 
que a da superfície ou a do fundo, onde é retardada pela fricção. 

Vimos então o rio das Velhas lndias em sua pior estação. O sol 
de agosto19 é proverbialmente mau, especialmente entre duas e quatro 
horas da tarde. Os pesados nevoeiros da manhã favorecem a 
indolência e perdurarão até o início da estação das águas, em setembro 
e outubro. Há um mínimo de água e um máximo de vento contrário, 
às vezes, mas raramente, soprando para o sul, em rajadas violentas 
quando cessa a corrente normal. Isso não se dá durante as chuvas.2') 

Por outro lado estamos na lua das flores (Moon of flowers). A pobre 
vegetação de segunda geração - não se conhecem mais matas virgens 
- resplandece com a flor-da-quaresma, que se reveste com seus 
galhos de lindo roxo. Os cumes dos morros cobrem-se com a alta 
licorim21 e a palmeira guariroba.22 

Após cerca de três horas passamos a Pedra do Moinho, o único 
escolho realmente perigoso, tornado pior pelas pedras à mão esquerda. 
O primeiro sinal de habitação humana foi uma fazendola perto da 
Lagoa da fazenda do Barão ( de Sabará), lagoa mantida pela cheia 
do rio. Defronte dela, niuma pequena elevação em campo desolado, 
ficava a casa-grande senhorial, com um curioso pórtico verde, como 
o de Mtoni, perto da cidade de Zanzibar. Depois vieram algumas 
fazendas de criação e retiros23 que vendiam banha e boa carne-seca 
por 3$000 a 3$500 por 32 I,ibras. O gado numeroso, mas degenerado, 
fica na água ou se aquece ao sol na areia, e os cavalos, pastando nas 
colinas cobertas de capim, olham pasmados a nossa embarcação. 
Em alguns raros lugares surgem as manchas verde-claro de alguns 
enfezados canaviais. 24 

Perto da casa de José Correia, onde o rio se bifurca para leste 
e oeste, envolvendo uma ilha montanhosa, encontramos a barca 
]aguara, carregada de enormes e seculares troncos de madeira para 
Morro Velho. Era uma grande barcaça, chata, com 105 pés de 
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comprimento e 24 de largura e 24 pokgadas de profundidade (pontal), 
construída de vinhático duro e de canela, com traves de pau-d'arco 
e o fundo chapeado de ferro. l:?, triangular na proa e na popa. 
Pesa 32.000 libras, na maior parte devido ao metal. Descarregada, 
cala quatro polegadas e afunda uma polegada por quatro toneladas. 
Carrega setenta e duas toneladas pelo canal, com vinte e duas pole­
gadas de profundid:ide, entre Macaúbas e Jaguara e vai daí a Sabará 
cm doze dia~. voltando em dois ou três. Um barco a vapor seria 
aqui evidentemente um sucesso, dispensando muito dinheiro no leito 
do rio. 

"Nunca chegarão a Traíras" gritavam alguns de bordo da 
barcaç::i, zombando da Elisa. E, de fato, parecíamos desperdiçar 
muito tempo. Contudo, avançávamos lentamente, é certo, e o morro 
da Cruz, de Sabará, que de madrugada era um enorme penhasco a 
oeste, apresentava-nos agora uma vista parcial de su-sudoeste. Como 
a tard.: se aproximava, o tempo se tornou mais frio e claro, a 
evaporação excessiva dava a impressão de uma grande secura. Meus 
livros empenavam e escrever tornou-se difícil. Isso me trouxe à 
lembrança o golfo Pérsico, onde não se pode u,;ar aquarela, pois 
qualquer umidade é imediatamente absorvida pelo pincel. 

A primeira impressão de Santa Luzia foi muito agradável: uma 
alta elevação a cerca de uma milha do rio, assinalada por duas igrejas 
e duas torres, separadas por belas casas caiadas e rica vegetação com 
palmeiras que vão até à beira da água. Desembarquei no porto da 
praia de Vicente Rico, acima da ponte, e subimos um morro cheio 
de cabanas com algodãozinho rasgado à guisa Je vidraças. O caminho 
mostra vestígios de uma calçada escorregadia e gramada. O hotel, 
que é situado à rua Direita, de um doutor Joaquim da Silva Torres, 
é pobre e a hospedagem consiste no poder de bater palmas e fazer 
pot à vontade. Em compensação a conta era uma ninharia. 

O caminho para a cidade conduzia a dois lugares, o Rosário e a 
Matriz, a última com uma escadaria em ruínas. Entreguei minhas 
duas cartas de apresentação, não soube mais delas por algum tempo. 
Os destinatários naturalmente não me poderiam procurar antes do 
dia seguinte. A baronesa de Santa Luzia,~--, que tem uma enorme casa 
na rua principal com uma fachada toda de janelas, é uma inválida. 
A venerável senhor:i é viúva do Sr. Manuel Ribeiro Viana, qiue fundou 
o São João de Deus de Santa Luzia, hospital para doentes pobres. 
Morreu antes de terminada a obra, mas a viúva dotou-a com uma 
casa. mobiliário e í: 3.000. 
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As pesquisas de ouro que formuram Santa Luzia eram de duas 
espécies: casculho .: ouro lÍ<' barba. A corrente do rio depositavu 
partículus sobre as m ,1 rgens. Os torrôcs eram cortados~,; e a grama 
era apar.iJa p:1ra ser Ltv:ida. Daí o termo pitoresco usado. Ainda é 
abund:inte a dura pcdr,1 Jc rcrro conhecida plJr maru111bé. O muni­
cípio que cm 1864 contava 22.980 habitantes, 1915 votantes e 48 elei­
tores, poderia ser rico se tivesse um sistema aperfeiçoado de agricu!tu­
ra. A terra fornece cana-dc--açúcar cm quantidade, um pouco de café 
e 111a11ti111c11to, arroz e 11ia1H.lioca. feij,10 e milho, a planta do rícino, 
cujo óleo i: usado principalmente para làmpadas, batatas-doces 
(Convo/rn/11s ululisJ, e n tubérculo ch;1mado car:í, bem como lenha. 2' 

O rio é extremamente piscoso. Os peixes são consumidos em Morro 
Velho. A julgar pcbs ruas. ,1 prnstituição é o comércio mais 
:1dequado. M:1s todos me afirmam que ainda é menor do que cm 
Curvelo, cid;1dc mais ao no rte e a dez lt~guas a oeste da rua principal. 
Süo amb:1s cidades cchsiiÍsticas , visitadas pelos fazendeiros nos 
domingos e dias \ ant ificaJos. 

O pequeno arraial formou-se cm 8 de julh<' de 1842 sede da 
presidê ncia em exercício e ;1qui, a 20 de agosto do mesmo ano, 
terminou o movimc :110 rcvo!ucinnúin. O presidente intruso dcsa­
p;1rccc11 di,crccim,·nrc durante a noite e, então, o gC:nio bom do 
partido Comcn:;;dor. n gcnnal hariio (hoje marquês) de Caxias 
atacou o, r:::voltt1so,. A luta se encarniçou cm torno da ponte, 
conwc.111do de madrugada. O domínio do terreno estava ainda 
dt;\·:,b,o ª" J llor:l', da tarde. quando o oitavo batalhão de linha 
ocupou o ponto 111;1is alto da vila e pôs o inimigo em fuga sem mais 
esperanç;1. O, chefe,. Srs. Ottoni. José P edro. padre Brito. Joaquim 
Gualbcrto e outro\~·- foram fcito .s prisinneiros de Estado e desde esse 
dia dcs:istroso . 1)s 11ltralihcrais fornm se mpre chamados luzias.~9 

Luzia . Lúcia ou Luísa. lembro-te leitor. é :i padroeira dos cegos e, 
em geral. tem 11~1 mão um olho que parece arrancado. 

Notas ao capítulo XLII 

1. N.A. A parte superior do desembarca douro na praça da Ponte 
Pequena é chamada Porto do Ga lego -. nome derivado de um 
rio e de um posto de la vagem de ouro que fica junto. 

2 . N .A . Ajojo. ou ajoujo. Em português. como na maior parte das 
línguas latinas. o circunflexo denota freqüentemente a crase ou 
contwciio pela omissão de um:-i letra, cujo som é, ou não, mantido. 

3. N.A. Boa e dura madeira, outrora reservada pelo Governo para 
construções na vais. 
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4. N.A. Quando a balsa transporta mercadorias a plataforma 
reduz-se à coxia. Coxia significa também estrebaria, corredor 
de hospital, passagem em armazéns de depósito etc. 

5. N.A. Girau ou jirau, segundo o T. D. (Dicionário da Língua Tupi, 
de Gonçalves Dias, cit.) é propriamente uma espécie de cabana 
construída sobre estacas, usada como celeiro. O Sr. José de Alen­
car emprega o termo como «cavalo», ou pequena moldura em 
forma de forca na jangada. No sul chama-se noque. Geralmente 
no Brasil o nome de jirau aplica-se a várias peças rudes de 
mobiliário: prateleiras de madeira para guardados, armação para 
a secagem da carne-de-sol, e assim por diante. 
N.T. A grafia adotada pelo Dicionário de Aurélio é jirau. 

6. N.A. As provisões eram carne-seca, que em Pernambuco se chama 
carne-do-ceará e, em outros lugares, carne-do-sertão e carne­
de-sol quando é cortada simplesmente em tiras, pendurada no ar 
e seca ao sol. É excelente elemento para dar trabalho aos dentes. 
O toucinho nunca falta nestas regiões e o arroz com feijão 
podem ser encontrados geralmente. 
Os homens recebiam ainda um gole de cachaça todas as 
tardes. Para meu próprio UBO tinha uma caixa com chave: con­
tinha sal e açúcar branco (o açúcar inferior encontra-se por 
toda parte), mostarda e pimenta preta. Não se podem encontrar 
aqui posto que a caiena cresce selvagem. Eu tinha também chá 
- não valia a pena levar café. 
O excelente Sr. Gordon havia-me fornecido carne salgada em 
talhadas, lingua com pão para aliviar a monotonia do bis­
coito brasileiro. Trazia também, para o caso de doença, uma 
garrafa de cognac e outra de gin que podia substituir a pinga. 
Finalmente algumas latas de r::arne, sardinha em conserva foram 
armazenadas na caixa-mesa. O Sr. James Smyth, de Morro Velho, 
ofereceu-me algumas caixas valiosas de excelente Havana que 
foram altamente apreciados pelos meus hóspedes. Nas viagens 
no Brasil os charutos acabam de,pressa e é costume passar as 
caixas em roda. 

7. N.A. Igaçaba é palavra tupi empregada geralmente nessas regiões. 
A primeira letra tinha entre os selvagens um som dúbio entre o 
t (ou y) e o ·u. Daí o fato dos portugueses escreverem-na de 
várias maneiras, como ira, mel ou ora. Assim yg una é rio preto. 

8. N.T. O presidente de São Paulo em 1869 era Antônio Cândido 
da Rocha. 

9. N.T. Anarcasls cita que visitcu a Grécia no VI séc. a.e. e con­
viveu com os grandes filósofos do tempo. Em 1779 Barthélemy 
escreveu um livro de grande interesse, reconstituindo a vida da 
Grécia sob o título Voyage du jeune Anarchasis en Grece. 

10. N.A. Para a viagem rio acima serão necessários seis homens. O 
esforço de um dia de descida consome três de subida. 

11. N.A. Provi-me de cédulas brasileiras tomando cuidado em que 
fossem novas e de pequenoo valores, entre 10$000 e 1$000, além 
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de um pequeno saco de moedas de cobre e algumas de prata 
para ocasiões excepcionais. A minha reserva total era de 
1: 500$000. 

12. N.A. Os tupis chamavam-nas mamiá e fabricavam-nas com duas 
peça3 de madeira ligadas com fibras e resina. Ferreira, escre­
vendo no século passado, diz dessas trombetas primitivas que 
«tocadas na proa das canoas nas viagens pelo interior, serviam 
para avisar aos índios da partida dos barcos do ponto em que 
estavan~ ancorados - 1 Príncipe Max, II. 179). 03 Botocudos (que 
ele chama de botocoudys) chamavam-na countchoun-cocann e 
fabricavam-na com a cauda de um tatu grande <DaSljpus gigas. 
Cuv.) Os Coroados, já mais civilizados. usavam chifres para cha­
marem a atenção un,3 dos outros na floresta. No alto Amazonas 
a trompa é feita de dois pc:daços de madeira fina e oca, unidos 
por um trançado de cordéis e revestidos de cera. Tê:n a forma de 
um bacamarte, com quatro pés de comprido, uma boca vermelha 
e um som brando a cavo. Os índios em geral usavam-nas par::i. 
afugentar os monstros da,, profundidades e, como os africano,_ 
para mostrar, pelo modo de tocar, que vinham como amigos. Os 
meus homens gostam também da bandurra, ou pequena viola, 
espécie de guitarra de cordas metálicas, e do marimbau, harpa 
judh (jew's harpl ou antes jaw's harp. O nome é visivelmente 
português de Angola. 
N.T. Há aqui um trocadilho intraduzível. Jew's harp é o nome 
do marimbau ou berimbau em inglês. Jaw é berro. O autor quer 
visivelmente referir-se ao som desagradável do berimbau. 

13 N.T. Em português no original. 
14. N.A. Chamava-se antigamente amo ou vaqueiro. Recebe como 

pagamento urr_a proporção do rebanho e tem domínio completo 
sobre os campeiros ou moços que são, em geral os mais jovens. 

15. N.A. É claro que a corn,nte varia muito e em alguns Jugare-, a 
água está quase parada. Segundo o Dr. Liais o rio em Sabará 
permanece, durante a seca, a 695 rn acima do nível do mar e. 
na ronfl uência, a 432,3 m. A distância entre os doí, lugares é 
de 666,080 m ou 361,28 milh~s. ou 120.43 léguas geográficas. sendo 
assim. o declive geral é de 0,394.1 por quilômetro. A inclinação 
do alto São Francisco entre o rio Paraopeba e a, cachoeiras de 
Pirapora é de cerca de 0,4890 m. 

16. N.A. Aqui channdas barrancos ou barreiras do rio. Os termos 
clássicos ribas ou ribeiras não são usados. 

17. N.A. O Sr. Liais propõe que o rio 3eja estreitado artificialmente, 
especialmente entre Sabará e Roça Grande. Mas nós descemos 
por ele abaixo facilmente no pior mês, calando, quando carre­
gadas, pelo menos vinte polegada·,. 

18. N.A. , Stá fervendo,, dizem os homens. Não se deve, porém, con­
fundir essa expre,sãc com o termo popular inglês boiling water, 
que se aplica ao fenômeno das ondas que são impelidas pelo 
vento numa direcão e pela maré err. outra, fazendo com que as 
ág·uas interrompam a carreira, ergam-se, dancem e se desfaçam 
em bolhas. 
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19. N.T. No original está «Sol de Augusto~. 

20. N.A. No tempo da3 chuvas sopra o vento leste, nem sempre acom-
panhado de trovoadas. 

21. N.T. Aricuir (Cocus coronata). 

22 . N.T. Coqueiro-amargoso. 

23. N.A. O retiro, no diminutivo retirozinho, significa aqui pequena 
tazcnda de aiação, onde o proprietário ausente estabe1ece um 
capataz. 

24. N.A. As desinências al e edo (plural ais e edos), como olival ou 
olivedo, correspondem em português ao latim eturn e ao tup, 
tyba ou tuba. Por exemplo, Indaiatuba: lugar onde abunda a 
palmeira indaiá; Ubatuba: lugar onde abunda a cana ubá. Não 
se confunda com o ,mfixo ub-a ou uva, que indica árvore. 

25. N.T. A baronesa de Santa Luzia, D. Maria Alexandrina de Almei­
da casou-se duas vezes. A primeira com Manuel Ribeiro Viana, 
l.º barão de Santa Luzia, falecido em 1844. A segunda com Quin­
tiliano Rodrigues da Rocha, 2.º barão de Santa Luzia, falecido 
em 1854. 

26. N.A. Depois de recolher o depósito de dois anos, os torrões eram 
cortados cm fatia3 de um dedo de grossura, tirando-se camada:; 
de duas ou três polegadas após cinco anos de descanso. Mais 
abaixo no rio vi os bolos empilhados na margem. 

27. N.A. O Sr. Renault, que fez estudos especiai3 sobre o cará e o 
Convolvulus edulis, forneceu-me gentilmente os seguintes dados: 
os carás pertencem à família das dioscoreáceae, destacada da das 
asparaginae e ao gênero Dioscorea bulbifera. Há cinco espécies 
conhecidas, das quais todas, exceto a de n. 0 5, têm uma fécula 
superior à da batata. O lavrador abre, de preferência em solo 
leve, orifícios grandes e fundos, de proporções suficientes para 
conter a raiz; esses orifíci0t, devem-se encher com capim seco 
para receber as mudas que são cobertas com pouca terra. A raiz 
se cozinha com a batata e se come com ou sem açúcar ou doces. 
A farinha serve para bolos e pudins. Eis a,3 espécies: 
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1) O cará comum (D. sativa) dá um tubérculo esfe-roidal que 
atinge às vezes o peso de 30 libras. 

2) O :::ará-de-dedos, ou palmado CD. dodecaneura) asseme­
lha-se na forma a uma mão de homem. 

3) O cará-cobra (D. hyperfolia) é tido como semelhante a 
uma cobra. 

4) O cará-mimoso CD. triloba) ; suas pequenas raízes pro­
duzem uma fécula delicada. 

5) O cará-tinga (D. alba> cresce selvagem nas capoeiras de 
Minas e é menos estimado. A raiz esferoidal é um pouco maior 
que um ovo de avest-ruz, a casca, que é branca e recoberta de 
pequena3 asperezas, fica macia, mas não muito, com água fer­
vente; cozinha-se debaixo da lenha e ccme_-Ge quando se pode 
meter nele uma pena. 



6) Cará-do-ar (D. peperifolia!. Esta espécie também produ~ 
trepadeiras, às vezes de 12 a 13 pés de comprimento, e cerca d• 
40 frutos pesando uma libra na forma de um tetraedro romboidal. 
As trepadeira·, secam após frutificar e reaparecen: no ano se­
guinte. Esse tubérculo reproduz-se pelo fruto e dá durante os 
primeiros doze meses, enquanto que as outras cinco espécie, se 
propagam por mudas do caule, aos quais se prendem algumas 
raízes fibrosas da trepadeira. Este cará do ar não tem molé·,tia;; 
inimigas e seria uma dádiva para a Europa. Não Exige muilo 
cuidado e, uma vez plantado, dura muitas estações. Pode ser 
empilhado sem se estragar e exige somente um suporte um tanto 
alto. Um só galho produz dez vezes maís do que a batata e poupa 
muito espaço pois que exige pouca terra. 
Há ainda o cará-do-mato, tubérculo de um cará selvagem 
muito utilizado pelos índios. Os carás, como o verdadeiro inhame 
e a batata-doce, têm sido muito nnfundidos com os tapinam­
bours \ Vol. I, cap. VIII) porque são todos i-aízes tuberosa:, e 
foram importados da América. 
A tatata -dcze pertence à fan: ília das convolvuláccas e ao 
gênero Convolvulus edulis. Desta planta há quatro espécies muito 
conhecidas : 

1 l Convolvu/11s edulis 
2) e. tuberosus 
3 J e. esculentus 
4) C. varius lMartius) 

28. N.T. Teófilo Ottoni_, José Pedro Dias de Carvalho, vigário Joaquim 
Caffilo de Brito e Jcào Gualberto Teixeira de Carvall10. 
A revolução de 1842 em Minas Gerais foi estudada por Mo­
reira de Azevedo na Revista do Instituto Histórico e Geogr. Brasi­
leiro, t . 47, 2.ª 5. O livro clássico, do ponto de vista dos revolu­
cionaric :, é e de monsenhor Jcsé Antóni o Marinhe, História do 
Movimento político que no ano de 1842 teve lugar na províncüi 
de Minas Gerais. Rio de Janeiro, 1844. Foi reeditado pelo Senado 
Federal, Brasília, 1978. O mesmo senado editou os Autos do; 
Inquéritos da Revolução de 1842 em Minas Gerais, Brasília, 1979. 
Importante é o estudo de E. Vilhena de Morais publicado em 
Número especial do O Jornal dedicado a Mina, Gerais \Rio dc­
Janeirc, 1928) . Leia-se também o estudo de Lúcio J. dos Santo; 
na Rev. do Inst. Histórico e Geogr. Bras. v. 180, 117. 

29. N.A. Luzia opunha-se a saquarema, que alguns viajantes chama­
ram de saguarema. Esta é uma vila e uma lagoa perto da costa, 
Rio de Janeiro, onde ficavam a5 fazendas dos comandantes d·J 
partido Old Tory, especialmente o vi·,conde de Itaboraí e S'Jare., 
de Sousa (do visconde do Urug·uail. Tornou-se um nome famoso. 
O termo cascudo, mals cu menos equivalente, deriva do rio Cas­
cudo, entre Minas e São Paulo. 
N.T. O visconde de Itaborai possuía realmente uma fazenda 
em Saquarema. C, Soares de Sousa , porém, não eran: proprie­
tários nesse distrito. Quanto ao tamo Cascudo, muito anterior, 
parece não ter essa origem. Não existe rio com esse nome em 
nossos dicionários geográficos. 
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CAPITULO XLIII 

DE SANTA LUZIA A JAGUARA 

Macaúbas das Freiras - Recepções hospitaleiras 

Que se abundância à indústria se combina 
cessando a inércia, que mil 1 ucros tolhe 
Houvera no algodão, que ali se topa 
Roupa com que vestir-se toda a Europa. 

Caramuru, 7, 48 

8 de agosto. A mauhã estava deliciosa e o aspecto da natureza 
era tranqüilo como se não puJesse revelar outra expressão. Os raios 
de sol em forma d: esp;:iJ,1, irradiando-se de um centro oculto, antes 
dei~ surgir cm todo o esplendor. cm breve Jispersaram as fracas névoas 
que se dispunham tranqüilamente sobre o frio leito do rio. Passamo, 
a Ponte Grande de Santa Luzia que leva, via Lagoa Santa, que fiei 
a três légu2s. a Curv:?lo 1 e às matas. Era sempre a mesma coisa 
disforme do costume. com doze tripeças ou c:1Valetes de madeira 
dentro da águ;:i e muitos de fora. mostrando que as enchentes aqui 
são extensas. Uma construção anterior já desapareceu. As traves 
raro são suficientemente elevad;:is, de modo que são arrebatadas por 
qualquer inundação maior. enchendo o fundo do rio de fragmentos 
de madeira e de estacas. tão perigosas à n;:ivegação. É preciso que 
eç;,cs cmrecilhos sejam retirados para que o rio seja navegado com 
segurança. 

Cerca de duas milh;:is abaixo de Santa Luzia ;:i 2gua se torn:i 
mais profund;:i e a região se transforma. O lado direito, ou do oriente. 
é áspero e montanhoso e suas alturas cingem o leito do rio. Do lado 
oposto a terra é mais plnna e o solo revela uma compleição melhor, 
favorcível tanto à cana-de-açúcar como às madeiras. Nas terras alta-;. 
por espaço de dez milhas. a formação superficial é de quatro quali­
dades. O melhor é o rico aluvião ferruginoso cor de chocolat2 que 
~e estenJe rnbre uma montanha calcária; a segunda é o solo vermdho 
sl·brq:oslo pela mesma ma·éria calcária. O barro preto, Je aluvião, 
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considerado de primeira qualidade no vale do Mississípi, pertence 
aqui à terceira categoria. A pior formação é a terra branca, queimada 
de sol e sem ferro. Há grutas de salitre de ambos os lados. O produto 
é preparado à entrada das grutas por um processo simples que veremos 
agora. Ouvi vagas referências a explorações de sal, relativas prova­
velmente às salinas descritas pelos antigos viajantes nas vizinhanças 
do rio Paracatu. 

Após uma hora de viagem chegamos à Fazenda da Carreira 
Comprida, da família FonsecaY Produz provisões e restilo. As terras 
se esteTJ.dem até o alto dos morros. O engenho fica numa elevação 
junto do rio, com face para o sudeste. Estava funcionando quando 
por lá passamos, e a música do maquinismo trouxe-me à lembrança 
agradáveis recordações de certas rodas-d'éi.gua no Sindh, Egito e 
Arábia. Nessas terras do futuro qualquer lembrança do passado é 
um dom inesperado. As fazendas com máquinas movidas pela água 
pagam 40$000 por ano; as que as têm movidas r,or animais, a 
metade dessa importância. Além disso, sobre a produção de qualquer 
delas paga-se, pela entrada nas vilas, uma taxa de $320 por cada 
barril de trinta garrafas. Será melhor para o povo quando as 
circunstâncias permitirem uma taxação mais pesada. 

Esta par,te do rio rev~la muitas possibilidades de se estabelecer 
uma indústria de muito mais valor: imensos cardumes de peixes 
que povoam suas águas. Além do viveiro comum (gamboa ou curml, 
e não ca111boa e coral) aparece o jcqui ou jiqui, que é um grancle 
cesto de taquara amarrado com cipós, com dois pés de comprimento, 
e preso em estacadas. A grozeira consiste num sistema de estacas 
finas. fincadas a cinco ou seis pés de distância e ligadas com Iianas, 
às quais se prendem linhas com anzóis. O chiqui:iro é um cercado de 
bambus, sem coberta, com uns dois pés de diâmetro e fixo na margem; 
tem uma porta de alçapão perpendicular que cai quando o peixe 
puxa um sabugo de milho, ao qual está preso por um cordel. Uma 
outra máquina automática, e predileta porque dá menos trabalho, 
é a "linha douradcira", que consiste num bambu oco com linha de 
algodão, anzol e uma minhoca. O girau é uma vara mantida por 
quatro estacas, freqüentemente montado no alto de um banco de 
areia. Para que um homem empunhe seu caniço será preciso que 
esteja realmente com muita fome. Com uma só fisgada ele obterfi 
o suficiente para o dia e respectivo apetite e as restantes vinte e três 
horas e cinqüenta e cinco minutos ele as poderá dispensar em 
vadiaeão. Dificilmente posso persuadir minh:a tripulação que arroje 
uma linha à água quando ancoramos. Pretextam não ter trazido 
enxadas para colher minhocas. Mas podem pegar uma meia dúzi:.i 
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de piabas ou piaus3 simplesmente enchendo uma cabaça com água 
de rio e atirando-a sobre a margem. Poderiam também caçar uma 
ave ou tirá-la de um ninho para servir de isca. Qualquer peixinho 
serve de isca sem se soltar. Mas essa gente não gosta de inventar 
novidades. Falta aqui sal, mas não falta sol: cm dois dias desa­
pareceria tod;1 umidade da carne do peixe partida em fatias finas e 
expostas ao ar. Para viagens longas poderia ser feito e conservado 
o peixe cm molho d·c vinagre e especiarias. O gosto se conserva 
desde que se frite o peixe logo após a pescaria. Pode ser aquecido 
se nccessano. A sopa de peixe é deliciosa. Exige, porém, muitos 
ingredientes para que um viajante possa prepará-la de maneira 
:1petccívcl. Em regra o povo desdenha o peixe muito escamoso porque 
diz que as espinhas são perigosas. 

Os que visitam esses rios dewriam trazer arpão com grandes 
anzóis de ügua doce e os mais fortes mecanismos de pescaria, do 
contrário algum esqualo, às vezes pesando mais de c~m libras, poderá 
causar S1urprcsa. Por outro lado as espingardas são inúteis. A tripu­
laç:io cm geral usa suas armas de caça com os fechos, como na 
África. recobertos por pêlo de macaco. Mas apareceu caça muito 
rara Üs margens. Reduziu-se a um porco-d'(igua, um único veadinho, 
algumas pombas e, com intervalos, umas poucas penélopes. A caç;i 
selvagem, especialmente marrecas ( chamadas pelos índios jererê ou 
icrer(,) aparecia ús vezes, como também ouvíamos o grito dos grous 
no fundo das rassagcns. Para alcançá-los, porém, teríamos de fazer 
grandes caminhadas. No Brasil os rios como o Tietê e o Parana­
panema, na província de Siio Paulo. que ignoram o homem branco, 
mesmo o cxrlor:1dor, e que só podem ser atingidos depois de um.1 
semana de muito viajar dcsd~ a costa, proporcionam esplêndida caça. 
O mesmo niio se dá. por~m. onde se conhece a espingarda. Os caça­
dores que visitarem o Brasil precisam ter isso em mente: as antas, 
as oncas e as serpentes Dindn podem ser achadas perto da costa, 
nrns são extremamente sclv:.i!!ens e difíceis de se encontrar; além disso 
o clima é mau e a marcha detestável. 

Uma outra hora de viagem levou-nos ao porto da fazenda do 
capitão Frederico Dolabela, onde vimos a primeira plantação de 
algodão com excelente aparenci:.i, aliás. É geralmente herbáceo. As 
sementes foram introduzidas hú pouco. Mas ainda existe o algodão 
brasikiro, chamado algodão ordinário. Este, após alguns anos, tor­
na-se uma :'irvore de quinze pés de altura e grossa como uma perna 
ck homem, ..:om uma folhagem grande e luxuriante, flores vermelhas 
e a111:1r~·L1s e produz um fio forte e médio, envolvendo sementes negra~ 
de tamanho moderado e despidas. É o Gossypíum arboreum de que 
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falam os v1apntcs deste império. Os mais minuciosos restringem o 
termo "à pcquen::i úrvore de algodão da lndia, de flores roxa~, 
se111c11tcs ,-crdcs e fio curto··.~ Hú uma mina de fortuna desprezada 
no algtid;iu e na pcscar:a e quanto mais examinamos este assunto, 
mais riqueza encontramos. 

Os morros estavam revestidos de grama fina castanho-cinzenta, 
parecendt). cm alguns lugares, como que cobertos de neve. Estavam 
profus:1me11te ornados com a nobre macaúba, ou coqueiro. 5 

Os tocos e galhadas eram tão perigosos como os d~ ontem e 
perdemos uma hora encalhados na Volta dos Pinhões onde há uma 
curva e um ,dargamcnto do rio. Passamos então pelo Penedo, uma 
alta 111assa Jc pedra nua, que fica defronte e que se destaca do arvo­
redo que o envolve da base até o cume. Um pouco abaixo ficava outro 
morro. todo coberto de mata e, entre os dois. pilhas de madeira que 
espcrav,1111 a barca para seguir. A direita ficava o rio Vermelho, 
pequena corrente que vem do arraial da Lapa, a leste de Sabará, 
que pode ser n::i vegado por canoas descarregad::is por uma légua.º 
Uma outr::i curva rcvebva agora algumas linh::is brancas entre a faixa 
de ;írvores do rio e um morro cm face do este: era Mac::iúbas das 
Freiras. Antes de atingirmos uma brecha na barranca de barro, que 
aqui tem o nome de porto, concedi transporte a um viajante que 
vinha de Lagoa Santa. Exibia um chapéu de couro de boi com o for­
mato do peta,o, o chapéu de Mercúrio, camisa branca com listas 
de aail. da v:lha moda. aqui ainda em vigor, paletó de algodão de 
Minas e botas de couro de veado, feitas para atingir as coxas, mas 
caídas abaixo da b:1rriga das pernas como se estivesse metido cm 
seus sapatos de noite. 

Um caminho barrento. que scrpcateia entre montões de cascalho, 
um açude ch'.?io de imundícies e rebotalhos de chiqueiros, conduz a 
um ronto clev::ido onde fica o recolhimento. Ligadas e de ambos os 
lados da Igreja ficam as duas alas assobradadas e de taip:i caiada, 
as<cntadas como de costume sobre a bela pedra calcária azul. Todas 
as janelas siio ava•ramentc gradeadas e têm gclosias. À esquerda ficJ 
a ca~a do canclJo e, cm nível n°ais baixo, ~rgucm-se as cabanas de 
barro e saré habit:id:is por escravos, porcos, galinhas e perus. Tudc 
rarecia cxtremmncnte suio. M<1s o povo diz que com piedade e sem 
limpez:i vive-se uma idade muito avançada. 

Como mio havia venda, fomos para o rancho do tropeiro ondt: 
fomos recebidos dcscortesm~nte pela caseira. Esta funcionária do 
recolhimento estava fazendo vasilhas com um barro cinzento cor d-: 
ferro. Recusou-se a dar café antes que déssemos o nosso nome. 
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Tal é a impressão causada por um "imples grupo de gente tão protes­
tante visitando um lugar tão católico. Mandei imediatamente meu 
cartüo e uma carta ao reverendo padre Lana,7 cujo primo-irmão havi,t 
sido lào am;ívcl para comigo no itacolomi de Ouro Preto. Esse amável 
mineiro, educado no Caraça, chamou-nos imediatamente, mandou 
servir o jantar e levou-nos a ver as curiosidades. 

A madre-regente, pessoa bem bonita, recebeu-nos à porta, beijou 
a mão do padre e conduziu-nos a uma pequena capela colegial, branca 
e dourada, com o teto pintado a fresco. Visitamos os dormitórios, qu,.-: 
nada tinham de novo. Das janelas podíamos ver a área interna que 
não pode ser visitada sem ordem do bispo e seus coadjutores. As 
galerias silo compridas, os quartos grandes e arejados lembraram-me, 
pela rudeza das grandes traves de madeira, um estabelecimento d.! 
Goa que descrevi há perto d~ vinte anos. Na sala de leitura havia 
um quadro-negro para cálculo. alguns velhos mapas e valiosos espé­
cimes de caligrafia, bordados e flores artificiais. Na enfermaria esta­
vam uma freira e quatro moças inválidas. As trinta e seis reverendís­
simas madres vestem-se com um véu branco e hábito com escapulário 
preto na frente, tudo coberto com uma capa azul. As vinte e cinco 
educandas seguiam galhofando os passos de Galatéia, de quem se 
escreveu: 

Et fugit ad salices, sed se cupit ante videri8 

As terras consistem de seis jeiras muradas, e produzindo ver­
duras cm abund,lncia. Usa-se, porém, a água do rio, escura 
e escumosa, feia, mas insípida. Realmente, abaixo de Jaguara, o povo 
prefere-a à água dos córregos. As verduras, especialmente a alface, 
são excelentes. A uva, que frutifica duas vezes por ano em Sabará 
e Barbai::ena, porém, é um malogro. Pela prin11:ir;, vez no Brasil vi 
os coqueiros (Cocus butyracea) sem estar cm completo abandono. 
A polpa do fruto produz um bom sebo para lâmpadas e do núcleo 
extrai-se um óleo medicinal. Além disso as sobras não são, de ne­
nhum modo, desprezíveis.9 

Visitarros então a igreja de N. S.ª da Conceição e encontramos 
o Santíssimo exposto e as freiras cantando atrás das grades da tribuna 
do coro qu~. como de costume, fica defronte do altar-mor. No parla­
tório. onde, por uma grade poderíamos dirigir-nos às nossas hospe­
deira, invisíveis e onde um barril colocado sobre um eixo, com uma 
ou duas aduelas retiradas, conduz para dentro ou para fora suas 
p,ucas necessidades. foi-nos permitido percorrer o Livro das entradas. 
Comrc:i com um documento interessante, datado de 18 de julho 
de 1713. Depois de colacioná-lo com o Claustro franciscano de Frei 
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Apolinário (Lisboa Ocidental, MDCCXL) 10 e, finalmente com o 
Relatório do vice--diretor geral, o chantre José Ribeiro Bhcring (Ouro 
Preto, 1852), 11 compilei a seguinte notícia acerca da mais antiga 
casa religiosa de Minas. 

Em cerca de 1710, dois irmãos, Manuel e Félix da Costa Soares, 
"homens piedosos, de família responsável" - naquele tempo o colono 
vulgar dificilmente ousaria ser melhor que seus vizinhos - vieram 
de Pernambuco à procura de terras, trazendo irmãs, sobrinhas e uma 
filha viúva. Em 12 de agosto de 1714 começaram a construir uma 
casa secular onue não havia "nem meum, nem tuum". Esta, que foi o 
convento velho, fica ao sul da atual construção e suas ruínas ainda 
se vêem no meio do palmeira( ralo. Félix encontrou nas margens do 
rio das Velhas um eremita vestido com um trajo que ele então não 
conhecia, mas que depois verificou ser o de Nossa Senhora da Con­
ceição de Monte Alegre. O eremita desapareceu misteriosamente. 
Talvez fosse uma visão, diz o padre Lana. O leigo, sendo solteiro, 
adotou o hábito, menos o chapéu.'~ Assim surgiu o sítio de Macaúba~, 
o primeiro convento das recolhidas, dedicado à "Imaculada Mãe de 
Deus". A ordem seráfica. então em próspe~a mocidade, veio em seu 
auxílio e em breve lhe obteve esmolas de 60.000 cruzados, ou seja 
J:60.000 em nossos dias. 

A irmã Catarina de Jesus foi a primeira madre superiora, fato 
sobre o qual paira alguma confusão no Livro de Entradas, e morreu 
em 1717. Seguiu-se-lhe Félix cm 11 de outubro de 1837 . O convento 
velho foi danificado por uma enchente, e o atual edifício ficou pronto 
em 25 de dezembro de 1745 . Dom Frei Manuel da Cruz transfor­
mou-o num ramo da Ordem Terceira de São Francisco e elevou-o :i 

mosteiro a 23 de setembro de 1789. Segundo o Relatório foi-lhe 
dada uma regra pelo padre Antônio Afonso de Morais Torres. 
superior do Caraça. 

O Recolhimento nada recebe do Governo, mas, como se verá, 
herdou muitas terras. Sustenta-se com a agricultura e a criação. Não 
explora mais a sua mina, outrora rica. Nos últimos anos as rendas 
foram simplificadas pela conversão cm títulos do Governo. Sua fina­
lidade é proporcionar a instrução exigida habitualmente pela mã.'! de 
família. Em 185 l uma fr eira e uma aluna foram enviadas a Mariana 
para aprender com as irmãs de caridade um método melhor de ensino 
e de direção de casa. Os hircrcríticos consideram-no uma espécie 
de escola onde não se estuda. O confessor jamais ouviu falar na bula 
Unigenitus. O nome do professor Agassiz. que foi repetidamente citado 
em todos os jornais do Império, era-lhe completamente desconhecido. 

191 



Quantos milhõ:?s de pessoas ignorarão, podemos perguntar, nome~ 
como os de Alexandre, César e Napoleão, a grande trindade, os mais 
poderosos avatares da humanidade? 

O padre Lana acompanhou-nos à venda, onde sentamos para 
uma longa conversa. Aqui encontramos uma velha fraca que havia 
trJbalhado na mina de Morro Velho. (As freiras podem alugar, ma~ 
não vender seus escravos.) P~rguntei-lhe como tinha sido tratada. 
"Nunca apanhei", disse a pobre velha com voz de cabrito. Despe­
dimo-nos a contragosto do excelente padre que lamentou termos feito 
uma "visita de médico" 1ª expressão que corresponde, no Brasil, ma, 
nüo Lio amavelmente, ús nossas visitas de anjo. O Sr. Hook, que 
tinha queixas por ter sido tratado como herege por um antigo vigário, 
perguntou-me com a gravidade americana (ay-merican), se eu real­
mente acreditava que as freiras eram castas. t curioso ver como esses 
homens, tüo cio~os de suas compatriotas, vêem libertinagem cm toda 
parte. "Que triste raça parecem ser", afirmou, por outro lado o padre 
L:ina, confcmplando aquele homem grave, mascando melancolica­
mente, sob os lábios contraídos, um enorme pedaço de fumo. 14 

A lua e as estrelas estavam excepcionalmente brilhantes e a noite 
estava deliciosamente dara e fria. No dia seguinte de madrugada fui 
despertado pelo arrulhar dos pombos, pelo fraco pipilar das saracuras, 
chan,adas geralmente saracula (segundo o Dr. Bates serracura, Galli­
n11/a caw-11 nrnsis), iniTT'iga feroz das baratas, pelo grito da si riema, 
ou ave-da-serpente, que parece o uivo de cachorros e pelo grasnado 
do peru. tudo zigradavelmentc misturndo. A terra e a água estavam 
envolvidm por uma névoa grosszi e claraY mas a Elisa não era um 
barco do Reno para ser detida por esse obstáculo. Os pilotos consi­
dernvam-no antes como ,um sinzil de tempo calmo e ele se abriu 
rezilmente, revelando uma abóboda verde onde se estendiam os cirrus 
como alvas plumas. 16 

Sexta-feira, 9 de agosto. Pzirtimos às 7 horas da manhã e des­
cemos p:ira Coqueiros, bela colocação p:ira uma casa, um pequeno 
plano na garg;mta formad;i por dois morros, um coberto de grama 
e outro recoberto por uma verdadeira floresta de palmeiras. Hoje o 
efeito de um grande afluente revela-se nas enseadas um tanto mais 
brr:is, na diminuição dos nmontoados de paus podres pelas margens. 
O leito começ:i agora a apresentnr remansos, lugares calmos de grancie 
rrofundicbdc. Enc::ilhamos somente três vezes e só numa aldeia os 
homens tiveram de saltar. 

O rio é lindamente marginado, o fundo é mais largo, enquanto 
ns terras ma is elevadas e mais secas são de qualidade superior e menos 
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ksertas. As mulheres que lavam as roupas nas margens não correm 
:nais ao passarmos, a não ser quando desembarcamos, e algumas per­
gunt;Jm aos gritos se estivamos fazendo a planta da terra. Os negros 
carregam espigas de milho em carroças feitas de largas tábuas e 
cercadas em torno por caniços de quatro pés de altura; entrançados 
de bambus são arredondados na frente e descaem para trás, como 
uma clássica biga ou um carro de triunfo. Há nessa zona uma cor­
redeira apenas perceptível chamada das Alprecatas17 quase ao chegar 
à foz do ribeirão de Taquaruçu, cujas águas barrentas e rasas têm 
suas cabeceiras a cerca de oito léguas daqui. 

Perto deste lugar estão estabelecidos meus compatriotas John 
Wood e senhora, que infelizmente não consegui encontrar. Próximo 
da confluência do Taq uaruçu, o leito forma uma garganta estreita, 
deixando um gr:mde banco de areia a oeste, o que aumenta a velo­
cidade da corrente cm dois nós. 18 A curva acentuada e as águas peri­
gosamente rns:1s süo motivo para que os barqueiros suspirem aliviados 
depois que conseguiram passar esse ponto. Grandes blocos de arenito 
estratificado (lapas) inclinam-se cm ângulo agudo na direção do rio 
e vão formando sombrias cavernas. recessos e pibres até a próxim:1 
fazenda do Mandim. - de Mandim ou roncador.rn A última vez 
que ouvi falar da música desse peixe foi em São Paulo de Luanda. 

Daí par::i. di::i.nte as colin::i.s se abrandam e as margens cultivadas 
lcmbr:1m as de qualquer rio inglês, enquanto o campo aparece à 
distância. São campos de um verde viçoso, mostrando a riqueza da 
cana-de-açúcar. Fazem magnífico contraste com o verde-escuro e 
acastanhado do inverno. A ubá,2° com as folhas lanceoladas em forma 
de leque, com flores alvíssimas, atinge aqui vinte pés de altura, for­
mando maciços impenetráveis. Esse Ca/amus parece não depender 
do clima, pois desenvolve-se igualmente na costa como nas terras 
altas brasileiras. 

Uma outra garganta, onde os detritos de madeira trazidos pelas 
águas prendem-se nas úrvorcs, mostra que a cheia atinge pelo menos 
14 pés. Conduz à curiosa formação chamada Lapa da Estalactite. 

Aqui as rochas calcárias da esquerda inclinam-se para a frente, 
formando beiradas de rocha da forma de lingüetas de fina pedra. 
Um curioso efeito. 

Outro ponto interessante é a ponte de D. Inácia. Desde o tempo 
em que Liais escreveu sobre ela abriu-se nessa esguia ponte umJ. 
brecha de 30 pés e o povo pode fazer a travessia pela barca comum, 
isto é, um ajojo de quatro canoas manejado por uma corrente e 
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roldana. Defronte a grande casa da fazenda e o engenho pertencentes 
ao tenente-coronel Luís Nogueira Barbosa da Silva, diante dos quais 
vê-se, meio afundado, o primeiro navio que estas águas avistaram. 

William Kopke,21 que viera como intérprete para a Companhia 
Mineira de Cocais, obteve a concessão da navegação a vapor do rio 
São Francisco e teve a energia para empreender a construção de um 
vapor em Sabará de 1833 a 1834. 

Tal como o capitão Fitzgerald de Larkhana, no Sindh, que, 
pouco a pouco malogrou, William Kopke foi obrigado a fazer a 
maior parte do trabalho e, muitas vezes, a alterar os planos por 
falta de material. A experiência foi bem sucedida, porém não tanto 
quanto seria de desejar, porque o vapor naufragou. 

Na margem direita, um pouco abaixo desse sítio, existe o Olho­
d'Ãgua, uma lagoa que dizem que se comunica por um canal22 com 
um lago do outro lado do rio. Pedaços de madeira atirados num dos 
lados foram identificados no outro, provando a existência de canais 
subterrâneos, perfeitamente compreensíveis em terras calcárias 
como esta. 

O sol baixou e a temperatura esfriou a tal ponto que nos obrigou 
a buscar a tepidez do fogão. A lua subia tranqüilamente no céu. A 
tripulação, que há quatro anos não descia o rio, mostrava-se nervosa 
quando nos aproximávamos da cachoeira do Jacu, com sua correnteza 
veloz impelindo a embarcação para a margem direita do estreito 
leito. 

Vi que uma pedra ou uma vara poderia pôr a perder toda a 
minha vi,agem e concordei em que parássemos em porto do Bebedor.23 

Subimos a margem alcantilada que dava acesso à casa do Sr. Antônio 
Lourenço e fomos logo conduzidos ao quarto de hóspedes, assim que 
a filha do proprietário abriu-nos a porta. D. Conrada, ainda na casa 
das dezenas, já era viúva e mãe de três crianças. Fez-nos café, 
aqueceu a carne e sentou-se para prosear até que adormecêssemos. 
Incidente raro e nunca esquecido em nossa viagem. 

10 de agosto. A manhã estava sem brumas e clareou cedo. 
Depois de duas horas de viagem avistamos na margem esquerda uma 
construção quadrangular, caiada de branco e de telhado vermelho, 
muito estragada, atrás da qual erguia-se uma cuidada igrejinha -
a fazenda Jaguara.~ 1 No porto, onde deságua o ribeirão Jaguara, 
estava à nossa espera o Dr. Quintiliano José da Silva, ex-presidente 
de Minas Gerais e atualmente juiz dos feitos da Fazenda Nacional. 
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Conduziu-me à casa onde me apresentou à proprietária, D. Fran­
cisca dos Santos Dumont/º filha de nosso hospedeiro em Ouro Preto, 
que me levou ao quarto de hóspedes e prodigalizou-nos toda espécie 
de atenções possíveis, coisa em que as pessoas do campo ultrapassam 
quaisquer outras. 

Notas ao capítulo XLIII 

1. N.T. No original está sempre Cruvezo. 

2. N.A. Dizem haver aqui cal branca. Mencionarei apenas as prin­
cipais fazendas que, por qualquer motivo, tenham chamado a 
minha atenção. A lista completa encontra-se em Liais. 
N.T. No original: Fazenda da Carreira Compridar. 

3. N.A. O piau é um peixinho que deu seu nome à vasta província 
do Piauí. Gardner faz referência ao piau-branco (um dos salmo­
nidae) com dois ou três pés de comprimento e grandes escamas. 
Pesca-se a anzol e é tido como bom prato. No rio das Velhas é 
uma bola de farinha de mandioca. A noite o piau costumava 
saltar dentro das canoas pequenas. O dorso negro cor de ardó,:;;ia 
e a barriga branca lembram o meu companheiro do sílverside. 
Ouvi falar de outras variedades de piau brancas e escuras: o 
piau-certia, grande, e o piau-capim, peixe do mar que se alimenta 
de capim. 

4. N.A. Assim se exprime o major R. Trevor Clarke. Aqui o algodão 
tem mais fios que de co-3tume. 1. 200 libras produzem 500 libras 
de fibra limpa, enquanto no Alabama seriam necessárias 1. 500 
para obter essa produção. O povo em geral replanta o arbusto 
no quarto ano. 
N.T. O Dicionário de Aurélio menciona algodão-macaco como 
Gossypium e define: ,.variedade de algodoeiro cuja matéria têxtil 
é pardacenta>-. 

5. N.T. O Dicionário de Aurélio dá-o como sinônimo de coco-de­
catarro. 

6. N.A. Assim dizem todos m meus informantes. O Sr. Liais, porém, 
chama-o rio de Macaúbas e considera-o de alguma importância, 
com um contingente de 20 m por segundo, o que transforma o 
rio das Velhas como mais importante, com um contingente de 62 m 

7. N.T. Deve tratar-se do padre Joaquim José de Oliveira Lana, 
ordenado em 1850, segundo se vê no livro do cônego Raimundo 
Trindade, A arquidiocese de Mariana, 2.ª ed., B. Horizonte, 1953. 
I, 239. 

8. N.T. Trecho da Bucólica de Virgílio, Égloga III, v. 65, que Odo­
rico Mendes, no Virgílio brasileiro, Paris, 1858, traduz: «Corre aos 
salgueiros, quis antes ser vista». 
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9 N.A. St.-Hílaire < I, I, 378 l diz que essa palmeira é notabilís3ima. 
, Car, G'íl existe une foule de sémences oléagineuses, l'olivíer est, à 
ma connaíssancc, le seu! arbre dont le péricarpe ait été signalé 
jusqu'il'i ccmire lournissant de J'huilc ·. Ele deveria, contudo, ter 
visto muitas vezes o Elaeis guineensis, o dendê do Brasil, e talvez 
tivesse comido uma costeleta preparada em banha de coco. 

10 N.T. Frc>i Apolinúrio da Conceição: Claustro franciscano erecto 
no domínio da coroa portuguesa, e estabelecido sobre dezesseis 
venerabilíssímas colunas. Expõem-se sua origem e estado pre­
sente, &. Lisboa, of. de Antônio Isidoro da Fonseca, 1740. 

11. N.T. O padre Antônio José Ribeiro Bhering (1803-1856) foi chan­
tre da catedral de Mariana e lente de retórica. Ocupou na admi-­
nistração civil a vice-diretoria geral da Instrução Pública e a 
secretaria do Governo. Foi deputado à assembléia provincial e 
à grral. Em 1831 o bispo D. Frei José da Santíssima Trindade 
privr11-o do direito de pregar, por ter utilizado o púlpito da igreja 
de Antônio Dias para propaganda política, recomendando ao povo 
votar em ,,candidatos imorais'>. Faleceu recusando o'3 sacra­
mentos da Igreja. 

1~. N.T. In::rngurado o recolhimento, foi adotado o hábito das Fran­
ciscanas Concepcionístas (Ordem da Puríssima Conceição da Mãe 
de Deus). O Estatuto foi elaborado por frei Jerônimo de Monte 
Real. capuchinho. O colégio propriamente dito foi estabelecido 
em 1846 pelo padre Antônio Afonso de Morai3 Torres, visitador 
dcs lazarista,, enr:irrPgaclo pelo bisoo de reformar o recolhimento. 
Pertence hoje à Arquidiocese de Belo Horizonte-. Existiu como 
Recolhimento de Macaúbas desde 1715. Em abril de 1833 passou 
a ser ronsiderado mostciro concepcionista com a chegada dr tré, 
religicsas da Ordem da Conceícão vindas do mosteiro da Ajuda, 
RJ. Constitui o centro de adoração contínua do Santíssimo Sacra­
mento mais antigo do mundo, sem solução de contínuidade. V.: 
Furtado de Meneses, Clero mineiro. Rio, v. I, 1933, p. 124, e 
Anuário elos religiosos do Brasil, 1958, II, 447. 

13. N.T. Em português no original. 

14. N.A. Até bem pouco tempo, por todo o Brasil, mulheres piedosas 
reunia.rn-se na mesma casa e faziam vida comum para fins d~ 
devoção. Os padres estrangeiros e ultramontanos, que tem afluído 
como águias ao campo de batalha, opunham-se a essa prática 
inocente e muitas vezes benéfica e forçavam essas comunidades 
a aceitar as regras da Europa, que freqüentemente não passam 
de um mero método do velho ascetismo asiático. 

15. N.A. Chamada geralmente neblina ou noruega. Esse termo é 
provavelmente importado e aplica-se a um lugar escuro, onde o 
sol é visto poucas vezes. P. ex.: Catas Altas de Noruega. 

N.T. Catas Altas de Noruega. município criado em 1962, desmem­
brado de Conselheiro Lafayette. A capela data de 1727. 

16. N.A. Conhecidas geralmente como ,rabo de galo,,. 
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17. N.A. Alparca tas ou alpargatas, sandálias. 

18. N.A. Liais denomina a larga faixa de areia sobre o Taquaruçu 
de Proa Grande, certamente erro de imprensa porque ele quereria 
referir-se a Coroa Grande. 

rn. N.A. O mandim <o Sr. Liais escreve mandín), chamado também 
roncador, devido ao ronco que faz, especialmente em tardes 
qucntrs nntes da chuva, era conhecido pelos Tupi com o nome 
de mandué ou mandubé. Alguns pilotos dizem que o ronco é pro­
duzido pela fricção que fazem com a cabeça contra o casco da 
canoa. É um silurídeo. Parece com o peixe-gata do Mississípi. O 
tamanho comum é de lE· polegadas a 2 pés. Tem a pele castanho­
amarelada com manchas redondas sem escamas. É provido de 
longas barbas que lhe valeram o nome dado pelos anglo-ameri­
cnno, e três barbntanas dorsais que são muito perigosas. Man­
tém-se quase no fundo do rio, come vorazmente, tem poucas espi­
nhas e a carne brnnca agradável ao paladar, pelo menos assim 
penrnm as lontras. Há muitas variedades: mandim-açu, man­
dim-amarelo. mandim-arm'.ldo, mandim-capadelho, mandim-es­
quentado etc. O Sr. Halfeld observa (Rel. 215) que toda, essas 
variedades estão diminuindo. Roncador, aliás, é nome dado a 

'vários peixes, especialmente ao sul da vila de Vitória (Príncipe 
Max., TI, 157). 

20. N.A. Gyncriwn parvífolium, Martius, Vubá ou Arundo sagittaria. 
porque os índios :>, usavam, do Sistema e Sacchai um ubá de Saint­
Hilaire (III, I, 18) que diz estnr errado Luccock ao escrever Uva. 
Uui P prrfnido pelos autores antigos Em São Paulo chama-se 
ubá dr tupy-uyba, que quer dizer flexa. Os mineiros preferem 
cana-brava. 

N.T. O Dicionário de Aurélio define-a como cplanta herbácea 
empregada na confecção de balaios e cestos». 

21. N.A. O Sr. Kc))kr. que ,i decreto chama de ,-negociante hambur­
guês., perdendo o seu vapor, aprestou um barco e visitou o rio 
Paracatu. Srn irmão Dr. Henrique Kopke vive ainda em Petró­
polis. Depois da primeira concessão, cujo decreto data de 26 de 
agosto de 1834, um engenheiro belga Tarte, procurou obtê-la, sem 
o consfguir. 
O primeiro navio a vapor construido no Brasil foi feito na 
Bal1ia, ,ob n direçio de Felisberto Caldeira Brant Pontes, depois 
n:arqul''s de Barbacena. O vapor navegou até a então vila da 
Cachoeira e naufrarrou, devido a uma tempestade na praia de 
Monsrrrate. Em 1822 outro vapor foi mandado do Rio de Janeiro, 
trazrndo a bordo uma comissão de homens notáveis, indusive o 
drsembargador João Evangelista de Faria sousa Lobato. Con­
venceram o patriútico José Bonifácio de Andrada e Silva a acom­
panhá-los e voltaram à capital em 16 de janeiro de 1822, uma 
srmana drpois do célebre dia do Fico. 
N.T. O decreto concedendo a Guill1erme Kopke o privilégio 
exclu,ivo por dez anos ,para navegar por meio de barcos a vapor 
no:; rios das Velhas e de São Francisco., é de 14 de novembro 
de 1834. 
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Não consta essa viagem do vapor do Rio de Janeiro à Bahia, 
na qual tomaria parte José Bonifácio. Este permaneceu em São 
Paulo, como membro da junta até janeiro de 1822. João Evange­
lista de Faria Lobato, amigo íntimo do Patriarca, fora a São Paulo 
em missão política. De Santos veio em navio a vapor com o 
co!Ega, aportando a Sepetiba, a 17 de janeiro. (Otávio Tarquínio 
de Sousa, José Bonifácio, em História dos fundadores do Império 
do Brasil, I. 1957, p. 172.) 

22. N.A. Popularmente chamado sumidouro. 

23. N.A. O que bebe e não o que deságua. 

24. N.A. Algum dão jaguara como o nome de uma variedade de onça 
muito. ccnhecida, o puma ou leão americano. Outros como jahu 
ou jaú quara, sendo jaú peixe, aqui muito abundante. Jaguara é 
corruptela de jaguar, isto é, já, nós, e guara, devorador que era 
usado pelos indígenas para todas as feras que devoravam cria­
turas humanas. Provavelmente no início da colonização essas 
cnças, que desconheciam as armas de fogo, eram ousadamente 
perigosas. Agora a coragem delas parece ter esfriado e o «mata­
dor de onças», tão conhecido no Brasil, tem suas atividades gran­
demente reduzidas. Muitos viajantes não viram dessas onças 
senão as pegadas. Eu tive o prazer de ver um exemplar vivo, 
ma,3, assim mesmo, de noite. O povo ainda as teme e correm 
histórias fantásticas de boca em boca, alimentando o medo. São 
realmente muito p·erigosas para os cães, macacos, para as capi­
varas e para o gado novo. 
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Há quatro grandes variedades: 
l I A onça suçuarana. (Segundo Bates Sassu-arana, ou falso 

veado), donde a bárbara corruptela Cougouar, derivada de Gua­
zouara de Azara. Chamam-na também onça brasileira ou onça 
unicolor, sendo esta a melhor denominação. É uma das maiores. 
A que eu vi era de um belo castanho-avermelhado de 5 pés e 8 
polegadas de comprimento, sem incluir a cauda. A cla·3se desse 
puma ou leão-vermelho parece existir em toda a zona tropical e 
temperada do Novo Mundo. É evidentemente a pantera dos Esta­
dos Unidos. 

2) Cangouaçu ou canguçu, variedade mais numerosa, casta­
nho-avermelhada com pintas mais claras. Informa-nos o prín­
cipe Max (III, 138) que na Bahia es3e nome aplica-se a um 
pequeno animal de pêlo pintalgado de preto. 

3) Onça-pintada, também chamada jaguaretê (verdadeiro, ou 
grande devorador). Ena Félix discolor é um belíssimo animal. 
especialmente quando o campo branco da mancha é tocado de 
rosa. Pela forma lembra muito o cheetah ou leopardo do Hin­
dustão. É muito feroz, causando grandes danos ao gado que 
elimina mais do que reaimente neceGsita. Farta-se primeiro de 
sangue para depois devorar a carne. 

4 l O tigre ou onça-preta é o jaguar-negro, animai raro no 
Brasil, porém, ainda encontrado nas margens do alto Paraguai. 



Parece-se provavelmente com o leopardo do vale do Níger e as 
rranchas negras na pele amarela tornam-no especialmente belo. 
Apreciei uma linda coleção de peles desses animais no rio 
das Velhas. Aqui, como em toda parte são caras. Todo mundo 
as aprecia para a c0nfecção de apetrecho3 de montaria, estojos 
para pistolas e facões, malas para viagem, até para gorros de 
caçadcr. A onça-pintada é a preferida e em regra geral as peles 
ficam estragadas se tratadas pelos negros. Cortam a cabeça, as 
pernas e às vezes até a cauda. Em compensação as peles são 
cuidadosamente curtidas. 

25. N.T. D. Francisca Santos Dumont é a mãe do patrono da aero­
náutica brasileira Alberto Santos Dumont, filha do comcndadot· 
Paula Santos. CaGada com o engenheiro Henrique Dumont pro­
prietário da fazenda Jaguara. (Henrique Dumont Villares: Quem 
deu asas ao homem. São Paulo, 1953.) 
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CAPITULO XLIV 

EM JAGUARA 

Cavalgatas na vizinhança - A vegetação - Excursão 
à Lagoa Santa - O Dr. Lund - O Sr. Fourreau 

Significação da palavra "cachoeira" 

Uma longínqua ternura na colina 
Uma secreta doçura no ribeiro 

Canning 

Nesta casa hospitaleira passamos cinco dias agradabilíssimos 
enquanto engajávamos nova tripulação e terminávamos os aprest0s 
para alcançar Diamantina. 

Jaguara no seu tempo causou grandes emoções na provmc1a e 
as linhas que se seguem narram o histórico do extinto vinculo. Cerca 
de meados do século passado, certo coronel Antônio de Abreu Gu;­
marães fez uma fortuna explorando 750 escravos e mais ainda não 
pagando ao governo a taxa devida pelos diamantes que exportava 
de Diamantina e outros lugares. Possuía uma enorme propriedade 
de 36 léguas quadradas (427.504 jeiras) que, mais tarde, foi divi­
dida em sete fazendas. A primeira era ]aguara, com cerca de 1.000 
alqueires ( um alqueire vale 6 vezes 2 jeiras quadradas). Foi ulti­
mamente comprada, sem os seus 200 escravos, pelo sogro do Dr. 
Dumont por doze contos ou 1.200 libras. Outra, o Mocambo, estú 
atua'mente na posse do coronel Francisco de Paula da Fonseca 
Viana. 1 Vinham, em seguida Bebida, compreendendo Casa Branca, 
Saco das Éguas e Saco da Vida. Esta tinha cerca de 4 léguas qua­
dradas, depois reduzida a l.300 ou l.350 alqueires, está à venda 
por 3.000 libras, ou 30.000 libras se se incluírem os 170 escravos. 
Visitá-la-e-mos ao descer o rio. A quarta era Riacho, de João Paulo 
da Costa. Seguem-se Pindaíba, atualmente denominada Ponte Novu. 
incluindo Taboca, outrora de propriedade de Antônio José Lobo, 
sobrinho do coronel Abreu, depois adquirida pelo coronel Dinis Couto. 
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A número 6 é o Brejo, de Francisco Fernandes Machado e seu irmão. 
Finalmente Melo, que era o núcleo da antiga fazenda. 

O velho contrabandista, que havia também conseguido capita­
lizar com sucesso os ruinosos impostos reais, foi a Lisboa, arrependido 
de seus pecados e seu confessor aconselhou-o a construir uma igreja 
a Nossa Senhora da Conceição e, além disso, temendo o fogo do 
inferno, deixou a maior parte de sua fortuna vinculada, em be~efício 
de instituições religiosas. Escreveu de Portugal a seu irmão Francisc,) 
Martins de Abreu dando todas as instruções para cumprimento de 
seus desejos e este último, muito contra a vontade, foi forçado a 
assinar todos os documentos exigidos pelas autoridades de Sabará 
que, dizem, encontrando-o na estrada, conduziram-no a uma caverna 
próxima. 

O velho coronel morreu num convento de Carvuxos em Lisboa, 
dizem alguns que em completa misfria. 

Os rendimentos dessa vasta propriedade foram divididos em 
cinco grand:-s partes dé!s quais três couberam à Santa Casa da Mise­
ricórdia de Sabará, uma ao Recolhimento de Macaúbas e a quinta 
distribuída pelos parentes do legatário, as famílias Abreu e Lobo. 

Organizou-se uma com1ssao do governo encarregada de 
arrecadar os impostos e recolhê-los ao Tesouro da província, através 
do juiz dos Feitos da Fazenda. É desnecessário dizer que as rendas 
caíram gradualmente até 4$800 por ano. Um decreto de 14 de outubm 
de 1843, de n. 0 306, extinguiu o vínculo e permitiu a venda das 
fazendas. Desde essa época recolheram-se 40.000 libras. A sétima 
fazenda, Melo? está ainda à venda e por causa disso estão em Ja­
guara altas patentes. 

O Dr. Quintiliano fez-me visitar toda a propriedade. Há um 
jardim próximo ao rio, cultivado sobre uma faixa de terra rica -
barro avermelhado (massapé) com muitas jeiras de comprimento. 
Meu companheiro chamou-me a atenção para a imensa fertilidade e 
salubridade do lugar.:1 Realmente a primavera anunciava-se no verde 
das folhagens, nas flores que desabrochavam, na alegria dos pássaro~, 
e tudo parecia maravilhoso. Mostrou-me o 'Jmável guia fragmentos 
de galhos aparentemente secos que ele plantara, cobrindo a terra com 
cinzas de pau podre e deixando correr por cima um fio de água. 
Tudo medrara, naturalmente por efeito do calcário e do adubo na­
tural. As senzalas estão cm más condições, as paredes baixas e m 
pátios lembrando o hishan dos árabes. Este, porém, é caiado e co­
berto de telhas. As outras dependências estão ainda mais estragadas, 
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pois o proprietário se interessa muito mais pela exploração do rio 
das Velhas do que pela agricultura:1 A única construção passável é 
um pavilhão separado, que chamam Casa da Junta~ onde se reúnem 
os membros da comissão do Governo. A capela foi também ultima­
mente reformada, porém está sempre infestada pelas sanharós6 uma 
espécie feroz de vespa, perigosa para todas as outras abelhas. 

A nossa visita seguinte foi às lagunas e às imensas formações 
calcárias, a noroeste da propriedade. Atravessamos uma grande esca­
vação da qual muito ouro havia sido tirado pelos antigos. Adiantê 
alcançamos uma planície de terra "malhada", ora rica, de terra ver­
melha, adiante esbranquiçada de saibro. Não havia falta, porém, dê 
bons pastos e o gado existente na fazenda fora avaliado em 4.000 
libras. 

A vegetação é semelhant,e à de Barbacena, com árvores grandes 
e nodosas: o barbatimão, o patari, grão-<le-galo, o piqui, o tingui,7 e 
a sicupira. Além dessas ainda havia a sambaíba (Curatella americana), 
também chamada sambaúva, cujas folhas são usadas para escovar 
roupas e cujas cascas, de grande poder adstringente, são boas para 
curtir couros ou para tratar feridas, com efeito semelhante ao da 
iodina, de grandes resultados nas inflamações crônicas. Outra árvore 
muito comum é a cagaiteira (Eugenia dysenterica). nome feio para 
um belo espécime, de alvas flores e cujo leite é um poderoso drástico. 
Há também em abundância o acaju, ou caju, que nós chamamos 
anacardo (A nacardium occidenta[is, Lin ou cassuvium de Jussieu). 
Entre os índios era uma planta muito apreciada, 8 pois contavam a 
idade pela sua produção, fazendo do fruto um delicioso vinho, o 
cauim. Os goanenscs dele extraíam uma aguardente puríssima. O caju 
é aqui usado principalmente em doces e sorvetes, e muitos estran­
geiros já queimaram os lábios na castanha riniforme que cresce do 
lado exterior do fruto. 9 

A resina amargosa denominada pelos Tupi acaju-cica (de icica­
resina) é usada para cola de encadernador, por proteger os livros 
contra bichos. 

Na zona mais baixa há uma variedade de salsaparrilha (salsa do 
campo e do mato) que cresce nos formigueiros ao pé das árvores. 
A raiz é grande e branca, ao contrário das preferidas na Europa e 
nos Estados Unidos, que têm raízes amarelas. O povo toma-a com 
leite, pois assim atenua um pouco o gosto, excessivamente acre. É 

muito usada, mas o seu emprego deve ser feito com cuidado, evi­
tando-se tomá-la durante o dia. A salsaparrilha nesta estação do ano 
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já foi cortada e o preço aqui é de 2$000 a libra de raiz seca e 
pronta para ser mandada para o Rio de Janeiro. 

Os únicos pássaros abundantes nesta zona são a siriema, 10 a sua 
irmã maior, a ema, que nunca dá o bote a menos de 200 jardas, e o 
gracioso papagaio tiribá, de cauda cuneiforme (Psittacus cruentatus, 
Mart.) 11 que passava por nós como uma bala, dando gritos agudís­
simos. 

Os campeiros, selvagens como os do Somai, me pareceram 
extremamente pitorescos com seus arranjos de couro, sentados des­
cansadamente nos seus pangarés, vestidos com a maior extravagância. 
Grandes esporas guarnecem os calcanhares descalços dos cavaleiros 
e amplos estribos de madeira, indispensáveis nos Algarves, prote­
gem-lhes os pés. São homens bem desenvolvidos e dispostos. Aliás 
aqui é fato verificado que até os filhos dos escravos, habituados a 
montar desde cedo, são muito mais altos e fortes do que os criados 
em casa. Isso deve ser também atribuído ao regime alimentar de 
leite, queijo, farinha e carne-seca. Espalhadas aqui e acolá, vêem-se 
as casas dos "agregados", trabalhadores que vivem temporariamente 
na fazenda, sem direito, porém, a casa e terra. 

Os pequenos lagos a que já nos referimos são: a lagoa Seca, 
nesta época realmente seca; a lagoa dos Porcos, onde porcos são 
criados; a lagoa de Dentro, habitualmente transbordante e deixando, 
ao voltar ao primitivo nível, um verdadeiro tapete de grama macia; 
e a lagoa da Aldeia, assim denominada por causa da aldeia de índios 
existente em suas margens. Esses açudes naturais, alimentados geral­
mente por água das chuvas ou alguma fonte, estão espalhados por 
toda parte. São viveiros naturais, fornecendo traíras em grande 
abundância.12 

Atravessamos depois uma elevação de terreno e penetramos na 
mata, pertencente já à fazenda Bebida. O solo é de terra fina e boa, 
como provam as belas mutambas ( Guaxinw ulmifolia) 13 que produzem 
um fruto emoliente rico em sacarina, e cuja resina refu1ü,la dá açúcar. 
O angico ( A cacia angico) de folhagem delicada. cuja casca é também 
rica em tanino, é sinal de terra boa. Achei muito interessante a 
macela-do-campo, cujas flores amarelas, semelhantes às da sempre­
viva, são usadas para encher travesseiros; a fru:~a-cheirosa ( um.i 
anacardiácea) d~ largos bagos verdes e cheios de leite e a almace­
gueira (Icica ou Icicariba amyris, Aublet) que possui um agradável 
cheiro doce de madeira, e cuja resina é usada para diversos fins 
técnicos. 14 

203 



Não pude senão observar como são abundantes os elementos 
antúebri~. ü Fu, mulariu óta 15 espióes, algumas iguais às do Peru. 
Nos m,11.:iços mais expessos dcst;:11.:a-sc a y_urna-c.k-mato (Chinclzo,:a 
f'L'11//g1ww), e com ela a y_uinJ-dos-pobres, árvores ,de resina amarga 
e hutos adocú.:ados, -:onhccida por muitos nomes: pau-perctra 
(G1:issusper111um velwsi), uba-açu, pau-forquilha, pau-de-pente, 
camar:t-de-bilros, camarú-do-mato, canudo-amargoso ou pinguaciba. i;; 
H,i também abundúnc,a do dia-de-pedestre ou de-frade (Lantan;1 
psewlu-1/lea). Lí estão os gigantes da floresta. Em primeiro lugar o 
jatobú1

ti (l-lymenea), cujas folhas são pares e que em agosto produz 
um vinho ym: dizem ser muito peitoral, bem como uma resina ( julClí­
cirn), excelente verniz para ccràmica e copa[ usada pelos índios para 
fazer as peças que introduzem nos lúbios e outros ornamentos. As 
flores süo apreciadas pelos veados, especialmente os chamados ma­
teiros. As sementes, longas e de cor acastanhada, e que cobrem o 
chiio. produzem uma farinha insípida, mas que pode ser usada cm 
tempo de fome. A :irvorc que mais se destaca em meio de tão rica 
vegetação é o ipê-amarelo, ou pau-d'arco ( uma Bignonia) de tronco 
longo e fino, quase sem folhas, que só brota depois da florada e que 
forma hirgos tufos de dourado tão vivo que tornariam o laburno 
púlido e sem vida.17 

Chegamos finalmente ao pé das pedreiras, onde a terra é rcssc­
c.:ida e úrid.:i, obstúculo fatal no atuai estado de coisas. A Pedreira é 
uma massa rochosa, de fino calc:.írio azul-escuro e estratificado, de 
tal medo que se confunde com o basalto ao longe. Essa massa rochosa 
corre de norte a sul, onde se reúne à serra da Aldci.:i, também de 
fmmaç:'lo caldria. ambas capazes de suprir toda a província por 
muitos séc:ulns. No ponto cm 4ue .:is camadas são visíveis, a super­
fície é marcada com estrias e buracos de cor esbranquiçada onde w 
insinuam e florescem arbustos e c{:ctus, cujos frutos são muito apre­
ciados. A (1cstc dessas protuberc1ncias lisas corre um largo riacho, 
\·indu dll alto da clllina, ú maneira do qu1.: acontece cm Kentucky e 
outras n.:git-ies t:1mbém calcúrias. Depois de correr cerca de 300 jardas, 
ele desaparece nu111:1 p:ts,agcm subterrünca, para surgir mais adiante. 
~cu "arnerica110·· 1s :tfirmou-mc que ele seria capaz de mover qualquer 
maquin:iria. Est;i() por :1qui as nitrL·iras onde o Dr. Lund fez tão 
ímpnr1:111tes descobertas e que fornecem s.:ilitrc. 

Ao rcgrc:ssarmos passamos pcl:t lagoa Grande, realmente .i 

nL1i,1r. ccrL·ada pcl:t pl:111ície tk11()mi11ada Campo Novo. quer dizer 
um:1 planície recentemente queimad.:i. A grama verde começ.:iva a 
brotar dos rochedos que lhe gar.:inti.:im a umidade n~cessári.:i à vida. 
Por toda a região declives brandos convidam e facilitam o trabalheJ 
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do :irado. Do plano que se inclina avistamos ao longe o perfil alon­
gado d:1 cadci:1 do Cipó, também de formação c::ilcária, coberta de> 
matas. A noroeste fica o cimo quase 4uadr:ido da serra do Baldim 
(que ali se pronuncia Barclim) e, sumindo-se na bruma ao longe, 
na Jireção su-sudoeste, a nossa velha amiga, a serra da Piedade, 
próxima a Cuiabá. 

Minha excursão seguinte foi a Lagoa Santa, cm companhia do 
Sr. Jos.: Rodrigues Du:1rtc , cuja anüvel família cu havia encontrado 
cm Ouro Preto. O caminho seguia para o sul, acompanhando a 
margrn1 esquerda do rio d:.i s Velhas. Às 8 horas da manhã, do ponto 
elevado cm que nos e11contr~1vamos, o vale aparecia como uma ser­
pentina de névoa branca e espessa. volteando num leito de mata: 
belo pa11or:11na sempre novo e interessante. Passamos então peb 
lagoa do Córrego Seco, afam:.ida pela fartura de peixes, cuja vila dt: 
quatro casas ufana-se de possuir um Inspetor de Quart eirão, a mai'> 
humilde dns autoridades policiais, humoristicamente chamado Juiz 
de Paz. 1\) Depois de uma horn de caminhada atravessamos o limite 
sul Je foguara e n seis milhas adiante avistamos Sumidouro/º lagoa 
que dizem ter comunicnçiio com Olho-d'Ãgua, do outro lado do rio. 
A oest~ n viln preguiçosamente se estende pelo declive , lembrando 
formigueiros espnrsos. Alcançamos n Quinta do Sumidouro, vila de 
uma só rua, com uma capeb novinha dedicada a N. Sª do Rosário. 
trabalho tipic:1mcn 1c it::iliano do pndre Rafoele Speranza, que. a se 
dar crédito it metade elas estóri:1s q11c se contam .:i seu respeito, 
conseguiu viver por um verdadeiro milagre. Aqui todos se recordam 
:iinda do tr6gico episúdio que encerrou .'.l vicia de Fernão Dias Pnis 
leme ~1 um dos mais ousados aventureiros pnulistas. Ele buscava as 
"pedras verdes" ou esmcralchis e nessa expedição chegou até a co­
nhecida e p~stífern lagoa Vup::ibuçu, ou Grande Lagoa, onde as 
privações provocaram .'.l revolta entre muitos índios que ncompa­
nh::iv:J.m q1:1 tropa. A rebelião era nroinda por seu filho natural, 
pe'o qual tinha grande nfcição. Quando o motim foi dominado o 
pai. na rrimeir::i orortunidadc. perguntou ao raraz que se devcna 
fazer com um homem que ousara rebelnr-se contra as ordens do 
rei. - "Deve ser enforcado!" - "Pronunciaste a tua sentença", 
replicou o r,1i que. imrnssívcl. como o cônsul romano. ordenou a 
execuciio da pena.~~ Poucos dias depois. deeepcionndo. desiludido. 
morri:i o velho hnndeirante no cnminho entre Lagoa Sant::i e Sabará. 
() l,r, Lri•e. intclicrcnte vendeiro dn Quinta. que está situada a mein 
milha do rio. nss::gurou-nos que ultimamente foram sentidos uns 
tremores de terrn . esrecialmente na lua-cheia. Ele pnrecin temer 
pcl::i sorte de Mendonç.1 . Nest a região calcária não percebi nenhum 
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sinal de ação vulcânica ou ígnea. Mas o terremoto de Alexandria 
e outro que testemunhei cm Acra, na Costa do Ouro, provam que 
formações scdirm.:ntari:.is nào sào de nenhum modo isentas de visit.is 
de Netuno. 

O resto do c.iminho foi através do campo, selvagem e pitoresco, 
onde corre o ribeirão Jacques~ª futuramente aproveitável. Depois de 
três horas e meia, tendo feito · 12 milhas, atingimos o alto de um 
morro e pudemos apreciar uma lagoa rasa, com uma igreja e algumas 
casas espalhadas à margem a vila da Lagoa Santa. As ruas são 
formadas pelos muros cu bertos de telha e ainda protegidos por 
algumas polegadas de taipa, repousando sobre uma camada d.: 
bambus que se pwjctam de ambos os lados e defendem .i parte 
inferior, perpendicular, de barro. Fomos até a praça de N. S~ da 
Saúde. que tira seu nome da Matriz, a um canto da qual se consome 
uma linda figueira, invadida pela crv.i-dc-passarinho (poligonea?) .~4 

Este lugar ti10 calmo atualmente, e adormecido, já viveu horas 
terríveis. Bem sucedidos cm Queluz, a 27 de julho de 1842, os 
revoltosos retiraram-se para o Capão de Lana e, depois de uma 
semana, quando a "oligarquia" tornou a posição insustentável, 
vieram par:1 a L1gna Santa onde se entrincheiraram. Uma emboscada 
de 40 homens feriu o coronel legalista Manuel Antônio Pacheco, mais 
tarde barão de Sabarú. repelindo seus 750 homens. O ataque foi 
renovado. mas os revoltosos lutJram desesperadamente, sendo 
ajud:1dos :11é pela tia de Adri:1110 José de Moura. que forn:c'.ceu munição. 
A 6 de agosto. porém. foram obrigados a fugir, intern:mdo-se pelas 
matas. O comportamento do bar,10 foi louvado até pelos inimigos, 
pois foi dos poucos que teve a generosidade de tratar bem os fugitivos 
capturados. 2 ~' 

Batemos a ema porta onde estava escrito F. F. supondo ser um 
hotel fr:mcês de que nos haviam f.:ilado. A porta foi .iberta, contudo, 
por uma senhora de aspecto ingl~s que provou ser natural de Malta. 
Pedimos que nos indic1ssc o Sr. Françoís Fourreau. Disse ela qu~ 
podí:1mos ape:1r. Depois dos cumprimentos de estilo "na língua de 
Com 'ille e de R:icine", pedimos sem-cerimônia um almoço. O 
hospedeiro fez-nos companhi:1 na excelente sopa e no delicioso cozido 
que raramente se encontra fora de casas francesas. Antigo suboficial 
do 16.'' de cavalaria ligeira, o Sr. Fourreau fora feito prisioneiro 
durante a campanha d:1 Rússia. r sendo um belo rapaz organizou um 
circo COIP o qual viaiou toda ::i Ásia ocidental. Os seus três corajosos 
filho<. inclusive "Bibi'', ainda exerciam o comércio em Diamantína. 
Sua filh:1. uma formosa am:1zona. cas::ida, como provava o "Pedrinho", 
morava rnm os pais. O velho soldado comprara uma grande proprie-
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dade em Lagoa Santa, apesar de ter resistido por muito tempo a esse 
desejo. Ardia por livrar-se dali, mas não encontrava meios. Ma,; não 
cm, de modo algum representante dessa miserável casta que pertence à 
França ou à Inglaterra, mas não ao mundo. Passamos a noite com 
bons vinhos e boa prosa. Quando pedi a conta, Fourreau deu uma 
boa gargalhada. A senhora, porém, não pensava do mesmo modo. 
Apesar disso deixei-os com pena. 

Ao chegar mandamos nossos cartões ao Dr. Lund, ilustre dina­
marquês, ermitão da ciência, que passou uma grande parte da vida 
nas cavernas ele Minas Gerais. Eu estava ansioso para saber algo 
sobre o "homem fóssil" ou "subfóssil", em oposição ao "homem 
primitivo" ou "pré-histórico". O termo escolhido era de antemão 
uma designação errada "jú que a coisa assim designada é de toda<, 
a mais desejada, a mais procurada, mas talvez a menos provável de 
ser encontrada". Sempre a influência de Cuvier! Eu estava também 
curioso de saber se os incisivos dos fósseis tinham a superfície superior 
naturalmente oval (sem desgaste) e se o diâmetro ântero-posterior 
era mais longo que o transverso. Dr. Lund por muitos anos foi 
obrigado a viver aqui por questões de saúde. Comprou uma casa 
em Lagoa Santa, mas ficou quase entrevado. Contaram-me que vive 
principalmente de chá de caparrosa/6 que reúne teína e cafeína. 
Fiquei desolado por ver o dc\tino de um explorador tão culto, conde­
nado a terminar o resto de qia vida sem um parente ou amigo, na 
tristeza desse ambiente primitivo, dessa luxuriante solidão.~ 7 

O Sr. Frederico Wm. B~hrens, amável secretário do sábio, veio 
procurar-me com muitas desculpas pediu-nos que esperássemos o 
próximo dia. Atribuiu esse retraimento ao fato muito comum entre 
estrangeiros que vivem longo tempo no Brasil, de modo geral nos 
trópicos, e que se tomam de um verdadeiro pânico por seus irmãos 
europeus. 

Tendo ouvido muitas lendas sobre os lagos28 que ao se examinar 
revelam-se uma formação vulgar, falei nisso ao Sr. Behrens, que me 
levou à casa de lazer dos empregados no lago sagrado; tomamos um 
barco e afastou-se com o remo. As estacas e paus aí poderiam 
provar a existência de pfalbauten ou crannoges?v mas também podia 
ser uma estacada submersa. O comprimento do lago é de cerca de 
2 milhas e mei3, de sudoeste para nordeste, curvando-se para leste, 
onde um sangra-douro de oito ou nove milhas faz· o escoamento no 
rio das Velhas, próximo à fazenda de D. Inácia. 30 O lado sul 
apresenta uma grande prega de terreno que é a causa do borbulhar 
verificado à superfície das águas. Durante as chuvas aqui forma-se 
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urna ·'cabeceira", ou nascente de um riacho que vai serpeando através 
dos can~pos cobertos de relva e que é um dos muitos afluentes 
do riu. Na margem oposta desse pequeno re,ervatório há um trecho 
pitoresco de mata cortada por dois estreitos caminhos. O lago dizem 
que está na enchente e a profundidade maior é a do centro. Mede 
cerca de trcs braças. As marg~ns são cobertas de um viçoso junco 
com o qual se fabricam esteiras que aliás constituem uma das indús­
trias locais. As Llemais são a pesca, a cerúmica primitiva, vidrada e 
colorida em verde e am:.irclo. Os pobres alimentam-se quase exclusi­
v:1mente de traíra, curumatão31 e a terrível piranha.32 A vegetação 
cm torno é raquítica. Estamos aind::i na terra da bananeira e do 
pinheiro, 111::is n ar::iucúria é pequena, enfezadn, encontrando o ar muito 
quente p::ira respirar.~3 

A Lagoa S:rnta era originari::imcnte chamada Ypabuçu (vupubuçu) 
ou Lngoa Grande ;:: deve seu pretensioso nome a superstições até 
hoje respeitadas. Em épocas remotas o povo fez dela um poço de 
Betesda:11, e o Dr. Cialli, em 1749 verificou que as águas tinham 
t:1mbém propriedades medicinais_:.;; A história narr::ida por Henderson 
acerca de uma p;::lícula pr::ttcad::i cobrindo inteir::imente a água é 
:1b,olutamcntc desconhecida. Todos, porém, conservam a tradição 
de que ":ra uma vez" uma mulher que aparecia sobre as águas 
::itrás d::i qual uma cruz de pr::tta surgia do fundo das águas. Muita 
gente, sem dt"1vicb em l:1mentúvel estado de nervos, remava furiosa­
mente p:ir:1 pegar, tocar o precioso wetal e era ::irr::istada por um 
misterioso ,orvedouro. qu:.indo. como dizem os árabes, p:.issavam, 
sem perda de um minuto, da águ::i par::i o fogo. O espírito era 
exorcizado - processo comum nas lendas irlandesas - pela bênção 
de um santo homem cujo nome foi imp:?rdoavelmente esquecido. 
E t:il como ,e deu na, ilh:is M::initoulin do lago Huron, onde Manitou 
( err:idamente tr:iduzido nor Grande Espírito) proibiu seus filhos de 
procurarem ouro. o minério estari::i depositado em montões no -fundo 
do la1:o. m:i, nenhum barco alcançél o ponto onde se encontra sem 
ser vítim;:i de tempor::iis. Tudo isso, porém, se dissipou: 

Die alten Fabel-wesen sínd nícht mehr 
(As velhas criaturas das fábulas não mais existem) 

e os homens não mais são tentados pelo lago sagrado. 

Voltamos desapont::idos para Jaguara onde a custo separei-me 
d:.i agradável companhia de meus novos amigos, do Dr. Quintiliano e 
do Sr. Duarte. Naquele momento não me passou pela cabeça que 
este último estivesse tão próximo da morte. Ele havia se tratado d~ 
:,ma úlcera na pern:.i que parecia curada. Ao chegar, porém, a Ouro 
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Preto, morreu subitamente. A hospitalidade é o que mais retarda 
uma viagem pelo Brasil. Faz parte das velhas usanças coloniais. 
Pode-se demorar um m0s, agindo com toda a liberdade, que os 
hospedeiros ficarão desvanecidos. Mas ficarão magoados se ficarmos 
apenas um dia. Os grosseiros preceitos e práticas da Europa são 
aqui dcsconhecidos. 3u Encontrei afinal um piloto, Chico, isto é, 
Francisco Dinis de Amorim que tinha um sítio próximo ao Retiro 
das Freiras. Haviam dito que ele era medroso, mas prudente e hábil. 
Os outros ajudantes eram Joaquim, o filho de Antônio Correia 
encarregado de Casa Branca: é um sujeito meio tonto incapaz de 
trabalhar. Comprei então por 40SUUO uma espécie de igara, 37 

canoa pequena que ia sempre na frente para explorar as cachoeiras. 
O terceiro era Joüo Pereira, do rio fabutica!Uba, libcrlo do padre 
Antônio. Era o mais ativo dos cinco tripulantes, mas feroz e brig5o 
como um mastim de raça. Entendi-me bem com ele, mas desisti de 
levá-lo a•é o rio São Francisco, pois suas tcndcncias belicosa, 
poderiam causar-me sérios embaraços. Esses homens deviam ganhar 
5S por dia e 2S ao voltar. Pediram-me uns dias para preparar-se 
e não me atrasaram a viagem senão o indispensável. É muito comum 
aqui retardarem os aprestos de viagem, sob vários pretextos. O mais 
usual t:mtn aqui, no rio São Francisco, como no Amazonas, é o de 
que a mulher v:.ii ter um neném. · 

Até J:.iguara o rio mostrou-nos apenas "quebradas", "maretas"' 
e corrcdcir:.is, aqui chamadas "correntezas'' ou "corradciras", uu 
"pontas-d'água" quando a corrente agita-se rapidamente cm torno de 
certos pontos. O viajante ouvirá, porém, o emprego do termo 
rnc/w"irn. como tcrmn g:nédco:is aplicado ao mais pequeno remoinho 
ou precipit:.ição da corrente c:.iusada por uma árvore submersa bem 
como a P:11110 Afonso, a rainh:.i das q11edas-d'cígua. A palilvra é assim 
empregada por convcniC·ncia, sem que se lhe dê muita importância 
ao significado. De certo modo é correto, uma vez que a maior ou 
menor diferenc:.i de nível na maior parte das cachoeiras não tem 
importnncia. Mas não encontramos até atingir o São Francisco 
nenhum "s:.ilto". Os pequenos degraus que form:.im a cachoeira ou 
correnteza s;io chamados "corridas" ou "corredoças"3n e espcci:.ilmcnte 
se anresentam quandn hú esparsas rochas e pedras, que eles chamam 
de "tain:1h:is". corrnntela de itaipaha.4° Chamam "canal" o trecho 
navegável d:.i cachoei m. 

A cachoeira propriamente dita forma-se no trecho em que o rio 
atinre um morro. ou atravessa uma cadeia que nele projeta rochas 
que causam <:.iltos. Geralmente a cachoeira se eqende de uma margem 
a outra. Os diminutivos sãC' "camboinha", "carreira" e "corredor".H 
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Na parte alta do rio das Velhas, sendo quase que exclusivamente de 
calcário, a obstrução é provocada por uma estreita parede de pedras 
movediças, através das quais uns poucos homens com picaretas 
abririam caminho em 24 horas e que, uma vez aberto, a água com 
areia e cascalho não deixaria fechar-se novamente. Antes de executar 
um trabalho dessa ordem, eu aconselharia o emprego do diving-bell 
ou capacete em cada poço fundo (''fundão"), que precede as quedas. 
Esses remansos, poços ou águas paradas, que se acham próximos 
às cachoeiras, são como espécie de grandes calhas onde o ouro e 
diamantes trazidos pela corrente depositam-se, enquanto que as 
grandes pedras do meio do rio impedem que as inundações o, 
arrebatem durante as enchentes. No rio São Francisco uma "cachoei­
ra" é coisa muito mais séria porque são formdas por blocos de 
arenito duro ou granito, cujo tamanho se mede em pés, e não em 
polegadas, como aqui. 

A "cachoeira" como a ''pongo" ou "mau-passo", do Alto 
Amazonas, são quase sempre encontradas na foz de algum afluente, 
riacho, córrego ou rio que trazem nas suas águas lama, cascalho e 
areia de rio, causando inundações ao represarem a corrente. Is~o 
seria facilmente remediável enquanto a corrente não seria prejudicada 
pela aceleração da :orrente, e somente em poucos lugares seria preciso 
canalizar o rio formando um desvio. Mas o Brasil não dispõe dt: 
meios para tais despesas.42 

No rio das Velhas há geralmente casas próximas à corrente. 
Porém essa gente não conhece o rio uma légua para baixo ou para 
cima de suas palhoças. Usam as canoas só para pescas nas redon­
dezas ou para fazer visitas. Mas viajam sempre pelas margens.H 

As cachoeiras perigosas no rio das Velhas são em número de 
1 O e exigirão muito trabalho antes que um vapor possa ali navegar 
com segurança. Há cachoeiras "brabas", ''meio-brabas" e "mansas" 
e não há regra especial para atravessá-las. Algumas vezes a balsa 
terá de arrastar-se pelos lados. Outras o piloto tem que colocar-se 
no vértice de um triângulo cuja base é representada pela corrente 
principal e cujos lados são as águas que se precipitam. Em muitas 
dessas maretas há uma dupla linha de correnteza ladeando um espaço 
tão calmo que se pode avistar o leito do rio. 

Os rochedos por outro lado, são conhecidos pela ondulação 
especial que causam à flor da água. Os remos devem ser recolhidos 
e a b::ilsa deve ~er dirigida apenas com varas. Se os barqueiros são 
preguiçosos poupam-se a esse esforço, mas sempre virão a arrepender­
,e. Onde a corrente é muito rápida é aconselhável diminuir a 
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velocidade, virando a popa para a frente. 44 Outro processo consiste 
cm amarrar a popa, que está voltada para a frente, à ponta das 
ilhotas ou rochedos entre os quais a balsa deve passar. O processo 
é seguro, pois de outro qualquer modo a embarcação é arrastada 
pela corrente. Naturalmente as estações trazem grandes diferenças 
às cachoeiras.45 Algumas que são formidáveis durante as enchentes, 
são inofensivas no tempo da seca. São mais temidas no tempo de 
inverno, quando as atravessei. Durante as inundações, entre 
dezembro e março, um pequeno vapor pode navegar calmamente sem 
perceber a existência de saltos. Os barqueiros nadam como patos. 
Apesar disso muitos se afogaram. Um estrangeirn sem salva-vidas 
tem poucas probabilidades de salvar-se. Portanto é aconselhável 
preparar-se para acidentes enfrentando os lugares perigosos en chemise. 

Notas ao capítulo XLIV 

1. N.T. Barão e visconde do Rio das Velhas. Foi um dos fundado­
res da Companhia Fiação e Tecidos de Minas Gerais, em Mar­
zagão. 

2. N.A. Melo compreende 63 sesmarias (aqui geralmente calculadas 
em meia légua quadrada). Dessas, 10 foram medidas em 1865; 
38 em 1866 e 15 em 1E·S7, deixando-se 63 por medir. Foi comprada 
pelo governo ds. província para os colonos americanos. 

3. N.A. Uma outra fazenda, Pau-de-cheiro, cerca de três léguas rio 
abaixo,. e pertencente a 7 ou 8 proprietários vai ser tran·3formada 
cm sanatório. 
N.T. O nome das f'azendas constituintes do vínculo divergem 
em outros documentos. Segundo Zoroastro Viana Passos (Notícia 
histórica da Santa Casa de Sabará. Belo Horizonte, 1929, p. 27' 
as fazendas eram Jaguara, Vargem Comprida, Mocambo, Riacho­
d' Anta, Pau de Cheiro, Melo, Forquilha e Barra do Rio Melo. 

4. N.A. Consegui cópia de uma planta do rio das Velhas pelo enge­
nheiro Henrique Dumont datada de outubro de 1864, que con­
corda perfeitamente com Liais. 

5. N.A. Verifiquei que a Casa da Junta fica a (B. P. 208°80, term. 
72º) 1.807 pés acima do nível do mar. O aneróide de Pelissher 
consignava (29, 46, term. 64º) 553 pés. Todas essas observaçõu; 
são curiosamente desprezadas. O rio aqui está a cerca de 646 
metros acima do nível do mar (2.120 pés) ou 49 abaixo de Sabará 

6. N.A. Parece-se com o Pelopoeus lunatus, descrito por Azara e 
pelo Príncipe Max (I, 139). Este último esclarece que ela constrói 
as suas casas piriformes tanto nas árvores como nas casas. 
N.T. O Dicionário de Aiirélio dá a abelha-sanharó, como 
variante de sanharão, mclipônida, da família dos meliponídeos, 
que nidifica em troncos de árvores e é agressiva. 
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7. N.A. Não se confunda esta com a tingi, ou tingy, tingui ou 
tiniuri-da-praia, espécie de liana (Jacquinia obOvata) que como 
as paulínias é usada para envenenar peixes. Os ramos são 
cortados, ama'isaclos e amarrnãos em feixes, atirados na água em 
seguida. O curso terá sido previamente interceptado por uma 
represa. 
N.T. O Dicionário de Aurélio prefere tingui-de-peixe para a 
planta venenosa. Tanto no capítulo sobre Barbacena quanto aqui, 
o autor refere-se a uma árvore patari (aliás neste capítulo está 
pataro) que não con,3eguimos identificar. 

8. N.A. Os índios denominavam acaju acai piracoba, o que aqui 
chamam ,chuvas de caju,, isto é, as ~ue caem de agosto a setem­
bro e que estragam a inflorescência do Anacardium. Southey (I. 
181 l confunde o caju com auati (Olíi moquilia, uma chrysoba­
/cm ;ri). madPira rcsen•ada. árvore rc,1stente da fie resta. com 
muitas variedade,, algumas produzindo um fruto que fornece 
uma bebida tóxica. Os aborígines comecam a contar o ano com 
o aparecimento helíaco das Plêiades. Denominavam os meses 
drr'v8ndc-es ela lua <1acil. aue vem de Ia. nós. nossa e ci, mãe. 
Como os selvagens de outro, continentes também esses não 
sabiam transformar os quartos de luas em semanas. 

N T. A oxpre-~são acaju a cai r,iracoba ocorre no Dicion. da 
língua tupi de Gonçalves Dias p. 13, com a tradução ,r.chuvas 
de ago,to e setembro, que destroem as flores do caju:,-. 

9. N.T. A castanha riniforn1e, a que se refere o autor é o verclacleirn 
fruto. O que se denomina vulgarmente de fruta não passa do 
pedúnculo desenvolvido. 

10. N.A. A cariama de Marcgraf. O príncipe Max (III. 115 l des­
creve-a como um <,pássaro desconfiado", mas vi alguns bastante 
domesticados a ponto de não atacarem ;1inguém. São faceh de 
amansar. O Sr. Antônio de Lacerda. meu amigo da Bahia, pos­
suía um belo espécime. Os vôos são curtos, já que o corpo ~ 
pesado e as asas fracas, mas corre muito. 

11. N.A. Descrito pelo Príncipe Max (I, 103), a quem lembrou o 
croupion (P. crythrogaster) do Museu de Berlim. 

12. N.A. Gardner escreve traíra. O Príncipe Max traira. e desrreve-a 
como peixe along·ado e esguio. As que cu vi eram curtas e largas, 
como nm Jol1n Dory alentado. Existe cm todo o percurso do rio 
e apresenta muitas variedades: traíra-aru. traira-mirim e assim 
per rliantc. A cnrne é bc:i 1rns tem espinhas demais para ser 
comidn com prazer. Seu costado escuro, a boca feia e os dentes 
lembrando os do rato fazem com que o povo as chame de pau­
prctc e se recuse a comê-las. A traíra, como o piau e o piabanha 
são peixes encontrado, nos rios que deságuam no Atlântico. 

N.T. John Dory é um prixc da família dos Zeidas, utilizado 
na Europa para alimentação. 

13. N.A. MuLan:ba é termo angolês Os Tupi conhecem-na como 
íbixuma. 
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14. N.A. Em português almécega é uma goma mástica <Amyrisl. 
donde o nome da árvore brasileira. 

A almécega que se usa no quebranto 

diz o Caram 11ru ( VII, 51 l. Na costa é usada como pez, e o bál­
c;amo aromático para os ferimentos internos como hérnias e 
rupturas. e assim por diante. A palavra quebranto quer dizer 
clas,icamente fascinatio, mau-olhado. 

15. N.A. Sistema (pp. 95-97). Nos campos são encontradas muitas 
chinchoniáceas, quimt-do-campo (C. ve/losiil com folhas pin­
tadas de negro e um fruto adocicado muito apreciado pelos pás­
saros. Saint-Hilaire <II, I, 229) refere-se à quina-do-campo 
ou 111c!1l.1;wha. que de vnificou S(·r a S/.ryclmos pscudoc1ui1w. 
Outra espécie comum é a quina-da-serra (C. jerni9í11ea). Camará 
é o nome local ele u11:a planta que em Portugal denominam 
malmequer. Bilro ( ele rol ver e l , isto é fusus. 

N.T. Segundo Na ;ccntes (Dicion. etinzo/. Rw de Janeiro, 1932) 
bilro deriva de uma palavra imitativa que significa girar. 

16. Este lindo arvorfdo de folhagem leve. que prefere as terras 
secas. tem muitos outros nomes em tupi, por ex.: jatai (jutai ou 
jut.ahyl, ou jutai-sica (Bates, I. 831, jetaí. jetaíba, abati-timbai, 
jataí-uvá (ou ubúl. Segundo José de Alencar jatobá é derivad,, 
de jctaí. árvon.-. e oba. folha, e á aumentativo, aludindo a sua 
densa e abobadada rolhagem. A Cl3Ca é usada para fazer a ubcí. 
ou barco ligeiro. O vinho tem que ser extraído antes de apare­
ceron os brDtos. 
N.T. A :1ota de Alencar ocorre no cap. XXII n. 0 3, de Ira­
cen:a. p. 157 da EdiçCw do Centenário. Rio de Janeiro, J. Olympio. 
1965. 

17. Hú vári:.s rspécies de bigncinias. a saber: ipeúna. cujo cerne 
fornece o melhor e mais resistente material para os arcos; ipê­
roxo. cujas flores ti;m essa cor: ipê-tabaco. cujo cerne contém um 
fino pó esverdeado; a Bignonia cordacea (Sellowl cujas flores 
são amarelo-pálidas: ipê-branco. com flores grandes e alvas. Na 
costa a folhagem. cujo bE:lo tom castanho queimado contrasta 
curiosamente com a das outrns árvores. começa a brotar no prin­
cipio da primavera. em ago3to. Nas terras altas dessa zona os 
brotos aparecem mais tarde. 

18. N.A. Americano no Brasil quer sempre dizer cic:iadão dos Estados 
Unidos. 

19. N.T. Cargos judiciários criados pelo Código de Processo Criminal 
de 29 dt' ncvrmbro de 1832. Pelo art. 4° haveria em c~.da di:;­
trito um Juiz de Paz. um Escrivão e lanto.s inspetores quantos 
fDssem os quarteirões. 

20. N.A. A esse lugar refere-se Southey (III, 481: ,,De seus centros 
de comando [Fernão Dias] no Sumidouro. como são chn.mado3 
e~·,es lugares onde o rio some por um canal subterrâneo, ele 
explorou a serra de Sabarabuçu ,,. Essa formação lembra-nos o 
rio subterràneo que .se supõe correr debaixo da boa cidade de 
Tours. 
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N.T. Na excelente monografia acerca de roteiro de Fernão 
Dias Pais, diz Eduardo Canabrava Barreiros: «As razões que 
levaram o lugar-tenente de Fernão Dias Pais, o experimentado 
sertanista Matias Cardoso de Almeida a plantar aí o pião, centro 
da famosa bandeira, ninguém saberá jamais. O fato é que aí 
Ge estabeleceu o acampamento principal, onde Fernão Dias Pais 
passaria quatro longos anos, só abandonando o local em fins de 
1680, ou princípios de 1681, ao investir novamente pelo sertão, 
em busca dos socovões de Marcos de Azeredo.» (Roteiro das esme­
raldas. Rio de Janeiro, J. Olympio, 1979, p. 5&.) V. especialmente 
o mapa da p. 63. 

21. N.T. O nome Leme não aparece em nenhuma assinatura do 
grande bandeirante. 

22. N.A. Southey (III, 49) narra esse episódio quase com estas mes­
mas palavras. Saint-Hilaire (I, II, 189) situa a aventura do 
bandeirante cctogenário como passada na província de Porto 
Seguro e declara que Vupabuçi foi depois denominada Lagoa 
Encantada porque ninguém mais conseguiu encontrá-la. 

N.T. A passagem de Southey, na edição brasileira de 1862, 
encontra-se no vol. 5, p. 62. A de Saint-Hilaire, na edição desta 
coleção Brasiliana ( Viagem pelas províncias de Rio de Janeiro e 
Minas Gerais, 1938) encontra-se no vol. 2, p. 160. 

23 N.T. o Atlas chorographico municipal, editado pela Secretaria da 
Agricultura, Minas Gerais, Belo Horizonte, 1927, no mapa do 
município de Santa Luzia registra rio Jack. 

24. N.T. A erva-de-passarinho é uma lorantácea. 

25. N.T. As referências ao combate de Lagoa Santa foram hauridas 
na obra do cônego José Antônio Marinho: História do movimento 
político que no anno de 1842 teve lugar na província de Minas 
GEraes. Rio de Janeiro, 1844. O cônego, depois monsenhor Mari­
nho, tomou parte pessoal nesse combate. 

26. N .A. Caparrosa é primeiramente uma de nossas «flores-de-vênus» 
(3ulfato de ferro), também empregada para designar o «verdete» 
(verde-gris) que ,deve a esta planta a sua designação - ao 
verde brando de suas folhas. É conhecida pelo corte ou partido 
de um de seus ramos, que se torna imediatamente escuro. se­
gundo o Sistema, contém ácido tânico, com uma solução de ferro, 
podendo servir como tinta para e3crcver e tingir. O abuso do 
chá frito com essa fclha fui informado que foi fatal a pessoa:.; 
que seguiram o exemplo do Dr. Lund. A célebre Paulínfa sorbi­
tes, mais conhecida como guaraná, também, contém teína e 
cafeína (do tupi guaraná-una). 

N.T. O Dicionário de Aurélio designa o guaraná como Paulí­
nia cupania. 

27. N.T. Realrr:ente é lamentável o desencontro com o Dr. Lund. 
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Gerais, vol. V, 20 de junho de 1847; J. P. Calógeras, .:O Dr. Peter 
Wilhelrn Lund», em Assembléia inaugural do Instituto Pan-ame­
ricano de Geografia e História, vol. especial. Rio, 1933. Alvaro 
A. da Silveira, Narrativas e memórias, B. Horizonte, 1921, I, 137; 
John Casper Branner, «Peter Wilhelm Lund», na Revista do 
Brasil, n.0 83, novembro de 1922; Argeu Guimarães, «O sábio 
Lund», no O Jornal, 1 de setembro de 1929; Alberto Lamego, 
«Lagoa Santa», no O Jornal, de 26 de janeiro de 1930; Aníbal 
Matos, Peter Wilhelm Lund no Brasil, São Paulo, Ed. Nacional, 
(Brasiliana), 1939; Delso Renault, «Um guia ignorado de Peter 
Lund», na Revista Brasileira de Cultura, Cons. Fed. de Cult., n.° 
14, X-XII, 1977. Angyone costa, «Ainda Lund e a Lagoa Santa~. 
Anais do Museu Histórico Nacional, I, 1940, p. 43; Augusto de 
Lima Júnior, <<Lagoa Santa e o Dr. Peter Wilhelm Lund», em 
Histórias e lendas. Rio de Janeiro, Schmidt, 1935. Lund chegou 
ao Brasil em 8 de dezembro de 1825 e fez algumas excursões não 
muito afastadas da capital. Achando conveniente à sua saúde 
periclitante o clima brasileiro, voltou à Europa em 1929, mas 
após entrar em contato com sábios como Cuvier e Humboldt, 
tol'nou ao Brasil em 19 de janeiro de 1833. Dirigiu-se dessa vez 
para o interior de Minas Gerais. Em curvelo encontrou seu com­
patriota Peter Claussen (companheiro de Sellow) e o alemão 
Luís Riedel, com os quais fez várias pesquisas. Este último voltou 
para o Rio de Janeiro e Lund prosseguiu sozinho seus estudos. 
Em 1835 visitou 19 cavernas com ossos fósseis sobre os quais 
escreveu várias memórias. Teve por algum tempo a cooperação 
de Warming, Rheinart, Fulon e F. W. Behrens, que se tornou seu 
secretário. Suas memórias, enviadas à Academia de Copenhague 
estão traduzidas em português: Memórias sobre paleontologi[J., 
revistas e comentadas por Carlos Paula Couto, Rio de Janeiro, 
Inst. Nac. do Livro, 1950. Segundo este comentador 90% dos 
conhecimentos que possuímos a respeito de nossa riquíssima 
fauna mastozoológica fóssil devemos ao sábio dinamarquês. 
Extremamente delicado e sensível, o sábio não recebia visi­
tantes durante o trabalho. É conhecido o incidente ocorrido com 
o duque de Saxe, genro do imperador, que, segundo alguns, espe­
rou uma hora para se avistar com o pesquisadar e, segundo 
outros, retirou-se aborrecido. Conforme informações que reco­
lheu Alvaro Astolfo da Silveira, uma das extravagâncias do sábio 
era essa. «Quem desejasse visitá-lo mandava antes perguntar 
a que horas e durante quanto tempo poderia falar-lhe.,, Burton 
era já a esse tempo amplamente conhecido no mundo cientifico 
e Lund só teria vantagens em entreter-se com um antigo presi­
dente da Sociedade de Antropologia de Londres. Segunda caló­
geras <,tão voluntariamente retraído era esse investigador metó­
dico das relações entre a fauna fóssil e a fauna contemporânea 
que, durante anos, de 1875 a 1880, perto dele moraram e traba­
lharam os lentes da Escola de Mina,, sem que nenhum contato 
viesse revelar sua existência aos cientistas mais modernos.» 

28. N.A. As lendas sobre os lagos são muito comuns no Brasil. La 
Condamine, Humboldt e outros citam a Lagoa Dourada. Hen­
derson alude à Lagoa Feia. O príncipe Max refere-se a histórias 
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ouvidas sobre Taipe e outros lugares das margens dos rios do~ 
Ilhéus e Mucuri. O lago Parimá ou Parimó da Guiana é igual­
mente rico de lendas. Relacionadas com lagos de areias de ouro 
são as cidades de Beni, Grão Pará, Grão Pairiri ou Paititi, aliás 
El Dorado. ruias ruas eram calçadas com o precioso metal e onde 
o imperador dos Musus, o grande Paititi, ou rei do ouro do:, espa­
nhóis, era untado de óleo ao despertar e coberto de pó de ouro 
soprado sobre ele por meio de longas canas pelos seus cortesãos. 
Castelnau (VI, 41 J fala da Opabuçu boliviana. EGsa palavra, 
ron~o Vepabucu, de Southey é uma corruptela de Ypabuçu; ypaba 
em linguagem indígena significa lago. 

N.T. A lenda acerca da Lagoa Santa era simplesmente de que 
suas águas eram curativas miraculosamente. Data de 1749 o 
opúsculo que a respeito dela publicou-se anonimamente intitu­
lado: Prodigiosa lagoa descoberta nas congonhas das Minas de 
Sabará que tem curado a várias pessoas dos achaques que nesta 
Rclacão se expõem. Foi reeditado em 1925, na Biblioteca Luso­
brasileira de História da Medicina, pelo Dr. Augusto da Silva 
Carvalho. Coimbra, 1925. 

29. N.T. Crannoge ou Crannog, expressão celta, significa habitação 
antiga no lago, cabana construída sobre estacas num lago 
(WebsterJ. 

30. N.A. O mapa de Gerber dá-lhe a forma de um coração, de norte 
para o sul. com o vértice voltado para o sul, escoando-se por um 
largo rio Fidalgo, que tira seu nome de uma propriedade situada 
nas suas margens, hoje pertencente aos herdeiros do cirurgião­
mor Serafim Moreira de Carvalho. 

31. N.A. O nome deste peixe, um salmonideo, é escrito diferente­
mente por vários autores. Príncipe Max: crumatã; Pizarro: cori. 
matá e curumatã; Saint-Hilaire: também curmatan; Gardner: 
curimatám: Halfeld: cumatá ou curimatã, e no Almanaque: curu­
matá, os últimos abandonando o nasalação da última sílaba, que 
provavelmente tem. Eu hesitei em escrever curumatão ou guru­
matão, por ser duvidoso o som da consoante inicial. Este peixe 
tem cerca de dois pés de comprimento, escamas prateada-:, cinti­
lantes ao sol e é pescado em rede de arrastão, pois não 
morde isca. 

Há outro peixe de água salgada que tem esse nome, macio, mas 
cheio de espinhas. Os selvagens pegam-no com flechas (Prín­
cipe Max, II, 137). Bates (II, 140) «pegou com linha e anzol, 
wsando isca de bananas, várias espécies de curimatã (Anodus 
amazonum l un: peixe delicioso, depois de tucunaré e a pescada 
é a mais apreciada pelos nativos». 

32. N.A. A conhecida piranha, que significa em tupi ,,tesoura». Nossos 
autores chamam.na peixe-do-diabo~. cuvier denomina-o serra 
salmo pira11, e inconscientemente sancionou a corruptela comum 
mineira e paulista que transforma piranha em piraya (como ca­
naya em vez de canalha). o peixe é comum no alto Uruguai, 
no Paraguai e no São Francisco. Os que vi regulavam de um 
pé a dezoito polegadas de comprimento por dez de espessura. 
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Eram chatos, mas curtos e grossos. Este peixe carnívoro nada 
verticalmente e vira-se completamente de lado quando vai 
morder, ao que parece. Os dentes em serra são arqueados para 
trás. E.3pedaçam a carne com toda a facilidade e dizem que 
um cardume é capaz de reduzir um boi ao esqueleto em menos 
de dez minutos. Achei a sua carne quando seca, cheia de espi­
nhos e sem sabor. No baixo São Francisco o povo recusa-se a 
comer tal peixe. 

33. N.A. Lagoa Santa provou ficar a 2. 228 pés acima do nível do 
mar (B. P. 208º, 1, term. 76°). 

34. N.T. Bethesda, ou melhor Bethzatha ou Bethsaida, era um banho 
público en: Jerusalém onde se crê que ocorreram curas mira­
culosas. 

35. N.T. Antônio Cialli, médico italiano, foi o primeiro que declarou 
conterem as águas da Lagoa Santa "utilíssimos minerais, que 
costumam impregnar as águas, como vitríolo e aço (p. XII do 
opúsculo citado na nota 28). A essa voz mais de 3. 000 pessoas 
acorreram às margrns da lagoa, obrigando a Câmara Municipal 
a tomar providências de ordem policial e urbanística. 

36. N.A. Um provérbio basco diz: Arraina eta arroza / Heren egunac 
carazes, campora deragoza. Peixes e hóspedes depois do terceiro 
dia cheiram mal e precisam ser postos para fora de casa. 

37. N.A. Esta palavra é de origem tupi: yg, água, e jara, senhor. O 
meu ,,Senhor das Águas» era de mandim ou peroba, madeira de 24 
pés de comprimento, tendo em média a largura de 9 polegadas. 
Aqui comumrnte, tal como no Mississípi, em desafio a todas as 
regras de transporte, o barco é feito em forma de sanguessuga, 
bojuda dos lados, com a proa mais larga que o corpo, lembrando 
o feitio de uma balsa, como o mais conveniente para facilitar a 
velocidade. Só podemos compará-lo com os barcos de proa chata 
ou plough bOws, e short bluff ships que agora fazem parte de 
nossa marinha. 

38. N.A. Também grafado caxoeira. A palavra tem a mesma signifi­
cação que os randales no Orrnoco. Em tupi é aba-nheedaba, quer 
dizer rápido (cachoeira) ou catarata (cascata ou catadupaJ. Em 
alguns lugares do Brasil, eGpecialmente a província de São Paulo, 
cachoe-ira significa riacho, sem a menor idéia de rápidos. Cachoei­
ra é palavra clássica portuguesa, a saber cachão-eira, lugar abun­
dante em cachões, plural de cachão, derivado, segundo Cons­
tâncio, de coctio, água fervente, borbulhante. 

39. N.A. EL3 também uma palavra clássica usada no local em sentido 
limitado. 

N.T. Deve ser corredouro. 

40. Também palavra tupi. Jta-ipa quer dizer recife de pedra. É 
traduzida por gorgulho ou pedregulho. Castelnau (1, 424) e mais 
adiantt', cita no Alto Tocantins Entaipava, provavelmente forma 
local de pronúncia. 
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41. N.A. Já foram feitas duais tentativas para desviar o leito do rio das 
Velhas. Uma vez abaixo de Santa Luzia e outra acima de Jaguara 
O êxito foi relativo. Encontrou-se ouro em quantidade, mas, após 
um imenso dispêndio de trabalho humano, seguiu-se a inunda­
ção e o rio voltou violentamente ao lugar. Atualmente não se 
pode atingir o fundo do rio, pois aqui não se conhecem dragas, 
represas de caixa e sinos de profundidade. 

42. N.A. Farei algumas observações a esse respeito adiante. 

43 . N.A. No Brasil, tal como na índia britânica, a comunicação 
fluvial, que deveria ter sido logo aproveitada, foi posta de lado. 
Terei mais que dizer a respeito adiante. 

44 . N .A. Chama-se «descida de bunda», ou, mais delicadamente , <<de 
popa», em oposição à normal «descida de bico», ou «de corrida». 
N .T. Os termos aspeados estão em português no original. 

45 . N.A. Liais viajou pelo rio das Velhas entre 10 de abril e 3 de 
julho de 1862. O seu piloto-chefe era um Clemente Pereira, de 
Tabatinga, no Vínculo de Melo. Daí o nome de cachoeiras, abso­
lutamente incorreto. 
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CAPITULO XLV 

PARA CASA BRANCA E CACHOEIRA DA ONÇA 

A Casa da fazenda -- Cavalheirismo do campo 
Visita a Jequitibá - Cachoeiras perigosas 

O eco do rio qnP o trovão simula 
E lento se prolonga reboando 

Domingos José Gonçalves de Magalhães1 

Sexta-feira, 16 de agosto de 1867. Depois de uma semana em 
Jaraguá fiz meus aprestos e, com terrível esforço de vontade, consegui 
partir acompanhado até o "porto" por meus amáveis hospedeiros. 
Separamo-nos com muitas esperanças de um próximo encontro com 
palavras animadoras. Agora eis-me de novo como Violante em sua 
copa, completamente só. 2 

O Sr. Liais registra em maio, Jaraguá abaixo, uma profundidade 
constante de dois metros, e nenhum perigo de encalhe, a não ser por 
descuido. A minha experiência foi diversa. Durante as 10 milhas 
de hoje pouca coisa tivemos que observar. Passamos a barra do riq _ 
Jabuticatuba3 e transpusemos rapidamente uma ponte quebrada. Está j 

substituída por uma balsa com corrente e roldana, pertencente à 
fazenda de Santana, do Sr. Antônio Martins de Almeida. Depois 
de nova curva avistamos à esqUl r:1a um quadrilátero formado por 
construções brancas e escuras. , :.:m uma entrada ostentando um 
torreão e capela particu1ar. É a 1,cde da fazenda de éasa Branca e 
ergue-se sob um morro tod::i plantado que avulta acima da vegetação 
selvagem das margens do rio. A tara é um rico calcário, com fartur:.i 
de água. É rica em :.ilgodão e açúcar, milho, arroz, feijão e mamona. 
Sustenta cavalos e mulas, gado vacum e porcos. Nas extremas 
margens do rio ainda se bateia ourn que aparece em granulações de 
quartzo com aparência de ferro. As quatro légua:; quadradas podem 
ser compradas por 300:000$ ou menos. 

Um pequeno grupo de anglo-americanos veio ac meu encontro 
e apresentou-me ao proprietário, o Sr. Manuel Francisco (de Abreu 
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Guimarães). Era um belo, e elegante senhor de meia idade, 
rortuguês de nascimento, dc boa aparência e maneiras educadas. 
H:1 18 anos passados herdara a mctade da fazenda de seu tio. o major 
foi10 Lopes de Abreu. A casa-grande apresentava o estilo habitual. 
com uma larga varanda na frente, de onde o dono pode acompanhar 
os serviços do engenho, cuj:.i roda nos comprova que a cana-de-açúcar 
é cultivada cm grande escala. No fim da varanda está situada a 
capelinha de N. S.ª do Carmo com seu escudo de tros estrelas 
douradas sobre um campo azul, onde se faz a reza todos os domingos 
à noite. As senzalas, ou alojamento dos escravos. são de chão batido, 
comn de costume, formando um quadrilátero, que é geralmente pro­
vida de uma alta cruz de madeira e um tablado para sec:u o açúcar 
e o milho. Esses alojamentos são fechados à noite a fim de evitar 
lutas. havendo uma sec,;;"io para os solteiros e outra para os casados. 
E,sas fazendas são pequenas vilas isoladas e independentes. Elas 
suprem as modestas necessidades da vizinhança: carne-seca, carne 
de porco e toucinho, farinha de milho~ e de mandioca. 
açúcar, :ílcool, t,1baco e óleo, fazendas grosseiras e linhas, café e 
v,írios chás. de caparrosa e de laranja. Importam somente ferro para 
fazer ferraduras, sal, vinho, cigarros, manteiga, remédios, louças e 
outras coisas sem importúncia. H:t sempre uma tenda de ferreiro, 
um:1 carpintaria, uma sapatari,1, um chiqueiro. onde os animais ficam 
numa engorda fon;ada nos últimos meses, e um amplo galinheiro. 

A vida do fazendeiro é fácil de contar-se. Levanta-se de madru­
g:1da. O seu cscravo-,1io lhe traz o café e um jarro de sólida prata··· 
com úgua fresca para as abluçt"\cs matinais. Depois de uma volta pelo 
cng.:nho. que its vezes só começa a funcionar às 2 horas da tarde. 
dú uma volta a cavalo pelas plantações para verificar se os braços 
cstüo vadi:rndtl. Volt:1 rntrc 9 e J 1 para almoçar com a família. S.: 
é solteiro. com os seus principais auxiliares. As horas quentes ele 
as passa cn~ c:1sa. ora numa sesta, ajudada por uma garrafa de cerveja 
inglc,a - muitas vezes só inglesa no nome - lendo jornais ou rece­
bendo visitas. O jant.H é entre 3 cu 4 horas. invariavelmente, seguido 
Je café -~ cigarrns. Freqüentemente hú nova rodada de cafr antes de 
se scn1;1r ú mesa par:1 o ch:í acompanhado de biscoitos, manteiga e 
cnnsnvas. A 111011otoni:1 tkssa vida monacal .: gu'..'brada pela visita 
de um vizinho ou amigos de uma cidade mais próxima. Quase todo~ 
s:io t",cclcntcs homens de esporte. cavaleiros : gnstando muito de 
caça c pc-c:1. S:1n Lrn1hL;ll1 lllL;dicns. mestres ,m receitar salsaparrilha 
e nutras droga, e cm prescrever dietas. No tempo de Gardner a 
Mcdici11a c/01111:stica de Buchan, traduzida para o portugu0s. era o 
livro do momento. Atualmente o editor do Formulário Chernoviz 
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deve ter feito uma pequena fortuna, pois o livro faz parte do mobí­
liúrio como o Guillim nas casas de campo de nossas avós.6 A homeo­
patia goza de grande estima cm todo o Brasil e é geralmente pre­
ferida ~1 "velha escola" e à forma habitual de tratar. A preferência, 
é o resultado, segundo me parece, da fácil atuação sobre o tempera­
mento nervoso da raça, e o farmacêutico que segue o similia similibus 
gzmha mais dinheiro que seu irmão alopata. 

Visitaremus agora o engenho, ou casa do açúcar, a expressão 
mais simples dt.: um engenho. Nos cstabekcimcntos mais civilizados, 
uma leve roda-d\igua, funciona por meio de um eixo denteado, que 
move dois cilinuros cubertos de uma folha de ferro colocados 
horizontalmente. 7 Os velhos três rolos perpendiculares estão se tor­
nando obsoletos. Uma tremonha protege hoje os escravos de terem 
as müos mutiladas. Hú uma completa ausência da ciência química 
européia e da [llaquinaria moderna. A placa de vácuo, o depósito 
auxiliar. e o cvaporadur d~ vapor süo igualmente ignorados. Mesmo 
o emp;·ego do negro ele osso para remover o albúmen e o ácido-acético 
do açúcar não 0 adntado. As canas crescidas devem ser moídas logo 
que cortadas. Aqui ficam freqüentemente depositadas no terreiro 
durante dias, rctalh:1dzis de modo grosseiro e desarrumado, o que 
acidifica o sumo pela entrada de ar. O caldo, ou gmapa, 8 escorre para 
as panelas, que freqüentemente não estão limpas. É lentamente fervido 
em caldeiras de cobre, expostas /1 ação do ar e à preguiça do encar­
regado, que impede que seja devidamente escumildo. Daí acontec::r 
que na terra do açúcar, quem quiser açúcar puro, em pão, tem que 
o mandar vir da Europa.'' 

O grupo americano consistia de nove almas, inclusive uma 
mulher e tr~'S crianças, de cabelos claros, olhos :izuis, faces coradas e 
brejeiras, sempre cheios de saúde, irrequietos e travessos. Formam 
um cxtr:1ordin::riu contr;:iqe com os lentos, parados filhos da terra, 
da terra em que cintila Uo fortemente o Cruzeiro do Sul. Viviam 
já h:í quatro ~emanas numa casa designada relo patrão e, durante 
esse tempo. a despesa de todos fora de 2(íSOOO na vend:i, incluindo 
a comida. isto 0 30 libr:,s por ano. Um estranho mal de indccis.lP 
parece afc1:i-los. a única raz:10 plausível d~ indecisão era o desejo 
de experin,rntar o efeito das chuvas ,rntes de ~e instalarem nessa 
Nova Alabama. Alguns gostavam do lugar. porque fica acima ela, 
cachoeir;is perigosas e cumunica-sc por terr.1 com o mercado de 
S:1bará: rnndiçàn sinr cI1Ia: outros desprezavam-no porque conside­
ram-nos incan:11 para a prod11c;\o, onde a terra é desprq-1arada e onde 
o único ap:1rc!ll:n11cnro {' uma foice e um grande pau par:i aparar 
os brotos de mato que surgem entre as r:iizes intactas. sendo o único 
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trabalho o de colher. Querem naturalmente só plantar os campos 
de algodão, milho e feijão, e ainda palma-christi, o único sucedâneo 
rude para um revezamento de colheitas conhecido agora no Brasil. 
As melhores terras são vendidas aqui de 15$000 a 40$000 por 
alqueire de seis por duas geiras quadradas. As grandes extensões 
podem ser obtidas por menor preço. Para renderem com proveito, 
contudo. exigem um grupo de 15 negros, coisa que aqui é mercadoria 
muito cara, variando entre 50 a 100 libras. A produção por geira 
de algodão limpo é um fardo de 500 libras, que vale no mínimo 
200$000; 40 alqueires de milho que alcançam de 40$000 a 80$000 
e um mesmo preço de igual quantidade de sementes de rícino. 10 O 
alqueire produz também 100 libras de tabaco, que vale 60$000 e o 
preço elevar-se-á com tratamento mais cuidado. Como não estão 
folgados de dinheiro, os colonistas americanos dependem principal­
mente de compras a prazo. Ouvi depois que haviam comprado uma 
bal~a, que haviam descido o rio até Traíras. Um deles, Mr. Davidson, 
de Tennessee, queria acompanhar-me como ajudante-general. Gostei 
do homem e dei-lhe uma passagem até as cachoeiras de Paulo Afonso. 

O hóspede novo era solteiro e a noite de minha chegada foi 
comemorada com músicas e danças: um pagode, mas não um fan­
dango, nem a dança peculiar de saltos do Congo, conhecida como 
batuquc. 11 Não pude divertir-me com ele. O sol tinha sido extrema­
mente forte e a brisa demasiado fresca. O que mais me incomodou 
foram cãimbras nos dedos, que aqui é uma queixa geral. Eu tinha 
chegado numa sexta-feira. Mas o novo companheiro não me deixava 
partir antes de segunda, e ainda por cima, depois do almoço. Minha 
jangada e<;t;iva plenamente sortida por ele com restilo de qualidade, 
ou por outrn. lavado, cuja extraordinária força provocou a admiração 
e a maravilha do , io. Um cálice desta bebida antes de vertê-la, 
especialmente quando o vento e a chÚva corriam sobre a jangada, 
era uma proteção contra o calafrio. 

Tal como diria Peter Pi dar: 12 

Desafiaria, meu amigo, o poder da morte? 
Queira conservar o interior molhado e o exterior seco. 

Obtive também uma provisão por seis meses de uma boa e clara 
rapadura, em forma de tijolos de açúcar, de 9 por 6 e 2 polegadas. 
O Sr. Manuel Francisco acompanhou-me até a Elisa, abraçou-me e 
desejou-me a melhor das viagens. Deixei-o com saudades. 

19 de agosto. - Depois de duas horas passamos pela margem 
direita o afluente Paracatu, 13 onde um arco àe rochedo cavernoso 
termina uma pequena colina. B o primeiro dos três pitorescos 

222 



arrecifes compostos de blocos calcários, atop<rtados de árvores e 
separados por escavados cobertos de erva rasteira. Ao longe se 
esfuma o céu em doces tonalidades de azul e rosa, tão características 
da primavera brasileira e que se mantiveram durante vinte e três dias, 
até alcançarmos o rio Pardo. O céu transparente e delgado, con­
trapunha-se ao desenho da vegetação e transformava num espelho 
a superfície do rio. A mata era pequena. As maiores árvores eram 
o jatobá e o angigo-acácia; o mais esgalhado era a gameleira, figueira 
selvagem, essa delicada prenda da natureza, com sua densa, quente, 
folhagem verde-escura e o barba-de-pau14 com seus ramos acolhe­
dores, que guarnece seus ramos espalhados. Da margem do rio à 
aba dos morros estendiam-se clareiras, pondo manchas escuras de 
vegetação já seca. As bananeiras e laranjeiras indicavam o lugar em 
que se ocultavam as residências. Por toda parte a mesma belez:1 
de variedade de cor e de forma, tão atrativa para todos os que 
têm, o "senso da árvore". A roxa quaresma, o amarelo-esverdeado 
da cana-de-açúcar ainda nova e o ubá, com a forma de uma seta15 

que aqui alcança de 14 a 15 pés de altura, orlam as enseadas, suaves 
e acolhedoras; uma centena de cambiantes de verde-claro, verde­
escuro. verde-espinafre, verde-castanho, verde-rosado, verde-acobrea­
do, contrastam com as alvas f!orinhas do assa-peixe-branco, com as 
linhas nrateadas da árvore da preguiça, com a face inferior toda 
prateada e a folhagem cor de cobre da copaíba. 18 Aqui o esqueleto 
esguio de uma árvore morta, vítima de um raio ou assassinada pela 
queimada anual; acolá uma outra ainda com o vestuário do tempo da 
seca, antes de assumir o tom impermeável das chuvas; adiante uma 
palmeira abalada pelo vento. curvando-se e sacudindo a cabeleira. 
Aqui as árvores estendem seus galhos retorcidos sobre o rio, avan­
çando os ramos secundários em direção à luz. As orquídeas eram 
r8ras. mas as trepadeiras. como de costume, são insinuant.~s, e ninhos 
de pássaros suspensos ocupam os melhores lugares; eis que troncos 
mutilados curvam suas cabeças para a água, enquanto outras, incli­
nando-se para o rio roçando pelo vento, revelavam a força da corrente. 
Massas de vegetação precipitavam-se bojudas e maciças em direção 
à corrente. Notamos especialmente a folha digitada da mamona e a 
taboca cabeluda ( vari'?dade de bambu com cabeleira), planta esguia, 
graciosa, dotada, porém, de ferozes espinhos como esporões de galo. 
Os hibiscos. 10 a 12 pés de altura, aqui chamados mangues17 ou 
mangui, atraem longamente os olhos e encantam pelos sr-us ramos 
de flores como ramos de algodão amarelo, pelas jovens folhas cordi­
formes, pela cor avermelhada de suas folhas mortas que, ao longe, 
davam-nos a impressão de rubras palhetas. 
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Abaixo de Paracatu fica o Poço Feio, onde uma pedra proje­
tando-se da margem esquerda provoca pequenos redemoinhos borbu­
lhantes aqui chamados, por causa da forma, panelas de água. Em três 
horas chegamos a Pau de Cheiro. 18 Foi longo o trajeto para costear­
mos essa terra de amigos. A fazenda, p1crtencente a meia dúzia de 
proprietários, é av:.iliada em 200 alqueires, e pode, dizem eles, ser 
comprada por 8 ou 10 contos de réis. Um californiano que a visitou 
ultinrnmente declarou que poderia retirar 2$000 por dia bateando o 
ouro que jaz desaproveitado nas margens. Alcançamos depois a 
Lapa. o maior e mais alto alcantil do rio. Esta rupes prai!celsa sub 
a•,ra.1· ( alta cav?rna ventilada) é dividida em milhares de fendas e 
orifícios e precedida de corpulentas estalactites. Aqui o calcário se 
apóia num cascalho de ferro que tinge as margens de tons iridescentes 
e se fixa na areia, evidentemente o antigo leito. Em muitos lugares 
os declives são como polvilhados de curiosas formações rochosas que 
podem <er observadas até a foz do rio das Velhas. A tripulação diz 
que a fluorescência era devida às piritas de arsênico originárias de 
Morro Velho. Dissolvemo-la um pouco em água fervendo, coamos 
através da flanela e obtivemos um bloco de substância dura, não 
cristalizada, como açúcar grosseiro. O gosto era de alúmen e salitrs!. 
Fst;c, como no Kentucky, freqüentemente aparece cobrindo as terras 
esbranquicadas de mio arenoso, cujos poros atuam como esgotadores. 
O resto da suncrfície era um solo rico de seis pés de profundidade, 
ou seja. o dobro do que satisfaz o fazendeiro do fértil Mississípi. 

De agora em dizmte a corrente começa a encachoeirar-se e veri­
fica mos. no leito do rio, a existência de numerosas ilhotas de pedras 
calcárias. perigosas durante a vasantc. Em porto da Palma19 termi­
nava a viagem do Sr. Dumont. Quatro casebres guarnecem a barra 
do Pau Grosso, assim chamado pelo tamanho imenso de suas 
madeiras. Dizem que fica perto a fazenda do Rótulo/º qQle foi 
cumprada de certo marquês (P.N.) de Sabará,21 pela companhia 
inglesa de Cocais. que pr-:tendi:• deLJ extrair as provisôes necessárias 
par:1 seus mineiros. A planta da fazenda levou um ano para ser feita 
e cu-;tou 1.400 libras. O adnünistrador, abaixo do Gerente Geral, 
Sr. J _ l'cnnycook Brnwm, é o Sr. Broaclhurst, cujo pai, juntamente com 
nm genro. adquiriu rarte da faz:?nda chamada Canc1 do Reino, do 
Sr. Bnniffrio Torre\. O Sr. Broadhurst, sénior. trouxe maquinaria 
inglc·-:1 pa;·:1 cm!ar, fo1r ie tecer o algodão. Ma~ pouco depois morreu 
af,1gado no rio Cipó, que é um riacho que surge de uma inclinação 
d:1 1110111:mha. O mesmo ocorreu com dois ou três ingleses, acidentes 
J'iuhis;imcnte atribuídos ~1 excelência da aguardente. A fazenda do 
R,-,t ulo possui solo vermelho e preto, sobre base de rocha calcária 
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e cm do1~ lugafl'.s explora-se o salitre. Está à venda por 50:000S, 
mas tem a desvantagem de ficar longe do transporte fluvial. Por outro 
lado tem cerca de seis léguas de largura por seis d2 extensão, 0 que 
proporcionaria pouco espaço par:1 estabelecer quarenta familias. 

Às 5:00 h da tarde viemos vogando tranqiiilamcnte para um 
banco de areia, a praia da Cansanç:io.cc f limitada por uma terra 
sem vcgetaçjo e S(l L'rn algurn:h cabanas miseráveis, localizadas <lc 
outro iado. Dormimos a bordo do nosso abrigo e fomos agradavd­
mcntc surpreendidos pela núo exist[:nci:.i de insetos. A noite estava 
solem:-. De quando em qu:mdo murmúrios estranhos na água e n:1 
terra traziam :1 krnbram;a dcscri~·C1es Lle excursionistas na floresta 
amazônic:1 - llbra de alguma ave noturna. ou fera. a queda de algum:1 
fruta ou o ruiuo de um peixe es.fomcado. A meia noite nítidas 
rnluna~ de neblina branca. pratcad:is pela lua, formaram um:.i só 
massa majestosa e ergueram-~e rio abai.\u. Mas às 4 horas da manh~r 
o :ir quénll' e úmido do v:1le fluvial estava claro. Antes do nascer 
do so1, uma corrente fria, vinda da serra Grande, ou da parte leste~" 
do Espinha(;o, condensou todos os vapores num nevoeiro espesso. 
Durante todo o dia uma brisa fri::i soprou para o norte formando 
ventos cnntrúríos, o que esfriou a superfície do rio. O peixe pode 
morder ~ meia-noite, mas nào ao meio-dia. As noites sào serenas, 
calmas. deliciosas. 

:!O de ngosro Decidimos partir cedo, mas a cerração prendeu-nos 
no ancoradouro ar~ depois do nascer do sol e fizemos as contas com 
todos, inclusive nosso hospcucíro. A terra toma agora um aspect<1 
que vai durar. No centro do rio h:'1 urna espécie de tabuleiro de 
gran'a ou espinlw eriç:1da de poucas :irvor,·,, e elevando-se bem acima 
d:1 floresta espessa atr:ivés da qual corre o rio. Após umas duas 
horas pas,amm sob os destroços de uma ponte que tinha sido am1s­
tada cm 1858. Tal cnmo a de Casa Branca deveria ter sido erguid;1 
pelo menos a 50 cm vez de 32 pés ( 10 metros e trinta), pequen:i 
folga par:1 as chei:is cxtraordinári:1s. O local, como de costume, 
tinha sido mal escolhido. Em vez de ser dividida em duas, um pouco 
abaixo, cruzou como um caminho elevado justamente por cima d:? um 
canal lateral formado pelas inundações da margem esquerda. O custo 
original foi 2: 800S000 e as escavaçôes para assentar os pilares haviam 
~ustado 4:400S cm omo. Um engenheiro ofereceu-se para con­
sertí-la por 600 libras, em vez de 60, e o proprietário, portanto, 
preferiu usar uma balsa. 

Logo abaixo, :1 bombordo, fica a bela vila de Jequitibá/ 4 à 
m3rgem de um pequeno lago que deságua no rio muis adiante. 
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Defronte, à esquerda, avistamos a fazenda do Jequitibá, produtora 
de açúcar pertencente ao coronel, mais conhecido pelo povo como 
capitão Domingos Dinis Couto. Era impossível deixar de vê-lo e a 
visita resultou no esperado: mostraram-nos um quarto, encomendou-se 
um almoço, e com dificuldade consegui obter uma despedida para o 
dia seguinte, logo depois do desjejum. Ninguém poderá concordar 
com o julgamento de Northron acerca da hospitalidade brasileira. 
Além do fato de ter o hóspede tantas obrigações quanto o hospedeiro, 
sempre encontrei nas fazendas a compreensão suficiente, especial. 
mente nos assuntos lo.cais, no sentido üe ressarcir o tempo perdido. 
Em J equitibá perguntaram-me a respeito do assassínio do barão von 
der Decken. 2

" Em Jaguara, mostraram-me meu nome na Revue des 
Oeux Mondes, publicação que, não sendo assalariada, abusa persisten­
temente de ataques ao Brasil, mas consola 05 brasileiros revelando 
seu imenso desconhecimento dos assuntos que ela maltrata.26 

O coronel Domingos é dotado de fino gosto pela terra de quali­
dade. Todo mundo se admira de que ele ainda trabalhe e agregue 
alqueire por alqueire à sua propriedade. Mas o sistema tornou-se 
agora parte de seu modo de vida. Ele possui cerca de quarenta léguas 
quadradas de terra, e durante três dias de navegação rio abaixo 
percorreremos sua propriedade. Além de sua faz-enda ele é proprie­
tário da Ponte Nova, na barra do Jequitibá, cerca de seis milhas de 
distfmcia, do Paiol, com 100 escravos; do Bom Sucesso com acima 
de 300 negros, e de Laranjeiras. Está disposto a vender qualquer 
delas, ou todas. e de um a quinhentos pares de mãos. Rogou-me 
que publicasse essa oferta jocosa, o que cumpro devidamente. 

Passamos um dia agradúvel e recebemos a visita do Sr. Bruno 
von Sperling, engenheiro alemão, casado e estabelecido perto de Ouro 
Preto. Está agora administrando a fazenda Melo. Um pequeno 
proprietário português informou-me que ouvira falar em carvão pel::t 
vizinhança, IT'as não consegui uma informação exata. Como o coronel 
estava sofrendo de catarata, mandou que o Sr. Antônio Justino de 
Oliveira, seu amável e educado administrador nos mostrasse seus 
belos campos. O lugar seria um paraíso se um vapor passasse ;J0r 
ele uma vez por mês. Os jardins, que se inclinam em direção ao 
rio, fornecem uma linda vista do pequeno arraial do lado oposto, 
com sua capeb, tendo por pano de fundo os morros azul e rosa à 
distància. Os numerosos alqueires estavam plantados com algumas 
roseiras, cristas-de-galo e outras flores. As árvores frutíferas eram 
as mangueiras, figueiras, abacateiros ( A bacutis, Persea gratissima) e 
grandes cuietês, ou árvore de cabaças (Crescentia cujeté). O resto era 
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cana-de-açúcar27 e banana. Havia uma imponente série de fabuticabei­
ras (a bem conhecida Eugenia cauliflora) , com as copas arredondadas, 
folhagem densa e com a casca macia das mirtáceas soldadas ao longo 
do tronco e dos r:m10s, com pequeninas flores amareladas e pequen0s 
frutos em forma de borla pouco maiores que uma cabeça de alfinete. 
Em São Paulo a árvore produz frutos só uma vez no ano, no princípio 
do verão, oetubro ou novembro. Aqui ela frutifica continuamente. 
M2is tarde procurei encontrá-Ias na estação própria, como se faz 
com os morangos na Inglaterra e as cerejas na França. A árvore, 
porém não se encontra no baixo São Francisco - grande desapon­
tamento. O fruto é dos mais delicados, do tamanho pouco maior 
que os grandes groselhas, com uma casca coriácea forte, como a da 
uva brasileira. O sabor se perde quando a jabuticaba é trazida para 
o mercado. O certo é comê-la junto ao tronco. Em São Paulo 
aluga-se uma árvore por 10$000 por ano. E "andar à jabuticaba":!'.! 
en familie é um divertido piquenique. 

21 de agosto. Depois de dar ao nosso hospedeiro alguns 
conselhos acerca de uma visita a algum oftalmologista no Rio de 
Janeiro, antes que a operação da catarata se tornasse tarde demais, 
partimos à5 7 horas da manhã, muito condoídos por causa dele. 
O rio está lindo. As margens alcantiladas pareciam querer o curso 
de água, e as camadas irregulares nas alturas indicavam-nos o que 
estava por vir. À 1.40 da tarde começaram nossos problemas que 
deveriam durar cinco dias . Nosso toldo quase se perdeu numa 
violenta volta ou curva~9 um pouco abaixo da barra do Diamante. 
Vinte minutos depois chegamos <10 s<1co da Anta ou d' Anta. O saco, 
ou reviravolta, correspond-::: nte aqui a uma curva em forma de ferradura 
dos rios norte-americanos. O rio faz uma curva brusca chegando 
quase a tornar-se paralelo com ele próp,rio, e a terra, em sua convexi­
dade, torna-se umn qunse península com uma estreita garganta . Um 
trecho alcantilado avança na mnrgem direita e detém a corrente. A 
rocha enorme cai sobre a corrente formando uma margem contra a 
qual a úgua se quebn com violência. Ess~ penhasco é formado de 
uma rocha lamelar, porosa. cheia de orifícios. facilmente removida 
com um martelo a vnpor. A corrente, como pudemos ver. dirige-se para 
a esquerda. havendo uma grande praia de areia à direita , curva-se 
na última direção sob um " alcantilado e desaparece. 3° Chico Dinis 
passou para o patacho que transportava nossa ba2:agem cm risco e 
ia cortnndo todos os ramos perigosos ao toldo. Vogamos então ao 
longo da rrargem, à força de varas, com a popa volt;ida para a 
frente, trabalho que nos consumiu oito minutos e o preparo para 
ele. meia hora. 
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Depois da volta do Tapir, chegamos ao Funil - aqui, con u 
em São Paulo, pronuncia-se Funi. Este nome, "entonnoir" ou fuml 
nas formações terrenas, significa desfiladeiro. Nos rios brasileiros é 
geralmente aplicado a cachoeiras que se quebram de encontro a uma 
língua de terra longa e estreita que se some na água. É aqui que 
uma ilhota, ou melhor, um pequeno banco de areia,· coberto de 
cascalho e seixos divide em dois a parte alta do funil, e a corrente 
ia de oeste para leste. Fomos impelidos para o lado direito da 
ilhota, procurando escapar às perigosas pedras na margem de 
estibordo. Em seguida, por meio das varas, operação sempre deli­
cada, alcançamos o lado conveniente, a esquerda, evitamos a '"cauda·· 
e ganhamos velocidade. As caixas e as malas foram atiradas para 
o lado esqverdo da coberta, o que provava que o leito de pedra 
estava agora muito exposto para a balsa. Fomos novamente 
lançados através do rio para a margem, abaixo da principal queda, 
desta vez para a direita, onde canoas, bananeiras e uma cabana, 
indicavam a fazenda do Funil.31 

Às 5 horas da tarde preparamos nossa dormida na praia do 
Funil, praia de areia seca à esquerda. O primeiro passo foi fazer 
uma fogueira o que não foi muito difícil já que o combustível ~e 
encontrava por toda parte. Notei que, ao contrário da prática 
africana, minha gente prefrriu um fogo pequeno. Era a pr~ítica 
dos índios que, para esquentar os corpos nus nas barracas, e para 
defenderem-se contra as feras, co~,tumavam fazer com que as mulheres 
conservassem durante toda a noite o fogo aceso.3~ A carne-seca e o 
peixe quando pescado, eram assados no espeto junto às brasas. 
A operação seguinte era fazer o angu, um prato quase universal, quer 
se cham" porridec, oudim de minuto, escaldado, polenta; ou o ugá/i 
de Unvamwezi. O fubá ou farinha de milho, é posto, pouco a pouco; 
na água fervendo e movido com um pau para não encaroçar. Deve 
ser comido imedintamente. 33 O prato nacional predileto é o feijão, 
cozido com toucinho.M :f: mantido ao fogo durante toda a noite a 
fim de estar pronto para o desjejum. Os homens passaram a noite 
conver,a11do e fumando até chegar o sono, quando estenderam suas 
esteiras junto ao f,1go. Não é por isso de admirar que sofram tão 
freqüc-ntemente de lumbago ou dor de cadeiras. 

O ar estava deliciosamente puro e eu me sentei por algum tempo 
ouvindo a conversa de um velho amigo. "Pst" o assobio ··Whippoor­
whil", do caprimulgídeo. Este só começa a cantar pelo crepúsculo, 
mais ou menos como certas corujas, especialmente o Strix aluco3~ 

da Europa e seu grito agudo é ouvido por intervalos rio abaixo, a 
grandes distâncias no rio São Francisco. Seus hábitos, conforme 
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pu,k;1:c,, Pb:--c'rvar, süo scmdliant~s ao dos seus irnliios dos .E'.;tados 
l'ni,L,:-,. <' :1111;:;1, \O..:s vimo" Jc dia ªº" pares, aninilan(_\o .. ~c na areia. 
O portu!.:ué, d1;1m;H1 _joi,o-curw-1,;iu <' é c·uri,h,l comentar c:s,a tcori:1 
0110111:11011:1i<':t: u nu r:1(,'.a nuvc --pq .. \\ihi p-poor-Will'' ,-: outra "joJ.o­
i:nrt:1-p:; li·. Rl'pctindll rnL'nt,ilmcntc as palavra~. eu ClJP.",eguia produzir 
411:1lq11cr ,i, •s ;,011s. mas :1 versC!o !:\tina parece prcícdvci. 

]] de :1.~·osro. Fonws dc,1Krt,1do~ iruito c:do pciP coriango. ou 
curi.11:~u ( r :ui cri,rngu). Ca1>rim11I t:111· di11rnu.;. u 11:1cumL de Azara3'; 
qm· p:1rcci:1 di/c·r "(\,nw :,CL1l"di.11t10~ b:m!'' ( llow ll'cli we wokJ. 

Essa L'~J'.écil' di: con-o km a p1tun:1gcm cor de ,dmíscar, co!ll manch::i-.; 
b1a11ch e ii~ta, nas <1sas. l\-1uiw~ vczc, pc:rturbci um par discreto 
a11i11ha11du-\e de dia ú :,;•.m1bra dos cônc:1vos do-; rocheJo~ p::ira 
:iprci:1:ll-illL', o vúo lj(IC \'t:rifiquci ser b;,1xo e de ,,ouco aka11cc. 
P:1ni11ws :1, (J lwr.1~ d:1 rnaniléi. um tanto pn::m:1turztn1cntc, e ,!:, 

nun·n,, nb,C11rcc:ndt1 ;1 :;upc·rfícic du rio qtwsc rn1~ provocam um 
ai:iJrntL'. Lma ,irnirc :'t 111;irLcL'lll esquerda que poderia ~cr vcncid,1 
cm 10 mi1rn11" l,-,·pu-1H1, entre :1~ pedras de um;, corrcdcir:1. 

As ~ da rn:1:1ili1 :ilcrn,;anws o s;1co do íLu rcirn ( dt.: Gado) ::i, 
L'nsc-ada d:1 bnbid<'ia de sal ( p:11:1 u gadt1) _ Es~c, lugares aburn.la:,1 
m1, ri11, d: 1:- \ clli:h ._. S:In Fr:mci,cn: barreiras d,· b:irrn vermelho, 
cin1L·11t11. :1m:1rcil, ,iu L';hl:11il10-,',curn csburac1dn°' pl'la, lí11g,1zl'. d,l', 
:111i111;1i, ,,u 1,,·1,1, hic,i-.; da, :tV<',. ljli<' co11st:111ls:n1-111c as vi\it:1rn pch 
111:,i.lru_s2:!d.1. ,,,, F,1.id,:, t '11id," a l:i:llbidcl:1 :: n'u:t:1-; vez,'<; salg«:..Li 
,nme11l<.' pvl,, nome e a 11r;íi ic·;, p(1dc ser c,,mpa racb ç1,m :1 clocnç2 
Lk c11111c'r t,·rr;1 dti, :1fric11;(l, d11 N,l\'.i Mundu. Fm ;ilgu11s lug:ircs 
11s i:ri::d1'.r,·, 111i,;tur:1:n ,:il cnm n b:1rrn e :niram-11,) na corn~nrc do 
ri0 :1 fim d: prr,du1.ir b:1rrciras artificiais. mas. c:m rcgr:;, núo parece 
sufii:icnt<' :11irar n s:1\ j:'1 que- a lambicb exige uma espécie especial de 
h:irro . .-\pi',, vcnc,·r dlli, ob,túculos pouco importantc:s=1s dirigimo-nus 
à caclwcir:1 de M:1quiné de muito mú foma. Níng.t:érn explicava e, 

,i~nificad1) d:1 p:1l:1H:1. O piloto imaginav:1 que ,e referisse a ,,!gum 
mnnstni tk,c11111L111:tl. d:1qu::lcs que a~so1rbravam :i Tn!-:l:iterra mh 
"hnm tempos de t111tr,ira". Fs,:1 eaehocir:1 é clia111:1da Maquín6 
Pcq11cn:1. p:ir:1 di,1i11guir tlc 11m:1 e11se:1da mais ab.'.lixo no rio. 

O prirneir,1 i11dícin de :1 termos alcançado foram rochedos 
fragmcntúril,, L'!ll ;1rnb:1s :h m:1rgc11~. Lk c:1lcário escuro e quebradico, 
cuj:1 í11clin:1L·:10 fnrn,:1v:1 um :111g11lo de 40°. Chama-se a essa rcgi~o 
C':1hcccir:1s d,, M:1q11i11,\ R11mamos r::11ído para a margem csquerd:1. 
perto de um lwlll c:rn1170 de algodiio que sob.:: suavemente por um 
nwrro c~cn1r:~:1di11. D:1í pndí:nlll•, avistar :: reta dist:111cin de umas 
400 jarda,. Cerca Lk (100 jJrda, dl'. :ígua tranqüila separam :1·; 
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Cachoeiras do Alto das de Baixo, consideradas as piores. São 
formadas pelo final grosseiro de uma pequena série de rochedos, cujo 
curso geral se dirige a nordeste, mas que se volta para nor-nordeste, 
atirando a ::orrente de sua direção princip?.l para 25º nordeste. A 
base, de rocha calcária, forma um bordo oblíquo de noroeste para 
sudeste, por onde a água se escachoa. f: visível, mesmo nesta estação 
de seca que um único rochedo aparece sobre a superfície. O calcário 
é friável, fendido e estratificado, facilmente quebrado à mão. Antes 
de chegar à estreita parede há um fundão com pelo menos 1 O pés de 
profundidade. A natureza deixa, assim, aberta a rota mais estreita. 

Feito o reconhecimento, emba1camos as nossas bagagens no 
patacho que afundava agora umas quatro ou cinco polegadas na 
água. Aparentemente há um caminho fácil à direita, mas como não 
consta do "plano" os pilotos preferem sempre a esquerda. Rumamos 
para um rochedo cheio de saliências, atravessamos incólumes as 
águas encachoeiradas, e embicamos para um abrigo a meio caminho, 
uma margem de areia a estibordo, em frente ,:o rebordo que separa 
as duas cachoeiras. Daí acompanhamos a nossa grandezinha barcaça 
st:guindo seu arrastado caminho e que depois de duas ou três guinadas 
sem conseqüência e de uma ameaça de virar, acabou obedecendo às 
varas e deslizando graciosamente. 39 

Havendo descansado até o meio dia, preparamo-nos para en­
frentar a Maquiné de Baixo, ou cachoeiras inferiores. Havia feliz­
mente deixado meus livros a bordo do Elisa. Tomamos pela esqu<.':rda 
e passamos rncalhando como na formação de cima e giramos 11a 
margem penhascosa que se enroscava de encontro às árvores. Deste 
primeiro choque só pude salvar o meu diário tal como fizeram César, 
Can~ões e Mz1d André (<le la !'viediocrité), para estabelecer urna 
modesta e nClo ambiciosa compar::ição. Alcançando a margem 
esquerda, puckmos assistir à agradável sombra de um jatobá os feitos 
da nc~sa arca. Após uma segunda manobra com as varas, cada qual 
durando cerca de duas horas, e enfim com alívio para nós, ela 
deslizou a s3lvamento na oscilante marcha elefantina. Mas foi 
3judada por .:ilgPns moradores da vizinha ~ovoação de Maquin6 
Pequeno, José Luís ds; Oliveira, que acompanhado por tres primos, 
empurraram e deram um adjutório para levantar a Elisa num momento 
crítico. Não quiseram receber nenhuma recompensa, só um cálice 
de nossa rediqilada ;:igu:-trdente (Lavado) e alguns charutos parece 
tê-los contentado. 

Depois de ter vencido o Salto Grande, a linha barrando as 
facilmente evitáveis "pedra,s mortas'·4 n parecia ser facilmente 
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vencida. Tal, porém, não aconteceu. O meu pessoal, se havia 
trabalhado bem, melhor ainda bebera. Fomos violentamente de 
encontro a uma aresta rochosa na margem oposta. Logo depois 
colidimos pesadamente em mais dois lugares. O patacho quase se 
perdeu, e de modo algum senti-me confortavelmente à medida que nos 
aproximávamos da cachoeira da Onça. Provavelmente em virtude 
desses eventos preliminares, a cachoeira da Onça deixou-me urnJ 
impressão das menos agradáveis que todas as outras dificuldades 
reunidas do rio das Velhas.41 

Após cerca de duas milhas, voltamo-nos para su-sudeste e pene­
tramos numa garganta já sombria às quatro horas da tarde. "Stá 
gritando" ,42 disseram os homens, ao ouvir ansiosos o ronco. A vançan­
do rápido algumas jardas, vimos a cachoeira, cujas águas borbulho­
vam entre rochedos e pedras soltas. Apoiamos as varas abaixo pelo 
lado esquerdo, mas por forçarmos demais a estibordo, batemos 
violentalT'ente nas pedras e a água jorrou entre as pranchas da 
plataforma. Escapando a esse choque, atravessamos a corrente na 
direção de um remanso à direita c procedemos a um exame. 
O resultado dessa tentativa foi na vegarrnos com a popa voltada para 
frente durante uns oito minutos, raspando quase urna rocha escur:.i, 
numa inclinação de 50° da qual jorrava a água contra a qual ~e 
quebrava a corrente. 

A tripulação estava esgotada e sem condições para continuar. 
Resolvi evitar, por t1rn antecipado descanso, o risco de um mau 
acidente. Encontramos do lado esquerdo, oposto um c0njunto de 
cinco cabanas chamado Jatobá, umas poucas jardas de areia, abaixo 
de uma margem em precipício de barro amarelo. Os homens deno­
minaram o lugar Praia da Cachoeira da Onça. O dia havia sido de 
trabalho estafante. Encontrávarno-nos completamente esgotados. 

Uma massa de nuvens castanho-vermelha pairava no céu a oeste. 
O pessoal rezava por uma cheia que tornasse a corrente mais grossa. 
Ora a chuva nessa estação dura às vezes três a quatro dias. De noite 
o espetáculo era empolgante. À nossa direita ouvia-se o ronco e o 
resplendor da cachoeira da Onça. À esquerda, corrent,e abaixo, 
ouvia-se o murmúrio revoltado que vinha da Coroa Braba, "the fierce 
Sandbar"; acima de tudo o céu estava vermelho com os últimos raios 
do poente, refletindo as cintilações das queimadas freqüentes. 4 :i 

Defronte de nós deslizava o rio azul profundo. As águas adiant~ 
refletiam os escuros reflexos das árvores, que se elevavam altaneiras 
onde deveria brilhar a Ursa Menor. 
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E essa corrente deserta deverá em breve tornar-se uma via 
aberta ú~ na(J:es. uma an.:ria fornecendo o ~angue vital do comércio 
ao mundo. A praia arenosa em que repousamos poderá vir a ~er 
o desembarcadouro de uma rr<1spcra cidade. A cachoeira da Onça 
e a Curoa flraba estarão aí silenciadas para sempre. E o ruído das 
atividades human:is amortecení os únicos sons que ;_igor;_i atinge nossos 
ouYidos: n uivo do lobo guará'·1 e o su;_ive guincho das lebres 
as~uqadas n;_is matas. 

Aprcndl'!rnis a nos aprofundarmos muito sobre o passado: ;_i 
respeito do proêmio. e do primeiro canto da gr;_inde Epopéia da 
Humanidade. Somos muito indif,erentcs acerca do que devcd ocorrer. 
nos tempos cm que o grande poema estará desabrochado. Bem 
compreendido. nada havcr(1 de mais belo na atLwlid;_idc do que viajar 
por essas terras virgens Jo Novo Mundo. Elas representam ;_i "Terra 
da Prornissiin". nova c·xprcssúo do Jnfinit0. O passado será aqui 
scpultadP dianle da grandeza com que se nos apresenta o Futuro. 

Notas ao capítulo XLV 

1. N.T. Domingos Jo5é Gonçalves de Magalhães, visconde de Ara­
guaia. O trecho é da Confederação dos Tamoios, canto IV, p. 111 
da ed. de 1857. 

2 N.T. Víolantr elo Céu frPira dominicana, foi poetisa mística de 
grande fama em seu tempo. Mas dado o público inglês a que se 
destina o livro parece tratar-se de uma personagem de John 
Fletcher < 1622? l 11'.l peça The SJJCmish Cura te, mencionada no 
Dictionary of English Littcrature, de W. Davenport Adams. 
<com. da Prof. Adriana Cury). 

3. N.A. É o nome de uma fruta semelhante à jabuticaba (Eugenia 
cauliflora). Mas a árvore é maior, a casca tem aspecto diverso. 
e as frutas não crescem tanto ao longo do tronco. As canoas 
podem subir cinco léguas neste rio. Násce na serra do Cipó e é 
navegável por embarcar;6es pequenas até o ribeirão de Abaixo, 
distante umas doze lrguas.. MaL; abaixo fica o córrfgo da Palma, 
cuja curva logo acima da foz chama-se Roto da Palma. 
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N.T. Jabuticatubas é nome de um distrito desmembrado do 
de Santa Luzia. Segundo Leónidas Marques Afonso, o nome não 
é aumentativo dr jabuticaba. Jabuticatuba para ele corresponde 
a jabuticaba! <v. Waldemar dr Almeida Barbosa. Dicionário histó­
rico-geográfico de Minas Gerais. B. Horiz. 1971, p. 244). 

Srgundo Eurico Teixeira da Fonseca: Frutas do Brasil. Rio 
de Janeiro. JNL. 1954, P. 166. a jabuticatuba é o nome dado por 
alguns .-iutorrs :'i M1Jrciariu juboticaha Berg. A pitografia dessa 



árvore ainda é confusa. Os botânicos denominam-na Myrciaria 
cauliJ/oru Berg, mas aàmittm v.1riedades. 

4. N.A. Quanto à farinha de milho, esta deve ficar de molho por 
vinte e quatro horas. A manipulação é delicada, e, especial­
mente. a água deve ser corrente, 3enão a farinha torna um gosto 
desagradável (farinha podre). Depois de molhado, o milho é 
socado cm pilôes e peneirado. A massa obtida vai então tostar 
em fogo brando, para não queimar, em grandes vasilhas de pedra 
ou de cobre \jurnos, aliás. fornos, de cobre &c.l fixados sobre o 
fogo. Houve viajantes que usaram esse método para secagem de 
peles e plantas. A farinha é melhor quando comida com leite. 
O povo desconhece aqui o pão de milho dos Estados Unidos. No 
preparo da farinha de mandioca, o saco por onde deve passar a 
mandioca ralada (tapety ou tapiti, nas colônias francesas, la 
couleuuel é aqui substituída por folhas de palmeira. entre as 
quais se coloca a massa quando vai à prensa: o sedimento. d0 
caldo que sai da massa é chamado tipioca (nossa tapioca) e o 
liquido é posto fora. Os indio,. tal como os daomeanos, prepa­
ravam com uma comida grosseira muito tostada, que eles cha­
mavam de ouy-entam e que os portugueses conheciam como fari­
nha-de-guerra I Príncipe Max. I. 1161. Nas florestas brasileiras 
existe uma espécie venenc,a dP nrnndiaca. charr.ada mandioca­
brava. Aos europeus causam náuseas e vômitos fatais. Os abo­
rígenes. porém, comiam-na 24 horas depois de arrancá-la. 
N.T. Sobre o preparo da farinha de mandioca. a eliminação 
do veneno. e as diversas espécies de preparo v. L. da Cámara 
Cascudo: História da alimentação no Brasil. São Paulo, Ed. Na­
cional. 1967 1Brasi!ia11al. I. 93. 

5. N.A. Esse costume é ainda conservado na Turquia, Egito e 
Pérsia. No rio das Velhas o metal é preferível a qualquer outro 
material. pois os negro., quebram tudo que pegam. 

6. ?-'.A. O introdutor da homeopatia no Brasil foi o Dr. Mure -
como o foi o Dr. Samuel Gregg na Nova Inglaterra. Mure era 
francês. propagandista ativo e enérgico, que atuou pela imprensa 
com incansável atividade. ,,Eu e você somos os únicos que amam 
a homeopatia pelo seu próprio valoP. disse-lhe urn dia Hahne­
mann. Creio que ele morreu no mar Verme!llo, na sua Juta 
insana. procurando espalhar pela índia os benefícios de sua 
crença. O Instituto Homeopático do Brasil publicou ~ua Prática 
elementar que alcançou várias edições. 
N.T. O Dr. Benoit Jules Mure foi precedido pelo Dr. Thomas 
Cochrane aqui chegado em 18'29. O Dr. Mure veio na corveta 
francesa Orientale. Seu intuito era fundar uma colônia em 
bases fourinistas. E realmente fundou em Santa Catarina a 
Colônia do Sai, que malogrou após algum êxito. Em 1843 Mure 
e Vicente José Lisboa criaram o Instituto Homeopático do Brasil. 
Depois de muitas lutas Mure deixou o Brasil. Francisco Bruno 
Lobo. O ensino da medicina no Rio de Janeiro. Homeopatia. Rio 
de Janeiro. 1968: Almirante Henrique Boiteux. cO falanstério do 
Saí,s, Re11• do Inst. Histórico e Geoqr. de Santa Catarina, XII. 1°. 
1944, p, 47. . 
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O livro de Buchan, que teve aliás duas traduções, era assim 
chamado: Medicina doméstica ou tratado de prevenir e curar as 
enfermidades com o regimento e medicamento simples, escrito 
em inglês pelo Dr. Guilherme Buchan, traduzido em português 
com várias notas e observações concernentes ao clima de Por­
tugal e do Brasil ( ... ) pelo Dr. Manuel Joaquim Henriques de 
Paiva. Lisboa, 1788, 4 tomos. Teve 2.ª ed. em 1802, 3.ª em 1825 
e 4.ª em 1841. Foi muito divulgada no Brasil. 
Foi superado pelas obras de Pedro Luís Napoleão Chernoviz: 
Dicionário de medicina popular em que se descrevem, numa 
língua acomodada às pessoas estranhas à espécie médica, os so­
corros que se devem dar nos acidentes graves. . . os conselho.'/ 
para conservar a saúde, a preparação dos remédios caseiros, as 
plantas úteis e venenosas e muttos objetos das ciências acessórias 
da medicina. l.ª ed., Rio de Janeiro, 1842-43, 2 vols.; 2.ª ed. 1851, 
3 vols.; 3.ª ed. Paris, 1862, 3 vols.; 4.ª ed., Paris, 2 voLs., 1869; 
5.ª ed. Paris, 1878; 6.ª ed., Paris, e última, 1890. 

Burton deve referir-se porém, não ao Dicionário, mas ao For­
mulário ou guia médt<>o. que contém a descricão dos medica­
mentos, suas propriedades, suas doses, as moléstias em que se 
empregam, as plantas medicinais indígenas e as águas minerais 
do Brasil, de Portugal e de outros países da E·uropa; a arte de 
formular, a escolha das melhores fórmulas, muitas receitas úteü 
nas artes e na economia doméstica etc. 1.ª ed., Rio de Janeiro, 
1841; 2.ª ed. Rio de Janeiro, 1846; 3.ª ed., Rio de Janeiro, 1852; 
4.• ed., Rio de Janeiro, 1856. Da quinta em diante apareceu em 
Paris: 1860 (5.ª); 6.• e 7.• 1865. Realmente o Formulário figurava 
nas bibliotecas de todas as fazendas até bem pouco tempo. 

7. N.A. «Engenho de ferro deitado,> em oposição ao processo antigo 
de cilindros em posição vertical e que se chamava «engenho de 
pau em pé». Quando o engenho não era movido por uma roda­
d'água, possuía um longo eixo movida à volta por bois. 

8. N.A. Creio que a palavra é indígena. O nome adequado a cao·ui 
ou vinho de cana-de-açúcar ou mel selvagem e tem largo sentido. 
É simplesmente o suco da cana que as pessoas gostam de beber 
à moda indígena, i,sto é, quente. Para mim é muito mais agra­
dável frio. A garapa é bebida preferida por tropeiros e figura 
nas prateleiras de todas as vendas, tal como o capilé (capillaire! 
e outras misturas. Para o gado, especialmente para cavalos é 
um alimento que engorda consideravelmente. 

9. N.A. É este o método de preparo seguido nesta zona do Brasil. 
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As canas são moídas e o suco (caldo ou garapa, do espanhol hua­
rapo) escorre para as caldeiras de cobre, em geral três, vigiadas 
por um único negro. O resto, bagaço (em francês bagasse) é 
ainda rico. t aproveitado para os animais, especialmente os 
porcos. Poderia fornecer combustível para máquina a vapor e 
é excelente adubo, devolvendo o sílex e a sacarina ao solo. Atual­
mente é em geral emp!lhado num montão e abandonado até 
apodrecer. Das caldeiras o suco passa para a resfriadeira onde 
as feculâncias e impurezas depositam-se e o caldo cristaliza. t 



então colocado em fórmas cujos fundos, com a metade da lar­
gura dos topos, é cheio de furos, providos de batoques. Quando 
o melado escorreu todo, o açúcar é posto para secar ao ar llvre 
e revolvido por n egrinhos. Esse processo faz com que ele se torne 
impuro facilmente. Até que é armazenado nos caixões de açúcar. 
Para destilação o melado que escorre é conduzido por canais 
(bicas) para um depósito de madeira (cocho ) em forma de canoa. 
É então misturado com a escuma das caldeiras e reduzido a 11° 
Réaumur no tanque para a fermentação alcoólica ( tanque de aze­
dar) . Passa então para o alambique, espécie de retorta anti­
quada, difícil de limpar. coisa que se faz raramente. Em geral 
este aparelho recebe três forneclmentoo (alamblcadas) por dia. 
Raramente trabalha-se à noite. O produto é depositado num 
tanque quadrado de madeira, contendo cerca de 500 barriletes. 
Este é o tanque de «rest!lo», que, se é cavado numa só peça de 
madeira, é chamado paiol. 

10. N.A. O óleo de mamona é vendido a 1$200 o alqueire, quase 8 
galões Imperiais . Os sulhstas são familiares ao produto, mas rara­
mente queimam o óleo como se faz nessa parte do Bras!l. 

li . N.A . Não batuca como escreve o Príncipe Max. 

12. N.T. Peter Pidar, pseudônimo de John Wolcot (1738-1819) satírico, 
famoso pela veia humorística: «would you , my friend, the power 
of death defy? Pray keep you inside wet , your outside dry". 

13. N.A. Não deve ser confundido este rio com o Paracatu, afluente 
do verdadeiro São Francisco. A palavra assim escrita significa 
bom (catu) e rio (pará). Há quem sustente que se trata de uma 
corruptela de pira-catu, bom peixe (pira ou pyra) . 

14 . N.A. Barba-de-pau ou tillândsia. 

N.T. O Dicionário de Aurélio prefere usar a classificação de 
ti l landsía para a barba-de-velho. 

15 . N.A. Uira em tup1 significa flecha ou seta, e ui raçaba, carcaz. 

16. N.A. A copaíba também se escreve copaíva, copaúba (Copaifera 
officínalis, copaier «capivi») . Será mencionada aãiante. 
N.T. O Dicionário de Aurélio registra Copaifera langsdorffi . 

17. N.A. Arruda chama a essa malvácea guachuma (guaxuma) -
do-mangue (Hibiscus pernambucensis) . Segundo Aurélio, gua­
xima ou guaxuma, da família das malváceas. 

18. N.A. Literalmente pau-perfumado, uma laurínea. 

19 . N.A. Ou porto das Palmas. 

20 . N.A. Rótulo é freqüentemente corrompido em Rochedo. 

21. N.T. O marquês de Sabará e visconde do Fanado era mineiro 
Era mll!tar e ocupou altos cargos no Império. Seu nome era 
João Gomes da Sl!veira Mendonça. 

22 . N.A. Isto é, das Urtigas (Jatropha urens). O conhecedor da flora 
medicinal e que me deu o nome das plantas, usava esta planta 
para f!ebotomias. Esfrega-se com a urtiga a parte afetada P 
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quando já se produziu uma in!Iamação s ulícienle, faz-se 
grande número de incisões com uma faca o u com uma pedra. 
proc es:;o dr sarjadura mai:c- barbaru que 1.); usados na Africa. 

23 . N .A. Este corresponde ao sudeste que sopra ao nascer do w l no 
baixo Míss issí pi. 

24 N.A. Tan: bém enccntro gequitibá. magnífica :i. r vo rc d r:. floresta . 
<.CouraWrí legalis , Mart.; Py:ridaría macrocarpa, Scholtl . O 
colosso alcanc::i. às vezes 180 pés dr altura e sua sombra prote­
gia uma pequena caravana. 

N.T. Os no m(•s científic:os não corrcspondPm aos dos dicionários 
atuais. 

25. N.T O conde, e n ão barão von der Decken foi membro cons -
pic uo da legião h a noveriana que lutou pela Inglaterra na Guerra 
da P t' ninsula. 

26 N .A. Refiro-me cspeC'ial mcnte aos a rtigos da Rcuista acerca da 
Guerra do Paraguai. Ou conhecem os fatos e comprazem-se cm 
apresentá-los cor.1pletamen te adulterados, ou os ignoram e, nesse 
caso deviam informar-se melhor. 

N.T. Ac con t r:irio do Paraguai , o Brasil desprPzou a propa­
ganda de sua política na imprensa europé-18. No livro do gene ­
rai '.\•1::irio Barre to, A campanha /oµc::qaya. Rio de Janei ro, l!J29, 
v. II podem-st' 1er o.s fac -símiles dos documentos em que o rnini.s­
ir'.:l do exterior do nosso entõo a dversário mantinha contato 
com os grandes jornais europeus. V. em Batista Pereira. Cü:ili­
::neri" ct 1ntrn /Jnr/iâric. s:1c P :uil<>. Hl2ô. p '22 , o ca p_ A propa­
ganda dr Berges · Por sua própria iniciativ:1 o jowm Paranhos. 
que se rá o futu ro barào do Rio Brnnco. ini ciou uma colahornç:i" 
n:t 1//ustrati<m dc- P:1ri;, :11 u H.sti:ulo µPhs ra11·in:a;; qllC' circ u!a­
v::im contra o Bras il. Luis Viana F .º: ,t rida do ba r :io c!o Rio 
Branco. Rio dr Janeiro. 1957. p . 31. 

'27 N.A. Raramrnte provei t·ana-de -açúc ar de tão boa qualida de em 
parti cular no Br:i :;i l. Era da espé,~ic chamada caiana. e os talos , 
:10 sen1 m rnrt ado,;. mcc!i::i.m 10 pés de comprido por meia pole­
gada rle di5. m rtro . Esse é o resultado do solo massapé 

'28 N .A. · To g ,J to ,i:lbut1cnba · 

29 N .A . GeralmPnte pronunciada em Minas e Sito Paulo ,. vorta A 
confus:io cntrr o r e o I é t5.o comum como na China. Ouvi de 
um homem de formação universitária e depu ta<lo rstaduo.l, em 
vez dr .. Estrela d Alva ·. Est rcra d Arva Como jú se di sse. os 
índios não consr~:uem pronunciar o i' . Alé m disso em tupi r. 
assente que faltam o /, o r e o l . Isso contudo não ocorre 11;1 

Língu:1 Geral que desconhece o d. o f. o h e o .z. 
10 N .A. O t olcll elas s inuosídaclcs sfto ;u sudc1estP. ,;udPstc, teste, 

nordeste . norte r. finalmente. na ctitcçáo prin cipa l, para noroestl'. 
Li:l is , qur desn·u o rio no peri0dc da r:hcia. :-efne-se a nove 
rocl1r.dos 1sparsos. cinco ::i. direita e qua tro ã esquP rda . Consti ­
' ui riam um sério obstúculo para um rebocado r s ubindo o rio 
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31. N.A O Hr. Liais indica um fúdl caminho entre o banco de areia 
da margem esqucrcta e trt'.·s agrupamentos de penedos pontudos 
rio lon,:ti da m:ug:cm direita 

32 N.A Come os :dricanos eles costumavam acender fogueiras ao 
lado de túrnulcs reccntos, não para afugentar espíritos maus ou 
o demónio, conforme os viaj:1ntcs, mas para conforto pessoal do 
defunto. 

33. N.A. Hú uma outra forma de preparar a farinha que é chamada 
ming,iu 111ão mingant como escre\'e o Príncipe Max, I, 116). É 

feito de mandioca, como farinha. com água e às vezes com um 
pouco de canela Uma terceira forma é chamada cariman. que 
deriva de carie, correr e mani mandioca, quer dizer mandioca 
correntC'. Em velhos autores ocorre mingan ou ionkrr, sopa ou 
cozido grosso, feiw com sal, pimenta e mandioca. Yves d'Evrcux 
menciona um intérprete normando chamado David Mingan. O 
pirão é farinha misturada com água quente, ou melhor com 
caldo de qualquer é'Spécie de carne e de peixe, preferivelmente 
de peiXt'. 

34. N.A. Alguns autores conhecidos informam que as substâncias 
gordurosa.-; e produtoras de carbono, tão necessárias aos habi­
tantes d::is regiües articas, vão-se tornando dispensáveis à medida 
que nos aproximamos do Equador, sendo suplantadas pelos fru­
tos. arroz e outros alimentos ligeiros. Não parece ser esse o 
caso. O italhno consome uma quantidade de óleo que poria um 
inglês doente. O indiano devora em cada refeição uma xícara 
de ghi, ou manteiga derretida, e poucos habitantes do norte 
podem comer impunemente seus doces tão gordurosos. Os negros 
nus. na selva. próximos ao Equador, enchem éSeus pratos de óleo 
de palmeira. do mesmo jeito que seus irmãos na Bahia, confor­
tavelmente bem abrigados e alimentados, tendo fartura de carne e 
de bd:id:i:; :nc!t-ntes. cicvutam o apimentad0 e oleoso caruru e va­
tapá, comidos por todas as classes. Próximo ao Equador o calor 
úmido age sobre os indivíduos do mesmo modo que o frio nas altas 
latitudes. e fortes e generalizados estimulantes, porto, sherry, 2 

outras bebidas fortes, são mais apreciados que os vinhos tintos. 
A carne é de digestão mais fácil que os vegetais. A prática 
vale mais que todas as teorias, ou melhor, que as hipóteses de 
p,eudoteoricc.,. uu de escritores quf' se contentam em copiar as 
observações de outros sem procurar compará~las com as obse-r­
va1:óes pe~soais. its vezes eternizando um erro. 

35. N.A. o príncipe Max cita outras espécies de engoulevens. Há 
espécies maiores do que o comum whipp-poor-will que Marcgraf 
chama de ibiyaou e. ele próprio. bacurau (I, 267). Outra ave des­
crita (I. 370) é o Caprimu/gus aethereus. que voa alto no ar 
como ave de rapi,1a. Outra e a 11:andalana tC. grandisl, branca 
e marrom Seus gritos agudos enchem a floresta. O ornitolo­
gista alemão descreveu pela primeira vez o curiango <LTI, 91). 

36. N.T. A forma registrada por Aurélio é precisamente curiango. 
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37. N.A. o Sr. Liais chama-o de cachoeira do Pau Seco. O rio corre 
de sul para norte, defrontando três collnas baixas azuladas. 
Descemos facilmente em quatro minutos, cruzando de direita 
para esquerda, evitando assim as quedas de um lado e de outro. 
Segundo Azara ( I, 55 l . os índios que desconheciam o uso do 
sal puro, supriam-se com este barro salino, que devoravam em 
abundância. Príncipe Max observa (II, 257) que a argila na 
Brasil não tem o gosto salgado e «não encontre! entre os habi­
tantes indígenas do país nenhum alimento salgado». Curioso 
comentário acerca da necessidade de condimentação. Deve, po­
rém, ser observado que os Tupi eram eminentemente carnívoros, 
e assim muniam-se de sal na carne. Não seria o caso dos vege­
tarianos. Comer terra não é hábito desconhecido entre brasi­
leiros_ Demonstrei que na África, como também entre otomacos 
que Humboldt descreve como intrépidos geófagos, ela é comida 
em grandes quantidades sem fazer mal. Não posso, assim, com 
Saint-Hilaire sustentar que os otomacos são a única exceção na 
fatalidade do gegofagismo. Ele diz que os brasileiros preferem o 
barro dos termitários. Este é igualmente o caso dos Unyamwezi, 
onde ela é chamada «doce terra,,,. 

N.T. O trecho em que Saint-Hilaire descreve o caso dos 
geófagos ocorre na nota 324, v. II p. 350 da Viagem pelas pro­
víncias do Rio de Janeiro e Minas Gerais, S. Paulo, 1938 (Brasi­
liana). 

38. N.A. As cachoeiras das Duas Barras e a das Cabras. 

39. N.A. O plano do Sr. Liais revela nitidamente um caminho na 
corrente principal e dois sérios obstáculos. O obstáculo superior 
consiste em dois blocos de pedra com o talvegue no centro. 
Segue-se um remanso e depois três rochas altas à direita, defronte 
de uma formação semelhante, menor, porém, e mais fragmen­
tada. Nesta seção há duas pedras e que precisam ser removidas 
do talvegue. 

Descemos francamente pela esquerda. Mas a corrente segue 
evidentemente pelo centro do leito. Uma vez removidas essas 
rochas, haverá uma passagem franca na Maquiné de Cima .. As 
rochas soltas devem ser destruídas e na de baixo a parede deve 
ser perfurada. Penso que seria simples fazer funcionar aqui um 
martelo grande, não movido a vapor, mas pela força da água. 

40. N. T. Em português no original. 

41. N.A. No entanto o Plano menciona somente uma barreira de 
pedra e dois fortes obstáculos à direita, defronte de rochas espa­
lhadas que podem facilmente ser removidas. Mas o perigo vem 
de uma pedra isolada, sobre a qual a corrente se despenha 
imediatamente abaixo da barreira de cima. 

42. N.T. Em português no original. 

43. N.A. Saint-Hilaire (III, I, 202) informa que em Minas ocidental 
os lavradores só fazem queimadas durante a lu<>-minguante 
(dans son decours). 
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44. N.A. A palavra é G-u-ára-ã, grande devorador muito voraz. G 
é o relativo, u é comer, e ara (no hindustani wálá) é a desinência 
verbal. Guara, comedor, é reforçado pelo pospositivo ã. ll: o 
nome de um animal aqui chamado cachorro-do-mato ou lobo­
brasileiro. O velho Ursus carnívorus dá lugar a muitos enganos. 
11: o aguara-guazu de Azara e o Canis mexicanus de Cuvier. Vi 
de perto só um exemplar que me pareceu muito semelhante ao 
lobo francês, com a diferença de ter a pele mais vermelha. Esse 
carnivoro prefere as regiões onde a floresta e os campos coexis­
tem ou misturam-se. Nunca ouvi falar que ele atacasse um 
homem, mas, em compené>ação, não há neve para torná-lo voraz. 

Há também uma ave dos pântanos chamado guará ou gará ( um 
ibis), palavra que deriva de ig, água, e ará, papagaio: papagaio­
da-água de cor rosa-avermelhada. 

Como desinência guará quer dizer lorde, ou senhor, como, por 
exemplo, pyguara, guia, literalmente senhor do caminho ou 
do pé (P'JI). 
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CAPíTULO XLVI 

PARA A FAZENDA DO BOM SUCESSO 

A coroa de areia - Preparativos para visitar 
Diamantina - Prazeres da solidão 

The day is placid in its going 
To a lin'ring sweetness bound 
Like a river in its flowing. 

Wordsworth 

Antes de partir é preciso descrever uma ··coroa",' já que vamos 
enfrentar um espécime. 

A coroa é a '·barra de areia" dos rios americanos, uma ilha no 
meio do rio, mas muito diferente das nossas ilhotas, /10/m, inch oc1 
n·ot. Está sempre, como observamos na Cachoeira, junto à foz de 
um pequeno rio, onde o influxo da água fresca diminui a corrente 
e quase sempre ergue-se sobre pedras jestacadas ou alguma beirada 
rochosa. A corrente segue por ambos os lados deixando ao centro 
uma convexidade lisa tal como o cocuruto raspado de um índio 
coroado. Há coroas de todos os tamanhos, de algumas jardas até 
de alqueires. A água é pouco profunda no meio da coroa muito 
profunda nns lados, bem como nas pequenas enseadas e reentrâncias, 
onde os peixes vivem a mergulhar e cair nas cestas. Quando a 
formação é muito rasa, os galhos e paus flutuantes passam sobre ela. 
Do contrário os troncos encalham nos lados, especialmente nas 
cabeceiras dos rios, formando conjuntos perigosos. Geralmente a 
coroa é dupla, ou mesmo tripla, s•empre alongada no sentido rio 
abaixo, nunca circulares como nas formações dos lagos e as extrem:­
dades ora são achatadas pela água, ora erguem-se, formando pequenos 
prec1p1cros. A superfície é cheia de seixos e gravetos de todos o:-; 
tamanhos, desde uma polegada até um pé. São pedras vindas da~ 
margens e arrastadas pela corrente. Em geral são de quartzo, sob 
seus aspectos proteiformes, ja~pe, pedra de toque, "pingas-d'água"~ 
(Quart::.11111 nobile ). cristalizados, estratificados e quase sempre ver-
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melhos pela presença do ferro. Há também abundância de arenito, 
calcários, clorita, contendo ou não ouro,:l juntamente com pedaços 
de "c:mga" 4 ou conglomerado ferruginoso dons das terras mais 
elevadas. Em alguns lugares a areia é moJ.e. enterrando-se o pé até o 
tornozelo. 

Nos burncos, onde a :ígua das chuvas se acumula, há grandes 
poças de lama com três a quatro polegadas de profundidade e até 
onde se •estendem as águas, as pedrinhas na seca apresentam um 
revestimento d~ espresso limo. cuja base podem ser seixos, cascalho, 
areia mole ou lama grossa. Essas coroas são habitadas por gaivotas, 
andorinhas, falcões, patos, garças, curicacas :! outras aves que serão 
mencionadas. 

Uma v.::getação esparsa de árvores raquíticas e relva acinzentada 
cobre a coroa, começando geralmente na parte inferior da corrente. 
É assim que a coroa se torna recoberta . 

A planta característica é a araçá-guava, com as folhas compara· 
tivamente finas e pequenas e uma madeira exageradamente forte, 
adaptada à localização. Outra planta comum é a ariuda, também 
chamada "alecrim-da-coroa"; o arvoredo é menor do que o do 
Psidi11111, o caule e os galhos são fortes e rijos, e é curvado sobre a 
corrente devido às inundações. Essa planta aparece também nas 
areias. Em alguns lugares ::is margens dos rios são ladeadas por uma 
espécie de cana cujas folhas têm cerca de um dedo e meio de largura, 
e são usadas para forro das selas. No rio as Velhas não encontramos 
as plantas do gênero do vime ou da giesta, como vemos no rio 
São Francisco abaixo de Remanso. 

A coroa forma-se primeiro sob as águas, quando é chamada 
"areião" . Eleva-se gradualmente e onde as cheias anuais não são 
muito violentas. transforma-se numa ilhota, uma "carapuça"3 se tiver 
a forma de um gorro, e se é larga, numa ilha. Muitas, como as do 
Mississípi são bastante recobertas de vegetação, a parte com madeir2s 
corrente acima. n parte arenosa abaixo, ou vice-versa. .Ê uma for­
mação permanente e as figueiras e mimosas fixam a terra como o 
cutt1m woods nos Estados Unidos. Ao passar o rio Pardo, ainda 
veremos mais uma formação complexa, como blocos de calcário azul 
cobertos de uma extravagante vegetação a embaraçar o caminho, 
enquanto no rio São Francisco. mais abaixo, há uma combinação de 
pedras altas. madeira e coroas. 

O Sr. Liais é de opinião que esses obstáculos podem ser 
eliminados pela dragagem. Tenho dúvidas a respeito e dele discordo. 
Não seriam os obstáculos sobre os quais eles se formam que necessi-
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tariam de dragagem? Uma simples pedra, como um posto num deserto 
arenoso, produz umci acumulação de matéria. As mesmas causa~ 
continuam a produzir os mesmos ,efeitos. Evidentemente cada enchente 
continuará a produzir as mesmas conseqüências. 

2 J de agosto dt J 867. - O calor da manhã induziu-nos de novo 
a partir às 6:30, com meia hora lk antecipação. A direção era de 
leste para oeste e achamos que a nossa murmurante amiga a Coroa 
Braba revelou-se mais complicada do que parecia, com pedras .: 
coroas. À esquerda elevava-se um rochedo, depois cascalho, cm 
seguida outro rochedo. A estibordo se levantava um banco de areia 
em cujo lado direito não tardamos a encalhar. Aplicamos as varas 
com dificuldade e não gostei do curso dos acontecimentos. Felizmente 
encontramos um jovem rapaz que ia à cidade em sua piroga e por 
solidariedade Herculano Teixeira de Queirós foi persuadido a acom­
panhar-nos. Foi à terra e voltou com um jovem simpático, de calças 
e camisa brancas, chapéu de palha e o inevitável cinturão e facão de 
cabo de osso. Era bom conhecedor do rio. 

Após cerca de três quartos de hora, a cabeça da Elisa estava 
voltada na direção nordeste, des:revendo assim uma longa volta em 
ferradura com um estreito calcanhar. Em alguns lugares o rio em 
relação ao caminho terrestre corresponde à proporção de 3 para 1, 
proporção não comum. Em outros a proporção é de 5 para l. 
Erguia-se diante de nós o paredão denteado da serra do Baldim, o 
Balduíno do Sr. Liais, c;ue caminha a nordeste de J aguara e que se 
supõe conter depósitos de alúmen semelhantes aos que encontraremos 
mais tarde no São Francisco. Meia hora depois passamos a cachoeira 
dos Paulistas. cuja cadeia de rochedos não chega a atravessar o rio. 
O Plano considera-a parte dos bancos do Cafundó.6 A cada momento 
percebia-se que as cachoeiras, se não aumentavam, não eram menos 
trabalhosas apresentando maior profundidade e canais estreito-;, 
capazes de espatifar nossa balsa. Tomamos pela direita, ganhand0 
depois o meio do rio, guiando o barco na direção do vértice do 
triângulo eqüilátero claramente limitado pelos bordos de espuma ou 
escachoar da água contra as pedras e rochas. 

Surgiu então um obstáculo ainda mais grave. Um agressivo 
penhasco de pedra ferruginosa desviou a rota do barco de nordeste 
para sudeste. Evitando duas fileiras de recifes, tomamos a direita, 
circundando quase inteiramente uma coroa de sudeste para leste e 
de nordeste para noroeste. Dois pilares rochosos em nosso caminho, 
forçaram-nos a cruzar para l•este, obrigando-nos a passar para a 
esqu·erda e inélinando-nos para o norte, onde encontramos uma 
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queda-d'água formada de pedras soltas. Esta cachoeira da barra 
do engenho de Manuel da Paixão apenas nos tomou oito minutos para 
passar. Esses desvios constantes são perigosos e antes que um 
barco possa navcga.r é pr,eciso que sejam removidos os grandes 
rochedos, porque do cascalho e da areia a corrente se encarregará. 

Após vogarmos cerca de quatro milhas, onde se poderia conversar 
através da estreiteza do rio , vimos adiante lindas plantações de 
algodão em plena floraç ão tendo ao fundo uma suave sucessão de 
colinas. Um bananal à esquen.lu, com quatro cabanas, uma das quais 
a inevitável venda, indicaram-nos que contra todas as profecias 
havíamos atingido Santana de Traíras. Este local é ponto de parada 
das tropas que viajam entr,e a capital da província e Diamantina;7 
em 1859 foi elevada à categoria de freguesia e está agora sob a supe­
rintendência da vasta municipalidade de Curvelo. Em 1864 sua 
população era calculad:.i em 4.298 habitantes . Disseram-me que tem 
agora 12.000, o que representa provavelmente o dobro da realidade. 

Há aqui duas barcas de transporte: uma de corrente, pertencente 
a uma espécie de companhia e outra de cabo de aço, obtida em Morro 
Velho, de propriedad:: do Sr. João Gonçalves Moreira para o qual eu 
havia trazido uma carta de apresentação. Este veio amavelmente ao 
nosso encontro na margem e mostrou-me numa árvore a marca 
deixada pela água há dez ou doze anos e que fica a 40 pés acima do 
nível a uai. N ess:.i época as águas cobriram o vale ribeirinho até o 
pé das colinas do campo e o povo teve de retirar-se de suas casas 
de sapé em canoas. Na média . porém, a cheia não passa além do 
nível da corrente da balsa. Se os engenheiros estrangeiros das 
estrndas de ferro no Brasil , que estão mais ou menos sujeitas a esse 
fenômeno de dilúvios excepcionais, que reaparecem numa periodici­
dade um wnto vaga, ouvissem os conselhos dos nativos, houvessem 
comtruído as pontes e escoadouros segundo eles, teriam poupado 
muito aborrecimento e seus empregados maior despesa. 

Encaminhamo-nos para a vila. à margem direita. O solo é um 
tanto pedreg0so. ch 0 io de seixos e pobre. Há abundância de uma 
planta cuj:1 folh:1 lembrn a da mimosa e que é conhecida pelos tupis 
como tareroqui, pelos brasileiros como fedegoso (Cassia occidentclis, 
sericca etc.). A raiz malcheirosa é um poderoso drástico. Os homeo­
patas usarn-n:1 e!l' infus0 em espírito de vinho e a utilizam como 
quinino. Os caroços são às vezes usados como café, tal como o milh,1 
nos Estados Unidos. A rua principal da vila, na parte alta, tem duas 
capelas: de Santa Ana e do Rosário , algumas jovens palmeiras 
e algumas vendas. Destacam-se a do Sr. Totó (Antônio Rodrigues 
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Lima e a farmáci.a do professor de primeiras letras que, apesar de 
ser filho do Sr. Custódio Amâncio, prefere chamar-se Emanuel Con­
fucius de Zoroastro. 

As casa~ talvez cheguem a 200 ou 300, dentro do círculo abran­
gido pelo toque du ~ino, a maioria de aspecto miserável e de um só 
pavimento. A unica coisa que parece progredir são os bodes. O 
cabrito é aqui, como geralmente em Minas e São Paulo, a alimen­
tação predileta. Nmso amável guia levou-nos a vários homens de 
destaque que nos convidaram para passar o dia. O Sr. Antônio Gomes 
de Oliveira, parente do coronel Domingos, prendeu-nos para almoçar 
e forneceu-nos alguma boa cerveja inglesa. Sua casa era a mais bonita 
do local, construção sólida, parte da qual era destinada à loja, com 
alguma vegetação à frente. 

O nosso piloto temporário jú havia trabalhado bastante e o encar­
regamos de arranjar outro, mas sem a mínima possibilidade de uma 
resposta, por tr0s dias. Chico Dinis confessou polidamente que estava 
desapontado e voltamos à embarcação. O Sr. Moreira forçou-nos a 
ir à sua casa. do outru lado do rio e, ,enquanto ele enviava uma carta 
peremptória, apresentou-nos sua mulher, mostrando-nos o jardim, de 
cujas laranjas e verduras orgulhava-se com razão. O solo aqui revelava 
um melhoramento sobre aquele cm que assentava a vila. Falou, evi­
dcnt~mentc sem crer possível, sobre o estabelecimento da navegação 
fluvial a vapor. Para de as cachoeiras eram invencíveis. Quando 
mencionamos a destruição dos obstáculos começamos a falar manifes­
tamente grego. 

Em 1853 um engenheiro do governo passou •L'ÍS meses na~ 
cachoeiras acima de Traíras. O povo ainda se lembra de srns foguetes 
e das cargas de burros com cilindros de lata, usados para carregar 
as bombas. Todos concordaram, porém, que ele não removera um 
único obst,:culo e alguns acham que ele deixou o rio pior do que 
antes. Afinal, cansado pelo tempo perdido, disse um amável au revoir 
ao nosso hospedeiro. Deixamos Traíras convencidos de que se a 
abertura do rio das Velhas foi confiada a homens recebendo dinheiro 
público e aos que vivem do transporte em tropas de burros, a esplên­
dida n1rr :nte ficará fechada pm muitos anos ainda. 

Partimos logo depois das doze horas e o dia foi uma sucessão 
de coroas e cachoeiras, com penedos à direita e à esquerda e 110 

talvegue central.' O primeiro obstáculo sério foi o ribeirão da Onça, 
uma cachoeira à esquerda de uma tríplice coroa. Tem esse nome por 
causa de um riacho verde pelo qual podem subir as canoas por muitas 
milhas. Chegamos depois a um lugar onde quatro homens vagabun-
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deavam. Ofnecemos-lhes pagar para que um nos servisse de piloto, 
mas se recusaram. Mas não se opu~cram em ajudar-nos a puxar pela 
cachm:ira da Uarr:1 do Ribcir:1u das Gerais, aliás cachoeira dos Gerais 
(do L1mq:o l .'' Enquantu eles mantinham as cordas. aproximávamo­
nos d;1 margem esquerda. toda de areia fofa; rochas fragmentadas 
de pt'dra escura estratificada projetavam-se horizontalmente do lado 
direito sobrt' a foz do ri:•cho, fazendo um verdadeiro trabalho de 
engcnharia. 1'' .-\cim:1 tbs cachoeiras foi tirado muito ouro. 

Duas hora, m;iis e chegamos à cachoeira do Lajedo 11 pequenJ. 
queda fur1JJada por um rochedo com cara de peixe-boi coberto de 
vcget:H;úo. Di1em que do alto dessa pedra avista-se a Piedade do 
Sabar:1. Depois de \'.Írias ocorr0nc;a~ sem importúncia, 1~ tendo passado 
a corna dl1 fardtm. \'erdadeira ilhota, ancoramos à hora habitual, 
um p(IUCll ;u1tcs das .'i: :rn tb tarde na praia da Ponte. i:i Abaixo ficava 
a con,a do 111t:s111P nome que nos proporcionou música durante toda 
a noite. Atr:ís da margem esburacada viam-se algumas cabanas e ;is 
manchas verde-claro das canas-de-açúcar, crescendo dificilmente num 
solo pobre e ,ispero próprio para juncos. Alguns sertanejos aproxi­
maram-se olhando-nos com espanto e tratando-nos com toda ceri­
mónia ro,,ívcl. Ja me haviam prC\·enido que os tratasse com ·'agrado 
e graviJadc'". de (1utr,1 mmlo poderiam tornar-se rixentos, perdendo o 
respeito. Falaram-nos nun' pilnt(l e pedimos que o chamassem, ma, 
como de ..:l1qum,.:, est;iva doente. Apareceram duas mulheres ven­
tknd(, 1'-:ilinha,. :\l·oc,irar:1m--sc com (!, pés :1fast:1dos. como as afri­
cana,_ trl1ca11d,1 ;is observ:a;-c•es entre si com risos e cochichos. Ao 
cair do sol dcs:1p:1rcccram tod(1S. tocando os chapéus de palha cm 
profundo sil0ncio. 

Fiquei triste com c-;se cuntatn n1rn gente de minha espécie. Era 
a realid:1de snb ,u,1 furni;1 prns:1ic:1. O brilhante caleidoscópio da vida 
culta é aqui um as~unto :,pagado. de form:i incalculável e sem varie­
dade de tnn,. !'-,"tP h.i mi,L'ri:1. :mtl.'s falta de \·ontad-:. menos que a 
riqueza. falta :irrhic:·1,1. '.\iúo h:"t (1hjctivch. 11i10 hú progresso, onde o 
progress11 ,eri:1 1:'1l1 fúeil. N:1(1 h:'i conflitos de opini."io no meio de um 
povo t:10 pn1\id,, lk int .'ii~C-11ci:1. A vida é uma espécie de página em 
bram:n ( Nihil u!h11111). cuj:1 única v:1ried:ide é ;1 morte. Prefir0 franca­
mente uma harb:1rie real e sincera a essa entorpecida meia civilização. 

:-l d, ogu.,r,,_ -- -- .'\ 11nitc- fri:1 fe; com que a neblina cllbrissc por 
muito tcm11u a ;i_c:u:1 e· n;11_1 p:1rtimos senilo is 7 horas cl:i manhã. Du:is 
coroas. que 11:ill c,111·;tavam do Plano, deram-nos algum trabalho pan 
rassar. Dai p(lr (kll1tc n riP entra numa espécie de garganta com as 
margens cknd:1, altcrn:1damc11L' - com mataria ao alto e rocha~ 
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em baixo. Antes que passasse uma hora eis-nos na cachoeira das 
Violas; 14 mas em vez de seguir pelo centro da corrente, tomamos a 
esquerda para evitar fragmentos de madeira que desciam pelo centro 
e o resultado foi seguirmos aos corcovas como na marcha das mulas. 
Uma linda enseada, tendo ao fundo uma viçosa mata se nos apre­
sentou, e o TP-aterial da última limpeza espalhava-se pelo solo. A 
direção das rochas calcárias aqui é de nordeste e a inclinação de 12º 
a 15º. Depois de outros sucessos de menor importância1r; passamos 
pelas terras bem tratadas da fazenda do Boi, do Sr. Delfino dos 
Santos Ferreira. O pessoal estava todo reunido na praia para nos 
ver passar e procurou assustar-nos em relação à cachoeira Grande, 
cuja existência eles pensavam que nós ignorássemos. 

O diálogo foi nesses termos: 

Vocês conhecem a cachoeira?, perguntamos. 

Conhecemos, sim! 

Querem vocês servir de pilotos? 

Não serviremos de piloto. 

Nem por dinheiro'' 

Nem por dinheiro. 

E por quê? 

Porque temos medo dela. 

Isso se passava enquanto os jovens corriam pela praia como 
avestruzes dos nativos de Ugogo. Estão começando a deixar de usar 
os "sim" e "não" na forma latina e a responder repetindo a metade 
da pergunta no autêntico estilo português antigo. 

P,erto do meio-dia, desembarcamos à margem direita e exami­
namos uma larga faixa de canga, provavelmente aurífera e provavel­
mente diamantífera. Continha pedaços do tamanho de amêndoas de 
quartzo escuro e ferrugento, disseminados na habitual argila ferru­
ginosa. Daqui por diante iremos encontrando, grandes depósitos do 
gênero. Mais longe faixas de arenito se alongavam na direção do 
sul para leste, prontas para serem aproveitadas. 

Meus homens desembarcaram numa plantação à margem 
esquerda e trouxeram de volta cestas de frutas e cana-de-açúcar, que 
cortavam ": chupavam como botocudos. Tocaram uma corneta, ma~ 
como não veio ninguém, embarcaram de volta. Ai de nós! Havíamos 
furtado a Igreja. As terras pertenciam ao padre Leonil, e, mais grave 
ainda. as laranjas não eram comestíveis. 16 Isto, contudo, é aqui pecado 
venial. Pode-se tirar o que quer que seja de uma plantação. Uma 
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roça não é roubada, é o que se diz. Mas não se pode tocar, por 
exemplo, um pequeno canteiro de cebolas; isso provoca vingança, como 
invadi-lo de madrugada. Quanto à primeira é uma força da natureza; 
a segunda é um parque ou um jardim. 

Felizmente para nós - a cachoeira Grande não é brinquedo 
- encontramos no saco Grande, à margem direita, um pequeno 
grupo preparando um samba, ou pra festejar o Sábado Santo, e talvez 
Segunda-feira Santa, com danças e beberagens. Os homens portavam 
espingardas, bem como pistolas e punhais sobre as jaquetas abertas, 
sinais evident~s de que não queriam s1er recrutados. As mulheres esta­
vam em roupa de festa - brilhantes como arcos-íris, trazendo flores 
vermelhas nos lustrosos cabelos negros. Entre as doze presentes ne­
nhuma era realmente branca. Depois de alguns entendimentos com 
Chico Dinis a direção da proa foi empunhada por um tal Felicíssimo 
Soares da Fonseca, enquanto a popa ficou a cargo de um velho de 
barba branca encaracolada de nome Manuel Alves Pinto e seu filho 
Joaquim. Os negócios iam tomando jeito. Os recém-chegados eram 
homens de poucas palavras. Saudaram-nos cortesmente e deram a 
partida. 

O começo do fim foi a pequena cachoeira do saco Grande, ou 
a grande volta, onde o leito do rio voltando-se violentamente de 
sudeste para noroeste, forma braços paralelos. Para evitar as rochas 
à esquerda navegamos de costas ao longo da margem direita até 
encontrarmos uma enorme massa de arenito ferruginoso que se estende 
do sul para leste com a inclinação mínima de 3° a 4°. Depois de ter 
posto o barco novamente em posição normal abandonamos a direita, 
tendo passado por duas barras de areia e muitos recifes esparsos. 
N:i manzrm esouerda er!!ueu-se. então. um perfil azulado de pedra17 

cuia aproximação oferecia grande perigo. As arestas são de tal modo 
agudas que seria indispensável sua completa remoção antes de se 
pensar em barcos a vapor. 

Voltamo-nos então para oeste-sudeste e enfrentamos a terrível 
cachoeira Grande, que é formada por outra violenta curva agudíssima 
do leito do rio. de norte para leste. Os obstáculos são constituídos 
por seis prateleiras de pedra escura, que se projetam da margem 
direita, e quatro outras que se projetam igualmente da margem 
esquerda, sendo necessária uma grande destreza para poder deslizar 
entre elas. Começamos passando a primeira, embicando depois reso­
lutamente sobre a segunda à esquerda. Aí, furiosamente impelidos 
pela corrente, tivemos uma das varas partida. A Elisa foi arrastada 
para a direita, mas volteando novamente à força de braços, conseguiu 
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descer, acompanhando a corrente até as proximidades da quarta pra­
tel eira que se projetava bem it nossa fren te. Fin almente, deixando 
este sorvedouro a estibordo. tomamos como direção o vértice de 
triângulo formado pelas águas encachoeiradas de ambos os lado~ . 
O único incidente foi um choque numa pedra morta . A descida no~ 
tomara dezesseis minutos. Esta cachoeira Grande é mais perigo~a. 
mas n5o constitui um impedimento tão sério à n::ivegação como :i 

de Maquiné. Qualquer espécie de macaco mecânico seria suficiente 
p:1_r:1 remover as pedras e abrir um caminho ,uficiente no meio dú 
rio - único fim almejado . 

Depois de muitos cumprimentos, nossos amigos fizeram menção 
de abanunnar-nos. Toclns tinham <;érins negócios que tr:1tar. Verifi­
camos qu e não par:1v:1 m de fa zer cumprimentos. Como os perigr.~ 
não haviam passado, recorremos :10 barril de ilguardente qu e foi 
provado e considerado "muito brabo" ; 1·' o major ( n~a-a-jor). eu 
próprio. tornou-se d,, tal maneira irresistível que todos passaram a 
acompanhar-me até o ricJ São Franci <.co, alhures ou não importa 
onde; as varus for:.im manejadas novamente com entusiasmo. Pro~s~­
guimos passando águas encachoeiradas e un!a feia pedra. em form,' 
de porco, conhe : id,1 cumo Capivara ( H,·drnclwcr 11s). Passamos então 
arrastando-nos por uma mas~a afundada em frente. Esse lugar é 
chamado Rapadura. É mera correnteza . mas muitas pedras afundadas 
torná-lo-ão perigoso para um vapor. 

O final eru a cach,1eira das Galinhas.n• à qu:1I afinal chegamos. 
Seguimos de longe uma parede rochosa na margem direita e aproxi­
mamo-nos o mai~ possível do lado esquerdo da coroa, até enco1:­
trarmos sua ponta. Há aqui uma pass:1gcm estreita formada por 
duas rochas que se projetam das margens. Nesses lugares é sempre 
aconselhável o uso das cordas. Os homens espalharam-se na água 
com fortes gritos de "Fé rapaziada".~" t: puxaram as cordas até a 
embarcação ficar na posição apropriada. Então largaram os trabalhos 
e saltaram na ügua antes que nos dist:rnciássemos. Deixamos a esti­
bordo dois grandes blocos de pedra e um recife à flor-d'água, de 
belo calcário azulado, pelo qual também passamos raspando. A ca­
choeirn das Galinhas tomou-nos somente nove minutos. gastos sobre­
tudo em gritaria . O canal da direita pode ser facilmente limpo: um :t 
massa de madeira arrastada é só o que obstrui o da esquerda. Pondo 
abaixo as paredes de pedra focilmcnte se passaria a coroa. 

Uma segunda dose da bebida selvagem :mimou nossos amigos. 
Agradeceram-nos fervorosamente ainda que com vozes titubeante~. 
Rezaram por nós de modo um tanto errado, e inintcligivelmente 
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invocaram para nós a rrotcçüo Ja Virgcm r: de todos os santos. 
Dcsc,eram meio tontos, levando caJ:i um l SOOU e urna garrafa do 
tão prezado restilo. Eu tinha todos os motivos para lhes ser gratlJ , 
já que tinham urbanamt:nte poupado uma imensa soma de traba­
lhos; mas pouco J·~pois as notíci,1s t.!t: algumas pt:qucnas mortes, 
provaram que eles não eram propnamt:nte cordeirinhos, salvo à moda 
Je Nottingham .:" 

Após issn os meus homens estavam esgotados extremamente; 
ancoramos então um pouco acima Ja barra da Cerquinha,cc do lado 
oposto Jo córrego do Paiol. O solo era arenoso e limpo rnmo pouco\, 
ao passo que o vale tot.!o, visivelmente só arenoso, ;1prescntava um,1 
bela lavoura Jc algoJão. O rio, afora as 4ucdas, era grandioso e 
tranqüilo, dando um aspecto Je bela amenidaJe. O Sr. Davidson 
caiu cm êxtase e pôs-se a falar do Yazoo~,; e a cantar 4uak1ucr 
coisa sobre Down de lJ-hi-o 1 O rio ondulante, esca'>samentc largo 
para sofrer ,1 influéncia Jos v-entos, n,io é, entretanto, estreito dt:mais 
para permitir o vaivém de embarcações . Os vapores poderiam facil­
mente passar as be:as curvas. Ao t:air da noite a roda do engenh c 
do PaioF~ rangeu e começou a cantar com belo acompanhamento 
contrastante Ja natureza: o zumbido longín4uo e os gritos <las feras, 
sapos e rãs," ~· bem como o frrver e o respirar da pc4urna t:aclweirn 
rio abaixo. 

Aproximávamo-nos agora Jc um lugar de repouso e consídcn.:i, 
com satisfação, uma quinzena Je marcha por terra , mesmo cm burro. 
As cachoeiras têm uma semelhança com os terremotos - 4uanto 
mais são vistos, menos são apreciados, e o estrangeiro a princípio 
olha com desdém a prudéncia e a prccauç:io do "soldado velho" . 
Logo após a madrugada lá fomos enfrentar a pequena, mas feia 
cachoeira da Ccrquinha, que fica entre urna rocha ameaçadora à 
direita e um espinhaço Je pedrn à esquerda, para o qual nos incli­
namos. É seguit.!a de uma outra cachoeirínha. 

Após duas horas de trabalho viramos do curso rrincípal para 
o córrego do Bom Sucesso. Aí amarramos o ajojo e a tripulação 
concordou em vigiá-lo durante a noite. Em geral os ribeirinhos evitam 
dormir nesses lugares entre os Jias de Ano Nove e o de São João . 
As águas trazem muita terra em decomposição, o que se verifica 
pela diferença de odor entre os afluente:; e o rio principal, especial­
mente na vasant·e. Eles temem as chamadas febres de março, remi­
tentes e intermitentes chamadas maleitas.26 Em J aguara haviam-me 
prevenido de que o rio das Velhas abaixo de Bom Sucesso exigia 
certas precauções, tais como comer muita pimenta, evitar a umidade 
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das noites após os calores do dia, não se lavar ou tomar banho suado 
e não beber café ao ar livre.~7 Não me abalei, contudo, com tantos 
avisos e achei o clima perfeitamente saudável. 

Depois de tomar algumas providências necessárias, dirigimo-nos 
à casa-grande. O ar estava seco e cortante e a t,erra era rica, apesar 
de pedregosa. Medravam por toda parte cajueiros raquíticos, sem 
trato, e havia abundância de jabuticabeiras, chamadas com razão 
cau/if /ora pois sua folhagem escura tem o aspecto de uma enorme 
couve-flor. As outras frutas eram a manga, banana, formando uma 
enorme mancha verde na colina à esquerda, a gabiroba28 e o ara­
ticum~!i que toda gente tanto aprecia. No alto portão ostentava-se 
belíssima figueira, plantada somente há quatorze anos. O jardim, a 
nordeste da casa possui vinhedos, como de costume arranjados em 
!atadas. Ao que parece Baco aqui se recusa a viver sem apoio. As 
flores, como de costume, eram poucas. No Brasil encontram-se muito 
mais das selvagens do que as cultivadas. 

Observei o belo e branco beijo-de-frade, e brácteas das Poin­
settia brilhantes como se fossem uma árvore em chamas e conhecidas 
geralmente como bico-de-papagaio. Há também um gracioso tabaco 
(N. ruralis ou Langsdorffi), com folhas finas e flores róseas. É, creio 
eu o Aromatic Brazilian, muito apreciado nos Estados Unidos, e que 
lá sabidamente perde o seu aroma após o segundo ano. Os tropeiros 
aprenderam seu uso com os índios que o usavam para fumar, e, na 
medicina para curar tumores nos pés dos cavalos ou Berne-maggots. 
O viajante andará avisadamente lembrando-se de que uma folha esfre­
gada sobre as mãos e a faoe comp:?le os mosquitos a zumbir sem 
perigo em volta dele. Segundo o Sistema esta nicotina cresce esponta­
neamente, e é nativa do Brasil, tão local como a variedade do Mis­
souri: sempre a encontrei como companheira do homem e flores­
cendo espontaneamente em torno das casas e das vilas. O coqueiro 
é especialmente bonito posto que nunca retirem o retículo que pende 
de seu colo. O jenipapeiro30 (Genipa americana L.; Genipa brasi­
liensis / cuja árvor:.> é tão bela, produz um fruto que todos os viajantes 
costumam comparar à nêspera, mas que me pareceu muito enjoativo. 
As flores, alvas e delicadas, já haviam caído todas. 

O trigo é também cultivado em Bom Sucesso, mas é sujeito 
à ferrugem e, por isso, a farinha empregada no pão tem uma cor 
suja e escura. 

Apresentei-me em pessoa ao Dr. Alexandre Severo Soares Dinis, 
~obrinho e afilhado do coronel Domingos. Sua família ocupava o 
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sítio, agora a fazenda de Andrequicé, mencionada em 1801 pelo 
Dr. Couto. Não há nada que descrever no estabelecimento que era 
a casa-grande do costume cm grandes propcrções. Aqui, pela primeirn 
vez, a sexta-feira foi respeitada e só se comeram peixes e ovos. 
Depois das refeições todos se punham de pé, de mãos postas, e 
rezavam, persignando-se ao final. Como é costume na velha Minas, 
os escravos de serviço fizeram o mesmo. Não sei porque Saint-Hilairc 
se escandalizou com a oração inicial. Durante a noite todos de cas~i 
e os trabalhadores do campo cantaram alto um longo hino, depois 
recitaram a "Doutrina Cristã". 31 Nos domingos as orações eram mais 
complicadas. 

Em Bom Sucesso, até quatro anos passados eram encontrados 
glóbulos ue azouguc aderemes às taboas que cruzam a "bica" cu 
correndo das tmas que movem a roda oo moinho. Encheram-se 
várias garrafas até que subitamente a produção cessou. Dizem que 
foi descoberto mercurio no Jequitinhonha e em outras partes de 
Minas, mas suspeita-se que ele proveio das antigas lavagens de ouro. 
Aqui, porem, todos concordam qu:: nào pode ser o caso. Resolvemos 
então examinar a formação. Seguimos o curso do rego que alimenta 
o riacho. Esses canais, de 12 a 14 pés de profundidade, de importância 
vital para uma propriedade, são nivelados a olho e são feitos como 
os de Kariz, do Belutchistão, em grandes distàncias. Um irlandê-i 
especialista cm fossos, se pudesse manter-se sóbrio, faria aqui depressa 
uma fortuna. As margens são cobertas de relva (Triticum repens) 
brotando entre as pedras; de erva-do-bicho,;i~ considerada decisiva 
para dores de cabeça; de bambus variados, avultando a taboca-de­
liceu e a cambaúba, que muito se assemelha à criciúma. Esta cana 
gigante é bom alimento para o gado, mas acredita-se que tenha 
influência sobre a doença cm cavalos e mulas. Estávamos à esquerda 
do rio Bom Sucesso. que tem suas cabeceiras a três léguas a nordeste. 
Nele encontramos uma lcw camada aniilosa, arenito sem elastici­
dade, como a piçarra, talcoso e laminad~,:1

:1 fragmentos de belo cal­
cário :.izul e quartzo de muitas cores - branco e amarelo, ferrugento 
e preto, especialmente preto e branco, com pequenas diferenças de 
uns para os outros. Nos pequenos riachos que alimentam a corrente 
principal, apareciam fragmentos esparsos de cinábrio de vários 
tamanhos; até um do tamanho de uma noz foi encontrado. Cerca 
de quatro milhas acima alcançamos o dique na cabeça da corrente. 
Neste local foram colocadas estacas no fundo do rio, fixadas com 
pedrn,. de modo que as enchentes possam ultrapassá-las com o mí­
nimo de pr:juízo. É evidente que o metal provém de abaixo desse 
ponto, de outro modo cl-c se teria depositado, sem a possibilidade de 
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~cr carregado. na :ígua rrnfunda da r.:rr~sa. Pcns;imos, port;into, qut.: 
hou,·cs~e ;1cllnt.:cido ;dgo Clllllo na A ustria e Espanha . no Peru e na 
Califlírnia; a ;ígu:1 ou :1s picarl'tas trnham atingido a gang:1 de 
mcrcúriti 11;1tivo e () k'nham lihntado crn glóbulos dis$cminados. O, 
depósi tos na :'tl,!Ua b;1rr1ent;1 se riam completamen te arrastados pe!J, 
{:gu;is e . .i~~im. so ararccni ;1 111 1wvos cs r..:cirncs 4uandn outra ganga 
~ofres,c aç:10 semelhante. 

Como pn.:tcndia visitar Diamantina, contratara cm Jaguara um 
velho c1m;1 r:1da 1.? empn:gadu de Casa Branca, chamado Fr:mcisco 
Fcrrcii-;1. Lk me precedera Jc oito dias, faz~ndo de guia ao tropcíro 
;\Linucl e qu:1trn mulas que u Sr. Gordon. de ~1orro Velho, puscr;1 
arnavclmrntc i1 minha Jisposiçüo . As coisas. porém, não pareciam 
ir muito hem. O vclhl1. idoso e falador , me dizia. entre um solu~·o 
L' um ,·:1mhakio, que de estava "a11· righ('. Depois tropeiros e m::iri­
nheirt1s c1ir:1 rn 11un':1 grossa bebedeira. Não ;1Ji:intava privá-los d;: 
dose cqirulada de pinga porque a da tazen d:1 era-lhes oferecida à 
vont:1dL' . A s:i udc do Sr. Da,·idson 11 ,io permitiu que ele me acom­
p:mh a~se .: os meus tri:s Calib:111s - que dcvi:1m servir de pajem 
e C()Zinheirns - pcrm:rncccr i:1111 sem um:1 estrita fiscalízaç~10 em estado 
de l>l'hcdeir:1 per111:mc11tL'. 

P•.i r llll tro lado. as s;iuJades do prncr dos puros prazeres da 
mat:i virgem e os encantos da solid:·w me conquistavam, tal comn 
me aeontcccra cm l3ubé.:n Ansiava ardentemente por me ver longe 
do cont :llu humano e novamente face a face com a natureza. E-s,c 
alimento da alma. como o chamam (lS úrabcs, ou dieta do espírito 
como prderc Vauvcrnagucs,:1:, tinha sido o objeto. de belas cxpres­
sôcs. desde os dí,h de Cipi;io ,ll<.: os de J . G. Zimmermann.36 É o 
, ·crdadL·iro antido!() contra os cnntat()S . ccmtra :1 intoxicação de um:i 
époc:1 e de uma raça . A ausência. c0mo di z o provérbío,3 • extinguL' 
as pcqucn:1s "paixões' ' e inflam;i as gr:indcs; p:1ra aqueles que se 
guiam pelos ou tros. tira todo o poder de raciocínio. mas o tatus quis 
Jesrert:1 nela e fortalece os que querem rcr.sar pcb sua c:ibeç:1. 
Hn1110 .w/11s nu/ deu~ a11r dac111011.:i, é qnase verd;1d~ cm parte . Va e 
m/if".l!' é evidentemente prútico e "O solit•1dc, w!1cre are thy charms?"~º 
e uma atitude r oé tica. 

Con'o é infcli, o vi:1j;1ntc que. como Saint-Hilairc. se desesper;l 
sempre pel:i f;1lta de socic1!11Clc. lk conv::rsaçât), e que, reduzido à 
companhia das pbnr as. consola-se unicamente com a esperança de 
ver o fim da jornad:1 1 " Une mnnotoni e 9;rn s égak, une solitude 
profnndc: ricn qui put me Jistrairc un inst :i nt de mon ennui." O 
llll'SlllU diz um 11aturali:sta "Je fini~ par me désesperer à force 
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d'ennui, ..:t je 11.: pu~ m'cmp.:cher ele maudire lcs voyages''. Com­
preende-se depois disso o auto-retrato que ele fez, apresentando-se 
à sombra de um guarda-sol, com um.a varinha de enxotar carrapatos. 
Lembra um Mr. Lcdbury científico. 

Notas ao capítulo XLVI 

1. N.A. Pronuncia-se c'roa. Vem do latim carona. Não é aceitável 
a grafia do príncipe Max, corroa. A formação é oposta à da praia, 
um banco dP areia ligado a uma margem. Os Tupi chamavam 
à primeira iby cuí oçu, coroa de areia, em oposição à segunda 
iby cui, praia. Para eles cua era a vertente <várzea) sujeita à 
inundacií.o e coara é literalmeEte um buraco, pequena baía 
(enseada), ou porto fluvial, onde podiam ancorar as canoas. 

2. N.T. Em português no original. 

3 N.A. De algumas. como, por exemplo, a coroa da Galinha, ex-
traiu-se ouro Os pesquisadores cavam fundo na areia. 

4. N.T. Em português no original. 

5. N.T. Em português no original. 

6. N.A. Vem, ao que parece, de cá fundão, isto é, cá existe um 
fundão, lugar profundo onde as varas não atingem o leito do 
rio. Próximo à margem direita existe uma coroa; à esquerda, 
e um pouco acim:i, uma coroa flanqueada por dois rochedos um 
acima e outro abaixo. 
N.T O Dicionário de Aurélio define cafundó: baixada estreita 
entre lombadas sensivelmente altas e íngremes, lugar ermo e 
afastado, de acesso difícil, normalmente entre montanhas. 

7. N.A As distâncias por terra são 25 milhas de Diamantina, 21 
de Sabará, 24 de Morro Velho, 9 e meia léguas (24 pelo rio) de 
Casa Branca, 6 léguas (pelo rio, 20) de Jequitibá e 4 e meia de 
nossa próxima parada, Bom Sucesso. 
N.T. Chama-se hoje Santana de Pirapama, e foi elevada a 
município. 

8. N.A. Começou com dois penhascos que formam a base da coluna 
ao norte. No córrego da Taboquinha (pequena taboca, taquara ou 
bambu), uma rocha eleva-se da margem esquerda projetando-sr 
em meio das ág·uas do rio e nele mergulhando. 

9. N.A. O primeiro nome refere-se às cachoeiras da embocadura 
do rio das Terras Gerais, afluente da margem direita. Gerais 
são chamadas as terras afastadas do rio ou também pastos, 
matos, terras onde se cultiv::i o algodão, o tabaco, cereais e tam­
bém se cria o gado. Saint-Hilaire (I, I, 99) emprega esta palavra 
referindo-se somente aos pa,tos, e emprega matos ao referir-se 
às florestas. Não percebi essa diferença, nem vi o povo referir-sp 
às Gerais querendo referir-se a Minas Gerais. 
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10. N.A. Para desvivar o rio pnra a esquerda, Liais propõe <,tunage 
:wec enrc;chment .. it direita, f:,.1/rnclo-st' uma pa·;sagem artificial 
para o riacho. Realme.ite um trabalho gigantesco. 

11. NA. No Plano as rochas estão colocadas na margem direita, na 
descrição, à esquerda. 

12. N.A. A fazenda do Jardim pertence à viúva do capitão Herculano; 
um riacho vem da direita; abaixo há duas coroas, a primeira 
revelando um claro caminho a estibordo; a segunda do outro 
lado. Vem depois o saco de Pindaíba, onde o rio curva-se para o 
sudoeste, e o ribeirão de Luís Pereira à esquerda. 

13. N.A. Ponte é o nome de um córrego que não figura no Plano. 

14. N.A. Ou da Viola. Provavelmente alguém perdeu aqui sua rabeca. 
O rio corre de norte pua o sul. Os obstáculos compreendem dois 
rochedos à direita, em seguida um outro à esquerda e, finalmente, 
rochas soltas à direita. Incluo esses acidentes entre os perigosos. 
Muitos prejuízos têm causado. 

15. Como em regra geral o curso do rio é aqui de norte para o 
sul, chamarei de direita a margem leste, ainda que algumas 
vezes não seja assim. Os obstáculos aqui são representados por 
rochedos (os Pandeiros) no centro do rio, formando cachoeiras, 
mas dando passagem à esquerda. A estibordo surge o ribeirão 
de São Pedro, entre pedras e bancos de areia, seguido pela mansa 
cachoeira da Água Doce, próxima à fazenda do Sr. Nicolau de 
Almeida Barbosa. Acompanhamos o balanço do rio evitando ::i 

mataria deusa da n:argem e alcançamos um caminho fácil entre 
três recifes mencionados no Plano. Ao fim deles uma coroa, 
mais larga que habitualmente, desviou-nos para as cachoeiras, 
empurrando-nos para a direita. 

16. N.A. Eram como a laranja-da-terra, laranja-selvagem; aliás a 
laranja importada vira selvagem. O g03to é sem graça. enjoativo, 
a doçura se torna amarga. Vi, porém, empregar o caldo usado 
com proveito para constipações e defluxos, têi,1 comun:; em Minas 
e São Paulo. Presumo que, tal como a lar~,,., , :eca. e sem caldo, 
a laranja azeda é resultante de uma terra pobre e áspera e outras 
condições locais.. Saint-Hilaire lI. 280) cita Pizarro que enu­
mera três variedades de laranja: uma doce, uma agridoce e a 
terceira muito amarga. Ele imagina que a laranja-da-terra é 
uma \'olta ao tipo primitivo , Personne,,, diz ele, ,. n·aurait pro­
bablement songé à uomnwr un arbre qu'on aurait fait venir 
d'Europe, oranger indigêne.:-- Argumento sem valor. Muitos pro­
dutos outrora importados são hoje chc•.n,ados , da terra». 

17. N.A Em muitos lugares do rio das Velhas é impossível, sem um 
exame, determinar se os rochedos são de areia, barro. ou calcário 

18. N.T. Em português no original. 

19. N.A. Liais considera-a um empecilho de momento. Eu, porém, 
discc;rdo e creio que os pilotos estarão do meu lado. 

20. N.T. Em português no original. 
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21. N.T. Cidade assinalada por grancte crimmalidade na época. 

22. N.A. Embocadura de um pequeno rio não assinalado no Plano. 

23. N.T. Lago à beira do Mis,issípi, no Estado do mesmo nome. 

24. N.A. Propriamente compartimento do pão. É freqüentemente 
usado para designar lugares onde se armazenam sacas de café, 
açúcar e mesmo pinga. Paiol foi mencionada como fazenda per­
tencente ao coronel Domingos. Mais tarde visitei-a. O solo é 
bom, a água abundante e tem a casa-grande do costume com a 
habitual capela e engenho de açúcar. 

25. N.A. Humboldt, no Orenoco, ouviu a voz da preguiça, do macaco 
e do "-day-bird». Tal não ocorre aqui, pelo menos nesta estação 

26. N.T. No original «Malétas:9. 

27. N.A. Essas duas últimas precauções são generalizadatS no río São 
Francisco. Vendo ai um fervoroso hidropatista banhar-se quando 
em plena transpiração, o povo observou calmamente: ,,Você está 
chamando pela morte·,,. Vi freqüentemente paulistatS, mesmo na 
parte mais saudável da província, recusarem-se a tomar café 
fora de casa. 

28. N.A. No Sistema «Guaviroba,, é o nome dado a várias eugênias. 
O Dicionário tupi grafa guabiraba. Saint-Hilaire (III, II, 270) 
diz-nos que as espécies pequenas de Psidium «à baies arrondies» 
são chamadas gabiroba, em oposição a araçá, que tem frutos em 
forma de pêra. Creio que está certo 

29. N.A. Também se escreve araticu e pronuncia-se articum. O nome 
é dado a várias anonáceas (A. muricata, A. spinescens etc.). Os 
frutos distinguem-se assim da Anona squamosa, aqui chamada 
pinha e, no Rio de Janeiro, pelo seu nome indiano, ata. 
N.T. Segundo Eurico Teixeira, op_ cit. A fruta-de-conde, 
Annona é conhecida no norte, e não no Rio de Janeiro, por ata 
ou pinha (p. 138). Segundo o mesmo autor, o nome indígena é 
araticutitaua. Distingue do araticum que, segundo ele, é um 
fruto ovóide, pequeno, liso e polposo, de gosto agradável com 
cheiro forte de queijo nodre. Observa, porém, que thá grande 
confusão na denominação científica das plantas que a sistemática 
colocou nesta família (p. 67). 

30. N.A. Esta é a árvore, o Genypayer, conhecido pelos índios qu2 
pintavam os corpos com seu sumo que produz uma tinta azul­
escura. O fruto é chamado genipapo ou jenipapo, ou jenipabo, 
esta é a regra em português. Assim caju - cajueiro. As vezes, 
porém, o nome é formado por meio da sinédoque, como dizem 
os gramáticos, pelo último. 

31. N.T. O autor deve referir-se ao Credo. 
32. N.A. Este conhecido termo é geralmente aplicado ao Polygonum 

anti-hemorroidal, e tupi Cataiá ou Cataya Essa p0l1/gonea for­
nece uma decacção amarga, usada na cura da doença chamada 
(0 largo>>. 
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N.T. No Dicioncírio de medicina doméstica e popular (Rio , 
1873 ) do Dr . Teodoro Langgaard, assinala-se a erva-de-bicho 
como remédio para o mal-de-bicho /frouxidão do ânus). Burton 
deve ter ouvido cu largo. 

33 N.A . Na rea lidade um itacolomito diamantino.. Há várias explo­
rações de diamante em torno de Bom Sucesso. 

34 . N.T. Parece tratar-se de Buba, em Guiné-Bissau. 

35. N.A. A frase de Vauvernagues é: , La solitude est à l'esprit ce que 
la diéte est au corps ·- ( Refléxions et maximes , 1746 ). 

36 . N.T . Johann Georg Ritter von Zimmermann <1728-1795), filósofo 
e escritor suíço. Ficou famoso pelo seu livro De irritabilitate, 
1751. 

37 N.T. O conceito é de La RochefoucauJd: «L'absence diminue Jes 
médiocres passions et augmente les grandes». 

38 . N.T. ,,O homem sozinho é deus ou demônio,, , provérbio latino 
medieval. 

39 . N .T . Palavra do Eclesiastes, 4,10. 

40 N.T. O pensamento é de Cowper, mas o trecho exato do poeta é: 
"How sweet, how p assing swee t is solitude; ,-
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CAP(TULO XLVII 

PARA A CIDADE DE DIAMANTINA 

O rio Paraúna e a Aldeia dos Caboclos - O riacho 
do Vento - A serra da Contagem - Completa 
transformação dos campos e da vegetação -
A vegetação camilinho - Pássaros - Gouveia 

- Dona Chiquinha - Eclipse solar - Bandeirinha 
Chegada 

Haec Boreas. 
Pulvereamque trahen, per summa cacumina paliam. 
Verrit hum um, pa vidamque metu, caligine tectus. 
Orithyian amans fui vis amplectitur alis 

Ovíàio - Met. vi1 

Assegurei uma partida em ordem de Bom Sucesso enviando 
com antecedência os meus Calibans para acamparem fora do alcance 
fatídico da bebida. Segui-os na manhã de 27 de agosto, terça-feira, 
1867. A noite fria e vcntosa havia acumulado ao norte montes de 
flocos azulados, guarnecendo um arco de vapores mais claros e mais 
leves, sinais de um tempo miserável. Enquanto o vento soprar do 
norte ou do leste toparemos com uma estrada poeirenta, mas não 
enlameada. M:is se soprar do sul. dar-se-á o contrário. As chuvas aqui 
iniciam-se no princípio de outubro, com tempestades ou sem elas 
(trovoadas);~ se a 15 estiver ainda seco, o povo temerá pelas colheitas. 
As queimadas.:' começaram entre 9 e l O de agosto e durarão o mê, 
de setembro. Os trechos de terra são queimados em anos alternados. 
de modo qu~ nunca falte forragem. e veremos, às vezes, meia dúzia 
de brasileiros llll direções diferentes. O costume é antigo e poético . 

. . derrubar os virgens matos 
Queimar as capoeiras ainda novas 
Servir de adubo à t•'.rra a fértil cinza 
Lançar os grãos nas covas. 4 

257 



Não há dúvida sobre o mal que esse romântico e pitoresco 
hábito produz nas matas, não contando a madeira desperdiçada. Ele 
afeta profundamente a vegetação e destrói os mais rijos espécimes. 
Nestes rudes campos daqui talvez não seja tão contraproducente, uma 
vez que a grama brota imediatamente e que a potassa é tão útil ao 
gado. 

Alcançamos logo o caminho do campo, a principal estrada 
ocidental paca Diamantina, na falda ocidental da serra Grande ou 
do Espinhaço. Está separada por um espaço de 10 e 20 léguas do 
caminho do Mato Dentro, no flanco leste, via serra da Lapa; este 
último é o mais curto, o mais freqüentado e o melhor, mas, ainda 
assim, ruim; ambos são detestáveis nos tempos de chuva. 

O caminho segue as cristas dos montes e flanqueia as terras 
familiares dos campos cuja superfície é areenta, com pedregulhos, e 
saibrosa, com pedras soltas esparsas, raquítica vegetação, cerrados, 
capões'' e matas ou florestas anãs limpas como as famosas florestas 
de França. O chão. juncado de folhas secas pelos ásperos ventos do 
norte, é abundante de carrapatos. A água brota em toda parte da 
argila branca ou do barro vermelho, aqui compacto, acolá lama­
cento; as pontes rústicas são constituídas de troncos atirados de 
qualquer maneira sobre dormentes. Há poucos indícios de vida 
humana: à esquerda há a RissacadaH mero retiro ou ponto de tiro, 
consistindo de algumas cabanas pobres pertencentes ao coronel 
Domingos. Após uma hora de íngreme subida, chegamos a um lugar 
semelhante. o Retiro do Burá, da abelha burá . Aqui meus calibans 
e seus animais haviam passado a noite e fui muito amavelmente rece­
bido pelo feitor. honrado e corpulento, Sr. Paulino. 

Apreciado o inevitável café. apressamo-nos em seguir alegre­
mente nosso caminho. ao pé das colinas cobertas de mata densa e 
mostrando o capim que nasce vigorosamente do rico chão das quei­
madas: onde se prepara o roçado, os homens removem a palha com 
um g:111cho de ponta d e cabo longo. Ao atravessar as límpidas cor­
rentes7 e ;,travessar a tapera (da Maria) do Nasciaiento, a antiga 
casa de unu falecida viúva. onde os urubus se fartavam na carcaça 
de um boi morto, atingimos a serra do Burá, que divide as bacias dos 
rios Bom Sucesso e Pa raúna.' Do alto desse espigão, que é em parte 
relvado. parte alvacento e pedregoso, com faixas de calcário azul, 
há duas escarpas divididas por um plano. 

Do ponto mais alto tínhamos uma linda vista de todos os arre­
dores. À frente estú a muralha azulada através da qual corre o 
Paraúna: cm alguns lugares esse cume aparece plano; em outros 
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apresenta uma formação conhecida localmente com o nome Jc 
Tapinhoacangau ou Cabeça de Negro, massa rochosa com o aspecto 
de um porco-espinho, com bordos formados por camadas de rocha 
nua e escur;1. Atrás de nós estendem-se os campos em ond ulaçõe~ 
suaves até se perderem no horizonte azul como um anel igual e 
polido. exceto nos lugares onde algum pico solitário ou um entalhe 
mais aguào da serrania quebram a sua harmonia, lembrando o 
"koranic" W'a/ Jiba/11 a11/llilan, uma cavilha para prender a terra. 
Em toda parte no Brasil há a idéia de imensidade. Mas em nenhum 
lugar como nos campos. 

Para além do alto do Burú começa uma descida amarelenta .. 
áspera, pedregosa, com xistos de ,lígil:i mole e laminada e pedras 
de ferro porosas como escória ou laterita. Essa estrada conduz ao 
Cerradào, tabuleiro ou planalto com cerca de quatro milhas de 
extensão, a princípio estéril, transformando-se depois num solo rico, 
coberto de vegetação. A relva é o capim-açu, cujo grão é comparado 
ao arroz e que conserva o gado sempre gordo; no meio das florestas 
anãs surgem numêrusas palmeiras, o licuri. delicado, com as folhas 
rasgadas,'" a indai,i ' e o coqueirinho-do-campo que se ergue ligeira­
mente acima do chão. O planalto termina cm Olhos-d'Água, onde 
meia dúzia de cabanas reúnem-se à beira de um córrego de .ígua 
muito pura. Abaixo de nós, à direita, jaz o Paraúna, uma corrente 
turva que desliza sobre alvíssimo leito de areia e com as margens 
de argila br:mca. 

Dqmis de uC:s horas de marcha alcançamos a miserável aldeola 
de Par,1úna, à margem esquerda do rio. Tem uma única rua estreita, 
em que se alinham umas setenta cabanas de barro, inclusive um 
grande rancho aberto e oito vendas. A maior parte das construções 
é de telha. Poucas são caiadas e muitas estão em ruínas. À margem 
direita do rio há meia clúLia de choças e uma olaria. Esta antiga 
aldeia indígen:i foi outrora rica em ouro. Floresceu no tempo d::; 
Demarcação Diamantina, que começava aqui. Em 1801 era um 
am1ial. com a maior parte das casas fechadas ou desmoronadas, e 
mantida por uma guarda para evitar que as pedras preciosas fossem 
contrabandeadas. Vive agora de seu excelente algodão que alcança 
2$500 a 2$800 por arroba. e de fornecimentos aos viajantes. A popu­
lação é conhecida por sua rudeza, possivelmente em conseqüência 
da mestiçagem com o sangue índio, contrastando profundamente com 
as que se seguem. Como não encontramos nenhum acolhimento na 
cas:i do caboclo dono da venda chamado Sr. Totó, seguimos corrente 
acima para a pequena fazenda do Breío, uma engenhoca pertencente 
a Manuel Ribeiro dos Santos, mais conhecido como Manuel 
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do Brejo. Não foi possível visitar um lugar chamado o Brejinho, 
onde me disseram haver um riacho salgado, que pode ser utilizado. 

O Paraúna, cuja boca devemos agora atravessar, drena os de­
clives ocidentais da serra Grande. É um rio inútil e raso, que tem 
aqui cerc:1 de 200 pés de largura, cheio de cachoeiras e entupido de: 
m:1deira arrastada. As margens são de barro duro e esbranquiçado 
cortado pclas chuvas. O vale, planície de barro avermelhado e cin­
zento. bcirado de cascalho e pedras. é estreito e a vegetação rasteira 
nesta eqaçüo estú queimada pelo sol escaldante. Os altos das mon­
tanhas conservam a mataria verde. enquanto os flancos são amarelos 
com tufos esparsos de verdura. O transporte para aqui é de seis 
légu:.is ror :tgua. ou quatro a quatro e meia por terra, da barra 
ou c111ho11ch11rc no rio das Velhas. Ao contrário do que dizem 
os "fazedores de mapas" 1

~ todos me asseguraram que o rio Cipó, 
que f alimentado pela snra da Lapa. desemboca no Paraúna, a uma 
légu;i ror úgua ou de quatru a qt1:1trn e m~ia por terra acima desta 
vila. Oito légu:-is curso acima do transporte fluvial fica o arraial do 
Paraúna. lugar sem importúncia. Em 1801 o Dr. Couto declarou que 
o Par;iúna e seus ramos, tanto quanto o Pardo. maior e menor, de 
foto todas as úguas derivadas da serra Grande poderiam ter diamantes. 
Isso se compnwou ultim:.imentc e há lavagens na confluência do Cipó 
com o rio elas Pedras. perto do canto sudeste da fazenda Rótulo. 

A balsa aqui pertence ao coronel Domingos, que a aluga por 
600S000 ror :.rno com direito a passagem livre para suas tropas. 
O preço é exagerado pois corresponde a $500 por cinco mulas e 
quatro pel->Cs. Depois do vale ribeirinho à direita começou a subida 
do costume. contorn;indo e subindo os morros. cujos cimos e bases 
são de terra. enquanto os lados são invariavelmente guarnecidos de 
contrafortes de pedra nua. barrancos de saibro. escorregadio como 
o m6rwore. com rochas esparsas de arenito azul-escuro. 13 A estrad:1 
vira-~e r,;ira o sudoeste e ergue-se cm {mgnlos que variam de 25º a 
ROº. cbndo um tom peculiar e inesperado ao ccn6rio. A subida a 
esses lur::1rcs é difícil. mas a descida ainda é pior. Da crista deste 
bordo divisr'lrio o rio Preto. correndo no seu leito alvacento nos 
mostr:i a c:ichoeira do Paraúna. com três quedas distintas, num pa­
rcdiio de ncdra. tendo ao fundo o morro C'abeca de Ne!.'ro. A vege­
t:icão. dadn o sol0 arenoso. é a dos detritos do novo Ttacolomito. 
Pela 11rimeira Vf'7. nn Brasil vi canelas-tlc-ema. Vcl1osiásea,14 ou 
úrvore, com lírios. peculiares a essas terras :1ltas. 1;; Tomam o lugar 
d:1, m1e,. tifo comuns na F.urona e na Africa. e d:is quais diss~ 
G:irclncr uuc nenhum único csnécimc foi encontrado no continente 
americano quer do suL quer do norte. 1 r, t: tal como o fato. o bambu 
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e a araudma, vcgeraç:10 de épocas passadas lembrando os fósseis do 
período triússico, enquanto a folhc1gem lembra a dracena sanguc-dc­
tlr;1go. O campo c:xibi;1 c·:xcmplarL', de todns os tamanhos, de alguma, 
polegadas att: dez pés. de úsper:1, haste., . mero feixe de fibras cst ra­
nharne11tc dntadas tk ;1nicub,J1es que lhes dúo o aspcc10 de pólipos. 
Esta parte da plant :1 t:ontém resina e. quando seca, é muito apreciada 
como li.:nha . j,í que :1 1nadcira é cst:assa e extremamente cara. N,t 
extremidade de cada u111:1 (.kssas belas hastes hú um 1ufo de folha, 
estreitas e dl'!gadas. parecidas com as do aloés. Enqu.into marchú­
\'Jmos por esses c1mpos as 111ulas 1:omiam-na-; com prazer. No centrn 
da folhagem h(1 um:1 !for de tip,l li!i(Kco. de ddicc 4uadr:1ngular e de 
cst:1mes :1zuis e :1111ardo~ que se baLmçam na extremidade de um 
caule vist:oso. Hj uma v:1ricdadc menor, com flores cor de alfazema 
que o p()vo ch:1r11a de paincira . Esta 11:ío deve ser confundida com 
a pai11:rdo-c1111po ,1u da-~crra 1

: de cujas fibras :-:LO fcitns as guai­
drapas. que deve ser a crnnposlla denominada por Gardner 
Lyc/111oph,m1 f'Í11a 11n, :1rh11slo rijo que raramente ultrnpassa seis 
a oito pés. de folh:is estreitas. sc rnclh:,mc a um pinheirinho e dando 
um aspecto defin ido n essa vcgt:t:1ç:'lo típica c.Jc Minas. Este vegetal 
atinge maiores altu r:ts cm níveis superiores. A c:iraiba-do-campo, com 
seus ramos tortos. facilmente se aprcseniando aos pares, alegra a 
cena. como ,e lrnll\T~sc e.,par1.idc1 p.onw ,nhrc ela. A forma despida 
contrasta t:uriosamt:ntc c"m a hc!a roupagem da Mi//losa dwnctorum, 
de um pL; de altura. os1cntandu uma flor aqui cor-de-rosa. ali branca, 
dez vezes mai(11· q11c a natural pniporç:1o. e com a rósea, branca e 
escarlate cm horb s. do cr;1vinlw-do-ca111pn. arbusto cuja raiz é usada 
como pu rg:mte. 1' O povo al'irm:1 que a arnic:1 é cncon1rada cm terras 
mais nltns. 1~ Todos conhecem o remédio. mas nenhum a planta. 

No começo da tarde desci do morro branco até uma grotl 
vermelha onde nasce um pouco de café . cana-de-a~'úcar e fru ta s de 
pbntaç~o para a ca,:1. Este lug.:1 r é chamado riacho do Vento, uma 
corrente limpa e h:m arhllrizada. qu? corre do norte. Um tal João 
Alves Riheirn csl av;1 aumrntando o seu rancho e n solo estava juncado 
de trnncn, de :1ro·ir:1. ljll(' e; um A1111cmdiw11. O núcleo é cor de mogno 
e mais duro que qu:ilquer rnrv:1lho. A recepção não foi esplêndída. 
Um tabuleiro ínvertido serviu de mesa de refcíções e os cestos de 
um quartP de alqueire. de c:1d eiras . A comida foi como de costume 
e serviu de sobremesa o pó de fumo. o úspero rolo ou o fino rapé. 
Em compensação a conta. incluindo o almoço e a recepção custou 
só 6SOOO. Em brc \·-: c,rn1prccndi p,irquc mt:u camarada me dissuadira 
de dormir aqui. Ao pôr-do-sol o vento oeste começou a soprar com 
tal violência. ameaçando carregar as telhas e justificando o nome do 
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local. Segundo o dizer do povo a violência do vento, que é menor 
durante os dois primeiros quartos da lua, aumenta na lua-cheia e se 
torna assustadora durante a lua-nova. Ela vem das altas e frias regiões 
da cadeia meridional e causa o vento fresco matinal no rio das Velhas. 
Não havia "pasto fechado"~" e esses tabuleiros fazem facilmente os 
animais desgarrarem. As nossas mulas perderam-se de saída e não 
foram encontradas senão ao pôr-do-sol. Foi preciso prendê-las para 
passar a noite num rancho abandonado e o tinido de suas campai­
nhas demonstrava como estavam esfaimadas. Os homens não se 
achavam em situação superior. 

Demo-nos por felizes· por montarmos às 6 horas, posto que a 
ventania ainda soprasse sobre nossas cabeças, e as estrelas piscassem 
no céu límpido. Atravessando o riacho do Vento defrontamo-nos 
com a serra de Contagem~ 1 ou do Pedágio. Essa formação da serra 
do Espinhaço corre de leste para oeste e serve de contraforte do rio 
das Velhas. Nossa direção era de norte para leste e tivemos que lutar 
com as rajadas que quase arrebatavam nossos ponchos, castigando 
duramente homens e animais. Três ladeiras, não violentas, mas duras 
pelas pedras soltas, conduziram-nos ao toque da montanha. Eram 
separadas por três pequenas chapinhas22 revestidas de relva e árvores. 
Em vários lugares havia poças de água. Durante as chuvas o trânsito 
deve ser terrivelmente difícil. O solo era pela maior parte vermelho, 
com manchas de areia alvacenta, detritos de rochas. Em alguns lugares 
estava. escuro pelo húmus vegetal, em outros lugares cintilavam seixos 
e fragmentos de quartzo. Há também, lajes e lençóis de itacolomito 
branco e saíbroso que haví;:imos encontrado na véspera. Em alguns 
lugares extensas barras cortam o caminho como as paredes rochosas 
que formam uma cachoeira. Não há nada mais belo qu~ as formas 
magníficas dessas rochas, ora semelhantes a dois sapos gigantescos 
ou animais antediluvianos, do período terciário, megatérios e colos­
socheles vistos de perfil. Havia magníficas pedras mortuárias, 
verticais ou deitadas e enormes fr:igmentos atirados em volta, como 
um brinquedo de gig.1ntes. Depois de duas milhas arrastadas para o 
ponto mais alto a sudoeste, atingimos o alto da chapada e vimos peb 
última vez a planície atrás de nós, ondulante a perder de vista em 
tons de amarelo e verde. 

Desapareceram então os rochedos e penhascos e o declive é 
cortado de norte a sul pelo Lajes, riacho revestido de arvoredo, que 
desliza sobre um leito de lajes escorregadias, - lugar feio. Não 
muitP melhores são os eontr::ifortes de pedra ou as rochas soltas que 
se vêem mais afastadas, p:ir::i além de uma zona de solo ferruginoso 
rico. À clireit:1 um enc:intador capão, que parecia desenhado_, divide a 
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sombra da zona ensolarada. Aí o gado, nos recantos favoritos, 
mastigava o suculento capim. 23 Atravessamos uma divisa que vai de 
leste para oeste. O caminho é interrompido por um fosso de 
substância escura que depois de trabalhoso exame foi identificado 
como cobalto. A crista do morro conduz-nos à bacia do Limoeiro, de 
formação semelhante à que acabávamos de atravessar e cortada por 
três correntes de água que correm para sudoeste.21 

Duas horas mais de massante cavalgada levaram-nos à borda 
oriental da chapada, onde o cenário mudou subitamente. Aos nossos 
pés descia uma longa ladeira, ou ant·es, duas ladeiras, uma grande e 
outra pequena, com uma superfície de aspecto aveludado, contras­
tando curiosamente com os rudes rochedos circundant~s. Em sua 
base havia uma corrente fluindo para nordeste. Estamos ainda no 
vale do São Francisco. Abaixo de nós, um pouco para a direita, 
um maciço de l:uanj~iras, pitas e bananeiras, mostra o local da 
antiga Contagem das Abóboras, agora mais desolada que a Inqui­
sição de Goa. Mais abaixo está a bocaina, ou garganta, vista 
de longe. à direita o Alto das Abóboras e à esquerda uma mas~a 
8nônima forma os imensos portais de uma entrada da planície. 
Massas de areia branca, em alguns lugares escurecidas pelo tempo, 
de formas estranh3s, polidas pelo vento, inclinam-se para o oeste, 
onde se erguem penhascos, como recifes de um rio. A inclinação 
verificada, de 70º a 90° empresta-lhes o aspecto de uma cunha, cujo 
declive posterior inclina-se suavemente em planos quase sempre 
cobertos de relva. Espalh3dos em volta há saliências, paredões. 
cocorutos e serras, de aspecto particularmente rude e neles em vão 
procuramos alguma relação de ângulos. Aqui Minas sempre cheia 
de elevações torna-se não montanhosa. Os escritores informam qu~ 
a formação. cm geral arenosa. transforma-se em quartzosa. A frente 
estão as distantes planícies, visivelrr!ente lisas manchadas com morros 
escuros, mas na verdade sem meia milha de altura. Mais adiante 
ainda nova linha de fantásticas rochas. 

Entramos agora nas terras diamantinas. que os antigos escritores 
chamam o Serro. distinguindo Diamantina de Minas das terr:.is 
diam:1ntífcras da Bahia e de Diamantino em Mato Grosso. O 
panoran'a surpreende imediatamente. Há uma completa transforma­
ção. Tudo reflete a aridez e a subversão. Os morros não são mais 
amontoados de barro cobertos de I uxuriante mataria. Aqui a vege­
tação 0 raquítica e pobre; brotando entre as fendas das rochas, há uma 
flora campestre pobre, ou uma relva amarela, fundando-se num fraco 
húmus. Mesmo o forte coqueiro aqui degenern.23 Dir-se-ia uma 
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ruína da natureza, uma terra com serras agudas, riscadas ate a medula, 
denteadas, eriçadas, d e picos e de fragmentos de rocha separados por 
profundas gargantas e fendas. Algumas dessas rochas erguem-se 
escuras e ameaçadoras outras, mais distantes, com recortes irregulares, 
com cantos partidos de um azul mais escuro e linhas mais claras. 
Aqui e acolá, entre os picos áridos, jazem trechos de areia branca 
ou um pequeno espaço de planície verde, confusos e sem ordem, a 
raiz mergulhando no coração da rocha. A t-~rra é também selvagem 
e rude; os fósseis, essas medalhas da criação não pertencem a ela. 

Ao primeiro exame do lug:ir e inspeção de seu material verifiqu..!i 
como andaram errados os antigos que limitaram o diamante entre 
15° e 25° de latitud: norte e sul, incluindo assim Golconda, Vísapur 
e Pegu, e fazendo de Bornéu e Malaca as únicas pesquisas equatoriai<;. 
Reconheci imediatamente a formação d~ São Paulo, província em 
que t~mtos dia!I'.antcs foram encontrados.~6 Minha pequena trouvail/e 
foi que podemos estender a área diamantina, como temos as camada~ 
carboníferas, e que a preciosa pedra será encontrada em muitas partes 
do mundo em qu-e sua presença é. pelo menos, de suspeitar-se, e 
mesmo onde os ignorantes trabalharam o solo à cata de ouro. 

Mas ao voltar a casa, vi nos jornais que a tro•,vaille tinha sido 
feita para !I'.im. Li cm um deles: ;'Há quinze localidades na Califórniri 
nas quais foram encontrados diamantes~• no curso da pesquisa do 
ouro. O f',fe/bourne Argus declarava que um "pequeno mas lindo 
diamante havia sido encontrado numa concessão em Young's Creek. 
próximo de Be;:chworth. A pedr:1 era ab_;olutamente branca e a 
cristalização completa. Era o segundo diamante encontrado em 
Young Crcek.'. Mais ainda: o Co/esberg adverriser recordava :1 
docuberta de diamantes nas cscavaçccs feitas na fazenda do Dr. 
Kalk e algumas pedras haviam sido avaliadas cm 500 libras"~" 

O velho Ferreira, meu camarada, usou de palavras muito duras 
ao passar pdas ruínas de Contagem das Abóboras, que ele chamava 
de Contagem do Galheiro.'.!D Ele era uma espécie de Sr. Chock~, 
extraordinariamente grandiloqüente até o mom~nlo em yue a naturez:t 
v~ncia a arte. Ele ch~1mava o calor. por exemplo, "un~a temeridade 
do sol... Um rico minério era ··uma barbaridade de ferro .. e dizia 
que "carreg:isse para a direita"' quando queria que seguíssemos nessa 
dirc(;,'io. Ouand() tinh:1 alguma dúvida dizia que .. não tinha ainda 
n:rificado'· e quando não tomava conhecimento de algo dizia --não 
ser gr;mdc :1pologist:1"' de t:!l coisa. Mas se a tradição niio carreg.1 
dcm:iis nas tintas cm r~laçfio aos "dia~ de despotismo"', como se u:a 
dizer em relaçfto aos tempos da colõnia, sua linguagem forte é 

264 



justificável. Os soldados e o comandante que ocupavama o rancho em 
ruínas, ocupavam todas as passag~ns e inspecionavam os córrego; 
vizinhos. os únicos caminhos ziguezagueantes por onde poderiam 
passar o garimpeiro e o contrabandista. Os viajantes eram inspecio­
nados e os mulcteiros eram obrigados a desmanchar em pedaços as 
cargas c1P- que os tesouros poderiam eswr escondidos. Citam-se casos 
extremos. Os homens que se banhavam em rios diamantíferos eram 
a,;oilados e os que fossem encontrados faiscando neles perdiam as 
mãos. A tradição aqui é que esse sistema obsoleto foi extinto por 
D. Pedro L quando este príncipe popular soube acidentalmente disso, 
estando disfarçado, à maneira de Harum-al-Rachid, e tomou conhe­
cimento por um tropeiro dessas maldades e injustiças. 

De um solo branco passamos a percorrer um chão amarelo­
avermelhado, o chamado "mulato'', dos Estados Sulinos, e seguimos 
à êsqLtcrda do imenso portal (1 direita. A descida era suave, mas no 
fim surgiram os obstúcu!os do costume: tocos de úvores, buracos 
de onde as raízes haviam sido arrancadas, barrancas que as mulas 
eram obrigadas a galgar, a terra vermelha transformada cm !ama 11: 

época das chuvas e a terra escura. Até um riacho nos surgiu. Encon­
tramos umas poucas mulas cerca das 9 horas. Aqui a friagem impede 
que se levante acampamento muito cedo. Algumas levavam como 
carga "pedras de forno" nas matas, lousas de itacolomito branco, com 
2 1/2 pés de diümctro com uma polegada de grossura; elas são 
preferidas aos tabuieiros de metal para a secagem de mandioca 
porque custam de 3$000 a 5$000. A fabricação é simples. São 
retiradas com a1avancas, cortadas em feitio redondo e oblongo e 
ficam prontas para o forno. Por conveniência de transporte são às 
vezes divididas em semicírculos. A pedreira foi-nos mostrada - uma 
simples aha de um monte, uma gota do oceano que poderia fornecer o 
império inteiro. Encontra-se bela e p~sada pedra-sabão na torrente 
dos rios. Por lSOOO obtive um exemplar na forma de um castiçal. 

Chegamos, enfim, a uma miserável aldeia, com casas feitas de 
barro e sopapo em pau-a-pique, chamada Camilinho por causa de 
algum régulo da roça que ali primeiro se instalou. Um honesto 
rancheiro, Luís Monteiro, hospedou os homens e os animais. Na sua 
ausência. a mulher deu-nos café e alimentaçüo, enquanto as mulas 
eram mandadas para um pasto cercado contíguo. Em torno das 
cab:111as ciumentamente fechadas para a estrada, enxameando com 
galinhas. pombos e negrinhas, uns poucos pés de café e bananeira, 
sujas pele vento, enquanto uma urnca rosa, que aprendera a ser 
trepadeira, se enroscava no telhado de sapé. 
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De Camilinho tomamos o rumo nordeste entre duas linhas de 
pedras. O solo ~~ mostrava sempre o mesmo barro vermelho sobre 
o, topns dm morros, com margens de pedra, algumas vezes avançando 
(111 tira-; :1través da estrada, e de cores branca e amarela nas parte<; 
mais baixas. Os rudes "esbarrancados'', que aqui são mistura de 
erosão de águas e rachaduras do sol. Em alguns lugares interrompiam 
o c::1mpo. noutros o próprio caminho. São pela maior parte crateras 
:llong:1das. cujos úngulos salientes se correspondem. Alguns formam 
ilhotas centrais como o Monte Saint Michcl em miniatura. O melh0r 
c:1minho é ü beira de uma montanha, pela maior parte gasto, cavando 
1 ;1 rgos valos 11 vol t;1 das cristas, como um fosso de titãs. As velhas 
forma(JJCs se distinguem pelo tom escurecido e pelo surgimento ctc 
ár\'l1rcs nos níveis n'ais baixos. As novas são frescas, e, em gemi, 
tem no fundo lama ou úgua estagnada. Os brancos e vermelhos, 
am:1rclos e roxos são vivazes como noutras partes da província e o 
aspecto geral é pitoresco com lu:: e sombra, especialmente nos tempos 
cm que n sol se deita cedo. À primeira vista dão a impressão de 
nwdclns artifici:1is. Os trechos brilhantcrPentc coloridos sugerem a 
reprcscnt:ição do interior da terra. Encontram-se até "falhas" 
e "fossos'' com pouco escoamento. 

O caminho percorre v:.írias ondas de terreno e se enrosca em 
torno elas colinas brancas de pedrinhas soltas e cintilantes. Tanto as 
subicL!s quanto as d:scidas s:io m(1s e levam de uma a outra água, 
ora cinzentas, ora cristalinas, correndo para a direita, isto quer dizer, 
cngross:nn as águas do Paraúna. De vez cm quando surge uma 
cah:1na como localidades de mineração e, aqui ou ali, uma moita de 
mandioc:1 revela a capacidade do solo. Acredito que cm muitos 
·ugarc~ a terra suportaria o curto e forte trigo das colônias do Texas. 
O ,olo fresco e sombrio enxameia de carrapato e achou-se conveniente 
m:rndar um homc~ à frente para esgotá-los. Aproximamo-nos agor:t 
da época da primavera e as cores mais brilhantes se diversificam. 
1\ rósea qt1 aresma, aqui ponco desenvolvida pelo frio, cobre os lugares 
ala!!ados pe•·to do rio. O dourado ipê. o teixo local, também pequeno, 
prefere a~ alturas pedregosas. Nos buracos há uma flor que me faz 
lembrar a roxa Áster. As árvores desnudadas projetam seus tons 
cil17cntos dos caules sobre os fundos de verde ~ais leve, verde-médio 
e \'Crdc-esrnrn. cnouanto em volta toda a m:naria é vermelho-polido, 
coni a tnn~ldide d~s nov:1s folhas do pau-de-óleo.30 célebre lugumi­
nos:i que prefere terrenos secos e brilha sobre as águas estagnadas. 

Os pássaros parecem aqui menos barulhentos que em outra:; 
regiões da província. Vi pela primeira vez um pombo peculiar que 
se encontra desde o baixo São Francisco e se encontra também nos 
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planaltos da Bahia. O povo chama-o ··pomba verdadeira'·, 011 

cncontrn-br,111co, cm virtude dos sinais alvos das asas. É provavcl­
JIIL'ntc um:1 v:1ricdadi.: da Co/11111/Ja speciu.1a, cni.:ontrada à beira-mar, 
CUJO pc,w~·o j;1spcado e tamanho ,uperior lembra nosso côndor azLtl. 
Par~ci:1 11111 gigante ao lado da pomba torquaz, 01 o maior no gêncrn 
;10111bo (juriti, rola e outras) que habitam essas alturas. 

As ;1\·cs de rapina são i.:xt:cpcionaimente numerosas. Há o 
car:1carú, que si.: emparelha com as ciguias, mas que se porta, tal como 
um ari,tonata degeni.:rado, vilmentc como um açor. Um abutre 
{V, A11111), provavelmente o Acabiray descrito pela p-rimeira vez por 
Azar;1, é aqui clwm:1do urubu-caçador. Parece-se na forma com o 
p.iss:1ro vulg:ir, mas voa alto. A cabeça é vermelh::i e as asas são 
negras com traços de prat::i como o nobre bate/eur da África. O 
príncipe Max ( 1, 7.5) descreve a cabeça e o pescoço do anim:11 
aci11zcntados. Tal niio acontece. Ele também ~,tribui o curso distante 
pelo cheiro, coisa de que dL1vido fortemente. ÜLttro falcão, conhecido 
geralmrnte pelo nome de gavião, tem o húbito de pairar no espaço e 
é todo como p::ssaro parJ caçadas, se ensinado a perseguir e m::itar 
a codorn,1, que é a perdiz locd. Se é assim, não haveria dificuldad:: 
em c1di.:str,í-lu. Hú também um raptor pequeno, pouco maior que 
uma curicaca. A primeira andorinha vista neste ano, na sua faina 
de buscar climas suaves, foi avistada. A tesoura, roda rapidament.:: 
no :1r, élbrindo e fechando s:u ,abo bipartido. A bela maria-preta, 
branca e negra, e o rubro sangue-ck-boi ou pitangui espalh::im-sc 
entre as úrvores raquíticas, e114uanto o jo;}o-de-barro saltita cm nos~a 
frente como se tivesse algo a contar. O tico-tico, manso como urn 
pintarroxo, acompanha-nos como enamorado. De vez em quando fere­
nos o ouvido o som agudo como de uma serra sobre metal, às vezes 
isolado, às vezes numa série rápida, Reconhecemos o canto do 
be/1-bird';~ só ultimamente introduzido n·J Inglaterra. 

Depois de uma hora de c:ivalgada, galgamos uma ladeira, ao 
fim da qual dqiaramos como uma ,,gr:idável mudança de cenário. 
À direita, numa baixada verdejante próxima às margcn~ do ribeirão 
do Tigre, outro afluente do Paraúna, um agrupamento de casas e 
prq11é;10s campos cultiv:idos. Na aba do morro uma alta cruz negra 
era sinal recente de urn cemitC:rio ultimamente construído e jú cm 
uso. Em torno, uma espécie de planície elevada e sujeita a fortes 
ventos, como rrovavam as enfezadas bromélias anãs; a relva erc1 
espessa, por0m casta11ha na parte mais alta e de um verde metálico 
na parte mais baixa. Era provavelmente um pasto de primeira ordem. 
O solo estava semeado de formigueiros, dos quais muitos haviam 
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sido perfurados pelo tatu. A maioria deles apresentava anexos de 
L'itucnto mais escuro, rusticos, como se fossem puxados de velh:b 
ca,:1, de c;1111po. As qucin~adas csbrascavam o céu e a fumaça cm 
frcntc au sol, produziam o d;:ito de uma nuvem 1.:nso111brando trecho~ 
da terra. Abcm;oamos a sombra bcnkitora. Longe, na direçüo 
nordL'SlL'. 1.:stava a nossa meta, Gouveia - estamos agora a meio da 
viagem - indJC(ldo pelo seu caminho, uma fita vermelho-castanha 
na pista r,quci111:1da de sol. À sua esquerda erguia-se um pico 
111;1ciço, com listas horizontais onduladas; :1 direita, quase beijando 
:1s nuvens. o chamado morro das Datas ou ltambé.~~ O horizonte ~ 

limitado dos outros lados por penhascos agrestes, que parecem 
co11trafortL'S e de um rio irnaginúrio. Aqui e ali um:i protubzrância 
indic1dnra, com camadas regulares. como se fossem construídas, mas 
que desafia o hllmem a construí-las. 

Os flancos dos morros rcvclavam traços de antigas calhas e 
montões de argila ar;eut;1, restos de antigas lavagens. Em torno de 
Contagem todo o solo é considerado diamantifcro e o povo se compraz 
cm dizer que voc0 cstú andando sobre pedras preciosas. Isto parece 
realmente ser pensamento de dia e o sonho it noite deles. A superfície 
estava ainda disposta cm nndas com declives abruptos de soio 
vermelho e amarelo, prnfumLimentc cort:ida e canalizando as águas::i 
de três rios l[Ltasc p~rprndicularcs. A área de escoamento é de 
1wrocstc para sud :stc. d~sagLtando no rio Paraúna. Pela maior parte 
s:io claros pequenos rios. coloridos rosa-vermelho pelo ferro, embe­
lezados r,clas areias douradas ·~ aléias de úrvorcs de verde-tenro. Nos 
pequenos vale, marginais e nos morros próximos vêem-se lavouras e 
cabanas, algumas cobertas de telhas e, perto de Areias. estava uma 
venda cm construção. 

Encnntramos pelo caminho vários grupos de mulheres de volt:i 
de algum:1 festa. ptiuc,1s brancas, cobertas de chapéus ele palha e 
enf.:ites de vúrias cores, com pretos que carregavam as crianças. Não 
fugir:1m. como fazem muitos cm outros lugares e os tropeiros foram 
cxccpcinnalme11tc bem cduc;idos. pensando que cu era oficial do 
recrutamento; a última b:1rrcira levou-nos ao córrego do Chiquciro:ir, 
quc é profundo e perigoso durante as enchentes. Estamos c1gora a 
uma légua de nossn l1bjctin1 p,ira a noite. Agora, apl1s uma longa 
subida e um:1 vnlta r(rida para a direita conseguimos avistar, sobre 
o cocll ruto du morro. a igreja de Gouveia. 

As mulheres. de tom cabticlo. carregando madeira. entrarc1m 
crnw-cn ao ra~-arn10s a Cruz das Almas, que se erguia ele uma rilha 
de rcdr:1s. E,sa cruz lembra-nos <.1s alm:is do purgatório, e é comum 
aqui. No morro, à direita, estava uma construção inacabada, N. S·.1 
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das Dores, iniciativa do vigário, o reverendo padre Francisco de Paula 
Moreira, e do Sr. Roberto Alves Júnior, filho de uma família rica. 
Achei aquela feia construção de pedra, parecida com alguma coisa 
que lembr::i uma única chaminé, semelhante a uma fortakz::i, fortifi­
cação para uma finalidade inexplicável. Trouxe-me à lembrança os 
velhos templos portugueses: 

"Metade templo de Deus, metade castelo contra os mouros" 

Passamos Rosário, capela isolada, com uma única palmeira, e 
dirigimo-nos ao norte, por uma rua de casas térreas e ranchos abertos, 
todas com suas frentes de estacas voltadas para a p·raça. Represen­
tavam visivelmente a vila. Após um dia ensolarado e o vento forte, 
que prometia uma noite fria, procurei gostosamente uma hospedagem, 
mas não percebi nenhuma. Afinal meu guia lembrou-se de Dona 
Chiquinha, mulher de um comerciante de diamantes, então no Rio de 
Janeiro. Seu nome Elizardo Emídio de Aguiar, é escrito e pro­
nunciado pelos seus amigos, Elizaro Hemédio. Aqui comecei a sentir 
o espírito de civilidade que depois experimentei tantas vezes nessa 
parte da província. Dona Chiquinha imediatamente recebeu-me. 
Sua filha casada serviu-nos laranjas, sua neta, flores de laranja, e os 
escravos, café. 

Saí então para passear e ter uma impressão do lugar e escapar 
de ser considerado um animal estranho. O povo olhava-me com 
espanto, o que me lembrava os negros de Hogogo. 36 Não tinham 
coragem de me encarar francamente; quando cansados retiravam-s.: 
um pouco para fazer novo reconhecimento. As operações de barbear­
me e escovar os dentes parece ter provocado uma edificação peculiar. 
Ao norte da cidade fica a igreja principal, Santo Antônio, ocupando 
parte da praça, deixando a rua atravancada. Está construída de 
esguelha. Deve ter sido construída antes da fundação de Gouveia. 
Tem a frente voltada para sudoeste, voltando irreverentemente seu 
dorso para Jerusalém. 37 De ambos os lados há trechos de calçada aqui 
e acolá. Em torno dela há poucas casuarinas e coqueiros, nesta 
estação, dizem eles, peladas. Servem de alimentação a uma enorme 
lagarta38 que depois se transforma em traça ou borboleta. Depoi,; 
disso as plantas recuperam-se. A praça exibe um sobrado, perten­
cente a João Alves, entre sessenta e quatro casas a leste da igreja. 
As cinqüenta e oito a oeste têm vários meio-sobrados. As melhores 
se distinguem por persianas pintadas de azul. O edifício sagrado é 
torto de,de a porta até o cruzeiro. Parece que a intenção é de que 
os olhos do povo não percebam nenhuma linha reta. Tem quatro 
janelas e duas torres de catavento com o respectivo galo. Os telhado~ 
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laterais são revirados. Há dois sinos e o campanário do nascente 
tem um relógio fictício. Atrás da igreja fica o cemitério, garbosamente 
adornado nos cantos de pilares encimados de rústicas e enferrujada~ 
esferas annilares. 

A cidade consiste de um caminho rude. A água é escassa e 
distante. A leste, muito abaixo, fica o usual Lavapés: mais perto 
fica a rua d0 Fogo39 espécie de caminho "des affronteux", e à 
distâné:ia fica o morro de Santo Antônio, cocuruto de pedra assente 
em pedestal de terra. Ninguém aind3 o escalou, posto que seja 
facilmente atingido pelo sudeste. Para oeste fica a ma do Sossego ou 
dos Coqueiros, com umas poucas casas esparsas e caiadas de branco. 
em conjuntos cercados de pedra seca. A vegetação é constituída pela 
mamona, jabutic3ba, mamão, cujas folhas aqui se usam para sopa; a 
banana é pouc3. mas excelente, larnnja, o limão-doce, com casca 
amarga, chamado lima-da-peça.40 O café é abundante, mas raquítico 
e como sempre cresce cm amontoados não cerc3dos. As provisões 
são excessiv3mente c3ras, tendo de fazer a viagem que fizemos. 
O milho41 custa 4$000 por alqueire. 

Na manhã seguinte quando pedi a conta, a Dona recusou tudo, 
mesmo um prestnte; tal era seu hábito como hospedeira e declarou 
que seus filhos também andavam pelo mundo afora. Montamos à, 
7 horas da manhã, um vento suave de oeste erguia-se com o sol, 
enquzmto o céu estava cheio de carneirinhos de nuvens. Nosso rumo 
eíJ nordeste. em direção às pirâmides de pedra escura, a menor 
:ibaixo da maior e ambas montando guarda às ricas terras de diamante. 
Um morro escorregadio, cortado por fendas corroídas pelas água~. 
conduzia 3 uma concavidade cheia de mata onde se abrigavam 
algumas casas de sapé. À direita ficava o sítio pertencente a Roberto 
Alves. com suas dependências externas, cercados e um czifezal pe~ 
queno. porém bem defendido da ventanizi e em melhores condiçõe~ 
que qualquer outro. · 

Aqui começa o Pé de Morro, ou ladeira, que dura até perto de 
Diamanti11a. A estrzicta, que se enrosca para o lado oeste, é fácil. 
A de leste, porém, parece ter sido feita para cabritos, com suas 
pedras soltas e seus tocos petrificados de argila dura cor-de-ro~a. 
Depois a última cai nas condições da primeira e a subida melhora. 
Do alto tivemos uma boa vista de Gouveia, mas em breve o vento 
disparando p3ra o norte colocou nossas faces em plena névoa esco­
cesa. O velho Fcrr::ira queixou-se que 3 "corrubiana"42 lhe entrara 
pelos ossos e quase fez com que ele perdesse o caminho.43 
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O morro levava a um plateau consistente de duas planícies divi­
didas por uma corrente e um prisma rochoso. Um deles tinha cerca 
de duas milhas a serem atravessadas. Tal extensão de terreno plano 
é aqui rara de encontrar-se. O gado era de boa aparência não obstante 
os carrapatos e, provavelmente fortalecido pela água fortemente 
ferruginosa, dava ao quadro um tom de "pastoral numa várzea". O 
capão, porém, não era no estilo "bonito".44 Era agreste e desigual 
e a terra tostada. Daí por diante a estrada torna-se excelente, larga, 
nivelada e capaz de receber carruagens. Infelizmente tal como a 
próxima Agbome,45 não passava de um remendo. 

Às 9 horas da manhã descemos para Barro Preto, a primeira 
exploração de diamantes que vi em função. O local é o leito de um 
rio, as cabeceiras do córrego das Lajes, que alimenta sucessivamente 
o córrego das Datas ( ou a Cachoeira), o córrego da Grupiara e o rio 
Paraúna. A superfície da terra apresentava montões de saibro aban­
donados, variando a coloração desde o branco sujo até o branco­
leitoso, como detritos de quartzum lactcum, torrões de terra e subs­
tâncias vegetais, seixos e fragmentos de cristal de rocha. Um fio de 
água lamacenta escorria banhando o ·'serviçozinho". 46 Passamos por 
duas choças de sapé, construídas a sopapo de onde os negros no<; 
fitaram pasmados, os cães latiam e os porcos grunhiam. O lugar, já 
conhecido há dois ou três anos, vem sendo explorado nos últimos 
meses por João e Manuel Alves, filhos de um ancião já centenário. 
Dizem que eles possuem vários diamantes ultrapassando duas oitavas 
(valendo, cada um, L 280) e uma pedra grande, sobre cujo tamanho 
guardam profundo segredo. Nessas explorações tudo é misterioso e 
não sem razão. Um diamante excepcional significa nos lugares sel­
vagens pelo menos um assassínio. 

Continuando a percorrer a terra diamantina estéril, em que as 
árvores retinem fazendo de anemómetros, reparei de novo as estranhas 
formações rochosas do arenito, especialmente no nordeste, de ond.;; 
vem o vento. Aqui são torres de observação e pirâmides, ali são 
muralhas que os cielopes não poderiam ter erguido. Aqui topamos 
com crânios já polidos, ali com ossos quase em pó. Entre eles a 
superfície do solo é misturada; trechos de areia alvos como caolim, 
ou manchas de húmus e terra amarela, vermelha, roxa, com ocre e 
hematita, salpicavam aquela imensa extensão de terra avermelhada 
e escura. Esta é comparativamente fértil e coberta de paus pretos 
queimados donde surgia a grama de verde metálico, firme e agressiva 
como uma barba hirsuta. Um eclipse anunciado ocorreu. O sol dimi­
nuiu como um crescente, mas a névoa era tão densa que os efeitos 
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foram quase imperceptíveis. Ninguém prestou atenção ao fato 
nem eles 

Si fractus illabatur orbisP 

não porque outras coisas lhes prendessem a atenção, apenas por 
falta Je curiosidade. O velho Ferreira tinha razão quando dizia que 
o eclipse era a causa "daquela maldita corrubiana",4s mas nessa 
ocasião ele não podia pensar cm coisa alguma. 

Continuando a subir atravessamos três correntes cm direção a 
ocsteH• separadas por elevações e descidas do terreno. Perto da pri­
meira havia um agrupamento de cabanas e sinais de indústria. O rude 
Baco:,o primitivo, espécie de tina triangular feita de tábuas e pedras 
d.: arenito esperava as chuvas para a lavagem dos montões de saibro 
das proximidades. Após três milhas de solo sáfaro, alcançamos Ban­
dcirinha,"1 casa caiada de branco, cercada de poucas árvores, e um 
pasto fechado fronteiro a um rancho aberto. Maria Augusta de 
Andrade. na ausência Jo marido, José da Rocha, mineiro, comer­
ciante, rancheiro etc., levantou-se, tremendo de frio e preparou um 
desjejum para nós: o vento sudeste soprara durante cinco dias, e à 
minha volta, cinco dias após, encontrei-o ainda soprando. 

Faltavam agora só dez milhas. Em meia hora subimos um morro 
pedregoso de solo vermelho e branco. Trata-se da grande linha divi­
sória entre os rios São Francisco e Jequitinhonha, deste ponto as 
águas encaminham-se para o norte, tendendo para o oeste. À 
esquerda havia uma estrada conduzindo através das pequenas aldeias 
de GuinJá. Brumadinho e o rio das Pedras, para as minas de São 
João.:,~ Dcfront·C estende-se uma imensa subida castanha, com trechos 
de areia alvacenta e cintilante, e aqui e acolá havia abundância da 
palmeira aqui chamada coqucirinho-do-campo, de aspecto anão, 
devido à ventania. Perto do horizonte, cocurutos amontoados de 
rochas recortavam uma linha, e longe, erguia-se a muralha azul que 
serve de base à piràmide do ltambé. Passamos à esquerda o Guindá, 
assim chamado por causa de seu rio, largo, arenoso e raso, cm outros 
tempos muito rico e hoje ainda cm produção: ele alimenta o rio 
das Pedras, do Caldeirão. o Biribiri, o Pinheiro e o Jequitinhonha. 
O Guindá é uma povoação mineira, cercada de escavações vermelhas 
e parece de longe um alto formigueiro. Tem uma única praça e uma 
gr;1nde cruz preta. alguns abrigos para tropeiros e casas decentes e 
regul:ires. Nisso consiste toda a vila. Além fica Brumadinho, povoação 
~cmclhante. mas menor. Avisamos então, muito acima, uma muralha 
rochosa, de aspecto sombrio. alegrada por um caminho alvacento 
que serpeia à sua volta. f: a estrada nova e boa, que leva a Mcn-
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danha, no Jequitinhonha e daí a Salvador na Bahia. Atravessando o 
rio das Pedras, ao norte, riachinho cristalino em leito de arenito, 
galgamos o morro, avistando então, do lado do Oriente um casarão 
enorme, cercado por algumas choças, colocado aparentemente à beira 
de um precipício: era o Seminário Episcopal. 

Diamantina estava à distância de um tiro de mosquete. Era 
preciso, porém, fazer uma grande volta para o norte de modo a 
alc:mçar a estrada principal. Vadeamos o riacho das Bicas, assim 
chamado devido a uma velha e rica mina de ouro no morro atrás 
do Seminário. Este 13va-pés corre para este e deságua num pequeno 
rio São Francisco, ao sul da cidade. 

As escavações estão repletas com Aroid, com um fruto comes­
tível chamado imbé ou guaimbé, em tupi tracuans (Philodendrum 
grandif olium). 53 G;:ista de alagadiços e cresce desde o nível do mar 
até 3.000 m de altitude. Nova subida íngreme, a última, ladeada de 
araucárias raquíticas, conduziu-nos até o topo do monte e à habitual 
Cruz das Almas. Daqui o viajante vê o primeiro panorama da cidade 
que se estende a seus pés. É um "Pangani'' brasileiro 54 uma povoação 
"num buraco". O primeiro golpe de vista sugere 

Diraram nidis domus opportuna volucrum.55 

Contudo dela canta o poeta local Aureliano J. Lessa: 

Alvas como cordeirinhos 
Que se levaram na fonte? 
Qual dragão petrificado 
Aquela serra curvado 
Que mura a cidadezinha? 
Pois essa cidade é minha 
É meu berço adorado.56 

Notas ao capítulo XLVII 

1. N.T. O trecho de Ovídio pode ser assim traduzido: 

Eis que Bóreas ... 
Passeia pelos cimoo dos mont':JS seu manto poeirento 
Varre a terra e, coberto por uma nuvem, 
Envolve carinhosamente com suas asas 
Oritia, que tremia de medo. 

V. Les métamorphoses d'Ovide. Trad. franç. de Gros., 6.ª ed., 
Paris, Garnier s. d. 
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N.A. Itinerário de Bom Sucesso a São JOàO (via Diamantina) 
C aproximadamente) 

1) Bom tempo horas distância milhas 
Sucesso a Burá » 1,15 » 6 

2) » a Paraúna R. » 3,0 » 9 1.º dia 

3) a Riacho do 
23 milhas 

~ 

Vento » 2,10 » 8 
4) ~ a Contagem » 2,15 ;p 8 
5) » a Camilinho » 1,15 » 4 2.0 dia 

28 milhas 
6) » a Gouveia » 4,15 » 16 
7) » a Bandeirinha » 3,45 » 14 
8) ~ a Cid. de 3.0 dia 

Diamantina » 3,0 » 10 24 milhas 
9) » Mina de dadas como 16 

S. João » 4,30 » 18 milhas 
Totais 25h25' » 93 

Os guias avaliam 10 léguas ou quarenta milhas entre Bom Suces,so 
e Camilinho. Colocam Diamantina a 16 léguas (48 milhas) do rio 
das Velhas, e metade dessa distância do ponto mais alto navegável 
do rio Paraúna. De Bandeirinha às minas de Datas eles contam 
três légua& e eu percorri de São João a Bandeirinha (20 milhas) em 
quatro horas e trinta minutos. 

Diamantina é dada gera lmente como ficando a 56 léguas (224 
milhas) da capital da província, distância que precisa ser encurtada. 
A mina de São João é localizada a 32 léguas ( 128 milhas) da vila de 
Guaicuí, na foz do rio das Velhas. 

2. N.T. Em português no original. 

3 . N.T. Em português no original. 

4. N.A. Gonzaga, Liras, parte I, 26. 

5. N.A. Há dois capões principais, separados por duas milhas: o 
capão das Moendas, às quai:, fornece madeira dura, e o do Padre 
(Antônio). Estão ambos perto de correntes que correm para o 
Bom Sucesso, e daí para o rio das Velhas. Os desvios do costume 
são os piores lugares. 

6. N.A. Traduz-se por bOsque. Nos dicionários ressaca corresponde 
ao francês ressac, força da maré. 

7 . N.A. O primeiro é o córrego da Rissacada, que às vezes enche e 
é perigoso. O segundo, de aspecto sem importância e conhecido 
como Correguinho. 

8. N.A. Rio de água preta, do tupi pará e una. 
9. N.A. St. Hil. (III, II, 103) deriva a palavra de tapanhuna, que, 

segundo ele, na Jingua geral quer dizer negro. Mas o último é 
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píxuna ou pituna, cuja forma contrata é una. Os dicionários 
mencionam aba, homem, tapy,mhuna ou tapyyuna, contraído em 
tapanhuna ou tapanho, que quer dizer negro, e acanga, cabeça. 

10. N.A. A palmeira licorim não se deve confundir com a aricuri 
(Cocos carona.ta), que é comum nas latitudes costeiras. Cresce 
até vinte e cinco a trinta e cinco pés de altura, com a folhagem 
semrlhan te ao coqueiro. Os frutos pendem em cachos e cada 
coco é recoberto com um pericarpo espesso amarelo e adocicado 
As araras são atraídas por esses cocos de licorim e quebram o 
miolo com seus bicos possantes. 

11. NA. Também se escreve indajá e noutros lugares pronuncia-se 
andaiá. O príncipe Max chama-a Ndaia-açu e descreve-a /II, 
30). Na serra costeira e na beira-mar pode-se realmente dizer 
dessa Attalea compta que d'arbre est nujescueux: c'cst un des 
plus beau palmiers dans ce pays». Nos campos são raquíticas, 
quase sem tronco. As folhas não são comidas, salvo por um gado 
faminto. A noz é pequena e muito dura, com uma amêndoa 
parecida com a do Cocos nucifera. 

12. NA. Burmeister é um amontoaào de confusões. Gerber dá o 
Cipó como afluente do Paraúna, quase ao chegar ao rio das 
Velhas e chama a junção de Três Barras. 

13. NA. Para evitar as rochas de arenito. uma estrada, ou antes, 
um caminho foi traçado à esquerda, galgando uma colina escura 
e poeirenta, não gasta até a pedra e que apresenta uma ligeira 
sombra. 

14. N.A. Assim chamadas em homenagem ao Dr. Joaquim Veloso de 
Miranda, jesuíta e botânico, nascido em Minas Gerais. 
N.T. Veloso de Miranda 0750-1817) não era jesuíta. Foi 
professor da Universidade de Coimbra. Vandelli homenageou-o 
dedicando-lhe o gênero vellosía. 

15. NA. Florescem. creio PU, na serra do Ouro Branco Encontrá­
-la-emos no curso médio do rio São Francisco onde· recobrem o.s 
declives ocidentais da chapada baiana. 

16. N.A. Não será preciso dizer que esta não é a convicção dos botâ­
nicos. Só a Australásia tem epacridáceas em lugar de urzes. 

17. N.A. St Hil. (III, I, 247) fala em paincira-do-campo (Pachira 
marginata), cuja casca é raspada para encher colchões. Também 
ouvi falar da paina-ão-serro, palmeira que alcança alturas enor­
mes. O tronco é mais gro,so para cima e o aspeto geral é de 
um grande sagüeiro. A folhag-,em assemelha-se à da indaiá e é 
utilizada no fabrico de chapéus. 

18. NA. Provavelmente uma mirtácea. Deste gênero muitas são 
chamadas era veiro-da-terra, era vo-nativo. , 

19. N.A. Os brasileiros erram pela maior parte chamando de arnica 
uma compósita conhecida por nós como Eupatorium ayapana. 

20. N.T. Em português no original. 
2L N.A. Essas contagens foram estabelecidas com o consentimento 

do soberano em 1714, quando a capitação dos quintos foi lançada. 
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Dr. Couto diz-nos (1801) l que V!la do Príncipe era uma das 
quatro contagens dos ,,ertões e explica: «chama-se sertões nesta 
capitania as terras do interior, distantes das vilas mineiras e onde 
não há mineração». Segundo a sua Memória eram elas: 

Caeté Mirim, com a renda anual de 766$400 
Rebelo 781$187 
Inhacica (no rio Jequitinhonha) 436$887 
Contagem-de-galheiro ao sul 1: 146$437 

Os lucros totais das quatro contagens não passaram de 
5: 446S624, i. é. f:544, sem conta r as despesas com a manutenção dos 
quartéis, mudanças de pootos e assim por diante. í) autor ridi­
culariza com razão um sistema, que para tão pífios resultados 
provocava tanto transtorno. Os que arrendavam as contagens só 
pensavam ,em localizá-las onde dessem mais lucro. Quando se 
descobria uma nova mina, cercavam-na com um cinturão de 
obstáculos e assim perdiam tudo tal qual o lavrador que ceifasse 
antes da hora. Os impostos deviam ser cobrado, à saída das 
fronteiras ou à entrada, sobre os artigos importados, nunca porém 
no sertão, onde as coisas importadas pagam o dobro e onde as 
taxas eram tomadas daqueles que haviam comprado produtos 
fabricados na terra. 
N.A. Na edição das «Memórias sobre as Minas da Capitania de 
Minas Gerais", edição da Revista do Arquivo Público Mineiro, vol. 
X, p. 120, a renda das contagens é assim apresentada : 

Caet emirim 766$400 
Rebelo 781$187 
Inhacica 436$887 
Pé do Morro 452$713 
Galheiro 1: 146$437 

22 . N.T. Em português no original. 
23 . N.A. Não vi sinal de berne ou verme. Mas ninguém faz criação 

e os rebanhos eram pequenos. 
24 . N.A. O primeiro é o Pinàaiba, de leito lamacento onde as mulas 

se a tolam, mesmo n a seca Um caminho áspero de arenito branco 
à beira de um precipício, defendido apenas por alguma,, varas 
conduz ao riacho da Vereda . Essa palavra aqui significa campina 
cu p'.anície peq uena A ccrrente vinda de norte para o sul, des­
liza sobre um leito claro e escorregadio, de rochas de arenito. 
A esquerda fica um loc:a l onde os tropeiros costumam acampar. 
O terceiro é o Limoeiro, escuro, barrento, com um denso capão 
um pouco adiante. Em regra a água é o que há de melhor, «puro 
veiculo para formar as mais finas cristalizações,,. Em c,e-rtos luga­
res uma areia branca está espalhada sobre a lama preta, inver­
tendo o processo usual. 

25 . N.A. Quando guarnecido de húmus suficiente o itacolomito degra­
dado é um solo fértil. 

26. N.A. O Sr. Claude Jo, eph Barandier, pintor francês, encontrou 
um pequeno diamante em Campinas, São Paulo. • .'nho encon­
trado a «formação ,,, ou pedras que se supõem acompanhar a 
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pedra preciosa, em muitas partes da província, no vale do Paraíba 
do Sul e até perto da cidade de São Paulo. Um belo espécime 
de diamante negro, perfeitamente simétrico, foi encontrado no 
rio Verde, perto da fronteira das províncias de São Paulo e Para­
ná. Além disso o Tibaji e outros afluentes do Paraná 3ão sabida­
mente diamantíferos e forne-ceram pequenos espécimes postos 
pela natureza na rocha chamada canga. 

27. N.A. O ,.Calífomia diamond>> foi a princípio um pedaço de cristal 
de rocha. 

28. N.A. Quando viajava na Virgínia, ouvi falar de um verdadeiro 
diamante r,e-colhido perto de Richmond. Pesava cerca de vinte 
e quatro earats e cortado pela metade. Foi vendido por uma 
pequena soma já que faltava cígua. 

29. N.A. O Galheiro fica ao norte do rio Pardo Grande, seis ou sete 
léguas ao norte do rio Paraúna. Há hoje uma fazenda no Ga­
lheiro, que pertence a vários donos. É regado pelo riacho do 
Vento. 

30. N.A. Pau-de-óleo, Copaifera officinalis, que se escreve também 
caopaíba, cupaúba e de vários outros modos. 

O Caramuru (VII, 51) descreve-o como 
A copaíba em curas aplaudida 

Os índios que conheciam bem a med1cna, coletavam-na em 
cuias de coco calafdadas com cera e durante o verão os reci­
pientes onde ela era guardada apareciam cobertos de gotículas 
no exterior, provando a sua tenuidade. Em 1787, segundo Fer­
reiro., um pote lisboeta de 9 canadas (cada uma equivale a dois 
litros) custava de 6$000 a 6$400 e a caprivi era considerada uma 
importante importação, sendo credora de várias pseudovirtudes. 
Os pintores também a empregavam em v-ez do óleo de linhaça, 
mas não em lugares expostos ao tempo, pois com facilidade se 
desfaz. A copaíba é aqui vendida nos armazéns, mas é con3i­
derada um nmédio violento e usado unicamente nas moléstias 
do gado. A estação para a coleta deste precioso bálsamo começa 
com a lua-nova ele ago,to. o povo diz então que a árvore -.chora 
todo o mês de agosto,, como a mirra, Um só tronco enche muita:c 
garrafas. A casca é toda retalhada e mechas de algodão são colo­
cadas para o escoamento da resina. O povo crê que o maior 
rendimento se processa durante a lua-cheia e que vai diminuindo 
até o minguante. 

31. N.A A palavra vem do latim Torquatus, e refere-se ao anel em 
torno do pescoço. Vulgarmente usa-se a corruptela trocais e 
assim é registrado pelo príncipe Max. n, 3961. Entre a genta 
inculta no Brasil a infeliz letra r é ,sujeita, entre muitas outras 
ofensas, a uma excessiva mania de transposição. 

32. N.A. O desenho de um espécime, que alcançou a Inglaterra ulti­
mamente. apareceu no Illustratcd New~. É o campanero ou pás­
saro campainha, descrito na última geração por Waterton, que 
se faz ouvir a uma <,di3tância de cerca de três milhas·~. O Chas­
morhynçhos nudicolis é popularmente chamado araponga cor-
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rupção de guiraponga, de guira, pássaro, pong, onomatopaico e 
a, o que existe. Saint-Hilaire deriva-o (III, I, 26) de ara dia, e pong 
, .. son d'une chose creuse». Previne-nos que não devemos con­
fundi-lo, como o Sr. Walsh com o «ferrador», ou sapo-ferreiro. 
Mas é curioso dizer que, por uma vez, o Sr. Wal.sh tem razão. 
O Dicionário da líng-ua tupi, de Gonçalves Dias define guiraponga 
cerno <<ferrador-ave,>. Castelnau menciona o pássaro-ferrador (I, 
274) e (I, 169) e sapo-ferrador, que o príncipe Max chama de 
ferreiro. o Procilias (gênero formado por Illiger), é chamado 
nudicolis pêlo seu fino pescoço, manchado de verde, que se des­
taca na plumagem branca de neve. Não tem crista, como a 
figura que aparece em Kidder e Fletcher (ed. de 1857 e com o 
nome de urcponga. A ave que tem um tubérculo é ~ cotinga, 
chamada guiraponga ou Ampelis carunculata (Linn.). O Príncipe 
Max descreveu outras espécies dessa família notável como, p. ex. 
o Procnias melanocephalus (I, 260-J e o Procnias cyanotropes ou 
ventralis, com reflexos azuis e verdes (I, 291). A peculiaridade 
des·,e stentor alado é a desproporção da nota com o tamanho. 
Ouvimos o bater de um martelo sobre uma bigorna e o pássaro 
que o produz tem apenas o tamanho de uma pomba-rola. 

33. NA. Ita-mbé, a grande pedra ou rocha. St. Hilaire propõe outra 
derivação (I, I, 294) : de vta aymbé, pedra de amolar. São duas 
formas do nome como veremos. 

34. N.A. O primEiro é o Agua Limpa, em cuja margem esquerda 
ergue-se um penhasco esguio de aspecto vulcânico, devido às 
queimad~s. Adiante, à direita, apresenta-se um pequeno lago pra­
teado. com uma ilhota :acidentada. o ribeirão das Areias se espraia 
largamente com uma ponte de oito cavaletes, cerca de ses,3enta 
e trê~ iarcfas de comprido. Nesta época do ano é vadeável. O 
terceiro. ribeirão das Almas, que apresenta a particularidade de 
ter um fio de água cristalino que acompanha a correnteza prin­
cin~ l. está ele ccr turva de ardósia devida às lavagens nas cabe­
ceiras. A terra é vermelho-enferrujada pelo óxido de ferro. É 
muito fértil. produzindo laranjas excelentes e jabuticabas, além 
de café e bananas. 

35. N.A. É um nome aqui várias ve-ze,s empregado. Próximo a Ouro 
Preto há um lugar denominado Nossa Senhora da Conceição do 
Chiqueiro do Alamão (em vez de Alemão). 

36. N.T. Ugogo, região da Africa Oriental Equatorial, visitada pelo 
autor. Ocupada pelos negros do tronco hamítico. Pertencia à 
antiga África Oriental Alemã. 

37. N.T. As igrejas eram primitivamente orientadas para o oriente. 
Na Igreja Ocidental esse cootume se perdeu. 

38. NA. O Curculio palmarum é um petisco na Africa e é gulosa­
mente comido pelo·, índios sul-americanos. Nunca o provei, mas 
há viajantes brancos que me informaram que tem um sabor agra­
dável e mesmo delicioso. 

39. N.A. Rua do Fogo não é nome raro nas cidades do Brasil, p_ara 
indicar que nela as bebidas e, conseqüentemente, os conflitos 
abundam. 
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40. N.T. Deve ser l!ma-da-pérsia. 
41. N.A. Nesta região o alqueire de milho regula os preços, como o 

quarto de pão na Inglaterra. Vi-o em São Paulo, capital, onde 
o preço flutuava entre 2$000 e 4$000 ou, mais precisamente, entre 
1$490 e 4$160. 

42. N.A. A palavra é popular em Minas Gerais e também, creio, no 
Rio Grande do Sul. Alguns caipiras pronunciam-na «cruviana». 
N.T. Assim a registra o Dicionário de Aurélio. 

43. N.A. A mão direita uma estrada dirige-se a Datas, propriedade 
do coronel Alexandre de Almeida Silva Bittancourt. Chega no 
fim à cidade, mas após um longo percurso. 

44. N.A. O "capão bonito» é comum em São Paulo, onde a grama 
verde ou amarela estende-se como um tapete aveludado entre 
árvores de tamanho regular. 

45. N.T. Povoação na antiga Africa Oriental Francesa. 
46. N.A. Pequeno serviço. É termo ainda usado em Minas Gerais e 

Bahia nas lavagens de diamante exploradas por uma tropa ou um 
grupo de escravos dirigidos por homens livres. 

47. N.T. A frase é de Horácio e traduz-se: <<Se o mundo tivesse de 
despedaçar-se». 

48. N.A. Talvez fosse realmente o caso. Na minha volta a névoa 
ameaçou tornar-se mais densa, mas o sol em breve a dispersou. 

49. N.A. O primeiro é o córrego de João Vaz, assim chamado por 
causa do nome de um antigo habitante cujos descendentes ainda 
especulam com diamantes. Eles têm sete cabanas, uma delas bem 
caiada caprichosamente. Corre para o córrego do Capão e daí 
para o rio Pardo Pequeno. Durante as chuvas é perigoso. O 
segundo é conhecido como o Braúna (Melanoxylon grauna), com 
leito pedrento, cheio de rebojos chamados caldeirões. Nesta época 
não passa de um fio de água que também vai alimentar o córrego 
do Capão. Só há uma casa construída à sua margem. 

50. N.A. Essa tina corresponde à canoa usada na lavagem do ouro. 
51. N.A. O Dr. Couto em 1801 menciona o sítio da Bandeirinha, ou 

comando. Burmeister escreve erradamente Bandeirinha. Esses 
nomes de «bandeira» são comuns e datam do tempo das expe­
dições escravizadoras. 

52. N.A. V. cap. 9. 

53. N.T. Planta trepadeira da família das aráceas. No Dicionário 
d~ med;rina r,ovu/f1r, de Chernoviz ( cit.) fazem-se largas refe­
rências às qualidades medicinais do imbé. O <'.guaimbé», tal como 
é chamado em São Paulo, é uma planta que se estende como cipó. 
Pode crescer e tornar-se alto. Quando velho, o guaimbé dá o que 
o povo ch::ima de b:rnana de guaimbé, espécie de fruto,, parecido 
com a espiga de milho. 

54. N.T. Cidade da antiga Africa Oriental Alemã, hoje Tanzânia. 
55. N.T. Ninho adequado às Fúrias ardentes. 
56. N.T. Aureliano Lessa (1828-1861): Poesias póstumas. 
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CAP[TULO XLVIII 

DIAMANTINA 

Descrição da cidade - A sociedade - Popularidade 
dos ingleses no Brasil - O diamante no Brasil, sua 
descoberta etc. - Valor da exportação de diamantes. 

··O clin:a wave desta região torna seus habitantes mais 
fortes e saudáveis que os do sertão. Aqui encontrei as mais 
lindas mulheres do Brasil. -, 

Gardner, cap. XII. 

A locali zação de Diamantina é pecuiiar: cheia de precipícios 
para o leste e o sudeste. enquanto a parte norte é uma continuação 
dos campos . A incipi ente cidade alta é a localidade mais favorável e 
mais saudúvel e por aqui se L'Xpandiní . A "cidadezinha" se expande 
para a face oeste, na direção de uma montanha fortemente inclinada 
e vai encontrar ao fim o vale profundo do rio São Francisco ou rio 
Grande , cujas águas, escoando as terras baixas das proximidades, 
alimentam o rio mais importante desta b:1cia, o rio Jequitinhonha, que 
dista três léguas daqui em linha reta e cinco ou seis por vias travessas} 
A largura do leito da corrente, que aqui corre de norte para o sul, 
é coalhada de montes de terra castanho-vermelha e verdejante vege­
tação. O meio é branco, restos das antigas escav:1ções . Agora só um 
fio de ;:gua desliza entre as pedras, mas após as chuvas torna-se 
perigoso. Um a pequena pcinte foi construída para proteger as vidas 
durante as inundaçties. A face mais afastada da depressão é consti­
tuída por uma áspera muralha de pedra cinzenta, branca quando 
_golpeada pelo martelo, cujos contrafortes projetam-se em escarpa 
íngreme a partir d:i ha,e. coberta por montões de terras de lavagern 
de muitos anos pass;1dns. a_gora irregularmente cobertos de relva, 
agora casta11ha. 2 Vi~t:1 do Alto da Cn,z a cidade apr·esenta um ar 
;1róspero e imoortante. Fstá muito mudada desde 1801. em que como 
Arrai:11 do Tcj11c0 - "vila d:1 lama"_ :i não rossub senüo construçõe~ 
d~ 111:ideir:1. Tamhém nã0 pode se r identific:1da nas páginas 
de Gardncr e M. Barhot.4 oue a descreveram como era durante a 
última geração. Abaixo de nós está uma infinidade de casas pintadas 
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de rosa, amarelo e branco, com grandes jardins que as isolam das 
ru;:is largas e amplas praças, onde se distinguem edifícios públicos de 
tamanho superior e uma confusão de igrejas com uma ou duas torres 
que testemunham a piedade loc;:il. 

Do Alto da Cruz s-cguimos para o largo do Curral/ o melhor 
ponto da cidade, ou melhor fora da cidade, na zona mais bem cons­
truida. Antigamente o gado era ali encurralado e abatido. Hoje uma 
cruz alta e escura transformou-o numa praça respeitável. Descendo 
a boa calçada da rua da Glória. outrora '"do Intendente", passamos 
à esquerda o sobrado da Glória. que começou a vida como Inten­
d~ncia do, Diamantes, depois tornou-se o Paço EpisCDpal interino 
e hoje abriga as irmãs de São Vicente de Paulo, que encontramos 
no caminho perto do Caraça. Dentro dela os carpinteiros estão em 
ativid;:ide, cortando em pedaços madeiras ainda em bom estado, após 
um século de uso: possui ao fundo uma larga varanda à moda antiga. 
olhando para um jardim ao fundo, com o melhor solo e servido com 
3 mais pura água. Em frente fica o alto sobrado pertencente ao 
tenente-coronel Rodrigo de Sousa Reis, cuja mina deveremos agora 
visitar. 

A rua da Glóriau con;:i em ângulos retos uma rua chamada, 
ninguém sabe por que, Macau do Meio.' Não deve ser confundida 
com o largo do Macau~ onde fica a Enfermaria da Caridade, um 
longo e largo edifício pertencente a uma irmandade. A rua de Macau 
do Meio. apesar de mal calçada possui boas lojas, o Hotel Culaº e a 
igreja de São Francisco. cujas portas e janelas estão colocadas em 
molduras muito feias, raiadas de vermelho, cor aqui da moda, com 
pretensões a parecer mármore. Uma fonte de seis faces e duas bicas, 
em grotesco estilo egípcio, enqu;:idra-se num muro e data de 1861. 
Aí começa a rua Direita. 10 como sempre torta, íngreme e mal calçada. 
A maior narte da~ casas é de construção relativamente nova e com 
janelas rebuscadas. al!,!umns conservam a folha da janela. algumas 
têm balcões e róttd:t, outras gnlosias gradeada~ em madeir;:i cor-de­
chocolate. Em breve serão tir;:idas. Essas antiqu;:ilhas são muito natu­
ralmente desprez;:idas no Brasil. Aqui a Tempfe Bar11 teri;:i sido foto­
grafada e logo removida como empecilho. Quanto mais cedo for 
removido o velho p~lourinho t;:into melhor par;:i a progressiva Dia­
mantina, é o que sugiro. 

No largo da rua Direita ou de Santo Antônio está a Casa d;:i 
Câmara. um edifício humilde, exibindo as armas imperiais.12 Foi 
usado ultimamente Cúmo Loja Maçônica. Isto foi proibido, com bas­
tante justiça, porque um padre português, padre Luís, tornou-se um 
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dos irmãos. Defronte da Câmara na direção da estrada real, está a 
Matriz, cujo orago é Santo Antônio. É uma ilha com uma plataforma 
elevada voltada para o lado norte do morro. Um muro de pedra 
indica o cemitério a ser banido o mais cedo possível. A fachada, 
compreendendo dois corpos com janelas e óculos praticados na parede 
grosseira de taipa é caiada num tom de cinza-azulado francês, enquanto 
as portas e janelas são pintadas cor-de-chocolate. No topo a cornija é 
toda feita de madeira, inclusive o campanário, primeiro caso que vi no 
Brasil, e através de sua única abertura avista-se um sino dourado. 
Possui a torre um relógio curioso de descrever que anda, porém está 
errado e tem como acabamento a clássica esfera armilar com o cata­
vento cujo galinho se assemelha muito mais a um dragão. Não há 
nada que ·descrever no interior desse ou qualquer outro templo de 
Diamantina, e o trabalho de madeira dá sempre uma sensação de 
instabilidade .13 

Estamos no coração da cidade, no centro da atividade comercial. 
À esquerda da praça está a Intendência de Sousa Reis. 14 "Intendência" 
quer dizer aqui uma espécie de mercado bem provido, embrião do 
Sotto Borgo de Pisa. A intendência Sousa Reis é uma propriedade 
privada e sob sua ampla varanda sombria vende-se tudo, desde farinha 
até rapé. Tudo que é necesscirio no sertão. Abaixo •e para o leste fica 
um larga praça aberta, a Cavalhada Nova,1" para distinguir 
da "velha" mais abaixo e quase fora da cidade. Esses espaços em 
branco eram assim chamados para os carrosséis à moda portuguesa 
que, como as corridas de touros, outrora complétavam cada festivi­
dade. São hoje obsoletas no Brasil posto que conservem sua vitalidade 
na Itália, em Portugal e mesmo na Madeira anglicizada. O último 
tournment qw: assisti foi na ilha do Fogo, em Cabo Verde. 

Atravessando a praça e, deixando à direita a rua da Quitanda,16 

encontrei a casa de meu hospedeiro, Sr. João Ribeiro (de Carvalho 
Amarante), no lado norte da praça do Bonfim. No andar térreo está 
instalado um armazém de secos. Há ainda um ,escritório interior onde 
são guardados os diamantes. A sala de jantar e a cozinha ocupam 
as partes posteriores do prédio. Acima ficam os alojamel}tos da 
família. O hospitaleiro lisboeta confessou francamente ter começado 
a vida como condutor de burros. É agora o mais rico comerciante 
onde todos são comerciantes e fornece mantimentos até para Guaicuí 
e Januária. 17 Em Pé do Morro, perto de Curumataí,18 afluente do 
Jequitinhonha, possui uma grande fazenda, onde cria gado, produz 
provisões e fabrica açúcar e aguardente. Tem sob sua responsabili­
dade cerca de 50 escravos e, em nenhum lugar, tanto quanto conheço 
o Brasil, os negros são tão inquietos como os da região em torno 
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de Diamantina. Muitos deles fogem para o mato e tornam-se "quilom­
beiros", bandidos negros, dispostos para qualquer atrocidade que a 
covardia deles julgue segura. Aqui ninguém viaja, mesmo de dia, 
sem ter as armas prontas para o uso e sem observar os cantos. São 
hábeis como Canídia e Locusta, e muito habituados ao uso de estra­
mônio. rn Um sintoma comum é uma dor intensa nas pernas, afir­
mou-me um médico, causando mal-estar e dores. Muito dono de 
escravo desconfia dos sintomas de envenenamento e só a morte rápida 
do paciente convence o senhor. Ocorreu recentemente um caso em 
Pé do Morro. O dono fará uma visita e dará um terrível exemplo ao 
envenenador. Assim é que a ameaça de um motim de escravos foi 
sumariamente abafada em 1865 pela chibata e pelas galés.20 Também 
ninguém teve o destino do governador Eyre.21 

O Sr. João Ribeiro destinou-me à sua casa de hospedagem de 
solteiros à rua do Bonfim, assim chamada por causa de uma igreja 
dedicada a Nossa Senhora do Bonfim. A rua tem o aspecto de uma 
praça irregular, onde só se ostentam um bom barbeiro, urna relo­
joaria e uma farmácia. Naturalmente todas as mercadorias são ven­
didas por um preço extravagant-~. Considerando-se a dificuldade de 
transporte isso não é de admirar-se.22 Partindo da rua do Bonfim, a 
rua do Amparo é calçada toleravelmente, dirige-se para leste, indo 
ter ao vale do São Francisco. Passa pela igreja de Nossa Senhora do 
Amparo. A fachada estava adornada com lâmpadas de vidro colo­
ridas, e no domi_ngo de manhã os foguel'es anunciaram que se reali­
zava uma novena. A melhor água potável é trazida do fundo do .vale, 
onde há apenas algumas casas, palhoças espalhadas, deixando bas­
tante espaço para construção. Se você não tiver medo de cobras, 
carrapatos e espinhos, você pode abrir caminho até as margens 
do rio. 

Meus três dias passados em Diamantina deixaram-me a melhor 
impressão acerca de sua sociedade. ·· ·s homens são os mais francos, 
as mulheres as mais bonitas e as ff ._u; amáveis que até agora tive a 
fortuna de encontrar no Brasil. Os estrangeiros em toda parte nessa 
região recebem uma hospitalidade cordial, mas aqui o acolhimento 
é particularmente caloroso. Talvez a salubridade do lugar tenha alguma 
coisa que ver com isso. Logo que me instalei fui imediatamente 
procurado por moços do Rio de Janeiro aqui chamados cometa. 
Delicados, serviçais e bem informa(k,~;. eles nada têm de comum com 
a grosseria do commis-vova[?eur europeu, ou o commercial traveller. 
O ofício é honroso como qualquer outro. Pode-se dizer na verdade, e 
grandemente para crédito do Brasil, que aqui nenhum homem se 
considera inferiorizado por exercer uma indústria honesta, por mo-
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desta que seja. Conseqüentemente a sociedade ignora a mauvaise 
hvntie acerca das profissões que distingue o velho mundo, onde vi 
um homem enrub::scer por confessar que seu pai era um doutor, e 
onde Faraday foi louvado porque ousou confessar em público que 
seu irmão era um colocador de tubos de gás. 

Minha primeira noite passei-a na casa de John Rose, um 
cornoalhes, a princípio minciro em Morro Velho, depois pesquisador 
de diamante, carpinteiro, pedreiro, ar4uiteto. Sua ultima obra rea­
lizou-a 110 palác10 do bispo. Com sobriedade e boa conduta ek 
acumulou algumas .L 5.UUU e hoje pode gozar amplamente seu gosto 
pela independência de atos e palavras. Não foi tão agradável outro 
estrangeiro que revelou logo seu caráter diabólico insultando em altas 
vozes os brasileiros e declarando que eles não permitem senão a 
eles prosperar. Nüo mencionarci seu nome porque, ainda que ele possa 
ter passado o mt:io século, talvez possa descobrir que nunca é tarde 
demais para nos emendarmos. Trata-se de um homem bem educado. 
sabendo perfeitamente o inglês e o alemão, bem o português e tolera­
velmente o francês. Pode ensinar línguas, pode fazer contabilidade, 
naturalmente t:~m uma mina de ouro; foi doutor, é bem verdade que a 
título popular/:1 ainda pratica a homeopatia. Mas prefere vadiar, 
tomando emprestado I U0S00U de um e 1605000 de outro co­
nhecido. cuja generosidade ele aplica, não cm vestuário, mas em 
bebida. Quando embriagado ele dá-se ao uso franco da faca e da 
pistola. Atribui n costume de dormir na rua tt infidelidade da mulher. 
Deixou-a no Rio totalmente sem recursos e foi persuadida a aceitar 
a proteção de um português que se ofereceu e de fato a mantém. 
educa e coloca seus filhos. A última pequena farsa de meu desa­
gradável conhecido foi relativa ú n'açonaria, à qual ele deu ingresso 
aos menos dignos candidatos. Propôs-me. mediante o pagamento de 
5 libras. fazer-me membro do parlamento e teve a imprudência de 
enviar uma mensagem de minha parte a certo eclesiástico, pedind~1 
que nüo pregasse contra a n~açonaria. Foi preciso chamá-lo e explicar 
o caso. 

Este hon1em era um h:1noveriano, conseqüentemente um pru:i. 
siano. mas se dizi:1 inglês. Ingleses e portugueses costumam queixar-se 
no Brasil por serem por demais impopulares. O fato é que eles sofrem 
freq üc-ntemente nüo só pelo~ próprios pecados, que são de vária 
natureza. mas ainda pelos de seus vizinhos europeus. que não são 
poucos. Os cstrangeiros também exageram nossa impopularidade. 
"Les anglais son t détestés :1u Brésil; considera-se como pertencentes 
a essa nação todos os estr:mgeiros cujos cabelos louros e uma pele 
clara indicam serem originários do norte", diz em 1815-1817 o prín-
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cipc Max (1, I 19). M. Dulot (p. 62) rderc-se à "brutalité traditio­
nelle envers les faiblcs qui fait détcster partout l'Angleterrc" e teria 
justificativa se se referisse ao bili Aberdeen . Saint-Hilaire ( III, II, 219) 
nota 4ue ··grúce i1 kurs compatrioks Mawe, Luccock e Walsh", os 
ingleses tornaram-se antipáticos na terra. E é quase um truísmo dizer 
que ouvimos pouca coisa boa a nosso favor por parte de outros, 
nós. como outras naçôes. ouvimos e logios demais a nós mesmos de 
nossa parte. Essas ga bolices e fanfarronadas acerca de nossas própria~ 
perfei~-l-lCS ainda são tidas na conta de patrio tismo. Afinal "o genial 
e esp;1daúdo inglês" ;,prendeu a carregar sem queixas o gigantesco 
peso de qualquer "Buncombe". 24 

O Brasil, também. como os demais povos , recebeu um pequeno 
conjunto de elogios e um grande lote de acusações imerecidas. Mas 
os nossos, viajantes dificilmente têm sido mais pol idos para com ek 
que outros de outras nações. 2:; O resultado de minha experiência no 
presente momento é que , a despeito do bili Aberdeen e o tolo caso 
Abrantcs-Christie. o 1 mpério nos respeita e até mesmo aprecia-nos 
tanto, se não mais. que os outros visitantes. Não se quer com is~o 
dizer que os estrangeiros são favoritos em qualquer parte do Brasil. 
O país esperava deles muito mais e eles justificaram muito menos 
que as mais moderadas expectativas. No nosso caso, queixaram-se da 
"maneira insufar", hoje tornando-se obsoleta, tal como o~ franceses 
se queixam ele Goldsmith e Sterne, da grossei ra rudeza dos não­
educados~'; e do tom suspe itoso e orgulhoso dos mais qualificado,, 
sempre ferinos e que magoam o espírito brasileiro. Não damos impor­
tfi ncia :is pequenas g11crras da grande nação. iniciadas por uma política 
liberal. e que levou-a a eludir os d~vcres de sua posição e excluí-la 
dos assuntos internacionais. Uma expcdicão na Abissínia beneficia a 
Inglatcrr::i "º Br:1, il tanto COIT'O uma no Hindust ão e pode ser consi­
derada como valendo dois vinténs. 

Visitei o reverencio Michel Sipolis, no Seminári o Episcopal.27 o 
espantoso edifício hranc:o com os anexos inacabados acima mencio­
nados. O Governo ajuda o estabelecimento pagando os salúrios de 
várias cadeiras. e os três padres franceses recebem por ano somente 
400SOO() para ve,timcnt a e outras despe,as. Esse salá rio deve colocá­
los acima de qualquer suspeita de serem interesseiros. À I hora da 
tarde a campainha soou e fomos para o refeitório . Havia doze alunos, 
bom número para o período da<; féria, grandes. Esses alunos falavam 
francês d11r:in1e a refeição e encerraram-na com uma longa oração. 
O Sr. Si rolis conduziu-me então ao palácio episcopal , que fica em 
frente à i!!reia do (';1rmo. edifício branco sobre base azul. construído 
de concreto na parte inferior e assoalhado na superior. A diocese de 
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Mariana antigamente estendia-se até aqui. Pio IX criou o bispado 
pela bula Gravissi11111111 sollicitudinis, de 6 de junho de 1854. O Exce­
lentíssimo e Reverendíssimo D. João Antônio dos Santos,28 do 
Conselho de Sua Majestade Imperial é antigo aluno do Seminário do 
Caraça que ele naturalmente protege, de preferência à Propaganda 
de Lyons~1' e aos capuchinhos de Roma.30 São Vicente de Paulo, 3

i 

naturalmente acha difícil atender a todos os apelos que lhe fazem. 
O bispo era um homem de cerca de quarenta anos, amável, com voz 
e maneiras femininas. Encontrei-o diligentemente empenhado em 
discussão com O Sr. Mirville acerca do magnetismo (não o de 
Faraday), e não concordou com o Sr. Sipoíis, quando este me 
provou qu~ a mesa giratúria e os toques eram obra dos maus 
espíritos. :i~ 

Do palácio passamos à casa de um fazendeiro, em cuja porta um 
agente de polícia repousava confortavelmente à sombra. Ele havia 
tido com um vizinho uma ligeira disputa acerca de uma corrente de 
água encerrada em tiros e estava esperando purgar-se diante de um 
júri. O adversário havia atirado sobre ele cortando-lhe o polegar, 
exigindo amputação. O atingido apelou para seu filho que descarregou 
um ou dois tiros contra o inimigo, fugindo em seguida. Naturalmente 
há outra versão contraditória, afirmando que o fazendeiro arrebatara 
a espingarda do adversário, explodindo-a, e ferindo-se na mão. Não 
pude deixar de pensar na história verdadeira ou apócrifa de Sir 
Walter Rakigh e sua História do Mundo: ele consideraria impos­
sível fixar a verdade neste pequeno episódio de Diamantina.33 

Entretanto o ferido estava sofrendo muito, sem repouso, 
e temendo o tétano. Enquanto isso o qua,rto estava às escuras, as 
janelas fechadas, o ar pesado; cinco senhoras aflitas sentavam-se em 
torno em observação e logo, do lado de fora da porta, estava uma 
meia dúzia de amigos do homem. Quando um doente é considerado 
em perigo de 1rorte na concepção dos brasileiros - naturalmente 
os de maior sensibilidade não a aceitam - os amigos devem visitá-lo 
e condoer-se dele. Tal encenação faria mal aos mais robustos. Seria 
certamente de humanidade fazer uma edição brasileira das "Notas 
sobre a enfermagem''. O terrível caldo de galinha, que é indispen­
sável ingerir de duas cm duas horas, é uma punição comparável 
somente ao "becf-tea", próprio das sacerdotisas de Libitina34 na 
Grã-Bretanha. 

Meu último comparecimento na sociedade foi em um baile dado 
por uma rica viúva, D. Maria de Nazaré Neto .Leme, em honra do 
batismo de um neto, segundo filho de uma encantadora figura, ca-
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sada com o Sr. Joaquim Manuel de Vasconcelos Lessa. Quando ess,i 
bela moça se casou foi acompanhada de vinte e quatro damas d~ 
honra com toilcttes vindas de Paris. As comemorações duraram uma 
quinzena e dizem que 750 garrafas de cerveja eram consumidas cada 
noite. Essa chuva de carne e bebida na cidade dos diamantes contras­
ta viof.entamente com o ascético "tea and tum out" da Europa 
meridional. 

Toda a cidade dos diamantes estava num apurado traje preto 
antes de 3 horas da tarde, fixada para a cerimônia religiosa. Quando 
se aproximava a noite, acompanhei o Sr. João Ribeiro, com sua 
amabilíssima esposa D. Maria e sua filha à rua das Mercês, assim 
chamada por causa da sua igreja, no alto da Grupiara.35 As salas 
estavam cheias e muitos sentados para um jantar preliminar. As 
toi!ettes eram notavelmente belas, em contraste com a época descrita 
por Gardner, quando as mulheres saíam com chapéus de homem e o 
"preto parecia o melhor da moda''. Cada pescoço resplandecia de 
diamantes. Os outros enfeites eram as sólidas e honestas, ainda que 
nem sempre bonitas jóias de Diamantina. O baile parecia uma festa 
de família que se divertia: aqui, como entre os católicos da Inglaterra, 
to<los são parentes ou relacionados mais ou menos, e os que não o 
são, passam por ser ou são compadres. As danças consistiam principal­
mente em quadrilhas. Eu ~e desculpei de não dançar alegando que 
minha última exibição tinha sido com Gel ele, rei do Daomé: nessa 
ocasião a proprietária do número 14 d~ St. J ames's Square, usava 

· permanentemente uma luva na mão com que havia cumprimentado 
o então príncipe d~ Gales. 

O jantar parecia não ter fim e uma forte chuva que caiu pareceu 
aumentar a alegria geral. O animador da festa era "O Diamantino", 
nome porque era chamado o Sr. José Diamantino de Meneses, filho 
do falecido barão de Araçuaí.~ 11 Escapuli-me às duas horas deixando 
todos "al·egres e assisados". Esclareço isso porque as sedutoras em 
torno dão à cidade um tom detestável e dizem que todas as manhãs 
as senhoras, com seus escravos, percorrem as ruas para recolher o'> 
maridos nas calçadas onde as p~rnas embaralhadas os haviam feito 
cair. Nada disso eu vi. 

Naturalmente em um lugar onde se gasta abundantemente37 

dinheiro e onde os visitantes acorrem para divertir-se, depois das fa­
digas e da estagnação fora da "saison", deve haver algum excesso nos 
divertimentos. As inúmeras fisionomias sorridentes, que exibem nas 
janelas faces reluzentes de bebida de certos hibiscus e a atração das 
tentações, falam por si. Mas essas coisas nada têm que ve,r com a 
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sociedade. O "inferno", além disso que geralmente acompanha o 
crescimento atual Jas cidades de mineração, não existe nessas regiões, 
salvo quando um francês desgarrado monta uma roleta e faz uma 
fortuna em poucos meses. 

Um inglês que passara trinta anos cm Diamantina e em suas 
redondezas, disse-me que nos últimos anos sua prosperidade decres­
cera.38 Antigamente os diamantes eram facilmente encontrados nas 
pesquisas superficiais. As pesquisas estão agora limitadas aos capita­
listas. Nos dias passados as pedras eram vendidas no local, agora 
são enviadas ao Rio de J aneiro:w e para a Europa. Os escravos foram 
vendidos para as províncias produtoras de ca,fé e os homens livres, 
brancos ou pretos, não querem ou não podem trabalhar. Daí o fato 
das fortunas serem avaliadas hoje em cerca de i.:, 4.000, enquanto 
as mais fortes podem chegar a L 10.000. Esses números, contudo, têm 
um valor bem diverso em Minas Gerais e na Inglaterra. 

Mas longe de considerar exaustos os recursos de diamantes, creio 
que a autêntica exploração de pedras preciosas ainda vai começar 
e que ela se estenderá por 800 milhas ao longo da serra Jo Espi­
nhaço.40 Há ainda cxploraçôes de ouro, que os homens com dificul­
dade se animam a tentar. Com ouro, dizem eles, você pode ser pobre. 
Com diamantes. nunca. 41 Quando a estrada de ferro alcançar Sabará 
e o barco a vapor ligar o rio das Velhas com o grande São Francisco, 
é de se esperar que cheguem os imigrantes e a terra de Diamamin:t 
atingirá seu máximo desenvolvimento. '"Que Deus os traga·•, dizem os 
proprietários de minas, reL rindo-se :1os sulistas da União Americana, 
'"eles cm breve cmpregarüo nossos inúteis cscravos".42 E ao pass.J 
que Golconda e Visapur malograram. e o cabo da Boa Esperança, 
Austrália e Califúrnia não estão senão começando, e enquanto ::is 

homens enterram capital na desprezível inJústria cm Paris e 
Birmlllgh:1m. o Brasil ainda espera fazer grandes coisas no setor do 
diamante. 

Cada cidade deixa na sensibilidade do viajante urna impressi°h) 
própria. De Diamantina meu cérebro conserva a lembnnça dos sinos 
das igreja~, da araponga, ou ave-ferreiro. O súbito e agudo som que 
parece artificial ao estrangeiro. encanta 110 sikncio mortal da noite 
da floresta. atenuada pela distância das árvores mais altas, quand\1 
o pequeno vulto d:1 ave é invisível na penumbra esverdeada. Engaio­
lado. numa rua. o fenômeno parece completamente deslocado. i\ 
situação de Diamantina. corno se viu torna o chiar das carroças e C' 

rolar das carruagens impossíveis. Aqui, como em São João d'El Rei. 
a rede: é o único transporte. como se vê no saguão de todas as casas 
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ricas. Como de costume no interior do Brasil, a cidade não dispõe 
de clubes. cafés. institutos mecânicos, Associações Cristãs de Moços 
e Socicd:1llc, de ProgrL"ssn Mutuo. cxcetn quando se tr:1ta de música. 
As bandas s:·1u. todas u; coisa, levadas cm conta, consideradas boas. 
Não hú bibliotecas. gabinetes literários, nem livrarias. Mas há, natu­
ralmente um fotógrafo. Cerca de três anos pass:.idos o único jornal, 
O Jeq•1iti11hu11ha. que só cuidava de política. morreu e agora a cidade 
não possui um só impressor. Contudo, o cidadão - o brasileiro é 
um cidadão e não um súdito - é um selvagem cm focc da educação. 
As freiras já têm pedidos para cem e aceitaram trinta alunas. 

A altitude da cidade é das maiores do império4
:
1 e para atingi-la 

tivemos de subir sete níveis diferentes. Os meses mais frios são os 
de junho, julho e agosto, quando as geadas s:io comuns nos ambientes 
mais baixos. Mas não impedem o amadurecimento da pitanga.H A 
estação mais (unida 1bre em outubro ou novembro. quando as tem­
pestades ví:m do norte . As maiores chuvas vêm do oeste. mas âs 
vezes o vento quente de sudoeste traz chuva e saraiva . As chuvas 
fertilizantes da época seca, comuns em outras regiões do Brasil, são 
aqui r:1ras. O vento leste e fraco é bem agradjvel. O do norte é frio 
e áspero. provocando doenças como o nosso de leste. De novemb10 
a fevereiro é ;1 época do calor, e o termômetro ascende de 64° a 88°. 
A água é da melhor qualidade e é fornecida por quase todos os 
poços. No vento claro e rijo florescem os frutos europeus e verduras. 
O solo é às vezes rico e fumh1 e o excepcion:il, consumo de provisões 
faria das vizinhança, um exceknte mercado para um:i colônia 
agrícola. 

Tejuco, povoaç;io d:1 comarca do Serro, tornou-se fr eguesia a 6 de 
setembro de 1819. vila em I J de outubro de 1831 e Cidade de Dia­
mantina pel:1 lei provinci,11 11. 0 93. de 6 de março 'de 1838. Esta pedra 
valíos:i foi usada :1 pr incípio pelos índios como brinquedo pau 
crianças_;:. O prirr.eiro homem que a enviou a Portugal foi um t:il 
Sebastião Leme do Prado cm 1725. Ele cncontrar:i certos brilhantes 
octaedros no rio Manso. afluente do Jequitinhonha. Não encontraram 
compr::idor. O mesmo aconteceu com fü:rnardo ( ou Bernardino) da 
Fonsec:i Lobo, que t()pou um g;·andc esp~cime entre outros. em Serro 
do Frio. Há uma tradiçüo focal de que esre último era um frade qu;.:: 
ha.via estado 11;1 [ndia e que. cerca de l 727, vendo as curiosas pedras 
br~lhantes que usavam como fichas entre os jogadores de gamão, 
mineradores de üuro do Jequitinhonha fez uma coleção e enviou-as 
a Portugal. Outros atribuem a descoberta a um Ouvidor, recém­
chegado de Goa. Os espécimes foram enviados à Holanda e daí ao 
grande mercado de jóias da Europa. 
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O relatório oficial da exploração diz que D. Lourenço de 
Almeida, primeiro governador de Minas Gerais ( 18 de agosto d<! 
1721-1.º de setembro de 1732) comunicou a nova fonte de riqueza 
ao governo da mãe-pátria. Portugal imediatamente declarou o din­
man te bem ua coi oa ( Carta-régia de 18 de fevereiro de 1730) e 

. estabekceu a célebre Demarcação Diamantina, quarenta e duas léguas 
em circunferência, com um diàmetro de quatorze a quinze léguas. 4G 

Foi proibida a exploração do ouro dentro desses limites e uma taxa 
de 20$000 - depois elevada a 40$000 e 50$000 - lançada sobre 
cada negro por cabeça. Para fazer cessar as muitas e repetidas de­
~ordens, uma ordem, datada de 30 de setembro de 1733 criou a 
Intendência Diamantina. Os campos de exploração foram demarcados 
e ninguém podia ali penetrar sem licença. Em 1740 (Henderson diz 
1741), as terras foram arrendadas com grandes restrições, por 
138: 000S. Mas o primeiro contrato foi muito mal sucedido. Em 1771 
( 1772 segundo John Mawe) , o grande Pombal reformou, com o 
característico radicalismo, as minas de diamante, assumindo pessoal­
mente a administração. Aboliu o, aforamentos ruinosos e ent,regou o 
governo ao Intendente Geral, abaixo do qual trabalhava uma junt3 
de três diretores em Lisboa e três governadores no Brasil. O esquema 
malogrou . e foi tão enérgica a ação contra os "extraidores", que o 
lugar ficou qunse deserto. Em 1800 para 1801 o suprimento de ouro 
começou a falhar e as terras em torno da Vila do Príncipe, onde a 
exploração di:.imnntinn era conjunta com a aurífera produziu somente 
2 1/2 arrobas em vez de 25. O Governo perdeu, assim, reduzindo 
toda a atividade ao diamante e o povo desertou porque não se podi1 
comprar ferro. aço ou pólvora. 

Não consegui encontrar exatamente em que período da história 
tejucana ocorreu o acontecimento a que alude o Sr. Joaquim Norberto 
de Sousa Silva: 47 

E o filho de Erln , que em duros ferros 
Pagou seu pasmo por um novo !mpério.48 

O nome mencionado na nota de pé de página é Nicolas George. 
Era, ficamos sabendo. de origem irlandesa e empregado na Junta do 
Arrarial do Tejuco. Admirando a fertilidade, a riqueza e a vastidão 
do Brasil, ele declarou que suas praias continham tudo que é neces­
sário para um poderoso império e que poderia tornar-se livre e inde­
pendente rnmo os Estados Unidos. Estes sentimentos fizeram com que 
ele partilhasse as dores e as punições da Conjuração Mineira.49 

Segundo John Mawe, de 1801 a 1806, inclusive os dois anos, 
as despesas feitas pelo Gs)Verno na exploração do distrito foram de 
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L 204.000 e os diamantes enviados ao Tesouro atingiram l 15.675 
carats. Durante o mesmo período o ouro foi explorado e avaliado em 
.f. l 7.300. Durante diz ele, o carat custou 23 s. 9 d. Afinal o decreto 
de 25 de outubro de 1832 aboliu o monopólio juntamente com a 
Junta Administrativa dos Diamante~ e a indústria assumiu a forma 
atual. 

Se os portugueses duvidaram da existência de diamantes no 
Brasil, os ingleses fizeram outro tanto. Há uma diferença na gravi­
dade específica entre o nobre Vieille Rache da lndia e a profusão do 
Novo Mundo."'' No último século, Jeffries e outros lapidárias susten­
tavam que os diamantes do Brasil eram pedras informes exportadas 
do Hindustão. Os rr.ineiros inteligentemente viraram a mesa sobre 
seus antagonistas cientistas enviando suas pedras a Goa, de onde foram 
exportadas para a Europa como autênticas pedras da lndia Oriental. 

Segundo John Mawc, durante os primeiros vinte anos umas 1.000 
:mças de diamantes foram extraídos dessas explorações. Castelnau 
(II, 338), cm 1849, calcula o valor total da exportação de Minas 
Gerais em 300.000.000 àe francos. O assunto é também tratado por 
José de Rczendc Costa em sua Memória Histórica sobre os diamantes, 
Rio de Janeiro, 1836. Não perturbarei o leitor com minúcias, já que 
todas essas avaliações não passam de palpites, e mesmo os modernos 
métodos da colação da Alfândega e suas estatísticas são important~s 
em face da regra geral do contrabando. A seguinte tábua, contudo, 
tomada do relatório anual de Mr. Nathan (Rio de Janeiro), demonstra 
que: 

EXPORTAÇAO DE DIAMANTES E AVALIAÇAO 
NOS ANOS DE 1861 A 1867 

Anos Oitavas Preço Valor total 

1861 4.696 500$00051 2.348:000$ 
1862 5.019 2.509:500$ 
1863 5.824 2.912:000$ 
1864 4.861 2.430:500$ 
1865 4.962 2.481:000$ 
1866 5.695 2.847:500$ 
1967 7.704 2.852:000$ 

Total 36.761 18. 380: 500$52 
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Notas ao capítulo XLVIII 

1. N.T. O nnmC' dr rio Grande se; dá vulgarmente a muitos rios do 
Brasil. É aplicado ao rio Jequitinhonha em parte do seu per­
curso !Milliet de St. Adolphe. Dicionário Geográfico, Histórico 
e Descritivo .. , Paris, 1845), p. 533. 

N.A. C0rrr ao ::-ul do rio das PC'dras. Vira então, pelo ]este, 
para nordeste e junta-se; segundo outros forma as cabeceiras do 
grande rio Jequitinhonha. 

2. NA. É aconsE!lhável perccrrer n nova estrada da Bahia, que do-
mina um excelente panorama da cidade. 

3. N.A. o termo é explicado extensamente no vol. I, cap. 10. 

4 . NA. Traité complet, etc. p. 218. 

5. N.T. Hoje Praça Dom João. Almir Neves Pere ira da Silva: Dia-
mantina. Roteiro turístico. Rio de Janeiro. Acaiaca, 1957. 

ô . N.T. Hoje ru:1 Álvaro Mata Machado. 

7 N.T . Hoje rua Teófilo Ottoni. 

8. N.T. Hoje Praça Jusceliuo Kubitschek. 

9 N.A. Por rxtPnsc Sr. Hrr::ul::rnc Carlos de MagaJhãe, Castro, dele­
gado de polícia. Almoço às 9.30 da manhã, em mesa redonda. 
Juntar à.s 4 da tarde, a 0$800 por refeição. 

10 N.T. Hoje rua Tiradentes. 

11. N.T. Antiga porta de ped,·a que ficava outrora em frente ao 
Templo, cm Londres. Foi transferida em 1878 e novamente ergui­
da rm W:ilth:1m Cr()ss. HPrtfordshire Era o lin~ite da City, pro­
priamente dita e Westminster. Ali se expunham as cabeças do5 
traidores executados. 

12 . N.A. Aqui o anda r térrC'o não é n °ado como prisão. que foi remo­
vida piua o edifício perto do tca tro. 

13. N.T. É estranho o completo desprezo de Burton pelo barroco mi ­
neiro. Ao contrário do que ele afirma, leia-se Aires da Mata 
M:1chado F.0 , Arraial do Tifuco, Cidade de Diamantina; Rio de 
J:1neiro, SPHAN, 1944, p. 1.433: , Monumentos de arquitetura 
eclesiástica ,, . 

14. N.A. Há duf\s outras intendências, de Sebastião Picada e de Lajes. 
A última tem cinco armazéns 

15. N.T. Hoj e praça barão de Guaicuí. 

16 . N.T. Hoj e ru:1 Francisco Sá. 

17 . N.A. V . caps. 13 e 17. 

18. N.T. Aliás Curimataí. 

19. O Sistema diz que o principio do seu alcalóide é bem conhecido 
dos negros, que preparam com essas plantas os filtros, quer dizer 
encantamentos e venenos, despertadores de amores e outras ações 
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demoníacas. Não terio sido as sementes de estramôniü trazidas 
da índia via Ãfric'.l.? Saint-Hilaire ( I, II, 97) afirma que a planta 
aqui seguiu as pegadas do homem vindo da América do Norte. 

20. N.A. Os quilombeiros do Mendanha tinham um estabelecimento 
irrC'gular lrn cerca dl' uma légua da cidade e ameaçavam os su­
búrbios da Diamantina. Quando essa resistência foi atacada e 
tomada, nela se encontraram pretos e brancos. 

21. N.T. Edward John Eyre, governador da Jamaica aplicou a lei 
marcial e jugulou violentamente uma insurreição de negros. Foi 
julgado e absolvido na Inglaterra. 

22. N.A. Meus vidros de ensaios quebraram-se durante a viagem. 

Tive de comprar uma onça de ácido muriático por 1$040 
três cncas de ácido nítrico por 3S040 

duas onça de tanino em álcool por 6S500 

Total 10$580 

Nesse tempo cerca de urr. guinéu. 

23. N.A. Os diamantinenses não me pareceram muito satisfeitos com 
as qualidades de seus esculápios. e qualquer pessoa estranha ao 
Brasil é de se esperar que seja um médico. Eu mesmo fui con­
sultado por um caso de hepatite, que o médico, depois do habitual 
tratamento com cáusticos e ventosas, estava atacando com anti­
espamódicos. Custei a convencer o paciente que eu estava mais 
habilitado para matar que para curar. Ele ficou afinal satisfeito 
por escapar de tão grande risco. 

24. N.A. Foi considerado conveniente na índia inglesa consultar as 
altas autoridades acerca do julgamento de nossas regras pelo:, 
nativo, e não por nós mesmos. Muitos, como cu próprio, têm 
desde 1850 escr\to e repetido, em inglês claro, o que agora vemos 
num papel oficial. O único resultado é que fomos condenados 
pelos poucos que se deram ao trabalho de ler-nos, de sermos ou 
ignorantes ou impertinentes. A ignorância e a impertinência 
nesses assuntos não podem contar com muita benevolência. 

N.T. A expressão Buncombe refere-se a discurso feito para 
agradar os constituintes e provocar o aplauso do público. Por 
extensão aplica-se a qualquer discurso insincero. Deriva do nome 
de um ingênuo deputado no Congresso americano. 

25. N.A. Também os franceses não têm mootradc, interesse em honrar 
a Entent~ Cordiale. O conde de Suzannet (Souvenirs, 1842), o Sr. 
de Chavaignes (Souvenirs, p. 160), o injustamente tratado Sr. 
Jacquemont, os Srs. Biard, Expilly e d'Abbadi devem ser con­
frontados com os Srs. Reybaud, Ferdinand Denis e Liais. Não 
posso explicar, a não ser por espírito de extremado nacionalismo, 
como Saint-Hilaire (III, I, 263) defende e qualifica como «homme 
de beaucoup d'esprit» o Sr. Jacques Arago, autor da Voyage a·utour 
du monde, e um dos charlatães mais sem graça que jamais apa­
receram no Brasil. 
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N.T. O autor enumera aqui uma série de viajantes franceses 
que falaram mal do Brasil, nem sempre tendo merecido con­
testação. 
Suzannet percorreu o Brasil em 1842. Suas impressões apare­
ceram a princípio na Revue des Deux Mondes de julho de 1844 
com o títu10 ,,Le Bré3il em 1844,,. O livro apareceu em 1816 ;,ob o 
título Souvenirs de voyage. O artigo da revista parece subscrito 
pelo visconde de Suzannet, já o livro traz o título de conde de 
Suzannet. No Relatório do secretário do Instituto Histórico de 
1847 ( Revista, XI, 124) escreveu o Dr. Ferreira Lagos: <,O conde 
de Suzannet, que em 1844 acapelado com o nome de Chavagnes 
imprimiu na Revista dos dois mundos uma série 13ucessiva de im­
propérios e falsidades que produziram... a mais justa inclig­
nação, não se pejou em dar à luz em separado a sua viagem na 
qual. .. intentou denegrir a América, praticou o mesmo a respeito 
do Brasil ensopando para isso seus pincéis no humor negro da 
maledicência e no fel da calúnia». Teve resposta calorosa no 
jornal íris, dirigido pelo visconde do Rio Branco, onde é tratado 
de ,,miserável mentirosa,. O que não impediu de merecer uma 
tradução, sem qualquer retificação, sob o título de O Brasil em 
1845, , ?) Rio de Janeiro, 1957, prestigiada pelo prefácio do presi­
dente do mais lustroso de nossos Institutos literários. 

Chavaignes era o pseudónimo de Suzannet em vários artigos 
da Revue des deux mondes. 

Charles Expilly era um escritor francês com vários livros 
publicados quando resolveu ,,fazer a América,,, fundando uma fá­
brica de fósforos no Brasil. Malogrados os seus planos passou a 
encarar o país, onde sonhara enriquecer, com incoercível má von­
tade. Considerando-se perito em a3suntos do Prata, escreveu La 
vérité sur le conflit entre Ze Brésil, Buenos Ayres, Montevidéo 
et le Paraguay, 1865; Le Brésil, Buenos Aires, Montévidéo et le 
Paragua_y devant la civilisation, 1866; La Politique du Paraguay, 
1869, todos francamente a serviço do governo de Assunção, sob o 
pseudônimo de Claude de la Poepe. Mas os dois livros clássicos 
em que maltrata o Brasil são: Le Brésil tez qu'il est, 1862 e Leis 
femmes et les moeurs du Brésil, 1865. Este último já mereceu 
duas edições brasileiras. 

François Auguste Blard em virtude de um escândalo amo­
roso veio a dar com os costados no Brasil, onde esteve dois anos 
e escreveu um livro Deux années au Brésil, Paris, 1862, também 
cheio de inverdades, mas que teve edição brasileira. 

F. Dabadie em A travers l'Amérique du Sud, Paris, 1858 tam­
bém não prima pela veracidade. 

Com toda a razão queixa-se o autor de que o Brasil não 
divulgue autores respeitáveis como Ferdinand Denis, Liais e 
Reybaud. 

Quanto a Jacques Arago fez um livro mais espirituoso que 
científico. Foi traduzido para o inglês e o alemão. 

294 



26. N.A. «Este é um pais l!vre e qualquer homem pode tomar qualquer 
liberdade com outro homem. O protesto é simplesmente quixo­
tesco. Mas somos um povo áspero». Assim escreve um autor 
popular que nunca foi chamado de «inglês degenerado». 

27. N.T. O padre Michel Maria Si polis era lazarista e fora superior 
do colégio do Caraça (Furtado de Meneses Clero mineiro. Rio 
de Janeiro, vol. I, 1933). O seminário foi fundado por D. João 
Antônio dos Santos que pediu ao imperador licença para consa­
grar a es,e fim a quantia de 40: 000$ dada pelo Governo para 
edificar o Paço Episcopal. Começou a funcionar na casa do con­
trato em 1866. A direção foi entregue aos lazaristas. Aires da 
Mara Machado F.0 . (Op_ cit. p, 126). 

28. N T. Dom João Antônio dos Santos ( 1818-1905). Foi aluno do 
Colégio do Caraça. Era doutor em direito canônico em Roma, 
tendo estudado grego e hebraico em Paris. Foi feito bispo em 
1863. Era tio dos Drs. Joaquim e Antônio Felício dos Santos. 

29. N.T. A Propaganda Fide, hoje um dos órgãos mais importantes 
da administração da Igreja controla os missionários por meio de 
vigários ou prefeitos apostólicos, ou simple,3 missões. Foi criada 
pelo papa Gregório XV em 1622. Nasceu da iniciativa de uma 
jovem de Lyon, Pauline Jaricot e foi incorporada à Cúria Ro­
mana. Há uma natural emulação entre os enviados por esse 
órgão e as grandes congregações e ordens de missionários 
/ Ai<2:rain. R.: Ecclesia. Encvclopédie populaire de connaissance re­
ligieuses. Paris, Bloud & Gay, 1928). Por isso o autor chama-a 
Propaganda de Lyon. 

30. N.T. A crdem do capuchinhos foi das que mais se dedicaram às 
missões no interior do Brasil, rivalizando com os lazaristas. 

31. N.T. São Vicente de Paulo é o fundador da Congregação da Mis­
são, vulgarmente chamada de congregação dos Lazaristas, que 
enviou muitos missionários ao Brasil. Ocuparam-se especialmente 
doo seminários. 

32. N.A. Nec deus intersit, etc. Podemos acrescentar: nec diabotus. 
Com referência à teoria espírita, devo acrescentar ainda que 
se, dep'Jis desta vida, meu psvche ou pneuma, ou o que quer que 
seja, vai ficar à mercê de qualquer tonto que pague meia coroa 
ao seu medium, evidentemente o estado futuro dessa pessoa será 
muito pior que o presente. 

33. N.T. Referência à atitude de Sir Walter Raleigh que desistiu de 
escrever uma história do mundo quando verificou a divergência 
de versões de um incidente a que ele próprio havia assistido. 

34. N.T. Beef-tea é um caldo preparado com carne sem gordura e 
sem pele com água e sal. É muito usado na dieta dos enfermos 
ingleses. Libitina é a deusa dos funerais. 

35. N.A. Já me referi a Gupiara (corruptela Grupiara) que significa 
declive com toldo. Daí ser usado nas buscas de ouro e de dia­
mante como uma barreira avançando como uma caverna sobre 
uma corrente de água. O Alto, visto desde a entrada na cidade 
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é um morro destacado, coroado por uma construção que parece 
uma fortaleza ou reduto. Essa propriedade pertenceu primeiro 
ao Sr. Luís António e dele passou ao Sr. José Joaquim Neto Leme 
outrora ca,3ado com a atual proprietária. Ainda é rico em ouro 
que ninguém se incomoda em pesquisar. 

36. N.T. O barão de Araçuaí chamava-se Serafim José de Meneses. 
N.A. O rio Araçuai nasce a cerca de doze léguas a leste de 
Diamantina, pa,,sando por Minas Novas (do Araçuaíl e formando 
a segunda entrada do Jequitinhonha. A palavra deriva de Araçu, 
espécie de ave. e i ( y), água. Há também um barão de Diaman­
tina, da familia Lessa (Francisco José de Vasconcelos Lessa). 

37. N.A. Aqui, como na Austrália e na Califórnia, o mineiro é geral­
mente pobre, enquanto o negociante ou armazenista é rico. 

38. N.A. A população cm 1800 era de cerca de 5. 000 pessoas. Em 
1840 era de 6. 000. Dai para cá não cre-,ceu. 

39. N.A. A lapidação do diamante foi tentada sem êxito por um Sr. 
Carvalho, na Bahia. Ha três ou quatro lapidárias no Rio de Ja­
neiro. O melhor é, creio eu, o Sr. Domingos Moitinho, na esquina 
da rua do Ouvidor com a rua dos Ourive:;. Alguns de seus empre­
gados são descfndentes dos artHtas trazidos de Portugal por D. 
João VI. O mec:rnismo é acionado por uma máquina com a força 
de cinco cavalos. O di:unante é lapidado aqui exatamente como 
na Europa e os brnsileiros nfo conhecem as formas de lousa do 
:mndustfw. No; último~ anos tentou-se essa indústria em Boston, 
mas não consegue, ao que me dizem, competir com o Amsterdão. 

N.T. Dominii:os Mcutinho nüo figura entre os lapidárias do 
Ric de Janeirr. no Almanaqne Laemmert de 1860. nem no de 1875. 
Neste figura em primeiro lugar Luh de RC'sende. rua dos Ourives 
69. No de 1860 aparece como "Lapidário da Casa Imperial, Au­
gusto Jo,é de Carvalho. 

40. NA. O trecho que foi expbrado começa no rio do Peixe. nove 
léguas ao sul de Diamantirrn e se estende até a serra de Santo 
António. quarenta a cinqüenta léguas ao norte. ou entre as lati­
tudes 16° a 19º. Todo ele foi con,idr.ra clo ôiairantino, mas não 
continuamente como na divisão propriamente demarcada. 

41. N.A. Segundo o Dr. Couto íP 1121 que se estabeleceu e morreu 
nc Tiiuc'.l. a ridaclc é construída sobre lajes de cobre vermelho e 
o metal é encontrado na pavimentação e nas grades dos jardins. 

42. NA. , O orgulho do homrm faz com que ele ame dominar. Onde 
quer que a lei o permita. elr prefere utilizar os srrvicos dcs c,cra­
vos que 05 dos homens livres,, /Adam Smith. Riqueza das nações, 
III, 2). Minha experiência ~ diametralmente oposta a esse dogma 
de A. Smith . 

43. N.A A altitude gira, conforme os viajantes, entre 4.000 pés e 
1. 730 metros (5 . 702 pés) acima do nível do mar. As ncalas da 
s11Urla deE"de e rio c<as Velhas sãc sete, isto é : primeira o rio 
Parn úna, segunda o riacho do Vento; terceira a Chapada: quarta 
o alto de Contagem; quinta, Gouveia; sexta, Bandeirinha, e sé­
tima, Diamantina. 
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44 . N.A. A t,em conhecida Eugenia pedunculata <E. Michellil, cuja 
fruta quadrangular vermelha amadurece convenientemente na 
Madeira e com que se fazem geléias muito boas. Quando crua 
tem o sabor de remédio que os estrangeiros não apreciam . Nesta 
parte de Minas é rara, mas floresce em São Paulo, a 2 . 200 pés 
acima do nível do mar, ainda que não tão delicadamente como 
na costa. 

45 . N.A. É geralmente admitido que, na Europa, Louis van Berghen, 
gcralmrnte escrito Berquen (1456-1475) inventou a prática de 
fazer com que os díamante3 cortassem os diamantes e estabeleceu 
urna corporação em Bruges. Mas os indianos devem tê-lo pre­
cedido de muito e o trabalho de diamantes na Europa já é refe­
rido em 1360. É possível que a indústria, um pouco antes do 
século XIV, tenha deslizado, como a cólera nos dias presentes, 
para o ocidente. 

46 . N.A. O mapa de John Mawe fornece um esquema da Demarcação 
Diamantina. É de forma oval com oito por dezesseis léguas. 
Tijuco fica aproximadamente no centro. 

N.T A obra clássica sc bre a exploração do diamante é a do 
Dr. Joaquim Felício dos Santo3, acima referido: Memórias do Dis­
trito Diamantino da Comarca do Serro Frio. Começou a ser 
publicada no pniódico Jequitinhonha em 1862. A primeira edição 
em livro é do &o, 1868 e tem sido seguidamente reeditada. 

47. N.A Nos Cantos épicos. A cabeça do mártir (Rio de Janeiro, 
1861) . 

48 . N.T. Nirnlau Jorge. preso sob acusação de inconfidente foi detido, 
julgndo e declarado inocente. Aires da Mata Machado F.0 . Op. 
cit. 60-61. 

49. N.T. Não obstante o autor assim traduz para o inglês oo versos 
de Joaquim Norberto: 

And Erin's son who in the eating· irons, 
Atoned the purpose of a free-born realm. 

50 . N.A. A diferença de peso é atribuída aos óxidos que dão cor à 
pedra. Eis os algarismos divulgados: 

Golcon da índia 

Branco, peso e,specíf . 3 . 524 

A:narelo, peso específ. 3 . 556 

Brasil 

3.442 (M. Barbot, 3 .444) 

3. 520 (M. Barbot, 3 . 519) 

Os lapidárias concordam em geral que o velho ou E. Indiano 
tem mais lustre e brilho que os novos, ou brasileiros. 

51. N.A. Avaliação por baixo. 

52 . N.A. fl.188.000. 
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CAPfTLtLO XLIX 

AS EXPLORAÇÕES DIAMANTfFERAS 
NO RIO DAS PEDRAS DO SUL 

ALIAS JEQUITINHONHA 

A excursão - As belas pedras - São Gonçalo das 
boas moças - Descrição do serviço das minas -

Despesas - Falta de maquinaria - O roubo -
O Dr. Dayrell - A mina de Lomba - A Montanha 

da Maravilha - Volta a Diamantina. 

01'.1 XE1µ.~.v ÀUrrE7 rr, aU Kaliµ.' oil voVcros i.voxJu';, 
OU 1TE[VYJ u' oU lH'fos txEL u'. 

Logo depois de minha chegada, fui apresentado a um cavalheiro 
brasileiro, Sr. Francisco Leite Vidigal, que não perdeu tempo em 
convidar-me a visitar seu "serviço", conhecido como Canteiro. Esta 
estação, no apogeu da seca, é a melhor para examinar as escavações, 
agora em plena atividade. · 

Almoçamos, evidentemente, e partimos tarde, não obstante o 
calor do sol e termos de percorrer quatro ou cinco léguas para poder 
ver trabalhar diante de nós. Percorremos a rua do Bonfim em direção 
ao subúrbio do sul, passamos uma pequena estação do correio no 
largo do Rosário e um chafariz com os registros salientes das faces 
de esteatita. Aqui fica uma igreja de negros, como de costume ridícula 
e pretensiosa, e um teatro inacabado, carcassa de madeira e barro. 
Uma esplêndida gamekira cuja grandiosidade não combinava com 
a mesquinhez da arte em torno, levou-nos à Calçada que descia 
sinuosa e em declive acentuado. Aqui a localização da cidade se 
expande pelo vale ribeirinho, e o declive de solo rico está cheio de 
laranjeiras, bananeiras, murtas e árvores que dão mais sombra que 
frutos. 

Além do outeiro o lugar é chamado La Palha [Palha]. Aqui 
ficam o rancho grande, a venda e um pasto pertencente a um francês 
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M. Antoine Richicr. Não o encontrei cm casa, mas ao manusear seus 
manuais de fotografia compreendi seu interesse por algo de civilizado. 
Atran.'s,amos em seguida a confluência em que o Poruruca ou Puru­
ruca.1 traduzido como rio da areia e do calhau, corre do ocidente 
para o pequeno rio São Francisco. As margens eram um monte de 
amigda'óides soltas, cascalhos de quartzo rolado. Todas "pintam" 
ouro que ninguém se preocupa em explorar. À noite meu hospedeiro 
mostrou-me várias oitavas jazendo no canto de sua cabana. Nem 
sequer haviam sido lavadas para o mercado. 

Subimos então para o terreiro e topamos com a estrada real 
que leva à capital da província via Serro, agora cidade do Príncipe,2 
distante dez léguas. Diante de nós erguia-se o grande pico do Itambé, 
que se diz estar a 6.000 pés acima do nível do mar. Sua curpeeira 
estava ccberta de nuvens, sempre semelhantes, mas nunca as mesm::.s 
na forma, e os flancos revestidos de grama forte e florestas ameaça­
doras. Ao leste do horizonte erguia-se uma massa montanhosa cha­
mada Curralinho3 e tida como muito rica em diamantes. Em torno 
de nós exibiam-se faixas de itacolomito quartzoso granulado, ora 
durns. ora macias, finamente laminadas ou aglutinadas grosseiramente, 
acinzentadas por fora, recobertas de líquenes. Por dentro são car­
de-rosa ou levemente amareladas. Em certos J.ugares as massas 
dispunham-se horizontalmente, formando paredes regulares, em outros 
apresentavam-se como espinhaços de lajes, dispostas em todos os 
ângulos. Durante o dia id:ntificamos um homem com um boné 
frígio, uma esfinge, um sapo monstruoso, um velho leão mutilado, 
calhaus com inscrições, pedras como mãos, fendas, arcos, orifícios 
circulares e toda espécie de formas extravagantes. A degradação dessas 
rochas forma freqüentemente manchas de areia alva, mas estéril, 
cobrindo o solo que é avermelhado e excepcionalmente fértil muitas 
vezes. 

O caminho revelou-se especialmente mau e nas passagens estrei­
tas e perigosas, era certo encontrarmos filas de cavalos ou burros 
indisciplinados carregados com caixas quadradas, em geral com o 
letreiro "Louça", equivalente ao nosso "vidro, cuidado". Como é 
que alguma cousa chega a Diamantina sem quebrar-se está além de 
minha compreensão. Depois de vadear várias correntes, cruzamos 
por uma boa ponte o Ribeirão, chamado pelos primeiros viajantes "do 
Inferno" por causa das dificuldades que oferecia. Suas nascentes, a 
oeste. são conhecidas como "as Porteiras", e as pedras amarelas e 
o céu azul tornam-no um rio verde. Adiante da ponte estavam 
palhoças, pobres abrigos de sapé e paredes de barro que revelam a 
presença de mineiros. 
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Ao passar o rio encontramos uns poucos homens subindo a rude 
encosta e vimos com indignação um poste que nos informava haver­
mu, transposto uma légua - eis o que süo a4ui as léguas - depois 
de havermos pcrcorriJo duas horas de estafante caminhad:.i. Cruzamos 
depois através de um tabuleiro "coberto"4 espécie de ondulação da 
terra, cuja única beleza era a paisagem. Juntando-se ao Itambé 
fronteiro. tínhamos agora à esquerda, ou oeste, a ''Maravilha", um 
Púo de Açúcar local, lug:.ir onde um M:.iharatha Rajá ou um Dejaj 
:.ibíssínio faria erguer seu Durg ou Amba. O ribeirão do Palmital, 
4 ue não tem pontes, rola suas úguas transparentes sobre penhascos 
de arenito pequenos, com veios, faixas e listas de quartzo branco e 
brilhante. cm busca do rio do Inferno. Havia naturalmente uma 
casa junto da passagem a v~1u, habitada. a julgar pelas roupas que 
secavam ao sol. Mas não houve força de berros que fizessem com 
que :is portas se abrissem. O mesmo se deu na ponte seguinte, ainda 
que perto houvesse um grande rancho e um pasto cercado. 

Os morros eram semelhantes aos que ficam perto do rio Paraúna, 
abruptos e penhascocos no alto, com a parte inferior coberta de terra, 
ora leve. ora dura. Nos fbncos, cerca de meia encosta, havia zonas 
onde as rochas atravessavam ;1 terra, pisada, formando saliencias, 
regos e profundas escavações alternando com montões de pedras 
soltas. No cimo. como de co~tume, h(1 um pequeno planalto coberto 
de vegetação raquítíc;1. Ao chegarmos ao alto descortinou-se-nos 
suhit:1mcnk o longo vale verdejante, através do qual serpeia a faixa 
vcrrpe]h,1 da estr:1da. a igreja e vil:1 chamada cte "Casamenteira das 
\'t:lhas".~, O locil é nnt2.vel pela ordem e pela indústria. Di,seram­
nH.' que ali não se encontra nenhuma "jovem perdida'' e os habirant,e, 
exercem v;irias pequenac. indústrias. Não desdenham de trabalhar 
onde hú diam:mtcs. e uma montanh::1 de cristais de rocha jaz ,\ porta 
de c1c.,1, Quando cs,es prismas haxagonais de puro ácido silícico, 
terminando cm pontas haxagonais, formam uma pirámide intacta, o 
q11e é r:no após o tra\1alho. e q11::111do o interior contém a água da 
cristali?ac~o ou corpo, heterogêneos, os grandes blocos são valiosos 
como esrfrimes ele museu. 

Essa ondubçiio do terreno vai apagar-se no córrego do .TacáG 
sobre o qual há uma pequena rnnte. Da outra margem fomos até o 
córref!n do mel. As lajes de arenito que formam o declive são tão 
escorregadias e escarpadas que meu companheiro achou prudente 
desmontar do burro ;1pesar de novo e bom. Quando um brasileiro 
age a,sim é gcr:ilmente ele bom alvitre seguir-lhe o exemplo. Todo o 
terreno que havíamos :1travess;1dn é rico cm diamantes, mas não pode 
ser l:lvrado por falta de água. Perto do córrego que alimenta O rio 
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das Pedras hú montôcs de cascalho que esperavam a vez de serem 
lavrados durante as chuvas. O Gurgulho,7 gorgulho bravo, cheio de 
ponu~ afotdas, a pontl) de cortar as mãos do trabalhador é extraor­
Jin;triamcntc rico cm pedras. Em torno da ponte as margens do 
rio produzem ouro. 

Voltamos então para a esquerda e andamos duas milhas numa 
picada. A terra era, como antes, rochosa de ambos os lados e fraca­
mente revcstid;t. A arvore m:iis verde e que produz mais sombra 
era a canela ( L11111inca). \ otci igualmente abundáncia da congonha­
do-campo, de grandes folhas ( Jlicinea) ~ uma árvore com frutos 
verdes. cham;1d;1 pelo meu ;1migo de mata-cavalo, termo geral para 
qualquer planta venenosa. A erva cham;tda arruda-do-campo, porque 
se supõe parecia com a arruda européia, embalsamava e empes­
tava o ar. 

A última descida levou-nos ao rio das Pedras do sul que aqui 
corre para o sul. Ê uma das cabeceiras do grande rio Jequitinhonha/ 
rival inferior do São Francisco (maior). Nasce como humlid·: 
corrente nas montanhas do norte da cidade do Príncipe. Vai rece­
bendo vários afluentes entre os qu:1is o Lomba, ou Jequitinhonha do 
Mato. Cerca de duas léguas abaixo de Canteiro, torna-se Jequitinho­
nha do Campo e, finalmente, o verdadeiro Jequitinhonha. Segundo 
outros. o rio das Velhas é o Jequitinhonha do Mato de Cima, que 
após receber o ribeirão do Inferno, passa a ser o Jequitinhonha e 
absorve o Jequitinhonha dn Campo. O curso do rio que nos mapas 
ararece tão regubr. dizem que é freqüentemente obstruído por casca­
tas. Não o percorri. Por fim toma o nome de rio Grande, divide-se 
em diversos ramos, junta-se ao rio Pardo, forma um delta e enforna-se 
no Atlfmtico cerca de quarenta e cinco milhas ao norte de Porto 
Seguro. na província da Bahia. 

Depois de seis horas, penetramos na pequena estação de uma 
dúzia de casebres. construídos no pequeno declive que beira a margem 
esquerda do rio das Pedras. Nessas condições um roxo-forte,9 isto 
é, uma xíc:Ha de café preto com rum, o que era perdoável. Feito 
isso, partimos sem demora para a inspeção. 

Começamos pelo princípio, procedimento que, segundo os 
alemães, é raramente adotado pelos ingleses. A descida para a mina 
é um caminho estreito sem traçado, que acompanha a alcantilada 
margem do rio das Pedras. Estava repleto por duas filas de trab:i­
lhadon.'S, rardos e rrctos, escravos e livres, galvanizados pela pre­
sença elo chefe. A fila que subia levava à cabeça carumbés10 ou algui­
dares ele cedro contendo o "dcsmonte"11 cerca de duas vezes um prato 
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de sopa, contendo a areia e o cascalho inúteis que é lavado pelas 
grandes inundaçêes anuais que forram e cobrem as camadas diaman­
t ífrras. T{buas, escadas toscas e planos inclinados conduziam ao 
fundo da mina, cuja extremidade meridional tinha 80 pés de profun­
didade por 19 a 20 de largura. Era evidentemente o antigo leito do 
rio em épocas anteriores antes do canal ter sido cheio até a presente 
altura. Cada talhão ou marulha de pedra do canal inf~rior estava 
maravilhosamente lavrado em covas e curvas convexas, como se as 
últimas tivessem sido abertas pela ação da água cheia de casca­
lhos.1~ Esses são os mais ricos orifícios e cada um pode fornecer uma 
centena de contos de réis. As par,edes pendentes e o blocos sólidos 
dos lados, estavam cuidadosamente recobertos de madeira sempre 
que uma ligação estava tendente a abrir-se. 

Os negros, fiscalizados pelos feitores, em cada ângulo, estavam 
retirando, com as canções alegres habituais, as camadas sem valor, 
abaixo das quais eles contavam .:>ncontrar o cascalho amarelo que 
contém as pedras preciosas. Alguns perfuravam, outros quebravam 
a rocha intermediária com uma enorme alavanca terminada por 
pirâmides. Outros soltavam o cascalho com o almocafre,13 ferramenta 
de forma oval com o fio revolto, cujo cabo tem dois pés de compri­
mento. Outros arranhavam nas fendas ou fissuras o que parecia areia, 
com um "al!T'ocafre-ue-frincha", uma lâmina curva, com uma polegada 
de grossura por quatro ou seis de comprimento. Vi in sit:u a curiosa 
formação chamada "canga-preta", que é encontrada em centenas de 
libras de peso. mas raramente de tamanho grand~. A princípio era 
tomada como carvão, mas tornava-se quente até enrubescer ao calor 
sem ~e consumir. Parece fibrosa, como asbestino, e na aparência 
muito ,e ;inroxima d, grafite. Aqui encontram-se fragmentos soltos 
de pedra de lioz. rolados pela água e que assumem formas curiosas. 
Encontrei um pé de criança perfeitamente reproduzido, e muitos ossos 
das pernas e das espáduas de tamanho monstruoso. 

Todo esse trabalho se processa bem abaixo do nível da água. 
Um forte dique de cantaria e barro foi erguido ao longo da margem 
direita até o n'eio ela corrente do rio das Pedras, que aqui corre de 
sudeste para noroeste, inclinando-se para o norte. Ao longo do poço, 
as águas são recolhidas em sólidas tinas de cerca de 400 pés de 
extt'ns:io. O poço se bifurca abaixo da mina, um ramo descarrega 
suas águas amarelas e espumantes no canal inferior, enquanto o outro 
move uma roda que faz funcionar os sifões e a bomba esgotadora,14 

feita de um tubo de madeira com juntas de couro que deveriam ser 
substituídas por borracha. 13 A mina, ainda que um tanto úmida, é 
m:mtida em ordem. 
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Esses trabalhos devem ser renovados todos os anos. No fim das 
s-ecas a parte móvel das instalações é retirada. Em novembro, quando 
começam as chuvas, o dique é arrastado. A inundação atinge a altura 
de 25 a 30 pés de altura. Algumas vezes de 40. Naturalmente quanto 
mais dura a seca, melhor. Os mineiros lembram .com gratidão o 
ano 1833-34, quando a seca se prolongou até as proximidades do 
ano do Rato, quando esses roedores apareceram em bandos.16 Geral­
mente a estação seca finda cm abril. Em 1867 caíram chuvas até em 
julho. Essa incerteza, combinada com vários outros acasos explica a 
natureza aleatória da pesquisa. "Se eu topar com uma bolsa de 
diamantes", disse-me um inglês, "volto para casa no ano seguinte. 
Mas o "se" indica uma contingência bem menos esperada que a 
quebra da represa de Baden-Baden. 

Nos primeiros tempos os pesquisadores de diamantes, como os 
de ouro, contentavam-se em fazer a lavagem do eascalho rico super­
ficial, mudando-se depois para outro lugar. Não foi senão há pouco 
tempo que as pesquisas mais profundas foram iniciadas e os inicia­
dores tiveram de suportar a costumeira carga de ridículo além das 
grandes despesas. Mas o riso teve de cessar com as vitórias obtidas. 
A velha escola vinga-se prediz~ndo que a sorte não pode durar. Este 
canteiro era tido como exausto, sem valor, quando o Sr. Vidígal, 
que merece tornar-se "Podre de rico", 17 empreendeu reexplorá-la. 
Homem enérgico e progres~ista, empenhou no negócio cE- 6.000, aqui 
uma fortuna, antes d~ pôr a mina em estado de poder funcionar em 
ordem. Cerca de 6.400 libras de pólvora são despendidas anualmente 
nas explosões. O desembolso no último ano foi de 25:000$000. 
A renda foi de 80:000$000. Neste ano pode elevar-se a 100:000$000. 

Meu hospedeiro emprega durante a época das escavações 300 
escravos, que valem cE- 120 a cE- 150 por cabeça. O aluguel de cada 
braço, inclusiv"? a alimentação, é de cerca de 1$200 por dia e a 
despesa mensal de cE- 750. Como em geral entre brasileiros empe­
nhados em alguma exploração que exija trabalho intelectual, o Sr. 
Yidigal queixa-se amargamente do mercado d e trabalho servil. Ele 
pretende pesquisar tanto de noite quanto de dia, mas o pequeno 
grupo de ~ua mão-de-obra compele-o a começar às 6 h e terminar 
às 6 da tarde. Outra queixa é o domínio do roubo. Alguns proprie­
tários de minas chegam a ponto de declarar que as melhores pedras 
desaparecem. Um receptador surge perto de cada nova mineração, 
tão certo quanto _junto a uma taverna segue-se um estabelecimcnta 
hidronático: e. aqui como alhures, o corretor ganha mais que o pro­
ririe'frio dn diamante. O president~ Jefferson queria que um mar 
de fol!o serriras~e a Europa dos Estado5 Unidos. O Sr. Vidigal 
p~eferiria, justamente que houvesse um túnel. ou uma ponte. 
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O desmonte que víramos ser transportado em gamelas para cima 
é disposto da maneira mais rápida e mais conveniente; quando o 
cascalho rico 1~ ou canga1" é encontrado, transportam-no para a 
margem esquerda e dispõem-no cm "amontoadas''"º perto do lava­
deiro. Esse telheiro eu o reconheci imediatamente pelo desenho 
familiar ú minh,1 infância, e reproduzido do livro de John Mawe em 
todos os livros popul,His de viagem. Reconheci o longo telheiro de 
sapé da mina de Mandanga, com uma corrente de água passando 
através de uma sucessào de caixas compridas, os quatro inspetores 
com chapéus de palha, encarapitados em bancos mais altos e armados 
de chicotes terríveis, enquanto os esguios lavadores, em fila que se 
seguia, curvavam-se pcnos:1mente para seus trabalhos e um deles, 
numa toalete desagradavelmente sucinta levantava os braços para 
indicar: E!lrcka. Estava escrito que "quando se enco.ntrava um 
diamante com o peso de dezesseis e meio carats, o negro que o 
encontrava (minha inoccncia não prestava atenção a este "meio") 
recebia sua alforria e o direito de procurar diamante por conta 
própna . Como eu costumava simpatizar com esse negro, pouco 
pensando cm minha simplicidade, como fazem tantos ··filantropos". 
que ele ficava exposto a morrer de uma doença que pode ser descrita 
como consistindo pela maior parte de necessidades, bebida e deboche! 

A n:alidade do lavadciro consiste num rancho coberto de sapé, 
construído para servir à fiscalização do patrão, sendo uma das extre­
midades reservada para uso do "pann:::r". O tamanho total do lava­
deiro regula 35 a 40 pés de comprimento por t:m terço na largura. Mas 
o tamanho é naturalmente propor.::ional ao número de lavador2s do 
Canteiro. Um dos lados do comprimento é ocupado por uma fib de 
nove "bacos'',~1 espécie de tinas triangulares de madeira rústica. Os 
proprieu:rios n':1is pobres fazem-nos de pedras chatas, pla1:as de 
anllisia nu J:ii 'S de it::icolomito qtwrtzo,o e laminado. Cada um desses 
ba1:os tem q1utrn pés de comprimento e três de largura, com um de 
profundid:1de. Abrem-se para dentro do telhado por onde corre a 
água com ligeira inclinação e há uma tábua atravessada p::ira impedir 
a entr::ida d: 1Patcri:1l mais pesado. 

Assim como o Brasil adotou o seu processo de mineraç::io do~ 
portugueses, e estes dos romanos. assim também tomou o seu sistema 
de lavagem dus diamantes do Hindust:io.::! Ali a estação conveniente 
era o mC·s de j:meiro, qu:mdo cssam as chuvas e os rios correm 
límpidos. A terra diam:1ntífera era carreada para dentro de um 
c:rca:Jo. rocL::idt) por uma parede com dois palmos de altur:1, com 
pequenos escoamentos na base; isso servia de baco ou "'batedor". 
Juntava-se água e a mistura era deixada por um dia ou dois até que 
se transformasse em lama. A massa era novamente lavada e pres-

304 



sionada com terra para comprimir a lama. Após isso os escoamentos 
eram abertos e a matéria terrosa se escoava. O resKiuo do cascalho 
era de novo coberto de água se não estivesse limpo. Quando seco 
era peneirado em cestas como grão para que a areia saísse. Voltava 
ao cercado, espalhado com um ancinho e batido com longas varas 
de madeira. Já se experimentou o uso de seíxos, eles porém têm 
o inconveniente de rachar os diamantes. O cascalho é novamente 
peneirado, espalhado e reunido então em montões de onde se selecio­
nam os diamantes.23 

As lavagens aqui começam com as chuvas, mais ou menos em 
novembro. As partes elevadas do receptáculo são carregadas de 
cascalho e uma mão, que permanece em frente ao fundo aberto ou 
ao lado de cada baco, faz jorrar água sobre ele com uma jarra ou 
uma bacia de madeira. Com a mão ele remexe a massa para retirar 
a terra, poeira e argila inúteis até que a água corra límpida e então 
procede a nova lavagem. Depois de terminado o processo podem os 
diamantes ser descobertos. Assim um pacote de diamantes é às vezes, 
mas muito raramente, encontrado. O escravo afortunado não bate 
mais palmas como antigamente como sinal. Ele pode encontrar sua 
liberdade ao encontrar uma pedra pesando mais de uma oitava e 
meia. não por lei, porém, mas a fim de animar os outros trabalhadores. 

Terminado esse trabalho preliminar, o cascalho, agora tecnica­
mente chamado areias, é removido para a panner, que se compõe de 
duas baci3s, iguais às que se usam para lavagem do ouro. A peneira 
é dotada de um fundo de folha perfurada, com orifícios de uma a 
meia polegada, podendo reter pedras o tamanho de um vintém ( cerca 
de meio carat). O tamanho, porém, varia conforme as condições. 
A outra é a bateria comum, com uma depressão (pião) dentro da 
qual a areia de ouro, se depositava pela sua gravidade específica. 

A lavagem começa na bateia. :f: carregada com o cascalho rico 
misturado com água e areia de modo a formar uma pasta dentro da 
qual a pedra preciosa afundará. Dá-se à mateia o movimento rota­
tório. A água superficial é esparzida fora e a matéria inútil de cima 
é tirada com a mão; mais água se junta e assim continua a operação. 
O processo seguinte consiste em peneirar a bacia perfurada mantida 
sobre a bateia. Depois disso a areia mais fina que cai na batel<J 
inferior é lavada e torna-se "corte" ,24 de corL1r, ou parar. Quando 
lavada outra vez diz-se "recorte". O cascalhu pode assim ser tratado 
uma dúzia de vezes oo mais e a pedra precio~~1, naturalmente muito 
diminuta ainda será encontrada no fundo. Um hnm lavador despende 
de meia hora a três quartos de hora para esvaziar uma só bateia. 
Depois de peneirada a areia, ela deixa ck ,er '.lssim chamada, mas 
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"canjica grossa"25 e as peças são menores na última do que na 
primeira. 

As lentes de aumento não são ainda usadas; entretanto elas 
poupariam muito trabalho e evitariam perdas. O sistema presente 
rude exige muita atenção da vista, que em breve falha. Após vinte 
e cinco anos poucos olhos merecem confiança e as crianças são sempre 
os melhores lavadorcs.26 f. durante esse tratamento que ocorrem a 
maior parte dos roubos. Poucos engolem os diamantes no Brasil, 
não por considerarem-no venenoso como os indianos,21 mas pela 
dificuldade de o fazer~m ~em serem percebidos. Na 1ndia o mineiro 
esconde-o na hora dentro da boca, ou enfia-o no canto do olho. De 
doze a quinz,e fiscais são necessários por um grupo de cinqüenta 
homens de dedo leve. O ladrão civilizado pretende ser mal observado 
e esconde a descoberta com a ponta da língua. Uma maneira favorita 
de agir é parar de trabalhar como se tivesse sido mordido por uma 
cobra e assim distrair a atenção do superintendente que, se for esperto 
evita o golpe. A maior parte das pedras desaparece atirada do bordo 
do Vasilhame para serem apanhados com facilidade.~ 8 São facilmente 
verididas ao ad~lo. ao taverneiro ou ao receptador mais próximo. 
Isso explica o número de escravos que compram sua liberdade e se 
internam no mato. Mesmo o homem branco adquiriu este impulso 
imediato para esconder o diamante. 

De noite encontrei o Sr. Thomas Piddington, cornoalhês, que 
há tririta e dois ano~ veio como mineiro e durante o período de uma 
geração não mais viu sua mulher e seus filhos. Contudo, para ser 
iusto para com ele, ele fala sempre em voltar para casa e talvez o 
faça . Mas adquiriu o hábito de ser generoso na proporção do dobro 
de seus meios. Ele iá percorreu todas as funções numa mina, desde 
a bomba e a ponte e é geralmente consultado em seus problemas pelos 
donos de minas de toda a região em volta. É um homem de bela 
aparência. de feições corretas e pode servir de exemplo de inglês de 
raça. Dificilrrcnte acreditou que eu não fosse americano. Insistiu 
em que eu fosse visitar um de seus companheiros, o Sr. Aaron, que 
tem Hma mineração cm Quebra Lenha, perto da vila de Santa Cruz, 
no rio Jequitinhonha. a vinte e três léguas de Diamantina. Faltou-me 
o tempo, mas não vontade. 

A noite estava fria, o rio sombrio e tétrico, e pesadas nuvens 
acumulavam-se no norte, tornando meu hospedeiro carrancudo, pois 
as chuvaradas nessa época são seriamente prejudiciais aos donos de 
minas de diamante. Na manhã seguinte levantamos cedo, pois tínha­
mos uma tarefa dura destinada a nós. Depois do café pusemo-nos a 
c::iwinho seguindo a escabrosa estrada que acompanha a margem do 
rio das Pedras; um caminho mais curto e melhor corre pela margem 
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direita. Perto do Canteiro há um serviço menor gertencente ao meu 
ai11,go V1digal. Nesta eslação ele emprega cerca de vinte escravos. 
Pari! cima existe um excelente lugar para construir-se uma casa com 
excelente capacidade de superintender o trabalho. Mas meu hospe­
deiro é um filósofo que se satisfaz com sua cabana desde que ela lhe 
proporcione dinheiro. O lugar aqui é pitoresco, com o contraste do 
ceu azul, as areias brancas e uma profusão de quaresmas roxas. 
O terreno, onde não é pedregoso, é produtivo como provam os campos 
em torno do moinho de fubá. O meu guia chamou-me a atenção 
para certos cortes e barrancos revolvidos no fundo da pequena Gru­
piara, em pouco mais afastado do rio. Foi aqui que, há alguns anos, 
um tal José Joaquim d~ Sousa percebeu uma formação de diamantes 
à flor da terra, ao lado de uma enorme casa de formigas (Alta 
cepha/otis, a taó dos tupis, a formiga da roça do Brasil). Antes de 
comprar a terra ele extraiu 150 oitavas (quase quatro libras) de 
diamantes e, ao morrer, deixou J:6.000. 

Depois de meia hora atravessamos a vau o rio das Pedras, 
corrente notoriamente perigosa: ultimamente afogou dois rapazes. 
Em breve avistarr.os o alvo da nossa viagem: a casa do Dr. Dayrell, 
atraente e limpa com um quintal rico em laranjeiras e outras frutas, 
estava lindamente bem colocada. O ar estava agradavelmente per­
fumado com o cheiro da velha terra, quando não é forte demais na 
nova terra. A produção mais curiosa é o cipó-jibóia, 29 nome da 
cobra, trepadeira assim chamada pela sua forma. A seiva, dizem, 
produz excelente cimento e pratos da China colados com ele, ao serem 
atirados ao chão, quebram em outros lugares. Isto seria uma dádiva 
para muitas notáveis donas de casa. 

O Dr. Dayrell, meu conterrâneo, de família de Barbados, origi­
nário de Bucks, pode corrigir Rokeby ao tratar de seu antepassado 
"o selvagem Dayr~ll", de Littecot Hall, que queimou uma criança. 
Depois de se graduar cm Londres, casou-se e veio cm 1830 para a 
Companhia de Cocais. Sabe muita coisa a respeito dos primeiros 
tempos da mineração. Nos últimos trinta anos estabeleceu-se em 
Diamantina, onde uma grande família de filhos e filhas cresl eu em 
torno dele, e que em prejuízo de sua carreira profissional, ganhou 
grande prestígio. Ele tem uma casa na cidade e uma fazenda de 
cerca de 1.200 alqueires. Todos os seus filhos estão encarreirados e 
vê com indiferença mesmo a perspectiva de tornar-se senhor da velha 
m:msão. 

O Dr. Dayrell dignou-se amavelmente acompanhar-nos. Depoi, 
pôs suas pistolas nos coldres do arreio do burro e assoviou para seu 
cão, um mastim meio-sangue da criação de Morro Velho, que está 
agora infelizmente desaparecendo. Aprendeu a ser cauteloso jú que 
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foi alvejado duas vezes na serra do Grão Mogol, uma vez por engano 
e outra com visível propósito. Cavalgamos pela margem direita do 
rio das Pedras cm direção a uma pequena lavra, onde um dos filhos 
do Dr. Dayrell, Felisberto Dayrdl, estava trabalhando com uns vinte 
empregados. A propriedade é alugada e produziu diari:imente 2$000 
por cabeça. Com habilidade e economia pode ter resultados melhores. 
A "Corrida"3º é uma miniatura da mina Canteiro; há uma represa, 
mas de tam~mho diminuto, e o poço ainda raso. Para diante a estrada 
é áspcrn e o rumo tortuoso. Cerca de uma légua adiante alcançamos 
a ponte de Santo Antônio, nome de um córrego que causou o desen­
volvimento de um arraial. Os bacos usados no ano passado pelo 
dono ainda jazem no solo. O córrego do Mel junta-se ao rio das 
Pedras adiante da ponte do Diabo, e a afluência é horrível, cheia de 
rochedos agudos e clenteados que atravessam quase toda a largura 
do rio. Os blocos ~ão de duríssimo itacolomito. revelando uma 
nítida clivagem: uma variedade é verde (Cabo Verde) enquanto a 
outra tem um:i crn:i tonalidade arroxeada por efeito do ferro. Ambas 
cintil:im dentro da mica. 

Acompanh:idos pelo Sr. Carlos Dayrcll, outro rebento da família, 
chegamos à mina da Barra da Lomba. O serviço, mantido pelos 
concessionários José Bento de Melo, José Julião Dias, Camargos ~ 
outros, goza de alta reputação. Durante o último ano uma simples 
ação forneceu quarenta e uma oitavas de ouro, ou acima de cinco 
onç.1s. valendo í: 4.000. O sistema é o mesmo do Canteiro, mas os 
trabalhos são mais vastos, o poço é mais profundo e o trabalho mais 
perigo~:o. A r2presa se estende até o meio do rio das Pedras, aqui 
uma corrente muito mais importante, e separa as águas das escavações 
d:i margem esquerda. Desci cerca 180 pés por uma ladeira de 45° 
a 'iOº e :ichei a parte subterrânea muito estreita e apertada, já que 
os trabalhadores tinham de usar luzes e essas luzes eram archotes. 

A Lomba é drenada por uma bomba que John Mawe esboçou 
em 1801 e que Caldcleugh comparou com a irrigação usada na 
China. Este caixão do Rosnrio, ou Macaco:n inspirado no Hunde, 
ou Hundslauf d:~ Frcyberg, baseia-se no princípio dos baldes içados. 
E,quadrias de madeira. colocadas por intervalos numa corda sem 
fim. passando por estreito orifício, que preenchem rente, e que rodam 
em torno e!~ uma roda movida a água, levantando os baldes drenam 
a mina. Como notei anteriormente, a única máquina auxiliar legada 
pnr Portugal ao Brasil é o miserável monjolo, a mais to,ca das 
invenções orientais. As artes mecânicas ainda estão aqui num nível 
muito mais b:1ixo do que nas plagas do sul do Mediterrâneo e temos 
que nos satisfazer com as descrições feitas por Piso e Marcgraf em 
1658. Não encontrei nos mais adiantados serviços de mineração de 
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Minas Gerais o menor sinal do emprego do moedor, do guindaste. 
da polia e dos trilhos e sequer o menor conhecimento d a cábrea. 
O negro é a única 111[1quina que produz e ele pode transportar tanto 
quanto um colegial poderia pôr em seus bolsos - um par de baldes 
faria o trabalho de uma centena desses homens. Até os indianos 
empregavam gr:rndes rodas de madeira ir.avidas a mão para fazer 
funcionar as placas de aço nas quais o diamante era lapidado. Os 
melhoramentos importantes, contudo só poderão provir pelo exemplo 
de :.ima raça m:1is construtiva. Perguntaram-me a opinião sobre o 
sistema e sugerimos umas poucas das mais simples modificações. 
Achar,1nH1as impraticáveis e não foram recebidas favoravelmente. 
Neste ponto muitos brasil eiros parecem-se com doentes mentais, 
capazes de engolir sem protestar as mais fortes doses de solda der­
retida. mas fechando a eira quando se diz que um simples órgão pode 
ser ::issaz deficiente para o desenvolvimento. 

Almoçamos em Lomba com voraz apetite. A refeição é geral­
mente feitn em hora tardia tanto pelos proprietários de minas como 
pelos pesquisadnres. que dedicam a maior parte da manhã ao trabalho. 
O estilo é ass:iz p:itriarcal. O chefe senta-se à c;ibeceira da me<;a e 
bebe em copo de prata. enquanto todos os inspetores se alinham de 
:imbos os lados e desap ::i recem logo depois do café. A despeito das 
observações sobre a maquinaria não houve falta de cordialidade por 
parte dos meus hospedeiros. 

Do Serviço fomos para Diamantina por um mau caminho cerca 
de vinte kgu:is de comprimento, deixarnJo a estrada real a oeste. 
Felizmente p:ir3 mim. estava montado num burro tão bom para ::is 
má, estradns qunnto mau parn as boas estrndas, caso não muito raro. 
A única ponte estava quebrada e as lamas eram profundas. O cami­
nho era todo acim::i e :ihai:xo e as mar_gens desagradavelmente íngremes. 
A vegetnção, peroba e copaíba. monjolo e braúna32 parecia ser dur..1 
corno neclr:1 t:il como o caminho, ju!-.'tificando aqui a crença popular 
na concomitância, ou talvez, diria eu, na conseqüência do fenômeno. 
Pa~,am0s i\ esaurrd:1 de Maravilha, ou Montanha Maravilhosa que 
daqui parece dividida em dois picos. O de noroeste tinha uma 
altíssim::i esc:irpa que forma um p::iredão agreste cuja ascensão só 
insetos podem t-~ntar. a de sucloe,te m:iis branda e mais fácil de subir. 
Na base gr:mdes orifícim amontoados esperam as chuvas. O cimo 
é de uma vegetação rala que forma tufos entre as lajes de pedra. 

Debnixo de um sol causticante prosseguimos nosso caminho pelas 
áridas colinas que escondem no seio o diamante. Passamos por vários 
telheiros de rnpé. nesta estação todos desertos. O primeiro ficava 
junto ao ribeirão do Inferno onde certos trabalhos durante os tempos 
chuvosos chamados M::ita-mata33 pertencem ao Sr. José Juliano e 
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companhia. As seguintes eram as lavagens no tributário ribeirào do 
Palmital. Eram de propriedade do coletor, Sr. Venâncio Mourão. 
Pouco depois encontramos a estrada real do sul pela qual havíamos 
deixado Diamantina e, entre lobo e cão, encontramo-nos sob o teto 
hospitaleiro do Sr. João Ribeiro. 

Depois desses dois dias podemos corrigir o Sr. Harry Emanuel 
que, em seu bem elabor;ido livro3·1 quase ignora as formações diaman­
tinas de Minas Gerais em favor das da Bahia. · Assim, nos últimos 
três anos o algodào de São Paulo tem, com desgosto dos paulistas, 
aparé'.cido em Londres com o falso nome de Algodão do Rio.35 Minas 
começou as suas pesquisas no século XVII e, cm 1731, a frota de 
Lisboa levou para a Europa 1.146 onças de pedras preciosas. Lemos 
( p. 59): "Em 1754 um escravo, que havia estado trabalhando em 
Minas Gerais, foi transferido para o distrito (?) da Bahia", e essa 
transferência fez cmn que se começasse ali a exploração. Mas a 
grande província da Bahia começou a explorar sua chapada, ou 
p/ateau somente em 1845-1846. Na mesma página encontramos: 
"o distrito mais produtivo no momento pr~sente, a Província de Mato 
Grosso. fica nas vizinhanças da cidade de Diamantina". Isto deve 
referir-se à cidade que acabamos de visitar em Minas Gerais. As 
explorações de Mato Grosso são chamadas (Rio, Arraial ou Sertão) 
Diamantino.36 

Notas ao capítulo XLIX 

1. N.A. Essa palavra é aplicada a uma areia grossa e seixos rolados 
ou não; a formação não é aglutinada por goma ou cimento e não 
tem corpo· Na mina de diamante há mais água que no desmonte, 
como explicaremos agora. 

2. N.A. Saint-Hilaire (I, I, 3301 diz que o Serro fica a mais de dez 
léguas de Diamantina. o Dr. Couto coloca-a a dez léguas para o 
sul-sudoeste (p. 1). O povo diz que é mais perto, mas usam uma 
légua mais comprida. Serro (Cerro é a forma antiga) é uma forma 
particular aplicada a determinado:S lugares onde há linhas de 
morros ou montanhas. Originariamente significa morrinho. 
Constâncio define-o «monte alto» e Morais, «outeiro», como tam­
bém ,,monte alto». o Serro do Frio, mais usado do que Serro 
Frio, é considerado uma tradução do tupi Jvituruí, de ivitu, vento 
e tui. frio. 
N.T. O nome atual é novamente Serro. 

3. N.T. Currallnho chama-se hoje Corinto. 
4. E não «tabuleira coberta» como escreve Gardner. Este plateau 

é umii variante do campo, coberto de árvores retorcidas. O termo 
se opõe a tabuleiro descoberto, formação de maior altitude, onde 
aparece somente vegetação mais resistente e relva mais agreste. 
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5. N.A. Casamenteiro das Velhas é o titulo que detém São Gonçalo 
no Brasil. Jo~n Mawe, com a sua usual imprecisão acerca de 
nomecS, chama· a cidade de São Gonzales. 
N.T. Chama-se hoje São Gonçalo do Rio das Pedras. 

6. N.A. O dicionário Tupi denomina jacá como cesto de cipós. Mas 
é mais usualmente feito, creio eu, de bambu trançado. 

7. N.A. Assim se pronuncia a palavra, mas escreve-se Gorgulho, que 
significa um pudim, ou melhor, uma mac,sa solta (Curculio). É 
cte::;cnta com<J uma massa so,ta ou compacta de pedras cheias de 
arestas, encontradas com mais freqüência no campo, distinguin­
do-se do cascalho, formado de pedras roladas. Muitos empregam 
a palavra para definir um amontoado de caiScalho e outros uma 
formação maior que o cascalho. Um estudioso inglês de litolo­
gia seguiu o erro de John Mawe que transformou gorgulho em 
«burgalhao». 

8. N.A. O nome é escrito de várias maneiras. A velha maneira é 
Gectinhonha. Depois passou-se a Giquitignogna, Gigtinhonha, 
Geqmtinhonha, J1quitinhcnha e assim por diante. A maneira tri­
vial e popular de explicar o nome é <,Jequi tem nhonha», o cesto 
de pescar pegou um peixe. Jequ! é palavra tupi que significa 
armadilha de peixe. Nhonha, segundo alguns, no dialeto local 
não quer dizer peixe nenhum; na língua geral a palavra é pira 
ou pira. Saint-Hilaire (I, II, 142) diz que lhe foi explicado como 
cesto cheio. Juquiá seria cesta. Isto ncs leva a certas derivações 
como capivarhy, de capivara ahi; arassuahy, de ouro só ai, e 
assim por diante. 

9. N.T. Em português no original. 
10. N.T. Em português no original. 
11. N.A. Chamam desmonte a uma massa de areia e cascalho com 

maior ou menor consistência. Em mineração de ouro desmontar 
significa remover vegetação e húmus do cascalho aurífero. Em 
Portugal são sinônimos de roçar ou desmoutar, l!mpar a terra 
para o cultivo. 

12. N.A. Encontraremos muitos desses «p!t-holes>> no leito do São 
Francisco. O nome é caldeirões e não caldrones como escreve 
John Mawe, ainda que ele os descreva justamente «les creux qui 
étaient auparavant des remous» (II, cap. 2). 

13. N.A. Não almocafra como diz Castelnau. Tavernier descreve: 
«pequenas varas de ferro curvada na ponta», usadas para retirar 
o cascalho e a areia diamantífera do seu velo. 
N.T. Jean Baptiste Tavernier 0605-1689) viajante francês. Suas 
viagens tiveram grande divulgação. 

14. N.A. A bomba usual é chamada bomba. Aquela a que acima noo 
referimos é chamada buxa de saco. 

15. N.A. Nesta parte do Brasil diversas árvores são apontadas como 
possíveis fornecedoras de caoutchouc. Em 1785-1787 Ferreira 
observou a borracha indiana obtida da Hancornia speciosa. <,Re­
sina elástica e concreto suco lácteo arbor vulgo Mangabeira -
in hac observantur proprietates usu.sque gummi elastict. O povo 
parece ter em alta conta essa fonte de borracha. Eu não. 
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16 . N.A. Em certas partes do Brasil os ratos enxameiam quando o 
bambu floresce. 

17 . N.A. «Rotten with riches >>, expressiva expressão vulgar brasileira. 
18. N.A. Chamado geralmente «cascalho corrido», em oposição a cas­

calho virgem. É composto de quartzo, mica e outros complemen­
tos ligados pela argila de ferro vermelho-amarela e coberta com 
o escuro e brilhante revestimento metálico que lhe dá o nome. 
É extremamente diamantífero como também aurífero. O Sr. 
Sipo!i.3 mostrou-me uma bela pedra nele Incrustada, evidente­
mente resultante da lavagem da água. Esse amigdalóide tem 
sempre consistência. Ou corpo. Quando quebrado torna-se gur­
gulho de canga. Para outras particularidades, v. vol. I, cap. 21. 

19. N.A. Canga na sua forma aglutinada, é freqüentemente aplicada, 
diz o Dr. Couto a ocre de cobre. Quando o Sr. Emanuel escreve 
«Takoa Carza», presumo que elt! queira dizer Tauá, feldspática 
argila e canga. 

20 . N .T. Em português no original. 
21 . N.A. Essas velhas caixas eram chamadas cuiacas ; parece que pas­

saram a fazê-las mais largas. freqüentemente três jardas de 
comprimento por duas de largura. 

22 . NA. A pedra ali ocorre em solo de cascalho e saibro silicoso 
litacolomito?). 

23. NA. Dr. John Francis Gemelli Careri: Viagem à roda do mundo, 
1683. 

24 . N.T. Em português no original. 
25. N.T. Em português no oríginal. 
26. NA. A,sim é que r.os diz Ta vernier que no Hindus tão as crianças 

são os melhores julgadores da água. do peso e da pureza do 
diamante Há nele uma curiosa descrição dos meninos compra­
dores e do menino principal. 

27. NA. Os indianos. como é bem sabido, consideram o diamante em 
pó como um veneno mortal, e os velhos indianos lembram o caso 
do velho Comissário-agente que veio à corte com um pequeno 
pacote debaixo de seu colete-faixa, disposto a engoli-lo se revis­
tado o seu fato. E verdade é que ele atua como o vidro esmi­
galhado dado acs cães como aatitelmíntico, roçando as super­
fícies int.estinais. Soube de casos no Brasil em que esse método 
foi empregado. 

28. N.A. Muitas apostas têm provado que os negros podem roubar 
os patrões debaixo de suas vistas. 

29. N.A. Também vi escrito Gibóia , de gi ou ji , acha e bóia ou ser­
pente. porque é tida como capaz de atacar como uma machadinha. 
A grafia certa é jibóia. 

30. N .T . Em português no original. 
31. N.A. Os primeiros viajantes descrevem o Macaco como uma «série 

de dentes de madeira erguendo uma caixa quadrada» (Mawe I, 
I.). A edição francesa dá um esquema da máquina. 
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32. N.A. Muitas vezes grafado graúna. Este é também o nome de 
um pássaro de penas brilhantes. Deriva de guira (ave) e una. 
contração de pixuna (preto). 

33. N.A. <,Lorsque l'on découvrit des diamans dans cet endroit, le 
peup!e s·y précipita en foule; des rixes s'engagerent, et de là 
vient, dir-on, le nom de Matamata (tue-tue) ». Saint-Hilaire (II, 
I, 64) segundo Spix e Martius, Reise, I, 452. 

34. NA. ,.Diamonds and precious stones», by Harrry Emmanuel, 
F. R. G. S. Londres, Hotten, 1865. 

35. N.A. "Províncias como a de São Paulo, onde nunca um pé do 
terreno tinha sido plantado com algodão", diz o Prof. Agassiz 
(A journey in Brazil, p. 508) . Mas a província de São Paulo foi 
sempre célebre pelas suas plantações de algodão. 

36. N.A. Pizarro: Memórias históricas, IX, 19, 20, 21 etc 
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CAPITULO L 

A MINA DE DIAMANTE DE SÃO JOAO 

A família Brant - "Duro" - Cavalgada - "O 
esporte" - Diferentes espécies de veados - Chegada 
ao arraial de São João do Descoberto - Alimentação 
rápida - A mina de Duro - A mina de Barro 

Engajamos "O Menino", novo remador. 

C'est dans ce.s lieux sauvages que la nature s'était 
plu à cacher la précieu:3e pierre qui est devenue 
pour le Portugal la source de tant de richesses. 

Saint-Hilaire. II, I. 2. 

O Sr. Gordon havia me fornecido recomendações para os irmãos 
tenente-coronel Felisberto Ferreira Brant e Major José Ferreira Brant. 
A família descende de um antigo governador das armas da Bahia e, 
como se pode ver em Southcy e Saint-Hilaire1 tomou parte saliente 
na exploração de diamantes. O major tem um armazém em Diaman­
tina e o tenente-coronel, durante o período de ausência de seu genro, 
superintend~ as importantes explorações de São João. Fica a 
nor-noroeste da cidade. Estava cu ameaçado com a pior das jornadas, 
m:-is :1 respost:-i foi: "não há bom pasto nem mau caminho durante a 
seca; não há mau pasto nem bom caminho durante as chuvas". 

Cerca de meio dia parti "comboiado" durante curta distância 
pelo major Brant. O Sr. Sipolis tinha ficado mais ou menos de 
junt:u-se :1 nós; mas o roubo e a fuga do escravo cozinheiro que 
;tlimentava o s~tl'in(:rio Episcopal exigiram sua presença cm casa. 
Passando pelo Curral e pelo Alto da Cruz, onde a vista era mais 
agradável por que já agora conhecia as minúcias, tomamos a estrada 
real a oeste da cidade. Um grupo de jovens caçadores, com as 
espingardas a tiracolo, marchav:-i descansadamente pelo caminho. 
Um amor demasiado por este esporte no Brasil tem feito tanto mal 
:-io país como os que ameaçavam na Inglaterra os Clubes dos Pardais. 
Já me referi ao domínio da prélga das formigas desde qu:e os com~­
dores do inseto for::im destruídos. Da mesma forma a destruição dos 
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pássaros aumentou a praga dcs carrapatos. O cenano igualmente 
perdera em beleza artística; os pássaros brilhantes, as araras, desapa­
' ..:eram da b~ira-mur e refugiaram-se no extremo oeste. É de esperar 
que os amador-es ouçam os sensato~ conselhos do padre Correia e 
ataquem víboras e jag uares em vez de liquidarem as tanagras e os 
seguidores de Orfeu. 

Os conservadores das estradas não estão ausentes nesta parte 
do Brasil. As subidas e descidas pelas ondulações naturais do terreno, 
cortando sulcos arenosos ou pedrentos, com água ou tingida de lama 
cor de ardósia pelos lavadores,2 eram o que havia de pior. Mas a 
terra de nenhum modo estava deserta. Muitos estabelecimentos mi­
neiros estavam esparsos e freqüentes amontoados alvadios denotavam 
a existência de "serviços". Às 14 horas e 15 minutos o velho Ferreira 
e eu atravessamos o córrego dos Morrinhos e paramos para tomar 
um café no rancho mais próximo. A dona da casa sentou-se sobre 
as pernas enrodilhadas à beira da cama à moda da India, mas sua 
extrem:i capacidade de comunicação e o gosto pelo que chamamos 
palração, substituiu a graça da postura. A reserva semi-oriental e 
portuguesa começa a desfazer-se à medida que penetramos pelo inte­
rior. Para o habitante do Norte o resultado é sem dúvida agradável. 
Não perguntei o nome do hospedeiro e da hospedeira, enquanto eles 
determinaram francamente que eu era o chefe de polícia de Ouro 
Preto e eles estavam ansiosos por saber minha atividade. Riram-<;e 
desdenhosamente quando souberam que eu era inglês. "Se isso for 
verdade", perguntaram, "como se explica que você não conheça o 
Nicolau, seu patrício, que vive a um tiro de espingarda daqui?". Em 
ele, insinuaram eles, um dos "perdidos"3 pobre miserável, que desper­
diçava sua vida no desalinho e na bebida quando conseguia algum 
trabalho precário. De qualquer m;meira, serviram-nos um delicioso 
café que nos animou para o resto da jornada. 

Atravessamos então uma longa planície, lugar que parecia feito 
para caça. Só uma campeira, ou veado-do-campo (Cervus campes­
iris), aparEceu muito longe, oferecendo boa caça. Ê muito procurada. 
Castelnau mencion::i o Campeiro e o príncipe Max o veado-do-méxico 
(C. mexica,ws) dos n::ituralistas e o guazati de Azara, que fala numa 
variedade branca (:.ilbinismo?). Ele prefer~ os campos às florestas e 
corre aos s::iltos sucessivos. O tamanho é aproximadamente o de um 
bode-mon tês; a cauda é curta e o pêlo é marrom-avermelhado. O povo 
aqui costuma dizer que é a fêmea do galh-~iro, cujas grandes cornaduras 
impedem-na de penetrar no bosque e cuja carne é fétida . Ê a çuçua­
para4 dos tupis e o g11a-:11p11cu de Azara. Segu ndo velhos autores ek 
ataca o homem em certas estações. É freqüente nos campos e no~ 
pântanos. Tem a cauda curta e o tamanho de um bezerro de um ano. 
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Sua carne é comida em janeiro, fevereiro e março; depois desse 
tempo é tida como maligna. A forma favorita é moqueado5 assada 
no borralho. O matciro, ou veado-da-floresta, o gua:::,upiw de Azar:i, 
chamado pelos tupis çuçu rell, ou verdadeiro veado, é de todos ü 

espécie mais comum. Tem a cauda branca e atinge o tamanho de 
um carneiro. A carne. dura e magra parece-se muito com a de vaca 
( carne de vaca), especialmente a vaca velha. O catingueiro, literal­
mente o malcheirosou (C. simplicicornis), o guazubira de Azara, vive. 
como o precedente, nas florestas e nos vales bem revestidos de vege­
tação. Dizem que muda os seus curtos e rígidos cornos sem ramifi­
cações. Tem cauda curta e o corpo recoberto de p01o marrom é 
visivelmente pesado demais para suas delgadas pernas, que são dis­
postas em üngulo, dispondo o animal para saltos. Sua forma parece­
se com a do pallah, o veado-porco do Sindh, e mesmo o roedor bra­
sileiro, a paca (Ccclogenrs paca). Além desses ouvi falar de um 
veado-do-pàntano (C. paludosus), çuaçupucu, algumas vezes escrito 
erroneamente suap, pucu, e do raro bira, um pequeno veado vermelho 
que se diz que. quando perseguido, salta sobre um galho de árvore. 
Mas o gamo aleonado mencionado por Mawe ainda não foi desco­
berto, nem os antílopes, que Koster localizou no Novo Mundo.7 

Após ,ubir um mau caminho, atravessado de valos e semeado 
de pedras soltas do itacolomito normal, vimos longe à esquerda. ou 
oeste, entre os picos do Serro Frio, a curiosa formação conhecid:1 
como Tromba-d'Anta.' Daqui da se parece muito com o ltacolomi 
de Ouro Preto, um imenso monolito erguido cm um ângulo de 50°. 
Noutro morro, abaixo de nós, ~1 esquerda ficava o estabelecimento 
mineiro chamado a Chapada. Mais uma inclinação gramada onde 
nada pode crescer além de um pé, devido ao feroz vento do nor!c 
que faz as folhas caírem enquanto um sol ardente faz as flores sel­
vagens encarquilharem-se e secarem. Daqui avistamos o arraial de 
São João do Descoberto. tido como colocado no ponto mais alto do 
município. 

A vila abriga-se num fundo escavado perto das minas que Ih~ 
deram origem. A oeste fica o morro Redondo, um pequeno can:o 
coroado com uma alta cruz: a leste fica o cemitério. wmbém com 
sua cruz. A única rua orgulha-se de uma humilde capela de madeira 
numa pequena esquina. O Alman:1qne de 186-t dá-lhe 2.000 almas 
e 300 casas, números que cu dividiria pela metade. As construções 
são as do costume, da taipa usual. pela maior parte caiadas, com 
portas e j:111clas estreitas e cobertas de palha ou t~lhas. Cada uma 
tem um t:1rume rara defender a vegetação do mais rude Bór~as. O 
material é :1 lama e a pedra seca, aqui e ali prolongada com estacas 
e outros artifícios. 
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Voltando-nos para a direita atingimos a crista do nosso espigão­
mestre, cujo escoamento se faz, pelo norte para o rio Jequitinhonha, 
e para o sul para o rio das Velhas. Nos dias claros domina um 
cenário de cerca de oitenta milhas em diâmetro. Parn oeste fica um 
campo liso; a leste jazem pilhas de pedras denteadas; cm frenk, 
colocada como prot2çC10 um pouco abaixo do morro, fica uma com­
prida, baixa casa de um só andar, com uma pequena capela no 
fim. cm face de um::i alta cruz negra, um poço cheio de água lama­
centa, e um pequeno campo fechado para guardar os animais. 

Como d: hábito meu camarada tinha caminhado à frente com 
as cartas. A dona da casa recebeu-me à porta e convidou-me hospitz:­
kiramcnlé a desmontar. Encontrei o dono da casa jantando com 
alguns homens, jovens, parentes e empregados. Terminada a restau­
raçüo física~ voltamo-nos para as escavações. São conhecidas como 
minas do Duro quando se encontrou o primeiro diamante, o pesqui­
sador encontrou um terreno duro. Atualmente é macio e muito úmido 
como o do poço vizinho. 

Deparamos com um largo buraco que, ao primeiro exame 
lembrou os Esbarrancados, ou brechas tão numerosas em Minas 
Gerais. A forma era a de alongada ferradura, com o eixo maior 
disposto de sudeste para nordeste e o calcanhar esgotando-se no riu 
Jequitinhonha. A profundidade pode ser noventa pés, a largura d;:; 
300 jmdas e o comprimento peno do dobro. O mc1terial é uma endu­
recida p:1sta de argila. cuja estratificação dá a convicção de ter sido 
depositado em :":gua pouco profunda. O lado oriental do abertura é 
a d~ formação mais ferruginosa ( terr:1 vermelha); para oeste estú 
mistur:1d:1 com camadas de areia branca. Um pé abaixo do solo 
castanho a matéria :1rgilosa tem a mancha usual marmorizada, bri­
lh::mdo como terra lavada com feldspato e caolim. cor de chocolate: 
ou r:1pé com matéria orgi\nica. azul-verde com trnços de cobre, ros:1 
e rosa-vermelho e amarelo-escuro com vários óxidos de ferro. especi:.il­
mente a hematita. e cor de aço escuro com óxido de manganês 
Assim os antigos viajantes descrevem os poços diamantíferos de 
M1mnfn nngnr drcar, como um barro branco gordo associado com 
pedr:i de ferro. 

Ziguezagueamos pela leve ladeira do muro oriental, que em toda 
parte revelava sinais de ter sido esgravatado. Aqui o "lambedor" 
hidráulico da Califórnia. onde uma queda de água esburaca 250 a 300 
pés de profundidade, poderia ser aplicado com grande vantagem. 
O mais rico corpo é o n.0 3. ou o mais alto. O avanço da argila 
listêda é na din.'çüo norte-sul. tendendo para oeste. O veio inclina-se 
para os terrenos superiores e. assim, o proprietário espera encontrar 
as camadas que contêm as pedras preciosas espalhando-se pelo cimeira 
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d:i separação das águas que forma a sua propnectade. Através da 
borra fem.1ginosa e a matéria feldspática correm regos e linhas de 
cristal de rocha frag:ncnté'rios, à~ vezes como aragonita fibrosa e 
freqüentemente pulverizada. Grandes pedaços de ferro especular imper­
feito e finas camadas de quartzo, amarelo e marrom na junção, passam 
por entre a argila. Mostraram-me um espécime de belo rnnglomerado 
de areia, escurecido e escorifü:ado pela injeção de material derretido. 
O característico desse veio de metal superior é um barro mais seco, 
sílica, um traço de cobre, de cimento, de ferro e da canga em pe­
quenos pedaços. Quando o ferro especular está em grandes pedaços 
e abundante, J rocha é rica em pedras preciosas. Suas Agulhas10 são 
como feixes delas soldadas pelo int'.'nso calor. Algumas são duplas, 
as fibras aparecendo em ângulo obtuso. As "Agulhas cor de ouro·• 
têm uma superfície brunida e acobreada, donde o nome. 11 Através de 
todos esses corpos os diamantes são pequenos, na média talvez um 
pouco abaixo de um grão, ou 64-72 por oitava; estão pela maior 
parte encrustados superficialmente com um ligeiro tom esverdeado. 

Mais abaixo viemos para o meio do segundo corpo. Aqui o 
tauâ ou barro feldspático era rijo e arenoso, marmorizado com um 
rico, azul e lamacento barro branco, que deixa nos dedos um risco 
untuoso e duro. T::urbém contém uma argila escura verde-oliva, mais 
dura que o rc<;to. Corno todas as outras tem uma consistência in situ, 
mas ao ser tirado parte-se cm pedaços depois de seco. O t:nenti..:­
coronel Br:mt deu-!T'c dcs+~ corpo um fragmento de barro duro forte­
mente granulado. vermelho pelo óxido e mostrando um pequeno 
diamante nele incrustado. 

Desce!T'os então para a formação mais baixa. Aqui o b.arw 
contém muito pouca areia e muito manchada. As cores são o azul. 
o vermelho, e amarelo, róseo malhado e, e;· :tlguns lugares tinto 
conH) sangue. Aqui também encontram-se agulna~ cm molhos listados 
de fcrrn. como asbcstos. O fundo do poço é uma turbulência com o: 
tr:1b;dhos, e cm alguns lugares cavaletes e chefes, e longas paredl:s 
dc b:1rro rijo deixadas entre as pcrfuraçces e os cortes. Neste ponto 
os v:írios veios eram distintaircntc perceptíveis nas paredes do tanque. 
Uma profunda vala dividida pelo comprimento e na extremidade 
nordeste cstav:i um lug:1r de lavagem: um poço pouco profundo, em 
face de dois círculos conc.:ntricos de ramadas de feixes para impedir 
a Iama ele cair dentro dele. 

Dirigimo-nos então para o extre!T'o nordeste e encontramos 
sin:1is dos Srs. Rose e Piddington: trilhos de 600 braças de extensfo 
tinh:1m sido ínst:i!ados e uma pcqucn:1 torre caiada assinalava a ca~a 
das m:íquin:,s e permite que a mina funcione durante o ano inteiro. 
O aparelhamento sob o telheiro próximo consiste num "batedor",12 
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de dezoito pés de comprido, nove de largo e oito de profundidad::; 
a ar3ila acumulada ali pelos tróleis é primeiro aqui empoçada. Daqui 
uma corrente de água faz com que ela passe por uma sucessão de 
molinetes ou bulinetes, 13 no formato de caixões como em Canoas, 
mas muito maiores. Sào revestidos de cimento, e e.ida um é provido, 
onde está a ladeira, de uma t6bua ou uma peça de madeira para 
evitar que substâncias mais pesadas sejam carregadas pela corrente. 
Muito poucas mãos estavam trabalhando. Antigamente o Duro empre­
gava acima de uma cent?na de negros, número agora reduzido à 
metade e que parecem poucos numa tão vasta área. 

De noite o hospedeiro discutiu acerca do Rabicho do rio Jequi­
tinhonha, dezesseis léguas além de Diamantina, o crupper (rabicho) 
toma seu nome de um saco ou curvatura, através da qual uma 
abertura de uma milha se abriria, se exposta, cinco milhas altamente 
adamantinas. Um plano dessa área foi feito por Mr. Charles Baines, 
C. E., e uma concessão para sua ~xploração foi feita ao comendador 
Paula Santos. Infelizmente a lei, em sua insensatez, exige que as 
companhias trabalhando na exploração de diamantes precisam ser 
compostas, ao menos em igual proporção, por brasileiros e estran­
geiros. Isto é na realidade uma relíquia da estreiteza de vistas do 
exclusivismo colonial. Não é fácil ver porque o cunho de diamantes 
deveria exigir uma regulamentação especial. 

Na manhã seguinte cedo o tenente-coronel Brant levou-me para 
visitar a mina de Barro, pertencente ao tenente-coronel Rodrigo de 
Sousa Reis, um rico proprietário de minas que é cm parte: conces­
sionário de Caeté Mirim. Alcançamos o espigão mestre, o granue 
divi)or d~ água~, e encontramos dos à dos com o Duro uma outra 
exploração semelhante, mas um pouco maior e mais profunda. Uma 
estreita faixa de terra fora preservada para um caminho entre as 
duas. mas cm breve provavelmente desapareceri, já que os projctu·; 
do tenente-coronel Brant são mais largos nesse sentido. Era uma 
estranha scnsaç:fo estar no cimo da serra com duas minas erguendo-se 
de cada lado. No outro flanco do fosso artificial fica a residência d0 
proprietário, a grande casa ele barro pálido. quadrada, com as cons­
truções. pátios e puxados, fechados como para uma defesa, o qu·::! 
me lembrou uma vila fortificada em Ugogo. Nada encontramos d-~ 
novo 110 Barro. Tal como o Duro era drenada por um rego, o poço 
de lavagem era defendido por estacas e por meio de ramadas. UtiS 
poucos negros estavam transportando, sob a vigilância de um feitor, 
os barros. coloridos e brancos (giz), que servem de indicação de 
uma formação diamantífera. Havia ali uma bomba a vapor com a 
força de quatro cavalos, com uma torre alta e inútil para a máquina. 
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Esta exploração de diamante foi descoberta cm momento e em 
lugar cm que ninguém sonhava encontrar a pedra preciosa. Uma velh:.i 
que tinha por costume peneirar as pedras de Cascalho de um filete 
de água da fenda descobriu que as pedras preciosas se estendiam na 
argila azul. Cerca de trinta e três anos passados a exploração foi 
começada com intensidade e agora passou às mãos do atual proprie­
tário que nelas empregou não menos de duzentas cabeças de escravos. 
Outras explorações vieram à luz e o lucro foi tal que às vezes o 
dono costumava dizer: "Oh meu Deus, estareis fazendo isso para 
provocar minha desgraça?" O Duro é legítima derivação do Barro, 
filha primogénita, sete ou oito anos passados, devida ao tenente­
coronel Brant que julgou, muito naturalmente que, se um lado da 
grota era produtiva, o outro devê-lo-ia ser também. Como se acaba 
de ver a progênie se realizou. 

Deixei a região Diamantina, inclusive a mina de Duro, com 
saudade. Falando socialmente é o lugar mais cheio de simpatia no 
Brasil conforme minha experiência. Com um "inimigo armado na 
fortal?za" urgindo maliciosamente pela minha estada, não era fácil 
c<capar do espírito de hospitalidade. Minha defesa era a absoluta 
necessidade que tem um inglês de ser pontual. Eu havia prometido 
volt:.u a Bonsucesso em onze dias e a promessa devia ser cumprida. 
Esta cxif!ência é aceita geralmente por todo o Império. O tenentc­
Cf1ronPl Br:rnt concordou relutantemente com as minhas razões e a 
am{ivel senhora intimou-me a voltar e confiou-me várias mensagens 
a uma desconhecida e que poderia ser uma teórica ou mesmo hipo­
tética senhora. 

O velho Francisco Ferreira não estava muito apressado para 
tomar o caminho de volta. Ele ·'.'ra pago por dia - 1$000 - e assim, 
o interesse som:wa-se à inclinação para fomentar uma pequena pre­
f:Uiça. Mas nem :i preguiça nem os suspiros, nem as frases cufemís­
ticas do velho eloqüente, nem previsões antecipadas da corrubiana 
nos ossos, tiveram o menor proveito. Parti pela estrada direta, via 
Guindá. para Bandeirinha na quinta-feira. 5 de setembro de 1867, 
ap('1~ um dia de cavalgada de quarenta milhas cm animais cansados, 
que agora caíam duas vezes em cada vinte e quatro horas, achei-me 
n::is agradáveis muralhas de Bonsucesso. 

Como meus pilotos de Jaguara não demonstraram muito conhe­
cimcntll do rio abaixo desse ponto, contratei, com a ajuda do Dr. 
Akxandrc, um terceiro remador. Respondia pelo nome de Antônio 
Marqu2s. n'as era conhecido como "O Menino", porque era extre­
mamenk altll, largo de ombros e escanifrado "a long hard-wcather, 
Tom Coffin-looking fel\ow".H Acresce que era rabugento, de olh,:r 
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zangado como os curdos e um cavaleiro medíocre. Tinha começado 
a vida como empregado do estabelecimento inglês na mina Vau, 
p.:rto de Diamantina e havia dominado mais de um hábito dos 
homens do norte tais como o de beber e promover conflitos. Havia 
conhecido o mundo, havia viajado até o meio São Francisco abaixo 
e havia chegado até o Piauí; havia ido mais ao norte até o Maranhão 
e havia mesmo visto um vapor. Sêu preço era um tanto exorbitante· 
2S000 por dia e ele em vão tentou ass_umir a posição de piloto, 
expulsando Chico Dinis que valia uma dúzia deles. Ele preferia muito 
mais a co1n-crsaçiio :.io remo e beber a ambas as coisas. Minha p:1-
ciênci:1 foi ,·iolcntamente posta a prova por ele, mas mantive-o atê 
alcançarmos Várzea Redonda. 

Notas ao capítulo L 

1. N.A. Joaquim e Felisberto Caldeira Brant, diz Southey (III, 624) 
eram ricos mineiros de Paracatu. No governo do conde de Boba­
dela. o segundo tornou-se o terceiro Aarninistraclor dos Diamantes 
cio Te.iuco. Minas Gerais, e ambos foram forçados a organizar 
um Sen-iço de 200 negros para lavrar os dois rios diamantinos de 
Goiás. Felisberto, acusado de malversação, morreu na prisão da 
Bahia. 
N.T. Felisberto Caldeira faleceu em Caldas da Rainha em 
Portugal. depois de ter obtido a liberdade e a ordem de Pombal 
para a liquidação de suas contas. Gregório Caldeira, seu filho, 
veio ao Brasil para dar an_damento à liquidação. Pouco depois 
faleceu em Mariana. deixando dei:; filhos: o marques de Barbace­
na. um cios m:1iores estadistas do Império e o visconde de Gericinó. 
(Joaquim Felirio os Santos: Memórias do Distrito Diamantino, 
2ª ed. Rio de Janeiro. Castilho, 1924, p. 88). 

2. N.A. O e3coamento faz-se pelo rio Pinheiro que deságua no Jequi­
tinhonha. logo abaixo de Diamantina. Na margem esquerda do 
rib2-irão dos Caldeirões está situado o serviço conhecido pelo 
nome de Retiro de João Vieira. O rio que se segue em impor­
tância é o córrego da Prainha e depois o córrego da Sepultura, 
nome extravagante, aqui muito comum. 

3. NA. Entre as raças latinas do sul em geral, especialmente nas 
hispânicas. o nome próprio é o mais conhecido. e como ele é 
tirado de algum santo. e os santos não são numerosos, os apeli­
dos são generalizados. O nome de família, que nós usamos, é 
geralmente de,prezado, especialmente no caso de estrangeiros do 
norte, cujo cognome são freqüentemente impronunciáveis pelos 
órgãos vocais do sul. É assim que o estrangeiro está sempre num 
dilema. Até vizinhos que se conheceram por anos a fio, ignoram 
drles tudo salvo o prenome. É uso de velha data. 

<Quinti". puta, aut <,Publi» gaudent praenomine molles 
Aurícula e. 
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Os sobrenomes eram também pouco usados entre nós nos 
tempos dos Plantagenetas, e até os últimos cinqüenta anos era o 
preferido pelo povo de nossos distritos rurais. 

4. N.A. Mais corretamente çuaçu-apara, palavra que se aplica a 
ambos os '3exos. O Dtcton. tupi declara que ele tem grandes 
cornos e se al!menta nos campos. 
N.T. No Dtctonário de Aurél!o: Sucuapara e Suaçuapara. 

5. N.A. Entre os botocudos, bacan, que se pronuncia bacoun quer 
dizer carne e os tupis empregavam mocaém para os assados no 
eGpeto. Em tupi também, segundo -José de Alencar, bucan era 
o utensll!o com que se assava a carne, e deu origem ao francês 
boucaner. Os indígenas ,,ecavam a carne na fumaça e faziam 
provisão para viagens ou campanhas, pendurando-as por melo 
de pequenos ganchos sobre uma fogueira de madeira ou Guspen­
dendo-as no teto ful!g!noso das cabanas. Daí deriva o termo 
brasileiro moquém e o verbo moquear (Sa!nt-Hilaire, III, I, 269), 
sinônimo ele bucan, os bucaneiros. Moquém tornou-se o nome de 
várias povoações campestres no Império. 

6. N.A. A palavra foi-me expl!cada pelo Dr. Alexandre. O Dicion. 
tupi escreve Çuaçu-caattnga, veado da segunda vegetação (mato 
rasteiro). Sa!nt-H!la!re (I, I, 337) faz com que o mau cheiro 
derive de «une mat!êre d'un vert no!râtre que rempl!t une cav!té 
profonde que l'on trouve entre les deux sabots des pieds du 
derr!êre., 

7. N.A. VI uma grande pele vermelha trazida do Rio Grande do Sul. 
O povo não dava outro nome ao animal senão cervo. O Dicion. 
tupt dá como nomes nativos dos cervídeos: Çuaçu-tinga (branco), 
o menor. Çuaçu cariaçu, assim chamado por dormir sempre na 
mata, mostrando apenas as costas. Ferreira desmembra a pala­
vra em caa, folhagem, ri (muito) e açu, que se expõe. Çuaçu 
anhanga, veado-elo-diabo, assim chamado porque sua carne é 
tida como fazendo mal aos que sofrem de febre ou sífilis. 

8. N.A. OIS portugueses que ignoravam o tapir chamavam-no anta, 
ou búfalo (F. Denis: Anta, d'Anta «buffle») Assim os ante­
passados deles chamaram de elefantes os novilhos lucanianos. 
Por outro lado, os tupis, nunca tendo visto negrn3, chamaram 
ao touro Tapira oçu, e o, bezerros tapira curumim oçu (criança 
do tap!r-oçu). Nós corrompemos a palavra tapyra em tapir. Os 
pur!,tas bras!le!ros preferem tapir. 

9. N.A. Os bras!lelros comem tão depreGsa como os cidadãos norte­
americanos. Só encontre! um que levava tempo para fazer suas 
refeições. !!: de fato a regra universal. No Oriente Próximo os 
homens se sentam após uma piedosa micção, lavam as mãm, 
devoram sua porção, encerram a refeição bebendo água, levan­
tam-se e fazem nova pia micção, lavam as mãos e com freqüentes 
eructacões, tomam seu cachimbo. Aqueles que entre nós escre­
vem «Manuais de Saúde» nunca se esquecem de ins!stit especi­
f!cadamente sobre a necessidade de ser a comida devidamente 
ensalivada antes c'e ,ser engol!da e concedem ao menos meia hora 
para cada refeição. Presumo que essa necessidade, se é que 
existe, deriva do hábito art!fic!al engendrado pela c!vil!zação e a 
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prática de comer freqüentemente e a horas regulares, quando o 
estômago não está clamando por novo suprimento. 

10. N.T. Em português no original. 

11. N.A. O proprietário informou-me que enviou amostra-s de todos 
os seus minérios a'.) Instituto de Engenheiros Civis, de Londres. 

12. N.T. Em portu(juês no origina.!. 
13 N.A. Saint-Hilaire (I, I, 2551 diz do diamante: «bolineté, dans 

un canal de bois beaucoup plus court et plus étroit que ceux 
d:ms lesquels on lave le cascalho,. 

14. N.T. Long Tom Coffin.>. Tipo de marinheiro excêntrico na 
obra de Fennimore Cooper, The Pilot. 
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CAPITULO LI 

NOTAS SOBRE O DIAMANTE 

Terras diamantíferas no Brasil, onde foram encon­
tradas - Perspectivas para o diamante - Concessão 
da exploração - Perfeição do diamante - Debates 
sobre a origem da pedra - Refrações, testes etc. -
Lugar da formação - Terrenos diamantíferos -
"Formação" do diamante, ou pedras que acompanham 
a jóia - Nota do Sr. Damour - Forma do diamante 
- Sua cor - Suas falhas - Pesos e preço -
Acerca dos defeitos - Diamantes brasileiros célebres 

A substância que possui o maior valor entre as 
pedras preciosas. mas ainda de tcdas as propriedades 
humana·3, é o diamante, mineral por muito tempo só 
conhecido pelos reis e por muito poucos dentre eles. 

Plínio, XXXVI, cap. 15. 

O Dr. Couto (p. 127) descreveu as explorações de diamantes 
de Bagag,:m qu~ ele visitou. Chama-as de Nova Lorena, homenag~m 
a D. Bernardo José de Loren:1, conde de Sarzcdas, e décimo-primeiru 
governador e administrador da capitania de Minas Gerais. Essas 
!Lrras. diz ek, são de maior antiguidade que as regices perto da 
cost:1, como se prnv:1 pelas suas formas mais sof1idas pelo efeito da 
(:gua. São também mais Líccis de pesquisar, dispondo de maiores 
planícies e maiores rios. As cristalizações do Serro ou de Diamantina 
apresrntan' surerfícics mais suaves e ângulos mais agudos e, ao mesmo 
tempo, a prnduçiio é mais regul::ir e constante. Por outro lado as 
pedras são menores; i.000 oitavas dificilmente produzem uma só 
pedra preciosa de uma oitava. De Bagagem muitas pedras, v::iriandD 
entre três e seis oiL1vas, foram encontradas, mas e,paçadamcnte. A 
;Í~ua é bela e brilh::ntc. mas as formas são mais arredondadas e mai:; 
irrcgularc~. re~ult:1do de maior arejamento e maior rolamento pela 
,'.:!11:1 Castcln:lll ( 1 r. 23 l) d :sc•·cvc, cm 1844 as pcsquis::is de diamante 
ele Goiás , no Ar:1guai::i ou rio Grande. Falta-nos, porém, uma des-
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cnçao moderna das pesquisas em Diamantino, perto de Cuiabá, no 
Mato Grosso e da Chapada Baiana. Essa última província expande 
sua riqueza quase até a costa. Encontraram-se pedras a duas léguas 
de Salvador, no engenho do C1brito e outros lugares perto da estrada 
de ferro. Os Caldeirinhos do Paraí,1 a trinta léguas do rio São Fran­
cisco e as terras entre Crato e Icó, no Ceará precisam ser examinadas. 
Passarei agora a examinar as formações nas águas mais profundas 
da grande artéria. Nas províncias de São Paulo e Paraná, os rios 
Paraíba do Sul, Verde e Tibaji, produziram diamantes, ao mesmo 
tempo que melhores indicações são encontradas perto da costa, pró­
ximo d::: Ubatuba. 

f: evidente que o Brasil tem uma vasta extensão de terras diaman­
tifcrns de reserva, para que as gerações futuras empreguem nelas :i 

inteligência e, especialmente, os processos de maquinaria. 

A pc~.quisa d: diamantes é feita da seguinte maneira: o húmus 
vegetal, a argila subjacente e o desmonte, ou areia da inundação, são 
removido,; com o almocafrc até que os trabalhadores atinjam o por­
tador das pedras, o cascalho ou gorgulho.2 O primeiro trabalho é 
geralmente um corte a céu aberto de cerca de um pé quadrado. Os 
fragmentos ele quartzo süo então removidos a mão, o cascalho é 
lavado cm um baco, canoa ou cuiaca.3 Emprega-se, enfini, a bateia. 

Depois das pesquisas (provas) pede-se, e obtém-se facilmen~.: 
nos dias atuais, uma licença do Governo para a procura de dia­
mantes. O requerente especifica os limites da extensão que pretende 
explorar. A terra é posta em leilão público; qualquer pessoa pode 
lanç:u e a autorização é concedida ao que fez maior oferta. O dono 
do terreno tem a preferência na compra e, se só se oferecem 0S200 
por braça, o proprietário pode se apossar da extensüo. Se o conces­
sionúio morre. a pesquisa é herdada por sua mulher. seus filhos ou, 
na falta de outros herdeiros. pelo irmüo. Pelo uso da ürea4 no rio 
das Pedr:is. 13.000 braças. de extensão, o Sr. Vic.lig:11 paga uma taxa 
de 1 SOClO por mil e o Dr. Dayrell, dentro de cujos limites está o 
Canteiro. pndêria, pagando essa taxa, explorar a terra se o quisesse. 

O diamante.'' dizem velhos escritores, reúne todas as perfeições. 
limpidez nu brilho. esplendor no luzimento - conseqüência de su,1 
dureza -- acidentalmente as cores do arco-íris, reflexos que vêm e 
vão com a vivacidade da resplandecência e, finalmente, ··tem tanta, 
flama, qu:.into as focct:1s". O aspecto das faces brilhantes reunid:,s 
assim é Licíln,cntc dc,tacado ao longo Ja linha de clivagem, que é 
parakla aos pl:1nns do nctacdro 011 do dodecaedro.'' A sua cssénciJ 
cstj provado que é o carbono cristalizado,7 mas a origem é ainda 
discutível. Alguns acreditam que os vapores do carbono, tão ::ibun-
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dantes dur::mte o devoniano, teriam sido condensados e cristalizados 
sob a forma de diamante. Newtor., como se sabe, sustentava que por 
srn grande poder de refração "seria uma substância unluosa coagu­
lada'·. Por motivos que agora apresentaremos ele é evidentemenk 
mais novo, às vezes, que a formação do ouro e possivelmente está 
ainda em elaboração, com possibilidade de aumentar. Outros conjec­
turam que a matriz de itacolomito pode ter sido saturada com petróleo 
que desapareceu pela oxidação, ou por outras causas, exceto onde o 
carbono foi reunido em nódulos e formou a pedra preciosa por uma 
cristalização gradual.8 

Como foi demonstrado, a gravidade específica do diamante varia 
de 3.442 a 3.556. A do quartzo é de 2.600 e da água 1.000. Por 
isso ele é facilmente lavado e uma mão hábil distingue-o pelo peso. 
O índice de refração ou quociente, resultante da divisão do seno 
do ângulo de incidência no vácuo pelo seno do ângulo de refração 
no vácuo, é equivalente a 5.0/' o da água e do vidro de espelho5 
sendo de 1.50. o do enxofre 16.0 e do bissulfito de cmbono, o 
líquido mais refractivo conhecido até agora, de 37 .O. Segundo Sir D. 
Brewstcr, altera levemente a luz que passa por ele. Autoridade~ mais 
antigas notaram que ele decompõe a iuz nas suas cores prismáticas e 
revela um:1 nítida fosforescência, depois de ser exposto durante algum 
tempo ao sol, transmitindo luminosidade mesmo através do courn. 
Bruto ou polido, adquire pela fricção eletricidade positiva, enquanto 
outros pedros preciosos submetidos à fricção são negativas quando 
brutas e positivas quondo polidas. 10 Velhos autores já tinham obser­
vodo aue esta gema, quando colocoda na linha magnética do ímã, 
ncutr:1lin1 suo oção em grou considerável. A maior parte d:is pedras 
precio~as o rronha o vidro, mns o diamante corta-o com um som 
pecu1inr. Doí ~er este o t:?ste favorito. 11 Outro teste é o choque 
peculior de dois dinmantcs esfregndos um contra outro, que provoca 
uma ~onoricbde correspondente ::í dureza da pedra. 12 Isso, porém, 
exige um conhecimento derivodo de muita prática. A mão sente uma 
semacão de frio. propriamente partilhada por muitas outras pedras, 
especialm~nte pelo cristal de rocha. Digo-se finalmente que o dia­
mante é a únicn pedrn capoz de arranhar a safira. 

Com relação à matriz do diamrmte muitos erros populares ainda 
são aceitos. Ele foi lavado, pelél maior parte, no "cascalho" ou areia 
grossa, arrasrndo pelos rios e depositado, seja nas margens, seja no 
leito. Daí alguns livros terem determinado que "o diamante é sempre 
embutido no cascalho e materiais transportados, cuja história não 
pode ser explicc1do". Outro~i silo de opinião de que o diamante 
foi form;ido no mnteriol aluviona! ou arenoso que corresponde às 
eras terciárias e quaternárias. O minucioso Sr. Damour; que escreveu 
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dois trabalhos conscienciosos13 sobre as areias diamantíferas da Bahia, 
diz-nos: "Ces raches crystallines, servant autrefois de gangue au 
diamant, ayant été brisées et en partie détruites par l'effet des com­
motions qui ont remué et silloné la surface du globe, à certaines 
périodes géologiques, ne se montrent plus qu'à l'état de débris et 
de matieres arénacées". O Prof. Agassiz (A jouney in Brazil, 501) 
dispõe-se a def'.'nder a tese de que toda formação diamantífera deriva 
de arrasto glacial". Mas explica entretanto: "Não me refiro às rochas 
em que os diamantes ocorrem em sua posição primária, mas 'às aglo­
merações secundárias, de material disperso, no qual eles foram 
levados em enxurrada". 

Muitos autores confundiram a primeira formação do diamante 
com a segunda. A ganga, em torno de Diamantina, pelo menos, é 
branca e vermelha, de itacolomito granular e quartzoso, como se 
sofresse a influência meteorológica e gasto pelas comoções geoló­
gicas.14 Isto já foi pressentido por Gardner, que observou ser a matriz 
da gema não o solo de cascalho "diluvia!", mas a rocha metamórfica 
de quartzo xistoso. O povo não o desconhece. A convicção gera] 
é que a dura pedra areenta "piçarra", ou saibro psamítico, contém 
diamante quando velha, mas não quando nova. O fato é facilmente 
provado. Todas as escavações que não se localizam nos rios, ou 
perto deles, estabelecem-se na base de alguma massa de pedra.10 

foram encontrados diamantes no itacolomito por 4v,ersa~ pessoas. 
Eu mesmo enviei à Inglaterra um espécime encravado em itacolomito. 
Talvez chegue o dia em que a rocha será partida, pilada e lavada 
em busca da poeira diamantina como se faz com o ouro. 

Segundo os mineiros nesta parte do Brasil, a melhor "diaman­
tação" ( para adotar o termo nativo), encontra-se no gorgulho, nos 
seixos ou no pudim solto de pedras angulares.16 Contam~se estórias 
maravilhosas da riqueza, como a descoberta de cinco ou seis gemas 
ocorrida ao arrancar-se um punhado de grama. Esse detalhe pito­
resco que tem, desde os dias de Potosi, se tornado uma lenda pre­
dileta, foi devidamente coletada pelo escritor popular. O espécime 
pre,ferido de uma exploração de~se gênero é chamado o Pagão, nas 
cabeceiras do Caeté Mirim, perto de São João. O achado seguinte 
(Mancha de diamantes) 17 é o do Cascalho, que já foi comparado a 
feijão assado. Deste tipo o rio das Pedras é um exemplo. O terceiro 
habitat que visitamos em São João é a formação chamada "barro",1R 

que parece conter todas as outras, misturadas e degradadas. Deve-se, 
contudo, ter em vista que os campos de diamantes variam considt:­
ravelmente num país tão vasto como o Brasil.19 
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Como são diversas as indicações (pintas) de diamantes quase 
todas as explorações comportam alguma novidade. 20 Os sinais prin­
cipais de muitas vão aqui enumerados em ordem de importància. 
O nome geral é "Formação Diamantina". 21 Acredita-se que o "escravo 
do diamante" é considerado como seu companheiro habitual, tal como 
o peixe-piloto segue o tubarão. Por esse termo entende-se em Diaman­
tina fragmentos de quartzo transparente, semitransparente, ou não 
polido, sílex, cristal de rocha e, especialmente, o espinélio.22 Este 
último é transparente ou semitransparente, octaedro (cativo oitavado) 
e com facetas toleravelmente regulares. Distingue-se do diamante pe.la 
falta de brilho e dureza inferior. O "escravo preto" é provavelmente 
ferro titanífero e os mineiros acreditam que, quando ele ocorre em 
quantidade, revela a presença de diamantes negros. Em alguns lugares 
esses "escravos" ou "cativos" são encontrados à flor da terra. O 
mesmo se tem dito do quartzo, "a flor de ouro". A palavra é dada 
a diversas formações. O Dr. Pohl o traduz como thonseisenstein, 
oxidato de ferro ou limonita de Bendant (St. Hil. III, II, 144) . Um 
mineiro pri'ico disse-me que na chapada da Bahia, o termo "escravo" 
ou "cativo" compreende o quartzo, a c-risólita, fragmentos de minérios 
de ferro magnético, pirita de ferro etc. 

Com o "cativo" devemos aj untar a siricória, prismas alon­
gados de crisólita ( crirnberilo, Werner, e cimofane, Haüy), de cor 
verde-amarelo-desmaiado, às vezes quase branco. Entre os " cativos" 
no rio São Francisco encontrei uma larga proporção de topázios cor 
de palha23 com ângulos agudos que levam facilmente ao engano. 

Pinga-d'água (Saint-Hilaire, I, II, 6), melhor Pingo-d'água, é 
aplicado às p~ças redondas e cilíndricas de qualquer tamanho, desde 
uma ervilhn a um ovo de pomba. Alguns são brancos, outros ferru­
gentas. Os pingos são transparentes, semitransparentes, opacos ou 
por camadas. Incluem a cornalina, topázio branco, e, mais especial­
mente, quartzwn nobile. As pedras pequenas em forma de diamante 
são as mais prezadas. Juntamente com os píngos-d'água, devemos 
associar as bolas de quartzo, chamados em virtude da forma "Ovo5 
de pomba" e as "pedras de leite", fragmentos arredondados e lavados 
pela água de sílex calcedonius e ágatas. Ambos são claros e diáfanos, 
escuros e opacos, ou dotados de faixas e lindamente marcados com 
ondulações concêntricas.24 

A fava. ou uma pedra no formato aproximado de um grão 
largo e variando do tamanho de uma ervilha até duas polegadas 
de diâmetro. Em regra trata-se de jaspe, hematita, ou uma das ·1rnitas 
variedades de quartzo branco, castanho e amarelo. Muitas " favas", 
contudo, são revestidas de argila com ferro, com meia ou duas linhas 
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de espessura.:)6 A fava branca e a fava roxa são às vezes puro sílex 
ou quartzo cristalizado. Diversos apresentam-se com possibilidade de 
fornecer hematitas para sinetes em forma de anel. 

O feijão com a forma de um grão dessa planta, pedra arredon­
dada e rolada. É também de vários tamanhos e é pela maior parte 
de turmalina (Schorl) ou hialoturmalina, como as que acompanham 
as minas de estanho na Cornoalha. A cor varia entre o verde-escuro 
e o preto. O povo crê que foi polido por forte temperatura.26 

O caboclo, referido pelo Dr. Couto ( p. 64), ou as pedras ca­
boclas, e consideradas ferrum smiris e rubrum, vermelho com mesclas 
escuras. Esse ja~pe ou petro-sílex tira seu nome do amarelo-escuro 
resultante do óxido de ferro. É compacto e arranha levemente o vidro. 
A superfície é polida e lustrosa como se tivesse estado em contato 
com um excesso de calor. A cor usual é o amarelo, escuro ou pálido, 
opaco e pendendo para o castanho. Não tem uma forma peculiar, 
somente os fragmentos são geralmente chatos. Há muitas variedades 
de caboclo. O caboclo oitavado é o que tem ângulos. O caboclo 
bronzeado comum na barra da Lomba é amarelo-escuro. O caboclo 
comprido é uma forma alongada de jaspe. O caboclo roxo é um 
cascalho compacto, possivelmente alterado pelo calor. O caboclo ver­
melho, comum cm Caeté Mirim é, ao que parece, cinábrio. 

Esmeril,'27 parecendo-se na forma com o feijão, é cm geral ferro 
oxidado. Segundo os mineiros algumas pedras contêm de 80 a 90% 
do metal. Dessa mesma pedra há diversas variedades. O esmeril 
caboclo tem uma cor amarelo-escura. O esmeril preto, na opinião de 
Gardner é uma espécie de turmalina. O esmeril lustr08o é quase ferro 
puro, soldado pelo calor a um belo cascalho. Parece. à~ vezes, um 
diamante negro. mas é amorfo. O esmeril de agulha é uma comprida 
e fina tira de pedra de ferro. 

Fe1'raf{em ou pedra de fcrragem, é antes chato, em forma de 
grão. nodular, ou redondo como uma bala. É na maior parte oligístico 
ou ferro especular, roxo-escuro ou preto brilhante. Vi alguns espé­
cimes que são piritas de ferro e outros são balas de sílex, que podem 
fornecer belas pedras de toque de cor preta aveludada. 

Pedra de Sant'Ana, quadrados e cubos de ferro magnético qu~ 
atuam sobre a agulha. O nome também se aplica a piritas de cobre 
e isso é freqüentemente encontrado em forma degradada como 
simples areia. 

Osso de cavalo, 28 nome dado pela semelhança, tanto na apa­
rência quanto na consistência. A forma é longa ou redonda como 
um fragmento ósseo e parece ser pura pedra areenta (itacolomito 
granular?) há muito tempo enterrada. 
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Pollw de <1rroz, fragmento de clarita amarelo-claro, ardó~ia ou 
barro duro, semelhantes a uma semente de pepino. 

Agulha, ou agulha de cascalho, ferro titânico, em molhos ou 
isolada. 

Ccuco de telha, cinábrio ou barro avermelhado, amarelo por 
óentro, e re:vdando mica e talco. 

Piçarra folhada, xistos de cores diferentes, variando do ama­
relo-escuro, branco e preto. · 

Pedra p11rurucu 1 saibro friável, levemente· colorido. 2~ 

No que toca à forma, a regra é que as pedras menores são as 
mais regulares. Os mai0res espécimes parecem não ter forma cons­
tante d(' cristalização: são reJondos, chatos, ou alongados, em geral 
truncados abruptamt:nte em uma das exremidades, como se faltasse 
um pedaço. As facetas, quando cortadas se apresentam lisas e até 
são. 11:1 pedra natural, côncavas, convexas ou arredondadas: daí ter 
o padre Haüy observado que as moléculas componentes podem ser 
teir::eàros regulares. Wallerius (citado pelo Sr. Caire) classifica os 
diamantes em três tipos: o octaedro, o liso e o cubo.30 A forma 
norn~al do diamante aqui como alhures é o octaedro regular (adamas 
octaulrw turbi11mus de Wallcrius), composto de duas pirâmides de 
quatro faces e eqüilaterais, surgindo de uma base comum. Este é 
chamado diamante de pião:i 1 e perde muito ao ser lapidado. Junta• 
mente com css;_i forma prim:íria são encontr;_idas as formas modifica­
d:1s: 0 hex.icdro ou cubo. o dodecaedro (com doze faces romboidais), 
o hexágono piramidal (tctraxis hexmdron, de vinte quatro faces) ~ 

outras. OuauJo o tope .:: a base do sistema fundamental estão gastos, 
o octaedro torn:.i-sc decaedro. O desgaste de dois outros pontos ou 
úngulos (quinas), torna-os um dodecaedro, forma geometricamente 
aliada. mas que se aproxima da esferoidal. E quando duas outras. 
faí'.:es na base da dupla piràmide desaparecem. ele contará com quatorze 
facetas. E,sas pedras arredondadas ( tesseladas ou baleadas, adamas 
hexacru tabellatus de Wallerius) são aqui chamadas "de primeir:1 
fórmula" e são as preferidas para a venda já que são as que menos 
perdem n.i lapidação. Há todas as formas de transformação do 
octaedro e dodecaedro normais, como o liso e triangular h~mi-hedral, 
ou diamantes em forma de prisma quadrangular, conseqüência de 
uma cliva_E.!em secundária. chamados diamantes "em forma de 
chaoéu'' _:i~ Esses não encontram boa procura. Os tetraedros ( d~ 
qu:1tro lados são piramidais, de pouco valor quando os vértices são 
:10:udo~. Há também os diamantes rolados (rolados pela água, rebo­
luclos M. Jay). que perderam todas as suas "poíntes na"ives". Esses, 
quando redondos e ovais, são tidos em alta conta. Eles podem, quando 
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alongados, explica Plínio, formar "dois cones unidos pela base". Estáo 
[req üentcm::ntc rccobntos pur uma crosta opaca e áspera como se 
fosse vidro moído. Nesse estado não podem ser reconhecidos excetü 
pelo poder de arranhJr sub,túncias mais macias dc:sde o piago-d'água. 
Alguns dos 1.iltímos por outro lado, especialmente quando de puro 
quartzum nobile, parecem-se t::mto com a gema em srn estado bruto 
ou rude, que muitos homens inexperientes perderam com eles tempo 
e dinheiro. 

A forma do diamante influencia grandemente o seu preço, e é 
por aí que o comerciante consegue tirar seu proveito. Ele paga pelo 
tamanho, pe~o e pureza, mas ganha pela formzi. Os compradores 
d~ grande escala usam caixas com chapas de metal perfuradas que 
fazem o p::ipcl de crivo. As que me foram mostradas eram em jogos 
de dezenove: e exibiam a marca de Linctcrman and Co., Amsterdam. 

O diamante varia m:.iiw na cor. Os mais apreciados são os 
nítidos como prnt::i, cl((ro:, como gotas de orv::iiho, vivazes e exibindo 
o verdadeiro briiho diamantino. Os que têm um tom carregndo com 
óxido são ch:1mados "fant::isia", ou pedrns coloridas. A cor amarelo­
clnra é muito comum ;: perdem muito do valor; os ni,idament•:: 
amzirelos, os de cor-cle-âmb:;r e os marrons sJo os piores. Os cor-de­
rosa süo rnros e muito admirados. Os de COI vermelha também são 
raros. Em Diam::intina mostrar:.im-me um espécime de bela cor verde, 
m:.is o pr2ço cr::i enorme. 33 Os negros, ou melhor cor-de-aço, como 
são muito r::iros. antes curiosos que belos, têm valor para museus,· 
como a forma é, em geral de uma boa dupla pirâmide, devem ser 
montados sem lapidação.31 Os de cor branco-desmaiada não são muito 
estimados. O mc~mo se pode dizer daqueles todos que ostentam cores 
"faisas", espcci::ilmente os leitosos e os de cor indeterminada. Os 
roxos são. creio, aind::i dc~conhecidc.~,. Ouvi folar de diamantes ::izuis, 
e n,ui~os dos tr:-iziclos ele Caeté fvfüim sâo coloridos sup~rficinlmentc 
com uma cobcn,,ra .1zu1-esverdeada. Esses e os vários óxidos de ferw 
precisam ser removidos pelo calor. com uma perda de cerca de um 
por ccnto.3.-, Os ciiamant:-:s do Duro sii0 c;1racterizados por uma crosta 
liQeir::imente esverdeada. :is vezes espessa. mas lapida:foc. <;;io brancos. 
T:werni~r aprendeu na lnLiia que zi cor do diJmante acompanha a do 
solo cm que 0 cscav::ido verrncH1:-ido se o solo é rubro, escuro quando 
o solo é úmiclo e p:mtanoso. hto tem sido copiado pelos nossos 
livros porulares. · 

P;ira descobrir as jaças tão freqüentes nos diarrwntes, os ccm­
pradorcs dispõem de v:írios meios simples tais como soprar sobre a 
pedra. As falhas e as dcfü:i0ncías de cor surgem então. Ou colocá-ln 
na palma da m::io e olh:n atr::ivés dele para a luz em todas as direções.36 

A jaça, cm francês givrc, ou gcrçure, é uma linha fina ou uma mancha, 
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freqüentemente de cor escura, como se vêem no quartzo cristalizado. 
Há t:1mbém uma imperfeição de semi-opacidade, que · chamamos 
''leit..:'' ou "sal". A natura (glace) é uma solução de continuidade, ou 
um vácuo no ponto em que as faces se encontram. A rac'ha é uma 
fissura ou veio e a "falha" é uma fractura séria onde duas rachas se 
encontram como se fossem cimentadas. Na lapidação essas falhas 
se abrem e o diamante fica "estalado".37 O "ponto"38 é um corpo 
estranho que penetrou na cristalização. Muitos escritores encontraram 
grãos de areia em diamantes. Ouvi falar de uma gema que continha 
uma palheta de ouro; essa mesma particularidade já foi encontrada 
anteriormente.39 

Essa formação revela a data comparativa da pedra cujas cristali­
zações de carbono, ou protóxido de carbono devem ter-se formado em 
torno do metal e favorece a opinião dos que pensam com Brewster, 
que o diamante, como o carviio, é originariamente matéria vegetal 
que passou pelo cadinho da natureza. Há pouco tempo encontrou-se 
em Bagagem uma pedra com um fragmento encravado como se 
estivesse no corpo da gema; uma "implantação do cristal" foi suspei­
tada na célebre pedra a E.1·1rcla do Sul. O diamante falho é geralmente 
chamado "fundo". Possivelmente muitos desses defeitos poderão ser 
removidos e a tradição registra vagamente que o conde de Saint 
Germciin e outro~, que gozaram d~ imensa fortuna, haviam se tornado 
mestres na arte. 

O negociante de diamante no Brasil ainda se apega ao velho 
sistema do peso equivalente a dinheiro introduzido pelos portuguese:; 
nos dias da ignorúncia colonial. O Brasil tem como nós um peso 
especial para os diamantes,40 mas praticamente, entre os mineiros, 
não se ouve falar senão cm grãos e oitavas. Quilate ou cara! não 
é de uso popular.41 A,sim, ao vender diamantes fantasia ou coloridos, 
tais como os azuis, verdes, rosados ou amarelos, o velho lapidário 
francês fala cm oitenta grãos e não vinte carats. 
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Eis uma lista completa de pesos. 

Dezréis 

Vintém 

Meia-pataca 
Meia oitava 
Cruzado 
Selo 
Oitava 

1 gr:ío ( 0.902 g Troy). E,ste é o peso menor de 
todos: abaixo dele tudo se torna fazenda fina 
ou poeira de diamante. 
2 grãos (2.25 portugueses) 20 réis = 1/2 
carat. O vintém I plural vinténs e não vinteis, 
como escreve Saint-Hilaire) é a unidade de 
medida. 
16 grãos = 160 réis = 8 vinténs. 
32 grãos = 320 réis 16 vinténs. 
45 gráos 40 réis (peso antigo). 

= 480 réis (totalmente obsoleto). 
64 grãos42 (72 g portuguesas) = 640 ·réis 
17.44 carats-= 32 vinténs = 16 carats. 



Acima de quatro vinténs o diamante é considerado grande. 
Muitos mineiros cavaram durante a vida inteira sem encontrar uma 
pedru que excedesse vinte vinténs. O peso mais usual é talvez o de 
seis vinténs ou três carats. As pedras mais pequenas são conhecidas 
no comércio como "'pedra de dedo" 1J porque podem ser destacada5 
apenas com a pressão de um dedo. A "coberta'' é o nome que se 
dü quando o lote consiste de pedras maiore~; por exemplo "Partida 
de di:.imantes que têm coberta''.H 

Nos últimos anos o preço dos diamantes em todo o mundo 
cresceu prodigios:imente. Em 1750-54, quando David Jeffries escre­
veu, um diamante perfeito branco e contínuo de um carat valia L 8; 
agora ele oscila de L 17 a J:: 18. "' A razão é fácil de ser encontrada. 
O influxo de ouro fez subir o preço das pedras. O mercado se 
estendeu cnormcmentc:4 u nos Estados Unidos, por exemplo, as pedras 
são avid:.imente procuradas pelos que fizeram fortuna. Finalmente, 
cm nações não ordeiras, como as do Oriente como se revelou em 
v:1rios casos, e onde as perturbações políticas são ameaça constante, 
o diamante é usado como en cas ou en tout cast,41 sua extrema 
facilidade de transporte - o fato de seu valor estar ao par em toda 
parte - a dificuldade de destruí-lo, elevou-o à categoria de moeda da 
mais alta valia.4s No Brasil, como nas cidad:::s atlânticas dos Estados 
Unidos, onde todo mundo pode ostentá-los, e até garçons de hotel 
e cantores negros usam diamantes em anéis, botões de camisa, a 
demanda produziu o mesmo resultado, que é além disso agravado 
pela bita d= braço e~cravo e a exaustão dos depósitos superficiais. 
Há quinze anos passados a oitava era vendida por 320$000. Agora 
eb oscila entre 800$000 a I: 000S000, perto de três vezes o valor 
antigo. 19 Em 1848, durante a convulsão européia, o preço dos bri­
lhante~ da Bahia caiu 50%·. mas o mercado não demorou muito em 
recuperar a situaçúo_:;o Castclnau (II, 345) prediz que no final do 
século atu:.il o diamante valerá só 20% de seu valor em 1800. Ou~o 
dizer que. a não .~cr que :.i pedra possa ser fabricada, o inverso se 
aproximará mais da verd2de. 

Ao produzir o diamante, a natureza preserva suas proporções 
regubres. Os pequenos são comparativamente numerosos e as maiores 
gemas tornam-se progressivamente raras. Em diamantes brutos, a 
proporção do valor m:1is do que dobra com o peso. Assim, supondo 
que uma pedra de um vint~m valha de 18$000 a 20S000, uma de 
'. 6 vinténs alcança de 400S000 a .500S000 quando a oitava está a 
1 :OOOS000. Na Bahia é assim que se fixa o preço. Supondo, por 
exemplo. que a pedra bruta valha J: 2 por carat, o valor de um 
brillnnte mais pesado obtém-~c dobnndo o qu:idrado do peso 
(excmpli gra1ia 2 carats X 2 :::: 4 X 2 = E 8). Quanto às pcdns 
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lavrada:;, dobre-se o preço, eleve-se ao quadrado e multiplique-se por 
2. Por cx.:mplo 2 carats X 2 ·.::: 4 X 4 = 16 X 2 = 32 libra~. 

O tcncnrc-coroncl Brant deu-me a seguime lista de preços 
relativos a pedras brutas, mostrando que o valor em Diamantina 
difere pouco do da lngL:itcrra. Os cli:.1m:intes, devo notar, são divididos 
para facilitar a avaliação em primeira, segunda e terceira águas. 

Grãos de diamanteso1 de 12 a lS carats :::: 75 shi!lings 
>) l> )) )) 6--9 l> 77 » 

1 .ª água 

Para pedras isoladas Paris 1863 Paris 1866 

1 a 5 grãos 83 shillmgs 96 francos 110 francos 
6 a 7 )) 107 ,., 125 ,, 140 » 
8 a 9 » 120 :, 145 :P 160 l> 

10 a 11 > ·- 148 » 
12 a 13 » -=- mo )' 156 » 180 » 
14 a 15 » ·-· 185 » 175 » 200 » 
16 a 17 » -- 190 » 190 » 220 :,, 

18 a 19 )> - 210 » 205 )> 235 " 20 > ·-· 220 ,, 250 » 290 » 
24 » 280 >) 285 » 325 }) 

8 carats5~ 2.500 >) 2,750 -.;, 

10 carats 4.650 » 5 .100 )) 

12 » 5.650 )) 6.200 )) 

16 > 7.800 }'> 8.000 )) 

2() > 12.500 ~ ~ :) 

A curiosa substância que os ingleses cbamam de boart53 e 
grafita!'4 e o~ franceses booN e Jiamant concrctionné, quer dizer, 
sem clivagem, e que os brasileiros chamam de carbonato, a princípio 
não tinha valo1. Em 1849 tornou-se valioso. Passou a valer um ::i 

dois fr:mcos por carat e agora alcança 56$000 por oitava. B tido 
como elemento de ligação entre o carbono e o di::!mante; sua dureza 
é d:1 wrdadcira gema, e sua es0ccificidad~ oscila entre 3.012 a 3.600. 
A massa granular ::imorfa aparece ao microscóp;o perfeitamente crista­
lizada. .É de fato um agregado de gdnulos ou lamínulas de diamante 
:.111,ílogo ao pó de areia qu:irtzosa. Em :ilguns espécimes apar'..:cem 
cavid:idc.:s cdulares como na pedra-pomc, vazias ou cheias de areia, 
e geosas forradas de pequenos cristais regulares de diamantes desco­
!nridos. t:: preta e sem brilho e. quando queimada, deixa um resíduo 
de argila e outra:, substàncias. Este "diamante-carbono" acompanha 
o di:m'antc no arc-nito e no cascalho. Apresenta-se em fragmentos 
angulares e redondos de pedras. Os fragmentos irregulares têm às 
vezes o tamanho de uma noz. Castelnau refere-se a um exemplar que 
pesava mais Je uma libra. Ouvi falar de 2:500$000 ( L250) pagas por 
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um simples fragmento. Qu.1ndo o carbonado é de tamanho grande é 
geralmente quebrado para se ver se cst;í cheio ou vazio. É conhecido 
pelo scu grande peso, pelo frio semelhante ao do diamante provocado 
na mão, pelo som peculiar e agudo qu.1ndo os pedaços são esfregados 
ou friccionados conjuntamente. Os mineiros às vezes mergulham-no em 
vinagre, tal como fazemos com o toucinho na água, para aumentar­
lhe o peso. Fica então semelhante J minério de ferro magnético ou 
pirítico. Os melhores julgadores, que não tenham bastante cuidado, 
são decepcionados. 35 :E: pesado e empregado principalmente na lapi­
dação do diamante. As puas dotadas desse mineral nas ponta,, 
segundo me informam, são empregadas com êxito na abertura de 
túneis em roch.1s duras. 

Siío conhecid.1s três espécies desta pouco conhecida substância. 
A pior é o "carbon.1do". Uma ·'.:spécic mais fina, com cristais mais 
bem formados é a "torre",5fl que alcança 60S000 por oitava. A melhor 
de todas é a que se apresenta em pequenas bolas de aparência metálica 
brilhante, por isso cham.1das "balas".57 Essas podem atingir 805000 
por oitava. "8 Alguns mineiros "chapadistas"59 ainàa não aprenderam 
a distinguir essas varied.1des. 

As explorações brasileiras produziram alguns exemplares de 
diamantes que foram todos enviados para fora do país. 

O diamante Bragança era mado por Dom João VI, que era 
apaixonado por pedras pres:iosas e possuía cerca de iC 3.000.000 delas. 
Figura agora nas jóias da coroa de Portugal. Foi descoberro em 1741 
na mina de Caeté Mirim_üt1 Os autores variam na atribuição do peso 
dessa gema, e creio que não há reprodução de sua forma. Dizem 
que é maior que um ovo de galinha e foi durante muito tempo tomado 
como um topázio, pedra que, quando branca, no Brasil e alhures 
muitas vezes imita o diam:mte. 

O A baetéº1 foi encontrado em 1791, e as circunstâncias da 
descoberta são descritas por John Mawe, o Sr. F. Denis e outros. 
Três homens condenados por crim;: capital, Antônio de Sousa, José 
Félix Gomes e Tomás de Sousa, foram exilados p.1ra o extremo oeste 
de Minas e proibidos sob pena de morte de entrar numa cidade. 
Vaguearam por cerca de seis anos, enfrentando canibais e feras, à 
procura de um tesouro. Quando procuravam ouro no rio Abaeté, 
que estava então excepcionalmente seco, topar.::m com este diamante, 
pesando quase uma onça (576 grãos = 144 carats). 6~ Confiaram num 
padre que, a deS!pcito das severas leis contra os pesquisadores dos 
diamantes, levou-os a Vila Rica e submeteu J pedra ::io exaro~ do 
governador de Minas, cujas dúvidas foram dissipadas por uma 
comissão especial. O padre obteve vários privilégios e os malfeitores, o 
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perdão, sem nenhum outro prêmio. Foi enviado logo um destacamento 
ao rio Abacté, que se revelou rico, mas não forneceu um segundo 
prêmio equivalente. G3 D. João VI costumava usar essa pedra nas 
grandes ocasiões p~ndentc de um colar. 

A Estrela do Sul foi encontrada cm julho de 1853 em Bagagem, 
Minas Gerais, por uma preta. 64 No estado bruto pesava 254 1/2 
carclls. O dono desfez-se dela por 30 contos ( J: 3.000). No Banco 
do Rio de Janeiro foi então depositada por 300 a 305 contos, quando 
valia J:'.2.000 a J:3.000. Depois de lapidada pelos proprietários, 
Srs. Costcr, de Amsterdam, ficou reduzida a 125 carats e agora 
pertence, creio, que ao pachá do Egito. Posto que não de pureza 
perfeita nem brancura, seu brilho torna-o uma das mais belas 
cxistentes.65 

A chapada da Bahia também produziu uma pedra pesando 76 1 /2 
carats, e quando lapidada. cm forma de gota, revelou possuir um 
extraordinCtrio atrativo e brilho. Foi comprado pelo Sr. Arthur 
Lyon, da Bahin, por 30 contos. Está agora, ao que me informam, 
cm pos~cssão do Sr. E. T. Dresden. 

Pnra concluir brevemente. Até agora as formações diamantíferas 
do Brasil foram somente arranhadas e os trabalhos foram comparados 
com os dos cnstores. ps rios não foram desviados, os profundos 
poços ou poções, acima e abaixo das cachoeiras, onde se devem 
acumular os grandes depósitos, não foram explorados sequer com 
o capacete de mergulho. O método seco de extração, há tanto tempo 
conhecido no Hindustão, é aqui aindn desconhecido. Tudo está sendo 
feito dentro do vencrúvel estilo do último século e o infernal espírito 
da rotina é nqui mais mortal que a burocracia na Inglaterra. A 
próximo geração virá trabalhar com milhares de instrumentos, dirigidJ 
por homens cuja experiência em mecânica e hidráulica vai-lhe pro­
porcionor economia de esforços. É de esperar que as águas virgens 
que contêm pedras preciosas serão pesquisadas corrente acima. Esta 
era a determinação do Velho Regulamento Diamantino. Infelizmente 
ele chegou muito tarde, quando os canais já estavam obstruídos por 
entulhos difíceis de remover. 

Notas ao capítulo LI 

1. N.T. Parece tratnr-se do rio Piauí, em Minas Gerais que, passando 
por Lagoa Dourada, de,,emboca no Jequitinhonha. 

2. N.T. Em português no original os termos grifados. 
3. N.T. Também os termos grifados estão em português. 
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4 N.A. Tiro cio rio. {Em português). 

5. N.A. O Sr. Caire (La scicnce des pierres précieuses, Parh,, 1826) 
observa que a palavrn deriva de adamas (em árabe e persa, 
almas> indomptable, <,nulla vi domabilis», porque não pode ser 
C''.ltlouist::ida pelo fogo. Isso é verdade somente quando o oxigênio 
da atmotSfera é excluído dele e quando o calor permanece a baixo 
de 14º Wedgcwood. Observa ele também que nossa palavra 
moderna diamante, etc., excluindo o ~alfa privativo;> etimologica­
mente passa a significar o contrário. 

6. N.A. Assim é que o teste de batê-lo com um martelo, muitas 
vezes empregado por aqueles que ouviram ser o diamante de 
uma extrema dureza, destruiu muitas gema5 valiosas. Os dia­
mantes estalam no grão ou no plano dos cristais. Esta «batida 
dos diamantes,,, com as alavancas de ferro pode «causar falhas,,. 
Foi ensinado peln, indianos a Tavernier. A lima aplicada aos 
bordos ou cercadura pode também rnchá-lo. 

7. N.A. Acreditava-se, e creio que ainda se acredita, que bastava um 
dissolvente do carbono para con3eguir um diamante artificial. 

ü. N.A. Tenho visto afirmações por parte do povo de que o itacolo­
mito flexível é a matriz do diamante, o que é certamente um erro. 
Nem acredito que nenhum dos itacolomitos contenha petróleo. 

9. N.A. Foi verificado que chega a 2,439 (Brewster). 

10. N.A. A corrente eletromagnética afeta fortemente o diamante. 
Eu mesmo inutilizei uma bela gema deixando um anel em meu 
dedo ao usar a corrente de Meinig. Minha atenção foi de5pertada 
per nm curioso ruído de raspagem. Verifiquei que os ângulos 
do diamante estavam fragmentados e moídos como se uma lima 
tivesse sido aplicada a um pedaço de vidro. Isso tal vez possa 
provar que deve haver um método menos dispendioso de trabalho 
parn lidar com as pedrac; que precisam ser muito lapidadas. Os 
Odilicos sentimentos de Reichenbach vêm, quando magnetizados, 
de uma luz brilhante procedente do diamante. Daí provavelmente 
a idéia de que as pedra, preciosas têm virtudes P,Specíficas. 

N.T. Refere-se ao taqueôrnrtro 'e Reichenbach. 

11. NA Os clü:irnantes, especialnH'nte os que se aprrsentam com 
àngulos agudos, tém sido muitas vezes prejudicados pela fricção 
vio,enta sobre sutstàncias. O processo de Plínio, de te3tá-los 
pela bigorna e marlelo, pode facilmente estalá-los. 

12. N.A. Is:,o foi-me asscp;urn,do por aiguns come:·ciantes de diamante 
e contc .. ,tado por outros. 

13. N.A Bulletln dP la Société Philomatique, de 5 de fevereiro de 
186:~ e Bullctin de ia Société Géo/ogique de Paris. 2." série, se,são 
cte 7 de abril de 1356 É lamentável que areias de outras regiôes 
do Bra~il, do :.Jral, dcJ Hii:dustão e de Bornéu não tenham sido 
enviadas a esse sábio. 

14. N.A. K,i.o Yi diamante no itacolomito cristalino, mas é difídl duvi-
d:ir de que ele existe alí. 
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15. N .A. Assim é que Ta vcrnicr, falando da Gani, ou mina colorida, 
pertrncente ao rei da Golconda, onde 60.000 almas trabalham, 
comenta: cO lugar onde se encontram os diamantes é uma pla­
nície situada entre a cidade e as montanhas, e à medida que s2 
aproximam das últimas, maiores são as pedras encontradas.» 

16. N.A. Castelnau (II, 323) declara a respeito das escavações de 
Diamantino (Mato Grosso): dl n'y a jamais de diamant dans le 
gorgulho. ·•. 

17. N.T. Em português a expressão entre parênteses. 

18. N.T. Em português a expressão entre aspas. 

19. N.A. O Dr. Dayrell descreveu-me um veio diamantífero na serra 
de Grão Mogol em Minas, formado por arenito mole, de um pé 
de largura.. limitado por paredes de itacolomito duro. Deu-me 
também un:a amostra de areia de Brucutu, próximo de Cocais, 
abundante rm minúsculos fragmentos de ouro jacutinga, con­
tendo um pequeno diamante, um rubi, uma safira e piritas de 
frrro r ferro e~pecular A intere3sante formação denominada 
<,Boart·, e da qual terei que falar ainda, é também lo'cal. Em 
Diamantina, Minas, é desconhecida e em Bagagem aparece em 
pequena quantidade. É encontrada em Sincorá, na serra Dia­
mantina da Bahia ocidental. Mas a maior quantidade encon­
tra-se na Chapada des3a província. Tenho notado que em muitos 
lugares o ouro acompanha o diamante. Platão acreditava que o 
diamante fosse o núcleo da matéria aurífera, a parte mais pura 
de seu interior, a sua mrdula, condensada numa massa trans­
parente. Assim também podemos explicar a declaração de Plínio 
dp que o dian,ante é uma «nodü3idade do ouro->. O itacolomito 
é também a matriz do topázio e do rubi. Um rspécime do último 
foi-me exibido. Era uma pequena pedra quadrada de água tole­
rável, ma5 muito clara no colorido, e não o verdadeiro «sangue 
de pombo··· da Asia. As granadas são encontradas a mancheias, 
mas não têm valor. 

20. N.A. John Ma,ve (II, cap. 2) descreve as substâncias que acom­
p:rnham o diamante como ,un minéral de fer brillant et pisiforme 
1 ferragem l. un minéra.l schisteux silicieux. ressemblant à la 

pierre indiqué 'Kiesel-Schiffer' de Wemer, de !'oxide de fer noir 
cn grande quantité, des morccaux roulés de quartz bleu, du 
cristal de roche jaunãtre, et toute, sortes de matieres entiérement 
différcntes de cel!es que l'on sait être contenues dans les mon­
tagnes voisines". Castelnau limita a formação a três espécies -
cativo do diamante, pedra de o3so e pedra rósea, uma espécie de 
saibro grosso dE' cor roxa. Segundo Tavernier os indianos jul­
gavam uma terra diamantina quando «viam nela pequenas pedras 
que se parecem muito com o que chamamos pedra de raio». 

21. N.T. Os nomes dos sinais estão todos em português no original. 
22. N.A. O nome brasileiro desse cristal é, creio, saruá. Debaixo desse 

termo, porém. estão provavelmente incluídos o hexaedro flúor 
spar, o coríndon e. talvez, certos titanatos. A crisólita lembra a 
descrição de Plínio: ,nunca maior do que uma semente d.e 
pepino e não diferindo de modo algum na cor». 
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23. N.A. Os cativos podem ser comparados com os diamantes de 
Bristol ou os irlandeses, tão freqüentemente associados com ma­
deira petrificada. Foram muitas vezes levados para a Europa, 
mas com pequeno lucro. Dizem que se quebram ao serem lapi­
dados. 

24. N.A. O Sr. Emmanuel (p. 126) diz : «es,ses topázios (i. é, de Minas 
Gerais) encontrados sob a forma de seixos redondos, são perfei­
tamente puros e sem cor e são chamados «pingas-d'água». São 
também chamados Nova Minas ( ?) . Os portugueses chamam-no:3 
diamantes escravos. Há aqui uma evidente confusão entre o 
quartzoso cpinga-d'água» e o cristal cativo. O termo Minas Novas 
é tomado de John Mawe (II, cap. 3). 

25. N.A. Marumbé ou pedra de capote. 

26. N.A. Creio que o deijão:,- é algumas vezes de jade, axe-stone, 
nefrita, porque é usado pelos indianos para dores nos rins. Os 
aborígines do Brasil empregam essas pedras para enfeites do 
lábio e outros ornamentos, fazendo seus machados com e,sse mine­
ral cor de maçã verde, que se sabe serem macios quando tirados 
da pedreira, tornando-se duros e compactos quando expostos à 
atmosfera. 

27. N.A. Esmeril e não ismirim, como escreve Castelnau (III, 178) 
,'L'oxide noir de fer, appelé ici émeri .. ·, diz John Mawe (I, cap. 12l 
Spix e Martius interpretam a palav_ra como Eisenglanz. 

28. N.A. Pedra de osso (Castelnau, II, 323l. Esse osso de cavalo não 
deve ser confundido com o pé de cavalo, jr,•pe amarelo que fa;~ 
jus ao nome. 

29. N.A. A seguinte nota é extraída do valioso estudo do Sr. Damour 
(Sociedade Geol. p. 542, 7 de abril de 1856), descrevendo as areias 
diamantíferas que lhe foram enviadas da Bahia. Os números 
indicam as formaçõec, que ocorrem mais freqüentemente: 

1) Quartzo hialino (o amarelo é o topázio ocidental, o azul 
é a safira ocidental). 

Jaspe e sílex. 
Itacolomito. 
Distene ou cianíta. Esta substância é facilmente reconhecida. 

Não se funde com o tubo de sopro. consiste em pequenas agulhas 
ou lâminas fina, de cristal. As beiras são arredondadas pela 
esfregadura e as cores são pérola-cinza, azul-elaro e verde-pálido. 

Zircónio ou jacinto, também encontrado nos solos auríferos 
à.a Califórnia. Este silicato PXibe cristais bem comervad')S de 
mais de um milímetro de diâmetro. Ocorre em quadrados e pris­
mas, terminando por pirâmides de quatro lados, com os ângulos 
e aresta·, às vezes modificados. Algumas são incolores, outras são 
castanhas, amarelas, violrt:l ou vermelho-claras. 

Feldspato em raros fragmentos rolados pela água e matéria 
avermelhada, com clivagem em duas direções que se encontram 
em ângulos retos. Nao é afetado por ácidoc,. ma, é fusível com 
o tubo de sopro. Misturado com carbonato de sódio, prova ser 
comno0 to de sí ' ica, alumina. e um pouco de óxido de ferro, com 
provavelmente alguma terra alcalina. 

2) Granada vermelha (almandina ou granada preciosa). 
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Granada mo.ng::rnesiana (espessartita ou granada vermelho­
escura). Densidade, 4,16. Em dodecaedros romboidais, muito 
pequenos, cristais brilhantes de topásio amarelo. O tubo de sopro 
funde-o num vidro que se torna preto e opaco na chama oxidante. 
O vidro fei!o com sal de fósforo (microcósmico) e aquecido até 
se tornar rubrn, com um pouco de salitre, revela o manganês 
tomando t:m tom roxo-escuro. 

Mica 
Turmalina (verde e preta). 
3) Hialoturmalina (feijão). Densidade 3,0D2, arranha fraca­

mente o vidro. Ao microscópio revela-se como um conjunto de 
pêqucnas agulhas cruzando .. se entre si. A fratura é fibrosa. O 
pó é cinzento-mverdeado. Aquecido num tubo de ensaio des­
prende um pouco de líquido misturado com bórax, dá uma reaçao 
de ferro. e diante do tubo de sopro aumenta e funde-se numa 
escória castanho-pret<1 ou verde--escura que, após ser submetida 
:1:i c:n1':'o ,lp lenha queimado, torna-se ligeiramente magnética. 
A escória pode ser decomposta ao ferver-se em ácido sulfúrico. 
Queimado con1 :i lcool de:'>prcnde uma chama verde, revelando 
árido boráci20 A anúli~e revela também sílica, ácido titânico, 
alurnina, !Ji.agnésic, trac,os de cálcio, sódio, água e matéria volátil. 
Difere da t,u;ruEna preta somente pela presença de água e ácido 
'.Y.ànicc. 

Talco. 
4 Hidrofo;;f'1to dr alumina ou wavelita (caboclo). Densi­

dade 3,14 em Diamantina e Abaeté, cor de café castanho. Den­
sidade 3.19 na fü,hia; cor rosada ou vermelho-tijolo; forma_, 
calhau arr2dondado. Composição: ácido fosfórico, alumina, um 
pouco de cálcio, b::irita, óxido de ferro, e 12 a 14% de água. 

Fosfato de ítrio, que o Sr. Damour anteriormente chamou de 
llidrofosfato. Diante do tubo de sopro torna-se branco, sem fun­
dir-se; o bnlllo do rico adamantmo e a cor branca ou amarelo­
pálida. Arranha a fluorina e ê arranhada por ponta de aço. Os 
fragmentos irregulares e redondos têm uma dupla clivagem, ora 
trnd,0 ndo a nn1 prisma retangular, or::i li.f!eiramente oblíquo. Um 
,_-,r}_shü i~.C'cn1.r:lt?tc ;1,rt~entav:1-se corno urna pirânlide de quatro 
faces. dF:c:, gr:u1des e limpas tom um ângulo de incidência no 
-:'to cl1e:r.:m,h ;-;. r1(;ri35·_ P a;, dtws outras estreitas e e,pelhantes 
•inham mn ángulo de 98º20', enquauto as facetas vizinha-s tinham 
1.:~4º23'30"'. 

F\,,;f::itc' :-Jt, í:ri!l iitani.terrnso, .-1,annda anteriormente 0ilicato 
ele itrio. pela confusão da silic,, com o zircónio. Densidade 4,39:3. 
Arrr:mha fraccticu,Lc' fJ vidro. é; opaco e de cor de caneia f'scura. 
Os grãos rc,:1 :f\(in:, súo p1::rfurados por orifícios superficiai-3. Há 
também nn ni:'.1,;,wlros de tnse quadrada com facetas roma os 
do :iir::'ôniG. O '::'ido rnlfúrico fervente decompõe-no deixando 
um : 2°1m'2 ; ··:ll: ,,, '. E;: >a snbstâr.cia é encontrada nas areias 
auríferas d,, Gei"·n,1a e da Carolina do Norte. 

DiD:'rnT ,:,,_, 1, ,:lr:, ~o lk :Jm,'.ina. Densidade 3,464. Composto de 
Jàmi.na.0 \n·Ht,:'.l,',,· e ,:ri.,;talirns de éL\r cinzento-clara parecendo 
e, rto:, te.\cl:-;püo,', A composid,o é alumina, ácido férnco e r.gua. 
(;,:i:n,c,o e;,t.l.l é ctE:·prendida pelo tubo de sopro, torna-se opaca 

tra~.1co-le.i 'So.s:.1., 



5) Rutilio, em pequenos grãos robdos ou prismas quadran­
gulares, com estrias ao longo do eixo maior, terminando por 
uma pirâmide de quatro faces com modificações. 

BrcGkita, diferindo do rutílio por ter o tipo de rristal. É 
inteiramente composto de ferro titânico. O único espécime exa­
minado foi um prisma achatado estriado ao lenga do eixo maior 
e finalizando por um diedro, como as formações encontradas em 
Gales. 

6) Anatásio (titfmio). Densidade 4,06; brilhante, octaedro, 
transparente< ou semitransparente e distinguindo-se do diamante 
pela dureza inferiol! e reaçôes diante do tubo de sopro. Torna-se 
opaco, castanho e a vermelha do depois de epigenia, que o converte 
inicirnmcnte ou parcialmente em rutíli.o. Es~es cristais trnns­
forrnaclos são côncavos e compostos de uma 1nultidiio de agulhas 
que se cruzam em todas :1,; direçõts. 

Ácido titânico hidratado. Dessa substância não foi feita 
nenhuma an:ílise quantitr,tiva. A matéria concreciona1 amarelo­
pálida crepita fortcrnente e expele áF;ua num tubo de ensaio e 
com sal de enxofre dá reacões de ácido titânico. 

T:rntalato. Densidade 7,8H É uma substância preta e amorfa 
que arranha o vidro. 

B::lierina ou colurr.bita (niobato de ferro), cm cristais chatos. 
e~tricidos e freqüentemente regulares: o resíduo é castanho-aver­
melhado. 

7l Ferro titanífero. Densidade 4,82. Pórmula 3Fe O + 
8!Ti o:,. Ta o:i). Arranha o vidro. A fratura tem urn brilho semi­
mrtálico e o pó verde-oliva-escuro. Os grãos pretos são quase 
todos rolr:dos pela água. Raros cristais revelam prismas romboi­
dais obliquos de 123°. 

81 F'erro levemente oxidado <esmeril). 
9) Ferro, oligistc (romboedral, prismas de seis faces). 

10) Ferro levemente hidratado 
Ferro, amarelo com enxofre 
Estanho, óxido de 
l\!Iercúrio com enxofre. Aquecido num tubo de ensaio produz 

um sublimado negro. 
11) Ouro livre. 

30. N.A. O Sr. Emmanuel (p. 49) diz: "º diamant,, da índia r: ger:d­
rncnte encontrado em octaedros. O do Brasil cm cristais dode­
caedros. 

31. N.T. Em português no original. 
32. N.T Em português no original a expressão aspeada. 
33. N.A. O Sr. Emmanuel narra o caso de ter sido pago o preço de 

l: 300 por um diamante de ccr verde-viva pesando 4 ~{,14 grãos. 
Se fosse de cor normal o preço seria :E 2~ ,, Até ultimamente:c, 
diz Tavernier, ,o povo de Golconda não teria dificuldade em com­
prar d1amantes, externamente de cor verdf', porque, ao serem 
lapidados, 1'.Jrr.ar-se-iam brancos e de belíssima água,. 

34. N.A. · Um (diamante) era negro-azeviche, cor q,1e ocone não rara­
mente". Assim diz o Sr. Gardner (cap. 13) falando da form:1ção 
do Serro. Só vi um no Bra·sil, e este era trazido de rio Verde. 
São Paulo, pelo ·meu amigo Dr. Augusto Teixeira Coimbra Tew 
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mau destino. Caiu do bolso no colete e foi engolido por uma ave . 
Em distritos ricos e novos os papos dos galináceos mortos são 
cuidadosamente examinados. Freqüentemente se verifica que 
contêm diamantes - outra prova, se fosse necessária - de que 
as gemas não são venenosas. Talvez isso explique a fábula em 
que acreditou Marco Polo no Géc ulo XIII - «A procura de dia­
mantes atinge os ninhos das águias, e quando elas o abandonam. 
catam tais pedras pequeninas, e pesquisam semelhantemente 
diamantes entre o esterco das aves». Daí também o Simbad do 
mar (Simbad, o marujo), cujas aventuras são uma curiosa mis­
tur~ de fatos e de fábulas distorcidas. 

35. N.A. Na Chapada da Bahia, as pedras são colocadas com salitre 
num cadinho que é fechado e mantido no fogo geralmente por 
cerca de um quarto de hora. Isto, porém, não é certo. Quando 
suficientemente assado a ponto de perder o óxido de ferro ou a 
cor da terra, a~ pedras são lançadas na água fria e, naturalmente 
verifica-se que perderam um pouco do peso. Aquecer o diamante 
e depois atirá-lo na água fria era o teste indiano para verificar 
a sonoridade da pedra e a ausência de jaças. Essas pedras com 
crostas, segundo John Mawe, são geralmente facilmente lapidadas. 

36 . N.A. Os indianos experimentavam o valor do diamante cortando 
um com outro. Se o pó fosse cinzento, o teste era considerado 
satisfatório, «poi,3 todas as demais pedras preciosas, salvo os dia­
mantes, produzem um pó branco~,. (A description of the coast of 
Mo labor rmd Coromondel por Philip Baldaeus, 1670) . Também 
examinavam-no à noite e faziam o juízo sobre a água e a pureza 
segurando-o entre os dedos e olhando através dele para uma forte 
lâmpada colocada em um nicho da parede. 

37. N.T. Em português o termo aspeado. 
38 . N.T. Em português o termo aspeado. 
39 . N.A. , Nous avons constaté des paillettes d'or», diz o Sr. Charles 

na rbot < Tra ité complet des pierres précieuses) . Ele denomina as 
jaças causadas por moléculas metálicas de cra,pauds. O Sr. 
Damour, tratando de de.feitos nos diamantes, observa : <, de3 
paillettes d'or sont quelquefois implantées dans les cavités de 
certains morceaux de ces diamantG» . Sir J. Herschel (Phys . Geog. 
291), cita o Sr. Harting que, em 1854 , descreve um diamante da 
Bahia que incluía em sua substância fi12.mentos cristalinos dife­
rentemrnte formados de piritas , fato único no gênero, e tomado 
em conjunto com as afinidades do ferro e do carvão em altas 
temperaturas. parecendo lançar alguma luz no tão ob3curo tema 
da última origem da pedra». 

40. N.A . As medidas brasileiras (encontrada3 nos livros) são : 

342 

Libra em Libra na 
Lisboa Alfândega do 

4 grãos 1 quilate <carat) == 
6 quilates - 1 escrúpulo 

233,81 g 
0,203 g 
1,218 

= 

Nossa tabela para diamantes é a seguinte: 
16 partes = l grão = 0,8 grãos Troy 

Brasil 
458,92 · g 

0,199 
1,195 



1 carat = 3,2 grãos Troy 4 grãos 
151,50 carats 

16 onças 
1 onça Troy (8 oitavas ou 256 vinténs) 

= 1 libra 
41. N.A. A palavra «carat» deriva do arábico Kírát, através do grego 

keration. É a pequena fava vermelha, encastoada de preto, da 
Abrus precatorius, árvore provavelmente nativa do Hindustão, mas 
que migrou para a África oriental, onde cresce selvagem. O Sr. 
Emmanuel (p. 55) diz: «A origem do peso carat vem da palavra 
árabe Kuara, nome da semente de uma planta que dá uma 
vagem (? l que cresce na Costa do Ouro na Africa ( ?) . A Kuara 
de Bruce cre-sce numa região junto ao mar Vermelho. A equi­
valente indiana é a Rati (Rutee), que Tavernier dá como = 7/8 
de carat = 3 1/2 grãos. 

42. N.A. Alguns consideram a oitava igual a 60 grãos ingleses. 
43. N.T. Em português a expre-ssão aspeada. 
44. Em português a expressão aspeada. 
45. N.A. Uma pedra excepcional atingirá E20 ou E21. 

46. N.A. «Entre os objetos de luxo que distinguem a nobreza russa, 
nenhum, talvez, tenha o dom de espantar um estrangeiro do que 
a profusão de diamantes ,, diz coxe, escrevendo em 1802. A Cali­
fórnia , depois de 1848, desenvolveu a procura de diamantes nos 
Estados Unidos. Durante os 10 anos que se seguiram a 1849 as 
várias alfândegas registraram um aumento de uma média de 
$100.000 a cerca de $1.000. Os direitos foram mantidos bem baixo. 
4% para desencorajar o contrabando. Mas assim n:esmo pagou-:Se 
algo menos que um sexto da importação. As pedras são na maior 
parte pequenas, pesando menos que meio carat e o.:, joalheiros 
cobravam 25% mais que em Paris. Um bom artigo sobre 
,,Diamonds and other Gems" (Harper' s New Monthly, fevereiro 
de 1866) declara: ~: é duvidoso que exista nos Estados Unidos 
algum diamante acima de 12 carats». No me·,mo artigo se declara 
que um visível aumento do preço ocorreu entre 1863 e 1864, quando 
o ouro subiu acima de 200. Bons diamantes de 3 e 4 carats foram 
então vendidos por $3.500 a $4.000. Afirma finalmente que ,, no­
venta e nove de cada cem diamantes vendidos nos Estados Uni­
dos são os chamados brilhantes"' , em oposição aos conhecidos 
como rase , table e os brilliolette. 

47. N.T. Expressões francesas que significam reserva para o impre­
visto. 

48. N.A. Só assim podemos explicar o fato de que muitas famílias 
nobres, mas pouco numerosas, tenham enviado seus diamantes 
do Hindustão, a autêntica casa do diamante, para a Europa, e 
os tenham trazido de volta porque podiam encontrar melhor 
mercado na velha terra. Por outro lado, o estilo geral de lapi­
dação da índia Oriental. tornando a pedra menos brilhante e 
espelhante por falta de profundidade, diminui-a na estima pú­
blica. Vi uma bela pedra colocada como um pedaço de cristal 
sobre um retrato. Mesmo assim foi avaliada em f:1.000. 

49. N.A. Em 1867-68 a queda do mil-réis produziu outras complicações 
no comércio de diamantes no Brasil. No presente momento (28 
de julho de 1868) a oitava pode oscilar em torno de 1:000$000 
no Rio de Janeiro. 
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50. N.A. Durante a primeira Revolução Francesa o pânico e a falta 
de demanda reduziram o valor da pedra 25',:~ em pouco tempo. Mas 
oo wssignats,- assistiram a sua recuperação. Em 1848 a ,,pro­
priedade portátil,. foi procurada por toda a Europa continental 
e o preço do diamante subiu enormemente. 

51. N.A. A tabela parisiense em março de 1853 
Pnmeira agua, de 25 a 30 carat.s, 

chegava ao seguinte: 
72 francos 

52. 

Id. 18 » 78 francos 
Primeira água (com jaça) 
Terceira água, por carat 
Oito pedras, por carat 

e 2." água 60 » 
45 » 
90 )) 

Os chamados «1nêlés» em Paris são 
de meio cara t. 

pedras que pesam menos 

N.A. Acima de 5 carats o preço dificilmente é fixado. Depende 
da demanda, circunstâncias individuais do comprador e vendedor 
e a,,sim por diante. As pedras maiores freqüentemente permane­
cem guardadas muit.o.s anos antes de encontrarem um comprador. 
Ouvi dizer que um cavalheiro brasileiro despendeu quase toda 
a sua fortuna regateando a venda de um diamante do qual nunca 
se achou capaz de desfazer-se. As pedras maiores são sempre 
vendidas isoladamente. Tavernier fornece a seguinte regra para 
avaliar o valor delas: 

15 carats (pE:dra perfeita) 
15 

225 
150 (valor de um c~ratl 

33. 7:i0 libras 

15 carats (pedra imperfeita) 
15 

225 
80 (valor de um carat) 

18.000 
53. N.A. É extraordinário relatar: os comerciantes de diamante da 

Bahia nào podiam chegar a acordo sobre o significado de boart 
que lhe atribuem os livros. Um dos mais velhos e mais experien­
tes insistia que era o mais barato e pior qualidade do diamante 
perfeitamente cristalizado. gasto por a trito e feito glóbulos esfé­
ricos, como grãos de balas. Essa espécie é na maior parte de 
pedras não adequadas para serem lapidadas, e quando esmagadas, 
a porira é usada para polir as pedras e para encravar em pedras 
duras. 

54. 

55. 

N.A. Grafita é o nome dado ao carvão puro sem betume, encon­
trado no laur<'nciano. e associado com antracita nos sistemas 
camlJrianos. A origem vegetal deles não está perfeitamente 
aceita. 
N.A. O boart ou carbonado, contudo, não tem poder de atração. 
Faz-se a prova apertando-o entre dua:; moedas de cobre. Se 
se parte ou não marca o metal, é considerado sem valor. 

56 N.T. Em português o termo aspeado. 

58. 
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KT. Em português o termo aspeado. 
N.A. O Dr. Dayrell deu-:ne uma mnostra de "boart, de Sincorá. 
Tem o •.nrsmo ;ispecLu das an·ia~ de pirita de ferro. É encontrada 
em fragmentos que variam de um grão até uma oitava. Ouvi 
chamá-la de ,.bolo redondo:e e disseram-me que a cor é às vezes 
branco-opaca. 



59. 
60. 

61. 

62. 

63. 

64. 

65. 

N.T. Em português o termo aspeado. 
N.A. O Sr. Barbot designa o local como pequeno rio ((Malho 
Verde:,, nas vizinhanças de "Cay de Mérin». 
N.T. O diamante Bragança,, criginário do córrego Caeté Mirim, 
encontrado perto do Milho Verde, na então comarca de Serro 
Frio. ,.Quando se soube que seu peso bruto era de 1.680 quilates 
houve uma verdadeira revolução no mundo dos lapidárias. O 
algarismo inveros.símil e fantasista da sua primeira avaliação foi 
de 7 bilhões e 500 milhões de francos. Lapidado, caiu para 367 
quilates. Era ultimamente de propriedade do rei Dom Carlos de 
Portugal ... Nelson de Senna: Chorographia de Minas Geraes. Rio 
de Janeiro, Soe. de Geogr., 1922, p. 117. 
N.A. O Sr. Buril <427) chama o Abaeté de Regente. 
N.T. Regente ou Pitt é o nome geralmente dado a um diamante 
descoberto em 1701, na índia. Foi comprado por Thomas Pitt, 
então governador de Madrasta. Foi vendido ao duque de 
Orleans, então regente de França, donde o nome. Foi roubado 
durante a Revolução. Encontrado, passou ao Museu do Louvre. 
Nada tem com o nosso. (Alpheu Diniz Gonçalves: Pedras precio­
sas. Rio de Janeiro, 1949. p. 283.) Ao diamante encontrado no 
rio Abaeté por três degredados, Nelson de Senna COP. cit. p. 117 l 
chama de Coroa de Portugal. Mas data a descoberta de 1800. 
N.A. Em algumas obras o peso desse diamante é dado como 
138 112 carats, em outras como 213. 
N.A. Esse rio já foi mencionado. O diamante é descrito por John 
Mawe como octaedro de forma, pesando sete oitavos de uma onça 
Troy, e talvez o maior do mundo. Passou pelas mãos do vice-rei 
e foi levado numa fragata a0 Prín-::ipe-regente (futuro D. João VIl. 
N.A. É uma história muito longa para contar-se a do diamante 
Estrela do Sul. que foi exibido em nossa Grande Exposição de 
1851. Excepcionalmente, em face de poucos diamantes que mere­
ceram nomes e que disso se possam gabar, não provocou nenhum 
derramamento de sangue. Mesmo o descobridor não foi assassi­
nado, mas somente arruinado, e morreu de choque cardíaco. Das 
vinte pessoas ou mais que fizeram fortuna com o descobrimento, 
Casimiro (de Tall, dono de uma negra <e não negro como diz 
o redator do Harper'sl que lho trouxe a fim de obter a alforria, 
foi o único desapontado. 
N.T. O diamante não pode ter figurado na exposição de 1851, 
já que foi descoberto em 1853 conforme o autor, confirmado po~ 
A. Diniz Gonçalves e Nelson de Senna. Figurou-sim na exposição 
de P:i ris em 1855. Sef;undo o último autor trata-se do maior 
diamante encontrado no Novo Mundo. Tem a notável proprie­
dade de mudar de cor, desde a rósea até a branca. Segundo o 
mesmo. foi vendido ao rajá de Baroda (principado de Guicowar). 
Em 1949 era dado como roubado. 
N.A. O Sr. S. Dulot I F'rrmce et Brésill P,tris. 1857, p. 20, parece 
confundir o Estrela do Sul. encontrado em 1853, com o Bragança, 
que data de 1741. O Sr. Ernm:i,rnel rp. 61) diz corretamente que 
o Estrela do Sul é o maior encontrad0 nos Brasis. 
N.T O autor citado é S. Dutot e não Dulot. conforme A L. 
Gnrrnnx, Bihlioaranhie brési7íenne, 2.ª Pd. Rio de Janeiro, José 
Olympio, 1962, p. 130, e G. Raeders: Bibliographie franco-brési­
lienne, Rio de Janeiro, I.N.L., 1960, n. 0 417. 
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CAPITULO LII 

DE BOM SUCESSO À COROA-DO-GALO 

O saco ou Porto dos Burrinhos - Dia da Indepen­
dência - A cachoiera do picão - A lapa dos urubus 

- A palmeira buriti - Pássaros silenciosos 

«Cette partie si importante de l'économie 
publique, en un mot demeure encare livrée a 
un état d'abandon que le gouvernement ne 
peut trop s'empresser de faire ceS<Ser;;,. 

(M. Claud Deschamps, em French Rivers, 
1834). 

<,É de esperar que o Brasil não tentará dis­
cutir a doutrina já agora estabelecida, qu~ 
nenhum país que detenha a embocadura de 
um rio tenha o direito de barrar o caminho 
ao comércio de uma nação que tem domínios 
mais acima, ou evitar que essa nação comercie 
e tenha intercâmbio com quem ela quiser, 
através de uma via comum às duas.» 

(Ten. Herndon, p. 366). 

Sabado, 7 de setembro de 1867 - Terminada a minha corres­
pondência, o tropeiro Miguel e seus burros, de boa vontade dispen­
sados, às 9 .30, depois de abraçar nosso amável anfitrião, Dr. Alexan­
dre, partimos da enseada de Bom Sucesso. 

"O Menino", vassoura nova, varreu bem, como de costume, por 
pouco tempo, agindo como é raro dando o nome de cada alteração 
na água e buraco na margem. 1 As rochas pedras onde abundava o 
ferro e cal laminado azul, dispõem se em grande confusão. As 
pontas eram or::i para leste, ora para nordeste, ora para sudeste, ora 
para oeste, ora para noroes'i? e ora para o norte. Às vezes no espaço 
de dez j::irdas as camadas eram em anticlinal, quase vertical, e quase 
horizontal. Havia lajes de argila, com fratura perpendicular mergu­
lhando no rio e, aqui e ali, canga e casca/ho.2 

Depois de alguns aspectos sem importância3 deixamos a estibordo 
o rio elas Laranjeiras e a fazenda pertencente ao coronel Domingos. 
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Em frente fica o Barro do Maquiné Grande, pequeno e piscoso 
regato de águas claras, que oferecia um caminho fluvial de cinco 
léguas para canoas, formando uma coroa ( do Saco do Maquiné 
Grande) claramente dirigindo-se para a direita. 4 Na fazenda de 
Maquiné há, ao que se diz, uma caverna que tomou quinze dias de 
trabalho do Dr. Lund. O sábio encontrou ali uma pia, ou font.: 
batismal de estalactite, que valeria J2, 400 na Europa.5 Logo depois 
do meio-dia descemos a primeira cachoeira do dia, a da Capivara, 
que tem dois canais, com um banco de areia no centro. A da esquerda 
é profundo, mas as balsas ficam avariadas ao se chocarem contra 
a margem, onde as varas não podem chegar ao fundo. Por isso 
deixamo-nos kvar com a popa para diante, jogamos uma corda e 
raspamos pela coroa. O ar estava denso com as queimadas, que 
provocam aqui uma Primavera Indiana, que corresponde ao Verão 
Indiano do norte.r. A maioria dos brasileiros queixa-se da fumaça e 
afirma que ~la lhes dificulta a respiração. Não há nada tão pitoresco 
como as longas camadas de vapor, como mantas ou véus, cujas 
ondulações envolvem o cimo dos outeiros para depois desfazerem-se 
no ar. 7 

As 4 da tarde passamos o rio Santo Antônio, aprazível riozinho 
que admite navegação por duas léguas em canoas de tamanho tole­
nível. Enquanto as canoas àe casca de árvore sobem-no pelo dobro 
dessa distúncia. Leva a Santo Antônio do Curvelo, vila assim chamada 
devido a um colono eclesiástico.~ Erguida no Campo, é a última nesta 
região e é considerada como demarcação entre Sertão9 e o Extremo 
oeste. Mas seus habitantes não se conformam facilmente com essa 
barreira. Para eles o viajante está chegando ao sertão e vai sempre 
ouvindo que ele está alguns dias adiante. Isso traz à lembrança as 
terras do niam-niam caudados que voam sempre na frente do 
explorador, 10 ou, numa comparação mais modesta. os pântanos de 
certos condados ingleses, cujos habitantes. pálidos e dominados pela 
febre, não se honram quando sãr considerados habitantes desses 
lugares. 

Depois de passar a coroa de Santo Antônio e a coroa e corrida 
das Lajes. às 5 horas resolvemos fixar nossa dormida. Atracamos 
num banco de areia numa enseada chamada "Saco ou Porto dos 
Burrinhos". Em frente, à direita ficava Boa Vista, ainda propriedade 
do coronel Domingos. A lua, amiga dos viajantes, companheira do 
homem solitário, como as estr~las dL1; .limas do norte, ergue-se sobre 
os delgados topos das árvores e nos fez saudar a amável iluminação. 
Não temos o mesmo sentimento em relação às estrelas, ou mesmo 
aos planetas, ainda que Júpiter e Vênus forneçam mais luz do que o 
crescente na Inglaterra. Estão muito distantes, muito altos, ao passo 
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que a lua pertence à terra, é terrena parte de nosso corpo físico com­
plemento de nosso átomo. Não esquecemos de levantar um brimk 
ao dia da independência do Brasil. Alcançando a madureza de um 
homem de meia idade, o país passou da fa~e colonial à puberdade 
de um poderoso império e a história registra raros exemplos de um 
progresso tão rápido e tão regubr Este dia notável ( notancla dies) 
também registra a abertura aos navios de todas as nações dos rios 
Amazonas e S:10 Francisco, medida promovida pelo~ liberais, mas, é 
curioso dizer, uma das mais liberais que as nações podem registrar 
Em espírito juntamo-nos às jubilosas comemorações que estão 
ocorrendo nas úguas mais abaixo àos rios íiberados. 11 

8 de setembro - Partimos às 6,30. Passamos o porto do 
Curvclo. com um ram:ho à esquerda, assinalando a estrada real para 
Diamantina. A corredeira -~ o raso conhecidos como Saco da Palha, 
levou-nos primeiro :1 esquerda, depois à direita. De novo as rochas 
variam suas direções, indo desde a horizontal até a vertical. As 
margens no começo do dia eram baixas, mas agora tornaram-se altas 
e nuas. A nossa direit:: colinas cobertas de vegetação, formavam 
campo à direita. A primeira cachoeira foi o do Landim,12 com sua 
coroa e seu raso. Um:i linha de pedra, quebrada no meio se estende 
quase fechando o rio e d:'! passagem it esquerda. Além desse ponto 
estào diversos obstúculos nH·norcs 1'

1 não mencionados pelo Sr. Liais. 
Ele propüc. contudo. vúrios melhoramentos da via fluvial, como 
túneis. dragagi.:ns, canalizações para suprimir os inúteis canais, e 
tratamento das margens. 

Dcpoi~ de Varginha. um raso banco de areia deu-nos passagem 
à esquerda e o Porto do Silvério (P. N.) levou-nos à direita. Aqui 
um recife, nesta estação muito raso, quase atravessa o rio e "ma­
rumbC-s" ou pedras vestidas de ferro começaram a luzir à~ margens. 
Em seguida v~io o "Saco" e cachoeira de Jcquitibá, com campos e 
casas :1 esquerda .. Dcsembarc:imos na coroa e inspecionamos essa 
espécie de represa. uma espinha quebrada de pedra ferruginosa, talvez 
originária das "serras", estendendo-se ao longo de nor-nom~ste para 
sul-sudeste. As c:111oas podem esgueirar-se pefo lado esquerdo. M:is 
nossa arca mGrgulhou elegantemente pelo meio, que umas poucas 
m::irtcladas :1hriria facilmente. Notamos a magnífica cana-de-açúcar 
que excede cm tamanho a de Bom Sucesso. 

Mais algumas dificuldades 11 levaram-nos à cachoeira da Manga, 
niio muito importante. A p:ilavra se aplica a um estreito caminho, e 
uma quadra de grades rústicas que vão até a beira da água. O gado 
é conduzido p:ira ali e :1 pressão dos bois que vêm atrás, obriga os 
dianteiros a dar o exemplo de nadar pelo rio. Umn clareira sobe o 
declive da direit;1. Cavalos e vc1cas esquentavam-se na areia e o~ 
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homens, acocorados à sombra das árvores como os africanos, gritavam 
avisos quanto ao temívd Picão. e prometiam pilotar-nos se esperásse­
mos um dia. Manifestamos cnf.'.ldados nossos agradecimentos por tal 
presunç:io, o que os decepcionou. 

Dirigimo-nos para a esquerda do quebra da Tronqueira e, 
descrevendo pequena curva para a direita, às 3 horas da tarde entra­
mos no saco do Picão. Aqui a corrente, girando para a margem 
esquerda dirige-se de oeste para nordeste leste. Uma pedra, perigo­
samente dentcuda, estendendo-se obrigou-nos a voltar a popa para a 
direita e cingirmo-nos ú terr~. A margem era de argila dura e macia. 
com veios de quartzo, exibindo cmga. qu~ se dirige para leste, com 
uma inclinacão de 30° :1 35°. Aproximamo-nos gradualmente da 
direita. onde desembarcamos para aliviar o barco e inspecionar J 

formaç:10 do terreno. 

O Picüo merece a mú fama. É talvez a pior obstrução no rio 
das Velhas:1'· uma barra larga quebrada com dentes próximos um 
dos outros, detém o rio. além disso h{1 rochedos que se estendem por 
duas milhas. acima e abaixo. O materiJl é uma duríssima argila azul 
que serve <le capa. cujas lâminas estalam facilmrnte. Tem uma 
cobertura met(ilica. não fic.'.l efervescente sob a aç."io de ácidos que. 
a endurecem, não sendo por outro lado afetada pelo fogo. Será 
evidentemente útil para construções. As rochas emergentes fazem 
com que a água fervilhe e ruja. espume disparando numa velocidade 
de 9 pés por segundo cm r:ípidas corredeiras. Arrastamo-nos pela 
margem direita. mas já 4uc nosso barco cala 16 rolcgadas, em breve 
encalhamos e tivemos de recorrer a abvancas p.'.lra flutuar. Passandi) 
:1 direit:1 de t1 m pequeno banco de areia. rudcmos descortinar uma 
bela vista ao fundn. A 4u::da lk águ:1 tem tr2s ou quatro pés, e não 
haveria difinildalk cm :1hrir um canal central. As 5 hor:is da tarde 
cruzamo, p:1ra a esquerda e pernoitamos num banco de :1reia, ainda 
no saco do Picüo. defronte de um morro e uma pequenJ cascata qu(: 
p:irccia um hrinqucdCl. 

A4ui penetramos na tcrr:1 mais adequada p:1ra emigrantes. 
Estamos fora do ak:mce dos gramks proprietários que querem vender 
milhas 4u:1dradas, algumas boas. muitas m:ís e todas, é cL.iro, pelt1 
maior prct;u pnssível. N;""10 há .. terrerws devolutos'' 1 " ou terras do 
Governo. mas os pequenos moradtir..:s siiu menos ambiciosos. Nessa~ 
paragem uni pr,iprieuirio se dí,pt'ie a ceder quatro milhas quadradas, 
incluindo um bolo e grande ct'i1n·go. ror 300SOOO ou 400SOOO. menos 
do que 11:1gu,:i pe!a minha ja11g:1da. Os "gerais", ou terras além do rio 
estão ::ii11d:i mais barat:1, e geralmente onde a :igua corre em lci1t1s 
profundos a, terras podem ser comprada-; por um prcco qu:.is.:: nn-
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minai. O povo não tem nenhum aparelhamento para irrigação, que 
uma máquma a vapor poderia fazer funcionar tão eficazmente. As 
vistas são lindas, o clima é bom e s-eco, brando e deleitoso, sem neces­
sidade de garrafas de quinino na mesa de refeições, como em algumas 
regiões do vale do Mississípi. Não há animais nocivos, e, salvo em 
certas estações, algumas perseguições de mosquitos e a desagradável 
família deles. O vale do rio tem cerca de quatro milhas de largura e, 
quando o campo estiver aceirado, será fácil empregar o arado visto que 
o rendimento do milho e cereais é p~lo menos de 50 a 100%. Há 
facilidade para a criação de gado e galinha, além da lavagem de ouro 
e diamantes; a cal e o salitre :ibundam enquanto o ferro está em toda 
a parte para ser explorado. A comunicação por água em breve se 
estenderá do rio São Francisco, abaixo, até o excelente mercado de 
Morro Velho, águas acima. Enfim o povo é hospitaleiro e amigo 
dos estrangeiros. Meu companheiro que possui umas tintas de enge­
nharia, poderia pedir emprego em qualquer fazenda. 

9 de setembro - O Picão termina numa cachoeira rasa, conhe­
cida pelo nome de Portão, formada por um rebordo da margem direita, 
de calcário avermclhado. 17 A isto se seguia uma enseada, com terras 
suaves, colinas cheias de vegetação que se encadeiam para a esquerda. 
Depois de remar por cerca de duas horas e meia, descemos de popa 
"as Porteiras'' e chegamos a uma cachoeira chamada Cancela de Cima 
e Cancela de Baixo. 1 s Esses perigosos obstáculos não foram ultra­
passados sem abundante gritaria e ferozes objurgações, começando 
por "Homem de Deus". O rio é raso como sempre e podemos ver 
até onde baixaram as águas. Evidentemente as chuvas do costume 
estão sendo necessárias nas regiões superiores. A maravilhosa secura 
do ar continua a enrugar as capas dos livros. Ao nascer do sol a 
brisa amortece nossos dedos e torna-os incapazes de escrever, posto 
que a temperatura vá entre 55° e 60° F. Ao meio-dia o mercúrio 
alcança 75° e à 1 hora 85°. Agora um vento sul soprará da serra 
G r:rnde ou do Éspinhaço. 

Às 1 I horas da manhã, a corrente corre de nordeste para norte e 
passamos a foz do rio Paraúna, 19 barra do Paraúna, já agora um velho 
amigo. A largura deste, o mais importante dos afluentes é de 90 a 
I 05 pés. O lado esquerdo está atulhado com montões de areia e por 
toda a parte destaca-se grande quantidade de húmus escuro e barro 
vermelho e branco. Sua posição fará dele uma grande estação central 
quando uma estrada de ferro do Rio de Janeiro se ·entrosar com a 
navegação fluvial do rio São Francisco. 

Na barra do Paraúna começou novo cenário. Até aqui as 
montanhas pareciam papel amassado. Agora tomam um aspecto 
regular e muitas vez~s mantêm-se paralelas com o eixo do rio. A 
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esquerda há linha de calcário em forma de esp1gao contra o qual se 
choca o rio das Velhas na confluência com o Paraúna. Mais ao sul 
a mesma serr:i torna-se para a direita ou leste e flanqueia o rio Cipó 
a oeste. O rio das Velhas alarga-se até 200 jardas, o rio tortuoso 
torna-se comp:irativamente reto, com uma direção geral para norte, 
11 ° a oeste e com o declive sensivelmente diminuído. 20 Um país 
de fantasia apresenta-se aos meus olhos. A massa dos morros se torna 
afastada e as margens se tornam declives suaves, com fragmentos de 
madeira encalhados nas beiradas e barro amarelo e areia com rochas 
aqui e ali nm, pontos mais elevados. Largas faixas de verde tenro, 
colocadas sobre os flancos queimados de srn, mostrando os leitos das 
correntes marcadas de verde, como as de Somali durante as chuvas. 
Aqui as árvores densas contrastavam com as altas árvores esparsas, 
remanescentes de uma velha floresta. O gado deitava-se e tomava sol 
sobre os alagados das coroas, e ouvimos com prazer as vozes dos 
habitantes e o latido dos cães. 

A l,30 passamos a Lapa d'Anta, formação que nos lembrou o 
Pau de Cheiro. O rio corre para nordeste e sua margem direita está 
dominada por uma alcantilada massa de calcário rude a oeste, erguen­
do-se das areias e do barro de ambos os lados, e formando uma 
pequena baía encantadora. É a face perpendicular de uma longa serra, 
que corre de sudeste para noroeste, acompanhando a margem oriental 
do rio. O aspecto geral corresponde ao que foi dito acima. A incli­
nação é de 25º, expondo somente os bordos ao rio. A parte inferior 
é uma grata de uma camada de tom azulado, ao passo que a parte 
superior é uma massa sólida, pJrecendo cristalizada, manchada de 
vermelha pelo barro ferroso e intercalada com línguas pretas que 
parecem tintas pelas cinzas do solo queimado acima. Do alto da serra 
destacava-se um morro cor de barro sem folhas, contrastando singu­
larmente com a verdnra metálica das margens. 

A 1.45 o rio virou do norte para oeste e atravessamos uma 
formação semelhante. Aqui uma gruta, o Poço do Surubim 
ou Loango:>1 de face voltada para o sul, apresenta um arco de cal­
cário azul com bordos de barro que parece feito pela mão do homem, 
com laminações cor de chocolate encravadas no calcário, dando a 
impressão de mármore. Um pouco abaixo um banco de areia proje­
tando-se da esquerdJ produz um estreitamento do rio reduzindo-o 
quase à metade. Nesse ponto ele se torna muito fundo. A paisagem 
continua agradável, as colinas se sucedem e a cor, mudando de casta­
nho-avcrmclhJdo a azul. à medida que se afastam.22 

Agora vimos a Lapa dos Urubus, um penhasco calcário como os 
demais, da alturn, porém, de uns 80 pés, todo coberto de árvor<'s 
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verdejantes. Está voltada para o poente, enquanto o rio corre de none 
para o sul e as camadas sào horizontais, exceto quando deslizam 
abaixo do nível ela água. Da margem direita fronteiriça uma ponta del­
gada de: terra projeta-se de um morro coberto ele mata sobre a'i 
águas do rio. Um esplcndido jequitibú, muito copado, espalhando uma 
sombra imensa e deliciosa assinala esse acidente. 

Cerca de 5 horas desembarcamos e dirigimo-nos it Lapa. Além 
da margem, cerca de quinze pés de altura, havia um pequeno roçado 
e uma pequena lavoura de tomates. quiabos ( ou quingombôs), 
HibisC11s c.1C11lcnt11s, misturados com cordão-de-fradc. 2:1 Depois de 
alguns passos alcançamos o penhasco com suas fendas, de onde surgem 
arbustos e se enroscam as trepadeiras. Aqui também os arcos tem 
uma aparência de tijolo e os altos câct11s cm forma de órgão vice­
javam na base. A caverna está voltada para o sul e fragmentos de 
rochas entulham a entrada. Mais acima uma laje em forma de escudo 
encobre uma galeria de três pés de altura e que. dizem, estende-se 
por duas milhas. Há também um poço de pouca profundidade de 
onde se tirava salitre, mas no qual apenas encontramos fragmentos 
de calcário conhecido por "osso de cavalo". 

10 de setembro. A noite estava fria, e uma brisa gélida soprava 
do leste, vinda das montanhas de Diamantina e a ''corrubiana" ap3-
recizi ao longe sob a forma de nuvens riçadas de uma orla escura. 
Após vinte minutos de trabalho. chegamos à cachoeira das Ilhota<;, 
lugar perigoso/' mas fácil de ser aberto por ser estreita a crista dos 
rebordos. O sol tornava-se quente, o vento leste estava excepcional­
mente frio e forte; meus cmnpzinheiros começavam a sentir-,e mal. 
João Pereira cstav:1 tratando com arnica um braço mac_hucado e foi 
obrigado a deitar-se, fazendo um sério vazio cm nos~a tripulação. 
Os demais haviam-se queixado há alguns dias de um:1 sensação de 
mal-estar. dor de cabeça e insônia, sem razão aparcnie. Resolvi adotar 
novo método e fazer alto durante o forte do calor. Entendendo que 
a Elisc1 estava sobrecarregada a cstibordli. rir:imos unw tábua e desco­
brimos que o carpinll:iro, além de consertar a fenda, não se dera :1D 

trabalho de retirar os cavacos após o reparo. No cabo d~ 
Benin, nenhum de nós teria escapado da febre, e uns poHcos teriam 
desembarcado, isw é, permanecido nas margens. 

Depois de Ilhotas, enfrentamos os três Jenipapos. O nº l é urna 
ilhota coberta de mata, protegida por uma perigosa ponta. Há roche­
dos cm abundüncia e a corrente fervilha em torno deles. Tomamos 
o lado esquerdo da ilhota e passamos raspando as pedras submersas. 
Aqui, cm junho de 1866, naufragou uma canoa com aparelhamento 
de fabricação de açúcar, no caminho de Sabará para Januária.2 ·í 
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Jenipapo n'-' 2, onde a çorrcnte corre para nordeste, apresenta pouca~ 
dificuld:1dcs; h,i bastante úgLí:, nu meio da corrente. Depois disso, 
por um:is três milhas, navegamos para leste, sem nada ganhar. Depois 
cruz:1mus o rodam,)inho do "Beija Mão". Ni'lo é nem nm Maclstrcm. 
mct, pode ser pcrigosu p:ir:1 pequenos barcos durante as enchentes. 
A terceira ilha do Jc,iip:,p,, ccr:.1 uma "coroa'' que eosteamo~ pela 
dirc:iu,. O resto da corrente <: perigoso. Pc:iuco depois passamos a 
ilha do f-lipnlito,~'' cuja pas\agem pela direita é irnpcdid~ por uma 
fileira de rncha~ ponti:,gud::is 

As duas horas da tarde retomamos o trab::ilho nas garras de um 
terrível vento norte. 

A margem direita era constituída por uma mur:i1ha de quartzo 
conglorncrado de cerca de 5 pés de altura. Abaixo fica o córrego do 
Brejo, cPmplctamcntc seco, mostrando a camada calcária. No vau 
da Caraiba:: 7 há uma r-:.1ssagcn1 :i seco durante a estação não chuvosa, 
L' no saco do mesmo nome há um grande rochedo a estibordo, inofen · 
sivn. p,m:rn. ú navcga~·ito pois a passagem pela esquerda é folgada. 
Aqui seguimos os três fados de mn quadrado. Um corte de uma milha 
e meia ter-nos-ia evitado seis. As 5 horns da tarde passamos o porto 
de Areias, à cuj:i direita havia gente acampada. Assinalava-o um 
lindo a11gico mimoso. nesta época sem uma folha, ostentando o tronco 
polido de um tom amarclo-ruibarbo.~' Mais uma hora e estávamos no 
saco d:i M:inra, banco de ar~ia de 20 pés de altura, semeado de hibis­
cos-do-manguc e ostentando um rico solo d~ oito pé~ de profundidade. 
Aqui :is úguas do rio das Velhas, provavelmente por influência de 
algum afluente. tMnam-sc escuras e lamacentas, com o cheiro peculiar 
do, rios lndnso:, da África onde ;1s chuvas nào as hwaram. Os pilotos 
consideram-na~ .:ristalinas quando çompar:.idas com as águas da 
cstaçúo chuvo,:1: c11LtL> as lavagens da parte superior do rio lhes 
emprestam uma 1011;·lidade cor de sangue. A noite porém o m:il foi 
mitigado pur um tone vento vindo da ~erra do Espinhaço. 

J,J de sefc111hro. A madrugada, quando partimos, estava clara, 
mas ;,. 1111:did:t que o horizonte torn;1va-sc amarelo, começaram a ele­
var-se do riu colunas dessa n1r :1té serem Ji,persadas pela brisa, que 
em breve tornou-,~ um:1 forte ventania vinda do leste. Ao meio-dia 
D sol ,:stav;, causticante. rna~ ;1 t:1rde refrescou muito, lembrando-me 
um inverno no Egito. Lembrei-me de um companheiro em dia de 
outono no Tenm'ssec, quando o~ homens começavam a colheita do 
algodiio. Ao anoitecer, nuvens como rolos de furí1aça, com,"cçaram ii 

:1cumular-sc do lado dn 11()rl\' e uma névoa lil:í.s toldou o poente, sur­
gindo. logo depois. uma lua 1xil1íb e enevoada. Não teremos chuva, 
lisse n piloto, m:1s vcn10. 



Roçando por uma curva avistamos areias brancas e árvores es­
guias. indicando o porto da Manga do Rio Pardo . .Ê ele o escoadouro 
da vertcntc ocidental do norte de Diamantina. A vertente oposta é 
drenada pelo Cadt: Mirim que se lança no Jequitinhonha. Em canoas, 
após dois dias. pode-se chegar à serra, distante apenas 12 léguas da 
cidade dos diamantes. A foz tem 140 pés de extensão e a corrent::: 
principal tem 650. Fomos durante uma hora atirados de um lado 
para outro tendo atravessado o raso por uma queda-d'água e a linha 
agressiva e rccort(1da de uma série de lajes culcárias na direção su­
deste que nns interceptava a pa,sagem, como pedras tumulares meio 
submersas. Um pouco abaixo havia outra vez pedras calcárias com 
um golpc:- de sudeste. A superfície dos terrenos apresenta-se de novo 
extremamente irregular. resultante talvez do encontro de sistemas 
JiYersos orográficos, que projetam suas ramificações de ambas as 
margens através da corrente. É uma das peculiaridades deste baixo 
rio das Velhas que merece atenção. 

Dirigimo-nos agora à cachoeira do Gonçalves,2u lugar feio e muito 
cncachoeiraJo. Pouco depois chocamo-nos pesadamente e ficamos 
suspensos sobre uma pedra submersa no meio da corrente abaixo da 
superfície durante todo o ano, e não mencionada no plano. Em vintc 
minutos tivemos acidente semelhante. Nesse último caso, porém. a, 
rochas calcárias emergiam da água perto da margem. Esses obstáculos 
süo perigosos para navios. As cachoeiras precisam ser destruídas e 
as pedras removidas. Às 9,30 Ja manhã cruzamos a foz do rio Curu­
mataí, que nasce ao norte e corre paralelamente ao rio Pardo. Aqui 
a bela corrente tem cerca de 105 pés de largura. Sua margem direita 
e rica de altas árvores e ele descreve uma graciosa curva a perder 
de vista. 

Aqui o rio das Velhas muda mais uma vez de aspecto. Durante 
certo tempo tínhamos defronte de nós uma longa linha cinzenta, J 

~erra do Bicudo, assim chamada em virtude de uma pequena corrente 
4ue entra pcb margem esquerda. Fazemos então uma longa curva 
para oeste. compelidos pela serra do Curumataí, um espinhaço que se 
eleva a 1 . 500 pés acima do leito do rio e, nesse ponto, chega a 300 
jardas do leito. Ela se prolonga para o norte pelas serras do Cabral, 
do P:rnlista e da Piedade, enquanto defronte delas estão as serras 
da Palma e da Tabuá. Há uma notável correspondência nas linhas. 
As cristas são cobertas de relva, enquanto a vegetação maior brota 
das gratas e vazios, onde há mais umidade. Aqui, como em toda a 
parte, chove mais na parte alta das serras, porém o declive drena J 

:ígua para a p:irte mais b,tixa. Entre as serras do sul, que parecem 
ser os limites do antigo leito, há um intervalo médio de quatro milhas. 
As serras são compostas de suaves colinas cobertas de bosques, d:-1 
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qual a madeira já foi cortada, deixando uma superfície de arbusto, 
castanhos, mas com manchas e feridas esparsas em linhas de verde, 
sinal de água. As lajes de pedra azulada, provavelmente calcária, 
dizem formar grutas e salitre. Na base há alagadiços e brejos formados 
acima do nível máximo do rio. As mar~ens apresentam uma notável 
diferença: à direita um solo calcário e fértil, baseado cm argila fer­
ruginosa30 de que se fazem pedras de amobr. A esquerda, abundante 
de arenito e argila laminada, o terreno é pobre, como o demonstra a 
vegetação pobre e raquítica. 

À tarde encaramos para descansar perto de um leito de conglo­
merado, com seis pés de espessura, à sombra de um nobre jatobá 
saudando a água. O lugar se chama Brejo do Buriti e ostenta uma 
mataria rala de monocotiledôneas com dicotiledôneas pouco desen­
volvidas. A palavra escrita por Pizarro e Saint-Hilaire Bority, por 
Martius, Gardner e Kidder Buriti e pelo Sistema: Bruti é uma cor­
rupçào vulgar do tupi Murity.:n Essa Maurícia vinifera é desde logo 
elegante ,e útil, mas fiquei desapontado com ela ao lembrar-me das 
magníficas palmeiras ou palmeiras de abanos de loruba. O povo, 
porém, me diz que junto do rio ela se desenvolve inferiormente e só 
atinge seu pleno desenvolvimento nas terras altas e secas das Gerais. 
Nào me souberam informar qual a extensão que ela ocupa. A maior 
parte concorda em que onde a carnaúba veste as margens do rio no 
médio São Francisco, o buriti cresce no interior. Aqui ela se apresenta 
isolada ou em grupos. Vi-a em todos os tamanhos, desde o pequeno 
leque junto ao solo até a alta coluna coroada de belas folhagens. 

Segundo Leblond e Codazzi, uma tribo de guaraúnos ou waraons 
dependia dessa palme·ira para viver. Nela construíam suas casas aéreas 
e as larvas que nelas se encontram são ainda a comida favorita entre 
os índios do Orcnoco. Aqui as folhas são tecidas para se fazerem 
cestas, as frondes são cortadas, postas abaixo e vendidos os troncos 
para se levantarem cercas. A polpa oleosa e avermelhada entre as 
cascas e as sementes e a substância albuminosa da nozº2 é transfor­
mada com açúcar numa pasta que é levada ao mercado nas próprias 
folhas. O povo saboreia esse doce apesar de di21erem que torna a pele 
amarela. Com a fibra castanho-amarelada tecem redes resistente,;, 
que duram ainda mais quando enceradas. No rio de São Francisco 
elas custam 1 $000 a 1 $500. O suco de sacarina fornece o mais apre­
ciado vinho de palmeira no Brasil, onde, é curioso dizer, o da semente 
de coco, de todos o mais delicado, é completamente desconhecido. 
É extraído, da maneira desperdiçada dos negros: fazendo-se cortes 
de machado de pé e meio de comprimento e três polegadas de fundo 
com intervalo de cinco a seis pés. Esses talhos depressa se enchem de 
um licor avermelhado. A medida que o tempo passaL um sistem:1 
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m;:,.:s ecor,úmi,.:o -.crj cxpenmcntaclo. O buritiz~;J sofre muito com a 
t-!._-,:-ínig~1 gr~1n.J\., -'"'~h~i1n,H.la irú ou yçâ. 

As dur,s hm,ts deixamos a prJ.ia de Jatobá que parece ter agra· 
,bdu "' mos~'.;•s e outras pragas tanto quanto a nós. Percorremos urna 
linda rcu de CÍ!KO milhas cn-trc a;; serra~. paralelas depois das quai~ 
:1 c,tn:itl:z:1 dl) c:uial da múo direiu kvou-nos à esquerda de uma 
,_·, :r·,1:1. :,._,; 3, .i :'i p:1ss:1mos pc)r uma ilha arborizada ao norte. A margem 
,,,:'dcnra1 é )lilh':Hh di., ca:sc:ilho solto e cortado por uma ]ímpida cor-­
;-,.;;;;-:_ ,\qui o !:.:itn do rio r.strcita-sc até 250 pé~. Algumas derrubada, 
·m clar<"ir:.:, cx1biar11 úrvorcs morta$ e pequenas roças de cebolas rew­
hvam a ,·xi·.ts.:!1ci:1 d;; população. Meia hora depois um banco de areia 
nb,uuia o canal éh esquerda e kv;)u-nos à direita. Pela primeira vez 
fui-nc\ d;ido :1vi~l,1r grnndcs grupos de rochedos calcários acima do 
nín-' !Li Ú~'.11,L cc,bc:rtos com bosques de arinda. A cachoeira do Riacho 
ô:;, Pcd;:i,; (k;;pcnha-~:c no centro e exibe o mesmo aspecto: blocos 
,:licái, 1 , Jc:píclo\ i.k q1Jalqucr c0isa, salvo alguma verdura. Deixamo'> 
e:,,! rnTI·.: ú direita. iia Coroa do Galo, duas barras de rocha calcária 
1.1 1.1:, : } f!or 1.L-1 :\gnit e ii, 4,4'í ancoramos no porto: um trecho de 
~-.rci:1 cohenp de ral:1 vcgct,1çào.:,.J 

NL"ssc di,i p:t';o,amos -.obre uma imensa riqueza de- que, como 
f:\."dns. ni\n 1nrMHnns conhecimento. O ritl Pardo, como o Paraúna, 
drcn·, rc:-r:is .1!tc1s, ricas cm diamantes e ouro e o leito do rio das 
'Velhas é um ~i;;!cma ck lavadouros naturais. No devido tempo, devcr­
sc-á pensar,. t:dvez. que será aconselhC1vel desviar e secar certas curvas 
nc-ssc trecho do rio e há vários lugares cm que tal operação é suge­
rida por si só. 

Nas dua, últimas noites o capimulgo e o curiango estiveram 
silenciosos. Tantas vezes haviam eles interrompido nos~o sono com 
suas queixas e rC'sponsos, emitidos pelos bosques através e ao longo 
do rio. Os h:,bitantes não são numerosos para destruí-los. Talvez 
a alimentação deles preferida seja abundante nuns lugares e não em 
outros e. assim, eles não habitem as margens continuamente. Ou ainda, 
talvez, o vc.nto frio. segundo penso. bastante incômodo intcrromr:1 
t) concerto. 

Notas ao capítulo UI 

1. N.A. Excmpli gratia, a coroa do Nenê, assim chamada por causa 
llo apelido de um homem que tinha uma mãe aleijada: coroa do 
Saco, ambas à esquerda do canal principal. Em seguida a coroa 
elo Foco do Gorgiano e coroa do Cedro, com o ribeirão do Cedro a 
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2. N.T. Tnrnos em português m, original. 

~~ . N .1\. Cúr1cgo dü I3orn Sutc:";:;o r1equi::·1HJ, à n1atg:Pr:-=. direH.a a urn,i. 
J-\~u~i pelo r io e a ur:·la itülh:.! por terra d.a f[~zer:~L:. . :.~n:. stguina 
~i.. coroa do SUC() do Cedro coberta de r t~'iva e n1bt"JrizaJ;.:.. con1 un::J. 
ca.scatn. r~ein1a e outra abaixo .À n1a:gern àLreita, o sH,io de 1\:nt..:)­
!Üo Al 11es. \.~on1 ;;;lnai.s d.e cultur:i. 

,1 . . N .... .\.. J\. coro:1 segui:nt.c-, roroa d.o P:1Io. q~.12 nD.s 1cl'Ol~ nru~c., a t·;; ... 

1:1u~Tda náo t· r cgistL1ds. pelo Br. Lüi :.~J. 

:., . K.T. A gruta do Maquine con,;titllí um do~; mais belos espetáculo; 
de Minas Geraic=;. Dela diz L11nc! on uma das sua ::, Memórias: 
. Confe:;so qm: 1rnncr.. 1neus olhos viram nada d(· mais belo e 
magnífico nos donürnos da naturf:'la e da arte. L~md chegou ao 
Brasil em Hl25 em busca de saúde. Ern ;0 de o::-t,.1br0 de 1833 
c1H·o ntruu··~-l' cn~ualnirnte co1n tH11 cornrKi.~rinta ::·:.-_.t,:.r C1aU·3serJ 
que possuía um sítio perto de Curvelo. Por in<",x;1, ,;.,;óes di•,,tc 
penetrou na gruta a que lig:u.t,1 seu nome. Tuc:o faz crer que a 
gruta foi , cm tempos remotos, invadida por c:m:;iderável massa 
ck ftgua. A gruta csi.ú :,i1.Lwdn a 5 km d::t cidade dr. Cord;sb,L:,;c,, 
a 141 km de Belo Horizonte. Geologicamente a i-cg1àc consUt,ui 
a parte da iormação ca::.cárb que abrange trec!10:-; <h;;_ bRci'.ls (:-..,is 
r10.3 das i:li::lhilS r' .s~\c It1i-nncisco. Con;pôe--sc d2 ri câ rt.1.ati:l5 ~: (:iJ11 ·· 

f.J.~n1 tnn pcq-..H?- riü ttgu .interior rc.\:n..li ta do da in fíltraç'-:; .. o do e=JrrcgG 
cio Cub:l . A l." càma:·a é ~t única que recc-be iuz extPdor qu:: 
pc11 etrn pela entradrt (!::i. grut-a. T~m 20 m d,, lnr;~m a por tl m 
de alturn. A 2." tem ~7.60 m d.e comprimento por 22,50 de largu,:1 
;\ 3.:i nH'rlr· 67 n1 de- ('í_)n ~prn~1t·n1.~">. 34 H'\ de lar~..r<.ir;1 e 15.2:~ Jr 
ali:.ir:.1.. Nesta c.'í.mara f'.gv:·a ;1m. grande bloco de est::ilactite 
bri1nea qur·. S\.~gu ndo Lttt1d. rcpr:ls.enta urr ur~_:.o sobre urn pedes-· 
tttl. A <! : l c;J.1n~ra possui UlH c;o;r1prírr1e1: t o de 18·;:!0 m, 20 rn d-= 
lar17.urn e .11 de aiturn. D;i.i por diante I ,md ;-,úo depnro1;_ ,11:·nnum 
ve.,,t.igio dr p:.1ss:11rr m do llnnwrn. /'I 5:' c{1:.r.ar2. ,c,m 23.70 m dr 
uin,.prinwn~o. ~3.70 m de in rgura e 1 ?,20 ,-;·, ,.ic ,Ü'.:t(ra Constit·,li 
a parte 1n tli:" profunda da g.rut::t P urna dn~; -.~··u1 J.:~ ríc~ :--nente orna­
mc·n tacJa,;. No r_·cncro rxistr uma b:.i cü1. Cc ; ,50 de pr~1f ,.mdidr, de 
cu,'ias pa l"f~drs estão revestictas de rosc t::~.<:; cü: ctj.st~.is de spuih 
calcúric de cor :,m:ueb ''" grande:; m:::=::-:;a:-; de r-s:ah)ctite que 
crn:in1 o-.: bordos a1 b:1ci:1 ~•~n1P!h:nn antiQ:as r.státv3s · diz Lund. 
A p:-i.rii:- daí a grut:-i. se bifurcn. O ramo q;;o segue à di;·eita P 
n~:üs , uno e nl'rbeu dr Lnnd o nc.me de Castelo de Fadas. A 
6.·! cún1:1ra de 32 rri. 8pre.s0tlta urna al.tura de 15l~~ü rn. Dela di1 
Lund: , Duvido que a formacã0 de estalactites tenha em qua!­
qm·r cn11.r:1 c:1vPrna conhecida produzido eor>.1bina,Õ':'S tão admi ­
ra,·<,Jmcnte bela'> como as que s:"i.o encontradas ,-,esta part,~ da 
g-rnt:i d e Maquine. P(•lo menos ª" .:avern::is que visitei na Ale--
11c:.rnl1a lhe .<w mt1ito inferiores ;:, est ,~ i'c' ,;peito e, a iulgat das 
bc•íPza:, cLt~ c,u tr:.t,: pn.la~ desci·:c·i·,cs ouP h,:,i lido, nenhuma P')de 
:1ofr(ll' ~ rnin1n1fl cot"np;1rrH;Cto corn :-:i.. dP que L·do. /\ 7.·1 c:úrnar:1 (, 
:u.iDP:id!l. :tt r, t v,):°' de e ... :trPi!rl pi! : .. <.:1~'.'l'n ·· r;nf' nc·,·:. no ~\n~~.-11]0 •·squ.r·rcic 
d:'. 5.·: (Ú!na,~a. Co:nnrcf:"ndP rititt;:.: ~~~ltls . /\ r)rimeirt~ mPde 40 rn 
ch"l ron1pri~n<·ntt,. ?~~ ~!L rk· ·:~1lT·ur :1_ i~ ~5.:~4 r'{1 d<' êiltura. Lund 
i.'. 1.,P.s.l df'r~ r~t~t s:·t1:1 .l nJ:iL" 1,np0r~:1 1:1h1 P*)t, qu:in~idndt• dr ,.y;s.nüa!:-; 
qt.1f' cc.n1tinh Zt . N·u solo ll ~·,. un1:-i ~1berv.;.ra d;, Q.ôO rn dp 1argurc. 
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Vai ter a uma profundeza de 4,60 m em pequena câmara de 6 m 
de diâmetro. A respeito dessa abertura escreveu o prof. Alvaro 
da Silveira: Memórias chorographicas, B. Horizonte, 1922, p. 
551 «O meu guia, segundo me narrou, tentou certa vez descer 
por e,,;se furo a fim de conhecer o que haveria lá em baixo. 
Amarrou-se para isso em uma corda mantida firmemente por 
homens colocados nas proximidades do furo, muniu-se de uma 
lâmpada e deixou-se escorregar verticalmente; à medida, porém, 
que ele descia, a lâmpada diminuía de intensidade, até que em 
certo ponto se apagou, obrigando-o a fazer sinal para que o 
suspendessem.,, A segunda sala da 7.ª câmara é a maior de toda 
a caverna. O seu cumprimento é de 162 m por 55 de largura. 

Foram encontradas na gruta por Lund ossadas pertencentes 
a vários animais: uma espécie de antílope, do tamanho de um 
grande bode; espécie de megatério do porte do tapir; ossos de 
um pássaro do tamanho de um pombo, fragmentos da concha 
de um caracol terrestre; ossadas e chifre de um veado; paca; 
duas espécies de glires; uma de morcego; ossos e dentes de uma 
grande espécie de filóstoma (os maiores morcegos brasileiros) ; 
o crânio de uma lebre e ossos de pássaros. É uma lástima que 
Burton não se tenha animado a visitar essa curiosa formação. 
(V.: Alisson P. Guimarães, «A gruta do Maquiné», Kriterion, Rev. 
da Faculd. de Filosofia da UMG .. vai. V, p. 343, 1952. V. ainda: 
Peter Wilhelm Lund, Memórias sobre a paleontologia brasileira. 
Rio de Janeiro, Inst. Nac. do Livro, 1950; Heberle, Afonso de 
Guaíra, <,A gruta de Maquiné e seus arredores,,. Revista Brasileira 
de Geografia, III, 2; Departamento Geral de Estatística, As grutas 
em Minas Gerais, Belo Horizonte, 1939; Leme, Alberto Betim Pais, 
História física da terra, Rio de Janeiro, Briguiet, 1943. 

6. N.T. Período de calor ou tempo regular, no fim do outono ou 
principio do inverno. 
N.T. O Atlas chorographico municipal, Belo Horizonte, ]!)27, 
II, registra Porteiras. O talvegue fica à esquerda. Nenhum do.; 
dois é mencionado pelo Sr. Liais. Vem depois o córrego das 
Canoas (ribeirão das Canoas, segundo o Sr. Liais), apresentando 
à sua margem direita uma quantidade regular de massa aurífera, 
além da qual as margens apresentam uma inclinação de 10º a 
30°. A coroa das Canoas bloqueia o ca11a1 da direita. Na mar­
gem esquerda a barranca, quase perpendicular, é de barro escuro, 
de seis pés de profundidade. coberto de copaibas que ostentam 
sua folhagem avermelhada. Há pouco que dizer do porto e cór­
rego da Anta ou do porto do Murici, assim chamado por causa 
de uma frutinha comestível amarela. 

7. N .A_ Depois de Palo estão a Porteira, assim chamada de um 
regato. 

8. N.T. ,,Curvelo reve o nome ao fundador, padre Antônio de Avila 
Curvelo,,. Waldemar de Almeida Barbosa: Dicionário histórico­
geográfico de Minas Gerais. Belo Horizonte, 1971, p. 154. 

9. N.A. Southey escreve essa palavra à maneira antiga: sertam. E 
declara (II, 565) que desconhece sua origem. Não passa da 
ccntração de desertão, zona selvagem, e é muito usada na Africa 
e na América do Sul. 
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10. Niam-niam (ou nyam-nyam) é o nome de um grupo de tribos 
da África Central famosa pelo canibalismo. 

11. N.T. O Decreto n. 0 3.749, de 7 de dezembro de 1866 (referendado 
por Antônio Coelho de Sá e Albuquerque), abriu a partir de 7 de 
setembro de 1867 a navegação dos rios Amazonas, Tocantin.3, Tapa­
jós, Madeira, Negro e São Francisco à navegação dos navios mer­
cantes de todas as nações. 

12. N.A. É tido como o nome de um peixe e uma árvore. O Sr. Liais 
escreve Landin. 
N.T. Landirr.., segundo Nascentes ( Dicion. etimológico, tomo 
2, 1952) é topônimo cm Portugal. No Brasil é nome de família 

13. N.A. A coroa do Jataí, apena, ultrapassando o nível da água, com 
uma queda-d'água à direita, indica o final da propriedade do 
coronel Doming0S. Depois, à direita, das terras baixas as coroas 
do Garrote e do Pau Dourado. A esquerda, uma terceira, onde 
dois bancos de areia estreitam o leito do rio a cinqüenta jardas, 
e desce para o saco d::t Varginha ou Varzinha. Outro pequeno 
córrego sem nome, com curso voltando-se de leste para o norte 
e tendo ao fundo uma linha de morros arborizados no seu topo 
plano, dando a impre<Ssão de cortar a corrente do rio. 

14. Barra do Brejinho. com a sua curva para o noroeste, tendo à 
margem direita campos e cabanas com uma cerca serpenteando 
em frente. A cachoeira do Saco, represa natural de arenito, com 
uma abertura para a esquerda e um morro coberto de erva em 
frente. A cachoeira e coroa dos Tachos (Taxas segundo o Sr. 
Liais), com um perigoso encachoeirado sobre uma muralha de 
pedra à direita, uma pas.sagem à esquerda, mas com duas pedras 
no caminho. 

15. O Sr. Liais nota, a respeito desse Picão (p. 10): , une petitc 
barque vide et à moitié portée par des hommes peut seulc passer 
tout contre la rive droite, et en touchant souvent un fcnd de 
picrres,,. 

16. N.T. Em português a expre<Ssão aspeada. 

17. N.A. Mais abaixo ainda aparece a faixa calcária com a direção 
noroeste e uma inclinação de 45º. 

18. N.A. A Cancela de Cima é formada por dentes de pedra espa­
lhados que se projetam das margens. Nosso barco foi de encontro 
a um rochedo solto no meio do rio e fez muita água. Conseguimos 
pô-la em boa direção e safamo-no.s ao longo da margem direita. 
Tornamos a abalroar outra vez e só no flm de 20 minutos con­
seguimos alcançar fundo suficiente para navegarrr..os à vontade. 
Uma represa natural facilita a passagem para o lado direito. 
Nessa altura avistamos o Barreiro do Gado, com algumas caba­
nas, lavoura de cana e jabuticabas. A Cancela de Baixo tem na 
margem esquerda uma barreira formada por quatro longas mura­
lhas de pedras soltas, dando passagem à direita, onde há dois 
rochedoo bastante afastados e alguns poços. Novos abalroamen­
tos e mais 25 minutos perdidos. 
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19. N.A. O Sr. Gerber coloca a barra do Paraúna na latitude sul 
18º1!r4R"' O Sr. Li ais <'m 18')30' 1.9"-9 a cinqüénta e três milhas 
diretas ele Casa Branca, a 19º23'45"' e citenta e quatro de Sabará 
Oat. sul 19°54º). 

20. Seg-undo o Sr. Liais o declive entre Trairas e o Paraúna é de 
0,4355 metro~; por milha. Da confluénc~1. cto· último rio até a 
embocadura do rio d::is Velhas, ele diminui, passando a 0,273G. 

21. N.A. Diz o povo que Loango é o macho do Surubim. Outros dizem 
que o Moleque é o macho do Loango. Esse peixe .substitui aqui 
o bacalhau amazônico, o pirarucu (Vastus gigas) e o povo depres­
sa aprenderá a salgá-lo para exportação. É uma espécie de estur­
jão sPm escamas, pintalgado e jaspeado. de cara chata e com 
barbas como os gatos (Silurus) que arrastam os incautos pesca­
dcrP.s negros nas águas do Mississípi e que é feio como peixe­
diabo. Costum1. alcanqar 5 pés de comprimento e atinge o peso 
de 128 libras, prcduzindo cerca de dois tarrilotes de óleo. Há 
várias espécies como o surubim-couro que o povo diz ser rn.uito 
voraz como o lúcio. Pegam-no com a rede e depois matam-no 
a flechadas. Depois é aberto ao meio, limpo e posto a secar ao 
sol. sendo levado para o sertão, onde tem. grande procura. Sua 
carne é excelente, branca, consistente e gorda. Nunca comi um 
peixe fresco que me parecesse tão saboroso. Dizem, porém, que 
provoca moléstias de pele. 

22. N.A. Aqui surge a ilha Grande, que se destaca à direita, a coroa 
do Clemente, com três bancos de areia, um coberto de vegetação 
e o~ outros só de art~ia. e. um p'.)uco alérn, uma iihota comprida 
que dá passagem pel~ direita. 

23. N.A. Leonoti.s nepetacfolia. De Ukhete. da Africa intertropical 
oriental, en-1iei para casa um espécime dessa la.biada, que cresce 
selvageu: em toda a região baixa e úmicla da margem. Os negros 
utilizam-na para narcotizar o peixe. Foi provavel~ente intro­
duzida no Brasil pelos antigos portugueses. 

24. N.A. As rocha:;; se estendem através elo rio na direção da direita 
· para a esquerda, bloqueando-o nesta direção. Tomamos a esti­

bordo, encalhando na margem direita da coroa e só conseguimos 
bordejar em tomo do extremo ma.is baixo com o auxílio de cordas: 
em seguida caímos sobre uma cachoeira perigosa formada por 
um c>spigão rochoso que corre de norte para o sul e seguimos pela 
esquerda para evitar duas formações semelhantes, uma pedra 
solta e raso perigoso. A segunda ilhota forçou-nos a seguir rente 
ao laào leste para evitar um recife na n:argem direita, com 
imen3o cuidado pnrn ('!)Capar das pedra..-; submersas. Perdemos 
nisso cerca de meia hora. 

25. N.A. Abaixo há nova cachoeira, pedras e uma ilhota, cruzando o 
rio de norte para o sul: mais abaixo a ágmi. gira e flui sobre 
um banco ée areia recém-formado; afinal, mais abaixo ainda. 
há uma c:.1choeira de pedra ferrosa. 

26. N.A. O Sr. Liais chama-a de San Híppolyto. 
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27. N.A Também chamado caraúba, Caroba (errado), Caraiba. e 
Carathiba Encontrà-la-rm.os em quantidade no rio São Francisco, 
or:.de há duas espé~il:s dela: uma de cor ouro pálido-castanha e 
r,u!ra. c.ie peouenas flores de uma agradável cor lilás. 
N.T. A c·araíba é uma árvore típica do cerrado, da família das 
bignoniú(,eas ( Tabeb~ria caraiba). 

~8. N.A. Os guias cham::un-no pau-breu. 

29. N.A. Segundo o Sr. Liais. cachoeira do Gonçalo. É formada por 
duas linhas de rochedos calcários, a da direita orientando-se 
par.1 sudeste, com uma inclinação de 75°. Em toda a volta espa­
lham-se pedras e rochas de vários tamanhos. Tomamos a direita. 
rn..spamos uma laje, passamos à esquerda e finalmente tomamos 
a direção leste. 

30. N.A. As 9,50 atravessamos o río, observando que as margens são 
de arenito rico. 

31. N.A. Algum; viajantes antígos preferem murichy. 

N.T. Segundo o Dicionário de Aurélio, a palmeira buriti (Ma·u­
ricia vinifera l , é dotada de fruto amarelo, do qual se extrai óleo, 
e broto terminal comestível, de cujo espigue e espádices 5e fabrica 
o vinho de buriti. É também conhecida como muriti, muritim, 
muruti palmeíra-dcs-brPjos. carandaguaçu carandaiguaçu. 

32. N.A. Saint-Hilairr (III. II, 3441 diz de tronc est rempli d'une 
mo<."lle dont on fait une sorte de confiture:,>}. Todo o mundo me 
diz Q\ll' e da fruta. 

33. N.A. Dçfronte desse lugar o mapa assinala uma casa de resi­
fü,ncia, ,:,As portelras:-,, mas do rio não a vimos. Porteira aqui 
significa um portão de entrada, com barras, dando entrada a 
um pasto etc 
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CAPITULO LIII 

DE COROA DO GALO A ILHA GRANDE 

"Cachoeira da Escaramuça" (N.0 1 O e final) - A 
deliciosa temperatura - Vermes - Eclipse da lua -
Os macacos uivantes e outros sinais da aproximação 
da estação chuvosa - O jacaré ou crocodilo brasileiro 

As gaivotas e outros pássaros gritadores 
Serpentes - última noite no rio das Velhas . 

. . . o clima doce, o campo ameno 
E entre arvoredo imenso, a fértil erva 
Na viçosa extensão do áureo terreno. 
( Caramuru. vii, 50) . 

Terça-feira, 12 de setembro de 1867. Vadiamos ontem. Eu 
dera uma polegada e meus homens tomaram naturalmente uma jardJ 
e tanto. Começamos hoje cedo com as melhores intenções, fadadas, 
infelizmente. a desapontamentos. Um trecho suave de navegação 
preparou-nos para uma cachoeira chamada pelo Sr. Liais de "cachoeira 
dos Ovos". 1 Aqui uma massa de rochedos cobertos de verdura e 
uma queda de úgua levaram-nos primeiro para a esquerda e, em 
seguida, para o meio do rio. Meia hora depois alcançamos o "Desem­
boque".~ Um pouco mais abaixo um velho morador chamou-nos à 
margem direita para comprar fumo de rolo que o Menino havia 
comprado por sete e' vendeu por vinte vinténs a jarda. E no entanto 
toda a região é adequada para plantio da erva má. Fez-nos uma 
aterradora descrição de uma cacho::ira a umas sete milhas abaixo, 
dizendo que caía da altura de seis pés e nada o pe-rsuadiu a acompa­
nhar-nos; provavelmente nunca a tinha visto. 

Surgiu-nos então à esquerda a foz do rio Lavado, assim chamado 
pelas pesquisas de diamante no leito superior. A abertura, de 150 
pés de largura, parecia obstruída pela vegetação. Passamos facilmente 
uma pequena cachoeira formada por três rochedos e tomamos a 
esquerda <le uma coroa não muito profunda. Então, como prepa­
ração do d;:i cachoeira da Escaramuça, o décimo e último obstáculo 
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no rio pas Velhas, chegamos a enseadas, bancos de areia, represas 
naturais e artificiais, tendo ao fundo a massa azulada da serra. 

A cadmeíra é formada por uma muralha fragmentada que se 
estende quase de um lado a outro do rio, na dircçào noroeste a sudeste. 
A argila dura 6 recoberta de ferro e as rochas informes enristam-se 
quase verticalmente. No centro fica a principal queda com cerca de 
três pés de- altura. Um canal poderia ser aqui facilmente aberto.3 

Bordejamos a metade do talvegue, rente à margem oriental e, depois 
de seis minutos, fomos impelidos para um recôncavo coberto de 
plantas aquúticas verdejantes, duras bastante para constituírem uma 
boa forragem~ entretanto o piloto ficou à frente para dirigir as opera­
ções. À sombra do arvoredo das margens, o escoar e borbulh,ar das 
frias águas produzíam urna cantilena adormecedora. Era curioso ver 
o velho piloto equilibrando-se como um dançarino de corda-bamba 
sobre um tronco oco. 

Abaixo da queda principal há três canais. O que fica à esquerda 
da coroa verificamos s·.:! r raso demais. Acima do banco de areia há 
uma passagem cheia de obstáculos que abandonamos por causa das 
pedras a sotavento. Mas entre essas rochas e a ilhota pedregosa 
está o caminho livre. O rio estava então no seu ponto mais baixo da 
vazante e os ramos secos das margens mostravam que nos últimos 
dias havia baixado duas polegadas. Na coroa encontramos pela 
primeira vez as conchas bivalves do molusco dos rios4 que se espalha 
pelo rio Sfto Francisco abaixo, e que é apreciado como isca para peixes. 

Depois de labutar por perto de uma hora, tomamos a margem 
esquerda e ancoramos perto da foz de um pequeno riacho, escoadouro 
de um pfmtano, São Gonçalo das Tabocas. Foi aqui que a tripulação 
mudou suas roupas gotejantes e protegeu-se contra o reumatismo com 
um bom gole de rum. Às 2.20 retomamos o trabalho, passamos ·por 
várias coroas'' e atingimos as alturas da serra do Paulista. As 4,30 
enfrentan~os a cachoeira das Prisões. É formada por uma coroa de 
seixos grandes entre os quais brotam tufos de relva. Na ponta norte 
havia um maciço das maiores árvores que vi nesta região. Como o 
canal da direita era muito estreito. tomamos o esquerdo e descemos 
aos tr~rncos ao longo da ilhota. Não foi f..Scil escaparmos de um res­
salto no rio, obstáculo aumentado pela presença de várias rochas. 
Os peixes JT'andins roncavam como sapos e grunhiam como porcos 
sob nossos remos. 

Ne,se dia o sol estava ardente e até 1 hora da tarde não sop1rava 
nenhuma brisa. À medida que descíamos, a atmosfera apresentou 
uma notável alteração, como o ar do Mediterrâneo depois do canal 
da Mancha. Não há nada que possa ser mais agrndável do que essa 
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sensaçf10. Sentimo-nos aliviados, como se a neve caísse dos olhos 
e o gelo lih:rtassc os ossos. O honn:m sente-se restituído ao gozo 
passivo da vida no mt:il> yuc Ih·.: é propíi..:io. Por isso nossos mari~ 
nheiros, wmo 0 ~~1hid1J, prcfcn;m a L·staçào da Africa Ocidental, a 
despeito de suas fdw::s e discnterias. O encantamento do frio explica 
facilmente a prcfcn:ncia. 

NCm no~, podemos queixar do calor se nos lembrarmos qu,:: 
estamos a l 7º <.k Jatitudc sul, pcrtn do paralelo <lL' Mocha, na Arâbi'.l 
do Sul.ti '[\:mos aqui 85º F. Lá 105. O clima é temperado pela 
grande área do mar comparada com o continente, pela abundância 
de ágll~~. provocando uma v~ntilaçüo regular, pela altitude acima do 
níq:·1 do mar. pelas hnras de obs~urid~1dc quase iguais às de clarid::tde 
e, di: nH_H.lo geral, pela forma do continente. As v1:zcs, contudo, 
~spcci:ilmcnte à sombra das árvores, a bicharia ataca perigosamente. 
Qu:mtn aos piores maks, ainda não encontr~i durante minha estada 
no Brasil, a centopéia, ou qualquer género de lacraias, escorpiões, 
posto que Kostcr foss~ nwrdido por urn, e a Patagônia está repleta 
dc-ks comu o Hcd_ja/. O termo, prn ~-m, é tambc'.·m ;.1plicado ao bicho 
c~1bduJ,). ou b~~1rt..1 peluda. chamaJa pelos selvagens taturana.7 O 
carrapato e o grncrn de pulga Lcptus irritcms, salvo nas cabanas, süo 
raros. N~io fomos vítimas Jo bcrnc. nem do marimbondo. O borra­
d1m.lo ( Cufe.r po1<'t1w1.\·) qut: ataca bastante as senas frias e arbori­
z:!d,1s :.Li :'is vezes trahalho. A pi.:.:ada forma um pl)Ilto de sangue 
qdl! pn.'cisa sn opdid,l. L' u lug:~1r esfregado com :11llônia, de outro 
modo J inch:H.)n tlirna-·q~ intolcr;ívcl. Nunca viajr:i sem bom sorti­
mento d~ s~1i-; de chcir,1, i~walmentc v:1lioso:-; contra as robras e as 
dores ck cnbcça. Nesta atmosfera úrid~1 a mutuca (ou motuca), qu~ 
Snuthey grnfa nmtuça, cu tavüo é rara. O mosquito, g:.:ralmentc 
chamado nwsquito pcrnifonf(o/' mas aquí chamado muriçoc:i ou muri­
"ºc~t (I\lorí,l1ca. segundo Koster L à'> vezes solta uma pequena canção, 
çm tom agudo c1>r1fnrme os ouvidos sensívl·is ~ts mú.-;icas. O mosqui­
teiro, tonl udo. t: de tflo pouca utili<l:ide como os prcve11tívos contra 
a febre. O 1110,quito. pL1r.Sm. nào h.·rn tão grande variedade como o 
t íncudo da cnsta. espccía!mcnt~ dos rí<1s d~ m:mguc; sua ameaça 
incon~nda mais do que a picada. Em fevereiro e março, quando as 
:íguas haixam e as terr.1s m~irginais, co1nt) nos rios africanos, ficam 
cobertas de lodo. o tormento é. dizem, severo. O pior de todos é o 
dirninuto conh-:ci(fo comn 11111t·11in1 { muquim. c-;crcve S.iint-Hilaire L 
011 pc;fw,ra. O mamim 011 111c1ruin1 (mar1>im, s-:gundn Koster~ miruim 
conforme s~1int-Hil:1irc e mt•rn\·, c,m10 cs.:n:v~ Gardncr) queima como 
l!ma língua de f(l~tl, prnvoc:111tll, ínl'Jamaçúc~. cspcci,llmcnte cm torno 
dos ollw~, nh·snh) nt>s rcfrat:':rio.;; ao nHNluito. Onde l+:~; existem é 
cnnn~nicntc usar luvas t.: uma gaze ligando a cabeça e o trajo. A 
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carapanu e uma variedade menor, o puim, que se delicia com a 
úrvorc m;acu ( Hum hrasiliensis), também pica durante o dia. 

As 5,45 da tarde, depois de grande labuta, estafados, não nos 
:.1borrcceu encontrar à marg,cm esquerda uma clareira conhecida como 
Cmralinho. Um pouco acima estava o córrego do Negro com uma 
in~azeira ornada de borlas brancasr• inclinando-se sobre a água. Um 
;n;rador nq;rn vendeu-nos uma cesta chei[J de ovos de cambulhadd 
,iú preço de cinco por 111(H.:da de cobre ou penny. Vimos aqui exac­
iente cana-dc-açú~ar, mamona qur chegava a 15 pés de altura e 
magnífico algudào. Foi um excelente estudo da vida selvagem. Os 
gritos das aves selvagens dcnunciarJm-nos a proximidade de algum 
k,go na margem direita e à medida que anoitecia pudemos apreciar, 
._\través do rio, o vôo do pato-selvagem e do esplêndido colhereiro, 
de cor rosada. 10 A 'Ilia, que cm breve estará cheia, e quase obscure­
cendo Júpiter, ergueu-se majestosamente por trás dos contrafortes 
enevoados da serra da Piedade que se destacava à esquerda. À 
proporção que a lua subia o perfil da mata nas margens distantes 
recortava-se tüo nítido das águas como no ar azul e tranqüilo. O rio 
parecia dormir e sobre suas águas profundas o silêncio se estendia, 
apenas cortado pelo salto brusco de um peixe sobre a sua presa. As 
estrelas e os planetas nasciam sem a timidez de raios como nas terras 
"ctcntrimwis. o~ raios; ofuscavam o olhar pela intensidade do seu 
brilho puríssimo. Às vezes uma brisa fresca, vinda das terras alta~, 
:-.oprava para nordeste, logo seguida de um forte vento norte que 
passava sobre a nossa balsa sem lhe causar danos. Começava então 
Jc novo o clamor persistente do curiango e a lamúria do corvo 
i:nquanto na distúnci.i os lobos uivavam cm homenagem à Rainha 
da Nuitc. Ou.:: contraste com o zum-zum sem imponência da civili­
laçúo e a il umin,H,'.âO do gás! 

13 de setembro. A manhã estava quente - 65° F. Pusemo­
nus a caminho ao despertar do sol <lc outono cujo disco nublado era 
mofensivo como na Inglaterra. Passamos então o rio Piedade cujas 
i.::abcceir~1s estão cm terras afastadas a nordeste. 11 Debaixo de sua 
influL·nci;i o rio das ·velhas se espraia numa baía que se alarga 1.500 
p~s e 1m:ia niilha. Meu companheiro lembrou-se do rio Yazoo. 1:t 

As margens lisas e os bancos <lc areia de 15 a 25 pés de altura 
mostram a regularidade da ação da âgua. Meia milha abaixo d~ 
Piedade encontramos a cachoeira dos Dourados, i:; com as rochas ;1 
esqucrd~,. O canal <lo lado leste é raso. O fundo de pesados seixos 
caus:1 a cachoeira. Abaixo da coroa passamos, com auxílio das vara'i, 
para o ladn oci<lcntal, raspando por duas árvores enormes na corrente. 
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As 7, 15 passamos pelo córrego de São Gonçalo14 que tem o seu 
nome derivado de uma antiga aldeia e capelanía no seu curso superior. 
Após fazer caminho entre pedras soltas que obstruíam a passagem e, 
com auxílio de cordas, vencemos outra dificuldade, 15 chegamos à outra 
cachoeira do Desemboque que o Sr. Liais considera o ponto mais 
perigoso do baixo rio das Velhas. rn E uma disposição complicada. 
Tem ao norte uma ilhota pedregosa coberta de árvores uma outra 
ilhota areenta e também coberta de vegetação e um banco de areia 
comum. O canal rumorejante da direita não tem água suficiente para 
canoas. Magníficas massas de vegetação inclinam-se aqui sobre o rio, 
ostentando maravilhosas flores de cor amarela, com tonalidades de 
ferrugem vermelha. Lembra a folhagem outonal do Acer saccharinus. 
É o pau-jaú;17 visto isoladamente não é de nenhuma sorte bonito. Os 
sertanejos fazem chá de suas flores e usam as cinzas para fazer sabão. 
Tomamos a esquerda da ilhota por um talvegue com um pequeno 
banco de areia e duas quedas-d'água no centro. A segunda era a 
mais perigosa; uma rocha, abaixo da superfície, remoinha e intercepta 
a correnteza. 

Segue-se uma série de pequenos bancos de areia, 18 enquanto em 
frente erguia-se a serra do Brejo, estendendo se de leste-nordeste .1 

oeste-noroeste. A altura é de 1.300 a 1.500 pés e há dois setores, o 
mais próximo, arborizado, enquanto o mais longínquo está tinto de 
azul pelo ar. Paramos por uma hora à 1,30, quando um forte vento 
do norte atacou-nos com violência. Durou até 4 horas da tarde, 
quando tudo caiu em perfeita calma. Essas ventanias retardam muito 
a viagem porque os homens não querem aproveitar a proteção das 
margens. A vistamos então uma pitoresca enseada e uma bela perspec­
tiva de ambos os lados, a cerca de noventa pés de altura; entre eles 
corriam então grandes blocos de pedra estratificada e gasta. Abaixo da 
pequena coroa da Carioca, 19 casa do homem branco, o rio das Pedras 
espraia-se à esquerda da foz de noventa pés de boca a boca. Ele 
percorre uma distância de dez léguas, mas nesta estação está seco. 
Este é o fenômeno que ocorre com todos, salvo os maiores rios. 

A coroa Cum-ilha-do-cair-d'água era a maior que até então 
tínhamos visto. Levamos cinqüenta minutos para percorrê-la. Na 
Inglaterra seria uma bela fazendinha. O estreito cana) da direita é 
guarnecido de esplêndidas árvores de floresta, em face da esquerda, 
com árvores de segunda geração e baixas. 20 Projetando-se pela 
cmrente e amassado com a lama da última enchente, ficava um espigão 
natural de cerca de 150 jardas, mergulhado em cerca de 20, com uma 
inclinação de 5° e um encalhe à oeste. A substância é da pedra 
de amoJar.11 xisto argiloso e cor esverdeada, às vezes despida, às 
vezes capeada por pedra de ferro. A clivagem faz-se em todas as 
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direções. A porção subaérea é muito frágil e a laminação varia da 
espessura de uma obreia à de um pé. Um pouco abaixo, à margem 
direita, há uma formação da mesma família. Guardamos alguns espéci-. 
mes desse barro laminado. e como as "pedras-de-amolar" quebram-se 
mm facilidade. 

A margem plana da esquerda é coberta de lama clara e salpicada 
de lodo, mostrando que é regularmente inundada. Há pequenos regos 
que favorecem o crescimento de árvores. O resto da vegetação consiste 
principalmente de c.apim-d'água-amargo, que não pode alimentar o 
gado sem sal. Ao sudoeste a terra, como revelam as florestas, fica 
fora do alcance das enchentes. Aqui o solo deve ser próspero. A 
parte baixa tinha sido queimada recentemente, mas os arbustos aque­
cidos já estendiam suas tenras folhas verdes em vez de troncos 
esfarrapados que pendiam soltos dos rebentos novos. 

A noite foi de um clima perfeito, fresco, ainda que embalsamado. 
Os rapazes pescaram com êxito. Tudo foi devorado vorazmente, até 
com isca de pássaros. Cinco douradinhos22 e oito mandis alinha­
vam-se na praia e quando a linha, quase da grossura de um dedo 
mínimo, foi atirada à água, foi cortada, diz o piloto por uma piranha. 
De novo o ruído de aves aquáticas r~velou-nos a presença de um 
próximo lago não muito longe. As nuvens no alto sombreavam a lua 
que lançava através da água uma coluna de trêmulo fogo e coroava 
de vcrm::?lho as e~.cam3s que se erguiam da superfície tinta da ribanceira 
fronteira. A mutável fisionomia desse rio não é o menor de seus 
encantos. Sua expressão muda como a face humana. Ontem à noite 
estava ainda manso e pesado como uma torrente de breu; agora está 
profundo e veloz. cobrindo as águas detidas por obstáculos com 
salpicos e coalhadas de espuma. 

Então ocorreu o eclipse, e ,1 sombra escura de nosso globo avan­
çJnd" devagar sobre o disco da ve1ha e quase cheia lua, apresentava-se 
· efle, da nos braços do satélite. Era a curva de um crescente voltado 
para · o sul. Não se deu nenhuma das sinistras aparências, mais 
·1pavorantes que imponentes, que acompanham o eclipse do sol, tal 
como o aspecto sombrio e cor de cobre do ar, a inqui-~tação dos 
animais e o silêncio das aves e, entre os homens, ·a sensação de que 
mesmo o soJ está sujeito a alterações. Aqui somente a luz sumiu 
devagar. as variadas vozes dos sapos e aves noturnas vieram dos 
alagadiços e das florestas, como sempre, os morcegos esvoaçavam t 
os vaga-lume~ sa1picavam a treva com pontos luminosos e, no rio, 
peixes pulavam fora da água produzindo alegre ruído. Como era de· 
esperar os seres humanos presentes nem se aperceberam do fenôméno 
olhando para cima. Um cometa não teria despertado neles atenção.33 
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Então o glorioso satélite subindo para o zênite emergiu finalmente dii 
sombra e (._k novü brilhou Clml a lu1. de prata e a Jlcgria própria sobr~ 
o mundo inferior. Por meio de um ;mticlímax voltamos ao estado 
anterior. 

I 4 tie sl'temlno. Partimos ús 6 hora" cum n Jr airH.b 4ucntc e 
perfeitamente csl.ívcl. A espuma curria i.:m linhas pda corrente.! abaixo, 
coalhando-sc- pcrtl 1 da-: margens onde havia águas mais profundas. 
Uma hora de cslon;o-., kvou-nos ~l ilha da M~1ravilha, úndc o córrego 
do Laml'irào:.! 1 entra pela margem esquerda. O lado fronteiro revelou­
nos um bom progresso. O solo era excelente e uma grande série de: 
estacas e postes corria ao longo da margem. Foi então que, pel.1 
primeira vez, d() alto de um grande jatobú, cujos frutos são suas 
delícias, ouvi o úspcro grunhido dos macacos guariba (Mycete\ 
ursinus, ou stcntor). É aqui conhecido pelo nome geral de bugio, 
ou barbado. Os colonizadores franceses chamam-no alo!wte,· John 
Mawç declara que ele ronca t,:io fortemente quando dorme que espanta 
os viajantes. O alargamento da laringe numa caixa quadrada de osso, 
que causa esse ruído <lesproporcíonado, é hoje familiar aos natura-· 
listas. Esse macaco castanho cm comido pelos índios e, nos lugares 
mais selvagens. o<:- brasileiros não o desprezam. O piloto falou-me de 
uma espécie sen~clhantc com as costas belas e negras que poderá ser 
o Mycetes heelzeh•,b. Disse que o ronco do guariba era sinal de 
estação chuvosa que se aproximava e apontou uma série de outros 
sintomas menores. como o ajuntamento de borboletas em lugares 
úmidos, o aum~nto do ruído dos com:crtos feitos pelos sapos, o chilrear 
e a agitação dos cicadidcos, a mordídcla das moscas mordedoras e o 
canto do sabiá, o príncipe dos Merubídeos. Também durante os 
últimos três dias, a atmosfera balsâmica tinha sido perturbada por 
rajadas de vento. por névoas, ora acamadas junto ao solo, ora acumu­
ladas em nuvens bem como relümpago~ que reluziam nas massas 
carregadas cm torno do horizonte que rodcríam ser confllndidas com 
os fumos de um navio. De noite as que estavam perto ardiam'. com-.) 
carvüo enquanto as mais longínqlWS resplandeciam de cor azul. 
Preparamo-nos para uma semana de temporais com tempestades 
cquinoci:1i-.. m;1s csrcr;ívamos já estar b'~m longe pelo rio São Francisco 
abaixo antes do começo do vcrüo úmido que data geralmente de 
meados de outubro. Pelo que parece seríamos decepcionados. 

Cerca de 10 horas da manhã, passamos pela margem direita o 
ribeirão da Corrente, pequeno curso de água, que cresc~ muito durante 
as inundações e que estava escorrendo rio abaixo. Não é navegável, 
mas a água abunda em peixes. Esses locais servirão de reservas 
quando a vida for expulsa dns artérias principais pelos vapores. A 
L"illbl)Cadura é assinalada por uma massa em forma de coluna cónica, 
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que dú ·• imprcssüo ck um enorme cipreste, formado de cipós e 
1.rcp,,d::1: !'; .;nhçadns num V-..'lho tn.m1..:o. Um cachorro que atravessava 
o rio nj,_, ,k1.1on:--l1,lu mui;o Lemor do pc:1rç (Crocodilus s<.:lerops) ~ o 
povu di/ q:y· i.h dos lagos süu pc r_igoso~ enquanto os caimãs dos 
r :c, .... -' n:i,\ ,I :-;:til. Hú r,urn:n r_tmp,i porém, uma n1u!hec foi arrastada 
no R ib1..:u 1 ,k !~_!.-:i,q11.· pnr e~ lc ú1ngC·11cn: dll temível crocodilo africano. 
D; /,.:m lJL~' ,k prc! c· i.: ;"1t1:, a G 1rn(" d1..· ~; u~1 s vítimas . como seu irmão 
rn:.nor. e an~ .. ·s '-k d,.:glut:r, qucbr:1 ,1s (1Ssos de suas vítimas com sua 
l.-'~1b!:~·;1 prnh' r,_i'.-.;'.. Sc~!IIIHh) l\.ostcr a gente selvagem o come, mas os 
ncg1 ,_1, n;\d i,;i ;_ ;1m ... ·m i)u:1 carne. M:smo os negros do Gabão, que 
•;iio .. :cm::.1d(Lid,1-. canib,1 is . 'L1nio no rio das Velhas como no 
s,·,{l Fi:ln(i.;,cn 1.·imn~ 1rn1ttas vczl~S o jacaré expondo seus focinhos fora 
~l'.i :ifp1;1 ;1(J! ,:ntando-\t' ru l:mw ou escondidos entre detritos de ma­
deira. N,ic, \·i:ii, ; : .. nvnhum cspi.~dmc qw~ ultrap:1s~asse cinco pés de 
i..'!_)rnp; inh .. 'nl1L l'\\) A r,,irc. ou nos rios tlo Equador ele ci-esce quatro a 
cinco v:.:-zcs mais () i.; negro..;, como se sabe, usam o fel do jacaré em 
,;t'lh i'iltr,y, .. \l'n ··no•.;: o ·, molíires d1) animal são usados pendentes do 
p('(;cn~·o CPnw 1:di•;mã conlL1 docnc;~ts, O cheiro almiscarado da sua 
,·.H·,,· i:n 1',:dc q1.i1~' ntwlqncr nutra pci~soa. ;1 nfto ser os índios, dela se 
urd1/t:Tn Aqui Lm,h{~m ig•wram ~.cu emprego para fabricação de 
hnu~= .. invcnt.;:io i..kis texanos . 

Lirn '.i llHrn pcdrc :. 11 0. rclv.1do no alto i:' coberto de mata na parte 
:n:~·rinr. c·~i~·n,kndo-,c i.k nordeste p;1ra sudoeste, alcança o rio nest~ 
;1cH,:.P t: c1b1ig: t-n ;, moi;i curva. Este '"saco" tem as~im sete milhas de 
extc..~n<11 , ,.'m ,e:,- ;.L· urra. P:h~;H11os ent,1o por uma fazenda na margem· 
direita, de h:irra pt:·rrcndicular. coisa de trinta e cinco pés de altura. 
Pert ence ;io Dr. L..uís Fr;1ncí sco Oto de Guaicuí, e começamos a sentir 
o aroma Ja civílizaçüo. Depois de alguns obstáculos26 aportamos à 
margem esquerda abrigado~ cnntra o vento do norte, para um 
·Jescanso. Ha vi,t aqui um:1 massa de pedra azulada que parecia um 
c:.1kürio f inamentc L1minado, qu~mdo não passava de argila em folha. 

Prosseguindo em nosso caminho, passamos pelo porto do córrego 
das Pc:dr,1~ dn Bmiti,:- ; onde termina a grande curva, e dois afluentes 
sem nome . :\1enc,ono-os porque são chamados córregos de Morada; 
ali se ínsui :1ra111 p(Jv,,::dorcs e pcrmítem uma boa "situação'',28 valori­
zando as n.:·r:-:h adjaccnt !s. A~ 4 horas da ta::-dc chamou-me a atenção 
uma (~normc massa de pedra nulada, assinalando a linha do rio de 
Sà.1 F :· .. rnci ~co. a trípulaçün dis<..:utia a sua denominação29 como também 
a de d(-'Í S corrcgos pouco abnixn .:1t1 

As 5 hor;1s da t:.mlc ~1rnarramos nr: borda direita da ilha da Tábua, 
que ns pilotos ch:1mam de ílh.i Grande. Uma grande coroa fica ao 
sul com uma represa, que se estende de sudeste a noràeste, formada 
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por uma argila dura. árvores e um emaranhado de raízes. O braço 
esquerdo do rio é aqui acinzentado ao c1.:ntro e límpido próximo as 
margens. Do lado oposto avistamos uma fazenda com uma alameda 
de árvon:s nobres, tendo ao norte uma mata fechada, viçosos e 
extensos relvados. 

Pefa prírncira vc? encontramos urnn coroa com boa reserva de 
pássaros. :n O u rnbu. encarregado da limpeza. indiferente ao fuzil, 
;ibria as asas ao sol e parecia convencido de ter costas prateadas. 
O pequeno clwrnclrioduc (maçarico) pulava alegremente pelas areias, 
juntamente com o manuelzinho-da-coroa, a scolopax (galinhola), 
como de meias vcnrn:llias ( \ ·anncwt d' A m<'rique. Vanellus caycnsis, 
Neuw.) de penas variegadas, seguia as pegadas do gado. A América 
espanhola chama-a de ~1conll) com o grito ,cro-tc,o. Os portugueses 
prcfrrem q1ull"O-</ttl ro e npanta-hoillllo.:t-.!. seus húhitos sito seme­
lhante~ aos do f radi11ho. ele a~;sola ns pântanos e pastagens, parece 
nunca dormir e é umn praga p:ira o homem esportivo. Em notável 
contraste com sua des:1grad;ívc l vivacidade. hü o solene acará, ou 
garça-real. com suas pernas fim1s sustentando um corpo sempre deli­
cadamente hr:rnco e limpo. Um:1 andorinha muito pequena como a 
Stcma hinnrdo com o hranco ~k neve contra o fundo ~1zu1 do céu adc­
_jav;:i b:;n" haí:rn t:ll coml) a subida e dc-;cida das borboletas. A gaivota, 
que os tupis clwmam aryaty ou cnrâ-carai, <lc costas negras e bico 
vermelho. lembrou ao meu companheiro os que fazem a comunicaçãn 
entre Memphis e o golfo do México. ou as colônias delas que vi _no 
lago Tang.a:lic1. O bando inteire, elt:vou-sc aos ares e, cm círculos 
e mergulhos ~1mcaçadorcs. parecia decidido a combater a nossa cadela 
Negra. uma vez ou outra. mudando de tática e fingindo atacar os 
homens. Estavam enraivecidos pela nossa invasão na propriedade 
privada deles e com a csttipidez proverbial, revelavam pelos gritos os 
segredos de suas acomodações. Revidamos tomando os seus ovos:u 
que eram do t;,imanho dos de maçarico com pintas claras e cor de 
chocolate sobre fundo de cor creme-sujo. Eles reagiram com um3 
insistente pcr~eguição cm torno de nosso pouso. conseguindo impedir 
que dormíssemos até de rnanhü. Ficaram prontos desde a madrugada, 
crudn,.ente prontos para nos vm partir com insultos e execrações. 

O "Menino"' rncontrou sub~e as areias as paralelas que poderiam 
ser tomadas por marcas das rodas de uma carroça. Disse que eram 
sinais da tcmív-d sucurifrH ou serpente das águas. Mas Chico Dinis 
entendeu que a estreiteza da -pista antes seria de um pequeno jacaré. 
A horrenda serpente habita geralmente- íÍ.guas estagnadas ~ ~ó eventual­
mente visita os rios . É anfíbia e. quando não ~ perturbada pelos 
homens e qu~imadas, ak:mça o tamanho descomunal de trinta pés. 
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Ouvi falar de uma que chegara a ter sessenta e devorara um bezerro. 
Vemos cm velhos viajantes que sentaram em uma árvore caída que de 
repente, tal como as baleias ao sentir fogo cm seu dorso, começou a 
mudar de posição. Os índios comem a sucuriú que, como a maior parte 
das serpentes, é saborosa e constitui um alimento excelente. Os civili­
zados limitam-se às enguias. A pele da cobra tratada para botas e 
outros objetos é cons~rvada agora principalmente como curiosidade. 

Em Maquiné um morador atirou ao rio, antes que eu pudesse 
detê-lo, um belo espécime d~ surucu::u ou çurucucu, mencionado pela 
primeira vez por Marcgraf. E a Lachesis nmtus de Dandin, a Crotalus 
mutus de Lincu, a Borhrops sta-ucucu de Spix e Martius, a Xenodon 
rhabdocephalus de meu amigo Dr. Otto Wucherer (Sociedade Zooló· 
gica, 12 de novembro de 186 l) ·~ a grande víbora de Caiena e Surinã, 
que é tida como provocando a morte em seis horas. O compri~ento 
desse trigonocéfalo varia de três a oito e até nove pés. Sua pele é de 
um amarelo-baço com losangos escuros nas costas. A cabeça achatada 
e larga dá ao ·~ntcndido uma aparência de ferocidade. Dizem que é 
atraída pelo fogo, mas raramente ataca os viajantes. Há duas espécies 
dessa cobra. A mais rara é a surucucu-bico-de-jaca.35 

As outras cobras de que fala o povo são as seguintes: a cascavel 
( Crotalus lwrridus) e não cascavela, como alguns escrevem, com um 
chocalho. Os tupis chamavam a isto maracá, chocalho ou boicininga, 
de boia, ou cobra, e cininga, chocalho ou campainha. É bem propor­
cionada, com o comprimento entre quatro e oito pés, marrom-acinzen­
tada, com losangos de cores mais claras ou escuras. Ela prefere 
terrenos pedrentos e montanhosos, onde pode facilmente esquentar-se 
ao sol. Tem o hábito doméstico de fazer uma casa. É preguiçosa e 
inofensiva, salvo quando perturbada. Daí a fama de ouvir com maior 
boa vontade a voz do encantador de serpente. Os chocalhos:rn dão 
logo sinal de sua presença e pode ser morta com uma vara. O gado 
é freqüentcm~ntc envenenado por ela, mas não ouvi falar de qualquer 
homem no Brasil que tenha morrido de sua dentada. Talvez a umidade 
do clima po~sa modificar o veneno. A mais perigosa das serpente!> 
e enfática e declaradamente inimiga da humanidade, como a cobra­
de~capelo da Costa da Guiné, é a jararaca (Cophias ou Viper atrox; 
Bothrops neuwiedii de Spix e Martius, aliás Crespidocephalus atrox). 
f: de um amarelo-sujo-escuro, virando marrom-negro perto da cauda, 
e posto que Kostcr lhe dê nove pés, raramente excede cinco de 
comprimento. A jararacuçu é o mesmo réptil quando gordo, crescido 
e velho. A caninana, muito citada por velhos escritores, é um colúbrea, 
não muito temida. e a papa-ovo muito se parece com ela. A cobra­
coral é assim chamada pelo _povo por sua semelhança com uma gravata 
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de cores mi-;turadas. O t.:rrno, pl,rém, e aplicado a quat,o. cinco ou 
mais animais de diferentes espécies. A coral comum, Elaps corallinus, 
chamada Coluber fulvus por Lineu, que a viu quando as b~las cores 
já estavam desmaiadas pelo álcool. é preta, vermelha-carmim e branco­
acinzentada t:m anéi~ tranwersais num corpo esguio e flexível. Todo 
mundo declara, tanto em livros como a viva-voce, que ela é tão 
venenosa quanto bela. As suas presas, porém, são colocadas de tal 
maneira que são quase inúteis. Urna outra coral ( Coluber vcnustis­
simus) também é ornada com am:i" tricolores_ mas a c~thcça e :1 hoca 
são maiores do que a primeira ;,:it~1da. Uma terceira cobra decorada 
com anéis 6 a Coluber fomwsus. cmn um~, cabeça cor de laranja e 
não v-~nenma. Fin~!lmente hü :i cobr:1-:.:ípó ( Coluber bicarinam,·, a 
cipó de Koster). com uma lính,! de c-;cunas cm forma de quilha de 
cadn lado. f: quase scmrrc conf undid:i cnm u cobra-verde. uma 
inofensiva Co/11/Jtr. Matei uma dcJas num:1 árvore, a despeito do, 
rogos dos companhe:rm que dcclarnw1m qur ela podia arrojar-se como 
uma f!ech:1. A mcsm~1 cstúria se conu1 da caninana. mencionada por 
Koster como "cobra vt,adnra". 

Quando visitnm o Brasil pela primeira vez os \'Íajantcs vêm 
prevenidos p:ira cncontr~tr serpentes cm todos os c~1minhos, trazem o 
espíríto cheio de bichos. Cada .ir;Jnha é mortal~ suspeitam da~ 
intençôcs de cada harata e tornam e frut0 cic espinheiro como um 
escorpião. Até a infrliz mosca-de-mac:1co, o africnno milípede ( píolho­
de-cobr;i). a amphishr!<'na ou v:.-rme-vagarn~o. mãe d~s snm h1s, a 
inócua Dr.w,11/lis e a jcquítiranahóía~7 são consideradàs capazes de 
provocar morte imediata. Descobriram agor:1 que os répteis retira­
ram-se diante do homem, se_j~1 para rcgitics c1fastaclas da faixa m:uítímá, 
ou para o longínquo oeste. Tanto quanto na Africa. tamhém aqui, 
"cobra" signific~1 algo de mais m1 menos fo.taL Presumo que a 
aversão dos hom:·ns por esses malignos ou inofensivos animais é, 
em parte, tradicional. derivada do velho mitn hê'hrcu e até certo ponto, 
instintiva. O brilho dos olhos, que () Sr. Lncco(.;k não podia fitar e 
a forma da cabeça. com uma curiosa semelhança com a humanidade, 
são os pontos mais nM,ívris. Ouvi. mesm1l Jc pessoas educadas, t1 

confissão dr um horror hereditário a cobras, ma~ isso deve fazer parte 
das lendas dos reis das serpentes e da fanrnsia indígena de quç um 
homem, quando mordido ror :::las. nfto deve olhar para mulher. 

Os brasileiros herdaram cfos velhos habitantes:is mn método 
doloroso de tratar mordidas de cobras, mas o sistema admite melho­
r.'..lmentos. Os selvagens aplicnvam sobre a ferida uma ligadura para 
impedir o sangue de atingir o cornção por algum tempo. Os civilizados 
apertam de tal maneira essa ligaçào que prejudicam o membro. Ambos 
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aplic:rn, ao caso uma cirurgia de estilo carniciro que foi imitada pelo 
cientíst;1/' Quase semrne ministram bebidas sudoríficas espirituosas 
cm gramk quantidade e isso é o segredo da cura. A ação do coração 
é rcslaht:l~t.:ida. o veneno expelido e o cérebro volta às funções 
normai:--. Quando o p:1cicn!c que na maior !"'arte queixrt-se de uma 
srnsaçüo de desmaio, wmo na cólera, fica embriagado está salvo. 
Por nutro li1do cl~s misturam o {t!cool, o q~~e é aliás inofensivo, com 
~uco tk !ímüo, ou espírito de vinho cm qllc uma cobra-coral foi 
macerada, ou ainda.. o que é positivamente injurioso, produtos 
mrrcuna1s. ~Li muitas drogas de liso geral como a erva cobreira, a 
arístolóquí~,. ª" folhas d:i Plumi<'ria obovata, nu µr~ixa-de-~ciú. lagarto 
das arvon.·s;1º ~icrcscenrandn-sc Ave-marias e Padrc-noc;;sos finalmente. 
"On dit que ks ~allvagcs guérissc11t tres bien lcs rnorsures dcs s::rpens, 
ct l'on rn·a mêmc assuré qni: parmi cux p:.:rrnnnc nl,;' meurt de cet 
.ici..·idem".·11 Fvitkntcmcn t~ cs civilizados nflo deveriam morrer, a 
nüo ser que den~orassc demais a aplicação da amônia. da água de 
lucc ou da cura pelo whísky. 

Nossa última noite no rio das Velhas trouxe-me à lembrança 3.-; 

palavras de um eloqüente escritor brasileiro. "Lanço minhas vistas 
agora na corrente resplandecente por uma linha de fogo refletida do 
planeta .1 úpitcr, depois nas margens cujas belas flor.::stas ocultavam 
as ric~ts campinas. O rio. linha natura l de navegação. desprezadü 
pcln art•: e desprezando-a, rico em milhares de espécies de produtos, 
fertiliz~mdo cm seu cur~o sinuoso milhccs de acres. estava repleto d-.: 
tudo. rrcnns de vida humana; cm suas margens silenciosas, aqui e ali, 
uma carwa c."tava at1da, e das SLWS úguas 2rguia-<::c a madeira com que 
o pescador con,;1 rói a sua tenda, enquanto i:m rarns intcrvalo5 havia 
uma n.:-.idt:ncia e ct1rcir:1.;; qur dt·sconhcciam a agricultura civilizada t 

salpicav:1111 :1 floresta marginal. Tanl~1 miséria e tanta necessidade no 
Velho Mundo! - e nquí uma tal riqueza em tal quantidade que 
poderia fazer a vida frliz! Ti:rras onde poderiam frutificar toda espécie 
de plantas e sementes larn:.;aclas ao solo, muitidôcs de peixes para 
alimento dos pobres, uma fortuna de pedras preciosas e minérios, 
urn c,i11~1I que facilmente faria :1 comunica<;úo com o mundo exterior! 
Ma.;; di:1 vir~:. e l'Sll' dia j.í desponta, cm qu~ ns homens se concen­
trarão nessas regiões desconhecidas, quando jardins, desembarcadouros 
e obras de arte ador11arüo as m:1rgcns do río, quando vilas e aldeias 
branq11,:arün a planície r quando a~ vozes de uma população feliz 
serão ouvidas onde o profundo sil0.11cio e a solidão mi.o são 
qucbr;idos agora scn .. i.o pdo gemido das pombas, pelo grito das aves 
noturnas e pelo ladrar do cão selvagem." Assim seja! 
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Notas ao capítulo LIII 

NA. o Menino diamou--a barra das Pedras, e o velho da margem 
cachoeira do R!bcirào, do non1e de uma pequena corrente à 
dm:ita pela (1ual pas~amos às 9,30. 

!'i.A. Em Mina;; (ierai~; há uma cidnde chamada Desemboque. O 
Sr. L.iais e:-.erevc Dcsemborque e Emborque, p. 22, que é a pronún­
cia popular. Mat, não hri tal palavra.. Aqui uma mareta atra­
n·~::::a. o rio cm virtude dl' pedra.:; que se estendem da margem 
din:ita De.srcmo.s cum a popa voltada, em dez minutos, e toma­
mo.~ o iado dirt'ito da pequena coroa. 
N.T. Desernboq1w era uma vila na comarca de Paracatu, 
a:-:sentada 11a t'.:t.lJtX't•ira e ü margem esquerda do rio das Velhas, 
afluente do Pa.ran.üva. Desemboque é hoje distritc do municipio 
de Sacramento. 

~~ - N.:\. O Sr . Liab µropót' a, .:ibertura do canal à direita, mas esse 
trecho, ouso crer, cm breve estará obstruído. 

4 . N.A. É o número 1 de minha pequena coleção. Segundo os pilotos 
esse molusco, quando vivo, mantém-se em águas profundas; só 
as concha:, são encontradas nos rasos. 

5 . N ,A. Primeiramente encontramos uma pequena coroa com enca­
cl10eirados r pedras pontudas à margem direita; a margem 
direitn, um pouco abaixo, apresenta montões de pedra escura com 
areia e, de quando em quando, o calcário azul reaparece. A coroa 
6egnint.e era perto da serra que, no mapa, é colocada uma milha 
muito a leste . 

6 N.T. Atual Al Mukhã, no Iêmen. 
7 . N.T. Melhor: tatarana. Segundo u Dicion. de Aurélio: <<do tupi 

tata'raw1 -- semelhante ao fogo - Designação comum às lagar­
tas urticantes dos insetos Iepidópteros, especialmente da família 
dos mcgaiopigídeos, capazes de provocar reações que variam de 
um reltcma ligeiro, idêntico a uma queimadura leve, a lesões 
mais extensas, com formação de vEsículas e fenômenos gerais». 

8. N.A. O mosquito, tanto na América Espanhola como a Portuguesa, 
é, falando propriamente, uma pequena mosca, sand-fly [dípteros 
mordcdore::;J. O nome que ccrrompemos é perfeitamente apro­
príado. 
N .T. O Dicíon . de Aurélio dá muriçoca como sinônimo de mosquito 
e menciona as variantes meruçoca e 1nuruçoca. 

9. Não angazeiro como escreve Halfeld. O nome é Ingá ou Engá. 
É aplicado a mimosas de várías esp@cies, algumas produzindo 
um legume comestível. 

10. N.A. Colherciro. r.ssím chamado pela sua principal peculiaridade. 
O nome zoológico Platalea ayaya ou ajaja, deriva evidentemente 
do tupi cry'áya . 

11 . N.A. A sua embocadura mede 110 pés. A margem esquerda de 
sua !o:;, é guarnecida de verdura e lindas árvores. Dizem que o 
rio é abundante de peixe, e apesar de pouco profundo, dá passa­
gem a canoas até a serra. 
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12 N.T. Hio do F:-t:Hlo <fo Gf•on;ia. E t~ A 

1:). N . .:\. O clour:ul•.! Anra 1 ~i de Dr Le1, y. a:_.~~irn ch;1mad1> por s1_w 
b;nri~~:1 e li~;rhatanas v1'flll"tho-:1.m;1rP!.1das que i~rilham ao snL 
(• 1111". dn:-; Saltnnnid(•c, PIH':111( r;ulos na úgu:1 ~:1.l!l:~1da t' no.-; rio.s. 
df' r0 111li- n:10 pnct,, 1'.,.c-;1 p:u p;lr:1 o 111:n·. Par<'<'<' uma t r111 a 11;1 
form:l dn rorp~1. m:ls n:·w n.1 ,·nbcc;a. e- c·rf'.,rr atf; clois :1 qu:l1 rn 
p(~s. I~ vor;u e niirn<'nta-~1· de pr-ixP:; !Y'()ll('llfl:.; O pn1;0 ,·onsi­
<h~ra-11 uni do, nwlhon•::; pt•1xrs clf' 111t·~n. i\ (';li)<'~·:, c• o Vf•11trr :-;ao 
a., p;Hlt'-" prd1•rid:--.s. 

l·l N.A. o 8r. Ll:1b d1a1n:1-n n1n1'1.!J: tlf• M:ll'i:1 Or:1.t1dí:'. 

1 ;) . N .A. 1\l.1:.lixo do «'•HTl'~·o l1wvía a meia braba c·ncl10t'ir;-1 ela;:. T:d)O­
qninii:1.-- . 011 cl<x, 1x·q111•11n:s 1,.u~1lrn~- Em .:;,Pguida uma loni:,:a ma:,s~J 
clr r<W!H'rlos fornu ri11:1~~ filrirns distintas. a :-:1.'t<'ntrinnal P;,trn­
rlPiHin--~i' ele- sndrsl" ,1 inrnf'st <'. qu:--..::r df' um laclo a outro rin rio 

ló 

1 
•• . . 

IH. 

rn. 

N . .-\. :\qui o sr. Liai-. eolcwoli ü n,arg('m dirdt.a um :1!to blnen 
<·k,·:iclo qu0 n;i.o Pxis1 r. 

NA. O:-; piloin., (·nnlH'('!'tn-llo 1·ornn marmelo-do-mato nu m::u--
111"iº-~"lv:u;rm. ,J:1ú C' 1airlH'm o nonw ri<' um grand1' Siiuru:;_ 
qur, 11:"rn S<' !'ncor:t r;; 110 rin das VP!h[lS. m;,~; ,ünmd:mtp no rio S[w 
r'l'tllli'l~('(). no :1'.tn P:uaiJ;ll8.i. 110 T11·t1 .. !' :111(,()S ri:Js 

N.i\. .'\ prinwirn (·:1,·11n(•il'~t t' a ct1 C:1n1•l,l. logo abaixo a r'l'l'O,l 
cln < :urrai. uma 1·orr1•clt'ir:1 profund~l d::.11dn .passagcn: ;q)('nas pela 
c•squ(·rcl:l.. Sct:uc-Ar' ·1 (':who,--.;rn d(\ Cohv:f'!o. f'OnsUt.uida por un1~} 
ílll:1 :,Lmg-:1d:1. ,. ;'i cc)l'o;1 (h c:ui!.inho. c;1w 1~ tn,1:1 clupb dhot:1. 
(·nb<·r1 ~, c!i 0 s<·ixo., !"'sc·uroi. :11) sul r all',1;, :1rvor0s ao norr.C'. 

N .A. lk e a ,·yil!1. ::.t t·:irilJ . h·.H1w111 i-rn nco port.u~u{'.-;, t: O('.~l • 

ra:--::1. C:1rioea t>i ~1 r rrqiíentPnw1!t t' a plicado n µcqul'no .fortf.'. DQ1 
o lltffl't· eh' rnn .··ul.,úi'bin do Rio dl' ,L;rn·ir 1 .1 • Esta <:~in1a h"'nr n~uitos 
rc(·m 11~s d1) l:1üo clircli o, por{·m n inh·n,,W:Hk da cornmt rz:1 ,ki. o:-; 
:lU'lll.~011 do i;1c!r1 í':~i'lllfTdo. 

N .T. Sobre' a :--i;.~.llil 1c:H:;10 c1·'l 11·il·t 1--r·, curinn, :111c ?lào t' 
11e11l111m Si.ibúrbiu cio Rio <.te im::i;T: .. n-:a!-.. {1r1: ~-io r;Ut' i.:k:/igu~1 
11:-1 praia do f~l::unr:•!1go. \'C.i::t--f-ic ():·: topímin.1os indígen::i::; do H.10 
ck .L.,11eiro Q11inlwnl1:,t.l p:_:lo Pr<,L Fn·clerico Edc~l!'.','(·i~'S. Rev. r!o 
111st. Histórico e Geoo1·. Brosileiro, voL 27:J, l~l67, p. t~~J. Er,t o nome 
de uma elas aldeia~ indio.:cnas da Gunn:ibara. No . i\ nto de njp 
l.tmt·oH:o aparcr<' g-rafr1~l:1. como <·(1tij(i .. or·a: Ca~:-l do Cari_ió. maa 
ela . ..; tril.>o~; quP rxi~;tbm nas proxirr,idndes d'.t b:i.ia. 

:!O N.A. O terreno d~ esquerda nprr·sn1tava um me:h•Jr aspeetu no 
c·o1m•ço da nos~::i. viagr-m tlc hoje. mris essa nwlhoria 11:.io perdurou 

~1. N.T. Em portugub; no origil'.al. 
~2. N .A. Considerados um~ e:::.pécic menor do dourado. 
23 N.A. O Sr. Bucklc. eujo primeiro volume teve a sorte de ser qua-­

lificacli, per urn ('Cnllccido f.-i<'ritor cc1no uma . mi:,turada cnér­
gic::t clr_, rrros e disparates · '1. 345.1, observa que provavelmente 
nunca 1:xistiu povu inculto cuja supersliçf10 llfl0 l'icassc ar;it::ula 
com os eclipses . E possível que no Novo Mundo. onde as tran~­
formn,~óe:-; dn natureza assumPm tanta grandiosidade, o h<mwm 
se torne indifC'rrntt:- diante de fenômenos rapazes de ah;1.l;1_r 
.t1Hli\'iduos ck out r:1:, t,·rr:11;_ Qw.::n~ ,~ qll(' tc.·ncto lu.hitadn 1.m~:1 ; ,·:-r:1 
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sujeita a terremotos pensaria em temer um eclipse, a não ser 
que- ao menos, na imagina~áo popular, ele tenl1a ligac;ão C''Jm 
abnios ck terra? -

24 N.A. Da grande lama·- O piloto deu esse nome à embocadura 
de um rio à margem esquerda. 

25. N.A Em francôs antigo, Caymand e Caymande são equivalente::­
de fainéant. Talvez O;S primeiros viajantes achassem os imensc-s 
1:::tgartos sem vontade de mover-sr. Mas r:111 moço:; ;::;ào bastanw 
ágeis. 

26. N.A Um b:111C'O dP :u,:ia ;,ub1rn.'l':":.o t Areào,. que di:-)ve ser ultr::i.p:i.s-­
sado pela r.squrrda, ,l coroa na curva chamada saco do ;Jeqm. f' 

uma dupla ma.reta limitando um remanso. formado por uma 
praía da margem djreita qu(' obriga o rio a estreitar-se, atingindo 
o mínimo de 120 pés de largura. 

27. N.A. Córrego grande dos buritis, segundo Líais. 
28 N.T. Etn. _portugul·s no original. 
29. N.A. Uns chamavam-na serru do Jenipapo, outros serra do Tabuá. 

Poderá ter sido a serr~1. da Porteira (Liai-s) do lado direito, ou 
oriental da _junção. 

30. N.A. No mapa, serra da Gameleíra e córrego do Tamburil. A 
figueira--brava ati1igc aqui enormes proporÇÕC'S e às vezes sei:-; 
pés brotam juntos. 
o t.11nbnril. quP se pronuncia tamburi !Liais: T::i.mbury), é 
também chamado vinhútico-do-campo. f: uma árvore alto. que 
proc.iuz bo::i madeira. O Menino assegurou que o afluente 'fam­
buril era 0 Gan:.elcirn que t' 1.1m rio de morada,,, nào navi:::gável, 
mas vindo de longe. A foz h!m oitenta pés de largura dr~ rnar­
gem a margem. 

31. N.A. o nún~c:ro vai aumentando gradualmente do Paraúna em 
diante. 

3·-i Assim é que o Sr. Ladislau dos Santos Ti tara canta: 
<-; Vão quero-quero pelo ar soltando;~. 

34. N.A. A Boa anricondo ue Dandin I Boa murina, de Mart., Eunectes 
murinus). Sucuríú. propriamente ::;ucuri, deriva de suu, bicho, 
três polegada~~ de diâmetro e três de profundidade nos bancos 
de arda. Um revE:.;;timento de lama impede o arr~1:.;;to pelo vento. 
ç,·Os ovos, três a quatro cm cada ninho, são de um verde-sujo 1? 
claro ou castanhos, com manchas como sangue seco. Quando 
frescos ,'5ão muito agradáveis de comer e muito semelhante8 aos 
ovos do mergulhão. ,tAscent os the river Purus;- por W. Chandless. 
Jou.rnal Royal Geogr. Soe., vol. XXXVI, 1866. 

34. N.A. A Boa anaconlio de Dandin lBoa murina, de Mart., Cunectes 
nrnrlnus). Sucuriú, propri.amente sucuri deriva de suu, bicho, 
e cury ou curu, roncador, referência aos seus sibilos. Segundo o 
príncipe Max (II, 172), esta serpente é chamada sucuriú em 
Tvlínas e sucuriúba no Belmonte. Pizarro prefere sucruyú. Alguns 
também escrevem 8ucuruju e mesmo sucuriuh, pronunciando 
~emprc sucuriú. É também chamada ,-:cobra-de-veado;~ porque 
é tida como gostando muito de ca~ar. Spíx e Martius ouviram 
do Sr. Duarte Nogueira que ela atacou um homem a cavalo e 
mesmo que devorara um boi. Um cavalheiro brasileiro afirmou-me 
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que no Maranhão havia visto o terrível réptil nadando através 
de um rio com um par de chifres, salientes da boca. 

35. N.A. O Dicionário de Aurélio menciona surucucu-bico-de-jaca. 
36. N.A. O Dr. Renault, de Barbacena, diz que o chocalho (sonnette) 

é perpendicular no macho e horizontal na fêmea. 
37. N.A. Este inseto, de que o viajante ouvirá falar muitas vezes, é 

descrito como tendo duas polegadas de comprimento, de corpo 
oblongo, cabeça no forma to de cobra com um terço de seu com­
primento total, e asas como as da cigarra, mas muito mais com­
pridas. A tromba dobra-se sob o abdômen como a lâmina de 
um canivete. Este estilete é ao que se diz, lançado à frente como 
uma baioneta quando o inseto voa como uma flecha e, como é 
sempre cego, fere tudo que se oponha ao seu caminho. 
N.T. Enciclopédia Delta-Larousse prefere a expressão jaqui­
ranabóia. E explica: «O aspecto estranho e mesmo fora do comum 
para um inseto impressiona a quem quer que veja pela primeira 
vez uma jaquiranabóia. São entretanto animais inofensivos». 

38. N.A. Também africanos. Não consegui, porém, encontrar nenhum 
traço do «mandingueiro», ou encantador de serpentes, que segundo 
Koster, é o «obeah» da índia Ocidental. Mas o termo é evidente­
mente uma corruptela de mandingo, a velha e incorreta forma 
de mandenza, uma raça semi-semítica islamita bem conhecida em 
Serra Leone. Contam-se maravilhas desses «-curadores de cobras>>, 
que conseguem ter em mãos os répteis mais venenosos, curar os 
pacientes {curado de ccbras) enrolando as serpentes mani3as em 
torno da cabeça e dos ombros e recitando palavras mágicas, ou 
utilizando «contas verdes», que não passam certamente de semen­
tes de Popo, que todos os viajantes da Africa Ocidental descre­
veram. 
N.T. Koster refere-se ao mandingueiro, «curador de cobras>>, 
nas Viagens ao Nordeste do Brasil ( Travels in Brazm, trad. de 
Luís da Câmara cascudo. São Paulo, Ed. Nacional, (Brasiliana, 
V. 221), p. 375. 

39. N.T. Assim é que o Sr. Sellow recorda o tratamento pela esca­
rificação, queimaduras repetidas com pólvora, apimentada com 
cantáridas. Labat, para não citar outros, escarifica a ferida. 
Koster ob3erva ,;-o rum é empregado até produzir a embriaguez». 

40. N.A. O teiú ou teyu (Lacerta teguixin, Linn.), é preto com man­
chas amarelas, e tem de comprimento quatro pés, incluindo a 
cauda. Yves d'Evreux escreve Tyvu, Marcgraf Teiuguaçu, Denis 
Tiú ( Tupinambu-s rnonitor) e afirma, tal como Saint-Hilaire, 
que a carne branca, saborosa e delicada é comida pelos brasi­
leiros em boas condições. Não se dá o mesmo no sertão atual­
mente. Koster menciona o Tijaaçu, que ele julga ser o teguxin; 
o calango, variedade menor, também comestível; a víbora e a 
lagartixa, lagarto caseiro e de parede, pequeno animal vivaz que 
destrói as moscas e outros insetos. Alguns viajantes confundi­
ram o teiú com o jacaré, tal como o antigo grego que escreveu o 
Périplo fez em Zanzibar. O bom missionário (Yves) especifica a 
tarouzre como um lagarto grande. Mas seu editor corrige-o e diz 
que a Taranyra é menor que o Tiú. 

41. N.A. Príncipe Max, II, 294. 
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CAPITULO LIV 

PARÁ E GUAICUf 

Desembarque - Os "Jiggers" - O grande "encontro 
das águas" - Guaicuí. Descrição: a Manga e a vila 
- A serrinha e sua vista - O bom delegado de 

polícia, Sr. Leandro Hermeto da Silva. 

«A descrição das cenas da natureza deleita, 
a dos costumes instrui.» 

«Aquele que só deleita torna-se superficial; 
o que só instrui, aborrecível; casemos, pois, 
estas duas qualidades.>> 

A. G. Teixeira e Sousa. 

Uma casa na margem esquerda manteve durante a noite uma luz 
vermelha que brilhava através das árvores escuras. Era outra prova 
de que nos aproximávamos de um centro habitado. Depois de poucos 
dias de vida como viajante, de liberdade, de existência ao ar livre, 
de sono sob o suave céu azul, <le libertação das gravatas a ~ensação 
de retorno à "sociedade", não é de nenhum modo agradável. Todos 
o sentiram, posto que nem todos confessarão, talvez a falta de graça 
no esforço que isso lhes custou. A idéia de entrar numa povoação 
após uma jornada no campo ou no rio não é <lo m;'.u gosto, como 
de qualquer beduíno de boa raça, que precisará tapar o nariz com 
algodão para evitar a atmosfera nociva. Tive pouco prazer em aban­
donar mính.1 tripulação e entrar em Guaicuí. 

No primeiro dia das têmporas (domingo 15 de setembro) apre­
sentava-se como uma manhã nublada e quente, com um vento norte: 
~ínais contraditórios. Passamos à esquerda o córrego da Tábua, que 
vem da serra desse nome, continuação da serra da Palma; cerca de 
<luas milhas da boca fica um arraialzinho, ou vilota. Agora erguia-se 
diante de nós a serra do Jenipapo, cheia de picos. As margens 
semelhantes <lo rio chamar-se-iam na Europa de florestas. Aqui são 
altamente civilizadas com o coqueiro, as cabanas de roças, e as 
esparsas queimadas, antigas e novas. O rio alargava-se e tornava--se 
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um pouco mai~ raso. O único obstáculo era uma pedra S!Ubmersa 
conhecida como Pau-jaú. 

FizctfüJs no~sas ablu(,·0cs - literalmente e não de brincadeira -
e prcp:u amo-nos cntr~gar as cartas de apresentação. Mas como se 
emkr~çavam a pessoas ausenks tornaram--se inúteis. Cerca de 10 
horas ~,u acamos no porto da vila do Guaicuí. O porto não pass-ava 
d1.: uma barranca dcns:1mcnt-: recoberta de vegetação, através da qual 
abria-se um caminho para o alto. Recebemos então a visita do dele­
gado de Polícia. Sr. Leandro Hcrmeto da Silva e vários amigos. O 
primeiro destacou amavelmente um sargento para obter-nos 
alojamento cm Porto de Manga, uma centena de jardas rio abaixo1 .e 
perto da junção dos dois grandes rios, o das Velhas e o São Francisco. 
Em bn::vc L'st:':vamos in~tal~1dos na casa do major Cipriano Medeiros 
Lima, qttc nos havia oferecido hospedagem em Diamantina. Era 
uma casa no estilo d~1s demais. com paredes de taipa, com uma boa 
sala bem arcjnda que ostentava uma mes::i. uma alcova escura com 
dois "catres''. 1 um deles com um forro de couro de boi e outro com 
tirns de couro trançadas. Uma passagem quase obstruída por um 
grande pote de úgua, levava a uma cozinha, que s:~ caracterizava pelo 
solo de pedras finas. e um puxado destinado para acomodação de 
mendigos, porços e cães. Aqui, em plena maturidad:::, termina o rio 
que temos acompanhado cJcsdc sua infância 110s últimos três meses. 
Não se trata porém de Tfmatos. ~ uma Mokshi,2 uma absorção. Era 
ímpossível contcmpl::1r sem entusiasmo o encontro das duas grandes 
correntes d:- úgua que aqui se desenhavam ~orno num mapa. O rio 
das Três Velhas f ndias. curva-se graciosamente do nordeste para a 
dirrcíio mia-:~ nitidamente neste. e correndo em reta chega a cerca 
de 550 pés de largura.:1 Atinge o São Francisco que corre do leste para 
rcceb0-1n. A murgcm direita cio rio das Velhas é de barro duro, 
form:rndc· uma barranca quase vertical. Do outro lado e~tá uma linda 
ch{tcara com uma plant\ção de mamona que se estende em tufos 
.1zul-verdes até a água. tendo ao fundo bananeir.1s e laranjeiras. Além 
dali. 110 ponto de junção dos dois rios, há uma emaranhada floresta 
de figos selv.1gens. pau-_jaú e outras plantas selvagem,:. 

Pcrman~ci cm Manga de 15 3 18 de setembro. A casa que estava 
desocupada há muito tempo, estava infestada de bichos-do-pé e dois 
deles entenderam de alojar-se cm mim. É um animal que tem vários 
nomes, Pulex penctrans, Pulex subintrans ou Pulex minimus. O 
velho missionário francês Yvcs <.fEvreux ( 1613-14) chama-o de 
tlwn, e os franccsc..,· de agora fa1am des biches.·1 Assim é que as 
línguas neolatinas tomam emprestado os termos umas das outras, 
alterando somente as vogais terminais. Travei também conhecimento 
com o bmlot e o pou ,le Pharaon ainda que o Faaró nunca tenha 
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vindo à América. Os tupis chamavam-no !wnbyra. Os espanhóis 
preferem nigua e chigua, 5 donde os franceses tiraram chique, e o 
termo chegou até nós sob vúrias normas: c/zigrc, cheger, chegre, 
chegoe. chigo, clrigoc, c/zigger,'1 e. finalmente, o .Tiggcr, assim imorta­
lizado na canção negra: 

Rose, Rose. Iubly Rose 

r wish r may be jiggered if I don't Iub Rose. 

Essa praga i;:. especialmente abundante nos armazéns de café e nas 
casas abam.lonadas:• os velhos viajantes queixam-se amargamente dela 
e enchiam de cânfora as botas, precavendo-se cm não andar descalço~. 
''Todos os homt:ns, de qualquer nível", diz Southez falando de Santa 
Catarina, isto é, da ilha (III, 861) ''lavam cuidadosamente os pés 
todas as noites, como o melhor preservativo contra os chiguas", o 
que nüo é verdade. Um naturalista tradicional, desejando levar para 
casa um espécime vivo, nfü) qui~: ser opcrauo, mortificou-se a ponto 
de tornar-se um "mártir da ciência'\ com a gangrena que sobreveio. 
Vi muitas vezes meninos com os artelhos manchados, como se se 
tivesse espalhado pimenta sobre eles, mas não se registrou nenhuma 
morte. Ouvi dizer que negros descuidados perderam os pés pela 
amputação. 

O bicho-do-pé, visto ao microscópio, tem a aparência de uma 
pequena mosca, com o corpo bem desenvolvido e de cor mais clara. 
Anda mais depressa. mas não salta tão bem como o piolho ordinário. 
Crê-se popularmente que o macho não foi nunca encontrado. Ele 
se insinua sob as unhas das mãos e dos pés, especialmente dos últimos. 
E11 mesmo extraí tanto quanto seis num só dia, mas não das mãos. 
A planta do pé é também um lugar predileto. Na verdade o bicho 
prolifera onde quer que a pele seja mais espessa. Daí a preferência 
pelos negros. O seu habitat próprio é entre a cutícula e a carne, na 
qual niio penetra, e onde não encontra abrigo cai, depois de extrair 
sangue. Mas tendo se aloj~1do. o bicho começa a aumentar e a se 
multiplicar. O pequeno ponto negro atinge o tamanho de uma ervilha, 
e não mais se movimenta. A bolsa de cor clara é ampliada considera­
velmente com os ovos. de cor amarelo-clara. Após haver fundado 
sua família, a mãe deixa de existir. 

O ponto daro que aparece cm torno das unhas é cm geral 
acompanhado de ligeira coceira que os experimentados apreciam. 
Consideram-na sui gcneris, e quase como merecedora de um novo 
prazer. Os homens que t~m pele mais sensível facilmente sentem a 
mordi<lcla e retiram o mordedor antes que ele penetre. Mandam 
chamar c11t,1o um negro, sempre o melhor técnico, e ele retira o 
intruso com um alfinete. preferível a uma agulha. Se a bolsa arrebenta 
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e não são retirados todos os fragmentos, o pé apostema e forma-se 
uma ferida. Algumus das vítimas tiveram de usar chinelas e por 
muitas semanas ,mdar coxeando. A ferida é finalmente fechada com 
algum úkali branJo: até o rap~, cinza de cígarros e arnica são empre­
gados, e completam a cura. 

Se algum lugar os~enta o ~cio da grandiosidade marcado pela 
natureza, é certamente esta junção. Está a meio caminho do grande 
vale ribeirinho. Tem. ou mdhor, pode ter ligação fluvial com Sabará, 
Diamantina, Curvdo. Pítangui, Parú (ou Patafúfio),8 Dores de Indaiá, 
Campo Grande, Par:1catu, São Romão e outros antigos estabelecimen­
tos do rio São Francisco. Liga as províncias de Goiás, Pernambuco, 
Bahia e Minas e. antes de muitos anos, o vapor e a estrada de ferro 
farão sua ligação com :t capital do Império. Não me cansarei de 
gastar tinta e pnpel para cncarec:er o valor de tais projetos. Quando 
a minh:1 previsão sobre o futuro terá sido justificada, o viajante poderá 
cotejar o seu Presente com o meu Passado e daí encontrar um outro 
padrão para medir a marcha do progresso que há de continuar a 
passns de gigantes na terra do Cruzeiro do Sul. 

No~~ velhos tempos coloniais a junção dos rios e a povoação 
anexa era cham:1da Barra dn Guaicuí. e formava um antigo Julgado, 
ou chefb de Justiça, extinto hú uns cinqüenta anos. As gerações 
posteriores traduziram o nome tupi para Barra do Rio das Velhas. O 
distrito e a municipalidade foram criados em 1861 (Lei Provincial 
n.0 l .112. de dezesseis de outubro) abrangendo parte de Montes 
Cbrns, São Romão. Par:1c:1tu, Curvelo e Diamantina. A vila principal 
tomou o nome de Vila de Guaicuí. Depois disso foi-lhe anexada 
Mulwc:i e º" novos &"tritos de Extrema. Pirapora e São Gonçalo das 
Tabocas. Estii agora dividido cm quatro distritos: Guaicuí, São 
Gonçalo. Pir:tnor:1 L' ExtrcmaY A popul:lção é av:1liada em 15.000 
almas. com 1.200 votantes t:: dL·ze~sete eleitores. 10 Os últimos exercem 
as suas fnnç<)es no colégio eleitoral com sede em Montes Claros, que 
dista de 120 a 200 milhas de más estradas de suas diversas residências. 

A povoaçiin é dividida cm dois bairro..,· ou quart:;.·irões. Perto 
da conflu0ncia fica o arr:.1ial da Manga, ou a passagem a vau do gado, 
popularmente chamado o Porto. A parte superior é a vila, outrora 
arraial da Porteira, assim chamada pela vizinhança de uma serra desse 
nome. hoje também antiqu;1do. A municínalidadc tem uma só paró· 
qnia, a Freguesia de Noss:1 Senhora de Bom Sucesso e Almas da 
Vila de Guaicuí. 

A M:inga é um:1 ruína de uma vila em decadência, evidente­
mente destinada a ser extinta. Fica montada sobre uma alta barranca 
de b.irro branco-amarelado. com vinte e nove polegadas de altura. 

381 



As paredes <las habitações revelam uma marca de; água de mais de 
seis pés. Assim, o total das enchentes alcança trinta e cinco a trinta 
e seis pés, com uma força a que nada pode resistir. O rio, como de 
costume nos grandes rios, desliza sobre um grande sulco de terra t' 

volta-se para o norte onde rapidamente se atenua. Seu curso será 
obstruído somente pela serrinha da Manga ou Muritibá, uma longa 
e baixa colina que se estende ao norte. A borda do sul projeta-se 
São Francisco, formando uma longa língua de areia. coberta por uma 
camada <lc água que não alcança cinco polegadas de água nesta 
estação. 

A barranca da Manga é de difícil acesso, tal como a de Kuisambi 
em Angola e os esboços de degraus existentes, quando f;."!gados pel41s 
chuvas, são seguros somente para os pés semipreensíveis dos nativos. 
O único edifício notável, sobre cujos t~tos vermelhos, altos e inclina­
dos de telhas caem as vistas do viajante, é o Bom Jesus de Matozinhos. 
Fica defronte o encontro das águas, ou o sul, com ligeiro desvio para 
oeste e, já agora, fica quase à beira de um precipício. É feito de 
cantaria e barro, e revela que nos tempos coloniais o lugar conheceu 
dias melhores. Como de costume é inacabado, "obra <lc Santa 
Engrácia". A entrada pelo sul nunca foi cob~rta, a sacri~tia, ao leste. 
é quase despida e o campanário é a construção habitual de três vigas. 
As pilastras e os púlpitos de pedra cortada estão destinados a perma­
necer em embrião e a arcada de alvenaria descinada a dar entrada à 
capela-n~or, ao norte, cstú cheia de ervas daninhas. Além do Bom 
Jesus há uma pequena destilaria de rum e, acompanhando o rio, 
o mato. 

Antigamente Manga tinha duas ruas, mas cm 1865 a inundação 
carregou ;1 rr.aior parte da vila e só uma parte da rua da Água apre~ 
senta uma dupla linha de pedras e casebres em números de vinte e 
quatro. São construídas sobre lajes de arenito azul duro, semelhante 
à cal, algumas vezes recobertas de ferro ou revelando junção com 
gnaissc avermelhado. A nova rua para o sul, paralela à antiga, tem 
trinta e três c:1sebrcs que dão para uma estrada de areia. Esses 
alojamentos contrastam extraordinariamente com os do Daomé ou 
Abeokuta, em Egbaland: são caix,as não caiadas, cobertas <le telhas 
mal cozidas, com chão de terra, sem o mínimo conforto. Só há um:1 
casa assoalhada: o Sobradinho,11 pertencente ao Sr. João Pereira do 
Carmo, comerciante cm Juiz de Paz. No Brasil essa autoridade tem 
poderes conciliatórios, a fim de diminuir os recursos ao Juiz Municipal. 
No interior, porém, os servidores da velha forçante - a Lei - nfül 
raramente me trazem à lembrança o provérbio escocês do grito 
longínquo <lo Jago Awe. 
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Quase todas as casas têm quintais ao fundo, verdes de bananas, 
cuietés ou cabaceiras ( Cn scentra cuiete ou cuyete) e laranja~ que são 
exportadas rio abaixo. A povoação abunda de mandioca e, como o 
trigo não é encontrado, provimo-nos de bom estoque de polvilho ou 
tapioca em bolos "roscas de tapioca"12 e farinha de fubá, que é muito 
c::iro no alto São Francisco. Tal como na África, as donas de casa 
não vendem os ovos. Os perus prosperam aqui e custam 2SOOO por 
cabeça. A metade desse preço paga-se por galináceos e por galinhas­
da-guiné que são consideradas uma boa comida excepcional. O povo 
tem pouco para vender e é extremamente frugal. Um mês de trabalho 
no preparo da mandioca fornece-lhes pão por um ano. Além disso 
obtém-se muito mais por meio de trocas do que por dinheiro. Conven­
ceram-s-e de que éramos comerciantes cem por cento por causa do 
tabaco. Se soubcs~·e disso teria investido muito mais nessa mercadoria 
e me tornado muito mais respeitado. mais compreendido. Um novilho 
gordo custa 30$000: uma vaca 15$000; um porco de 10$000 a 
16$000 e bel9s bodes e carneiros, a maior parte com quatro chifres, 
2~000. O peixe é naturalmente barato. Um curumatã, pesando 4 
libras, vale meio penny e um surubim salgado, de 32 libras, de 3$000 
a 6$000. O valor elevado do último é devido ao preço do sal que 
precisa ser importado de mais abaixo do rio e uma pedra de 4 ou 5 
libras custa entre 0$800 a 1$320. As costureiras e lavadeiras traba­
lham por uma ninharia. 

Nesta estação Manga é toleravelmente saudável, mas entre janeiro 
e junho. a febre intermitente. o tifo e as febres malignas chamadas 
carneiradas dizimam os habitantes. 1ª Muitos são invftlidos crônicos, 
paralíticos ou portadores de oftalmia e do bócio, que abaixo de 
Guaicuí cessa de chamar a atenção. O clima conquistou por si só 
um mau nome generali2.1do;1-1 mas a culpa é da falta de higiene e a 
dissolução dos costumes, mais do que a malignidade do rio. 1

j Os 
esgotos são absolutamente desconhecidos e os piores lugares são os 
preferido~. já que estão mais à mão. As casas são sujas no mais alto 
grau. Os porcos vivem nas sa,-as e aqui ainda dura a "sepultura 
intramuros". A alimentação constituída de peixe e mandiocã, man­
dioca e peixe, ajuda o trabalho da sujidade. Daí o aspecto desanimado 
e o abatimento apático do povo. Bebem em excesso a aguardente, o 
.. Kill John'' dos mediterrâneos. No domingo à tarde dificilmente 
uma alma estava sóbria e dois dos meus homens, o "Menino" e 
\gostinho, custavam a se manter firmes. Ficam sentados durant':! 

metade da noite, conversando, fumando, jogando e cantando. Está 
claro que são incapazes de trabalho até perto de meio dia seguinte. 
Daí também a freqüência da pobrew, da miséria e do embrutecimento. 
Tendo pouco que f.~zer, a libertinagem é extrema. 
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Os habitantes são todos mais ou menos mestiços, e assim como 
a pele amarela indica o Brâmane, aqui também uma face mais clara 
é invariavelmente indicativa de categoria. Os vadios são numerosos 
e, como esses vagabundos não ultrapassam de muito os larápios, 
tomamos precauções; tiramos as grades de ferro de nossa jangada 
Em dias comuns homens estão ausentes em suas roças ou estão 
pescando com os puçás 11; e com compridos anzóis. Pela rua e arredores 
vêem-se vagabundos adormc:::idos sobre um banco ou sobre um 
capacho para protegê-los da poeira. Raramente passa um homem 
importante cavalgando um cavalicoque com cuidado e usando estribos 
de madeira em forma de caixa. Os animais são como os de Pernam­
buco, pequenos por falta de alimentação, mas revelando boa raça no 
aspecto e posição da cabeça. Às vezes um caipira, especialmente um 
vaqueiro, cavalga vestido dos pés à cabeça de couro, o que revela que 
ele não é da terra, mas de uma região cheia de espinhos. 17 As crianças 
escravas sentam-se à garupa dos magros cavalos, como os rapazes do 
Egito cavalgam seus burricos. É bem verdade que nos burricos é 
correto montar, mas não nos cavalos. Nada mais há que ver senão 
pássaros, animais e crianças nuas. Os cães e porco~ parecem viver 
num estado de guerra civil crônica e o ú" ico exercício físico dos 
cidadãos consiste em surrá-los. 

No meio desses mestiços, os homens respeitáveis são sempre bem 
educados e atenciosos. A grosseria aumenta na proporção da cor 
mais carregada e, às vezes, quando muito escura, tolera-se a ,.gabolice 
dos negros, que falam com uma rudeza que nem sempre é intencional. 
Quando sóbrios, porém, não revelam nada do rufianismo tão comum 
entre os europeus sem educação. Um estrangeiro tomará freqüente­
mente as maneiras d:;:les como ofemivas, mas na verdade a ofensa 
procede não de uma má vontade intencional, mas de uma completa 
falta de tato, incapacidade de discernir o que é decoroso e ausência 
de percepção de que estão ofendendo. Os homens chegam à porta, 
encostam-se no umbral, olhando-nos ú maneira dos ofídios e como os 
deuses da Grécia e de Roma, cujos olhos nunca pestanejam. Pouco 
lhes importa que ,J homem na espelunca esteja comendo, barbeando-se 
ou tomando banho. Metem-~e na conversa, e fazem a viva voce 
coment::í.rim pessoais e observações como os negros da África Central. 
De fato o 

realm of Bocchus by the Blackland Sea1a 

é o melhor dos professores de paciência. Ali você aprende, e 
precisa aprender, a suportar o que os ingleses detestam, talvez mais 
ainda. As mulheres entram sem ser convidadas, com cigarro na boca, 
e sentam-se pela primeira vez como se fossem velhas amizades. 
Temo~ um bela vizinhança, que muito se assemelha à HYaller Gal of 
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Ncw Orleans". A senhora Minervina Salgado amava, dizem as más 
línguas, um militar, de modo pouco sério e não muito conveniente. 
Como a maioria de suas conterrâneas, traz sempre um ombro desco­
berto e tinha o hábito de pedir tudo que lhe caía sob os olhos, tivesse 
ou não valor. A menor 'bugiganga era recebida sem muitos agradeci­
mentos, já que· era melhor que nada. As mulheres aqui são tolera­
velmente independentes dos homtms. Eu mesmo as vi muitas vezes 
remando no rio em companhia dos filhos. 

Aproveitamos uma oportunidade para visitar Serrinha, atrás ou 
ao norte de Manga. Cinqüe11rn jardas além da margem do rio existe 
um braço da corrente, lamacento e, em alguns lugares, ainda verde. 
Isso explica em parte as febres. Nas margens pantanosas cresce uma 
roda de árvores e crioulina, regulares, copadas como laranjeiras 
grandes. com troncos espessos de dois pés de altura e folhagem como 
a da murta do mais tenro verde cor de pistache. O perfume das 
flores letnbra a vanila e as frutinhas vermelhas são comidas pelas 
criam;as. Contrastam forti:mcnte com os "carrascos" ou "ccrrados'' 1t1 

das terras dos solos secos que se seguem mais longe do rio. Essa 
vegetnção é mais européia do que tropical na falta de variedade e não 
ostentava alguma coisa de alegre, neste momento de estação calmosa. 
Muitas árvores estavam peladas como .1. nossa nogueira no inverno, 
outras. mortas, calcinadas, dizem pe]o sol de verão. Outros dizem 
que pela geada. O chão estava coberto pelas formigas pretas, ou 
uforrniga doida''. que gosta das árvores das laranjas, assim chamadas 
porque vagu~iam pelo chão como se estivessem doidas ou embriagadas. 
Montes de ninhos de térmita~:.!º sufocam os galhos e fomos imediata­
mente atacados por enxames de marimbondos. Este malefício pode 
ser obviado pela criação de pássaros. Vimos poucos animais de penas, 
mais ornamentais que úteis~ de cores brilhantes eles iluminavam a 
triste e árida paisagem. Depois de passar algumas cabanas afastadas, 
cada uma das quais despachou um cão ladrador contra nós, come­
çamos a subida. Aqui a terra, quando desoida, revela-se composta 
de arenito. pedrenta e regularmente estratificada. Talvez seja o 
"velho vermelho", descoberto na serra da Porteira pelo Dr. Virgílio 
von Helmreichen, o mesmo que encontrou o granito no calcário perto 
de Gongo Soco.:2 1 O capim seco ainda estava queimando em certos 
lugares. parn tuturo proveito das raras vacas e a superfície está cortada 
pelos riachos que surgem na estação das chuvas. Nos lugares mais 
altos. arei::id:is nor urna bri,a fresca. pod~riam ser construídas casas 
protegidas da área da malária, mas não há água na superfície e 
somente um louco pensaria ho_je em construir canos. 

A vista do alto encantou-rios. Para o norte, o vale ribeirinho 
dos dois rios unidos era mais extemo do que os olhos poderiam avaliar. 
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A ]argura era, no mínimo, de nove milhas. A leste fica a serra da 
Porteira, :.::.: uma extrnsa língua de terra ekvada, em sentido convexo 
da corrente. Ao sul o horizonte era detido pelas linhas azuis das 
serras do Rompe-dia e do saco Redondo. Um pouco ao norte, do lado 
oeste, ficava a ..,rrra do ltacl1lomi/:1 formando com a do Jenipapo e 
a Varginha, ao sudoeste, outra m:ia-lua, cujo bojo está voltado para 
o rio. Díz~m que :1 do Jenipapo tem no planalto de seu cume ouro 
em abundância. Essas montanhas ocidentais têm formas esguias, 
como s:: abl:'rtas por vulcôes, e hú duas pirâmides, ligadas por cortinas 
naturais, que constituem magníficos marcos. Abaixo dos picos há 
gradaçúrs de linhas horizontais, evidentemente resultantes da ação 
das águas. A supcrffcie ostenta a produção das grandes e áridas 
pl:micies chamadas Campos Gerais, semelhantes aos altiplanos 
ingleses e ü~ carsl,S da Esc<Kia . Aqui tudo era cinzento e apagado 
e lá as jrvnres ostentavam suas roupagens de primaV'era, · revestidas 
·do mais vivo verde.21 

Dentro desses limites desd~ tempos imemoriais o rio São Fran­
cisco se dcsenrnla, através sua avenida verdejante de sudeste, 
espalhando-se cm enseadas de 1.800 pés de largura. Acima do ponto 
de confiut-,. ncia m:1rcado pela língua de areia coberta de árvores, o 
seu nobn: afluente . o rio das Velhas, cst:=nde-se como uma fita de sul 
para sudeste, deixando ver it margem esquerda um lago prateado. 0-; 
rio•, dc-~crcvcm grandes curvas na-; terras baixas e enxarcadas, 
form:1m-sc v:dcs estreitos e alongados e outros largos, de cuja super­
fícíe eleva-se um tL:nuc véu de v.1por. Durante as chuvas as acumula­
çócs de úglla devem formar uma fieira de pequenos lagos. Abaixo 
de onde nos achamos destaca-se a vila e mais além, próximo à junção, 
manchas verdes e luxuriantes de uma lavoura de cana-de-açúcar. 

N~o deixei de procurar a vila de Guaicuí, distante, de igreja a 
igreja, cerca de trt:s quartos de uma milha. O caminho segue ao 
longo tb margem direita do rio das V~lhas. É r,arcialmente ~ó 
sujeito a inumbçôcs. Seus limites são assinalados pelo verde viçoso 
do capim e pela espessa folhagem dos almecegueiros. O aspecto 
mais bonito é o do pau-d'arco de flor roxa, "red flowered Bowdarque". 
Essa hi!!tH)nia, ~:nríqu~cida d ·~ lindas flores roxas, é empregada como 
anti-sifilítico e n (·~rn~ ou coração é aproveitado para fazer o papel 
de Lig11un; guaiacu111 . Em c.:ertos lugares há excelente solo para 
a1god::io e nos luuarcs elevados a sua fibra tornar-se-ia semelhante ao 
linho. Aqui a aridez relativa do solo pouparia o trabalho de arrancar 
as raízes. O povo diz que h:'i ,1reia demais e pouca água para a 
cultura do caf0. O cafezal é uma exceção. Os melhores ei;;tão nas 
fozcnd:1s do R0.mpe-dia. Beija-flor. Canabrava e Mumbuca. Cruza­
m0s um cspi~ o p~queno de arenito foliado e um riacho, ;igora seco. 
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Além cstcmHa-s-c o c:.1mp0~ com um pequeno r•!banho vacum:.::, Dois 
touros olh:iram-nos curiosamente, mas o animal Ui.o utilizado pelos 
novelistas não existe aqui. 

A.gora, crnzarno.~ pis;.11H.l,) cm pedras a ponte habit11ai, o pequeno 
córrego cb Porteira, qLll~ drcn~~ a terra cm forma de crescente do 
mesmo nome. Se forem captadas outr~,s correntes haverá água 
suficiente para a futura cidade.. Pai;;sanuo o quartel, edifício m:.lis 
importante que de costume, chegamos ü prJ.ça onde a superiorídadc 
do amhknL: se revelou em todo o ~::::u ~splcndor. As enchentes só 
atingem as partes mais haixas. A parte rnais elevada ínclina-se gradual­
mente cm direção its redondezas do morro Jc pedra e desvenda uma 
línda vista das duplas <listftncias que defendem a planície ribeirinha. 
No mom~nto a puvo~1çào con~istc somente dê! uma praça e esta tem 
um total de quarenta e cinco construçóes, sem incluir a igreja. 
Mantrm-se atu:dmc:nte pela ~xport.ação de provisÕ'.~s e importa de 
Juazeiro sal ,· alimentos secos. e <le Januária salitre, peles e couro. 
O correio chega duas ve7cs por mês. no dia 7 e 27. 

O vigúrío, o reverendo padre Francisco da Mota, estava confes­
sando cn1 Dcscmbrigo.:!i: Tive pl;n:.1 de não encontrá-lo, todo o mundo 
falava bem de s1.'lh co11hccimcntos do local. O excelente delegado 
insistiu cm brindar-nos com cafl! e pão-de-ló; meu companheiro 
comprlHt cm sua loja um con..: de algod."io com a marca J. Bramley 
Moore chl:io de gl>n1a, dc\.trína e kucina. Contra'.;tava desvantajo­
samente mm ~1 produ,;üo casdra de Minas. Nosso amigo levou-nos 
ú t.:scola da vila, qlh.' pnc.kri..1 S\_'r fadli~1entc locaiizada pelo barulho. 
Os bra,ílciro~ tJm d . .--.criro com ...::-.pírito o sisti:ma a ifra voce. tomado 
do~ úrabcs.:.-, Niio deve s~r porém condenado prccípitadamente: 
ajuda a f orm~ir a prnnúncia. fixa o assunto na mt:mória e acostuma 
a abstraç[10 do pc-ns:1mc11to. l\fru sistema de aprcndízado de língua-, 
estrangeiras hú muito que consiste na leitura cm voz alta e na 
rcpetic;ão mental (k ludo que me é dito. O processo pode ser tedioso, 
mas permite dominar a língua cm três meses. 

O erro de wdas as povoa~-f~cs no Brasil, com~çando pelo Rio 
de Janeiro, é a cstrcíteza das ruas. Depois de certo tcmpl> dificilment: 
pode ser corrigido. Aconselhamos o Jckgc1d0 a riscar o largo espaç-o 
vazio com paralelogramos regulares. com ruas com ao menos I 00 
jardas de largura, r,re:p~tran<lo-sc assim para os dias, em que, ~ 
perdoem-nos os nwncs de Sir John Shc!\cy - os bondes se tomarem 
univw;ais. Visitamos a igrcj:i, a c::irgo de um sacristão, nascido em 
cerca de 17%. Fundada há cerca de 150 anos, graça.<:; it piedade de 
um velho fibntropo, o reverendo padre Nicolau Pereira de Barros, 
dela ~e tem urna bela vista do pôr-do-sol. A pedra da fachada é 
cortada por três janelas. uma porta, e o que, por tolerância, pode-

387 



ríamos chamar de rosácea. O material da construção é a taipa, 
reforçada com louça quebrada sempre que atingida pela chuva. Os 
sinos encontram-se nos postes exteriores, como de costume e, das 
duas sacristias, uma está cm ruínas. No interior há uma tribuna para 
o órgão e dois púlpitos simples de madeira, que parecem caixas de 
vinho. O altar-mor ostenta a padroeira apoiada por São Miguel e 
Nossa s~nhora Müc dos Hom~ns. Foi dourada mas encontrei um 
ninho de passarinho num canto confortável. À esquerda há duas 
capelas laterais, uma d~ Santo Antônio, ainda inacabada, e outra de 
Sant'Ana. no cstílo baiano, dourada outrora por um devoto dos 
velhos tempos, João da Rocha Guerreiro. Defronte de Sant'Ana está 
Nossa Senhora do Carmo cm estilo moderno, com pilares e capitel. 
doação de Joaquim José Caetano Brandão. A quarta capela é intei­
ramente moderna: colunas apoi:::idas em consolos, liberalidade de 
um genov~s Antônio da Costa. A pior coisa da matriz é o soalho. 
A nave fora pavimentada com tábuas soltas, e a capela-mor com 
sepulturas e pranchas de metal assinalando datas e iniciais. A 
sacristia tinha as imensas cômodas de rigor, uma fonte sem águ:i. 
com a bica projetando-se de uma face humana, o banco e a grade da 
confissão. 

O Sr. Leandro emprestou-me os últimos jornais de Ouro Preto 
e os relatórios anuais do presidente da província, como tambc:m o 
original da dcscriçüo do São Francisco pelo Sr. Halfeld. Ele havin 
viajado pouco. Desconhecia até o Rio de Janeiro. Havia contudo 
reunido grande variedade de informações. Sua sede de conheci­
mentos era ilimitada e freqüentemente despendia metade da noite 
estudando. Era muito competente l!m matéria de educação e. na 
qualidade de político nHH.krado. lamentava os exce9sos a que o 
zelo e o interesse a~isastam, citando a propósito a fábula do 
camponês, o filho e o burro. para demonstrar como é difícil satisfazer 
seu próprio partido. Escreveu para mim uma série de cartas dt: 
apresentação para amigos no rio Grande; no Brasil a caligrafia t~ria 
encantado lorde Palmcrston. Mas a caligrafia do delegado era posi­
tivamente um clicb0 de cobre cm matéria de perfeição. Tínhamcs 
todos os motivos para snmos gratos ao Sr. Leandro. Aproveito a 
primeira oportunidade p;1ra apresentar os meu, rnelhorcs agra­
decimentos. 

Notas ao capítulo LIV 

1 . N .T. Em portugucs no original. 
2. N.T. Na ortodoxia bramânica a moksha é a emancipação final, 

dependente do perfeito conhecimento da essência divina. 
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3. N.A. O Sr. Liais atribui-lhe 167 metros. Os algarismos da junção 
são os seguintes: o rio das Velhas descarrega 209 metros por 
sC'gundo e jaz acima do mar 2.365 palmos (Halfeld) ou 567 metros 
i Gerber) ou 432 (Liais, na confluência). Eu considero Manga a 
1.774 pé:; de altitude (B_ P. 209° 40, temp. 45°. Antes da confluên­
cia. o São Francisco tem 359 metros de largura, mais do dobro 
do rio das Velhas e recebe 446 metros cúbicos. A descarga é de 
655 metros cúbicos por minuto. 
A barra ou boca do rio das Velhas, a 17º11'54" de ratitude 
sul e longitude oeste do Rio 1°43'35", pode ser considerada uma 
linha quase reta ou prolongação do Rio de Janeiro, Barbacena e 
Sabará. A distância do arco do grande círculo unindo esses 
pontos é somente de cinco léguas geográficas a oeste, ainda que 
os velhos mapas coloquem-na bem mais a leste. O desvio da 
linha reta que se prolonga do Rio de Janeiro à barra do rio das 
Velhas é somente de 3.800 metros, cerca de metade de uma légua 
brasileira, líl 72 da distância total, 656 quilômetros, ou 5º55'31",4 
(355 milhas geográficas). 

4. N.A. <-:Bicho:» em português é uma palavra muito ampla, tal como 
Sir Charles Napicr _çli~se do hindostani. Aplica-se a tudo, desde 
uma pulga até um elefante, como ainda a uma máquina a vapor 
( 1:bicho de foge>,, (, bicho feio»). Koster conta, com espírito, que, 
senrlo protestante, era chamado nos meios fora do comum de 
«bicho». 

5. N.A. «Chica" é também usado, e o Sr. F. Denis, editor de Yves 
d'Evreux (Notas, p. 416) escreve «Niga». 

6. N.A. O Chigqer ou percevejo-vermelho dos Estados Unidos é 
uma espécie de carrapato, penso eu. Não se reproduz no corpo 
da pessoa, porém produz uma borbulha dolorosa. 

7. N.A. Segundo Koster (II, xix) não é encontrado nas planícies 
do sertão do norte e algumas pessoas em lugares duramente infes­
tados foram de tal modo vítimas do inseto que se viram com­
pelidas a deixar o país. 

n. N.T. Pará de Minas deriva da criação de uma capela no lugar 
chamado Patafúfio, na freguesía de Pitanguí. Aparece algumas 
vezes grafado Patafufo. 

9. N.T. Em 1873 uma lei criou o município de Jequitaí (Bocaiúva) 
e suprimiu a vila e o município de Guaicuí, ~-.Guaicuí há anos 
entrou em franca decadência ostentando as ruína,s dos templos 
realmente suntuosos; hoje, com o negócio de carvão mantido pela 
Belgo-míneira. há uma espP.cie de renovação do lugar>:-. (Waldemar 
de Almeida Barbosa: Dicio ... Hist. Geogr. de Minas Gerais. Belo 
Horizonte, 1971, 205). 

10. N.T. A eleição era até 1881 em dois graus. Os votantes de cada 
paróquia elegiam os eleitores para formar o colégio eleitoral do 
distrito. 

11. N.A. O meio sobrado é uma casa sobre uma base elevada de 
cantaria. O sobradinho é uma casa de um só andar, mas com 
um único quarto sobre ele. o sobrado é uma residência de dois 
andares. «casa nobre». se é bem construída. 
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12. N.A. A nos~-a ,·tapioca>' é mera c::irruptela. Comprei: 
Meia quarta de ·t:u'iuha de mandioca. . . . . . . . . 1$000 
4 libras de gordura de tourinho . . . . . . . . . . . . 1$200 
32 libras de can1r-~c:ca (su.'a :1.0 sol) . . . . . . . . 3$840 

Total . . ............ . 6$120 

13. N.T. Epidemia de malária. 

14. N.A. Lr ioug du ri() San l<'r,1 ncisco. à l'ép11que ou le fleuve baisee, 
le pays cst affligé d'épidénües q1li. enleve beaucoup de monde et 
-deviennent surtout três dangereusm pour les étrangers, ainsi 
que pour les voyageurs qui :ne sont pas acclimatés>> (Príncipe 
Max. III. 185). bso- é repeti.do por muitos cscritorel) com pequena 
variante uclo tenente Ht:mdon (p. 326>: <:0 mero viajante passa 
por esses iugares sem risco. É o entusiasta pela ciência, que 
despende semanas e meses u colecionar objetos curiosos de his­
tória natur~1. ou o comerciante, descuidado na obtenção de dóla­
res, (Jhe é atingido pelas sczõc·S;>. Ern regra. nu São Francisco, 
ainda que às vezes atinjam o tipo maligno, não passam de cala­
frios e o povo. qua'fldo não pode obter o valíoso quinino, trata-as 
com ervas medicir .. lis, tais come- sal-amargo, a quina antifebril, 
o purgativo fedegoso, a raiz amarga do cipó de mil-homens ou 
a jarrinha. a diurética e sudorífera aristolóquia. 

15. N.A. Imundície não nas pessoas, mas nas habüações. Saint­
Hilairc> 1 III, II, 37) observa: ,.En génera1 c·est là une eles qualités 
qui distingucnt les brésilieins; por· pobres que sejam suas cabanas 
não são jamais sujas, e se não possuem senão duas camisas, a 
que usam está sempre limpa.· Sem dúvida dísse o que encontrou, 
mas r-s'->rcven muitú de memória. Minha experiência entre os 
pobres reveiou-me que eles invertem a regra dos holandeses, 
entre os quais <'ncontrri uma mulher cujos braços estavam a 
exigir uma esfregação de tijolo e que: se esforr;ava por alvejar 
os degraus da t)scada tornando-os mais hlvos que a neve. 

16. N.A. o puç:'.1 é uma redr cm forma de resta que dois homem 
arrastam ao longo do rundo do rio 

17. N.A. Os trajes cir. cGuro mais afamados ~1üe os de ,Tanuâria. Um 
,.:completo·, eustu de MOOO a 2~-;~000 e são superiores, mais macio.:.; 
e mais dur.ivl'i~ do qup os que um alfahJ.te londrino fornece por 
•f:5. Dá-sr prrfen~ncin üs pr·!e-,: de veado. suçuapara, catingueiro 
ou m:lteiro. São de qua1idade inferior os de pele de capivara, 
aqui r.hmnacta caititu. Empregam-se miolos de boi principalmente 
para amaciar o couro que> se torna como ca::;imira. Este é urn 
processo St'gnramente herdado dos srlv'.1,~tns da terra. Uma ves­
timenL::1 romplet..a c·omprcPnde um chaJJL'U. batido para trás, como 
de urn sou-wcster, um gihão. curta jaqueta aberta na frente e 
com bolsos externos, um guarda-peito. peça oblonga de pele que 
vui do pesc0<iO até o estômago com um orifício para passar a 
cn.beça, fazendo o papel de colete, C' as perueiras, que são calças 
justis~ima.s nte os tornozelos. completam o traje botas inteiriças. 
semt~lhantes a sapatos sem solas como os calçado3 do Egito. 
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porém, onde a região não é muito áspera, o couro pode ser adotado 
só no assento ou nas partes do interior das pernas. Alguns 
homens do sertão economizam assim o asser.to. Um autor 
moderno gaba i:'.Om razão o material pela sua durabilidade, mas 
certamente nunca exper:mentou o que descreve corno drnis et 
légen~. É mais ou menos algo como a irmandade dos Shoeties 
conhece como pesado e incômodo, quente no verão, frio n') 
inverno. úmido na umidade. 
N.T. Caititu, segundo o Dicion. de Aurélio. é porco-do-mato 
e não capivara. 
O sou-wester é, sC'gundo o Webster. um chapéu feito de tela 
pintada, de fazenda oleada, e batido nas costas, usado durante 
as tempestades. 
Maslt:1 r Shoeti~'s brcthren refere-se à corporação dos mestres 
sapateiros 

18. N.T. Bocchus foi sogro de Jugurta a quem traiu, entregando 0 

grnro aos romanos. Foi rei da Numídia. 
19. N.T. Em português no original. 
20. N.A. Os ninhos da Termes arborum é chamado panela. 
21. N.A. Igualmente no vale do Amazonas, observadores mais antigos 

~chnram que a ardósi~ e o arenito duro enccntr::idos nas margens 
do rio Amazonas em Manaus não passavam de Trias ou «Old red,>. 
O Prof. Agassiz ( 199) considera que ambos fazem parte da for­
mação do arrasto. 

22. N.A. Halfeld dá o nome de barra da Manga à parte norte desta 
serra e diz que ela se comunica com a serra do Rompe-dia. Ao 
sul da confluência ele coloca as serrns da Tábua e do Truichete. 

23. N.A. Ri9 abaixo, perto da cidade de Remanso, há, na margem 
esquerda, a serra ««dos Columis>, e uma montanha chamada Ita­
colomita, na junção do rio Preto com o rio Grande . 

24. A extrema largura do vale ribeirinho ê determinada pelos seus 
tributários entre a ~erra Granàe, ou. do Espinhaço à direita 
( le.r;te). e as terras altas que dividem Mina~ Gerais de Goiás com 
os ncmes de serras dos Pilões, da Tiririca, doo Araras e do P~ranà 
(chamada por Saint-Hilaire serra do São Francisco e do Tocan­
tins). Assim sua largura máxima ficaria a 240 milhas geográfica<:; 
do Rio de Jqneiro para ceste, longitude 4° (Rio). 

25. N.A. Nos paí·,cs criadores de gado, como o Texas e a República 
Argentina, os animais se multiplicam extraordinariamente sem 
cuidados especiais e no menor espaço possível. Aqui e na parte 
sul de São Paulo isso não se dá e é difícil a valíar a razão. O 
clima é excelente, o terreno favorável e a forragem abundante. 
Por outro lado os animais não podem viver sem sal e a falta 
de comunicação, que lhe aumenta o preço de 400 a 500%, limita 
o seu fornecimento. 

26. N.T. Deve haver um equívoco por parte do autor. Não encontra­
mos localidade com o nome de Desembrigo. O pároco devia estar 
ouvindo o·, fifr; na desobriga, confissão anual. 

27. N.A. «Ouve-se um concerto infernal e monótono, uma P.spécie de 
canto descompassado e confuso, composto de gritos de uma modu­
lação especial. Grita o mestre, grita o discípulo, gritam os moni­
tores, todos gritam e fínalmente ninguém aprende.» 
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RICHARD F. Bl!RTON 

O cap1tao Sir Ri..:hard Fr.;.n<is Buroon nasceu em 
Barham House, l-Iertfordshir~. a 19 de: março de 1821. Era 
de temperamento difícil e compcnia.se. ..:om m cvnflitos 
que tinha com os .:.,,legas. Passou a infáncia principaimcnte 
na França e na Itália, cujos idioma~ ai:,tendeu facilmente. 
Dedicou-se' tamb<im, dC"sdt· a mais t<.·nra idade. ao csrudo 
de idioma~ clássicos: o grego e: o latia;, famdou também 
o árabe, cuf<1s minúci:c\s conhecia com pt:rfeição. 

Incorporando-se ao exército, seguiu para a fodi.i, onde 
t:studou não snmeme as línguas nativa:;, mas as crenças 
religiosas. Aproveitou todas as oportunidades de viajar e 
conhecer as terras e os <:0stumes, produzindo diversas obras, 
que se caracteri1.am pda compreensão da psicologia oriental. 
St-u maior leito loi penetrar em Meca, rigorosamentt' dis­
t.1rçaJo em aurêmic:o árabe, cuja língua e ritos religiosos 
seguiu :t risca. 

Ein SC'gunda estada na lndia, t:mpreerideu com o tcntnre 
Speke e mams colegas uma expedição à Somália, pene­
trando pelo continen1e africano até Harrar, onde jamais 
pisa1:1 um europeu, atravessando naçôc~ selvagens e violen­
tJs, tntrL' as quais correu graves perigos C' !,>uardou para 
sempre âcatrizes d:is lutas. 

Após participar da guerra ,ia Crimúa. conseguiu da 
So.::iedade de Geografia de Lc,ntire:õ a aprovação de um 
phno para a explornçãü dos !agoi da África Equatorial. 
T;xplorou o lago Tanganica pda primei.ra vez. 

Casado (,>m lsitbtl Arundel, ardente -:atóli<:a, pela qual 
!li..' apaixor10u à primeiri vista, em 1861 ÍC'!gr~ssuu ua carreira 
wnsu1ar. Sua p.:issag:?ffl por Sar.tos ahriu-lhc a possibilida<!{: 
d(• ex<.:ur~ionar pda América d..:., Sul. 

E~,cwveu mais de oiwma obras, f.n.:lu:;iv,: poemai,. Fm 
1886, n:cebe-u as honn,s Je '1Wale,ú,. 

fal:.-ceu em Tri<:Sll', a '20 de m.:tubw de 1890. Al<'.-m 
Jus íivro:; sobr~ 1; Brasil, seus livros mais famosos são: 
f)aep,rina(iu t1 Me,:,, ( 185~-6), Pri111efr.'H p,Hsr,s ,,,,, Afrfra 
Ori,m111I . .11 regitw do.< lagris tlâ Af,-ira Cenhal ( 1860). 

Foi biografado v~í tias ve:t(.•s. mas m liv::-os dássicm 
.sobre su.i atribulada existên~~a ~ão: Tha li/e o/ capt. Sir 
Rn:h:rrd [,'_ B11r1cm, por 1.a<lr Burton, e J'ho re.zl Sir 
Ufrhard Btmon, por \\' alter Phdps Dodge ( 1907 ) . 

A.J .L. 



VIAGENS AOS PLANALTOS DO BRASIL 

É eHranho que só em 1941 o Brasil, através desta 
coleção Brasiliana_, tenha tido conhecimento em Porruguês 
de uma das mais curiosas excursõe~ realizad.as em nossa 
terra O capitão Richard Francis Burton, cônsul da lngla-­
terra em Santos, empreendeu uma ousada navegação rio 
São Francisco abaixo, repleta de aventuras, e registrou suas 
tribulações num diário cheio de observações da maior 
acuidade acerca da natureza e ·da população ribeirinha. 

Seus sábios apontamentos sobre a economia da região 
san-franciscana e sobre o.~ problemas locais e nacionais estão 
muito acima das simples preocupações com o pitoresco de 
grande parte dos viajantes contemporâneo$. 

Além disso, Burton creu no futuro do Império e 
teve boas relações com o imperador Dom Pedro l l. 1 
dos poucos viajantes que compreenderam que não era pos­
sívt:l conhecer uma nação sem pesquisar-lhe as raízes. 
Estudou o português e o tupi. Traduziu para o inglês 
muitas obras, destacando-se uma excelente tradução düs 
LtJsillfl.as. Sendo um dos maiores poliglotas do tempo, conhe-
1..eu a fundo a literatura etudita e popular do Brasíl. 

Viajante famoso na índia, na Arábia e na África, 
tendo enfrentado sérios riscos de vida cm suas andanças, é 
dos mais competentes no paralelo entre as civilizações de> 
Oriente e do Ocidente. 

Permaneceu pouco tempo em Santos, então sede do 
consulado inglês em São Paulo. Sua mulher, :t irlandesa 
Isabel Arundel Burcon, biógrafa do marido e também co­
nhecedora da língua portuguesa, passava a maior parte do 
tempo em São Paulo. Era ela que se incumbia da vida 
social, que o marido detestava. Freqüenrava os meios lite· 
rários e também traduziu para o inglês produções brasilei­
ras. Tinha pelo marido uma admiração fervorosa, difkil 
dl? compreender. em vista das profundas divergências ide(>­
lógic:as e tempemmemais. O seu prefácio à presente ohra 
é um espelho do difícil equilíbrio do casal. 

Infelizmente ela não acompanhou o ma.rido senào até 
Sabará e não tomou parte na aventura da desóda do rio, 
o q,:e teria fornecido à narrativa aspectos piwl'f~scos 

Bürton era uma imenso erudito, antropólogo, natu 
ralista, folclorista e, acima de tudo, um arguto observador. 
Grande parte de suas apreciaç-ões acerca do caráter mineiro 
e baiano são válidas para a Sociologia contemporânea, 

Mencionem-se também as suas Cartas doJ campo:· de 
batalha do Parag11a,. onde se encontram dados importantes 
sobre o conflito, dada a sua qualidade de militar. 

Sua tradução de as Mil e uma noite,, diretamemc dü 
original, é considerada a mais perfeita e é hoje obra dP. 
extrema raridade. 

lt .J.1.. 




